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Sinopse

 

Um a  j ovem   viúva.  Um   guerreiro  escocês  fascinante.  Duas  vidas

transform adas pelo am or e por um a paixão avassaladora. Quando Lady  Johanna soube  que  estava  viúva,  ela  prom eteu  que  j am ais  se  casaria  novam ente.  Com apenas dezesseis anos, ela j á possuía um a força de vontade que im pressionava a todos que enxergavam  além  de sua beleza avassaladora. Contudo, quando o Rei John  ordenou  que  ela  se  casasse  outra  vez  –  e  selecionou  um   noivo  para  ela  – pareceu  que  a  m oça  deveria  se  conform ar  com   esse  destino.  Seu  irm ão,  no entanto,  sugere  ao  Rei  um   novo  pretendente:  o  belo  guerreiro  escocês  Gabriel MacBain. No início, Johanna estava tím ida, m as, conform e Gabriel revelou com ternura os prazeres m agníficos a serem  com partilhados, ela com eçou a suspeitar que  estava  se  apaixonando  por  seu  novo  e  rude  m arido.  Logo  ficou  claro  para todo  o  clã  das  Terras  Altas,  portanto,  que  o  ríspido  e  galante  lorde  rendera com pletam ente  seu  coração.  Porém ,  a  im inência  de  um a  intriga  da  realeza am eaça separar o casal e destruir o hom em  que ensinou a Johanna o significado do verdadeiro am or, que a transportou além  de seus sonhos m ais selvagens.

 

Prólogo

Monastério Barnslay, Inglaterra, 1200

 

 

— Santo bispo Hallwick, poderia nos explicar as hierarquias no Céu

e na terra? Quem  é m ais valioso aos olhos de Deus? — perguntou o estudante.

—  Não  estão  acaso  prim eiro  os  apóstolos  na  Graça  de  Deus?  —

perguntou o segundo estudante.

— Não. — respondeu o sábio bispo — O arcanj o Gabriel, protetor

das m ulheres e das crianças, o defensor dos inocentes, está acim a de todos.

— E em  seguida, quem ? — perguntou o prim eiro estudante.

—  Todos  os  outros  anj os,  é  obvio  —  respondeu  o  bispo  —  depois

vêm  os apóstolos, com  Pedro a frente dos doze, depois os profetas e os fazedores de m ilagres, e os bons professores da palavra de Deus na Terra. Os outros Santos são os últim os na hierarquia do Céu.

—  Mas,  quem   é  o  m ais  im portante  na  Terra,  bispo  Hallwick?

Quem  é o m ais abençoado por Deus aqui?

—  O  hom em .  —  foi  a  resposta  im ediata  —  E  o  m ais  elevado  e

im portante entre os hom ens é nosso Santo Padre.

Os  dois  estudantes  fizeram   gestos  afirm ativos.  Thom as,  o  m ais

velho  dos  dois  j ovens,  encarapitado  sobre  o  m uro  de  pedra,  fora  do  santuário, inclinou-se para frente com  expressão de intensa concentração.

— Continuando;  no am or  de Deus,  seguem  os  cardeais, e  logo  os

outros hom ens consagrados a Deus — interveio.

— Sim  — adm itiu o bispo, satisfeito com  a dedução do discípulo.

—  E  quem   o  segue  em   im portância?  —  perguntou  o  segundo

j ovem .

— Os que governam  os reinos terrestres, certam ente — explicou o

bispo. Sentou-se no centro do banco de m adeira, estendeu suas vestes de profusos adornos,  e  acrescentou  —  Os  m ais  am ados  por  Deus  são  aqueles  chefes  que aum entam   os  tesouros  da  Igrej a,  m ais  que  os  que  acum ulam   ouro  para  seu próprio benefício.

Outros três j ovens se aproxim aram  para ouvir as palavras do santo

líder e se sentaram  aos pés do bispo form ando um  sem icírculo.

—  Logo  estão  os  hom ens  casados  e  depois  os  solteiros?  —

perguntou Thom as.

—  Sim   —  respondeu  o  bispo  —  E  estes  estão  na  m esm a  posição

que os m ercadores e os com issários, e acim a dos servos da gleba.

— E quem  os segue, bispo? — perguntou o segundo estudante.

—  Os  anim ais,  com eçando  pelo  cão,  o  m ais  leal  ao  hom em   —

respondeu  o  bispo  —  e  concluindo  com   o  estúpido  boi.  E  acredito  que  j á  lhes enunciei  a  hierarquia  com pleta,  para  que  a  ensinem   a  seus  discípulos  quando forem  ordenados hom ens de Deus.

Thom as sacudiu a cabeça.

—  Bispo  Hallwick,  esqueceu-se  das  m ulheres.  Onde  se  situam   no

am or de Deus?

Refletindo sobre a pergunta, o bispo esfregou a testa.

— Não as esqueci — disse por fim  — São as últim as no am or de

Deus.

— Abaixo dos torpes bois? — perguntou o segundo estudante.

— Sim , abaixo dos bois.

Os três j ovens sentados sobre o chão apressaram -se a assentir.

— Bispo — disse Thom as.

— O que, m eu filho?

— O que você enunciou, é a hierarquia de Deus ou a da Igrej a?

A pergunta escandalizou o bispo: soou-lhe com o blasfêm ia.

— É o m esm o, certo?

Muitos  dos  hom ens  que  viviam   naqueles  tem pos  estavam convencidos de que a Igrej a interpretava fielm ente as idéias de Deus.

Mas  algum as  m ulheres  sabiam   que  não  era  verdade.  Esta  é  a

história de um a delas.

 

Capítulo 1

Inglaterra. 1206

 

A notícia a destruiria.

Kelm et,  o  fiel  m ordom o,  que  estava  responsável  pela  casa  desde

que o barão Raulf William son teve que sair às pressas da Inglaterra para ocupar-se dos assuntos pessoais do rei, tinha a responsabilidade de dar a terrível notícia à senhora.  O  serviçal  não  dem orou  a  fazê-lo,  pois  im aginou  que  lady   Johanna gostaria de interrogar os dois m ensageiros antes que retornassem  a Londres, caso estivesse  em   condições  de  falar  com   alguém   depois  de  saber  do  ocorrido  com seu bem  am ado esposo.

Sim ,  tinha  que  dizer  à  gentil  senhora  o  quanto  antes.  Kelm et  era

m uito consciente de seu dever e em bora estivesse ansioso para acabar com  isso de um a vez, arrastou os pés com o se estivesse atolado até os j oelhos enquanto se encam inhava para a capela recém  construída onde lady  Johanna se entregava às preces vespertinas.

O  padre  Peter  MacKechnie,  um   clérigo  que  provinha  da

propriedade MacLaurin, nas Highlands, as terras m ontanhosas da Escócia, subia pela  plataform a  do  pátio  inferior  quando  Kelm et  o  viu.  O  criado  soltou  um suspiro  de  alívio  e  logo  elevou  a  voz  para  cham ar  o  sacerdote  de  sem blante severo.

—  Necessito  seus  serviços,  MacKechnie  —  gritou  Kelm et,  para

fazer-se ouvir acim a do barulho do vento.

O sacerdote assentiu e franziu o cenho. Ainda não tinha perdoado o

m ordom o pela sua conduta ofensiva de dois dias antes.

—  Quer  que  ouça  sua  confissão?  —  gritou  o  padre,  dando  um

toque zom beteiro a seu pronunciado acento escocês.

— Não, padre.

MacKechnie m eneou a cabeça.

— Tem  um a alm a negra, Kelm et.

Sem   dar  im portância  à  ironia,  Kelm et  esperou  paciente,  que  o

escocês de cabelo escuro chegasse j unto a ele. Percebeu a zom baria nos olhos do sacerdote e com preendeu que o estava provocando.

— Há um  assunto m uito m ais im portante que m inha confissão. —

com eçou Kelm et — Acabo de saber...

O clérigo não o deixou term inar a explicação.

—  Hoj e  é  Sexta-feira  Santa.  —  o  interrom peu  —  Não  há  nada

m ais im portante que isso. Na m anhã de Páscoa não te darei a com unhão se hoj e não confessa teus pecados e pede perdão a Deus. Kelm et, poderia com eçar pelo desagradável pecado da grosseria. Sim , esse seria um  bom  com eço.

Kelm et se conteve.

— Padre, eu pedi perdão, m as vej o que você não m e perdoou.

— Com  efeito, não o perdoei.

O m ordom o franziu o sem blante.

— Com o j á lhe expliquei ontem  e antes de ontem , não perm iti sua

entrada  no  castelo  por  ordens  explícitas  do  barão  Raulf  de  não  deixar  ninguém entrar  durante  sua  ausência.  Disse-m e  que  inclusive  im pedisse  a  entrada  de Nicholas, o irm ão de lady  Johanna, se viesse visitá-la. Padre, tente com preender-m e. Sou o terceiro m ordom o aqui em  m enos de um  ano, e o único que pretendo é m anter m eu posto m ais tem po que os outros.

MacKechnie  bufou.  Ainda  não  estava  satisfeito  com   as

provocações ao m ordom o.

—  Se  lady   Johanna  não  tivesse  intercedido,  eu  ainda  estaria

esperando lá fora, não é m esm o?

Kelm et assentiu.

— Sim . — adm itiu. — A m enos que você desistisse e retornasse ao seu país.

— Não irei a lugar algum  até ter falado com  o barão Raulf e o ter

inform ado  dos  estragos  que  seu  vassalo  está  causando  nas  terras  MacLaurin. Kelm et,  ele  está  m atando  inocentes  e  acredito  que  o  barão  não  tem   idéia  do m alvado e am bicioso de poder que esse hom em , Marshall, m ostrou ser. Acredito que o barão Raulf é um  hom em  honrado e espero que sej a verdade, pois terá que pôr  fim   a  estas  atrocidades  o  m ais  breve  possível.  Alguns  dos  soldados MacLaurin  até  recorreram   ao  bastardo  MacBain  em   busca  de  aj uda.  Um a  vez que  lhe  tenham   prom etido  lealdade  e  o  nom earem   seu  lorde,  se  desencadeará um  inferno. MacBain irá à guerra contra Marshall e contra qualquer outro inglês que pretenda apoderar-se  das  terras  MacLaurin.  O  guerreiro  das  Highlands  não está alheio à fúria e à vingança, e aposto m inha alm a de que até a pele do próprio barão Raulf  estará em   perigo quando  MacBain com provar  a devastação  que  os infiéis enviados pelo barão estão perpetrando às terras MacLaurin.

Em bora  Kelm et  não  se  visse  afetado  de  form a  pessoal  pelo

conflito  dos  escoceses,  o  relato  do  sacerdote  o  deteve.  Além   disso,  sem pretender, o clérigo o aj udava a adiar a tem ida tarefa que lhe aguardava. "Não acontecerá nada se m e dem oro uns m inutos m ais", pensou Kelm et.

—  Acaso  insinua  você  que  esse  guerreiro  MacBain  viria  à

Inglaterra?

—  Não  insinuo.  —  replicou  o  sacerdote  —  Afirm o.  O  barão  não

terá  a  m enor  noção  de  que  chegou  até  que  sinta  a  lâm ina  de  MacBain  no pescoço. Claro que então será tarde.

O m ordom o m oveu a cabeça.

— Os soldados do barão Raulf o m atarão antes que se aproxim e da

ponte elevadiça.

— Não terão tem po — afirm ou MacKechnie, convencido.

— Segundo você, esse guerreiro é invencível.

—  Acredito  que  é.  Na  verdade,  nunca  conheci  outro  sem elhante.

Não  o  assustarei  contando  as  histórias  que  escutei  a  respeito  de  MacBain;  basta dizer  que  não  o  agradaria  que  a  fúria  desse  guerreiro  se  abatesse  sobre  esta propriedade.

— Padre, nada disso im porta agora — m urm urou Kelm et em  tom aflito.

— Oh, claro que im porta. — respondeu o sacerdote — Esperarei o

tem po  que  for  necessário  para  ver  o  barão.  O  assunto  é  m uito  grave  para  se deixar levar pela im paciência.

O padre MacKechnie fez um a pausa para controlar-se. Sabia que

o assunto MacLaurin não dizia respeito ao m ordom o, m as assim  que com eçou a explicar,  toda  a  cólera  que  tinha  ocultado  em   seu  interior  explodiu  e  não  pôde m anter a voz calm a. Mudou de assunto, tentando falar em  tom  m ais sereno.

—  Kelm et,  continua  sendo  um   pecador,  com   a  alm a  de  um

m acaco velho, m as é honesto, pois tenta cum prir seu dever. Deus recordará isso no Dia do Juízo Final, quando se apresentar diante Dele. Se não quer que ouça sua confissão agora, o que é que necessita de m im ?

—  Necessito  que  m e  aj ude  com   lady   Johanna,  padre.  Acabo  de

receber um a m ensagem  do rei John.

—  Sim ?—  insistiu  o  padre  MacKechnie  ao  ver  que  Kelm et  não

continuava com  a explicação.

— O barão Raulf m orreu.

— Bom  Deus do Céu, não pode ser!

— É verdade, padre.

MacKechnie soltou um a exclam ação abafada e fez o sinal da cruz.

Inclinou a cabeça, uniu as m ãos e m urm urou um a prece pela alm a do barão.

O  vento  fez  esvoaçar  a  barra  da  batina  negra  do  padre,  m as

MacKechnie estava m uito concentrado nas preces e não notou. Kelm et ergueu o olhar  para  o  céu.  Havia  nuvens  negras,  saturadas,  em purradas  por  um   vento persistente  que  uivava.  O  som   da  torm enta  que  se  aproxim ava  era fantasm agórico, am eaçador... enlouquecido.

O sacerdote concluiu a prece, fez o sinal da cruz outra vez e voltou

a prestar atenção ao m ordom o.

—  Por  que  não  m e  disse  isso  logo?  Por  que  m e  deixou  continuar

falando? Tinha que ter m e interrom pido. Meu Deus, o que acontecerá agora com MacLaurin?

Kelm et sacudiu a cabeça.

— Padre, não sei o que dizer a respeito das propriedades do barão

nas Highlands.

— Tinha que ter m e inform ado im ediatam ente — repetiu o padre,

ainda im pressionado pelas notícias som brias.

—  Alguns  m inutos  não  m udam   nada.  —  replicou  Kelm et  —  E

talvez estivesse tentando adiar m inha obrigação enquanto conversava com  você. Tenho  o  dever  de  inform ar  lady   Johanna,  e  apreciaria  m uito  sua  aj uda,  sabe? Minha senhora é m uito j ovem , ignora o que são as traições. Isso destroçará seu coração.

MacKechnie assentiu.

— Faz  só dois  dias que  conheço sua  senhora, m as  j á  com preendi

que tem  um  tem peram ento doce e um  coração puro. Contudo, não sei se poderei ser de grande aj uda: acho que a am edronto.

— Tem e quase todos os sacerdotes, padre: tem  bons m otivos.

— Que m otivos?

— O bispo Hallwick é seu confessor.

O padre MacKechnie franziu o cenho.

—  Não  é  necessário  que  acrescente  nenhum a  palavra.  —

m urm urou,  aborrecido  —  A  reputação  de  m alvado  de  Hallwick  é  bem conhecida,  inclusive  nas  Highlands.  Não  m e  surpreende  que  a  m oça  o  tem a.  O que m e espanta é que tenha vindo em  m eu socorro e insistido que m e perm itisse entrar, Kelm et. Agora entendo que precisava coragem  para isso... Pobre m oça! —  acrescentou,  suspirando  —  Não  m erece  a  dor  de  perder  seu  bem   am ado esposo em  tão tenra idade. Há quanto tem po que estava casada com  o barão?

—  Mais  de  três  anos.  Quando  se  casou,  lady   Johanna  era  pouco

m ais que um a m enina. Padre, por favor, venha com igo à capela.

— É claro.

Os  dois  hom ens  cam inharam   j untos.  Quando  Kelm et  voltou  a

falar, o fez em  tom  vacilante.

— Sei que não acharei as palavras apropriadas. Não sei m uito bem

com o dizê-lo.

—  De  m aneira  direta.  —  aconselhou  o  clérigo  —  A  j ovem

agradecerá. Não a obrigue a adivinhar dando indícios. Talvez fosse útil procurar um a m ulher  para consolar  à senhora.  Sem  dúvida,  lady  Johanna  necessitará  da com paixão de outra m ulher, além  da nossa.

—  Não  m e  ocorre  a  quem   pedir.  —  adm itiu  Kelm et  —.  Um   dia

antes de partir, o barão Raulf trocou outra vez todos os serviçais da casa. Minha senhora  conhece  apenas  os  nom es  dos  serviçais:  houve  tantos...  Nos  últim os tem pos, m inha senhora se m antém  isolada. — acrescentou — É m uito bondosa, padre, m as não se aproxim a dos serviçais e só confia em  si m esm a. Para dizer a verdade, não tem  ninguém  em  quem  apoiar-se.

— Quanto tem po faz que o barão Raulf partiu?

— Quase seis m eses.

—  E  em   todo  este  tem po  lady   Johanna  não  travou  relação  com

ninguém ?

—  Não,  padre.  Não  confia  em   ninguém ,  nem   no  m ordom o  —

disse Kelm et, indicando a si m esm o. — O barão disse que só ficaria ausente um a ou  duas  sem anas  e,  em   conseqüência,  estivem os  esperando  sua  volta  todos  os dias.

— Com o m orreu?

—  Pisou  em   falso  e  caiu  em   um   precipício.  —  O  m ordom o

sacudiu a cabeça — Estou certo de que deve haver outra explicação, pois o barão não era um  hom em  inepto. Talvez o rei diga algum a coisa à lady  Johanna.

— Então, trata-se de um  estranho acidente — concluiu o sacerdote

—. Que se cum pra a vontade de Deus — apressou-se a acrescentar.

— Poderia ter sido trabalho do dem ônio — m urm urou Kelm et.

MacKechnie se absteve de fazer com entários a respeito.

—  Sem   dúvida,  lady   Johanna  voltará  a  casar-se.  —  disse,

enfatizando a afirm ação com  um  gesto — Receberá um a pródiga herança, não é m esm o?

— A terça parte das terras do m arido. Ouvi dizer que são vastas —

disse Kelm et.

— É possível que um a delas sej a a terra MacLaurin que o rei John

arrebatou do rei escocês e entregou ao barão Raulf?

— É possível — adm itiu Kelm et.

MacKechnie  reservou  essa  inform ação  para  um   possível  uso  no

futuro.

— Im agino que todos os barões solteiros da Inglaterra  vão  querer

casar-se com  sua senhora, com  esses cabelos dourados e esses lindos olhos azuis. É m uito bela e, em bora sej a pecado que eu o diga, confesso que m e com ovi ao vê-la.  Sua  aparência  poderia  subj ugar  um   hom em ,  ainda  que  não  tivesse  as propriedades que agora possui.

Chegaram  aos estreitos degraus que conduziam  às portas da capela

no instante em  que o sacerdote concluía suas observações.

—  Efetivam ente,  é  m uito  bela.  —  adm itiu  o  m ordom o  —  Vi

hom ens  adultos  ficarem   de  boca  aberta  ao  vê-la.  Certam ente,  os  barões  vão querê-la — acrescentou — m as não para casar-se com  ela.

— Isso é absurdo!

— É estéril — disse Kelm et.

O sacerdote arregalou os olhos.

— Bom  Deus! — m urm urou.

Baixou a cabeça, fez o sinal da cruz e pronunciou um a prece pela

desgraça da j ovem  dam a.

 

Lady  Johanna tam bém  rezava. De pé diante do altar, recitava um a

oração pedindo orientação.

Estava  decidida  a  fazer  o  correto.  Tinha  nas  m ãos  um   rolo  de

pergam inho e quando term inou a prece a Deus, envolveu o rolo em  um  tecido de linho que j á tinha estendido sobre a superfície de m árm ore.

Pensou  um a  vez  m ais  em   destruir  a  evidência  que  condenava  o

rei, m as fez um  gesto negativo com  a cabeça. Algum  dia, alguém  acharia o rolo e em bora só um  hom em  conhecesse a verdade sobre o m alvado rei que um a vez tinha governado a Inglaterra, então talvez pudesse obter j ustiça até certo ponto.

Johanna  colocou  o  rolo  entre  duas  placas  de  m árm ore,  sob  a

tam pa do altar. Certificou-se de que ficasse oculto à vista e protegido de qualquer possível  estrago.  Logo,  elevou  outra  breve  prece,  fez  um a  genuflexão  e cam inhou pela nave lateral. Abriu a porta para sair.

Im ediatam ente,  a  conversa  entre  o  padre  MacKechnie  e  Kelm et

se interrom peu.

Ver lady  Johanna continuava afetando o sacerdote, e aceitou sem

o  m enor  vislum bre  de  culpa.  MacKechnie  não  achava  que  estava  preso  nas garras da luxúria porque adm irava o brilho do cabelo da j ovem  ou contem plava m ais do que o necessário esse rosto encantador. Para ele, Johanna era outra das criaturas  de  Deus,  certam ente  um   exem plo  m agnífico  da  habilidade  do  Senhor para criar a perfeição.

Johanna  era  saxã  da  cabeça  aos  pés,  com   as  m açãs  do  rosto

salientes  e  os  cabelos  e  a  tez  clara.  Era  um   pouco  m ais  baixa  que  outras m ulheres, pois tinha estatura m édia, m as parecia alta por sua postura ereta.

"Sim ,  —  pensou  o  sacerdote  —  agrada-m e  a  aparência  desta

j ovem  e estou certo de que tam bém  deve agradar a Deus, pois na verdade possui um  coração terno e bondoso".

MacKechnie que era um  hom em  bondoso: sofria pelo golpe cruel

que  receberia  a  dam a.  Naquele  reino,  um a  m ulher  estéril  não  tinha  utilidade algum a.  Tinham -lhe  arrebatado  o  único  propósito  de  sua  existência.  Com   toda certeza,  a  razão  pela  qual  nunca  a  viu  sorrir  era  a  consciência  de  sua  própria inferioridade.

E estavam  a ponto de infringir-lhe outro duro golpe.

—  Milady,  posso  falar  algum as  palavras  a  você?  —  perguntou

Kelm et.

O tom  do m ordom o indicou a j ovem  que algo ruim  acontecia. Nos

olhos  de  Johanna  apareceu  um a  expressão  cautelosa,  e  apertou  os  punhos  na cintura. Assentiu e se voltou com  lentidão para entrar outra vez na capela.

Os dois hom ens a seguiram . Ao chegar ao centro da nave lateral,

entre as filas de assentos de m adeira, lady  Johanna se voltou para enfrentá-los. O altar  estava  detrás  dela.  Só  quatro  velas  ilum inavam   a  capela.  As  cham as trem eluziam  dentro dos globos de cristal colocados a distância de um  palm o entre si sobre a superfície do altar de m árm ore.

Lady   Johanna  ergueu  os  om bros,  j untou  as  m ãos  e  olhou  com

firm eza para o m ordom o. Era possível observar que se preparava para receber m ás notícias. Sua voz foi um  suave sussurro despoj ado de toda em oção.

— Acaso m eu m arido retornou a casa?

—  Não,  m ilady   —  respondeu  Kelm et.  Lançou  um   olhar  ao

sacerdote, recebeu um  gesto de incentivo e por fim  disse — Acabam  de chegar dois m ensageiros de Londres. Trazem  um a terrível notícia: seu m arido m orreu.

Depois do anúncio, fez-se um  m inuto de silêncio. Kelm et com eçou

a  retorcer  as  m ãos,  esperando  que  assim ilasse  a  notícia.  A  senhora  não  dava sinais  de  nenhum a  reação  visível  e  com eçou  a  tem er  que  não  tivesse com preendido o que acabava de lhe dizer.

— É verdade, m ilady. O barão Raulf está m orto — repetiu em  um

sussurro rouco.

Não  houve  reação.  O  sacerdote  e  o  criado  trocaram   um   olhar

preocupado e em  seguida olharam  outra vez para lady  Johanna.

De repente, os olhos da j ovem  se encheram  de lágrim as e o padre

MacKechnie quase deixou escapar um  suspiro de alívio: tinha com preendido.

Esperou  que  chegasse  a  negação,  pois  ao  longo  de  m uitos  anos

consolando os parentes, com provou que a m aioria das pessoas tentava enganar-se negando a verdade.

A negação de Johanna foi rápida e violenta:

— Não! — gritou. Sacudiu a cabeça com  tanta força que a larga

trança ficou sobre o om bro — Não escutarei esta m entira. Não.

— Kelm et disse a verdade — insistiu o padre MacKechnie em  voz

baixa e serena.

Johanna lhe dirigiu um  gesto negativo.

— Deve ser um  engano. Não é possível que estej a m orto. Kelm et,

você tem  que averiguar a verdade. Quem  disse essa m entira?

O  sacerdote  se  adiantou  e  rodeou  com   o  braço  à  angustiada

m ulher.  A  angústia  que  vibrava  na  voz  da  j ovem   lhe  deu  vontade  de  chorar tam bém . Não aceitou o consolo. Retrocedeu e, com  as m ãos apertadas entre si, perguntou:

— É acaso um a brincadeira cruel?

—  Não,  m ilady.  —  respondeu  Kelm et  —  Foi  o  próprio  rei  John

quem  enviou a m ensagem . Houve um a testem unha: o barão está m orto.

— Que Deus guarde sua alm a — falou o sacerdote.

Lady  Johanna rom peu a chorar. Os dois hom ens se aproxim aram ,

m as  a  j ovem   voltou  a  retroceder  e  deu-lhes  as  costas.  Aj oelhou-se,  cruzou  os braços sobre o ventre e se dobrou com o se tivesse recebido um  golpe.

Os  soluços  de  Johanna  partiam   o  coração.  Os  dois  hom ens

deixaram  que desse curso a sua desolação durante um  longo m om ento e quando por  fim   Johanna  pôde  recuperar-se  um   pouco  e  os  soluços  com eçaram   a dim inuir,  o  clérigo  apoiou  a  m ão  em   seu  om bro  e  m urm urou  palavras  de consolo.

Johanna não  lhe afastou  a m ão  e MacKechnie  viu com o  pouco  a

pouco  recuperava  a  dignidade.  Inspirou  profundam ente  para  acalm ar-se, enxugou o rosto com  o lenço de linho que o sacerdote lhe entregou e perm itiu que a aj udasse a levantar.

Sem  erguer a cabeça, falou-lhes:

— Eu gostaria de ficar sozinha agora. Devo... rezar.

Não  esperou  que  se  fossem ,  m as  voltou-se  e  cam inhou  até  o

prim eiro banco da capela. Aj oelhou-se sobre o genuflexório forrado de couro e fez o sinal da cruz, indicando o início de suas preces.

O  sacerdote  saiu  prim eiro  e  Kelm et  o  seguiu.  Ia  fechar  a  porta

quando a senhora o cham ou:

— Jure, Kelm et! Jure sobre o túm ulo de seu pai que m eu m arido

está m orto.

— Juro, m ilady.

O m ordom o esperou alguns m inutos para ver se a senhora queria

outra coisa, e em  seguida fechou a porta.

Johanna  contem plou  o  altar  durante  um   longo  m om ento.  Sua

m ente era um  torvelinho de idéias e em oções.

Estava m uito im pressionada para pensar com  claridade.

—  Devo  rezar  —  m urm urou  —.  Meu  m arido  está  m orto.  Tenho

que rezar.

Fechou os olhos, uniu as m ãos e por fim  com eçou a rezar. Foi um a

súplica sim ples e direta, que lhe saía do coração: — Obrigado, Deus. Obrigado, Deus. Obrigado, Deus.

Capitulo 2
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Era evidente que o barão queria m orrer e o lorde lhe daria o gosto.

Através de um a intrincada selva de rum ores lorde MacBain ouviu

dizer que o barão Nicholas Sanders estava cobrindo o últim o lance das colinas do feudo MacLaurin. O inglês não era um  estranho: de fato, tinha lutado j unto com MacBain  durante  a  últim a  batalha  feroz  contra  os  infiéis  ingleses  que  se apoderaram  das terras MacLaurin. Depois da batalha, MacBain se converteu em lorde, chefe tanto de seus próprios seguidores com o dos do clã MacLaurin; nesse caráter, decidiu perm itir que Nicholas ficasse o tem po suficiente para recuperar-se  dos  ferim entos  graves  que  sofreu.  MacBain  observou  que  tinha  sido  m uito atencioso,  m uito  generoso  e  por  boas  razões.  Por  m ais  que  o  barão  Nicholas  o exasperasse, reconhecia que durante a batalha lhe salvou a vida. O lorde era um hom em   orgulhoso:  era  difícil,  quase  im possível  agradecer  com   palavras  e,  em conseqüência, para dem onstrar o quanto valorizava que o tivesse salvado de um a espada  inglesa  apontada  a  suas  costas,  MacBain  não  deixou  que  Nicholas sangrasse até m orrer. Não havia entre eles ninguém  com  experiência na arte de curar e o próprio MacBain lim pou e enfaixou as feridas do barão. A generosidade do  lorde  não  term inou  ali,  ainda  que  sentisse  que  tinha  saldado  a  dívida  com j uros.  Quando  Nicholas  estava  forte  o  bastante  para  viaj ar,  MacBain  lhe devolveu seu m agnífico cavalo e lhe deu um  de seus próprios m antos escoceses de  lã  com   as  cores  do  clã  MacBain:  usando-o  teria  cam inho  livre  em   sua  volta para a Inglaterra. Nenhum  outro clã se atreveria a tocar num  MacBain, de m odo que na verdade o obj eto constituía um a proteção m elhor que um a arm adura.

Sim ,  certam ente  que  tinha  sido  hospitaleiro  e  pelo  j eito  o  barão

estava decidido a aproveitar-se de sua generosidade.

Maldição, teria que m atar esse hom em !

Som ente  um a  idéia  brilhante  im pedia  que  seu  ânim o  se  azedasse

com pletam ente: desta vez, ficaria com  o cavalo de Nicholas.

— MacBain, se alim entar um  lobo um a vez, voltará cada vez que

sinta o cheiro da com ida.

O braço direito de MacBain, um  guerreiro loiro de om bros largos

cham ado Calum , foi quem  fez o com entário em  tom  desdenhoso. Mas o brilho de seus olhos m ostrava que a chegada do barão o divertia.

— O m atará?

MacBain pensou um  m om ento antes de responder.

—  Talvez.  —  Im prim iu  a  sua  voz  um   tom   deliberadam ente

despreocupado.

Calum  riu.

— O barão Nicholas deve ser valente para vir aqui.

— Valente não — corrigiu MacBain — Tolo.

— MacBain, efetivam ente, ele está subindo a últim a colina e está

usando  seu  m anto.  —  anunciou  aos  berros  Keith,  o  m aior  dos  guerreiros MacLaurin enquanto entrava pavoneando-se pela porta.

— Quer que o traga para dentro? — perguntou Calum .

—  Dentro?  —  soprou  Keith  —  Calum ,  estam os  m ais  fora  que

dentro. O teto se incendiou, e só estão em  pé três das quatro paredes. Eu diria que j á estam os fora.

—  Os  ingleses  fizeram   isto.  —  recordou  Calum   a  seu  lorde  —

Nicholas...

— Ele veio aqui para livrar o feudo dos MacLaurin dos infiéis. —

recordou MacBain a seu soldado — Nicholas não participou da destruição.

— Mesm o assim , é inglês.

—  Não  m e  esqueci  disso.  —  afastou-se  do  suporte  da  cham iné

onde  estava  apoiado,  m urm urou  um   palavrão  quando  um   pedaço  de  m adeira caiu com  estrépito sobre o chão e saiu. Calum  e Keith o seguiram  e se postaram de am bos os lados do líder, ao pé da escada.

MacBain ultrapassava a seus soldados. Era um  hom em  gigantesco,

de  aspecto  e  tem peram ento  ferozes,  cabelo  castanho  escuro  e  olhos  cinza. Parecia  rude  e  até  sua  postura  era  agressiva:  as  pernas  separadas,  os  braços cruzados sobre o peito sólido, o sem blante som brio. Assim  que seu cavalo chegou ao  topo  da  colina,  o  barão  Nicholas  divisou  o  lorde:  MacBain  parecia  furioso. Nicholas recordou que isso era habitual nele, m as desta vez o sem blante era tão hostil para fazer o barão vacilar. "Devo estar louco", m urm urou para si. Inspirou profundam ente e soltou um  assobio agudo com o saudação. Por via das dúvidas, sorriu e elevou o punho no ar.

A  MacBain  não  im pressionaram   os  m odos  do  barão.  Esperou  até

que Nicholas chegasse ao centro do pátio deserto e elevou a m ão indicando que se detivesse.

—  Barão,  acreditei  ter  sido  m uito  claro:  disse  que  não  voltasse

aqui.

—  Sim ,  certam ente,  disse-m e  que  não  retornasse.  —  adm itiu

Nicholas — Lem bro-m e.

—  Tam bém   lem bra  que  disse  que  se  voltasse  a  pôr  os  pés  em

m inhas terras te m ataria?

Nicholas assentiu.

—  Tenho  boa  m em ória  para  detalhes,  MacBain,  lem bro  dessa

am eaça.

— Então, isto é um  franco desafio.

—  A  conclusão  é  por  sua  conta  —  respondeu  Nicholas  com   um encolhim ento de om bros.

MacBain  ficou  confuso  diante  do  sorriso  de  Nicholas:  acaso

pensaria que estavam  brincando? Seria im becil?

Deixou escapar um  longo suspiro.

— Nicholas, tire m eu m anto.

— Por quê?

— Não quero que o m anche com  seu sangue.

A voz trem ia de fúria e Nicholas desej ou que fosse som ente um a

bravata. Considerava-se tão forte e m usculoso quanto o lorde e igualm ente alto, m as não queria brigar com  esse hom em . Se o m atasse, o plano fracassaria, e se o lorde o m atasse, j am ais poderia dem onstrar o efetivo desse plano até que fosse tarde dem ais. Além  disso, MacBain era m uito m ais rápido na batalha e tam bém não brigava lim po, coisa que im pressionava a Nicholas.

—  Sim ,  o  m anto  é  teu.  —  gritou  ao  bárbaro  —  Entretanto,

MacBain, agora estas terras pertencem  a m inha irm ã.

A  carranca  de  MacBain  se  aprofundou:  não  lhe  agradou  ouvir  a

verdade. Deu um  passo adiante e tirou a espada da bainha que levava na cintura.

—  Dem ônios!  —  m urm urou  Nicholas,  passando  um a  perna  por

cim a do cavalo desm ontando — MacBain, com  você nada é fácil! Não é?

Não  esperava  um a  resposta  e  não  a  obteve.  Tirou  a  túnica  que

usava  dobrada  sobre  um   om bro  com o  um a  bandeira,  j ogou-a  sobre  a  sela  do cavalo e pegou sua própria espada. Um  dos guerreiros MacLaurin se apressou a afastar  o  cavalo.  Nicholas  não  lhe  deu  atenção  e  tam pouco  às  pessoas  que com eçaram   a  agrupar-se  em   um   círculo  em   volta  do  pátio.  Estava com pletam ente concentrado no adversário.

—  Foi  seu  cunhado  que  destruiu  este  feudo  e  a  m etade  do  clã

MacLaurin! —vociferou MacBain — E j á estou farto da sua presença.

Os  dois  gigantes  se  m ediram   com   o  olhar.  Nicholas  sacudiu  a

cabeça.

—  Coloquem os  as  coisas  em   seu  lugar,  MacBain:  quem   enviou  o

infiel Marshall e a seus seguidores para apropriar-se deste lugar foi o m arido de m inha irm ã, o barão Raulf; m as quando Raulf m orreu e m inha irm ã ficou livre de  seu  controle,  enviou-m e  aqui  para  que  livrasse  estas  terras  dos  vassalos traidores.  Minha  irm ã  é  proprietária  deste  feudo,  MacBain.  Seu  rei,  William ,  o Leão,  esqueceu  de  recuperá-lo  das  m ãos  de  Ricardo  quando  esse  bom   hom em foi  rei  da  Inglaterra  e  precisava  com   urgência  recursos  para  as  cruzadas,  m as John nunca esqueceu o acontecido. Outorgou estas terras a Raulf, seu fiel servo, e agora que está m orto, Johanna herdou-as. Goste você ou não, estas terras são de m inha irm ã.

Os  dois  guerreiros  ficaram   furiosos  ao  rem exer  antigas  ofensas.

Lançaram -se  um   sobre  o  outro  com o  touros:  o  choque  das  duas  poderosas espadas  fez  saltar  faíscas  azuis  e  o  ruido  foi  ensurdecedor.  O  eco  se  propagou pelas colinas, abafando as exclam ações de aprovação da m ultidão.

Nenhum   dos  dois  guerreiros  disse  um a  palavra  por  pelo  m enos

vinte  m inutos,  pois  a  briga  lhes  consum ia  toda  a  energia  e  a  concentração  que possuíam . Nesta briga, o agressor era MacBain e Nicholas se defendia, detendo as estocadas m ortais do adversário.

Tanto  os  guerreiros  MacBain  quanto  os  soldados  MacLaurin

estavam   entusiasm ados  com   o  espetáculo.  Alguns  m urm uravam   elogios  pelos rápidos m ovim entos do inglês, pois para eles, Nicholas j á tinha dem onstrado um a destreza incom parável som ente pelo feito de m anter-se vivo tanto tem po.

De  repente,  MacBain  girou  e  fez  o  barão  tropeçar.  Nicholas  caiu

para  trás,  girou  e  se  levantou  com   a  velocidade  de  um   gato,  antes  que  o  lorde pudesse aproveitar a vantagem .

— Não é m uito hospitaleiro — ofegou Nicholas.

MacBain  sorriu.  Poderia  ter  finalizado  quando  Nicholas  caiu  para

trás,  m as  na  verdade,  adm itiu  para  si  m esm o,  não  estava  com   o  coração  na briga.

—  Nicholas,  m inha  curiosidade  salvou  tua  vida  —  afirm ou

MacBain,  com   o  fôlego  agitado.  Tinha  a  testa  coberta  de  suor  e  riscou  com   a espada um  am plo arco para baixo.

Nicholas  saiu  ao  encontro  do  vigoroso  golpe  com   sua  própria

espada.

— MacBain, você goste ou não, estarem os aparentados.

O  lorde  levou  um   m om ento  para  com preender  esta  últim a

afirm ação.

—  Barão,  com o  pode  ser?  —  perguntou,  sem   interrom per  o

ataque.

— Serem os cunhados.

MacBain  não  tratou  de  ocultar  o  assom bro  que  lhe  provocou  a

absurda e louca afirm ação. Retrocedeu um  passo e baixou lentam ente a espada.

— Nicholas, ficou com pletam ente louco?

O barão riu e colocou a espada de lado.

— MacBain, parece que engoliu a espada.

Depois  deste  com entário,  j ogou-se  de  cabeça  contra  o  peito  do

lorde e sentiu com o se tivesse se chocado contra um a parede de pedra. O golpe doeu, m as resultou efetivo. MacBain deixou escapar um  grunhido surdo e os dois guerreiros  caíram   para  trás.  MacBain  soltou  a  espada.  Nicholas  caiu escarrapachado  sobre  o  lorde.  Estava  tão  exausto  que  não  podia  m over-se  e m uito  dolorido.  MacBain  o  afastou,  ficou  de  j oelhos  e  quando  ia  voltar  a em punhar a espada m udou de idéia e voltou-se com  lentidão para Nicholas.

— Casar-m e com  um a inglesa?

Pareceu horrorizado. Além  disso, estava sem  fôlego. Isto agradou

sobrem aneira a Nicholas: assim  que ele m esm o recuperasse o fôlego, se gabaria de ter cansado o lorde.

MacBain  se  levantou  e  fez  Nicholas  levantar.  Deu-lhe  um

em purrão  para  que  não  acreditasse  que  tinha  tido  um   gesto  am ável;  cruzou  os braços sobre o peito e se dispôs a esperar um a explicação.

— E com  quem  supõe que m e casarei?

— Com  m inha irm ã.

— Está louco.

Nicholas negou com  a cabeça.

— Se não casar com  ela, o rei John a dará ao barão William s. É um  filho da m ãe. — adicionou em  tom  alegre — E se isso acontecer, que Deus o aj ude,  MacBain.  Se  William s  se  casar  com   m inha  irm ã,  os  hom ens  que  ele enviar farão com  que os de Marshall pareçam  cordeiros.

O  lorde  não  se  alterou.  Nicholas  esfregou  a  nuca  para  aliviar  a

ardência antes de continuar.

— É provável que m ate a qualquer um  que William s envie.

— Certam ente o farei — afirm ou MacBain.

— E então, William s se vingará enviando cada vez m ais hom ens.

Pode enfrentar um a guerra perm anente contra a Inglaterra? Quantos MacLaurin m ais m orreriam  antes que isto term inasse? Olhe ao redor, MacBain: Marshall e seus hom ens destruíram  quase todas as edificações. Os MacLaurin recorreram  a você e lhe fizeram  seu lorde, dependem  de você. Se casar com  Johanna, a terra será sua propriedade legal e o rei John o deixará em  paz.

— O rei aprova esta união?

— Sim  — respondeu Nicholas, com  ênfase.

— Por quê?

Nicholas se encolheu de om bros.

—  Não  sei.  Tudo  o  que  sei  é  que  quer  que  Johanna  saia  da

Inglaterra: disse em  repetidas ocasiões. Está im paciente para que se realize este casam ento  e  aceitou  lhe  dar  as  terras  MacLaurin  no  dia  do  casam ento.  Eu receberei o título de propriedade de m inha irm ã na Inglaterra.

— Por quê? — voltou a perguntar MacBain.

Nicholas suspirou.

— Acredito que m inha irm ã sabe por que John desej a que saia do

país:  o  rei  diz  que  este  lugar  é  o  fim   do  m undo.  Mas  Johanna  não  m e  contou  o m otivo.

— De m odo que você tam bém  se beneficiaria com  o casam ento.

— Eu não desej o as terras da Inglaterra. — respondeu o barão —

Só  representariam   m ais  im postos  a  cada  ano,  e  j á  tenho  bastante  reconstruindo m inhas propriedades.

— Então, por que pede que sua irm ã…?

Nicholas não o deixou term inar:

— John entende a cobiça. — o interrom peu — Se o rei acreditasse

que  eu  só  queria  proteger  m inha  irm ã  do  barão  William s,  rechaçaria  m inha sugestão  de  casá-la  com   você.  É  obvio  que  exigiu  um a  enorm e  com pensação, m as eu j á paguei.

— Barão, se contradiz. Se o rei John não quer que Johanna fique na

Inglaterra, por que ia querer casá-la com  o barão William s?

— Porque William s lhe é m uito fiel: é seu cão m ulherengo. Teria

m inha  irm ã  sob  controle.  —  Nicholas  sacudiu  a  cabeça  e  m urm urou—:  Minha irm ã  está  inteirada  de  certa  inform ação  secreta,  e  John  não  desej a  que  seus antigos  pecados  o  am eacem .  É  verdade  que  Johanna  não  poderia  testem unhar perante  um a  corte  contra  nenhum   hom em ,  nem   sequer  contra  o  rei  porque  é m ulher e, portanto, nenhum  j uiz a escutaria. Mas há barões dispostos a rebelar-se contra  o  rei  e  seria  provável  que  Johanna  acendesse  a  cham a  da  rebelião  se dissesse  o  que  sabe.  É  um   enigm a,  MacBain,  m as  quanto  m ais  penso,  m ais  m e convenço de que o rei na verdade tem e essa inform ação que Johanna possui.

—  Se  o  que  supõe  é  certo,  estranho  que  o  rei  não  a  tenha

assassinado. Seu rei é m uito capaz de sem elhante baixeza.

Nicholas  com preendeu  que  nunca  obteria  a  cooperação  de

MacBain se não fosse com pletam ente sincero com  ele. Voltou a assentir.

—  É  capaz  de  m atar.  Eu  estava  com   Johanna  quando  recebeu  a

ordem   de  ir  a  Londres  e  vi  a  reação  de  m inha  irm ã.  Acho  que  pensou  que  se dirigia a sua própria execução.

— Não entanto, ainda vive.

—  O  rei  a  tem   sob  vigilância.  Tem   aposentos  privados  e  não  lhe

perm ite  receber  visitas.  Vive  em   constante  tem or.  Quero  tirá-la  da  Inglaterra  e m inha solução é casá-la com  você.

A sinceridade do barão satisfez o lorde. Indicou-lhe com  um  gesto

que se aproxim asse e cam inharam  j untos até as ruínas que agora cham ava seu lar. MacBain assinalou em  tom  baixo:

— De m odo que este ardiloso plano é seu.

—  Sim .  —  respondeu  Nicholas  —  E  m e  ocorreu  bem   a  tem po.

John estava decidido a casá-la com  William s há seis m eses, m as m inha irm ã se atreveu a resistir.

— Com o?

Nicholas riu:

— Exigiu que prim eiro se fizesse um a anulação.

A surpresa de MacBain foi evidente.

— Por que pediu um a anulação? O m arido está m orto.

—  Foi  um a  tática  de  adiam ento  m uito  ardilosa.  —  explicou

Nicholas — Apesar de que houve um a testem unha da m orte do m arido, o corpo nunca foi encontrado. Minha irm ã disse ao rei que não se casaria com  ninguém enquanto  houvesse  um a  m ínim a  esperança  de  que  Raulf  estivesse  vivo.  Não m orreu  na  Inglaterra,  sabe?  Quando  aconteceu  o  acidente,  estava  em   um a cidade  construída  sobre  a  água,  atuando  com o  enviado  de  John.  Claro  que  não podia rechaçar um  pedido do rei, m as, com o John tem  dificuldades com  a Igrej a nestes  tem pos,  decidiu  seguir  as  vias  corretas.  Johanna  acaba  de  receber  os docum entos de anulação.

— Quem  foi testem unha da m orte do m arido?

— Por que pergunta?

— Só por curiosidade. — respondeu MacBain — Sabe?

— Sim . — respondeu Nicholas — A testem unha foi William s.

Gabriel guardou essa inform ação.

— Por que prefere a m im  ao barão inglês?

— Porque William s é um  m onstro, e não posso suportar a idéia de

que m inha irm ã estej a em  suas garras. Você foi o m enor de dois m ales. Eu sei que a tratará bem ... se ela o aceitar.

— Que tolice é essa? A decisão não está nas m ãos de sua irm ã.

— Tem o que sim  — respondeu Nicholas — Prim eiro, Johanna tem

que conhecê-lo, e logo decidirá. Era o m elhor que eu podia fazer. Na verdade, se Johanna pudesse continuar entregando ao rei as m oedas que exige para deixá-la perm anecer solteira, o faria. Ao m enos, é o que ela acredita, m as eu sei que não é assim . De qualquer m odo, o rei a obrigaria a casar-se.

— Seu rei é um  hom em  am bicioso. — disse MacBain — Ou acaso

este é um  castigo destinado a forçar a aceitação de sua irm ã?

— O im posto? — perguntou Nicholas.

MacBain assentiu.

— Não. — disse Nicholas — John pode obrigar às viúvas de seus

latifundiários  a  voltar  a  casar-se.  Se  decidirem   perm anecer  livres  ou  escolher elas m esm as seus m aridos, têm  que pagar um a som a adequada todos os anos.

— Disse que j á tinha pago o im posto. Isso significa que pensa que

Johanna m e aceitará?

Nicholas assentiu.

— Minha irm ã não sabe que paguei, e pediria que quando a vir não

o diga.

MacBain pôs as m ãos às costas e entrou. Nicholas o seguiu.

—  Tenho  que  pensar  em   sua  proposta.  —anunciou  o  lorde  —  A

idéia de m e casar com  um a inglesa é difícil de digerir e, som ado ao fato de ser sua irm ã, parece-m e quase inim aginável.

Nicholas com preendeu que era um a ofensa, m as não se im portou.

MacBain tinha dado m ostras de seu caráter durante a batalha contra Marshall e seus seguidores. Talvez o lorde fosse um  hom em  de m aneiras bruscas, m as era valente e honrado.

— Antes de decidir, há outra coisa que tem  que levar em  conta —

disse Nicholas.

— Do que se trata?

— Johanna é estéril.

MacBain  assentiu,  indicando  que  tinha  ouvido,  m as  não  fez

nenhum  com entário durante uns m om entos.

Logo se encolheu de om bros.

— Eu j á tenho um  filho.

— Refere a Alex?

— Sim .

— Ouvi dizer que havia ao m enos três hom ens que poderiam  ser o

pai.

—  É  verdade.  —  respondeu  MacBain  —  A  m ãe  era  um a

acom panhante  de  acam pam ento  e  não  pôde  dizer  quem   era  o  pai  de  Alex. Morreu ao dar a luz ao m enino e eu o reconheci com o m eu.

— Algum  dos outros hom ens o reclam ou?

— Não.

— Johanna não pode te dar filhos. No futuro terá im portância que

Alex sej a ilegítim o?

—  Não  im portará.  —  afirm ou  MacBain  em   tom   inflexível  —  Eu

tam bém  sou ilegítim o.

Nicholas riu.

—  Isso  é  o  que  quis  dizer  quando  eu,  no  calor  da  batalha  contra

Marshall,  o  cham ei  de  bastardo  e  m e  respondeu  que  em bora  fosse  um   insulto, era verdade?

MacBain assentiu.

— Nicholas, m atei outros hom ens por m e cham ar assim : pode se

considerar afortunado.

— Você será afortunado se Johanna decidir casar-se com  você.

MacBain m oveu a cabeça.

—  Eu  quero  o  que  por  direito  m e  pertence.  Se  apoderar-se  das

terras significa m e casar com  essa víbora, o farei.

—  Por  que  acredita  que  é  um a  víbora?  —perguntou  Nicholas,

confuso pela conclusão de MacBain.

—  Deu-m e  vários  indícios  do  caráter  de  sua  irm ã.  —  respondeu

MacBain — É óbvio que é um a m ulher obstinada, pois se negou a confiar em  seu irm ão  quando  lhe  perguntou  que  inform ação  tinha  contra  o  rei.  Precisa  de  um hom em   que  a  controle:  Nicholas,  não  se  surpreenda,  pois  essas  foram   suas próprias palavras. E, finalm ente, é estéril. Que atraente, não?

— Sim , é atraente.

MacBain zom bou:

—  Não  m e  regozij a  m eu  futuro  com o  m arido,  m as  tem   razão:

tratarei-a  com   gentileza.  Suponho  que  encontrarem os  um a  m aneira  de  não incom odar um  ao outro. O lorde serviu vinho em  duas taças de prata e deu um a a Nicholas.  Am bos  elevaram   as  taças  em   um   brinde  e  esvaziaram   o  conteúdo. Nicholas  com preendia  os  costum es  das  Highlands  e  apressou-se  a  arrotar. MacBain fez um  gesto de aprovação.

—  Im agino  que  isto  significa  que  voltará  aqui  cada  vez  que

desej ar.

Nicholas riu, MacBain parecia aborrecido com  essa perspectiva.

— Precisarei levar vários m antos. — disse logo — Não irá querer

que aconteça nada a sua prom etida, não é?

—  Darei-te  m uitos,  Nicholas.  —replicou  MacBain  —  Quero  que

conte com  um  apoio de trinta hom ens a cavalo, pelo m enos. Ao chegar a Rush Creek  os  dispensará.  Só  a  você  e  a  sua  irm ã  será  perm itido  entrar  nesta  terra. Está claro?

—  Lorde,  estava  brincando  com   relação  aos  m antos.  Posso

proteger m inha irm ã.

— Fará o que ordenei — disse MacBain.

Nicholas se rendeu. Então, o lorde m udou de assunto.

— Quanto tem po Johanna esteve casada?

—  Pouco  m ais  de  três  anos.  Minha  irm ã  preferia  perm anecer

solteira. — disse Nicholas — Mas as preferências de Johanna não im portam  ao rei  John.  Em   Londres  a  tem   cativa.  Só  m e  perm itiram   um a  breve  visita  e  John esteve  presente  o  tem po  todo.  Com o  disse  antes,  MacBain,  Johanna  representa um  fio solto para o rei e quer livrar-se dela.

MacBain franziu o sem blante. De repente, Nicholas sorriu.

— O que sente ao ser a resposta às preces do rei John?

A pergunta não divertiu o lorde.

— Consegui as terras. — com entou — Isso é o único que im porta.

O gigantesco galgo russo de MacBain fez sua aparição prendendo

a atenção de Nicholas. Era um  anim al de aspecto feroz, de pelagem  acastanhada e  olhos  escuros.  Nicholas  calculou  que  devia  pesar  tanto  quanto  ele  m esm o.  O cão o viu quando fazia a curva e descia as escadas e soltou um  grunhido baixo e am eaçador que fez arrepiar os cabelos do barão.

MacBain deu um a ordem  brusca em  gaélico e a enorm e m ascote

postou-se im ediatam ente j unto ao am o.

—  MacBain,  um a  advertência.  Esconda  este  m onstro  quando  eu

trouxer  Johanna  aqui.  Do  contrário,  ao  prim eiro  olhar  para  ti  e  para  o  anim al, dará m eia-volta e retornará a Inglaterra.

MacBain riu.

—  Nicholas,  recorda  o  que  digo:  não  m e  rej eitará.  Johanna  m e

aceitará.
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— Não o quero, Nicholas. Deve estar louco se im agina que posso

sequer pensar em  m e tornar sua esposa.

—  Johanna,  as  aparências  enganam .  —  replicou  o  irm ão  —

Espere até que estej am os m ais perto e sem  dúvida perceberá a bondade em  seus olhos. MacBain a tratará bem .

Johanna negou com  a cabeça. As m ãos trem iam  tanto que quase

deixou escapar as rédeas do cavalo. Segurou-as com  força e tratou de não soltar um a exclam ação ao ver o enorm e guerreiro... e o anim al de aspecto m onstruoso que estava deitado j unto ao hom em .

Aproxim avam -se do perím etro do desolado castelo. O lorde estava

de  pé  nas  escadarias  de  entrada  da  propriedade  em   ruínas  e  não  parecia  m uito satisfeito em  vê-la.

Johanna, por sua vez, estava aterrorizada. Inspirou profundam ente

tratando de acalm ar-se e m urm urou:

— Nicholas, de que cor são os olhos?

O irm ão não soube lhe responder.

— Viu a bondade em  seus olhos, m as não notou a cor?

Tinha-o apanhado: am bos sabiam .

—  Nós  hom ens  não  prestam os  atenção  nessas  bobagens  —  se

defendeu o barão.

—  Disse-m e  que  era  um   hom em   gentil  de  voz  suave  e  sorriso

fácil. Neste m om ento não sorri, não é, Nicholas?

— Vam os, Johanna.

— Mentiu-m e.

— Não m enti. — replicou o barão — MacBain salvou m inha vida

em  duas ocasiões durante a batalha contra Marshall e seus hom ens, e até se nega a  reconhecê-lo.  É  um   hom em   orgulhoso,  m as  honrado.  Tem   que  confiar  em m im . Eu não proporia que se casasse com  ele se não acreditasse que é um a boa união.

Johanna não respondeu, pois o pânico a invadiu. Seguiu alternando

o olhar do enorm e guerreiro ao feroz anim al.

Nicholas achou que estava a ponto de desm aiar e buscou na m ente

algum a frase para acalm á-la.

— Johanna, MacBain é o da esquerda.

A brincadeira não divertiu a j ovem .

— É um  hom em  m uito grande, não?

O irm ão deu-lhe palm adinhas na m ão.

— Não é m aior que eu — replicou.

Johanna  afastou  a  m ão:  não  queria  que  a  consolasse.  Tam pouco

queria que a sentisse trem er de m edo e covardia.

—  Muitas  m ulheres  desej ariam   ter  um   m arido  forte,  capaz  de

defendê-las. O tam anho de MacBain deveria ser um a tranqüilidade para ti e um ponto a seu favor.

Johanna m oveu a cabeça.

— É um  ponto contra ele — afirm ou.

Seguiu  olhando  fixam ente  o  lorde,  que  parecia  crescer  perante

seus próprios olhos. Quanto m ais se aproxim ava, m aior lhe parecia.

— É charm oso.

O com entário soou com o um a acusação.

— Se você acha... — disse Nicholas, decidido a não contradizê-la.

—  Esse  é  outro  ponto  contra.  Não  quero  m e  casar  com   um

hom em  charm oso.

— Isso não tem  sentido.

— Não precisa ter sentido, pois j á decidi: não o aceitarei. Nicholas,

m e leve para casa, j á.

Nicholas  soltou  as  rédeas  para  deter  o  cavalo  de  Johanna  e  em

seguida  a  obrigou  a  olhá-lo.  O  tem or  que  viu  nos  olhos  da  irm ã  lhe  apertou  o coração.  Só  ele  sabia  o  purgatório  que  Johanna  sofreu  enquanto  esteve  casada com  Raulf e, em bora ela não o dissesse, sabia quais eram  seus tem ores. Disse-lhe em  voz baixa e fervorosa:

— Me escute, Johanna: MacBain nunca a m achucará.

Johanna não soube se acreditava ou não.

— Jam ais perm itiria que o fizesse.

A  veem ência  da  resposta  fez  o  barão  sorrir:  Raulf  não  tinha

conseguido abater o espírito de Johanna e Nicholas considerou isso um a bênção.

—  Pensa  em   todos  os  m otivos  que  tem   para  casar  com   ele.  —

disse — Estará a salvo do rei John e de seus seguidores, e j á não lhe perseguirão. Aqui estará em  segurança.

— Isso é im portante.

— MacBain odeia a Inglaterra e a nosso rei.

Johanna m ordeu o lábio inferior.

— Esse é outro ponto im portante a favor de MacBain — adm itiu.

—  Em bora  agora  este  lugar  pareça  horrível,  algum   dia  será  um

paraíso, e você aj udará a reconstruí-lo. É necessária aqui.

—  Sim ,  poderia  aj udar  a  reconstruí-lo.  —  disse  a  j ovem   —  E

anseio por um  clim a tem perado. Para falar a verdade, só aceitei vir porque m e convenceu de que estas terras estão m uito m ais perto do sol. Não sei por que não entendi  antes.  Confesso  que  é  um a  grande  tentação  não  ter  que  usar  um a  capa protetora m ais de um  m ês ao ano. Disse que era estranho que o tem po estivesse tão fresco nesta época.

Bom   Deus!  Nicholas  tinha  esquecido  essa  pequena  m entira.

Johanna odiava o frio, não conhecia nada das Highlands e decidiu enganá-la com o  propósito  de  tirá-la  da  Inglaterra  para  pô-la  a  salvo,  m as  nesse  m om ento  se sentiu m uito culpado. Tam bém  tinha corrom pido um  hom em  do clero, pois pediu ao padre MacKechnie que o aj udasse na m entira.

O clérigo tinha seus próprios m otivos para querer que Johanna se

casasse  com   lorde  MacBain,  e  guardava  silêncio  cada  vez  que  Johanna m encionava  o  agradável  clim a  m orno  e  ensolarado.  Contudo,  cada  vez  que surgia o tem a, olhava com  severidade para Nicholas.

Nicholas  soltou  um   suspiro.  Im aginou  que  quando  Johanna

estivesse afundada na neve até os j oelhos com preenderia que lhe tinha m entido e esperava que até lá a opinião da irm ã a respeito de MacBain tivesse m elhorado.

— Nicholas, m e deixará tranqüila?

— Sim .

— Não contou nada a respeito de m eu casam ento com  Raulf, não

é?

— Não, claro que não. Dou m inha palavra.

Johanna assentiu.

— E tem  certeza de que sabe que não poderei lhe dar filhos?

Tinham   falado  neste  assunto  pelo  m enos  um a  dúzia  de  vezes

durante  o  traj eto  até  as  colinas.  Nicholas  não  sabia  que  m ais  podia  fazer  para tranqüilizá-la.

— Ele sabe, Johanna.

— E por que não lhe im porta?

— Queria as terras. Agora é lorde e sua principal preocupação é o

clã. O casam ento com  você só constitui para ele um  m odo sim ples de obter seu propósito.

Era um a resposta fria, m as sincera e Johanna a aceitou.

—  O  conhecerei.  —  disse  por  fim   —  Mas  não  prom eto  que  m e

casarei com  ele, de m odo que deixe de sorrir, Nicholas.

MacBain estava im pacientando-se e com eçou a descer os degraus

ao m esm o tem po em  que Johanna avançava com  seu cavalo. Ainda não a tinha visto bem ,  pois estava  com pletam ente coberta  por um a  capa negra  com   capuz. Entretanto,  surpreendeu-o  a  pequenez  da  m oça:  dada  à  estatura  de  Nicholas, esperava um a m ulher m uito m aior.

A aparência da j ovem  não lhe im portava m uito: o casam ento não

era  outra  coisa  além   de  um   acordo  prático.  Entretanto,  im aginou  que  por  ser irm ã de Nicholas teria a m esm a cor de tez e de cabelo.

Estava  enganado.  Nicholas  apeou  prim eiro,  entregou  as  rédeas  a

um  dos soldados e se aproxim ou de Johanna para aj udá-la a desm ontar.

Era  um a  j ovem   m iúda:  a  cabeça  apenas  alcançava  o  om bro  do

irm ão. Nicholas, com  as m ãos nos braços da irm ã, sorria-lhe. Era evidente que a am ava m uito, em bora para o gosto de MacBain esse carinho fraternal fosse um pouco exagerado.

Enquanto  Johanna  desatava  o  cordão  da  capa,  os  soldados

com eçaram   a  alinhar-se  atrás  do  chefe.  Os  hom ens  MacLaurin  se  agruparam detrás  de  seu  próprio  lorde  enquanto  os  guerreiros  MacBain  se  colocavam   à direita  do  chefe.  Em   poucos  segundos,  os  seis  degraus  ficaram   cheios  de curiosos: todos queriam  ver a noiva do lorde.

Um  instante depois de Johanna tirar a capa e a entregar ao irm ão,

MacBain ouviu os m urm úrios de aprovação. Ele m esm o não estava certo de não ter soltado um a exclam ação: a im agem  da j ovem  lhe tirou o fôlego.

Nicholas  não  disse  um a  palavra  sobre  o  aspecto  de  Johanna,  e

MacBain não teve interesse em  perguntar. Nesse m om ento olhou para o barão e viu  que  seus  olhos  tinham   um a  expressão  risonha.  "Sabe  que  estou im pressionado", pensou. MacBain ocultou sua surpresa e concentrou a atenção na bela m ulher que se aproxim ava dele.

Por  Deus,  era  um a  bela  m oça!  Os  cachos  dourados  que  lhe

chegavam  até a cintura balançavam  a cada passo. Pelo j eito, não tinha defeitos. Tinha um  punhado de sardas sobre o nariz e isso o agradou. Os olhos eram  de um azul  intenso,  a  cútis  pura  e  a  boca...  Deus  querido,  essa  boca  poderia  suscitar pensam entos lascivos a um  santo! Isso tam bém  o agradou.

Alguns  dos  soldados  MacLaurin  não  controlavam   tão  bem   suas

reações  quanto  MacBain.  Os  dois  hom ens  que  estavam   detrás  de  seu  lorde soltaram   prolongados  assobios  de  aprovação.  Mas  MacBain  não  adm itiu  essa grosseria. Voltou-se, agarrou os hom ens pelo pescoço e os m andou voando com o se fossem  os troncos do j ogo escocês, para o início da escada. Outros soldados se afastaram  do cam inho.

Johanna se deteve, olhou para os soldados atirados sobre o chão e

em  seguida, para o líder. O lorde não parecia sequer ter se m ovido.

— Esse é um  hom em  gentil? — m urm urou a Nicholas — Foi um a

m entira, não é?

—  Johanna,  dê-lhe  um a  chance.  Deve  isso  a  ele,  e  a  m im

tam bém .

Johanna olhou com  severidade para o irm ão e logo se voltou para

o lorde.

MacBain  se  adiantou.  O  cão  cam inhou  j unto  com   ele  e  logo  se

apoiou outra vez contra o am o.

Johanna  rogou  ter  coragem   para  seguir  cam inhando.  Quando

estava  a  m enos  de  um   m etro  do  guerreiro  se  deteve  e  executou  um a  perfeita reverência.

Os  j oelhos  trem iam   de  tal  m aneira  que  se  considerou  afortunada

de não cair de boca no chão.

Enquanto  tinha  a  cabeça  inclinada,  ouviu  um   resfolegar  e  vários

rosnados abafados e não soube se significavam  aprovação ou rej eição.

O  lorde  usava  capa.  Tinha  pernas  m uito  m usculosas  e  a  m oça

tratou de não as olhar fixam ente.

— Bom  dia, lorde MacBain.

A  voz  lhe  trem eu:  tinha  m edo.  MacBain  não  se  surpreendeu.  Seu

aspecto  tinha  feito  m ais  de  um a  j ovem   correr  e  refugiar-se  j unto  de  seu  pai. Nunca pensou em  m udar essas reações porque não lhe im portava.

Mas nesse m om ento se im portou. Se não fizesse algo para acalm ar

o  tem or  da  m oça,  j am ais  conseguiria  casar-se  com   ela:  Johanna  continuava lançando  olhares  inquietos  a  ele  e  ao  cão  e  MacBain  im aginou  que  tam bém tem ia o galgo.

Nicholas não aj udava m uito: lim itava-se a ficar ali, sorrindo com o

um  tolo.

MacBain pediu aj uda com  o olhar e com preendeu que não devia

te-lo feito ao ver que Johanna se apressava a adiantar um  passo.

— Fala Galês?

A  pergunta  de  MacBain  se  dirigiu  ao  Nicholas,  m as  a  própria

Johanna respondeu:

— Estive estudando seu idiom a.

Não respondeu em  gaélico. Tinha as m ãos unidas diante de si e os

nódulos estavam  brancos pela força com  que as apertava.

Ocorreu a MacBain que um a conversa am ena a tranqüilizaria.

— Quanto tem po estudou nosso idiom a?

A m ente de Johanna ficou em  branco. Claro que era por culpa do

guerreiro:  o  olhar  de  MacBain  era  tão  intenso  e  fixo  que  a  j ovem   não  pôde elaborar  um   só  pensam ento.  Deus  querido,  nem   sequer  recordava  do  que estavam  falando!

Com  sum a paciência, MacBain voltou a perguntar.

— Quase quatro sem anas — resm ungou Johanna.

O hom em  não riu. Um  dos soldados soltou um  bufo de brincadeira,

m as o lorde o deteve com  um  olhar severo.

Nicholas  olhava  carrancudo  à  irm ã  e  se  perguntou  por  que  não

disse  a  verdade  ao  lorde:  fazia  quase  quatro  m eses  que  o  padre  MacKechnie estava  lhe  ensinando  o  idiom a  gaélico.  Mas  ao  ver  a  expressão  de  pânico  nos olhos da irm ã, com preendeu: estava m uito nervosa para pensar com  clareza.

MacBain  não  quis  prosseguir  diante  de  testem unhas  essa

im portante conversa.

—  Nicholas,  espere  aqui.  Sua  irm ã  e  eu  irem os  conversar  lá

dentro.

Logo,  MacBain  se  aproxim ou  para  pegar  Johanna  pelo  braço  e  o

cão  se  aproxim ou.  De  m aneira  instintiva,  Johanna  retrocedeu,  m as  ao  dar-se conta do que tinha feito e de quão covarde o lorde devia considerá-la, adiantou-se outra vez.

O  enorm e  anim al  grunhiu  e  MacBain  deu  um a  ordem   cortante.

Im ediatam ente, o galgo interrom peu esse grunhido rouco e am eaçador.

Johanna  parecia  outra  vez  a  ponto  de  desfalecer.  Nicholas  soube

que precisava de tem po para recobrar a coragem , adiantou-se:

— Por que não perm itiu que m eus hom ens e o padre MacKechnie

passassem  de Rush Creek? — perguntou.

— Acredito que sua irm ã e eu entrarem os num  acordo antes que o

padre  tenha  perm issão  para  chegar  aqui.  Nicholas,  não  perm itirei  que  seus hom ens entrem  aqui. Esqueceu m inhas condições? A últim a vez que esteve aqui concordam os a respeito dos detalhes.

Nicholas assentiu com  um  gesto e não lhe ocorreu outra coisa que

perguntar.

—  O  padre  MacKechnie  se  afligiu  m uito  com   sua  ordem   de

esperar lá em baixo — disse Johanna.

MacBain não pareceu se preocupar m uito com  a idéia de m anter

afastado  um   hom em   de  Deus:  encolheu  os  om bros.  Johanna  abriu  os  olhos  de surpresa.  Durante  os  três  anos  de  casam ento  com   Raulf  aprendeu  a  tem er  os sacerdotes.  Os  que  ela  tinha  conhecido  eram   hom ens  poderosos  e  carentes  de piedade. Mas MacKechnie não era com o eles. Era um  indivíduo de bom  coração que tinha arriscado a vida ao ir a Inglaterra suplicar pelos MacLaurin.

Johanna não tolerava que o ofendesse:

— O padre MacKechnie está cansado pela longa viagem , m ilorde,

e  sem   dúvida  precisa  com er  e  beber.  Rogo-lhe  que  lhe  dem onstre  sua hospitalidade.

MacBain assentiu e se voltou para Calum :

— Cuide disso — lhe ordenou.

Pensou  que  atender  ao  pedido  de  Johanna  dim inuiria  o  tem or  da

j ovem .  Afinal  de  contas,  tinha  dem onstrado  ser  um   hom em   com placente,  m as m esm o  assim ,  Johanna  parecia  a  ponto  de  correr.  Caram ba,  que  m oça  tão tím ida! Continuava lançando olhares assustados ao cão e cada vez que o fazia o galgo rosnava.

MacBain pensou em  agarrá-la, colocá-la sobre os om bros e levá-

la  para  dentro,  m as  m udou  de  idéia.  E  em bora  a  idéia  o  divertisse,  não  riu. Dem onstrando paciência, ofereceu-lhe a m ão e se lim itou a esperar o que faria.

Pela  expressão  do  lorde,  Johanna  com preendeu  que  o  hom em

sabia  que  o  tem ia  e  que  seu  acanham ento  o  divertia.  Inspirou  profundam ente  e apoiou a m ão sobre a do guerreiro.

Tudo  nele  era  grande.  A  m ão  era  o  dobro  do  tam anho  da  de

Johanna e sem  dúvida a sentiria trem er. Apesar disso, era um  lorde e j am ais teria chegado  a  essa  posição  sem   adquirir  certos  m odos  cavalheirescos  e,  em conseqüência,  não  cham aria  atenção  de  Johanna  para  o  lam entável  de  sua condição.

— Por que trem e?

A j ovem  tentou retirar a m ão, m as Gabriel im pediu. Agora que a

tinha não a deixaria ir.

Antes  que  Johanna  tivesse  chance  de  oferecer  um a  explicação

razoável à pergunta, o hom em  se voltou e a levou escada acim a, ao interior do castelo.

— Este clim a é tão pouco habitual — gaguej ou a j ovem .

— O quê? — Gabriel parecia confuso.

— Não im porta, lorde.

— Me explique o que quis dizer — exigiu.

Johanna suspirou.

— Nicholas m e explicou que aqui o clim a é am eno durante todo o

ano... Pensei que havia lhe dito... — Com eçou a esboçar um a m entira, m as logo desistiu.  Talvez  o  lorde  não  com preendesse  o  quanto  Johanna  tinha  achado divertida a absurda invenção do irm ão sobre o clim a das Highlands.

—  Quem   disse  o  quê?  —  perguntou  MacBain,  perguntando  o

porquê do repentino rubor da m oça.

—  Disse-m e  que  não  era  habitual  que  nesta  região  soprasse  um

vento tão frio — disse.

MacBain  esteve  a  ponto  de  rom per  em   gargalhadas,  m as  se

conteve  a  tem po:  o  clim a  era  surpreendentem ente  quente  para  essa  época  do ano.

Não  sorriu,  sequer.  A  m oça  dem onstrava  ser  sensível  e

com preendeu  que  não  conseguiria  incliná-la  a  seu  favor  se  zom basse  da ingenuidade de Johanna.

— E você acredita em  tudo o que seu irm ão diz? — perguntou.

— Certam ente — respondeu a j ovem , para que soubesse que era

decididam ente leal ao irm ão.

— Com preendo.

— É o frio o que m e faz trem er — disse Johanna, a falta de um a

m entira m ais adequada.

— Não, não é.

— Não?

— Tem  m edo de m im .

Esperou que voltasse a m entir, m as Johanna o surpreendeu com  a

verdade:

— Sim . — afirm ou — Tem o a ti. E tam bém  seu cão.

— Sua resposta m e satisfaz.

Por  fim ,  Gabriel  a  soltou.  O  com entário  do  hom em   surpreendeu

tanto a Johanna que se esqueceu de soltar a m ão.

— Satisfaz saber que o tem o?

MacBain sorriu.

— Johanna, eu j á sabia que tinha m edo de m im . O que m e agrada

é que tenha adm itido: poderia ter m entido.

— Você se daria conta de que m entia.

— Sim .

A  resposta  soou  extrem am ente  arrogante,  m as  não  incom odou

Johanna: esperava que um  hom em  tão grande e de aspecto tão feroz com o este guerreiro  fosse  arrogante.  Nesse  m om ento  observou  que  continuava  de  m ãos dadas  com   o  hom em   e  soltou.  Logo  girou  para  olhar  em   torno  da  entrada.  À direita  havia  um a  am pla  escada  com   um   corrim ão  de  m adeira  esculpida.  Um corredor  conduzia  a  parte  de  trás  da  escada  e  à  esquerda  da  entrada  estava  o im enso salão.  Estava com pletam ente  em  ruínas.  Johanna se  deteve na  soleira  e contem plou  os  destroços.  As  paredes  estavam   enegrecidas  pelo  fogo  e  o  pouco que  restava  do  teto  pendia  em   largas  faixas,  apoiado  sobre  os  cantos  tam bém enegrecidos. Ainda se percebia o cheiro de fum aça no am biente.

Johanna  desceu  os  degraus  e  atravessou  o  salão.  Abateu-a  de  tal

m aneira o aspecto desolado do am biente que sentiu vontade de chorar.

MacBain  observou  a  m udança  que  se  operava  na  expressão  da

j ovem  enquanto observava o am biente.

— Os hom ens de m eu m arido fizeram  isto, não é m esm o?

— Sim .

Johanna  se  voltou  para  olhá-lo.  A  tristeza  de  sua  expressão  quase

alegrou Gabriel: essa m ulher tinha consciência.

— Aqui se com eteu um a trem enda inj ustiça.

— É verdade. — adm itiu o lorde — Mas você não é responsável.

— Poderia tentar persuadir m eu m arido...

—  Não  acredito  que  tivesse  escutado.  —  afirm ou  Gabriel  —  Me

Diga  um a  coisa,  Johanna.  Seu  m arido  sabia  que  seu  vassalo  estava  causando sem elhante devastação ou ignorava?

— Sabia das coisas que Marshall era capaz — respondeu a j ovem .

MacBain  assentiu.  Cruzou  as  m ãos  às  costas  e  continuou

contem plando Johanna.

— Tentou reparar a inj ustiça. — assinalou — Depois do ataque de

Marshall, enviou seu irm ão aqui.

— Esse vassalo de m eu m arido se transform ou em  um  sem ideus.

Não  quis  ser  inform ado  de  que  Raulf  tinha  m orrido  e  de  que  j á  não  era necessário aqui.

— Nunca foi — disse MacBain, com  um  m atiz áspero na voz.

Johanna fez um  gesto de assentim ento.

— Sim : nunca foi necessário.

Gabriel deixou escapar um  suspiro.

— Marshall teve poder e há poucos hom ens que possam  resistir a

isso.

— Você poderia?

A  pergunta  surpreendeu  MacBain.  Ia  responder  que  sim ,  que  é

obvio poderia, m as a posição de lorde era nova para ele e para ser sincero, não sabia se poderia deixá-la de lado.

— Ainda não passei por essa prova. — adm itiu — Pelo bem  do clã

espero  poder  fazer  tudo  o  que  for  necessário,  m as  não  tenho  certeza  até  m e encontrar diante de sem elhante desafio.

A sinceridade do hom em  im pressionou Johanna e a fez sorrir.

— Nicholas estava zangado com  você porque Marshall escapou e

você  não  perm itiu  que  m eu  irm ão  o  perseguisse.  Contou-m e  que  os  dois discutiram ,  que  você  o  golpeou  e  que,  quando  abriu  os  olhos,  Marshall  estava deitado a seus pés.

MacBain  sorriu.  Não  havia  dúvidas  de  que  Nicholas  tinha

suavizado a história.

— Johanna, se casará com igo.

Disse  com   ênfase  e  sem   sorrir.  Johanna  reuniu  coragem   para

enfrentar a fúria do guerreiro e negou lentam ente com  a cabeça.

— Me explique os m otivos de sua hesitação — exigiu.

Johanna  voltou  a  negar  com   a  cabeça.  MacBain  não  estava

habituado a ser contrariado, m as tratou de ocultar a im paciência. Sabia que não tinha  m uita  habilidade  para  conversar  com   m ulheres.  Certam ente,  ignorava com o cortej ar um a m ulher e com preendia que estava com plicando a situação.

Em   nom e  de  Deus!  Em   prim eiro  lugar,  por  que  Johanna  tinha  a

possibilidade de decidir? Nicholas tinha que ter se lim itado a dizer que se casaria, e  isso  seria  tudo.  Esta  discussão  era  desnecessária.  Maldição,  j á  poderia  estar preparando a cerim ônia nupcial e am bos estariam  trocando os votos conj ugais!

— Não m e agradam  as m ulheres tím idas.

Johanna ergueu os om bros.

—  Não  sou  tím ida.  —  afirm ou  —  Aprendi  a  ser  cautelosa,

m ilorde, m as j am ais fui tím ida.

— Entendo — disse Gabriel, m as não acreditou.

— Eu não gosto de hom ens grandes, em bora sej am  atraentes.

— Considera-m e atraente?

Com o  m anipulou  as  palavras  da  j ovem   para  transform ar  em   um

elogio?  MacBain  tam bém   pareceu  surpreso,  com o  se  nunca  tivesse  tido consciência de seu próprio atrativo.

—  Você  m e  interpreta  m al,  senhor.  —  disse  Johanna  —  Sua

audácia  é  um   ponto  contra.  —  Não  deu  im portância  a  expressão  cética  do hom em  e repetiu: — E sinto especial aversão pelos hom ens grandes.

Soube  que  o  que  dizia  era  ridículo,  m as  não  se  im portou.  Não

retrocederia.  Olhou-o  nos  olhos,  cruzou  os  braços  sobre  a  cintura  e  franziu  o sem blante. Com eçava a ter cãibras no pescoço de olhá-lo no rosto.

— Milorde, o que pensa de m inha opinião?

A  postura  e  o  olhar  de  Johanna  era  todo  desafio:  dem onstrando

coragem , Johanna o enfrentava. De repente, MacBain sentiu vontade de rir.

Em  troca, suspirou.

— São opiniões tolas — disse, no tom  m ais seco possível.

— Talvez. — adm itiu a j ovem  — Mas é isso o que penso.

MacBain decidiu que j á tinha perdido m uito tem po nesta discussão.

Já era hora dessa m oça entender o que aconteceria.

—  De  fato,  não  irá  em bora  daqui.  Ficará  com igo,  Johanna.

Am anhã nos casarem os. E de passagem , isso não é um a opinião: é um  fato.

— Casará com igo contra m inha vontade?

— Sim , o farei.

Dem ônios,  outra  vez  parecia  aterrorizada!  Essa  reação  não  lhe

agradou e tratou de argum entar com  ela para obter sua cooperação. Afinal, não era um  ogro, podia ser razoável.

—  Por  acaso  m udou  de  idéia  neste  m om ento  e  quer  retornar  a

Inglaterra? Nicholas m e disse que queria deixar a Inglaterra.

— Não, não m udei de idéia, m as...

—  Pode  custear  o  im posto  que  exige  o  rei  por  perm anecer

solteira?

— Não.

— Trata-se do barão William s? Nicholas m e disse que esse inglês

queria casar com  você. — Não lhe deu tem po de responder — Não im porta. Não te deixarei partir: nenhum  outro hom em  a terá.

— Não quero o barão William s.

— Por seu tom  de desgosto, deduzo que esse barão tam bém  é um

gigante atraente.

—  Milorde,  esse  hom em   seria  atraente  só  se  porcos  fossem

atraentes,  além   disso,  é  um   indivíduo  pequeno  tanto  de  estatura  quanto  de m entalidade. É com pletam ente inaceitável.

—  Com preendo.  —  disse  MacBain  destacando  as  palavras  —  De

m odo que lhe desagradam  tanto os hom ens grandes quanto os pequenos. Acertei?

— Está zom bando de m im .

—  Não,  zom bo  de  suas  estúpidas  afirm ações.  Nicholas  é  tão

grande quanto eu — lem brou.

— Sim , m as m eu irm ão j am ais m e m achucaria.

A verdade tinha vindo à tona: Johanna soltou as palavras sem  poder

conter-se e MacBain elevou um a sobrancelha ao ouvir a significativa afirm ação.

Johanna se apressou a baixar o olhar, m as antes MacBain viu que se ruborizou.

—  Por  favor,  lorde,  tente  com preender.  Se  um   cachorrinho  m e

m ordesse,  eu  teria  possibilidades  de  sobreviver,  m as  se  m e  m ordesse  um   lobo acredito que não teria a m enor chance.

Johanna  fazia  um   esforço  com ovente  para  m ostrar-se  valente,

m as  não  conseguia.  MacBain  pensou  que  o  terror  da  m oça  era  real  e  devia originar-se em  experiências passadas.

Passaram   alguns  m inutos  de  silêncio.  MacBain  contem plava  a

j ovem  e esta m antinha o olhar fixo no chão.

— Acaso seu m arido...?

— Não quero falar dele.

Já  tinha  a  resposta.  Deu  um   passo  para  ela  e  Johanna  não

retrocedeu.  Gabriel  pôs  as  m ãos  sobre  seus  om bros  e  a  obrigou  a  olhá-lo. Johanna dem orou a obedecer.

MacBain falou em  um  m urm úrio rouco:

— Johanna?

— Sim , m ilorde.

— Eu não m ordo.

Capítulo 4

 

Na  tarde  seguinte  se  casaram .  MacBain  aceitou  dar  tem po  ao

padre MacKechnie para que se preparasse para a cerim ônia.

Mas  era  o  único  em   que  estava  disposto  a  ceder.  Johanna  queria

retornar  ao  acam pam ento  para  passar  a  noite  ali,  em   sua  própria  tenda,  com   o irm ão, o sacerdote e os hom ens leais a eles, m as lorde MacBain não quis saber de  nada.  Ordenou-lhe  que  dorm isse  em   um a  das  cabanas  recém   construídas sobre  a  colina,  um a  m oradia  pequena  de  um a  só  habitação  com   um a  única j anela e lareira de pedra.

Johanna  não  voltou  a  ver  o  lorde  até  o  m om ento  da  cerim ônia  e

tam pouco viu o irm ão até que foi buscá-la. MacBain tinha colocado dois guardas j unto  à  porta  e  a  m oça  tem eu  perguntar  se  estavam   ali  para  im pedir  que  os intrusos entrassem  ou que ela saísse.

Não  dorm iu  m uito.  Sua  m ente  divagava  de  um a  preocupação  a

outra:  e  se  MacBain  fosse  com o  Raulf?  Deus  bendito!  Não  poderia  sobreviver novam ente  a  sem elhante  purgatório!  A  perspectiva  de  casar-se  com   outro m onstro  a  fez  chorar  de  autocom iseração.  Mas  im ediatam ente  envergonhou-se de  si  m esm a.  Acaso  seria  na  verdade  um a  covarde?  Raulf  tinha  tido  razão  em debochar dela?

"Não,  não,  sou  um a  m ulher  forte.  —  pensou  Johanna  —  Posso

enfrentar  qualquer  coisa  que  o  destino  m e  reserve.  Não  m e  deixarei  dom inar pelo m edo nem  alim entarei  pensam entos  tão  baixos  a  m eu  respeito.  Maldição! Tenho ou não tenho coragem ?"

Johanna  acreditava  ter  recuperado  a  confiança  em   si  m esm a

depois  da  m orte  de  Raulf.  Pela  prim eira  vez  em   m ais  de  três  anos,  vivia  sem m edo e seus dias transcorriam  aprazíveis. Inclusive quando o rei John a obrigou a ir  à  corte,  deixou-a  tranqüila  em   seus  próprios  aposentos  privados.  Ninguém   a incom odou.  Do  outro  lado  da  porta  havia  um   j ardim   e  Johanna  passou  a  m aior parte do tem po nele.

Mas  esse  período  aprazível  tinha  term inado  e  agora  a  obrigava  a

contrair um  novo casam ento. Sem  dúvida, decepcionaria o lorde. E então, o que ele  faria?  Tentaria  fazê-la  sentir-se  ignorante  e  insignificante?  "Por  Deus,  não perm itirei que isso aconteça!" Os ataques de Raulf eram  ardilosos e dissim ulados e,  naquele  tem po,  Johanna  era  tão  j ovem ,  infantil  e  ingênua  que  não com preendeu  o  que  o  m arido  fazia  até  que  era  m uito  tarde.  Era  um   ataque astuto, persistente à sua m aneira, e continuou até fazê-la sentir que esse indivíduo tinha apagado toda a luz que havia nela.

Johanna resistiu e foi então que as surras com eçaram .

Tentou enterrar as lem branças e dorm iu desej ando um  m ilagre.

Nicholas foi buscá-la ao m eio-dia. Observou a palidez no rosto da

irm ã e m oveu a cabeça.

—  Acaso  tem   tão  pouca  fé  no  j ulgam ento  de  seu  irm ão?  Disse  a

você que MacBain é um  hom em  honrado. — lem brou — Não tem  m otivos para tem er.

Johanna  apoiou  a  m ão  sobre  o  braço  do  irm ão  e  cam inhou  com

ele.

— Tenho fé em  seu j ulgam ento — m urm urou.

Ainda  que  faltasse  convicção  à  voz  de  Johanna,  Nicholas  não  se

sentiu  ofendido.  Im ediatam ente,  a  lem brança  do  rosto  m achucado  de  Johanna quando  foi  visitá-la  e  Raulf  não  teve  tem po  de  ocultá-la  voltou  a  enchê-lo  de fúria.

— Por favor, Nicholas, não se aborreça. Estou dom inando o m edo,

ficarei bem .

Nicholas  sorriu.  Parecia-lhe  incrível  que  nesse  m om ento  a  irm ã

tentasse consolá-lo.

— Sim , seu casam ento se realizará. — disse — Se olhar ao redor,

verá sinais do tem peram ento de seu futuro esposo, sabe? Onde dorm iu ontem  à noite?

— Você sabe bem  onde dorm i.

— É um a cabana recém  construída, não é?

Não lhe deu tem po de responder.

—  Daqui  vej o  outras  três,  todas  recém   construídas.  A  m adeira

ainda não sofreu a passagem  do tem po.

— Que está tentando m e dizer?

— Um  suj eito egoísta pensaria prim eiro em  seu próprio conforto,

não é m esm o?

— Sim .

— Vê acaso outra m oradia nova?

— Não.

— Johanna, Calum  é o com andante dos guerreiros de MacBain e

ele m e disse que as cabanas são para os m ais velhos do clã. Eles têm  prioridade, pois  são  os  que  m ais  necessitam   o  calor  do  fogo  e  um   teto  que  os  protej a. MacBain  deixou  a  si  m esm o  por  últim o.  Pense  nisso,  Johanna.  Descobri  que  na ala  leste  do  castelo  há  dois  dorm itórios  no  piso  superior  que  não  foram danificados pelo fogo. Entretanto, MacBain não passou um a só noite neles: dorm e fora, com  outros soldados. Acaso isso não te diz nada sobre o m odo de ser desse hom em ?

O sorriso de Johanna foi resposta suficiente.

As cores voltaram  ao rosto da j ovem  e Nicholas fez um  gesto de

satisfação.

Tinham   chegado  quase  ao  lim ite  do  pátio  e  se  detiveram   para

contem plar  os  num erosos  hom ens  e  m ulheres  que  trabalhavam   preparando  a cerim ônia.  Com o  a  capela  se  incendiou,  o  casam ento  se  realizaria  no  pátio, dentro  do  recinto  am uralhado.  O  altar  caseiro  consistia  em   um a  tábua  lisa  de m adeira apoiada sobre dois barris vazios de cervej a. Um a m ulher estendeu um tecido  de  linho  branco  sobre  a  tábua.  O  padre  MacKechnie  esperou  até  que  a toalha estivesse colocada e apoiou no centro um  belo cálice de ouro e um  prato. Outras  duas  m ulheres  estavam   aj oelhadas  no  chão,  j unto  aos  barris,  colocando galhos de flores diante do altar im provisado.

Johanna  com eçou  a  cam inhar  outra  vez.  Nicholas  segurou  sua

m ão e a deteve.

— Há um a coisa que tem  que saber — disse.

— O que é?

— Vê o m enino sentado sobre o últim o degrau?

Voltou-se para olhá-lo. Um  m enininho de não m ais que quatro ou

cinco  verões  estava  sentado  sozinho  sobre  o  degrau  superior.  Apoiava  os cotovelos sobre os j oelhos e a cabeça sobre as m ãos. Observava os preparativos e parecia m uito infeliz.

— Vej o. — disse Johanna — Parece abandonado, não, Nicholas?

O irm ão sorriu.

— Sim .

— Quem  é?

— O filho de MacBain.

A j ovem  quase tropeçou.

— Com o?

—  Johanna,  baixe  a  voz.  Não  quero  que  ninguém   escute  nossa

conversa.  O  m enino  é  de  MacBain.  Claro  que  correm   rum ores  de  que  poderia não ser filho de MacBain, m as o lorde assegura que o reconheceu.

Johanna estava m uito surpresa para falar.

—  Cham a-se  Alex.  —  disse  Nicholas,  pois  não  sabia  que  outra

coisa dizer — Johanna, acho que está im pressionada.

—  Por  que  não  m e  disse  isso  antes?  —  Não  lhe  deu  tem po  de

responder — Quanto tem po MacBain ficou casado?

— Ele não...

— Não com preendo.

— Sim , com preende: Alex é ilegítim o.

— Oh!

Johanna não soube o que pensar a respeito.

— A m ãe do m enino m orreu ao dar a luz. — acrescentou Nicholas

—  Irm ã,  será  m elhor  que  saiba  tudo.  A  m ulher  era  um a  acom panhante  de soldados.  Existem   ao  m enos  outros  três  hom ens  que  poderiam   reclam ar  a paternidade do m enino.

O coração de Johanna se com oveu pelo pequeno e voltou-se para

olhá-lo  outra  vez.  Era  um   m enino  adorável,  de  cabelo  escuro  e  encaracolado. Daquela distância não se distinguia a cor dos olhos e Johanna apostou que seriam cinza, com o os do pai.

—  Johanna,  é  im portante  que  saiba  que  MacBain  reconhece  o

m enino com o seu filho.

Johanna voltou-se para o irm ão.

— Escutei as duas vezes que disse.

— E?

A j ovem  sorriu.

— E o que, Nicholas?

— O aceitará?

— Oh, Nicholas! Com o pode m e perguntar algo assim ? Claro que

o aceitarei. Acaso acredita que poderia não fazê-lo?

Nicholas  exalou  um   suspiro:  a  irm ã  não  entendia  as  coisas  que

aconteciam  neste m undo tão duro.

— Entre os MacLaurin, é a m açã da discórdia. — lhe explicou —

O pai de MacBain foi lorde MacLaurin e m orreu sem  reconhecer o filho.

— Portanto, o hom em  com  quem  m e casarei tam bém  é ilegítim o?

— Sim .

— Entretanto os MacLaurin o nom earam  lorde?

Nicholas assentiu.

— É  com plexo. —  adm itiu —  Precisavam  da  força dele.  Leva  o

sangue  do  pai  e,  por  conveniência,  esqueceram   que  é  bastardo.  De  qualquer m aneira, o m enino...

Interrom peu-se;  deixaria  que  Johanna  tirasse  as  conclusões.

Johanna sacudiu a cabeça.

— Acha que o pequeno pode estar aflito por causa do casam ento?

— Parece que há algo que o preocupa.

O  padre  MacKechnie  lhes  cham ou  a  atenção  com   um   gesto.

Nicholas  conduziu  Johanna  pelo  cotovelo  e  avançou,  m as  a  j ovem   não  podia afastar o olhar do m enino. Senhor, ele parecia triste e perdido!

— Estão prontos. — anunciou Nicholas — Aí vem  MacBain.

O lorde atravessou o pátio e posicionou-se em  seu lugar, diante do

altar,  com   as  m ãos  ao  lado  do  corpo.  O  sacerdote  se  aproxim ou,  posicionou-se j unto a ele e voltou a fazer gestos para que Johanna se aproxim asse.

— Não posso, não posso fazê-lo sem ...

— Tudo sairá bem .

—  Não  entende.  —  sussurrou  Johanna,  sorrindo  —  Espere-m e

aqui, Nicholas. Volto em  seguida.

O sacerdote agitou a m ão e Johanna devolveu a suposta saudação,

sorrindo. Então girou e se afastou.

— Johanna, pelo am or de Deus...!

Nicholas falava sozinho. Viu com o a irm ã abria passagem  entre as

pessoas. Quando se encam inhou para as escadas finalm ente com preendeu o que pretendia.

Nicholas voltou o olhar para MacBain, m as a expressão deste era

inescrutável.

O clérigo esticou o pescoço para observar Johanna e em  seguida,

voltando-se para MacBain, deu-lhe um a leve cotovelada.

Ao aproxim ar-se dos degraus, Johanna dim inuiu o passo, pois não

queria que o pequeno fugisse antes que o alcançasse.

Ao  saber  que  MacBain  tinha  um   filho  a  alegria  e  o  alívio  a

invadiram .  Por  fim   tinha  a  resposta  para  a  pergunta  que  a  tinha  atorm entado: MacBain não se im portava que fosse estéril porque j á tinha um  herdeiro, em bora fosse ilegítim o.

A  culpa  que  tinha  carregado  caiu  de  seus  om bros  com o  um a

pesada capa.

MacBain não pôde ocultar a expressão. Maldição, não queria que

soubesse  do  filho  até  que  estivessem   casados  e  não  pudesse  voltar  atrás!  Sabia que  as  m ulheres  tinham   estranhas  reações  e  estava  convencido  de  que  nunca com preenderia  com o  raciocinavam .  Pelo  j eito,  faziam   alvoroço  pelas  questões m ais  singulares.  Conform e  sabia,  m uitas  delas  não  aceitavam   às  am antes  e algum as  das  esposas  de  guerreiros  que  conhecia  tam pouco  aceitavam   os  filhos bastardos. MacBain tinha a intenção de obrigar Johanna a aceitar seu filho, m as esperava tê-la antes em  seu poder.

Quando  Alex  a  viu  aproxim ar-se,  ocultou  o  rosto  entre  as  m ãos.

Tinha  os  j oelhos  fracos  e  cobertos  de  barro  seco.  Quando  ergueu  o  rosto  para espiá-la, Johanna viu que não tinha os olhos cinza, e sim  azuis.

Johanna  se  deteve  no  últim o  degrau  e  falou  com   o  m enino.

MacBain  deu  um   passo  para  a  noiva,  m as  logo  m udou  de  idéia:  lim itou-se  a cruzar  os  braços  sobre  o  peito  e  a  esperar  os  acontecim entos.  Não  era  o  único que observava. Todos os MacBain e os MacLaurin se voltaram  para olhar e se fez silêncio.

— O m enino entende inglês? — perguntou o padre MacKechnie.

—  Um   pouco.  —  respondeu  MacBain  —  Johanna  m e  disse  que

você  estava  lhe  ensinando  o  gaélico.  Aprendeu  o  suficiente  para  conversar  um pouco com  Alex?

O sacerdote encolheu os om bros.

— Pode ser.

Johanna falou com  o m enino uns m inutos e logo estendeu a m ão.

Alex se levantou de um  salto, desceu tropeçando os degraus e lhe deu a m ão. A m oça se inclinou, afastou-lhe o cabelo do rosto, arrum ou a túnica que deslizava pelo om bro e o aproxim ou de si.

— O m enino pode com preender isso — disse MacKechnie.

— O que é que com preende? — perguntou Calum .

O sacerdote sorriu:

— A aceitação.

MacBain  assentiu.  Johanna  se  aproxim ou  de  Nicholas  e  voltou  a

tom á-lo pelo braço.

— Agora estou pronta. — anunciou — Alex, vá para j unto de seu

pai. — indicou — Meu dever é m e unir aos dois.

O  pequeno  assentiu.  Correu  pelo  cam inho  e  se  posicionou  à

esquerda  do  pai.  MacBain  olhou  o  filho  com   expressão  contida,  e  Johanna  não soube  se  estava  contente  ou  zangado.  Fixou  o  olhar  nela,  m as  quando  a  m oça avançou para ele descruzou os braços e posou a m ão sobre a cabeça do m enino.

Nicholas a entregou em  casam ento e Johanna não resistiu quando

o  barão  pôs  a  m ão  dela  na  de  MacBain.  Nicholas  se  orgulhou  de  sua  irm ã. Com preendeu que estava assustada, m as m esm o assim  não tentou retê-lo j unto a ela. Estava posicionada entre dois guerreiros: o futuro esposo à direita e o irm ão à esquerda. Manteve-se ereta, com  a cabeça erguida e olhando para frente.

Estava vestida com  um a túnica branca que chegava aos tornozelos

e outro obj eto da m esm a cor até os j oelhos. O decote quadrado de seu vestido de noiva  estava  bordado  com   fios  rosa  pálido  e  verde  que  desenhavam   dim inutos casulos de rosa.

Tam bém   cheirava  a  rosas,  e  apesar  do  perfum e  ser  suave,

encantou MacBain. O padre MacKechnie tom ou um  pequeno buquê de flores de um   canto  do  altar,  o  entregou  a  Johanna  e  se  apressou  a  posicionar-se  do  outro lado do altar para com eçar a m issa.

MacBain  m anteve  o  olhar  fixo  sobre  a  noiva.  Era  um a  m ulher

extrem am ente fem inina e, para ser sincero, não sabia o que faria com  ela. O que m ais o preocupava era que não fosse forte o bastante para resistir a essa vida tão dura,  m as  tratou  de  deixar  de  lado  essa  preocupação.  A  partir  desse  m om ento, assum ia o dever de assegurar-se de que sobrevivesse. A protegeria do perigo e se precisasse que a m im assem ... Por Deus, que o faria! Não tinha a m enor idéia de com o faria, m as era um  hom em  inteligente e acharia um  m odo. Não perm itiria que  suj asse  as  m ãos  nem   que  fizesse  nenhum a  tarefa  pesada  e  exigiria  que descansasse todos os dias. Em  agradecim ento pelas terras que Johanna lhe tinha outorgado  o  m ínim o  que  podia  fazer  era  cuidar  dela  e  sem   dúvida  esse  era  o único m otivo para que se preocupasse com  o conforto da noiva.

O vento fez voar um a m echa de cabelo sobre o rosto de Johanna e

a  m oça  lhe  soltou  a  m ão  para  afastá-lo  sobre  o  om bro  em   um   gesto  m uito fem inino. A m assa de cachos dourados parecia flutuar sobre as costas da j ovem . A m ão trem ia tanto que o ram alhete com eçava a desfolhar-se.

Com o não voltou a pegar na sua m ão, Gabriel se incom odou tanto

que ele m esm o agarrou a m ão de Johanna e a aproxim ou de seu corpo. Nicholas observou o gesto possessivo e sorriu.

A cerim ônia transcorria com  fluidez até que o padre MacKechnie

pediu  a  j ovem   que  prom etesse  am ar,  honrar  e  obedecer  ao  m arido.  Johanna pensou um  longo m om ento e logo sacudiu a cabeça e se voltou para o noivo.

Pediu-lhe  com   um   gesto  que  se  inclinasse  e  ficou  nas  pontas  dos

pés para lhe m urm urar ao ouvido:

— Milorde, tentarei am á-lo e certam ente o honrarei com o m arido,

m as não acredito que o obedeça m uito. Descobri que a subm issão total não m e agrada.

Enquanto  lhe  explicava  sua  opinião,  arrancava  as  pétalas  das

flores. Não podia olhá-lo nos olhos e sim  no queixo enquanto esperava a reação de MacBain.

— Está zom bando de m im ?

Disse-o em  voz alta. Se o lorde não se preocupava que as pessoas

ouvissem  a discussão, Johanna tam pouco se im portaria. Quando lhe respondeu, o fez em  voz tão alta quanto MacBain.

—  Zom bar  de  você  em   m eio  aos  votos  conj ugais?  Não,  m ilorde.

Falo sério. Estas são as m inhas condições. Aceita-as?

Gabriel  riu:  não  pôde  conter-se.  A  dem onstração  de  coragem   de

Johanna teve vida curta. Sentiu-se desconfortável e hum ilhada, m as a questão era m uito im portante para deixar passar.

Só  restava  um a  alternativa.  Endireitou  os  om bros,  afastou  a  m ão

da  de  Gabriel  com   um   puxão  e  arrem essou  o  buquê  de  flores.  Logo,  fez  um a reverência ao sacerdote, voltou-se e com eçou a afastar-se.

A  m ensagem   era  clara,  m as  alguns  dos  soldados  MacLaurin

dem oraram  a com preender.

—  A  garota  vai  em bora?  —  Keith,  o  com andante  dos  soldados

MacLaurin m urm urou alto o bastante para que todos o ouvissem .

— MacBain, vai em bora. — exclam ou outro.

—  Parece  que  está  indo.  —  interveio  o  padre  MacKechnie  —

Disse algo que a aborreceu?

Nicholas com eçou a segui-la, m as MacBain o agarrou pelo braço

e negou com  a cabeça. Arrem essou o ram alhete para o barão, m urm urou algo baixinho e foi atrás da noiva.

Tinha quase chegado aos arredores da clareira antes que MacBain

a alcançasse. Pegou-a pelos om bros e a fez voltar-se. Johanna não o olhou, m as MacBain a pegou pelo queixo e a obrigou a olhá-lo.

Johanna  se  preparou  para  enfrentar  a  cólera  do  hom em .  Sem

dúvida, a castigaria. "Mas eu sou um a m ulher forte. — lem brou — Suportarei a fúria de MacBain."

— Tentará obedecer?

Parecia  irritado  e  Johanna  ficou  tão  atônita  diante  da  reação  do

hom em  que sorriu. "Apesar de tudo, — pensou — não sou tão fracote. Enfrentei o  lorde  e  o  obriguei  a  negociar.  Não  sei  se  ganhei  m uito,  m as  sem   dúvida  não perdi nada."

—  Sim ,  tentarei.  —  prom eteu  —  Às  vezes.  —  se  apressou  a

acrescentar.

Gabriel  revirou  os  olhos  e  decidiu  que  j á  tinha  perdido  m uito

tem po  com   esse  assunto.  Agarrou-a  pela  m ão  e  a  arrastou  de  novo  até  o  altar. Johanna teve que correr para acom panhá-lo.

Quando  viu  o  sorriso  da  irm ã,  o  sem blante  de  Nicholas  serenou.

Tinha m uita curiosidade para saber no que consistiu a discussão, m as pensou que teria que esperar até que acabasse a cerim ônia para saber.

Afinal  de  contas,  não  teve  que  esperar.  Johanna  aceitou  o  buquê

que o irm ão lhe entregou e se voltou outra vez para o sacerdote.

— Padre, desculpe a interrupção — m urm urou.

O  clérigo  assentiu.  Voltou  a  pedir  que  am asse,  honrasse  e

obedecesse ao m arido, desta vez acrescentando "por favor".

—  Am arei,  honrarei  e  tentarei  obedecer  a  m eu  m arido...

ocasionalm ente — respondeu.

Nicholas rom peu a rir: j á com preendia qual tinha sido a discussão.

Os  MacLaurin  e  os  MacBain  lançaram   em   uníssono  um a  exclam ação horrorizada.

O  lorde  percorreu  os  presentes  com   olhar  severo,  pedindo  para

m anter silêncio. Em  seguida voltou-se carrancudo para a noiva.

—  A  obediência  e  a  subm issão  não  são  a  m esm a  coisa  —

exclam ou.

— Me ensinaram  que era — se defendeu Johanna.

— Ensinaram -lhe errado.

O sem blante de Gabriel era tão som brio que Johanna com eçou a

assustar-se outra vez. Deus querido, na verdade não poderia suportar! Não teria forças.

Arrem essou  outra  vez  o  buquê  para  MacBain  e  se  voltou  para

partir.  O  lorde  atirou  o  ram alhete  na  m ão  estendida  de  Nicholas  e  agarrou Johanna antes que pudesse ir.

— Oh, não, não o fará. — m urm urou — Não passarem os por isso

outra vez.

Para  dem onstrar-lhe  passou  o  braço  pelos  om bros  da  j ovem   e  a

reteve a seu lado.

— Johanna, vam os term inar esta cerim ônia antes do anoitecer.

A  j ovem   se  sentiu  um a  tola.  O  sacerdote  a  olhava  com o  se

estivesse louca. Tom ou fôlego, voltou a receber as flores do irm ão e disse:

— Por favor, padre, m e perdoe por interrom per outra vez. Rogo-

lhe que continue.

O padre enxugou a testa com  um  lenço e concentrou a atenção no

noivo. Johanna quase não prestou atenção ao serm ão do sacerdote a respeito dos m éritos  de  ser  um   bom   m arido.  Tentava  superar  o  desconforto  e  com preendeu que  estava  farta  de  preocupar-se.  A  decisão  estava  tom ada  e  isso  era  tudo. Pronunciou um a rápida prece e deixou seus tem ores nas m ãos de Deus. Que Ele se preocupasse!

Sabia que era um  plano sensato, m as, m esm o assim , desej ou que

Lhe desse algum  sinal de que na realidade tudo sairia bem . A idéia a fez sorrir: era  um a  fantasia.  Afinal  de  contas,  era  um a  m ulher  e,  em   conseqüência,  a últim a no am or de Deus: ao m enos foi isso o que lhe disse o bispo Hallwick até a exaustão.  Certam ente,  Deus  não  tinha  tem po  de  escutar  suas  insignificantes preocupações e talvez Johanna estivesse pecando por vaidade por esperar algum sinal.

Deixou escapar um  breve suspiro. MacBain a ouviu, voltou-se para

ela  e  Johanna  lhe  sorriu  sem   convicção.  Era  a  vez  de  MacBain  responder  às perguntas do sacerdote. Com eçou enunciando seu nom e e seu título.

Cham ava-se Gabriel.

Deus  lhe  enviava  o  sinal.  O  assom bro  arregalou  os  olhos  de

Johanna e a deixou com  a boca aberta.

Apressou-se  a  controlar  as  em oções,  m as  não  obteve  o  m esm o

com  os pensam entos. Sua m ente se inundou de perguntas. Acaso a m ãe lhe teria posto  esse  nom e  pelo  m ais  elevado  dos  anj os,  o  m ais  am ado  por  Deus?  Era conhecido  com o  o  protetor  das  m ulheres  e  dos  m eninos.  Recordou  as  histórias m aravilhosas sobre o m ais esplêndido dos anj os, que tinham  passado de geração em  geração, de m ães para filhos. Sua própria m ãe lhe disse que Gabriel sem pre a guardaria. Era seu próprio arcanj o e teria que invocá-lo em  sua aj uda no m eio da noite, quando os pesadelos se arrastassem  para dentro dos sonhos. O arcanj o era o defensor dos inocentes e o vingador das m aldades.

Moveu a cabeça: o que acontecia era que se deixava levar por um

rom antism o  exagerado.  Não  havia  nada  sim bólico  no  nom e  do  m arido.  Talvez, quando nasceu, a m ãe de Gabriel estava dom inada pelas fantasias. Ou talvez lhe colocaram  o nom e em  hom enagem  a algum  parente.

Mas  não  pôde  convencer-se.  Im aginou  que  a  falta  de  sono  a

inclinava a esse tipo de idéias tolas. Na noite anterior rogou que acontecesse um m ilagre,  e  alguns  m om entos  atrás  tinha  desej ado  que  um   sinal  lhe  assegurasse que tudo sairia bem .

Johanna tinha visto um  retrato de Gabriel feito em  carvão por um

hom em   santo.  Ainda  recordava  o  desenho  em   todos  os  detalhes.  O  arcanj o estava representado com o um  guerreiro gigante com  um a espada resplandecente na m ão e tinha asas.

O hom em  de pé j unto à Johanna não tinha asas, m as sem  dúvida

era um  guerreiro gigante com  um a espada na cintura.

E  se  cham ava  Gabriel.  Acaso  Deus  teria  respondido  à  prece  de

Johanna?
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"Lúcifer",  a  m ãe  devia  tê-lo  cham ado.  Essa  foi  a  conclusão  de

Johanna  ao  final  do  dia.  "Tam bém   'Bárbaro'  ou  'Selvagem '  seriam   nom es adequados",  pensou.  "Parece  ter  o  diabo  no  corpo,  dando  ordens  com   tanta altivez. Carece com pletam ente de m aneiras civilizadas".

Acaso não sabia que não era cortês brigar no dia do casam ento?

Entretanto,  reconhecia  que  Gabriel  tinha  com eçado  de  m aneira

agradável.  Assim   que  o  padre  MacKechnie  deu  a  bênção  final  e  term inou  a m issa,  o  m arido  recente  fez  a  esposa  girar  para  que  o  encarasse.  Tinham -lhe dado  um a  bela  túnica  m ulticolorida,  igual  a  que  ele  m esm o  usava  e  Gabriel prendeu  o  tecido  com prido  e  estreito  sobre  o  om bro  direito  de  Johanna.  Um a segunda  túnica  de  cores  diferentes  foi  colocada  sobre  o  om bro  esquerdo  da j ovem . O m arido lhe explicou que a prim eira era dos MacBain e a segunda, dos MacLaurin.  Aguardou  que  assentisse  em   sinal  de  ter  entendido  e  em   seguida  a beij ou com  tal veem ência que lhe tirou o fôlego.

Johanna esperou que lhe desse um  beij inho breve, m as o beij o foi

arrasador.  A  boca  de  MacBain  era  firm e  e  quente.  O  ardor  desse  beij o apaixonado fez com  que as bochechas de Johanna se tingissem  de rosado. Pensou em   afastar-se,  m as  não  o  fez.  O  beij o  a  abalou  tanto  que  não  restaram   forças nem  desej o de fazê-lo.

As  risadas  que  se  ouviram   atrás  deles  por  fim   cham aram   a

atenção  de  Gabriel.  Interrom peu  o  beij o  bruscam ente,  assum iu  um a  expressão satisfeita  ao  ver  o  assom bro  estam pado  no  rosto  da  noiva  e  logo  concentrou  a atenção no sacerdote.

Johanna  não  se  recuperou  tão  rápido  e  enfraqueceu,  apoiando-se

sobre o corpo do m arido.

O padre MacKechnie rodeou o altar e se aproxim ou para felicitá-

lo.

— Bom , foi um a linda cerim ônia nupcial — afirm ou.

Alex abriu passagem  até o novo casal; Johanna sentiu que puxava

sua saia e lhe sorriu.

O sacerdote cham ou a atenção de Johanna com  um a gargalhada.

— Por um  m om ento, achei que não acabaríam os nunca.

Tanto o m arido quanto o clérigo olharam  para Johanna e a j ovem

lhes sorriu.

— Eu nunca duvidei. — afirm ou — Quando tom o um a decisão, a

cum pro.

Nenhum   dos  dois  hom ens  pareceu  acreditar.  O  sacerdote  afastou

Alex das saias de Johanna e o fez colocar-se à esquerda do pai.

— Por que não com eçam os com  a fila para os cum prim entos? —

sugeriu — As pessoas do clã irão querer lhes desej ar felicitações.

Gabriel  continuou  olhando  fixam ente  à  noiva  com o  se  quisesse

dizer algo e não encontrasse as palavras.

— Gabriel, quer m e dizer algo?

— Não m e cham e assim : eu não gosto desse nom e.

— Mas é um  belo nom e.

O  hom em   resm ungou  e  Johanna  tratou  de  ignorar  essa

exclam ação incivilizada.

— Devia estar orgulhoso de ter um  nom e tão grandioso.

Gabriel voltou a queixar-se e Johanna desistiu.

—  Com o  devo  cham á-lo?  —  perguntou,  tratando  de  ser

condescendente.

— Lorde — propôs o m arido.

Parecia  falar  sério,  m as  Johanna  não  pensava  aceitar  essa

proposta. Era ridículo que os m aridos em pregassem  nom es tão form ais entre si. Johanna resolveu usar a diplom acia, pois com preendeu que nesse m om ento não era conveniente desafiá-lo.

—  E  quando  estiverm os  sozinhos?  —  perguntou  —  Nesse  caso,

posso cham á-lo de Gabriel?

— Não.

— E então, quando...?

—  Quando  se  dirigir  a  m im ,  m e  cham e...  m e  cham e  MacBain.

Sim , assim  estará bem .

—  Quando  m e  dirigir  a  você?  Tem   idéia  de  quão  arrogante

parece?

Gabriel encolheu de om bros.

— Não, m as está bem  que diga que sou arrogante.

— Não, não está bem .

Gabriel não quis continuar discutindo.

— Estava certa em  incluir o m enino.

Johanna  levou  um   m om ento  para  com preender  que  estava  lhe

agradecendo por sua atitude, pois havia falado em  tom  resm ungão e, além  disso, continuava reagindo à absurda proposta de cham á-lo MacBain.

Não soube com o responder. Assentiu e disse:

— Devia ter recebido um  bom  banho antes da cerim ônia.

MacBain tentou ocultar o sorriso. Na realidade, não perm itiria que

o  repreendesse  em   público  dessa  form a,  m as  para  falar  a  verdade,  estava  tão contente em  com provar que tinha certo caráter que não a repreendeu.

— Da próxim a vez, cuidarei do m eu banho.

Im ediatam ente,  a  j ovem   entendeu  a  ironia  e  não  lhe  passou

despercebida a insinuação de que Gabriel poderia voltar a se casar.

— Gosta de ficar com  a últim a palavra, não é m esm o, lorde?

— Sim  — adm itiu o hom em  com  um  sorriso.

O  guerreiro  notou  que  Alex  contem plava  Johanna  encantado.  O

sacerdote o tinha colocado fora da linha de recepção, m as o m enino j á tinha se aproxim ado outra vez de Johanna.

A  noiva  ganhou  o  m enino  em   poucos  m inutos.  MacBain  se

perguntou quanto tem po ele levaria para ganhar o carinho da j ovem . Que idéia tão tola! O que lhe im portava o que sentisse por ele? O casam ento lhe tinha dado a posse das terras e isso era a única coisa im portante.

Os  soldados  dos  dois  clãs  se  aproxim aram   um   a  um   para

apresentar-se a Johanna e oferecer suas felicitações ao lorde. Logo, as m ulheres chegaram .  Um a  j ovem   ruiva  que  lhe  apresentaram   com o  Leila,  do  clã MacLaurin, entregou a Johanna um  belo buquê de flores púrpuras e brancas. A recém   casada  agradeceu  o  presente  e  pensou  em   adicioná-lo  ao  galho  que segurava  na  outra  m ão.  Rom peu  a  rir  ao  ver  o  desastre  que  tinha  feito  com   o buquê  que  o  padre  MacKechnie  tinha  lhe  entregue.  Das  flores  j á  não  restava nada. Tinha levado um  ram alhete de caules durante a cerim ônia?

Quando  finalizaram   as  apresentações,  Alex  estava  inquieto.  As

m ulheres iam  de um  lado para outro com  recipientes de com ida que colocavam sobre  as  m esas  j unto  às  quais  os  hom ens  j á  estavam   reunidos.  Gabriel  estava im erso num a conversa com  dois soldados MacLaurin.

Johanna se voltou para Calum  e Keith.

— Há seis cavalos no cam po j unto ao rio — com eçou.

— Um  será m eu — exclam ou Alex.

MacBain  ouviu  o  com entário  do  filho  e  se  voltou  para  olhar

Johanna com  sorriso m alicioso.

— Então foi assim  que o conquistou!

Johanna o ignorou e continuou falando com  os soldados.

— É m eu presente de casam ento para m eu m arido... e para Alex.

— se apressou a acrescentar — Por favor, poderiam  enviar alguém  para buscá-los?

Os soldados se inclinaram  e foram  cum prir o pedido. Alex puxou a

barra da túnica de Johanna.

— Papai deu algum  presente para você?

O pai respondeu à pergunta.

— Não, Alex.

Mas Johanna o contradisse:

— Sim , deu.

— O que? — perguntou o pequeno.

MacBain  tam bém   sentiu  curiosidade  para  ouvir  a  resposta.

Johanna sorria para Alex.

— Deu-m e um  filho.

Essa  afirm ação  deixou  MacBain  atônito,  m as  o  m enino  não

entendeu bem  o que queria dizer.

— Mas eu sou filho dele — afirm ou o pequeno m ostrando o peito

para ter certeza de que Johanna o entendesse.

— Sim  — respondeu Johanna.

O m enino sorriu.

— Um  filho é m elhor que seis cavalos?

— É obvio.

— Melhor até que cem ?

— Sim .

Alex se convenceu de sua própria im portância e o peito inchou de

orgulho.

— Quantos anos você tem ? — perguntou Johanna. O m enino abriu

a boca para responder e logo voltou a fechá-la. A expressão confusa do pequeno m ostrou  a  Johanna  que  não  sabia  e  se  voltou  para  o  m arido  em   busca  de  um a resposta.  Gabriel  encolheu  os  om bros:  era  evidente  que  ele  tam pouco  sabia. Johanna ficou estupefata:

— Não sabe a idade de seu filho?

—  É  pequeno  —  respondeu  MacBain.  Alex  se  apressou  a

reafirm ar o que dizia o pai.

— Sou pequeno. — repetiu — Papai, eu posso ver os cavalos?

Gabriel assentiu. O m enino soltou a saia de Johanna e foi em  busca

de Calum  e de Keith.

O  padre  MacKechnie  tinha  presenciado  a  cena  entre  o  m enino  e

Johanna.

—  O  m ocinho  está  fascinado  por  ela,  não?  —  com entou  para  o

lorde enquanto via Alex cruzar o pátio correndo.

— Subornou-o — disse Gabriel m arcando as palavras.

— Sim  — adm itiu Johanna.

— Não é tão fácil conquistar os hom ens — assinalou o m arido.

— Lorde, não m e interessa conquistar nenhum  hom em . Por favor,

m e desculpe. Queria falar com  m eu irm ão.

Era  um a  desculpa  perfeita,  m as  Gabriel  a  estragou  agarrando  a

m ão de Johanna.

Nicholas tinha se aproxim ado da irm ã. É obvio, estava rodeado de

m ulheres, pois era bonito e encantador e Johanna teve que esperar uns instantes até que o irm ão notou que o cham ava e se livrou das adm iradoras.

Nicholas falou prim eiro com  MacBain.

— Dentro de um  ou dois m eses, enviarei alguns hom ens aqui para

aj udar na reconstrução.

MacBain m oveu a cabeça.

—  Não  m andará  nenhum   soldado  aqui.  Mataríam os  assim   que

colocasse um  pé em  nossa terra.

— MacBain, é um  hom em  obstinado.

— Quanto foi a m ulta que pagou ao rei?

— Que m ulta? — perguntou Johanna.

Tanto  Nicholas  quanto  Gabriel  ignoraram   a  pergunta.  O  irm ão

inform ou MacBain da som a e Gabriel afirm ou que a devolveria.

Por fim , Johanna entendeu e disse ao irm ão:

—  Quer  dizer  que  nosso  rei  o  fez  pagar  um a  m ulta?  Por  que,

Nicholas?

— Porque nós escolhem os seu m arido, Johanna. Acordam os... um

preço...

— E se eu aceitasse m e casar com  o eleito pelo rei? — alfinetou-o

Johanna.

— William s? — perguntou Nicholas.

A j ovem  assentiu.

— Nesse caso, não teria necessidade de pagar um a m ulta, claro.

—  Mentiu-m e.  Disse  que  não  tinha  m oedas  suficientes  para  m e

em prestar  para  pagar  a  John  para  que  eu  pudesse  perm anecer  livre  m ais  um ano.

Nicholas exalou um  suspiro.

—  Certam ente,  m enti.  —  confessou  —  Você  tentava  adiar  o

inevitável e eu estava preocupado por sua segurança. Maldição! Era prisioneira em  Londres! Eu não podia ter certeza de que estivesse a salvo por m uito tem po m ais  e  tam bém   m e  afligia  a  possibilidade  de  que  John  desse  as  terras  dos MacLaurin a outro.

Johanna com preendeu que tinha razão, e tam bém  que a am ava e

só pensava em  sua segurança.

— Perdôo a m entira, Nicholas.

— Vá para casa, barão, e não volte. Já cum priu seu dever e agora

Johanna fica sob m inha responsabilidade.

Johanna ficou estupefata diante da rudeza do m arido.

— Já? — exclam ou — Quer que vá agora m esm o?

— Agora — repetiu o guerreiro.

— Meu irm ão...

— Não é seu irm ão.

O  com portam ento  de  Gabriel  a  indignou  tanto  que  sentiu  desej os

de  gritar.  Mas  nesse  m om ento  o  m arido  não  prestava  nenhum a  atenção  a  ela  e sim  a Nicholas.

—Devia ter adivinhado. — disse — Vocês não parecem  irm ãos, e

quando  Johanna  disse  ao  sacerdote  seu  nom e  com pleto,  com preendi  que  não estão aparentados. Seus sentim entos por ela...

Nicholas não o deixou continuar.

— É m uito astuto. — o interrom peu — Johanna não tem  a m enor

idéia. Deixe as coisas com o estão.

— Lorde...

— Nos deixe, Johanna. Esta discussão não diz respeito a você.

O  tom   de  Gabriel  indicou  que  não  devia  contradizê-lo.  Johanna

com eçou  a  esprem er  as  pétalas  do  buquê  de  flores  frescas  enquanto contem plava as expressões som brias dos dois hom ens.

Johanna  não  teve  que  decidir  se  devia  ir  ou  ficar,  pois  o  padre

MacKechnie  tinha  ouvido  o  suficiente  para  saber  que  estava  com eçando  um a briga. Com  fingido entusiasm o, pegou Johanna pelo braço e disse:

—  Se  não  provar  os  pratos  especiais,  ferirá  os  sentim entos  das

m ulheres  que  os  prepararam .  Vem .  Não  ficarão  tranqüilas  até  que  a  nova senhora lhes dê sua aprovação. Lem bra com o diz "obrigado" em  gaélico?

O sacerdote a levou m eio arrastando-a, m eio em purrando-a para

afastá-la dos dois hom ens. Johanna continuou olhando sobre o om bro para ver o que acontecia. Nicholas parecia furioso e MacBain tam bém . Viu que quem  m ais falava era seu novo m arido. Nicholas olhou em  sua direção, notou que Johanna o observava  e  disse  algo  a  MacBain.  O  m arido  assentiu  e  os  dois  hom ens  se voltaram  e desapareceram  colina abaixo.

Não  voltou  a  ver  nenhum   dos  dois  até  que  o  sol  com eçou  a

desaparecer  no  céu.  Quando  divisou  o  m arido  e  o  irm ão  que  subiam   a  colina, soltou  um   suspiro  de  alívio.  Atrás  deles,  o  céu  estava  estriado  dos  raios alaranj ados do poente. As silhuetas escuras, recortadas a contraluz na distância, pareciam   m ísticas.  Diria  que  brotavam   da  terra,  com o  invencíveis  guerreiros divinos m ovendo-se com  graça ím par.

Eram   os  guerreiros  m ais  perfeitos  que  tinha  visto  e  não  tinha

dúvida de que o arcanj o Gabriel devia estar sorrindo aos dois. Afinal de contas, foram  feitos a sua im agem .

Johanna  sorriu  ante  esses  pensam entos  tão  fantasiosos.  Logo  os

observou bem  e deixou escapar um a exclam ação horrorizada. Nicholas sangrava o nariz e tinha o olho direito quase fechado pelo inchaço. MacBain não se via em m elhores condições. Em anava-lhe sangue de um  corte na parte superior da testa e de outro j unto à boca.

Não soube a quem  gritar prim eiro. Por instinto, pensou em  correr

para  Nicholas  para  repreendê-lo  enquanto  m edia  a  gravidade  dos  ferim entos, m as  no  m om ento  em   que  ergueu  a  barra  da  saia  e  com eçou  a  correr, com preendeu  que  devia  acudir  Gabriel  prim eiro.  Era  seu  m arido  e  tinha  que estar  no  centro  de  seus  pensam entos.  Por  outro  lado,  se  conseguisse  acalm á-lo talvez  estivesse  m ais  disposto  a  escutar  argum entos  e  a  perm itir  que  o  irm ão ficasse por alguns dias.

—  Estiveram   brigando  —  gritou,  ao  chegar  j unto  ao  m arido.

Gabriel não achou necessário responder: era óbvio que tinham  estado brigando e não lhe agradava m uito a raiva que percebia na voz de Johanna.

Johanna tirou o lenço de linho que tinha m etido na m anga e ficou

nas  pontas  dos  pés  para  enxugar  o  sangue  da  ferida  e  ver  quão  profunda  era. Afastou-lhe com  delicadeza o cabelo.

Gabriel  j ogou  a  cabeça  para  trás.  Não  estava  habituado  a  que

ninguém  o atendesse e não sabia com o reagir.

— Fique quieto, m ilorde. — lhe ordenou — Não o m achucarei.

MacBain  ficou  quieto  e  deixou  que  o  cuidasse.  "Maldição!  —

pensou — esta m ulher m e encanta, m as não porque parece preocupada com igo, m as sim  porque correu para m e atender prim eiro".

—  Resolveram   o  conflito  que  os  incom odava?  —  perguntou

Johanna.

— Eu resolvi — respondeu MacBain com  convicção.

Johanna olhou ao irm ão.

— E você, Nicholas?

— Sim  — respondeu em  tom  tão irritado quanto o m arido.

A j ovem  se dirigiu outra vez ao m arido.

—  Por  que  provocou  Nicholas?  Sabe  que  é  m eu  irm ão.  —

acrescentou  com   gesto  afirm ativo  —  Meus  pais  se  responsabilizaram   por  ele quando ele tinha oito anos. Ele estava lá quando eu nasci e o cham ei m eu irm ão desde o m om ento em  que com ecei a falar. Deve-lhe um a desculpa, m arido.

MacBain não fez caso da sugestão e lhe agarrou o pulso para que

deixasse de lim par a ferida; em  seguida se dirigiu a Nicholas.

— Despeça-se agora. — lhe ordenou — Não voltará a vê-la.

—  Não!  —  gritou  Johanna.  Soltou-se  do  m arido  e  correu  para  o

irm ão j ogando-se em  seus braços.

— Não m e disse a verdade a respeito dele. — m urm urou — Não é

um  hom em  gentil: é duro e cruel. Não suporto a idéia de não voltar a vê-lo. Eu te am o.  Protegeu-m e  quando  ninguém   o  fazia.  Acreditou  em   m im .  Por  favor, Nicholas, m e leve para casa com  você. Não quero ficar aqui.

—  Acalm e-se,  Johanna.  Está  tudo  bem .  MacBain  tem   bons

m otivos para querer que m eus hom ens e eu partam os daqui. Aprenda a confiar nele.

Enquanto falava, Nicholas sustentou o olhar de MacBain.

— Por que não quer que retorne?

Nicholas  m oveu  a  cabeça  e  seu  silêncio  m ostrou  a  Johanna  que

não pretendia explicar.

—  Que  m ensagem   quer  que  transm ita  a  nossa  m ãe?  A  verei  no

m ês que vem .

— Retornarei a casa com  você.

O sorriso do irm ão estava repleto de ternura.

—  Agora  está  casada:  este  é  seu  lar.  Tem   que  ficar  com   seu

m arido, Johanna.

Johanna não o deixava ir. Nicholas se inclinou, beij ou-a na testa e

em  seguida afastou-lhe as m ãos e a em purrou com  suavidade para o m arido.

—  MacBain,  trate-a  bem ,  pois  do  contrário,  por  tudo  o  que  é

sagrado, voltarei e o m atarei.

—  Estará  em   seu  direito  —  respondeu  MacBain.  Passou  por

Johanna  e  Nicholas  se  cum prim entaram   com o  adolescentes  —  Você  e  eu chegam os a um  acordo. Minha palavra é m eu contrato, barão.

— E m inha palavra é o m eu, lorde.

Os  dois  hom ens  assentiram .  Johanna  perm aneceu  ali,  com   as

lágrim as  correndo  pelo  rosto  enquanto  via  o  irm ão  afastar-se.  Nicholas  m ontou em  seu cavalo, cavalgou colina abaixo e desapareceu de vista sem  olhar atrás.

Johanna  voltou-se  e  viu  que  o  m arido  tam bém   tinha  ido.  De

repente, encontrou-se sozinha. Perm aneceu no lim ite da clareira sentindo-se  tão triste  e  desolada  quanto  o  lugar  que  a  rodeava.  Não  se  m oveu  até  que  o  sol desapareceu  no  céu.  Por  fim ,  o  vento  gelado  a  tirou  de  seu  recolhim ento. Trem eu  e  esfregou  os  braços  enquanto  retornava  lentam ente  ao  pátio.  Johanna não viu um  só escocês até que chegou ao centro da clareira. Então viu o m arido. Estava apoiado contra a entrada do castelo, observando-a.

Johanna secou as lágrim as, ergueu-se e avançou. Subiu os degraus

com  um a só intenção. Em bora fosse um  gesto infantil, estava decidida a lhe dizer quanto a desagradava.

Não  teve  a  m enor  oportunidade.  MacBain  esperou  que  estivesse

perto e a rodeou com  os braços. Aprisionou-a contra seu peito, apoiou o queixo sobre a cabeça de Johanna e a abraçou.

Na  verdade,  tentava  consolá-la!  Esse  gesto  confundiu  Johanna.

Afinal  de  contas,  ele  tinha  sido  o  causador  de  seu  desgosto  e  agora  tentava acalm á-la...

Apesar  de  tudo,  funcionou.  Johanna  com preendeu  que  estava

m uito  esgotada  depois  de  um   dia  tão  longo  e  difícil  e  sem   dúvida  esse  foi  o m otivo  de  que  não  tentasse  afastá-lo.  Gabriel  lhe  oferecia  um a  m aravilhosa calidez; "preciso deste calor — pensou a j ovem  — para m e tirar o frio. Direi o que penso, m as prim eiro m e aquecerei".

Gabriel  a  sustentou  um   longo  m om ento  enquanto  aguardava

paciente, que recuperasse a com postura.

Por fim , Johanna se afastou.

—  Milorde,  a  rudeza  com   que  tratou  m eu  irm ão  m e  fez  m uito

infeliz.

Esperava  um a  desculpa,  m as  com o  o  tem po  passava

com preendeu que não a receberia.

—  Agora  gostaria  de  ir  m e  deitar.  —  disse  —  Tenho  m uito  sono.

Por favor, m e acom panhe a m inha cabana? Nesta escuridão não a encontraria.

—  A  cabana  em   que  dorm iu  ontem   à  noite  pertence  a  um   dos

MacBain. Não voltará a dorm ir lá.

— E onde dorm irei?

—  Dentro  do  castelo.  —  respondeu  —  No  piso  superior  há  duas

salas. Os MacLaurin conseguiram  deter o fogo antes que chegasse à escada.

Gabriel  abriu  a  porta  e  fez  um   gesto  para  que  entrasse,  m as

Johanna não se m oveu.

— Milorde, eu posso perguntar algo?

Aguardou que assentisse e então disse:

— Algum  dia m e explicará por que colocou m eu irm ão pra fora e

ordenou que não retornasse j am ais?

—  No  seu  devido  tem po  entenderá.  —  respondeu  o  hom em   —

Mas se não for assim , terei m uito prazer em  lhe explicar.

— Obrigado.

— Johanna, eu sou capaz de m e m ostrar com placente.

Johanna  não  soltou  um   bufo  desdenhoso  porque  não  seria  próprio

de um a dam a, m as a expressão de seus olhos indicou que não acreditava.

— Esposa m inha, libertei seu irm ão de um a carga.

— Eu era sua carga?

Gabriel m oveu a cabeça em  sinal de negativa.

— Não, você não. — respondeu — Agora, entre.

A j ovem  preferiu obedecer. A m ulher que tinha entregado o buquê

de flores frescas aguardava em  pé j unto à escada. — Johanna, esta é...

A recém  casada não o deixou term inar.

— Leila. — disse — Obrigado outra vez por essas belas flores. Foi m uito gentil de sua parte.

—  Milady,  eu  dou-lhe  as  boas-vindas.  —  respondeu  a  m ulher.

Tinha  um a  voz  suave  e  m elodiosa  e  um   agradável  sorriso.  Os  cabelos  eram verm elhos  com o  o  fogo  e  com o  este,  atraíam   olhares.  Johanna  supôs  que  tinha um a idade próxim a a sua.

—  Foi  difícil  abandonar  sua  fam ília  e  am igos  para  vir  aqui?  —

perguntou Leila.

— Não tinha am igos íntim os — respondeu Johanna.

—  E  a  respeito  da  criadagem ?  Certam ente,  nosso  lorde  deve  ter

lhe dado perm issão para trazer sua dam a de com panhia.

Johanna  não  soube  o  que  responder.  Quase  não  conhecia  os

criados, pois Raulf os trocava todos os m eses. A princípio, Johanna achou que era m uito  exigente,  m as  logo  com preendeu  que  não  era  isso.  Queria  m antê-la isolada, para que não tivesse em  quem  confiar, e dependesse inteiram ente dele. Depois  da  m orte  de  Raulf  a  levaram   para  Londres  e  não  travou  relação  com ninguém  enquanto esteve prisioneira na corte do rei John.

— Eu não teria perm itido que houvesse outra m ulher inglesa aqui.

— afirm ou MacBain ao ver que Johanna vacilava em  responder.

— Preferiram  ficar na Inglaterra — disse enfim  Johanna.

Leila assentiu, voltou-se para subir as escadas e Johanna a seguiu.

— Acredita que será feliz aqui? — perguntou a m oça.

— Oh, sim ! — respondeu Johanna, desej ando estar certa — Aqui

estarei a salvo.

MacBain  franziu  o  sem blante.  Johanna  não  tinha  idéia  do  m uito

que esse com entário revelava de seu próprio passado. O hom em  ficou ao pé das escadas, contem plando à noiva.

Leila, em  troca, não era tão perspicaz quanto o lorde.

— Eu lhe perguntei se seria feliz — disse em  tom  risonho — Claro

que estará a salvo: nosso lorde a protegerá.

Johanna  pensou:  "Eu  posso  m e  cuidar",  m as  não  disse  a  Leila porque  não  queria  que  pensasse  que  não  estava  agradecida  de  contar  com   o am paro do lorde. Voltou-se para o m arido.

— Boa noite, m ilorde.

— Boa noite, Johanna.

Johanna seguiu Leila até o patam ar das escadas. O patam ar estava

em   parte  bloqueado  à  esquerda  por  um a  m ontanha  de  cestas  de  m adeira,  para evitar que alguém  caísse sobre o salão ou corredor debaixo. Do lado oposto havia um  corredor estreito. Velas colocadas em  candelabros de bronze fixos às paredes ilum inavam  o cam inho. Leila com eçou a explicar a Johanna os detalhes da casa e pediu  que fizesse  qualquer pergunta  que lhe  ocorresse. Outra  m ulher,  Megan, aguardava no interior do prim eiro aposento com  o banho de Johanna preparado. Tinha cabelo castanho escuro e olhos am endoados e tam bém  usava a túnica dos MacLaurin. Exibia um  sorriso tão agradável quanto o de Leila.

A  recém   casada  se  acalm ou  um   pouco  diante  dessa  im ediata

aceitação. O banho lhe pareceu m aravilhoso e lhes agradeceu por terem  pensado em  lhe oferecer sem elhante prazer.

—  Nosso  lorde  ordenou  que  lhe  preparássem os  o  banho.  —

esclareceu  Megan  —  Com o  ontem   à  noite  um   MacBain  lhe  deixou  sua  cam a, agora era a vez dos MacLaurin fazerem  algo por você.

— É o j usto — acrescentou Leila.

Antes  que  Johanna  pudesse  perguntar  o  que  significava  esse

com entário, Megan m udou de assunto: queria falar a respeito do casam ento.

— Você estava m uito linda, m ilady. Você fez o bordado do vestido?

É encantador.

— Claro que ela não o fez — disse Leila — A donzela...

— Eu m esm a o fiz — afirm ou Johanna.

Seguiram   conversando  durante  o  tem po  que  durou  o  banho.  Ao

fim ,  a  recém -casada  deu  boa-noite  às  j ovens  e  se  dirigiu  pelo  corredor  até  o segundo aposento.

Dentro, estava m orno e acolhedor. Contra a parede exterior havia

um a  lareira,  um a  enorm e  cam a  com   cortinado  nas  cores  de  MacBain  contra  a parede  oposta  e  um a  j anela  que  dava  para  o  cam po  j unto  ao  rio.  Um a  grossa m anta de pele cobria a j anela fechando o espaço ao frio vento noturno e o fogo que ardia na lareira deixava o quarto m ais acolhedor.

A  cam a  pareceu  tragá-la  e  Johanna  im aginou  que  sob  as  m antas

poderiam   dorm ir  quatro  pessoas  um a  j unto  à  outra,  sem   tocar-se.  O  único desconforto era que sentia frio nos pés. Pensou em  sair da cam a para procurar um  par de m eias de lã, m as logo lhe pareceu m uito esforço e desistiu. "Deveria ter desfeito a trança", pensou bocej ando. "Pela m anhã m eu cabelo estará cheio de nós, m as estou m uito cansada". Fechou os olhos, fez suas orações e se dispôs a dorm ir.

A porta se abriu no m esm o instante em  que com eçava a cochilar.

A m ente de Johanna não registrou o que acontecia até que sentiu que um  lado da cam a se afundava. Abriu lentam ente os olhos: "Está bem . — disse — É Gabriel e não um  intruso sentado ao lado da cam a".

Gabriel tirou as botas e Johanna tratou de não alarm ar-se.

— O que faz m ilorde? — disse em  um  m urm úrio adorm ecido.

Gabriel lhe respondeu por cim a do om bro:

— Dispo-m e para deitar.

Johanna  fechou  os  olhos  outra  vez  e  o  m arido  pensou  que  tinha

adorm ecido.  MacBain  ficou  contem plando-a  um   longo  m om ento.  Dorm ia  de lado,  virada  para  ele.  Alguns  cachos,  dourados  com o  o  am anhecer, esparram avam -se  sobre  os  om bros  com o  um   m anto.  Pareceu-lhe  deliciosa, frágil  e  inocente.  Era  m uito  m ais  j ovem   do  que  MacBain  tinha  im aginado,  e depois  que  ele  e  Nicholas  resolveram   suas  diferenças  e  o  barão,  com   toda prudência, decidiu obedecer às ordens, MacBain lhe perguntou qual era a idade exata  da  irm ã.  Nicholas  não  recordava  a  data  de  nascim ento  de  Johanna,  m as sim  que era quase um a m enina quando os pais receberam  a ordem  do rei John de entregá-la em  casam ento ao barão favorito do m onarca.

De súbito, Johanna se ergueu na cam a.

— Aqui? Milorde pensa em  dorm ir aqui? — perguntou quase sem

fôlego.

Gabriel assentiu e se perguntou por que pareceria tão aterrorizada.

Johanna  ficou  com   a  boca  aberta,  m uito  estupefata  para  falar.

Gabriel ficou de pé, desatou a correia de couro que segurava a túnica e j ogou a correia  sobre  um a  cadeira  próxim a.  A  túnica  caiu  no  chão.  Estava com pletam ente nu. Johanna fechou com  força os olhos.

— Gabriel...! — m urm urou em  um  sussurro abafado.

Antes  de  fechar  os  olhos,  Johanna  deu  um a  olhada  nas  costas  de

Gabriel  e  isso  foi  suficiente  para  lhe  fazer  palpitar  o  coração.  O  m arido  estava bronzeado  pelo  sol  do  pescoço  até  os  tornozelos:  com o  era  possível?  Acaso  se expunha nu ao sol?

Não  pensava  perguntar-lhe.  Sentiu  que  afastava  as  m antas  e  o

m ovim ento  da  cam a  quando  Gabriel  se  deitou  j unto  a  ela.  O  hom em   fez  um gesto de aproxim ação.

Pondo-se  de  j oelhos,  a  j ovem   se  voltou  e  o  enfrentou.  Viu  que  o

hom em   estava  deitado  de  costas  e  não  se  incom odou  em   cobrir-se.  Então, Johanna agarrou as m antas e o cobriu até a cintura. Sentiu que o rosto lhe ardia de vergonha.

— Milorde, m e enganou. Sim , m e enganou! — quase gritou.

Gabriel não com preendeu o que lhe passava: parecia aterrorizada.

Tinha os olhos cheios de lágrim as e não se surpreendeu de ouvi-la soluçar.

— De que m odo a enganei? — esforçou-se em  m anter a voz baixa

e serena. Enlaçou as m ãos detrás da cabeça fingindo que tinha todo o tem po do m undo para esperar a resposta.

A  atitude  despreocupada  de  Gabriel  teve  a  virtude  de  acalm ar  a

j ovem . Inspirou e disse:

— Meu irm ão não lhe contou. Disse que tinha lhe dito... Oh, Deus,

quanto lam ento! Tinha que ter m e assegurado de que sabia. Quando descobri que j á tinha um  filho, pensei que conhecia m eu problem a e que não se im portava. Já tinha um  herdeiro. Você...

Gabriel  lhe  cobriu  a  boca  com   a  m ão  e  viu  que  as  lágrim as

rodalam  pelas bochechas. Disse-lhe em  tom  suave e tranqüilizador:

— Seu irm ão é um  hom em  honrado.

Johanna assentiu. Gabriel tirou a m ão da sua boca e a atraiu com

suavidade para ele.

— Sim , Nicholas é um  hom em  honrado — m urm urou a j ovem .

Apoiou  o  rosto  sobre  o  om bro  do  m arido  e  Gabriel  sentiu  que  as

lágrim as da m ulher lhe gotej avam  sobre a pele.

— Nicholas não m e enganaria.

— Não pensei que o faria. — A voz de Johanna soava angustiada.

Passou  um   longo  m om ento  enquanto  Gabriel  esperava  que

Johanna lhe confessasse o que a atorm entava.

— Talvez tenha esquecido de dizer ou achou que tinha dito.

— O que é que esqueceu de m e dizer?

— Que não posso ter filhos.

Gabriel esperou em  vão que continuasse e então perguntou:

— E?

Johanna  continha  o  fôlego  esperando  a  reação  do  m arido:

acreditou que ficaria furioso, em bora na verdade não parecesse. Acariciava-lhe o braço  de m aneira  distraída. Um   hom em  enfurecido  não acariciaria,  m as  sim golpearia.

Johanna supôs que não tinha com preendido.

— Sou estéril. — m urm urou — Achei que Nicholas tinha lhe dito

isso.  Se  desej ar  a  anulação  do  casam ento  eu  tenho  certeza  que  o  padre MacKechnie poderá atender ao pedido.

— Nicholas m e disse isso, Johanna.

Johanna se ergueu outra vez.

—  Disse?  —  Adotou  um a  expressão  perplexa  —  E  por  que  está

aqui?

—  Porque  sou  seu  m arido  e  é  nossa  noite  de  núpcias.  É  costum e

com partilhar a cam a.

— Quer dizer que desej a dorm ir aqui esta noite?

— Por todos os diabos, com  certeza sim ! — respondeu Gabriel.

Johanna olhou-o incrédula.

— E todas as outras noites — anunciou Gabriel.

— Por quê?

— Porque sou seu m arido.

Gabriel a fez voltar a deitar-se, ficou de lado e se inclinou sobre a

m oça. Afastou-lhe com  delicadeza o cabelo do rosto.

O gesto foi suave e tranqüilizador.

— Milorde, está aqui só para dorm ir?

— Não.

— Isso significa que desej a...

—  Sim   —  disse  o  hom em ,  irritado  pela  expressão  horrorizada  da

m ulher.

— Por quê?

Na  verdade,  não  entendia.  Essa  observação  m itigou  o  orgulho  de

Gabriel, m as não a irritação que lhe provocava.

— Johanna, acaso não esteve casada durante três anos?

Johanna  tentou  não  olhá-lo  nos  olhos,  m as  era  um a  tarefa  difícil.

Eram   olhos  m uito  belos  do  m ais  puro  tom   de  cinza.  Tam bém   tinha  m açãs  do rosto salientes e nariz reto. Era um  dem ônio de atraente, e até contra sua vontade, o coração de Johanna reagiu à proxim idade do m arido. Em anava dele um  cheiro lim po e viril. Tinha o cabelo úm ido, pois se banhou antes de deitar-se.

Johanna não deveria ter pensado que isso era agradável, m as não

pôde  evitá-lo.  Teria  que  disciplinar  seus  rebeldes  pensam entos.  Não  deveria  lhe im portar que fosse atraente nem  que cheirasse bem .

— Responderá antes do am anhecer?

Johanna recordou a pergunta:

— Fiquei casada três anos.

— Então, com o pode m e perguntar se quero dorm ir com  você?

A confusão de Gabriel não tinha sentido para Johanna.

— Para que? Não posso te dar filhos.

—  Você  falou  sobre  isso.  —  replicou  Gabriel  —  Existe  outro

m otivo pelo qual desej o m e deitar com  você.

— Que outro m otivo? — perguntou Johanna, desconfiada.

— No ato m arital há prazer. Acaso algum a vez o experim entou?

—  Não  sei  nada  sobre  prazer,  m ilorde,  m as  estou  m uito

fam iliarizada com  a decepção.

— Acredita que eu m e decepcionarei, ou que ocorrerá a você?

—  Am bas  as  coisas.  —  disse  a  j ovem   —  E  logo  se  zangará.  Na

realidade, seria m elhor que m e deixasse sozinha.

Gabriel  não  pretendia  aceitar  a  sugestão.  Johanna  se  com portava

com o se tivesse calculado tudo e o hom em  não precisava lhe perguntar de onde tinha  tirado  essas  idéias.  Era  evidente  que  tinha  sido  m uito  m altratada  pelo prim eiro  m arido.  Era  tão  inocente  e  tão  vulnerável...!  "É  um a  pena  que  Raulf estej a m orto! — pensou MacBain — Me agradaria m atá-lo com  m inhas próprias m ãos".

No entanto, não podia m udar o passado. Só podia concentrar-se no

presente  e  no  futuro  dos  dois.  Inclinou-se  e  beij ou  Johanna  na  testa  e  o  alegrou que não se contraísse nem  lhe desse as costas.

— Esta é a prim eira noite para você...

Ia explicar que seria a prim eira vez que estavam  j untos e que seria

um  novo com eço para am bos, m as Johanna o interrom peu.

— Não sou virgem , m ilorde. No prim eiro ano de casam ento, Raulf

se deitou com igo m uitas vezes.

Essa  afirm ação  despertou  a  curiosidade  de  Gabriel  e  se  inclinou

para olhá-la.

— E depois do prim eiro ano?

—  Procurou  outras  m ulheres:  estava  decepcionado  com igo.  Não

há outras m ulheres com  as quais desej e estar?

Mencionou  a  possibilidade  com   aparente  entusiasm o  e  o  hom em

não  soube  se  se  sentia  ofendido  ou  divertido.  Poucas  m ulheres  desej avam com partilhar  seus  m aridos,  m as  Johanna  parecia  ansiosa  para  sair  e  conseguir am antes para ele. Dem ônios, até parecia disposta a oferecer seu lugar na cam a!

— Não quero nenhum a outra m ulher.

— Por que não?

Teve a ousadia de m ostrar-se zangada. Gabriel não podia acreditar

que realm ente m antinham  esta conversa tão absurda. Sorriu e sacudiu a cabeça.

— Quero você — insistiu.

Johanna suspirou.

— É seu direito.

— É.

Gabriel afastou as m antas e Johanna voltou a colocar em  seu lugar.

—  Espere  um   m om ento,  por  favor.  Antes  que  com ece,  queria

fazer um a pergunta m uito im portante.

Gabriel franziu o sem blante. Johanna posou o olhar sobre o queixo

do  m arido  para  que  ele  não  visse  o  quanto  ela  estava  assustada  enquanto esperava que aceitasse ou negasse seu pedido.

— Qual é sua pergunta?

—  Queria  saber  o  que  acontecerá  quando  o  decepcionar.  —

atreveu-se a  olhar rapidam ente  nos olhos  de Gabriel  e acrescentou  depressa  — Queria estar preparada.

— Não m e decepcionarei.

Johanna não pareceu acreditar.

— E se acontecer? — insistiu.

Gabriel m anteve a paciência.

— Nesse caso, o único culpado serei eu.

A  j ovem   o  contem plou  um   longo  m om ento  antes  de  afrouxar  o

crispado  apertão  com   que  segurava  as  m antas.  Gabriel  a  viu  j untar  as  m ãos sobre  o  estôm ago  e  fechar  os  olhos  com   expressão  resignada,  coisa  que  o  fez m enear a cabeça de frustração.

"É  inevitável.  —  pensou  o  hom em   —  Conseguirei  o  que  quero  e

ela é bastante perspicaz para saber disso".

Johanna não estava m uito assustada. Recordava a dor que produzia

o  ato  de  acasalam ento,  e  em bora  não  estivesse  ansiosa  por  sofrer  esse desagradável  desconforto,  sabia  que  poderia  suportá-la.  Não  a  m ataria.  Tinha passado antes por essa prova e podia voltar a fazê-lo. Sobreviveria.

— Muito bem , m ilorde, estou preparada.

Deus, que m ulher m ais exasperante!

— Não, Johanna — respondeu Gabriel em  um  m urm úrio baixo e

rouco.

Tom ou o cinto que segurava a cam isola da m ulher e a soltou.

— Ainda não está preparada, m as estará. Tenho o dever de fazer

com  que m e desej e, e não a tom arei até que isso aconteça.

Johanna não m ostrou a m enor reação a essa prom essa. Para falar

a verdade, parecia que acabaram  de colocá-la em  um  caixão. MacBain pensou que o único que faltava era um a flor entre os dedos rígidos. Assim  teria certeza de que estava m orta e que teria que enterrá-la.

Com preendeu que teria que m udar o m odo de abordá-la. A noiva

exibia  um a  alarm ante  palidez  e  estava  tensa  com o  a  corda  de  um   arco,  em guarda  contra  ele.  Isso  não  o  inquietava  m uito,  pois  com preendia  as  razões, em bora  Johanna  m esm a  não  as  com preendesse.  Gabriel  teria  que  esperar  até que  Johanna  se  acalm asse  um   pouco  e  só  então  iniciaria  o  delicado  assédio.  A estratégia  do  guerreiro  não  era  m uito  com plexa:  a  seduziria.  E  Johanna  não saberia  o  que  estava  acontecendo  até  que  fosse  tarde.  As  defesas  cairiam   e quando  a  paixão  se  acendesse  não  restaria  lugar  para  o  m edo  na  m ente  de Johanna.

Gabriel  j á  tinha  com preendido  que  a  esposa  era  um a  dam a  de

bom  coração. A form a com o falou com  seu filho m ostrou que era um a m ulher com passiva  e  carinhosa.  E  apesar  de  não  saber  se  possuía  um a  natureza apaixonada  estava  disposto  a  descobrir  antes  que  um   dos  dois  se  levantasse daquela cam a.

MacBain  se  inclinou  para  a  j ovem ,  beij ou-lhe  a  testa,  virou  até

ficar de costas e fechou os olhos.

Vários m inutos se passaram  até que Johanna com preendeu que o

m arido na verdade dorm iria e se voltou para olhá-lo. Por que tinha lhe dado essa trégua?

— Milorde, acaso j á o decepcionei?

— Não.

Continuou olhando-o, esperando outra explicação, m as Gabriel não

acrescentou outra palavra que apaziguasse a curiosidade de Johanna.

Por  não  com preender  o  m otivo  da  atitude  do  m arido,  Johanna  se

afligiu m ais ainda.

— O que quer que faça? — perguntou.

— Que tire a cam isola.

— E depois?

— Durm a. Não a tocarei esta noite.

Com o  Gabriel  tinha  os  olhos  fechados,  não  percebeu  a  m udança

no  sem blante  da  j ovem .  Entretanto,  ouviu-a  suspirar,  supôs  que  era  de  alívio  e não  pôde  evitar  sentir-se  irritado.  Diabos,  antes  que  pudesse  satisfazer  seus desej os, um a noite m uito longa o esperava!

Johanna  não  via  sentido  na  ordem   do  m arido.  Se  ele  pretendia

deixá-la em  paz, o que im portava se usava ou não a cam isola? "Talvez sej a um m odo de salvar as aparências. — pensou — Não pretendo discutir depois que m e concedeu este m aravilhoso alívio".

Gabriel  tinha  os  olhos  fechados  e,  portanto  Johanna  não  teria  que

se preocupar com  pudor. Saiu da cam a, tirou a cam isola, dobrou-a com  cuidado e  deu  a  volta  até  o  outro  lado  da  cam a  para  deixá-la  sobre  um a  cadeira. Recolheu  tam bém   a  túnica  de  Gabriel  que  estava  j ogada  no  chão,  dobrou-a  e deixou  sobre  a  cam isola.  O  ar  no  quarto  estava  gelado  e  as  tábuas  do  chão  lhe congelavam   os  pés.  Apressou  a  m eter-se  outra  vez  sob  as  m antas  antes  que gelassem  os dedos dos pés.

O calor que desprendia do hom em  a incitou a aproxim ar-se, m as

cuidando  para  não  tocá-lo.  Virou-se  de  lado  dando  as  costas  e,  com   sum a lentidão, aproxim ou-se pouco a pouco do m arido.

Levou  m uito  tem po  para  relaxar.  Tem ia  confiar  nele,  ainda  que

fosse  óbvio,  era  seu  m arido  e  m erecia  que  tivesse  confiança  até  que dem onstrasse  que  não  era  digno  dela.  Nicholas  confiava  no  lorde  e,  exceto  seu pai,  Johanna  não  conhecia  hom em   m ais  honrado  que  o  irm ão.  Por  outro  lado, Nicholas  tinha  grande  perspicácia  para  j ulgar  o  caráter  das  pessoas.  Se  não tivesse acreditado que Gabriel era um  hom em  bom  e decente não teria proposto que  se  casasse  com   ele.  Além   disso,  era  significativo  que  Gabriel  não  a  tivesse forçado. Na verdade, m ostrava-se m uito tolerante.

O calor do corpo de Gabriel irradiava para as costas de Johanna e

lhe dava um a sensação m aravilhosa. Aproxim ou-se um  pouquinho m ais até que a  parte  traseira  de  suas  coxas  roçou  as  do  hom em .  Depois  de  alguns  instantes adorm eceu.

Gabriel  pensou  que  em bora  tivesse  com etido  inum eros  pecados

m ortais, sem  dúvida ganharia um  lugar no céu pela consideração que tinha tido essa  noite  com   sua  nova  esposa.  A  ansiedade  fez  brotar  um   suor  frio  da  testa. Pensou  que  seria  m enos  doloroso  andar  sobre  brasas.  Estava  convencido  de poder  suportar  as  dores  físicas  m ais  intensas,  m as  era  um   desafio  endiabrado estar  deitado  j unto  à  Johanna  com   a  m ente  borbulhando  de  idéias  luxuriosas.  E Johanna não  o aj udava  m uito: continuava  apertando as  nádegas contra  a  virilha de  Gabriel.  Era  a  tortura  m ais  doce  que  j á  tinha  experim entado  e  teve  que apertar os dentes para resistir à tentação.

O fogo da lareira se transform ou em  cinzas e j á tinha passado da

m eia-noite  quando  Gabriel  decidiu  que  j á  era  o  bastante.  Rodeou  a  cintura  de Johanna com  o braço e se inclinou para esfregar o nariz com  suavidade sobre o pescoço da m oça. Ela despertou sobressaltada. Ficou rígida por um  instante, m as logo apoiou a m ão sobre a de Gabriel, que descansava logo abaixo de seus seios. Tentou afastar a m ão, m as o hom em  não a m oveu. Johanna estava aturdida pelo sono e os beij os úm idos que Gabriel lhe dava no pescoço a faziam  estrem ecer de calor... não de frio. Era m uito agradável para preocupar-se. Mas para assegurar-se  de  que  Gabriel  não  pensasse  que  lhe  perm itiria  tom ar  m aiores  liberdades, enlaçou os dedos nos dele para que não m ovesse a m ão.

Gabriel percebeu o que Johanna planej ava, m as isso não o deteve.

Mordiscou-lhe com  suavidade o lóbulo da orelha, em  seguida o acariciou com  a língua  enquanto  soltava  a  m ão  da  dela  com   suavidade  e  com eçava  a  acariciar lentam ente as laterais dos seios túrgidos de Johanna com  os nós dos dedos.

As  sensações  que  correram   pelo  corpo  de  Johanna  foram

prazeirosas,  e  tam bém   surpreendentes.  Coisa  estranha:  as  carícias  de  Gabriel  a faziam   desej ar  m ais  e  sentiu  o  hálito  m orno  e  doce  do  m arido  contra  sua  pele. De m aneira instintiva, tentou afastar-se e ao m esm o tem po aproxim ar-se m ais. O  corpo  de  Johanna  contradizia  a  m ente  até  que  percebeu  a  evidência  da excitação de Gabriel e o pânico a inundou. Voltou-se para o hom em . Exigiria que cum prisse  sua  palavra.  Tinha  prom etido  que  essa  noite  não  a  tocaria  e certam ente não teria esquecido.

— Prom eteu que esta noite não m e tocaria.

Beij ou-a na testa para elim inar as rugas de preocupação.

— Me recordo.

— E então...?

Beij ou-a na ponta do nariz. De repente, Johanna se sentiu envolta

no  calor  de  Gabriel.  Esm agou-a  contra  a  cam a  cobrindo-a  com   o  corpo  da cabeça  aos  pés.  As  coxas  duras  se  apoiavam   sobre  as  de  Johanna.  A  virilidade erguida  de  Gabriel  se  apertava  de  m aneira  íntim a  contra  os  suaves  cachos  que cobriam   o  centro  de  sua  fem inilidade.  A  sensação  desse  corpo  robusto  contra  o seu a fez ofegar de tem or e de prazer

— Gabriel...!

O hom em  entrelaçou os dedos no cabelo de Johanna e em  seguida

envolveu-lhe  o  rosto  com   as  m ãos.  Inclinou-se  para  ela  até  ficar  a  poucos centím etros de Johanna e posou o olhar na boca da m ulher.

— Johanna, j á passou a m eia-noite: cum pri m inha palavra.

Não  lhe  deu  tem po  para  protestos  nem   tem ores:  silenciou-a  com

um  beij o. A boca firm e e quente posou sobre a de Johanna. A língua deslizou na boca da j ovem  para fazê-la desistir de qualquer argum ento que tentasse opor.

Gabriel  queria  que  Johanna  esquecesse  os  tem ores  antes  que

tom assem  conta da m ente da j ovem . Por m ais que a desej asse, sabia que nunca a forçaria. Se nessa noite Johanna não pudesse superar a apreensão, esperaria e voltaria  a  tentar  no  dia  seguinte...  e  no  outro...  e  no  outro.  Sem   dúvida,  no  seu devido tem po, Johanna aprenderia a confiar nele e então se livraria das inibições.

O  beij o  não  foi  terno  e  sim   carnal  e  devorador,  Johanna  não

resistiu, m as o devolveu com  veem ência. Quando a língua de Johanna roçou com acanham ento  contra  a  de  Gabriel,  um   gem ido  abafado  de  prazer  se  form ou  no fundo da garganta do hom em .

Esse  som   sensual  fez  com   que  Johanna  se  tornasse  m ais  audaz.

Estava tão abalada pela sua reação ao despertar dos sentidos que quase não podia pensar. Esfregou os pés contra as pernas do hom em  em  um  inquieto m ovim ento e tentou recuperar o fôlego.

O  sabor  da  boca  de  Johanna  era  tão  bom   quanto  Gabriel  tinha

im aginado.  A  boca  do  hom em   invadiu  a  da  m ulher  um a  e  outra  vez  sem retroceder  no  assédio  às  defesas  de  Johanna  durante  um   longo  m om ento.  Fez am or  na  boca  de  Johanna  com   a  língua,  penetrando-a  com   lentidão, retrocedendo e obrigando-a a responder a esses m ovim entos provocadores.

Pretendia  seduzi-la  e  estava  conseguindo.  Em   poucos  m inutos,

Johanna  trem ia  de  desej o.  Quando  levou  as  m ãos  aos  seios  de  Johanna  e  lhe acariciou os m am ilos com  os polegares, a j ovem  exalou um  abafado gem ido de prazer.  Não  podia  evitar  arquear-se  contra  as  m ãos  de  Gabriel  no  desej o  de continuar gozando a doce tortura.

Tinha  que  fazer  com   que  Johanna  lhe  envolvesse  o  pescoço  com

os braços. As m ãos de Johanna com prim iam  nas laterais até que Gabriel separou a boca da dela e lhe disse o que queria.

Mesm o  assim ,  Johanna  não  obedeceu.  Gabriel  ergueu  a  cabeça

para  contem plá-la  e  esboçou  um   sorriso  de  pura  satisfação  m asculina.  A expressão  de  Johanna  revelava  que  se  sentia  aturdida  pelo  que  estava acontecendo. Nos olhos da j ovem  percebia-se a paixão. Gabriel voltou a inclinar a cabeça e a beij ou outra vez com  a boca aberta em  um  duelo de línguas, para dem onstrar quanto o agradava e em  seguida pegou as m ãos e as colocou atrás de seu próprio pescoço.

—  Me  abrace.  —  ordenou  em   um   sussurro  rouco  —  Toque  em

m im .

Johanna dem onstrou ter o abraço de um  guerreiro. Gabriel traçou

um   lento  cam inho  de  beij os  sobre  o  seio  da  j ovem .  Envolveu  os  seios  com   as m ãos e se inclinou para tom ar um  dos m am ilos na boca. As unhas de Johanna se cravaram  em  seus om bros e Gabriel ofegou de prazer.

Até  o  m om ento,  Gabriel  estava  em   com pleto  controle  do  j ogo

am oroso, m as quando deslizou a m ão sobre o ventre plano e sedoso da j ovem  e seguiu  para  baixo  procurando  um a  carícia  m ais  íntim a  e  com eçou  a  tocar  o centro  do  calor  de  Johanna,  perdeu  a  com postura.  As  dobras  cobertas  pelos suaves cachos eram  suaves, úm idas e m uito quentes. Esfregou com  o polegar o casulo de carne sensível enquanto a penetrava lentam ente com  os dedos.

Johanna gritou assustada, pois a intensidade do prazer que Gabriel

lhe  oferecia  era  nova  e  não  podia  entendê-la  nem   controlá-la.  Tentou  retirar  a m ão, ao m esm o tem po em  que, em  rebeldia, seu corpo se m ovia inquieto contra o do m arido.

"Deus  querido!  —  pensou  —  perdi  o  controle  de  m inha  própria

m ente!"

— Gabriel, o que está m e acontecendo?

Cravou as unhas nas costas e girou a cabeça para o lado enquanto

Gabriel continuava lhe fazendo am or, no m esm o tem po que m udava de posição para acalm á-la com  outro beij o.

—  Tudo  bem .  —  m urm urou  sem   fôlego  —  Gosta  do  que  está

sentindo, não é?

Não  lhe  deu  tem po  para  responder,  apoderando-se  outra  vez  da

boca  de  Johanna.  Moveu  a  língua  dentro  de  sua  boca  no  m esm o  tem po  que afundava  os  dedos  m ais  profundam ente  na  escura  cavidade  da  fem inilidade  da m ulher.

Johanna  se  perdeu.  Um a  paixão  com o  j am ais  tinha  experientado

se acendeu em  suas vísceras e se estendeu com o um  fogo selvagem  por todo seu corpo.  Agarrou-se  ao  m arido  gem endo,  suplicando  com   eróticos  m ovim entos que term inasse com  a deliciosa tortura.

Mas  Gabriel  se  conteve  em bora  a  pressão  crescesse  dentro  de  si

até lim ites intoleráveis. Som ente podia pensar em  m ergulhar nesse calor sedutor. Lutou contra esse desej o devastador e seguiu am ando-a com  a boca e os dedos. Quando  de  súbito  Johanna  retesou  em   torno  dele,  soube  que  estava  quase alcançando o  clím ax. Mudou  im ediatam ente de  posição de  m odo que  seu  pênis ereto se apoiasse sobre a entrada da vulva. Apoiou-se sobre os cotovelos, tocou-a no queixo e exigiu que o olhasse.

— Diga m eu nom e, Johanna.

— Gabriel — m urm urou a m ulher.

Deu-lhe um  beij o breve e firm e, afastou a boca, olhou-a nos olhos

e pediu:

— Agora e para sem pre. Diga esposa. Diga agora.

Cada  nervo  do  corpo  de  Johanna  suplicava  alívio.  Gabriel  lhe

agarrou os om bros e esperou que pronunciasse a prom essa.

— Agora e para sem pre, Gabriel!

Gabriel deixou pender a cabeça sobre o om bro de Johanna e com

um   vigoroso  im pulso  penetrou  com pletam ente  nela.  Sentiu-se  rodeado  por  um fogo líquido. "Deus querido, — pensou — é tão apertada e quente que não sei se poderei suportar esta doce agonia!"

Não  pôde  perm anecer  im óvel  dentro  dela  para  dar  tem po  para

que o corpo de Johanna se adaptasse à invasão, e no fundo de sua m ente surgiu a preocupação  de  que  talvez  estivesse  m achucando-a,  m as  foi  im potente  para conter  as  ardentes  exigências  de  seu  próprio  corpo.  Os  im pulsos  de  Gabriel foram  fortes e prem entes, sem  m edida. Johanna elevou os j oelhos para recebê-lo m ais profundam ente dentro de si. Envolveu-o, apertou-o. O hom em  gem eu de puro prazer anim al em  deliciosa agonia. Entre os braços do hom em , Johanna se converteu em  um a selvagem . Apertou-se ao m arido e arqueou-se contra o corpo dele.  As  pernas  de  Johanna  o  rodearam   e  os  gem idos  suaves  e  sensuais  o enlouqueceram .  Nunca  antes  tinha  experim entado  um a  paixão  sem elhante. Johanna não ocultou nada e a com pleta entrega da m ulher apressou a de Gabriel. Não queria que term inasse. Retirou-se com  lentidão até ficar quase separado da m ulher e em  seguida voltou a penetrá-la.

Gabriel  j á  não  soube  de  outra  coisa  que  dar  a  Johanna  além   da

m ais  com pleta  satisfação  e  buscar  a  própria.  Respirava  entrecortado  e  quando sentiu  os  trem ores  do  orgasm o  da  esposa  e  a  ouviu  pronunciar  seu  nom e  com um a m escla de tem or e deslum bram ento, j á não pôde m ais conter-se. Derram ou nela sua sem ente em itindo um  gem ido intenso e luxuriante.

O  corpo  de  Johanna  pareceu  libertar-se  com   o  orgasm o.  Pensou

que tinha m orrido. Nem  em  suas m ais loucas fantasias tinha im aginado que fosse possível sem elhante am ontoado de sensações. Foi a experiência m ais fantástica e de m aior im pacto.

Na verdade deu a si m esm a a liberdade de entregar-se por inteiro

a  Gabriel  e,  por  Deus,  a  recom pensa  a  deixou  atônita.  O  m arido  a  abraçou  e cuidou dela durante a torm enta passional, e a beleza do ato de am or lhe encheu os olhos de lágrim as.

Estava  exausta  dem ais  para  soluçar;  Gabriel  a  tinha  esgotada  de

toda  energia.  O  hom em   se  deixou  cair  sobre  ela  e  a  m ulher  pensou  que  ela tam bém   o  tinha  esvaziado  de  toda  energia  ainda  que  o  peso  do  hom em   não  a tenha esm agado. Então notou que ainda se sustentava sobre os braços na lateral. Em bora parecesse esgotado, tinha o cuidado de protegê-la.

O  ar  do  quarto  se  encheu  do  cheiro  do  am or  de  am bos  e  os

corações dos dois pulsaram  em  ritm o frenético.

Gabriel foi o prim eiro a recuperar-se e sua prim eira preocupação

foi para a esposa. "Deus! — pensou — a terei m achucado?"

— Johanna? — Fazendo força com  os braços se afastou um  pouco

para trás para poder olhá-la com  evidente preocupação — Acaso eu...?

A pergunta foi interrom pida pela risada de Johanna. Esse som  tão

repleto de alegria o fez sorrir.

— Sim , o fez — m urm urou a j ovem .

Essa m ulher era um  enigm a para o hom em .

— Com o é possível que ria e chore ao m esm o tem po?

— Não estou chorando.

Gabriel passou as pontas dos dedos pela m açã do rosto de Johanna

para enxugar as lágrim as.

— Sim , está chorando. Machuquei você?

Johanna m oveu lentam ente a cabeça.

— Não sabia que as coisas podiam  ser assim  entre um  hom em  e um a m ulher. Foi m uito lindo.

O com entário fez Gabriel assentir com  arrogante satisfação.

— Johanna, é um a m ulher apaixonada.

—  Nunca  soube...  até  esta  noite.  Gabriel,  eu  senti  m uito  prazer.

Fez-m e...

Não  achou  a  palavra  apropriada  para  descrever  o  que  sentia  e  a

Gabriel satisfez em  proporcionar-lhe.

— Arder?

Johanna assentiu.

—  Não  sabia  que  alguns  m aridos  gostavam   de  beij ar  e  acariciar

antes do acasalam ento — disse.

Gabriel se inclinou, beij ou-a na boca e em  seguida se separou dela

e se deitou de costas.

— Esposa m inha, isso se cham a preparação.

—  É  agradável  —  suspirou.  A  noção  que  Raulf  tinha  sobre

preparação  consistia  em   afastar  as  m antas  e  Johanna  desprezou  a  lem brança. Não queria em panar a beleza do que acabava de acontecer com  as lam entáveis im agens do passado.

Não queria que Gabriel dorm isse. Para falar a verdade, queria que

fizesse  am or  outra  vez.  Assom brou-se  com   sua  própria  luxúria  e  sacudiu  a cabeça diante de seu com portam ento caprichoso.

Johanna  se  cobriu  com   as  m antas  e  fechou  os  olhos.  Com eçou  a

incom odá-la um a idéia insidiosa: agora que se uniram , talvez um  dos dois tivesse que  ir?  Sem pre  que  Raulf  ia  a  sua  cam a,  partia  assim   que  term inava.  E  com o pelo j eito Gabriel se dispunha a dorm ir alí, pensou que ela teria que ir.

Queria  ficar,  m as  a  perspectiva  que  lhe  ele  desse  a  ordem   para

partir feria seu orgulho. Era preferível não lhe dar a oportunidade de ordenar que se fosse. Johanna lutou vários m inutos contra essa preocupação.

O  próprio  Gabriel  tinha  pensam entos  confusos.  O  astuto  plano  de

seduzir  à  esposa  enquanto  estava  com   as  defesas  baixas  se  voltou  contra  ele. Diabos, era Johanna quem  o tinha seduzido! Nunca, com  nenhum a m ulher, tinha perdido  o  controle  desse  m odo,  nunca  havia  se  sentido  tão  vulnerável  e  se perguntou o que Johanna faria se soubesse que gozava de sem elhante poder sobre ele. Franziu o sem blante som ente por pensar nisso.

Johanna se deslocou para o lado da cam a e pegou a cam isola antes

de  levantar-se.  Sentia-se  infeliz  e  solitária  e  não  com preendia  por  que  tinha vontade  de  chorar.  Em   que  pese  que  o  ato  de  am or  tivesse  sido  m aravilhoso, inundava-a  um a  renovada  incerteza.  "Não  —  disse  —  não  com preendo  esta m udança que experim entei, m as im agino que terei todas as horas da noite para pensar  nisso.  Não  acredito  que  possa  dorm ir,  e  estarei  exausta  quando  o am anhecer chegar."

Gabriel parecia ter dorm ido. A j ovem  tentou fazer o m enor ruído

possível  enquanto  cam inhava  para  a  porta.  Ia  tocar  o  trinco  quando  Gabriel  a deteve.

— Aonde vai?

Johanna se voltou para olhá-lo.

—  Para  o  outro  aposento,  m ilorde.  Im aginei  que  queria  que

dorm isse ali.

— Volte aqui, Johanna.

Johanna se aproxim ou lentam ente da cam a no lado que o m arido

ocupava.

— Não queria te acordar.

— Não estava dorm indo.

Segurou-a  pelo  cinto  do  penhoar  e  perguntou  com   certa

curiosidade:

— Por que queria dorm ir sozinha?

— Não queria — deixou escapar Johanna.

Gabriel  puxou  as  m angas  para  retirar  a  vestim enta.  Johanna

trem ia de frio e Gabriel divertiu-se em  notá-lo, pois para ele fazia m uito calor no quarto. Lim itou-se a afastar as m antas e esperar que a esposa voltasse a m eter-se na cam a.

Johanna não hesitou e se deitou j unto do m arido. Gabriel a abraçou

e a estreitou contra si. Johanna apoiou o rosto sobre o om bro do m arido. Gabriel puxou as m antas para cobri-los, soltou um  sonoro bocej o e disse:

—  Você  dorm irá  nesta  cam a  com igo,  todas  as  noites.  Entendeu,

Johanna?

Ao  assentir,  a  cabeça  de  Johanna  se  chocou  contra  o  queixo  de

Gabriel.

— É habitual que aqui, nas Highlands, os casais durm am  j untos?

Gabriel fez rodeio para responder:

— Será habitual para nós dois.

— Sim , m ilorde.

O  hom em   se  sentiu  satisfeito  pelo  rápido  sussurro  de  anuência.

Abraçou-a com  m ais força e fechou os olhos.

— Gabriel?

O hom em  soltou um  grunhido.

— Está contente de ter se casado com igo?

Assim   que  as  palavras  brotaram   de  seus  lábios,  Johanna  se

arrependeu. "Agora ele saberá quão vulnerável m e sinto e quão insegura estou na realidade", pensou.

— Agora as terras m e pertencem : isso m e agrada.

O  hom em   dem onstrou  um a  sinceridade  brutal  e  Johanna  pensou

que  talvez  devesse  adm irar  essa  qualidade,  m as  nesse  m om ento  não  podia. Pensou  que  preferia  que  m entisse,  que  dissesse  que  estava  feliz  em   tê-la  com o esposa. "Por Deus! Acaso estou m e tornando tola? Não quero estar casada com um  hom em  que m inta pra m im . Não, com  certeza não."

Com preendeu  que  suas  idéias  eram   absurdas.  Sem   dúvida  o

esgotam ento a fazia pensar coisas tolas e ridículas. O que im portava se a am ava ou  não?  Ao  casar-se  com   ele  tinha  obtido  nem   m ais  nem   m enos  que  buscava: estava a salvo dos tentáculos do rei John. Sim , estava livre... e a salvo.

Tinha obtido o que desej ava, e Gabriel tam bém : a posse da terra.

— É m uito suave. Preferia um a m ulher m ais forte, de pele dura.

Johanna  estava  quase  adorm ecida  quando  ouviu  o  com entário  e

com o não soube o que responder, se m anteve em  silêncio.

Gabriel deixou passar um  m inuto e voltou a falar.

—  É  m uito  delicada  para  a  vida  neste  lugar.  Não  creio  que

sobreviva  todo  um   ano.  Teria  preferido  um a  m ulher  m ais  robusta,  m enos sensível. Sim , certam ente, não agüentará um  ano aqui.

Gabriel  não  parecia  preocupado  por  sem elhante  perspectiva  e

Johanna tratou de não discutir. Não tentaria dissuadi-lo de suas opiniões. Seria em vão  tentar  convencê-lo  de  que  na  realidade  era  um a  m ulher  forte  que  podia suportar o m esm o que um a m ulher das Highlands. Gabriel j á tinha form ado um a opinião  e  só  o  tem po  m ostraria  que  Johanna  não  era  um a  flor  de  estufa.  Na verdade  tinha  vigor.  Já  tinha  dem onstrado  a  si  m esm a  que  era  capaz  de sobreviver. No seu devido tem po, tam bém  m ostraria ao m arido.

— É um a garota tím ida. Talvez tivesse preferido um a m ulher m ais

decidida.

Desta vez, m anter silêncio constituiu um  ato de suprem a vontade.

Johanna tinha feito um a pergunta sim ples e um  "sim " ou um  "não" teriam  bastado com o resposta. Mas o m arido parecia deleitar-se em  fazer um a lista dos defeitos de  Johanna.  A  j ovem   percebia  o  tom   risonho  de  sua  voz.  Com eçava  a com preender que o m arido era um  tanto grosseiro.

— Tem  opiniões tolas. Preferiria um a esposa que estivesse sem pre

de acordo com igo.

Irritada, Johanna com eçou a tam borilar os dedos sobre o peito do

hom em  e Gabriel pôs a m ão em  cim a da dela para detê-la.

Johanna  soltou  um   sonoro  bocej o  indicando  que  desej ava  dorm ir.

Um   m arido  gentil  teria  cessado  im ediatam ente  com   essa  sucessão  de  ofensas. Mas Gabriel não era particularm ente gentil.

— A coisa m ais insignificante a sssusta — assinalou, recordando a

expressão do rosto de Johanna quando viu o cão. — Teria gostado de um a m ulher que assustasse m eu cão — acrescentou.

O  calor  que  irradiava  do  corpo  de  Gabriel  a  deixava  letárgica.

Johanna cruzou um a perna sobre as coxas do m arido e se aproxim ou m ais.

— É m uito m agra. — disse então Gabriel — O prim eiro vento do

norte a levaria. Queria um a m ulher m aior e forte.

Estava m uito sonolenta para discutir com  o m arido e a fúria exigia

m uita  concentração.  Johanna  adorm eceu  ouvindo  com o  o  m arido  continuava enum erando seus incontáveis defeitos.

— Esposa, é m uito ingênua — disse, ao recordar o que Johanna lhe

disse sobre  o clim a  quente das  Highlands: tinha  acreditado na  flagrante  m entira do irm ão.

— Sim , é m uito ingênua — repetiu.

Passaram   alguns  m inutos  até  que  por  fim   Gabriel  decidiu

responder à pergunta da m ulher.

— Johanna?

A  j ovem   não  lhe  respondeu.  Gabriel  se  inclinou,  beij ou-a  no  alto

da cabeça e m urm urou:

— É verdade: estou contente de ter m e casado com  você.




Capítulo 6

 

Johanna  despertou  escutando  golpes,  seguidos  de  um   estalo.

Acreditou que o teto tinha desabado. Ergueu-se de repente no m om ento em  que a porta  se  abria  e  Gabriel  entrava.  Johanna  agarrou  as  m antas  e  as  ergueu  para cobrir os seios.

Im aginou  que  teria  um   aspecto  horroroso.  O  cabelo  caía  sobre  o

rosto lhe obstruindo a visão. Segurou as m antas com  um a das m ãos e com  a outra afastou o cabelo do rosto.

— Bom  dia, lorde MacBain.

O  pudor  da  m ulher  pareceu  divertido  Gabriel  ao  lem brar  que

nessa noite tinha percorrido cada centím etro de seu corpo. Além  disso, Johanna estava ruborizada.

—  Depois  da  noite  passada  acho  que  não  precisa  se  envergonhar

diante de m im , Johanna.

A m ulher assentiu:

— Tentarei não m e sentir incom odada — prom eteu.

Gabriel  se  aproxim ou  dos  pés  da  cam a.  Com   as  m ãos  nas  costas

olhou carrancudo para a esposa.

Johanna sorriu.

— Não é de am anhã —a inform ou — m as sim  de tarde.

Johanna abriu os olhos surpresa.

— Estava  esgotada. —  se defendeu,  por ter  dorm ido parte  do  dia

—  Milorde,  costum o  acordar  ao  am anhecer,  m as  a  viagem   até  aqui  foi exaustiva.  O  que  é  esse  barulho  que  ouço?  —  perguntou,  para  não  continuar falando de sua preguiça.

— Os hom ens estão fazendo o novo teto do salão principal.

Gabriel notou  as olheiras  de Johanna  e a  palidez e  lam entou  tê-la despertado. Então, recom eçaram  as m arteladas e com preendeu que, de qualquer m aneira, o barulho a teria despertado. Pensou que não devia ter perm itido que o trabalho  do  telhado  com eçasse  nesse  dia:  a  noiva  necessitava  descanso,  não distração.

— Queria algo, m ilorde?

— Queria lhe dar instruções.

Johanna  sorriu,  esperando  que  isso  dem onstrasse  que  estava

disposta a aceitar qualquer tarefa que Gabriel indicasse.

— Hoj e usará a túnica dos MacBain e am anhã a m udará pela que

tem  as cores dos MacLaurin.

— Sério?

— Sim .

— Por quê?

— É a senhora dos dois clãs e não tem  que pender para nenhum a

das  duas  facções.  Seria  um   insulto  se  usasse  as  m inhas  cores  por  dois  dias seguidos. Entende?

O lorde acreditou ser m uito claro.

—  Não.  —  respondeu  a  esposa  —  Não  entendo.  Acaso  não  é  o

lorde dos dois clãs?

— Certam ente.

— E, portanto é o líder de todos?

— Sim .

A voz e a expressão de Gabriel eram  arrogantes. E sua presença...

autoritária.  Pairava  acim a  da  cam a.  Mesm o  assim ,  na  noite  passada  tinha  sido extrem am ente gentil. A lem brança do ato de am or fez Johanna suspirar.

—  Agora  m e  entende?  —  perguntou  Gabriel,  perplexo  pela

expressão confusa da esposa.

Johanna m oveu a cabeça tratando de esclarecê-las idéias.

— Não, ainda não com preendo. — confessou — Se for...

— Não é sua tarefa com preender — afirm ou.

A m ulher ocultou sua exasperação. Pelo j eito, o m arido queria sua

aceitação,  m as  não  a  teria.  Lim itou-se  a  olhá-lo  fixam ente,  esperando  outra afirm ação irritante.

— Darei  m ais um a  instrução. —  disse Gabriel  — Não  quero  que

se encarregue de nenhum  tipo de trabalho. Quero que descanse.

Johanna achou que não tinha escutado direito.

— Que descanse?

— Sim .

— Quer m e explicar por quê?

Ao  ver  a  expressão  incrédula  da  m ulher,  Gabriel  franziu  o

sem blante.  Parecia-lhe  óbvio  que  precisava  descansar,  m as  se  queria  voltar  a ouvi-lo, repetiria.

— Levará tem po para se recuperar.

— Me recuperar do que?

— Da viagem .

—  Mas  j á  m e  recuperei,  m ilorde.  Dorm i  toda  a  m anhã  e  j á  m e

sinto descansada.

O hom em  se voltou para sair, m as Johanna cham ou:

— Gabriel!

— Pedi que não m e cham asse assim .

— Ontem  à noite m e pediu que dissesse seu nom e — recordou.

— Quando?

Johanna se ruborizou.

— Quando estávam os... nos beij ando.

Gabriel recordou.

— Isso é diferente — disse.

—  O  que  é  diferente?  Beij ar-m e  ou  m e  pedir  que  pronuncie  seu

nom e?

O hom em  não respondeu.

— Gabriel é um  nom e bonito.

— Não pretendo discutir — afirm ou.

Johanna  não  soube  com o  reagir  e  decidiu  deixar  de  lado  no

m om ento  a  questão  do  nom e.  O  m arido  j á  tocava  o  puxador da  porta,  m as Johanna queria lhe pedir algo antes que partisse.

— Poderia ir caçar esta tarde?

—  Acabo  de  dizer  que  quero  que  descanse.  Não  m e  obrigue  a

repeti-lo.

— Milorde, o que diz não tem  sentido.

Gabriel  voltou  e  se  aproxim ou  outra  vez  da  cam a.  Parecia  um

tanto irritado.

De repente, Johanna descobriu que não a intim idava e sorriu. Não

entendia  por  que  se  sentia  desse  m odo,  m as  era  assim .  Na  realidade,  estava expressando o que sentia e era a prim eira vez depois de m uitíssim o tem po. Era um a sensação... libertadora.

— Já disse que m e recuperei da viagem  — o recordou.

Gabriel segurou-a no queixo e a obrigou a olhá-lo nos olhos. Quase

sorriu ao ver a expressão zangada da m ulher.

— Há outro m otivo pelo qual quero que descanse.

Johanna  afastou  a  m ão  do  hom em   com   suavidade:  doía-lhe  o

pescoço de olhar para cim a.

— Que m otivo poderia ser, m ilorde?

— É delicada.

Johanna negou com  a cabeça.

—  Meu  m arido,  ontem   à  noite  disse  isso,  m as  não  era  verdade  e

tam pouco o é agora.

—  É  delicada,  Johanna.  —  repetiu  Gabriel,  sem   dar  atenção  ao

protesto — Levará um  tem po para fortalecer-se. Em bora você não saiba, eu sou consciente de suas lim itações.

Não  lhe  deu  tem po  para  discutir:  inclinou-se,  beij ou-a  e  saiu  do

quarto.

Assim  que a porta se fechou atrás do hom em , Johanna afastou as

m antas e saltou da cam a.

Com o  era  possível  que  o  m arido  form asse  um a  opinião  tão

inflexível  a  respeito  de  suas  características  em   tão  pouco  tem po?  Ignorava  as lim itações  de  Johanna,  pois  fazia  m uito  pouco  que  a  conhecia.  Era  ilógico  que tirasse conclusões a respeito dela.

Enquanto se lavava e se vestia, Johanna continuou refletindo sobre

o m arido. O padre MacKechnie tinha lhe explicado que vestim entas usar debaixo da  túnica.  Colocou  o  traj e  das  Highlands:  um a  blusa  branca  de  m angas  longas, um a  saia  e  em   seguida  colocou  a  túnica  dos  MacBain.  Arrum ou-a  em   dobras perfeitas em  torno da cintura, passou sobre o om bro direito um a ponta do longo tecido de m odo que lhe cobrisse o peito e o prendeu com  um  cinturão estreito de couro castanho.

Pensou  em   procurar  seu  arco  e  suas  flechas  sem   dar  atenção  à

ordem  do m arido, m as logo desistiu. Talvez não fosse conveniente enfrentá-lo de m aneira direta. Já tinha com preendido que era um  hom em  orgulhoso e duvidava de que ganharia algum a coisa se o desafiasse.

Mas havia m ais de um  m odo de entrar em  um  castelo. A m ãe de

Johanna costum ava  m urm urar quando  discutia com   seu pai.  A m ãe  de  Johanna era um a m ulher sábia. Claro que era leal ao m arido, m as ao longo dos anos, tinha aprendido  com o  vencer  a  obstinação  do  m arido  e  Johanna  aprendeu  pelo exem plo  da  m ãe.  A  m ulher  era  cheia  de  provérbios  sábios  que  tinha  passado  à filha.  Explicava  que  não  tentava  m anipular  o  m arido  porque  isso  teria  sido desonroso  e,  afinal  de  contas,  nem   sem pre  os  fins  j ustificavam   os  m eios.  No entanto, era m uito inteligente e geralm ente encontrava a m aneira de conciliar a todos os habitantes da casa.

Sem   que  a  m ãe  soubesse,  o  pai  tam bém   levava  Johanna  à  parte

quando tinha discutido com  a esposa. Tam bém  lhe dava conselhos, explicava os delicados m étodos que em pregava para sair-se bem  com  a esposa quando esta se m ostrava teim osa. Para Johanna, as recom endações da m ãe tinham  m ais sentido que as do pai, em bora deste tenha aprendido algo m uito im portante: que am ava à esposa e que teria feito qualquer coisa para vê-la feliz. Só que não queria que a m ulher soubesse. Os dois j ogavam  esse j ogo de esconde-esconde no qual am bos eram  vencedores. Para Johanna parecia que o casam ento dos pais era um  tanto estranho, m as tinham  sido m uito felizes j untos e isso era o m ais im portante.

Johanna  só  pretendia  viver  um a  vida  tranqüila  e  agradável.  Para

conseguir isto,  se asseguraria  de não  introm eter-se no  cam inho do  m arido.  Não se m eteria nos assuntos de Gabriel e faria um  sincero esforço para dar-se bem com  ele. Em  retribuição, esperava que ele tam bém  tentasse dar-se bem  com  ela e  não  se  introm etesse  em   seu  cam inho.  Depois  dos  anos  passados  com   Raulf, Johanna estava convencida de que seria feliz se a deixassem  em  paz.

Concentrou-se  em   arrum ar  o  quarto.  Fez  a  cam a,  varreu  o  chão,

desem pacotou a roupa e a guardou no baú e em  seguida colocou suas três sacolas debaixo  da  cam a.  Tinha  pressa  em   sair,  pois  o  dia  estava  esplêndido.  Quando tirou  a  pele  que  cobria  a  j anela,  a  luz  do  sol  inundou  o  quarto  e  o  cheiro  das Highlands perfum ou o ar. A vista era tão bela que tirava o fôlego: o cam po j unto ao rio, verde com o as esm eraldas, m ais adiante as colinas povoadas de pinheiros gigantes e carvalhos. Manchas de cor salpicavam  a paisagem : as flores silvestres eram   verm elhas,  rosadas  e  purpúreas  e  m argeavam   um a  trilha  sinuosa  que parecia o cam inho ao paraíso.

Depois de se refrescar, Johanna decidiu levar o pequeno Alex para

dar um  passeio pelo cam po e subir por essa trilha. Colheria m uitas flores na saia para colocar sobre a saliência da lareira.

Não  foi  fácil  encontrar  o  m oço.  Desceu  as  escadas  e  parou  na

entrada do grande salão esperando que algum  dos soldados reparasse nela. Havia quatro  hom ens  derrubando  a  parede  do  lado  oposto  e  outros  três  sobre  o  teto, trabalhando com  as tábuas.

Todos a viram  im ediatam ente e os golpes cessaram . Os hom ens a

olharam   e  Johanna  fez  um a  pequena  reverência  a  título  de  saudação  e  lhes perguntou se sabiam  onde estaria Alex.

Nenhum   respondeu  e  Johanna  se  sentiu  desconfortável.  Repetiu  a

pergunta, m as com  o olhar fixo no soldado que estava de pé diante da lareira. O hom em  lhe sorriu, coçou a barba e deu de om bros.

Por fim , o prim eiro com andante de Gabriel explicou:

— Eles não a entendem , m ilady.

Voltou-se sorrindo para o soldado.

— Só falam  gaélico, senhor?

—  Sim .  —  respondeu  o  hom em   —  Só  falam   gaélico.  Por  favor,

não  m e  cham e  de  senhor.  Sou  só  um   soldado  aqui.  Prefiro  que  m e  cham e  de Calum .

— Com o quiser Calum .

— É um a garota bonita para usar nossas cores.

Pareceu envergonhado ao fazer o elogio.

— Obrigado — respondeu Johanna, perguntando-se o que quisera

dizer com  "bonita".

Voltou-se para os hom ens que a observavam  e repetiu a pergunta

em   gaélico,  com   a  testa  sulcada  por  rugas  de  concentração.  Esse  idiom a  era difícil, quase im possível de pronunciar, ainda m ais levando em  conta que estava nervosa, m as quando term inou a pergunta só o m ais velho dos hom ens fez um a careta. Outros sorriram .

No entanto, nenhum  respondeu, m as todos olharam  para a bainha

do  vestido  de  Johanna.  A  j ovem   se  olhou  para  ver  qual  era  o  problem a  e  em seguida voltou-se para Calum  em  busca de um a explicação. Notou que os olhos do hom em  brilhavam  divertidos.

—  Milady,  na  realidade  lhes  perguntou  se  sabiam   onde  estão  os

seus pés.

—  O  que  quis  perguntar  é  se  tinham   visto  o  filho  de  Gabriel  —

explicou.

Calum  lhe disse a palavra correta e Johanna repetiu a pergunta.

Os  hom ens  negaram   com   a  cabeça.  Agradeceu-lhes  a  atenção  e

dando-a volta partiu. Calum  se apressou a adiantar-se para abrir a porta.

—  Tenho  que  m elhorar  m inha  pronúncia.  —  afirm ou  —  Pela

expressão de um  dos cavalheiros notei que estava fazendo um a confusão.

"Sim ", pensou Calum . Mas não disse nada, pois não queria ferir os

sentim entos da senhora.

— Milady, os hom ens valorizam  o fato de ter tentado.

—  É  esse  “r”  gutural,  Calum .  —  disse  Johanna  —  Ainda  não  m e

sai  bem .  É  um   idiom a  difícil.  —  acrescentou  —  Se  você  quisesse,  poderia  m e aj udar.

— Com o? — perguntou o hom em .

— A  partir deste  m om ento, dirij a-se  a m im   só em   gaélico.  Acho

que se for o único que eu escute, aprenderei m ais rápido,

— Certam ente — disse Calum , em  gaélico.

— Com o?

— Disse "certam ente", m ilady.

A j ovem  sorriu.

— Viu Alex?

Calum  negou com  a cabeça.

—  É  provável  que  estej a  nos  estábulos  —  respondeu  em   gaélico,

apontando em  direção aos estábulos para aj udá-la a entender.

Com o Johanna se concentrou em  entender o que Calum  lhe dizia,

não notou o que acontecia no pátio. Tinha soldados em  toda parte, m as a j ovem não prestou atenção ao que estavam  fazendo.

Por  fim   entendeu  o  que  Calum   dizia,  agradeceu  e  correu  através

do pátio.

De repente se encontrou no m eio de um  exercício de treinam ento.

Calum   a  agarrou  pelos  om bros  e  a  afastou  para  trás  bem   a  tem po:  um a  lança tinha estado a ponto de cravar-se no m eio do seu corpo.

Um   dos  soldados  MacLaurin  soltou  um a  blasfêm ia.  Gabriel,  que observava o exercício do lado oposto, viu o incidente e im ediatam ente deu ordem para parar o treinam ento.

Johanna  ficou  horrorizada  com   seu  próprio  com portam ento.

Envergonhou-se do seu descuido. Ergueu a lança que o soldado tinha deixado cair e a entregou. O rosto do hom em  estava rubro e Johanna não soube se de fúria ou de desconforto.

— Rogo que m e perdoe, senhor. Não prestei atenção aonde ia.

O  soldado  m oreno  fez  um   breve  gesto  de  assentim ento.  Calum

ainda a segurava pelos om bros e a fez retroceder com  suavidade.

Johanna  se  voltou  para  agradecer  pela  velocidade  com   que  tinha

ido ao seu socorro e então viu o m arido que se aproxim ava dela. Quando viu sua expressão, o sorriso de Johanna se apagou.

Todos os soldados a observavam . Os guerreiros MacBain sorriam  e

os MacLaurin franziam  o sem blante.

Essa  reação  contraditória  a  confundiu.  Mas  Gabriel  j á  estava

diante dela e lhe obstruía a visão. A atenção de Gabriel estava fixa em  Calum  e Johanna com preendeu que o hom em  ainda a segurava pelos om bros. No instante em  que a soltou, o lorde voltou para sua esposa o rosto carrancudo.

O m edo acelerou os batim entos do coração de Johanna. Fez um a

tentativa  desesperada  para  m anter  a  com postura,  pois  não  desej ava  revelar  a Gabriel o quão assustada estava.

Não quis lhe dar tem po para que a repreendesse:

— Milorde, estava distraída e sei que estava errada. Poderiam  ter

m e m atado.

Gabriel negou com  um  gesto.

— Não teriam  m atado. Insultou Calum  ao sugerir que ele poderia

perm itir que lhe ferissem .

Não pensava discutir com  o m arido.

— Não quis ofender. — disse, e se voltou para Calum  — Por favor,

aceite  m inhas  desculpas.  Quis  suavizar  o  aborrecim ento  de  m eu  m arido  m e adiantando e adm itindo m inha estupidez.

— Tem  problem as de visão? — perguntou Gabriel.

— Não.

—  Então  por  que,  em   nom e  de  Deus,  não  viu  que  m eus  hom ens

estavam  lutando com  arm as?

A j ovem  interpretou a irritação do m arido com o aborrecim ento.

— Já expliquei, m ilorde, estava distraída.

O  m arido  se  lim itou  a  continuar  olhando-a  fixam ente,  esperando

que  passase  a  exasperação.  Ao  vê-la  tão  perto  da  m orte  o  assustou  m uito  e levaria um  tem po para superar.

Fez-se um  prolongado silêncio e Johanna acreditou que seu m arido

estava pensando em  com o castigá-la.

—  Desculpe-m e  por  ter  interrom pido  esta  tarefa  tão  im portante.

— disse — Se quer m e castigar, por favor, faça-o agora. A espera é insuportável.

Calum  não podia acreditar no que ouvia.

— Milady...

Gabriel o interrom peu com  um  gesto.

No  m esm o  instante  em   que  ergueu  a  m ão,  Johanna  retrocedeu.

Era um a reação aprendida no passado e quando notou o que fazia voltou para seu lugar.

Seria  m elhor  que  ele  com preendesse  que  não  perm itiria  a

repetição desse passado.

—  Milorde,  quero  preveni-lo  de  algo.  Não  posso  im pedir  que  m e

castigue, m as no instante em  que o faça partirei daqui.

— Não acha que nosso lorde...

— Calum , não interfira — disse Gabriel em  voz dura.

Estava furioso pelo insulto que sua esposa acabava de lhe desferir,

m as  com preendeu  que  o  tem or  era  genuíno.  Teve  necessidade  de  lem brar  que Johanna  não  o  conhecia  bem   e,  em   conseqüência,  tinha  tirado  conclusões precipitadas.

Pegou na m ão de Johanna e com eçou a subir os degraus, m as ao

ouvir  as  m arteladas,  m udou  de  direção.  Queria  que  tivessem   privacidade  para esta im portante conversa.

Quando  Gabriel  voltou-se,  Johanna  tropeçou  em   um   degrau,

endireitou-se  e  se  apressou  a  segui-lo.  Calum   sacudiu  a  cabeça  ao  ver  o  lorde arrastar  a  sua  dam a  atrás  dele.  O  que  o  preocupava  não  era  a  estupidez  de Johanna e sim  a palidez que viu no rosto da senhora. Achava que o lorde a levaria a um  lugar discreto para poder golpeá-la sem  testem unhas?

Keith,  o  ruivo  chefe  dos  soldados  MacLaurin,  aproxim ou-se  do

Calum .

— O que o preocupa? — perguntou.

—  Lady   Johanna.  —  respondeu  Calum   —  Alguém   lhe  encheu  a

cabeça de contos terroríficos a respeito de nosso lorde. Acho que o tem e.

Keith soprou.

—  Há  m ulheres  que  dizem   que  a  senhora  tem e  a  sua  própria

som bra.  Já  lhe  deram   um   apelido.  —  acrescentou  —  Assim   que  a  viram , apelidaram -na de "Valente". É um a vergonha que zom bem  dela, que a j ulguem sem  dar oportunidade de conhecê-la.

Calum   estava  furioso.  Claro  que  ao  cham á-la  "Valente"  queriam

dizer exatam ente o contrário: consideravam -na um a covarde.

— Será m elhor que MacBain não saiba disto. — advertiu — Quem

com eçou com  este absurdo?

Keith  não  estava  disposto  a  dar  o  nom e,  pois  a  m ulher  era  um a

MacLaurin.

— Não im porta quem . — respondeu — O apelido pegou. O m odo

com o lady  Johanna trem eu ao ver o cão do lorde fez com  que algum as m ulheres sorrissem  zom beteiras, e quando viram  a expressão tem erosa que adotava cada vez que MacBain lhe dirigia a palavra, as levou a conclusão de que...

Calum  o interrom peu:

— Talvez sej a tím ida, m as não acho que sej a covarde. Keith, seria conveniente  que  incutisse  o  tem or  a  Deus  em   suas  m ulheres.  Acham -se  m uito astutas  com   esse  j oguinho.  Se  escutar  o  apelido  de  algum   MacLaurin,  tom arei represálias.

Keith fez um  gesto de assentim ento.

—  Para  você  é  m ais  fácil  aceitá-la  —  disse  —  Mas  para  os

MacLaurin  custa  perdoar.  Recorda  que  foi  o  prim eiro  m arido  de  lady   Johanna quem   destruiu  tudo  o  que  nos  deu  tanto  trabalho  construir.  Levará  tem po  para esquecer.

Calum  m oveu a cabeça.

— Um  highlander nunca esquece e você sabe tão bem  quanto eu.

— Perdoar, então — sugeriu Keith.

—  A  m ulher  não  teve  nada  a  ver  com   as  atrocidades  que

com eteram  aqui. Não precisa que ninguém  a perdoe. Recorde às m ulheres essa im portante verdade.

Keith  assentiu,  em bora  não  achasse  que  isso  servisse  m uito.  As

m ulheres estavam  contra Johanna e não lhe ocorria o que podia dizer para fazê-las m udar de opinião.

Os  dois  guerreiros,  com   o  olhar  fixo  sobre  o  lorde  e  a  esposa,

observaram -nos até que desapareceram  atrás da colina.

Gabriel  e  Johanna  j á  estavam   sozinhos,  m as  o  hom em   ainda  não

se  detinha.  Continuou  cam inhando  até  chegar  ao  cam po.  Queria  livrar-se  da cólera antes de falar com  sua esposa.

Finalm ente,  deteve-se  e  voltou-se  para  Johanna.  A  m ulher  não  o

olhou. Tentou largar da m ão de Gabriel, m as ele a im pediu.

— Infligiu-m e um a grave ofensa ao sugerir que eu fosse capaz de

m achucá-la.

Surpresa,  Johanna  abriu  os  olhos:  Gabriel  parecia  tão  furioso  a

ponto de m atar alguém . Mas se sentia ferido e Johanna achou que bateria nela.

— Esposa, não tem  nada para m e dizer?

— Interrom pi o treinam ento.

— Sim !

— Quase fiz com  que um  soldado m e ferisse.

— Sim !

— E você parecia m uito zangado.

— Estava zangado!

— Gabriel! Por que grita?

O hom em  suspirou.

— Eu gosto de gritar.

— Estou vendo.

—  Pensei  que  chegaria  a  confiar  em   m im ,  m as  agora  m udei  de

idéia: confiará em  m im . — ordenou — Agora m esm o.

Disse com o se fosse tão sim ples.

— Não sei se é possível, m ilorde. A confiança se conquista.

—  Nesse  caso,  resolva  que  conquistei,  dem ônios!  —  ordenou  —

Diga que confia em  m im , m aldição, e diga-o a sério!

Sabia que estava pedindo o im possível e suspirou outra vez.

—  Aqui,  nenhum   hom em   pode  bater  na  esposa.  Johanna,  só  um

covarde  seria  capaz  de  m altratar  um a  m ulher  e  nenhum   de  m eus  hom ens  é covarde. Neste lugar não há nada a tem er nem  de m im  nem  de nenhum  outro. Perdoarei  o  insulto  porque  não  sabia.  Mas  no  futuro  não  serei  tão  tolerante  e convém  que o recorde.

Johanna o olhou nos olhos.

— E se no futuro o insulto? O que fará?

Gabriel não tinha a m enor idéia, m as não estava disposto a adm iti-

lo.

— Não voltará a acontecer.

Johanna  assentiu.  Voltou-se  e  com eçou  a  cam inhar  de  volta  ao

pátio, m as em  seguida m udou de idéia.

Seu m arido m erecia um a desculpa.

— Às vezes reaj o sem  pensar. Com preende, m ilorde? Pelo j eito, é

um  instinto. Na verdade, tentarei confiar em  você e agradeço sua paciência.

A j ulgar pelo m odo com o retorcia as m ãos, Gabriel com preendeu

que a confissão não era nada fácil para Johanna. Tinha a cabeça encurvada e a voz soou angustiada quando acrescentou:

—  Não  sei  por  que  espero  o  pior.  Se  tivesse  acreditado  que  m e

m altrataria j am ais teria m e casado com  você e, m esm o assim , há um a pequena parte de m im  que resiste a acreditar.

— Você m e agrada, Johanna.

— Sim ?

A surpresa no tom  de Johanna o fez sorrir.

—  Sim .  —  repetiu  —  Sei  que  essa  confissão  foi  difícil.  Aonde  ia

quando tentou passar através da lança? — A pergunta foi um a m aneira de m udar de  assunto.  Pareceu-lhe  que  sua  esposa  estava  a  ponto  de  chorar  e  queria acalm á-la.

— À procura de Alex. Pensei em  dar um  passeio para conhecer a

propriedade.

— Ordenei que descansasse.

— Faria um a cam inhada tranqüila. Gabriel, atrás de você tem  um

hom em  andando de gatinhas.

Disse em  um  m urm úrio, aproxim ando-se do m arido, m as Gabriel

não se virou. Não era necessário.

— É Augie — inform ou.

Johanna se aproxim ou m ais de seu m arido para poder ver m elhor

o hom em .

— O que está fazendo?

— Cavando buracos.

— Por quê?

— Usa o bastão para golpear um a pedra e colocá-la nos buracos.

É um  j ogo que adora.

— É m aluco? — m urm urou, para que o hom em  não a ouvisse.

—  Não  te  fará  m al.  Deixe-o  sossegado.  Conquistou  o  direito  de

fazer o que tiver vontade.

Gabriel  pegou  sua  m ão  e  com eçou  a  cam inhar  colina  acim a.

Johanna  seguiu  olhando  sobre  o  om bro  o  suj eito  que  cam inhava  engatinhando pelo cam po.

— É um  MacBain. — exclam ou — Usa suas cores.

—  Nossas  cores.  —  corrigiu  o  m arido  —  Augie  é  um   de  nós.

Johanna, Alex não está aqui. Hoj e cedo, pela m anhã, enviei-o para a casa do tio, irm ão da m ãe.

— Quanto tem po ficará ali?

— Até que o m uro fique pronto. Quando o castelo for seguro, Alex

voltará para casa.

— Quanto tem po será? — perguntou Johanna — Gabriel, um  filho

necessita de seu pai.

—  Esposa,  sou  consciente  de  m eus  deveres,  não  preciso  que  m e

lem bre isso.

— Mas posso dar m inha opinião — respondeu a j ovem .

Gabriel se encolheu de om bros.

— Com eçou a trabalhar na parede? — perguntou Johanna.

— Chegam os à m etade.

— E então, quanto tem po...?

— Mais alguns m eses. — respondeu o hom em  — Não quero que

cam inhe  pelas  colinas  sem   um a  escolta  apropriada  —  acrescentou  carrancudo — É m uito perigoso.

— É m uito perigoso para qualquer m ulher ou só para m im ?

Gabriel  ficou  em   silêncio  e  essa  resposta  foi  suficiente.  Johanna

conteve a irritação.

— Me explique esses perigos.

— Não.

— Por que não?

—  Não  tenho  tem po.  Lim ite-se  a  obedecer  m inhas  ordens  e  nos

darem os m uito bem .

— Claro que nos darem os bem  se eu obedecer cada um a de suas

ordens. —m urm urou Johanna — Sério, Gabriel, não acho que...

— Os cavalos são excelentes.

A interrupção distraiu Johanna.

— O que disse?

— Que os seis cavalos que m e deu são excelentes.

Johanna exalou um  suspiro.

— Estávam os falando de obediência, não é?

— Sim .

Johanna riu.

Gabriel sorriu.

— Devia fazê-lo com  m ais freqüencia.

— O que?

— Rir.

Tinham   chegado  ao  início  do  pátio  e  os  m odos  de  Gabriel

sofreram   um a  m udança  radical.  Sua  expressão  se  endureceu.  Johanna  pensou que  o  sem blante  grave  era  para  as  testem unhas:  todos  os  soldados  os observavam .

— Gabriel?

— Sim ? —disse em  tom  im paciente.

— Poderia dar m inha opinião?

— Do que se trata?

— Usar o pátio para o treinam ento é tolo e perigoso.

Gabriel m eneou a cabeça.

— Não era perigoso até esta m anhã. Quero que m e prom eta algo.

— Sim ?

— Nunca am eace m e deixar.

A intensidade com  que falou surpreendeu Johanna.

— Prom eto — respondeu.

Gabriel assentiu e seguiu cam inhando.

— Nunca a deixarei ir. Sabe disso, não é?

Não  esperava  um a  resposta.  Johanna  ficou  observando  enquanto

seu  m arido  recom eçava  a  sessão  de  treinam ento.  Gabriel  era  um   hom em com plexo.  Nicholas  disse  que  o  lorde  se  casaria  com   ela  para  apropriar-se  das terras, no entanto Gabriel agia com o se Johanna tam bém  fosse im portante para ele.

Com preendeu  que  esperava  que  isso  fosse  verdade.  Se  agradasse

seu  m arido,  dariam -se  m uito  m elhor.  Viu  que  Gabriel  falava  com   Calum .  O soldado  olhou  na  direção  de  Johanna,  assentiu  e  se  encam inhou  para  ela.  A j ovem   não  esperou  para  saber  qual  era  a  ordem   que  seu  m arido  tinha  dado  ao prim eiro  com andante.  Voltou-se  e  correu  colina  abaixo,  para  o  cam po.  O MacBain cham ado Augie a intrigava: queria saber que tipo de j ogo era esse para o qual tinha que cavar buracos na terra.

O ancião tinha um a abundante cabeleira branca. Quando Johanna o cham ou se levantou. Pelas profundas rugas que tinha em  torno da boca e dos olhos,  Johanna  calculou  que  devia  ter  pelo  m enos  cinqüenta  anos,  talvez  m ais. Tinha lindos dentes brancos, belos olhos castanhos e um  sorriso cálido e am istoso.

Antes de dirigir-se a ele, Johanna fez um a ligeira reverência e se

apresentou, falando em  gaélico.

O ancião entrecerrou os olhos e fez um a careta de dor intensa.

— Moça, está assassinando nosso belo idiom a — disse.

Falava rápido, as palavras tropeçavam  entre si e o acento era tão

denso quanto o guisado de sua m ãe. Augie se viu obrigado a repetir a acusação três vezes até que Johanna entendeu.

— Por favor, senhor, m e diga quais palavras pronuncio errado.

— As engendra para danificá-las todas.

—  Queria  aprender  bem   o  idiom a  —  insistiu  a  j ovem ,  sem   dar

im portância à zom badora expressão de horror que adotou o velho diante do seu acento.

—  Um a  inglesa  precisaria  de  m uita  disciplina  para  falar  com

fluidez nossa língua. — disse — Tem  que se concentrar. Eu duvido que os ingleses tenham  essa capacidade.

Johanna não entendeu grande coisa do que dizia e Augie deu um a

dram ática palm ada na testa.

— Por tudo que é m ais sagrado, m oça, tira toda a graça dos m eus

insultos! Não com preende um a palavra do que digo!

O  ancião  aclarou  a  voz  e  voltou  a  falar,  m as  em   francês:  o

dom ínio  que  tinha  do  idiom a  era  im pressionante,  e  Johanna  se  surpreendeu: Augie era um  hom em  educado.

— Vej o que a surpreendi. Tom ou-m e por um  m aluco?

Johanna com eçou a sacudir a cabeça, m as em  seguida se deteve.

—  Estava  você  de  gatinhas,  cavando  buracos  e  eu  deduzi  que

estava um  pouco...

— Louco?

A j ovem  assentiu.

— Peço desculpas, senhor. Quando aprendeu a falar...?

Augie a interrom peu.

—  Faz  m uitos  anos.  —  explicou  —  Pois  bem ,  para  que

interrom peu m eu j ogo?

—  Tinha  curiosidade  de  saber  que  tipo  de  j ogo  era.  —  disse

Johanna — Por que faz buracos?

—  Porque  ninguém   os  faz  por  m im   —  respondeu  o  ancião,

celebrando com  risadas sua própria brincadeira.

— Mas, para que?

—  Neste  j ogo,  precisa  de  buracos  para  que  as  pedras  caiam

dentro,  se  é  que  se  m ira  bem .  Utilizo  o  bastão  para  golpear  pedras  redondas. Você gostaria de experim entar, garota? Tenho este j ogo no sangue e talvez você tam bém  pegue a febre.

Augie  a  pegou  pelo  braço  e  a  levou  onde  tinha  deixado  o  bastão.

Mostrou-lhe com o tinha que segurar o bastão de m adeira, e quando Johanna pôs os om bros e as pernas na posição exata que o ancião indicava, Augie se afastou para continuar explicando.

— Agora, dê um  bom  golpe. Aponte para o buraco que tem  diante

de você.

Johanna  se  sentiu  ridícula:  na  verdade,  Augie  estava  um   pouco

louco.  Mas,  por  outro  lado,  era  um   indivíduo  gentil  e  o  interesse  que  Johanna dem onstrava o agradava. A j ovem  não quis ofendê-lo.

Golpeou a pedra redonda que rolou até a borda do buraco, vacilou

e em  seguida entrou.

Em  seguida quis tentar de novo e Augie ficou encantado:

— A febre a pegou — afirm ou com  um  gesto de assentim ento.

—  Com o  se  cham a  o  j ogo?  —  perguntou  Johanna,  enquanto  se aj oelhava  para  recuperar  a  pedra.  Retrocedeu  até  a  posição  original,  tentou lem brar a postura correta e esperou a resposta de Augie.

— O j ogo não tem  nom e, m as é m uito antigo. Um a vez que tenha

dom inado as tacadas curtas, levarei você com igo à colina para que experim ente com   tacadas  longas.  Mas  você  terá  que  colaborar  conseguindo  suas  próprias pedras. Claro que quanto m ais redondas, m elhor.

Johanna  errou  a  segunda  tacada  e  Augie  disse  que  não  prestava

atenção.  Obviam ente,  voltou  a  tentar.  Concentrou-se  tanto  em   agradá-lo  e  em acertar o buraco, que não notou que falavam  em  gaulês.

Passou  grande  parte  da  tarde  com   Augie.  Evidentem ente,  Calum

tinha  recebido  ordem   de  vigiá-la:  de  tem pos  em   tem pos  aparecia  no  topo  da colina  e  confirm ava  que  continuava  ali.  "E  que  não  m e  m eto  em   problem as", supôs Johanna. Depois de algum as horas, Augie suspendeu o j ogo e lhe fez gestos para que fossem  para o lado oposto do cam po, onde tinha deixado seus pertences. Puxou-a pelo braço e soltou um  gem ido quando sentou sobre a terra. Em  seguida lhe indicou que se sentasse j unto a ele e entregou um  odre de couro.

—  Garota,  vou  te  convidar  para  algo.  —  anunciou  —  Isto  é

uisgebreatha.

— Fôlego de vida — traduziu Johanna.

— Não, m oça, "água da vida". Eu fabriquei m eu próprio recipiente

para ferver, estudando aquele que tinha no feudo dos MacKay. Nosso lorde m e perm itiu  trazê-lo  quando  viem os  para  a  terra  dos  MacLaurin.  Todos  nós  som os uns ingratos, sabe? Antes de m e unir aos MacBain, eu era um  MacLead.

Johanna estava confusa.

— Ingratos? Não com preendo, senhor.

— Todos nós fom os j ogados de nossos respectivos clãs por diversos

m otivos.  O  destino  de  seu  m arido  foi  selado  no  dia  em   que  nasceu  bastardo. Quando  se  tornou  um   hom em ,  reuniu-nos  e  treinou  os  m ais  j ovens  para transform á-los em  excelentes guerreiros. Certam ente, cada um  de nós tem  um a destreza. Se deixasse de hesitação, poderia receber um a dem onstração da m inha. Eu m esm o quero provar um  traguinho.

Teria sido um a grosseria rej eitar o convite. Johanna ergueu o odre,

tirou a cortiça e bebeu um  gole.

Achou  que  tinha  tragado  fogo  líquido.  Em itiu  um   som   abafado  e

com eçou a tossir. Augie adorou a reação da m oça. Prim eiro, bateu nos j oelhos e em  seguida golpeou-lhe as costas para aj udá-la a recuperar o fôlego.

— É forte, né?

Johanna só pôde assentir.

—  Agora  vá  para  casa,  garota.  —  ordenou  o  ancião  —  Lorde

MacBain deve estar te procurando.

Johanna  se  levantou  e  em   seguida  estendeu  a  m ão  para  aj udar

Augie.

— Obrigado, Augie: passei um a tarde encantadora.

O velho sorriu.

—  Captou  o  acento,  garota.  Alegro-m e.  É  inteligente,  não?  Deve

ter um  pouco de sangue highlander nas veias.

Johanna  com preendeu  que  Augie  brincava.  Fez  um   gesto  de

saudação e se virou para partir.

— Augie, vai querer m e levar am anhã à colina? — perguntou por

cim a do om bro.

— Talvez — respondeu o ancião.

Johanna  não  pôde  deixar  de  sorrir:  o  dia  tinha  sido  m agnífico.

Claro  que  tinha  com eçado  irritando  seu  m arido,  m as  aquele  pequeno  incidente não  foi  m uito  grave  e  o  resto  da  tarde  foi  delicioso.  Tam bém   tinha  descoberto algo im portante com  relação ao esposo Gabriel: era capaz de controlar-se, não se deixava  dom inar  pela  cólera.  Enquanto  subia  pela  trilha  da  colina,  Johanna avaliou a im portância dessa descoberta.

Calum   estava  esperando-a.  Inclinou  a  cabeça  com o  saudação  e

cam inhou j unto dela até o castelo.

— Vi que j ogava o j ogo de Augie — com entou o soldado.

— É m uito divertido. — respondeu Johanna — Sabe, Calum ? Acho

que Augie é um  dos hom ens m ais interessantes que conheci, à exceção de m eu pai, claro.

Calum  sorriu diante do entusiasm o da j ovem .

—  Além   disso,  Augie  lem bra  m eu  pai.  Conta  o  m esm o  tipo  de

histórias  interessantes  sobre  os  tem pos  passados  e  enfeita  os  fatos  com   lendas, com o m eu pai sem pre fazia.

Pensando em  lhe fazer um  cum prim ento, Calum  disse:

— Augie ficaria satisfeito que o com parasse com  seu pai.

Johanna riu.

—  Ao  contrário,  se  sentiria  insultado.  Meu  pai  era  inglês,  Calum .

Augie não poderia digerir esse fato.

Mudando de assunto, acrescentou — Tenho certeza que você tem

responsabilidades  m ais  im portantes  que  cuidar  de  m im .  Acaso  m eu  m arido espera que você m e siga todos os dias?

—  Milady,  não  há  tarefa  m ais  im portante  que  proteger  a  m inha

senhora. —respondeu o soldado — Mas am anhã atribuirá esta tarefa a Keith.

— Keith é o prim eiro com andante dos soldados MacLaurin, não é

verdade?

— Sim . Só responde perante nosso lorde.

— E você com anda os soldados MacBain?

— Sim .

— Por quê?

— Por que o quê, m ilady ?

— Por que não há um  só chefe para os MacBain e os MacLaurin?

—  Acho  que  terá  que  perguntar  isso  a  seu  m arido.  —  sugeriu

Calum  — Tem  fortes m otivos para deixar que os MacLaurin tenham  seu próprio chefe.

—  Sim ,  perguntarei.  —  disse  Johanna  —  Tenho  interesse  em

aprender todo o possível sobre este país e seus habitantes. Onde está m eu m arido?

— Caçando. — respondeu Calum  — Deve estar quase retornando.

Milady,  deu-se  conta  que  estam os  falando  em   gaélico?  É  im pressionante  com o dom ina bem  nosso idiom a, levando-se em  conta que só esteve aprendendo um as poucas sem anas antes de chegar aqui.

Johanna negou com  a cabeça.

—  Não,  Calum ,  estive  estudando  quase  quatro  m eses  sob  a

supervisão  do  padre  MacKechnie.  Quando  conheci  seu  lorde  estava  m uito nervosa, m as não acho que tenha notado porque sei dissim ular m uito bem  m inhas reações.  Quando  MacBain  m e  perguntou  quanto  tem po  tinha  estudado  o  gaulês eu  respondi  a  prim eira  coisa  que  m e  ocorreu.  A  sua  expressão  dem onstra  que ainda não dom ino bem  o "r" gutural.

Por  estranho  que  parecesse,  assim   que  Calum   a  fez  notar  que

estavam  falando em  gaélico, Johanna com eçou a titubear e a pronunciar pior que nunca.

Acabavam  de cruzar o pátio quando Calum  enxergou o lorde.

— Aqui está seu m arido, m ilady.

Johanna girou para saudar Gabriel enquanto apressava a arrum ar-

se um  pouco. Jogou um  fio de cabelo sobre o om bro, beliscou as bochechas para lhes  dar  cor  e  arrum ou  as  dobras  da  túnica.  Então  olhou  as  m ãos:  estavam salpicadas de barro seco por ter estado cavando buracos a tarde toda com  Augie. Já não havia tem po para lavar e as ocultou atrás das costas.

A terra estrem eceu quando o grupo de guerreiros subiu a cavalo a

últim a  ladeira.  Gabriel  conduzia  os  soldados.  Montava  um   dos  anim ais  que Johanna tinha lhe dado com o presente de casam ento. A égua que tinha escolhido era a m ais tem peram ental do grupo. Na opinião de Johanna, tam bém  era a m ais linda.  Tinha  a  pelagem   branca  com o  a  neve,  sem   um a  só  m ancha.  Era  m uito m ais  encorpada  que  os  outros  cavalos,  de  boa  m usculatura  e  suportava  sem dificuldades o peso de Gabriel.

— Monta m eu cavalo favorito — disse a Calum .

— É um a beleza.

— E ela sabe. — disse Johanna — Rachel é m uito vaidosa. Adora

dar saltos: é seu m odo de cham ar atenção.

—  Se  valoriza  porque  está  orgulhosa  de  levar  nosso  lorde  — afirm ou Calum .

Johanna  achou  que  estava  brincando  e  riu,  m as  viu  que  Calum

falava a sério.

Calum  não com preendeu o que lhe parecia tão divertido. Virou-se

para ela para perguntar, viu as m anchas de barro que tinha nas bochechas e ele tam bém  sorriu.

O  galgo  de  Gabriel  virou  num   canto do  castelo  e  correu  para  o

am o. O enorm e anim al assustou a égua e Rachel tratou de retroceder e de saltar ao m esm o tem po. Gabriel a controlou e apeou. Um  dos soldados levou a égua.

O galgo se precipitou para frente. De um  só salto apoiou as patas

sobre os om bros de Gabriel. Nessa posição, era quase tão alto quanto seu am o e tinha  o  m esm o  aspecto  feroz.  Ao  contem plá-los,  os  j oelhos  de  Johanna am oleceram . Por sorte, o cão tinha um  grande carinho por seu am o: esforçava-se  para  lam ber-lhe  o  rosto,  m as  Gabriel  virou  antes  que  o  anim al  o  m olhasse. Deu-lhe um a palm ada carinhosa e dos pelos do cão se elevou um a nuvem  de pó. Por fim , Gabriel fez o anim al descer e se voltou para a esposa.

Fez-lhe  um   gesto  para  que  se  aproxim asse.  Johanna  se  perguntou

se esperava que tam bém  posasse as m ãos sobre os om bros e lhe desse um  beij o. A  idéia  pareceu  divertida.  Deu  um   passo  adiante  e  se  deteve  quando  o  anim al com eçou a rosnar.

Teria que ser Gabriel a se aproxim ar dela. Alarm ada, Johanna não

afastou o olhar do cão enquanto seu m arido se adiantava. Viu que o cão se unia ao am o e cam inhava j unto dele.

Gabriel  divertiu-se  com   o  m edo  de  Johanna:  era  evidente  que  o

cão  a  assustava  e  não  com preendia  por  que.  Ouviu  o  rouco  rosnado  e  Johanna tam bém . Johanna retrocedeu e Gabriel ordenou ao anim al que deixasse de fazer exibições de bravura.

Alguns  soldados  MacLaurin  ainda  estavam   sobre  os  cavalos  e

observavam   o  lorde  e  sua  esposa.  Alguns  sorriram   ao  ver  que  Johanna  tem ia  o cão, m as outros m enearam  as cabeças.

— Milorde, foi boa a caça? — perguntou Johanna.

— Sim .

— Havia grãos o bastante para pegar? — perguntou Calum .

— Mais que suficiente — respondeu Gabriel.

— Foi caçar grãos? — perguntou Johanna, confusa.

— E outras coisas que precisam os. — explicou o m arido — Tem  o

rosto suj o. O que esteve fazendo?

Johanna tentou tirar o barro, m as Gabriel segurou suas m ãos e as

olhou.

— Aj udei Augie a cavar buracos.

— Não quero que m inha esposa tenha as m ãos suj as.

O  tom   de  Gabriel  indicava  que  estava  lhe  dando  um a  ordem

im portante e parecia bastante irritado com  ela.

— Mas acabo de explicar que...

— Minha esposa não deve realizar tarefas vulgares.

Johanna se zangou.

— Milorde, tem  m ais de um a?

— Mais de um a o quê?

— Esposa.

— Claro que não.

— Nesse caso, parece que sua esposa suj a as m ãos sim . — disse

—  Lam ento  que  não  o  agrade,  em bora  não  entenda  por  quê.  Asseguro  que  m e suj arei novam ente.

Tentou em pregar a lógica para acalm á-lo, m as Gabriel não estava

com  ânim o para ser razoável. Moveu a cabeça e a olhou carrancudo.

—  Não  o  fará.  —  ordenou  —  Johanna,  é  a  senhora  deste  lugar.

Não tem  que se rebaixar fazendo tarefas sem elhantes.

Johanna não soube se ria ou se ficava zangada e ao fim  se decidiu

por um  suspiro. Esse hom em  abrigava as idéias m ais estranhas.

Pelo j eito, Gabriel queria um a resposta e Johanna tentou acalm á-

lo.

—  Com o  desej ar,  m ilorde  —  m urm urou,  disposta  a  ocultar  a

irritação que sentia.

Gabriel pensou que tentava ser dócil e sem  dúvida lhe custava um

grande  esforço.  Tinha  um   olhar  assassino,  em bora  continuasse  sorrindo  com aparente serenidade e falava em  tom  hum ilde.

Johanna perguntou a Calum :

— Onde as m ulheres se lavam ?

— Milady, atrás do castelo há um  poço, m as a m aioria se banha no

Rush Creek.

Calum   ia  acom panhá-la,  m as  Gabriel  tom ou  seu  lugar.  Agarrou-

lhe a m ão e a levou.

— No futuro, levará a água para o banho — disse.

— No futuro, agradeceria se não m e tratasse com o um a m enina.

O tom  colérico da voz de Johanna surpreendeu Gabriel: afinal de

contas não era nada tím ida.

—  Tam bém   agradeceria  que  não  m e  repreendesse  diante  dos

soldados.

O hom em  assentiu e isso acalm ou a irritação de Johanna.

O  m arido  dava  largas  passadas.  Dobraram   a  esquina  e

com eçaram   a  descer  a  ladeira.  Estava  ladeada  de  cabanas e  a  base  estava rodeada  por  um   am plo  círculo  delas.  Várias  m ulheres  MacLaurin,  providas  de baldes, esperavam  na  fila sua  vez de  pegar água  fresca. Várias  delas  lançaram exclam ações de saudação ao lorde. Gabriel respondeu com  um  gesto e continuou seu cam inho.

O  m uro  ficava  atrás  da  fileira  de  cabanas  e  Johanna  quis  parar

para olhar, m as Gabriel não deixou. Cruzaram  a abertura da gigantesca estrutura e continuaram .

Johanna tinha que correr para m anter-se j unto do m arido. Quando chegaram  na segunda ladeira, estava sem  fôlego.

— Gabriel, dim inua um  pouco o passo. Minhas pernas não são tão

longas quantoas suas.

Gabriel  a  obedeceu  im ediatam ente,  m as  não  soltou  sua  m ão  e

Johanna, por sua vez, não tentou soltar-se. Ouviu as risadas das m ulheres a suas costas e se perguntou do que riam .

Rush  Creek  era  um   riacho  largo  e  profundo.  O  m arido  explicou

que corria por toda extensão da m ontanha, do topo até um  lago aos pés, onde as terras  deles  faziam   lim ite  com   o  território  do  Gillevrey.  As  m argens  da correnteza havia fileiras de árvores e as flores silvestres eram  tão abundantes que pareciam  nascer da água tanto quanto das bordas. O lugar era de um a beleza que tirava o fôlego.

Johanna se aj oelhou na m argem , inclinou-se para frente e lavou as

m ãos. A água era tão transparente que se via o fundo. Gabriel se aj oelhou j unto a ela, e encheu as m ãos em  concha com  essa água gelada e a j ogou sobre a nuca. A  m ascote  de  Gabriel  apareceu  do  m eio  das  árvores,  em itiu  um   rosnado  e  em seguida se pôs a beber no rio.

Johanna  um edeceu  o  lenço  de  linho  e  lim pou  o  rosto.  Gabriel  se

j ogou  para  trás  para  contem plá-la:  cada  um   dos  m ovim entos  de  sua  esposa estava  repleto  de  graciosidade.  Era  um   m istério  para  ele  e  supôs  que  sua curiosidade  se  devia  ao  fato  de  não  ter  passado  m uito  tem po  j unto  a  nenhum a m ulher.

Johanna  não  prestava  a  m enor  atenção.  No  fundo  da  correnteza

divisou  um a  pedra  perfeitam ente  redonda;  pensou  que  serviria  para  o  j ogo  de Augie e se inclinou para agarrá-la.

O  riacho  era  m uito  m ais  profundo  do  que  tinha  im aginado.  Se  o

m arido não a tivesse segurado e puxado para trás, teria caído de cabeça na água.

— É costum e tirar a roupa antes de banhar-se — disse Gabriel em

tom  seco.

Johanna riu.

—  Perdi  o  equilíbrio.  Queria  pegar  um a  pedra  que  eu  gostei.

Pegaria para m im ?

Gabriel se inclinou para olhar.

— Esposa m inha, há m uitas pedras; qual é a que você gosta?

Johanna a m ostrou:

— Essa redonda.

Gabriel  se  esticou,  levantou  a  pedra  e  a  deu  a  Johanna.  Esta  lhe

sorriu agradecida.

— Augie gostará desta.

Johanna  m oveu-se  para  trás  sobre  a  ladeira  coberta  de  gram a,

colocou  os  pés  debaixo  da  túnica  e  deixou  a  pedra  cair  sobre  seu  regaço.  O  ar estava perfum ado pelo cheiro dos pinheiros e das urzes prem aturas. Era um  lugar retirado e agradável.

— A Escócia é m uito bonita — disse Johanna.

Gabriel m oveu a cabeça.

— A Escócia não. — a corrigiu — As Highlands são belas.

Pelo  j eito,  Gabriel  não  tinha  pressa  em   retornar  a  suas  tarefas.

Apoiou  as  costas  contra  o  tronco  de  um   pinheiro,  cruzou  um   tornozelo  sobre  o outro e acom odou a espada ao lado para que não riscasse.  O  cão  se  aproxim ou pelo outro lado e se esticou j unto ao am o.

Johanna contem plou o m arido por um  m om ento antes de voltar a

falar.  Esse  hom em   tinha  a  capacidade  de  enfeitiçá-la  e  achava  que  o  m otivo devia ser por ser tão grande. Certam ente, era tão alto quanto Nicholas, m as m uito m ais m usculoso. Ao m enos, Johanna achava isso.

— Me diga o que está pensando.

O pedido do m arido a sobressaltou.

— Nunca vi Nicholas sem  túnica. Isso era o que estava pensando.

Acho que é m ais m usculoso que m eu irm ão, m as com o nunca o vi... Eram  idéias tolas, m arido.

— Sim , certam ente.

Johanna não se incom odou pela afirm ação, pois o sorriso lento de

Gabriel  m ostrou  que  estava  brincando.  Gabriel  parecia  contente,  com   os  olhos fechados e um  sorriso suave no rosto. Na verdade, era um  hom em  arrebatador.

Johanna  viu  que  o  cão  fuçava  a  m ão  de  Gabriel  e  foi

recom pensado im ediatam ente com  um a rápida palm ada.

O  m arido  j á  não  a  preocupava.  Não  só  era  capaz  de  controlar  a

ira,  m as,  além   disso,  tinha  tam bém   um   traço  de  gentileza  em   seu  caráter.  O m odo  com o  o  galgo  tinha  respondido  era  um   im portante  indício  do tem peram ento de Gabriel.

Gabriel  a  surpreendeu  contem plando-o.  Johanna  se  ruborizou  e

baixou  o  olhar  para  seu  regaço.  Ainda  não  queria  partir.  Desfrutava  desse m om ento agradável com  seu m arido. Pensou em  continuar a conversa antes que Gabriel sugerisse que retornassem .

— Milorde, acaso Escócia e as Highlands não são o m esm o?

— Não, não são. — respondeu Gabriel — Não nos consideram os

escoceses,  com o  nos  cham am   vocês,  os  ingleses.  Som os  "highlanders"  ou "lowlanders", conform e o caso.

—  Pelo  tom   com   que  disse  "lowlanders",  suponho  que  essa  gente

não te agrade m uito.

— Não, não m e agradam .

— Por quê?

—  Eles  esqueceram   quem   são.  —  explicou  Gabriel  —  Se

converteram  em  ingleses.

— Eu sou inglesa — deixou escapar Johanna, sem  poder evitá-lo.

Gabriel sorriu:

— Eu sei.

— Claro que sabe. — concordou Johanna — Talvez, com  o tem po

esqueça.

— Duvido m uito.

Johanna  não  soube  se  estava  brincando  ou  não  e  preferiu  m udar

para um  assunto m enos delicado.

— Augie não é m aluco.

— Não, não é. São os MacLaurin que acham  isso, não os MacBain.

—  Meu  m arido,  na  realidade  ele  é  m uito  inteligente.  O  j ogo  que

inventou é divertido: deveria experim entar algum a vez. Requer habilidade.

O hom em  assentiu para tranquilizá-la: pareceu-lhe adm irável que

defendesse o ancião.

— Augie não inventou o j ogo: existe há m uitos anos. Tem po atrás

se  j ogava  com   pedras,  m as  tam bém   com   bolas  esculpidas  em   blocos  de m adeira. Alguns, até fabricaram  pelotas de couro e as preenchiam  com  penas.

Johanna  arm azenou  a  inform ação  para  usá-la  no  futuro.  Talvez

pudesse fazer um as bolas de couro para o j ogo de Augie.

— Augie diz que contraí a febre.

— Que Deus nos aj ude! — disse Gabriel arrastando as palavras —

Augie j oga todo dia, todos os dias, chova ou faça sol.

—  Por  que  se  incom odou  tanto  com   algum as  pequenas

salpicaduras de barro no rosto e nas m ãos?

— Já expliquei isso: agora é m inha esposa e deve se com portar de

acordo  com   sua  posição.  Existe  rivalidade  entre  os  MacBain  e  os  MacLaurin,  e até que os dois clãs se habituem  a conviver em  paz, devo fazer exibição de força, não de vulnerabilidade.

— Acaso eu o faço vulnerável?

— Sim .

— Por quê? Eu gostaria de entender. — disse — Foi por m eu rosto

suj o ou pelo fato de ter passado a tarde com  Augie?

—  Johanna,  eu  não  quero  que  fique  de  j oelhos.  Tem   que  agir

corretam ente  e  com   decoro  em   todos  os  m om entos.  Minha  esposa  não  fará tarefas vulgares.

— Já deu sua opinião.

— Não é um a opinião. — respondeu Gabriel — É um a ordem .

Johanna tentou não revelar o quanto se sentia exasperada.

— Para  falar a  verdade, espanta-m e  que se  preocupe a  tal  ponto

com  as aparências. Não parece o tipo de pessoa que se preocupa com  o que os outros pensam .

— Não dou um  pingo de im portância para as opiniões dos outros.

— replicou Gabriel, irritado pela conclusão da esposa — O que m e im porta é que estej a a salvo.

— O que tem  a ver m inha segurança com  m inha conduta?

Gabriel não lhe respondeu.

— Tinha que ter se casado com  um a MacLaurin. Isso resolveria o

conflito ao unir os clãs, não?

—  Tinha  que  tê-lo  feito.  —  adm itiu  Gabriel  —  Mas  não  o  fiz:

casei-m e com  você. E devem os tirar o m elhor proveito possível, Johanna.

A voz de Gabriel soou resignada. Ainda estava de bom  hum or e a

j ovem  decidiu m udar de assunto form ulando um a pergunta que sem  dúvida não o exasperaria.

— Por que não agrado seu cão?

— Sabe que o tem e.

Era verdade, e Johanna não discutiu.

— Com o se cham a?

— Dum fries.

Ao  ouvir  seu  nom e  na  voz  do  am o,  o  cão  elevou  as  orelhas  e

Johanna sorriu ao vê-lo.

— É um  nom e estranho — assinalou — Com o te ocorreu?

— Encontrei o anim al perto do feudo dos Dum fries. Estava atolado

em  um  pântano e eu o tirei. Desde então, está com igo.

Johanna  se  aproxim ou  m ais  de  Gabriel  e  se  esticou  lentam ente

para  tocar  o  cão.  O  anim al  a  observava  pelo  canto  do  olho  e  quando  estava  a ponto  de  tocá-lo,  em itiu  um   rosnado  am eaçador  e  arrepiante.  Johanna  se apressou a retirar a m ão. Gabriel pegou seu braço e a obrigou a tocar o galgo. O cão continuou rosnando, m as não tentou m ordê-la.

— Machuquei você ontem  à noite?

A m udança  súbita de  assunto a  fez piscar.  Inclinou a  cabeça  para

que seu m arido não notasse que se ruborizou e m urm urou:

— Não m e m achucou. Perguntou-m e isso depois que nós...

Gabriel ergueu seu queixo com  a m ão e a expressão dos olhos de

Johanna o fez sorrir. O pudor de Johanna o divertia.

A  expressão  dos  olhos  de  Gabriel  fez  o  coração  de  Johanna

disparar. Acreditou que queria beij á-la e desej ou que assim  fosse.

— Milorde, quer fazer am or com igo outra vez?

— Você quer? — perguntou o hom em .

Johanna o olhou nos olhos um  longo m om ento antes de responder.

Não se m ostraria tím ida nem  audaz. Pensou que assim  só com plicaria as coisas, pois nunca tinha aprendido a bela arte da paquera com o outras j ovens dam as que viviam  a vida m undana de Londres.

— Sim . — m urm urou, lam entando em  seu íntim o o trem or da voz

— Eu gostaria que fizesse o am or com igo outra vez. Não foi nada desagradável, m ilorde.

Gabriel riu e observou que agora o rubor de Johanna era com o um

fogo.  Contudo,  o  pudor  não  a  im pediu  de  ser  sincera.  O  hom em   se  m oveu  do tronco e se inclinou para beij á-la. A boca de Gabriel roçou a de Johanna em  um a terna carícia. Johanna suspirou e apoiou as m ãos sobre os om bros.

Gabriel  não  precisou  m ais  nada.  Antes  de  com preender  suas

próprias intenções, ergueu-a sobre seu colo, rodeou-lhe a cintura com  os braços e voltou a beij á-la. Cobriu a boca de Johanna com  a própria e introduziu a língua para saborear, acariciar e enlouquecê-la. A j ovem  se abandonou entre os braços do m arido. Agarrou-se a ele e o beij ou com  a m esm a paixão. A rapidez com  que todo seu corpo respondia ao m arido espantou Johanna. Os batim entos do coração se  tornaram   frenéticos,  sentiu  trem ores  nas  pernas  e  nos  braços  e  esqueceu  de respirar.

Gabriel tam bém  estava perplexo por sua própria reação diante da

esposa. Johanna não era capaz de ocultar nada. Gabriel soube que confiava nele, pois do contrário não teria se m ostrado tão desinibida. A apaixonada resposta da m ulher  acendeu  a  de  Gabriel;  "que  Deus  m e  aj ude!  —  pensou  —  não  sei  se poderei m e conter".

Diabos, se não cessasse a doce tortura a possuiria nesse m om ento

e  nesse  m esm o  lugar!  Afastou-se  bruscam ente.  Não  tinha  que  tê-la  olhado  nos olhos, que estavam  nublados de paixão. Maldição, tinha que beij á-la outra vez!

Quando  afinal  Gabriel  deteve  o  j ogo  am oroso,  os  dois  estavam

trêm ulos e com  a respiração entrecortada.

— Milorde, faz-m e esquecer de m im  m esm a.

Gabriel aceitou com o um  elogio. Ergueu de seu colo e ficou de pé.

Johanna ainda se sentia abalada. Tinha o rosto rosado e as m ãos trem iam  quando alisou o cabelo e refez a trança. Muito divertido Gabriel observou com o tentava recom por sua aparência.

"As  m ulheres  se  ruborizam   com   facilidade.  —  pensou  —  E  a

m inha, m ais que qualquer outra".

—  Meu  cabelo  é  um   desastre.  —  gaguej ou  Johanna  ao  ver  o

sorriso do m arido — Pensava cortar com  sua perm issão, certam ente.

— Não é da m inha conta o que faça com  seu cabelo. Não precisa

da m inha perm issão. Tenho coisas m ais im portantes em  que pensar.

Suavizou a resposta com  um  beij o breve. Em  seguida se agachou

para recolher a pedra que Johanna queria dar a Augie e a entregou. Sim , estava ruborizada, e isso lhe agradava.

Gabriel deu um a piscada para sua esposa e virou para retornar.

Johanna endireitou as dobras da túnica e se apressou a alcançá-lo.

Não podia deixar de sorrir. Sem  dúvida, Gabriel sabia que a aturdia

com   seus  beij os,  pois  o  rosto  do  m arido  exibia  um a  expressão  de  evidente vaidade m asculina, m as essa arrogância não a incom odou.

Tudo  sairia  bem .  No  cam inho  de  volta  colina  acim a,  Johanna

suspirou sem  cessar. "Sim  — pensou — tom ei a decisão correta ao m e casar com Gabriel".

Johanna  estava  de  tão  bom   hum or  que  quase  não  im portaram   os

rosnados de Dum fries cada vez que ela se aproxim ava do m arido. Nem  sequer essa besta enorm e estragaria o seu hum or.

Johanna roçou a m ão do m arido com  a própria, m as Gabriel não

captou  a  insinuação.  Repetiu  o  gesto,  em   vão.  Johanna  desistiu  de  ser  sutil  e agarrou a m ão do m arido.

Gabriel se com portou com o se Johanna não existisse. Tinha o olhar

fixo no topo da colina e ela supôs que j á pensava nas tarefas que lhe esperavam . Não se incom odou que não prestasse atenção e, quando chegaram  j unto ao grupo de cabanas dos trabalhadores, soltou-lhe a m ão. Supôs que não lhe agradariam  as dem onstrações  de  carinho  diante  dos  m em bros  do  clã.  Mas  Gabriel  a surpreendeu voltando a segurar-lhe a m ão. Deu-lhe um  suave apertão nos dedos e apertou o passo até que outra vez Johanna teve que correr para segui-lo.

Senhor, sentia-se feliz! Sim , fez o certo. Casou-se com  um  hom em

de bom  coração.

Capítulo 7

 

A verdade era que tinha casado com  um  m onstro.

Depois  de  conviver  com   o  m arido  três  m eses,  Johanna  chegou  a

essa triste conclusão. Gabriel era cruel. Era terrivelm ente teim oso, cabeça dura e dava ordens insensatas. E essas eram  suas m elhores qualidades. Tratava-a com o a um a inválida. Não podia levantar um  dedo, vestiam -na da cabeça aos pés e um dos soldados sem pre a seguia. Johanna aceitou todas essas tolices durante uns dois m eses, até que não agüentou m ais. Então se queixou, m as em  vão: Gabriel não deu atenção. Tinha idéias m uito estranhas em  relação ao casam ento. Queria que Johanna  ficasse  trancada  e  cada  vez  que  a  m oça  saía  para  respirar  ar  fresco, Gabriel tentava fazê-la entrar outra vez.

Os  j antares  eram   insuportáveis.  Esperava-se  que  Johanna

m antivesse  um   ar  digno  durante  toda  a  refeição,  enquanto  ao  redor  reinava  o caos. Nenhum  dos hom ens que os acom panhavam  no j antar tinha boas m aneiras: eram  estrepitosos, grosseiros e em itiam  ruídos dos m ais desagradáveis.

E  neste  caso,  essas  tam bém   eram   as  m elhores  qualidades  dos

hom ens.  Johanna  não  criticava  os  soldados.  Tinha  a  sensação  de  que  era preferível  que  se  m antivesse  separada  do  clã  na  m edida  do  possível.  Em   sua opinião,  m anter-se  à  parte  significava  paz  e  isso  era  o  único  que  Johanna desej ava conquistar.

Com o  Gabriel  não  a  deixava  ir  caçar,  Johanna  passava  a  m aior

parte do dia sozinha. Supunha que o m arido a achava m uito frágil para em punhar o  arco  e  a  flecha:  o  que  podia  fazer  para  corrigir  um a  idéia  tão  absurda?  Para evitar  que  lhe  em botasse  a  pontaria,  fabricou  um   alvo  que  fixou  no  tronco  de um a árvore, ao pé da colina, e praticou com  o arco e as flechas. Na verdade era m uito hábil e a orgulhava alardear que tinha ganhado algum as vezes de Nicholas em  um a disputa de tiro ao alvo.

Enquanto  praticava,  ninguém   a  incom odava.  As  m ulheres  a

ignoravam   quase  com pletam ente.  As  MacLaurin  a  tratavam   com   franca hostilidade. Várias  das j ovens  seguiam  o  exem plo da  líder natural,  um a  m ulher robusta de bochechas verm elhas e cabelos m uito claros, cham ada Gly nis. Cada vez que Johanna passava perto dela, a m ulher lançava bufos desdenhosos m uito pouco  fem ininos  e,  entretanto,  Johanna  não  acreditava  que  fosse  m á.  O  que acontecia era que a senhora do lugar lhe parecia um a inútil. Johanna não podia culpá-la  se  sua  presunção  era  correta.  Enquanto  Gly nis  trabalhava  desde  o am anhecer  até  o  por  do  sol  nos  cam pos  que  se  estendiam   além   da  fileira  de árvores  j unto  com   as  outras  m ulheres  cultivando  os  cam pos  e  sustentando  as colheitas,  Johanna  vagava  a  seu  desej o  pelo  feudo  e  tinha  certeza  de  que aparentava ser a preguiçosa rainha de um  senhorio.

Não, Johanna não culpava às m ulheres pelo ressentim ento que lhe

dem onstravam .  Parte  da  responsabilidade  era  de  Gabriel  por  não  lhe  perm itir que  se  relacionasse  com   elas,  m as  Johanna,  sendo  sincera  consigo  m esm a, com preendia que ela m esm a cedia à separação e não fazia nada para m udar a opinião  das  m ulheres  sobre  ela.  Segundo  seu  antigo  costum e,  não  tentava  ser am istosa sem  parar para pensar no por quê.

Na  Inglaterra  não  tinha  tido  am igas  porque  seu  m arido  não

perm itia.  "Mas  aqui,  nas  Highlands,  tudo  é  diferente  —  pensou  —  o  clã  não desaparecerá nem  se m overá daqui".

Depois de três m eses de solidão, teve que adm itir que em bora sua

vida fosse agradável era tam bém  solitária e aborrecida. Queria adaptar-se. E tão im portante  quanto  isso,  queria  aj udar  a  reconstruir  o  que  seu  prim eiro  m arido tinha destruído. Gabriel estava m uito ocupado com  a reorganização para ocupar-se dos problem as de sua esposa e, de qualquer m odo, Johanna não tinha intenções de queixar-se perante ele. Era um  problem a que teria que resolver por si m esm a.

Um a vez que definiu o problem a, dedicou-se a procurar a solução.

Já não queria perm anecer separada do clã e procurava unir-se às atividades toda vez  que  podia.  Apesar  de  ser  extrem am ente  tím ida,  preocupou-se  em   saudar cada um a das m ulheres que passavam  apressadas por ela. As MacBain sem pre respondiam   com   um   sorriso  ou  um a  palavra  am ável,  m as  quase  todas  do  clã MacLaurin  fingiam   não  ouvi-la.  Claro  que  havia  exceções:  pelo  j eito,  Leila  e Megan,  as  duas  MacLaurin  que  a  aj udaram   com   o  banho  na  noite  de  núpcias, tinham -lhe sim patia, m as as outras rej eitavam  qualquer am ostra de am izade.

Essa  atitude  a  confundia:  não  sabia  o  que  fazer  para  m odificar  a

opinião  que  tinham   dela.  Um a  terça-feira  em   que  Keith  tinha  a  obrigação  de vigiá-la, form ulou a pergunta:

— Keith, queria conhecer sua opinião a respeito de um  assunto que

m e  preocupa.  Não  consigo  encontrar  um   m odo  das  m ulheres  MacLaurin  m e aceitarem . Tem  algum a sugestão para m e dar?

Enquanto a escutava, Keith coçava o queixo. Ainda que visse que

Johanna  estava  inquieta  pelo  m odo  com o  o  clã  se  com portava  com   ela,  não  se atrevia a explicar os m otivos porque não queria ferir seus sentim entos. Depois de tê-la cuidado durante vários dias, a atitude do próprio Keith para com  a senhora se  suavizou.  Em bora  continuasse  sendo  tím ida,  não  era  um a  covarde  com o  a consideravam  as m ulheres MacLaurin.

Johanna  notou  a  hesitação  de  Keith  e  achou  que  não  queria  falar

porque alguns m em bros do clã poderiam  ouvi-los.

— Acom panha-m e colina acim a?

— Claro, m ilady.

Não  disseram   um a  palavra  até  que  estivessem   longe  o  suficiente

do lugar e, por fim , Keith rom peu o silêncio.

—  Lady   Johanna,  os  highlanders  têm   boa  m em ória.  Em bora  um

guerreiro m orra sem  vingar um a ofensa, m orre em  paz porque sabe que algum dia  seu  filho  ou  seu  neto  cobrará  a  ofensa.  As  inim izades  inveteradas  nunca  se esquecem , os pecados j am ais se perdoam .

Johanna  não  entendia  a  que  se  referia,  em bora  parecesse  m uito

sincero.

— E é im portante não esquecer, Keith?

— Sim , m ilady.

Keith pareceu ter concluído a explicação, m as Johanna sacudiu a

cabeça, im paciente.

—  Continuo  sem   entender  o  que  tenta  m e  dizer.  Volte  a  tentá-lo,

por favor.

—  Muito  bem .  —  respondeu  o  soldado  —  Os  MacLaurin  não

esqueceram  o que seu prim eiro m arido fez.

— E m e culpam , não é verdade?

—  Alguns  j ogam   a  culpa  em   você.  —  adm itiu  o  hom em   —  Mas

não se preocupe com  a desforra. — se apressou a acrescentar — A vingança é coisa de hom ens. Os highlanders não incom odam  às m ulheres nem  as crianças. E, por outro lado, seu m arido m ataria qualquer um  que se atrevesse a tocá-la.

—  Não  m e  preocupa  m inha  segurança.  —  replicou  a  j ovem   —

Posso m e cuidar, m as não posso brigar contra as lem branças. Não posso m udar o que  aconteceu.  Não  fique  triste,  Keith,  acho  que  conquistei  algum as  das m ulheres. Escutei que um a delas m e cham ava "valente". Se eu lhe desagradasse, não m e elogiaria desse m odo.

— Não é nenhum  elogio. — afirm ou Keith, irritado — Não posso

perm itir que acredite nisso.

— O que é que tenta m e dizer? — perguntou Johanna, frustrada.

Era  difícil  obter  um a  resposta  direta  do  soldado.  Johanna

dem onstrou  paciência  enquanto  esperava  que  Keith  se  expressasse  com franqueza.

Keith exalou um  forte suspiro.

— Cham am  Augie "inteligente".

Johanna assentiu.

— Augie é m uito inteligente.

Keith sacudiu a cabeça.

— Acham  que é estúpido.

— Em  nom e dos céus, então, por que o cham am  inteligente?

— Porque não o é.

Johanna adotou um a expressão perplexa.

— Cham am  seu m arido de piedoso.

— Agradaria o lorde ouvir sem elhante elogio.

— Não, m ilady, não lhe agradaria absolutam ente.

Johanna continuava sem  entender e Keith acreditou que seria um a

crueldade deixá-la perm anecer na ignorância.

—  Seu  m arido  se  enfureceria  se  soubesse  que  na  realidade  os

MacLaurin o consideram  um  hom em  piedoso. As m ulheres põem  o qualificativo oposto,  entende?  É  um   j oguinho  tolo.  Na  realidade  acreditam   que  o  lorde  é  um hom em   duro  e  por  isso  o  adm iram .  —  acrescentou  o  hom em   com   um   gesto afirm ativo  —  A  um   chefe  não  agrada  que  o  considerem   piedoso  ou  de  bom coração: consideraria-o um a debilidade.

A  j ovem   se  ergueu  com   lentidão.  Com eçava  a  com preender  o

significado do j ogo das m ulheres.

—  De  m odo  que,  se  o  que  você  afirm a  é  verdade,  significa  que

consideram  o Augie...

— Retardado.

Por fim  com preendeu. Antes que se virasse, Keith viu que tinha os

olhos cheios de lágrim as.

—  Isso  significa  que,  segundo  elas,  eu  não  sou  valente  e  sim

covarde. Agora entendo. Obrigado por incom odar-se em  m e explicar isso Keith. Sei que foi difícil para você.

— Milady, por favor, m e diga quem  foi a m ulher que ouviu dizer isso.

— Não direi. — afirm ou Johanna sacudindo a cabeça. Não podia

olhar  para  o  soldado,  pois  se  sentia  desconfortável  e  envergonhada  —  Me desculpe, por favor? Acho que entrarei no castelo.

Não esperou que lhe respondesse; virou-se e correu colina abaixo.

De repente, deteve-se e virou outra vez para o soldado.

— Rogaria-lhe que não contasse esta conversa a m eu m arido. Não

gostaria que se preocupasse com  um a questão tão insignificante quanto os j ogos tolos de certas m ulheres.

— Não direi. — aceitou Keith. Para ele era um  alívio que Johanna

não  quisesse  que  MacBain  se  inteirasse  do  insulto,  pois  sem   dúvida  arm aria  um escândalo infernal. O soldado se enfurecia que essa conduta tão cruel proviesse das m ulheres do clã MacLaurin. Com o chefe, sentia a pesada carga de deveres contraditórios. É obvio, tinha j urado lealdade a MacBain estava disposto a dar a vida  pelo  lorde.  O  j uram ento  se  estendia  à  esposa  e  Keith  faria  qualquer  coisa que lhe pedissem  para proteger lady  Johanna de todo m al.

Contudo,  com o  tam bém   era  o  chefe  de  seu  próprio  clã,  estava

convencido  de  que  eram   os  MacLaurin  e  não  os  MacBain  que  tinham   que resolver  os  próprios  problem as.  Se  contasse  ao  lorde  a  crueldade  das  m ulheres com   lady   Johanna  se  sentiria  um   traidor.  Keith  sabia  que  eram   Gly nis  e  suas seguidoras  as  culpadas  e  decidiu  ter  um a  firm e  conversa  com   as  m ulheres. Ordenaria-lhes que se com portassem  com  a senhora com  o respeito devido a sua posição.

Johanna  subiu  ao  dorm itório  e  perm aneceu  ali  o  resto  da  tarde,

oscilando entre a irritação e a autopiedade. Certam ente que se sentia ferida pela crueldade  das  m ulheres,  m as  esse  não  era  o  m otivo  de  seu  pranto.  O  que  na realidade  afligia  Johanna  era  a  possibilidade  de  que  tivessem   razão.  Seria  na verdade um a covarde?

Não tinha as respostas. Queria ficar no quarto, m as fez um  esforço

e desceu para j antar. Gabriel j á teria retornado da caça e Keith tam bém  estaria presente e Johanna não queria que nenhum  dos dois im aginasse seus conflitos.

O  salão  estava  repleto  de  soldados.  Quase  todos  j á  estavam

sentados  diante  das  duas  m esas  largas  que  ocupavam   o  lado  direito  do  salão.  O cheiro  da  m adeira  nova  e  das  aparas  de  pinheiro  se  m esclava  com   os  densos cheiros  de  com ida,  que  era  levada  ao  salão  em   duas  tábuas  de  trinchar gigantescas, com  pão negro duro feito dois dias atrás.

Ninguém   ficou  de  pé  quando  a  senhora  entrou  e  isso  incom odou

Johanna,  em bora  não  achasse  que  se  m ostravam   deliberadam ente  grosseiros. Vários  deles  a  saudaram   com   a  m ão  ao  vê-la.  Os  soldados  não  com preendiam que tinham  que ficar de pé quando ela entrava no salão.

Johanna  se  perguntou  que  coisa  faria  esses  hom ens  bons  e

orgulhosos  se  sentirem   com o  um   só  clã.  Esforçavam -se  em   m anter-se separados.  Quando  um   dos  MacLaurin  fazia  um a  brincadeira  som ente  os  do m esm o clã riam . Os MacBain nem  sequer sorriam .

Tam bém   se  sentavam   em   m esas  separadas.  Gabriel  se  sentava  à

cabeceira  de  um a  das  m esas  e  todos  os  outros  lugares,  exceto  um   à  direita  do lorde  reservado  para  a  esposa,  eram   ocupados  por  soldados  MacBain.  Todos  os MacLaurin se sentavam  j untos na outra m esa.

Essa noite, Gabriel não prestou a m enor atenção. Tinha um  rolo de

pergam inho entre as m ãos e o lia com  expressão som bria.

Johanna não o interrom peu. Os soldados de Gabriel, em  troca, não

estavam  tão ensim esm ados.

— O que é que quer Gillevrey ? — perguntou Calum  ao lorde.

—  É  o  lorde  do  clã  que  vive  ao  sul  de  nosso  feudo,  m ilady.  —

explicou  Keith  a  gritos,  da  outra  m esa  —  A  m ensagem   é  dele.  —  acrescentou. Em  seguida perguntou ao lorde — O que é que quer o velho?

Gabriel  term inou  de  ler  a  m ensagem   e  voltou  a  enrolar  o

pergam inho.

— A m ensagem  é para Johanna.

A m enção a surpreendeu.

— Para m im ? — perguntou, tom ando o rolo.

— Sabe ler? — perguntou Gabriel.

— Sim  — respondeu a m ulher — Me propus a aprender.

— Por quê?

Johanna se encolheu de om bros.

— Porque m e proibiam  — m urm urou isso. O que não lhe contou

foi que Raulf a provocava, repetindo um a e outra vez que era m uito néscia para aprender algo im portante, e Johanna sentiu o im pulso de lhe m ostrar que estava equivocado.  Foi  um   desafio  oculto,  pois  Raulf  nunca  soube  que  Johanna  tinha vencido as dificuldades de aprender a ler e a escrever. E o professor tem ia m uito Raulf para dizer-lhe.

Gabriel não lhe entregou o rolo e perguntou com  expressão feroz:

— Conhece um  barão cham ado Randolph Goode?

A  m ão  de  Johanna  se  deteve  no  m eio  do  gesto  e  num   instante

em palideceu. Sentiu-se desfalecer e tom ou ar para se acalm ar.

—  Johanna?  —  insistiu  Gabriel  ao  não  receber  um a  resposta

im ediata.

— Conheço.

— A m ensagem  provém  de Goode. — disse Gabriel — Gillevrey

não  o  deixará  cruzar  a  fronteira  até  que  eu  lhe  dê  perm issão.  Quem   é  esse hom em  e o que quer?

Johanna  quase  não  pôde  dissim ular  a  agitação.  O  que  m ais

desej ava era sair correndo, m as resistiu a esse im pulso de covardia.

— Não quero falar com  ele.

Gabriel  se  recostou  na  cadeira.  Percebeu  o  m edo  e  o  pânico  da

esposa  e  essa  reação  diante  da  m ensagem   não  o  agradou.  Acaso  não com preendia  que  estava  a  salvo?  Maldição,  ele  não  perm itiria  que  lhe acontecesse nada!

Exalou um  suspiro, com preendendo que, certam ente, Johanna não

sabia.  Quando  aprendesse  a  confiar  nele,  j á  não  a  assustariam   as  m ensagens vindas da Inglaterra.

Gabriel  sabia  que  se  m ostrava  arrogante  e  não  se  im portava.

Nesse m om ento, o que m ais desej ava era tranqüilizar sua esposa: não gostava de vê-la am edrontada. Além  disso, tinha outro m otivo: queria saber a verdade.

— Acaso esse barão te ofendeu de algum  j eito?

— Não.

— Quem  é, Johanna?

— Não quero falar com  ele — repetiu, com  voz trêm ula.

— Quero saber...

Johanna fez um  gesto negativo e Gabriel interrom peu a pergunta.

Tom ou o queixo e a obrigou a deixar de sacudir a cabeça.

— Me escute. — ordenou — Não tem  obrigação de vê-lo nem  de

falar com  ele — prom eteu em  voz baixa e convincente.

A expressão da j ovem  se tornou dúbia e incerta.

— Sério? Não o deixará vir?

— Sério.

O alívio de Johanna foi evidente.

— Obrigado.

Gabriel a soltou e voltou a reclinar-se na cadeira.

—  Agora,  responda  a  m inha  pergunta.  —  repetiu  —  Quem

dem ônios é o barão Goode?

Nesse  m om ento,  todos  os  soldados  presentes  no  salão  estavam

silenciosos e atentos. Para eles era óbvio que a senhora estava assustada e tinham curiosidade de saber o m otivo.

—  O  barão  Goode  é  um   suj eito  poderoso  na  Inglaterra.  —

sussurrou Johanna — Dizem  que é m ais poderoso que o rei John.

Gabriel  esperou  que  continuasse,  m as  transcorreram   vários

m inutos até que com preendeu que não diria nada m ais.

— É um  dos favoritos do rei? — perguntou.

—  Não.  —respondeu  Johanna  —  Odeia  John.  Muitos  barões

com partilham   a  opinião  de  Goode  sobre  o  m onarca.  Uniram -se  e  diz-se  que Goode é o líder de todos eles.

— Johanna, está falando de um a insurreição.

Johanna negou com  a cabeça e baixou o olhar.

—  É  um a  rebelião  silenciosa,  m ilorde.  Neste  m om ento,  a

Inglaterra é um  caos e m uitos dos barões acreditam  que Arthur é quem  teria que ter  sido  nom eado  rei.  Era  o  sobrinho  de  John.  Geoffrey,  o  pai  de  Arthur,  era  o irm ão  m ais  velho  de  John  e  m orreu  poucos  m eses  antes  do  nascim ento  de  seu filho.

Calum   tentou  seguir  a  explicação  e  a  essa  altura  franziu  o

sem blante.

—  Milady,  acaso  você  afirm a  que  quando  o  rei  Richard  m orreu

Geoffrey  teria que ter sido o rei?

—  Geoffrey   era  m ais  velho  que  John.  —  respondeu  a  j ovem   —

Era  o  próxim o  na  linha  de  sucessão  porque  Richard  não  teve  filhos,  você  sabe? Mas  Geoffrey   j á  tinha  m orrido.  Há  quem   considera  que  seu  filho  era  o verdadeiro herdeiro do trono. Até se uniram  em  defesa da causa de Arthur.

— De m odo que os barões lutaram  pela coroa?

A pergunta foi de Gabriel e Johanna assentiu.

— Em  cada ocasião que podiam , os barões apoiavam  a causa de

seu  rei.  Nos  últim os  anos  John  fez  num erosos  inim igos.  Nicholas  acredita  que qualquer dia explodirá um a franca rebelião. Goode e os outros esperam  um a boa razão para livrar o país de John. Não querem  esperar, pois John m ostrou ser um m onarca  terrível.  —  acrescentou  em   um   m urm úrio  —  Não  tem   consideração nem   m esm o  com   os  m em bros  de  sua  própria  fam ília.  Sabe  que  durante  o conflito  se  voltou  contra  seu  próprio  pai  e  se  uniu  ao  rei  da  França?  Henry m orreu com  o coração destroçado porque sem pre acreditou que John era o m ais leal de seus filhos.

— Com o se inteirou de todas estas coisas? — perguntou Calum .

— Por m eu irm ão Nicholas.

— Ainda não explicou por que Goode iria querer falar com  você

— recordou Gabriel.

— Talvez acredite que posso aj udar à causa de destituir John, m as

em bora  eu  pudesse  não  o  faria.  Neste  m om ento  seria  inútil.  Não  envolverei m inha  fam ília  na  luta.  Tanto  Nicholas  quanto  m inha  m ãe  sofreriam   se  eu dissesse...

— Se dissesse que coisa? —perguntou-lhe o m arido.

A m ulher não respondeu.

Calum  a acotovelou para cham ar a atenção.

— Acaso Arthur quer a coroa? — perguntou.

—  Sim .  —  respondeu  Johanna  —  Mas  eu  não  sou  m ais  que  um a

m ulher, Calum . Não m e interessam  os j ogos políticos ingleses. Não sei por que o barão  Goode  desej a  falar  com igo.  Não  sei  nada  que  possa  aj udar  a  destronar John.

Gabriel  se  convenceu  de  que  era  m entira.  E  tam bém   de  que

estava aterrorizada.

— Goode desej a form ular certas perguntas — afirm ou.

—  A  respeito  do  que?  —  perguntou  Calum ,  ao  ver  que  a  senhora

m antinha-se em  silêncio.

Gabriel respondeu sem  desviar o olhar da esposa:

— A respeito de Arthur. Agora está certo de que o sobrinho do rei

está m orto.

Johanna com eçou a levantar-se, m as Gabriel segurou-lhe a m ão e

a obrigou a ficar sentada. Sentiu-a trem er.

—  Não  falarei  com   Goode.  —  exclam ou  —  Arthur  desapareceu

faz  m ais  de  quatro  anos.  Não  entendo  por  que  o  barão  continua  interessado  no paradeiro do sobrinho do rei. Não tenho nada a dizer.

Johanna  j á  tinha  revelado  m ais  do  que  pensava:  ao  referir-se  a

Arthur em pregou o tem po passado.

Johanna  j á  sabia  que  o  sobrinho  do  rei  estava  m orto.  Gabriel

pensou que tam bém  devia saber com o tinha m orrido e quem  o tinha assassinado. Refletiu sobre as consequencias que teria o fato se sua hipótese estivesse certa e m oveu a cabeça.

— Inglaterra é outro m undo no que se refere a nós. — afirm ou —

Não  perm itirei  que  nenhum   barão  venha  aqui.  Johanna,  eu  nunca  deixo  de cum prir m inha palavra. Não falará com  nenhum  deles.

A m ulher assentiu. Calum  com eçava a fazer outra pergunta, m as o

olhar severo do lorde o conteve.

—  Term inam os  de  com entar  esta  questão.  —  afirm ou  —  Calum ,

m e inform e sobre os progressos na construção do m uro.

Johanna estava m uito inquieta para continuar a conversa. Tinha o

estôm ago  em brulhado  e  apenas  pôde  com er  um   sanduíche  de  queij o.  Havia j avali e restos de salm ão salgado, m as sabia que lhe dariam  náuseas se provasse algum a coisa.

Contem plou a com ida e se perguntou quanto tem po m ais teria que

ficar ali antes que a desculpassem .

— Tem  que com er algo — disse Gabriel.

—  Não  tenho  apetite.  —  respondeu  —  Não  estou  habituada  a

com er  tanto  antes  de  m e  deitar,  m ilorde.  —  se  desculpou  —  Na  Inglaterra  é costum e servir um a refeição entre as dez e o m eio-dia e m ais tarde se tom a um a refeição  leve.  Levará  tem po  para  m e  acostum ar  à  m udança.  Desculpe-m e? Queria subir.

Gabriel  assentiu.  Com o  Calum   a  olhava  fixam ente,  Johanna  lhe

deu boa noite e se dirigiu a entrada. Viu Dum fries deitado à esquerda da escada e im ediatam ente  deu  um a  volta  para  não  passar  perto  do  anim al.  Não  afastou  o olhar até que passou j unto a ele e em  seguida correu.

Preparou-se  sem   pressa  para  deitar.  Cum prir  esse  singelo  ritual  a

acalm ava  e  a  aj udava  a  controlar  o  m edo.  Concentrou-se  em   cada  pequena tarefa.  Acrescentou  dois  lenhos  ao  fogo,  lavou-se  e  em   seguida  se  sentou  para escovar  o  cabelo.  Odiava  esse  trabalho.  Parecia  que  não  term inava  nunca  de desfazer  os  nós.  Doía-lhe  o  couro  cabeludo  pelo  peso  da  m assa  ondulada  de cabelo e quando term inou estava m uito cansada para trançá-lo.

Ficou  sem   ocupação  e  tratou  de  pensar  em   coisas  frívolas,

convencida de que assim  bloquearia os tem ores e term inariam  por desaparecer.

— Gabriel tem  razão. — m urm urou — A Inglaterra está em  outro

m undo.

"Estou a salvo, — pensou — e Nicholas e m am ãe tam bém  estarão

seguros na Inglaterra enquanto eu ficar calada".

Johanna  largou  a  escova  e  fez  o  sinal  da  cruz.  Orou  pedindo

coragem   e  orientação  divina  e,  por  fim ,  orou  pelo  hom em   que  deveria  ter  sido rei: por Arthur.

No  m om ento  em   que  finalizava  as  preces,  Gabriel  entrou  e

encontrou  à  esposa  sentada  a  um   lado  da  cam a,  contem plando  as  cham as  da lareira.  Fechou  a  porta,  tirou  as  botas  e  cam inhou  até  o  lado  oposto  da  cam a. Johanna se levantou e se virou para olhá-lo.

Pareceu a Gabriel que sua esposa estava triste.

— Nicholas m e disse que o rei John tem  m edo de você.

A m ulher baixou o olhar.

— De onde tirou essa idéia?

— Johanna.

A j ovem  levantou o olhar:

— O que?

— Quando chegar o m om ento, dirá o que sabe. Eu não a forçarei.

Aguardarei. Quando estiver disposta a confiar em  m im , o fará.

— Dizer que coisa, m ilorde?

Gabriel deixou escapar um  suspiro.

— Dirá o que é que a aterroriza tanto.

Johanna  teve  o  im pulso  de  discutir,  m as  se  conteve:  não  queria

m entir a Gabriel.

— Agora estam os casados. — disse — E não é só você que tem  o

dever de m e proteger, Gabriel. Tam bém  é m eu dever proteger você sem pre que puder.

O  hom em   não  com preendeu  a  estranha  afirm ação:  protegê-lo?

Dem ônios, ela tinha tudo calculado! Supunha que era ele quem  devia protegê-la e cuidar de si m esm o. Procuraria viver m uitos anos para cuidar de sua esposa e do Alex.

— As esposas não protegem  os m aridos — afirm ou em  voz alta.

— Esta esposa o fará — replicou Johanna.

Ia  discutir,  m as  a  esposa  o  distraiu.  Não  fez  m ais  que  desatar  o

cinto do roupão e o tirou: debaixo não usava nada.

Gabriel ficou sem  fôlego. Deus, que linda era! Atrás de Johanna o

fogo  a  banhava  em   um   resplendor  dourado.  Sua  beleza  não  era  em panada  por nenhum  defeito. Tinha os seios redondos, a cintura estreita e as pernas longas.

Gabriel  não  teve  consciência  de  ter  se  despido.  Sustentou  o  olhar

de Johanna por longos m inutos até que o coração com eçou a golpear no  peito  e sentiu o fôlego entrecortado pela excitação.

Johanna  lutou  contra  o  pudor:  sabia  que  estava  ruborizada  porque

sentia o calor no rosto.

Os dois se deitaram  e se cobriram  ao m esm o tem po e em  seguida

se aproxim aram  um  do outro. Johanna ainda estava de j oelhos quando Gabriel a atraiu  para  seus  braços.  A  fez  deitar-se,  cobriu-a  com   seu  próprio  corpo  e  a beij ou.

Johanna  enlaçou  os  braços  no  pescoço  e  o  puxou  para  si.  Estava

desesperada  pelas  carícias  do  m arido:  essa  noite  o  desej ava.  Necessitava  o consolo e a aceitação do m arido.

Gabriel,  por  sua  vez,  necessitava  satisfação.  Distribuiu  carícias

rudes  nos  om bros,  nas  costas,  nas  coxas,  e  o  contato  com   essa  pele  sedosa  o excitou.

Johanna  não  precisava  que  a  incitassem   a  responder:  não  podia

parar de acariciá-lo. Tinha o corpo tão robusto e a pele tão cálida e a incitava de tal m odo com  a boca e com  as m ãos que em  poucos m inutos se sentiu possuída por um a febre de paixão.

Era im possível ser inibida com  Gabriel. Era um  am ante exigente,

terno  e  rude  ao  m esm o  tem po.  Com   suas  carícias  íntim as  atrevidas  acendia  o ardor  de  Johanna  e  quando  seus  dedos  a  penetraram   e  o  polegar  esfregou  o sensível  casulo  oculto  atrás  das  dobras  úm idas  de  sua  carne,  Johanna enlouqueceu.

O hom em  pegou sua m ão e a colocou sobre seu pênis duro e ereto.

A m ulher o apertou, im pulsionando-o a soltar um  gem ido rouco e gutural. Gabriel m urm urava palavras eróticas de estím ulo e indicações do m odo com o desej ava que o acariciasse.

Gabriel  não  pôde  m ais  suportar  m uito  tem po  a  doce  agonia.

Afastou-lhe  as  m ãos  com   brutalidade,  elevou-lhe  as  coxas  e  a  penetrou profundam ente.  Johanna  gritou  de  prazer.  Cravou-lhe  as  unhas  nos  om bros  e arqueou contra ele para recebê-lo com  m ais plenitude. O hom em  estava a ponto de derram ar nela sua sem ente nesse m esm o instante e teve que apelar a toda sua disciplina para conter-se. Moveu a m ão entre os dois corpos e a acariciou com  os dedos até sentir que Johanna alcançava o clím ax e só então perm itiu sua própria satisfação.

O  orgasm o  o  devastou.  Gem eu  de  puro  prazer  ao  derram ar  a

sem ente em  sua esposa. Johanna gritou o nom e do m arido e Gabriel, o de Deus.

Gabriel se deixou cair sobre a esposa com  um a exclam ação rouca

e  satisfeita.  Não  se  retirou  de  dentro  dela,  querendo  prolongar  a  m aravilha  que acabava de experim entar.

Johanna  tam pouco  queria  afastar-se  de  seu  m arido  nesse

m om ento.  Quando  Gabriel  a  abraçava  se  sentia  querida.  Tam bém   se  sentia segura... e quase am ada.

Mas em  seguida, o peso de Gabriel a esm agou e por fim  teve que

pedir que se afastasse para poder respirar.

Gabriel  não  tinha  certeza  de  ter  restado  energia  e  essa  idéia  o

divertiu.  Rolou  para  o  lado  levando  Johanna  j unto  com   ele,  levantou  as  m antas para cobri-los e fechou os olhos.

— Gabriel.

O hom em  não respondeu e Johanna tocou o peito com  o dedo para

lhe cham ar a atenção. Só obteve um  grunhido com o resposta.

— Tinha razão: sou fraca.

Esperou que dissesse que estava de acordo, m as Gabriel não disse

nada.

—  Um   vento  do  norte  poderia  m e  levar  —  disse,  usando  as

m esm as  palavras  que  Gabriel  na  prim eira  noite  que  passaram com o  m arido  e m ulher.

Deixou passar vários m inutos e em  seguida voltou a falar.

—  Mas  as  outras  coisas  não  são  verdades.  Eu  não  deixarei  que

sej am .

Fechou  os  olhos  e  fez  suas  orações.  Gabriel  pensou  que  tinha

dorm ido e ele ia im itá-la. Mas em  seguida, em  um  sussurro suave, m as cheio de convicção, ouviu-a dizer:

— Não sou covarde.

Capítulo 8

 

— Quem  se atreveu a cham á-la de covarde?

A  voz  retum bante  do  m arido  arrancou  Johanna  de  um   sono

profundo. Abriu os olhos e o olhou. Gabriel estava de pé de um  lado da cam a e a olhava com  expressão colérica. Estava com pletam ente vestido e parecia furioso.

Enquanto  bocej ava,  Johanna  pensou  que  Gabriel  precisava  que  o

acalm asse. Sentou-se na cam a e sacudiu a cabeça.

— Ninguém  m e cham ou de covarde — disse com  voz sonolenta.

— E então, por que disse...?

— Achei que devia saber — explicou — E eu precisava dizer.

O aborrecim ento do lorde se aplacou. Johanna afastou as m antas e

se preparou para sair da cam a, m as Gabriel a deteve, voltou a cobri-la e ordenou que continuasse dorm indo.

— Hoj e descansará — exigiu.

— Já descansei o bastante, m ilorde. É hora de com eçar a cum prir

com  m eus deveres de esposa.

— Descanse.

Deus, que hom em  m ais teim oso! O gesto da m andíbula tensa lhe

indicou que seria inútil discutir. Não tinha intenções de vagabundear todo o dia na cam a, m as não discutiria com  seu m arido.

Gabriel  estava  saindo  quando  Johanna  o  deteve  com   um a

pergunta:

— Que planos tem  para um  dia tão belo?

— Irei caçar m ais provisões.

—  Grãos,  por  exem plo?  —  perguntou  a  m ulher.  Saiu  da  cam a  e

colocou o roupão.

— Por exem plo — adm itiu Gabriel.

Johanna aj ustou o cinto do roupão. Gabriel observou com o tirava o

cabelo debaixo da gola com  gestos cheios de graciosidade fem inina.

— Com o se faz para "caçar" um a colheita?

— A roubam os.

Johanna soltou um a exclam ação:

— Mas isso é pecado!

Gabriel  pareceu  m uito  divertido  pela  expressão  horrorizada  da

esposa: o roubo a escandalizava! Por que seria?

— Se o padre MacKechnie soubesse disso o esfolaria.

—  MacKechnie  ainda  não  retornou.  Quando  o  fizer,  j á  terei

com etido todos os pecados.

— Não fala sério!

— Falo m uito sério, Johanna.

—  Gabriel,  não  só  está  com etendo  o  pecado  de  roubo,  m as

tam bém  o da condescendência.

Era evidente que esperava um a resposta, m as Gabriel se lim itou a

encolher os om bros e Johanna m oveu a cabeça.

— Esposa, não a com pete m e censurar.

Gabriel  esperava  um a  desculpa,  m as  em   troca  obteve  um

argum ento em  contra:

—  Oh,  sim ,  m e  com pete  censurar,  m ilorde,  pois  se  trata  de  sua

alm a. Sou sua esposa e devo ensinar-lhe, pois m e preocupo com  sua alm a.

— Isso é ridículo! — respondeu Gabriel.

Johanna  soltou  outra  exclam ação  abafada,  e  o  m arido  sentiu

desej os de rir, m as se conteve.

— Parece ridículo que m e preocupe com  você?

— Se preocupa?

— Claro que sim .

— Isso significa que com eça a sentir carinho por m im ?

—  Não  disse  isso,  m ilorde.  Está  deturpando  m inhas  palavras.

Preocupo-m e com  sua alm a.

— Não necessito nem  sua preocupação nem  seus serm ões.

— A um a esposa é perm itido dar sua opinião, não é?

— Sim . — adm itiu Gabriel — Quando a pedem , é obvio.

Johanna ignorou o com entário.

— Eu acredito que tem  que negociar para obter o que precisa.

Gabriel não pôde reprim ir a irritação.

— Não tem os nada de valor para trocar. — disse — Por outro lado,

se os outros clãs não podem  proteger o que lhes pertence, m erecem  que o tirem . É assim  que fazem os m ulher; terá que se acostum ar.

Gabriel deu por term inada a discussão, m as Johanna não.

— Essa j ustificativa...

— Descanse — ordenou Gabriel fechando a porta ao sair.

Tinha  casado  com   um   hom em   obstinado.  Johanna  decidiu  não

voltar  a  tocar  no  assunto  dos  roubos.  Gabriel  tinha  razão:  não  com petia  a  ela ensinar nem  a ele nem  aos outros hom ens do clã. O que im portava?

Johanna  passou  a  m anhã  praticando  com   o  arco  e  a  flecha,  e  a

tarde divertindo-se com  o j ogo de Augie, tão sem  sentido quanto agradável.

Augie tinha se transform ado no único am igo verdadeiro da j ovem .

Só lhe falava em  gaélico e Johanna descobriu que quanto m ais relaxada estava, m ais fácil era o idiom a. O ancião era paciente e detalhista e respondia a todas as perguntas da m oça.

Johanna  contou  ao  velho  quanto  a  inquietavam   os  roubos  de

Gabriel, m as Augie não só não esteve de acordo com  ela, m as tam bém  defendeu a conduta do lorde.

Estavam   de  pé  sobre  um a  colina,  lançando  tacadas  de  longa

distância, enquanto Johanna lhe confiava sua preocupação. Quase todas as pedras quebravam  com  a força dos golpes.

—  Os  ingleses  destruíram   nossas  reservas.  Nosso  lorde  tem   que

assegurar  que  o  clã  não  passe  fom e  este  inverno.  —  disse  Augie  —  Por  que cham a a isso de pecado, garota?

— Está roubando — argum entou a j ovem .

Augie m oveu a cabeça.

— Deus entenderá.

— Augie, há m ais de um  m odo de entrar em  um  castelo. Gabriel

tem  que achar outra form a de alim entar o clã.

O  ancião  apoiou  o  bastão  contra  a  pedra  redonda,  separou  as

pernas e deu a tacada. Protegeu os olhos do sol para ver até onde tinha chegado, fez um  gesto de satisfação e em  seguida virou para a senhora.

— Minha pedra percorreu o triplo da distância que percorre um a

flecha.  Vej a  se  pode  superar  isso,  pequena  aflita.  Vej am os  se  pode  colocar  sua pedra ao lado da m inha.

Johanna se concentrou no j ogo e se surpreendeu com  a gargalhada

de Augie quando a pedra que soltou se deteve poucos centím etros da do velho.

—  Garota,  tem   destreza  para  o  j ogo.  —  elogiou  —  Agora  será

m elhor  que  retornem os.  Já  a  separei  de  suas  tarefas  m ais  tem po  do  que  tenho direito.

— Não tenho tarefas. — exclam ou Johanna. Colocou o bastão sob

o braço e se voltou para seu am igo — Tentei m e encarregar da adm inistração da casa, m as ninguém  m e dá atenção, em bora deva dizer que os MacBain são um pouco m ais corteses. Os criados MacLaurin são tão grosseiros que é em baraçoso: ignoram -m e com pletam ente.

— E o que diz nosso lorde com  relação a este com portam ento?

—  Não  contei  e  não  o  farei,  Augie.  Este  é  m eu  problem a  e  eu

tenho que resolvê-lo, não ele.

Augie agarrou Johanna pelo braço e com eçou a descer pela trilha

da colina.

— Quanto tem po faz que está aqui?

— Quase três m eses.

— Durante um  tem po se sentiu a vontade, não é?

Johanna assentiu:

— Sim , estive.

— Por quê?

A pergunta a surpreendeu e encolheu os om bros.

—  Ao  chegar  aqui,  senti-m e...  livre.  E  segura  —  se  apressou  a

acrescentar.

— Foi com o um a pom ba com  um a asa quebrada. — disse Augie.

Deu-lhe um  tapinha na m ão e prosseguiu — É a pessoa m ais tím ida que conheci.

—  Agora  não  sou  —  replicou  a  j ovem   —  Pelo  m enos  não  sou

tím ida quando estou com  você.

— Eu vi as m udanças que se produziram  em  você, m as os outros,

não. Im agino que no devido tem po verão que adquiriu certo brio.

Johanna não soube se isso era um a crítica ou um  elogio.

— Mas, Augie, o que m e diz dos roubos? O que eu teria que fazer

com  relação a m eu m arido?

— Por hora, deixe-o. — sugeriu o ancião — Para ser sincero, não

posso m e escandalizar por uns pequenos roubos. Meu lorde prom eteu m e trazer cevada,  e  estou  im paciente  para  recebê-la...  Com   ou  sem   pecado.  — acrescentou  com   um   gesto  afirm ativo  —  Os  ingleses  beberam   todas  as  m inhas reservas, m oça. — Riu com  m alícia, aproxim ou-se m ais de Johanna e sussurrou — Mas não encontraram  os barris de ouro líquido.

— O que são esses barris de ouro líquido?

— Lem bra da clareira entre os pinheiros, atrás da colina?

— Sim .

—  Atrás  há  um a  caverna.  —  declarou  Augie  —  Está  cheia  de

barris de carvalho.

— E o que há dentro dos barris?

—  A  água  da  vida.  —  respondeu  o  ancião  —  Já  tem   dez,  quase

quinze anos. Aposto que tem  sabor de ouro. Um  dia destes a levarei lá para que vej a com  seus próprios olhos. Ficou intacta só porque os ingleses não sabiam  de sua existência.

— Meu m arido sabe?

Augie pensou um  longo m om ento antes de responder.

— Não lem bro de ter-lhe dito. — adm itiu — E eu sou o único que

recordo quando os antigos líderes MacLaurin a arm azenaram  lá. Claro que não o disseram ,  m as  um a  tarde  os  segui  sem   que  notassem .  Quando  coloco  algo  na cabeça não posso ficar tranqüilo — disse, enfatizando com  um  gesto.

— Quando foi a últim a vez que entrou na caverna?

—  Faz  alguns  anos.  —  disse  Augie  —  Johanna,  observou  que

quando usa a túnica dos MacBain acerta m uitas tacadas no j ogo, m as que quando usa as cores dos MacLaurin não acerta um a?

É  obvio,  Augie  estava  brincando:  gostava  de  provocá-la.  Johanna supôs que era sua m aneira de dem onstrar carinho.

Assim   que  chegaram   ao  pátio,  Augie  se  afastou.  Johanna  viu

Keith,  saudou-o  e  passou  correndo  j unto  dele.  Desde  que  o  soldado  MacLaurin tinha  explicado  o  significado  verdadeiro  do  apelido  que  as  m ulheres  do  clã davam , sentia-se desconfortável.

Além   disso,  queria  lavar  m ãos  antes  que  seu  m arido  retornasse

para  casa,  para  que  não  visse  quanto  estavam   suj as.  Em bora  não  fosse  m uito razoável  em   relação  com   a  im agem   de  Johanna,  pedia-lhe  tão  pouco  que  a j ovem  tratava de agradá-lo sem pre que podia.

Johanna  com eçava  a  subir  os  degraus  quando  ouviu  um   grito  a

suas  costas.  Virou-se  e  viu  que  alguns  soldados  corriam   até  ela  e  que  vários brandiam  as espadas.

Johanna não soube a que se devia o alvoroço.

—  Entre,  m ilady,  e  feche  a  porta  —  gritou  Keith.  Johanna

com preendeu que não era m om ento para discutir nem  fazer perguntas. Im aginou que sofriam  o ataque de intrusos e fez o que lhe ordenavam .

Então  ouviu  um   rosnado  rouco  e  am eaçador.  Ao  virar-se  viu  a

m ascote  do  m arido  que  cam inhava  lentam ente  pelo  pátio.  Ao  ver  a  besta, Johanna gritou: Dum fries estava coberto de sangue. De longe pôde ver que tinha o quarto traseiro esquerdo esm igalhado.

O galgo tentava chegar ao lar para m orrer, e os olhos de Johanna

se encheram  de lágrim as ao ver a luta do anim al.

Os soldados form aram  um  am plo círculo em  volto do cão.

—  Entre,  lady   Johanna  —  berrou  Keith.  De  repente,  a  j ovem

entendeu  o  que  pensavam   fazer:  m atariam   o  galgo  para  que  não  continuasse sofrendo.  Pelo  m odo  cauteloso  com o  se  m oviam   com preendeu  que  achavam que podia atacar a um  deles.

Johanna  não  estava  disposta  a  perm itir  que  o  cão  sofresse  m ais

ferim entos. Um  dos soldados com eçou a aproxim ar-se com  a espada em  alto.

— Deixe-o em  paz!

A fúria que vibrou no grito de Johanna atraiu a atenção de todos os

soldados, que se viraram  para olhá-la com  expressões atônitas.

De fato, alguns dos soldados MacLaurin se separaram  do cão, m as

os MacBain não se m overam  de suas respectivas posições.

Keith desceu correndo os degraus e agarrou Johanna pelo braço.

—  Não  é  necessário  que  presencie  isto.  —  disse  —  Por  favor,

entre.

A j ovem  se soltou.

—  Dum fries  quer  entrar.  Dorm e  j unto  ao  fogo.  É  para  lá  que  se

dirige. Mantenha as portas abertas, Keith. Já!

Depois  de  gritar  essa  últim a  ordem ,  virou-se  para  os  outros

soldados. Tinha certeza de que Dum fries não deixaria que nenhum  dos hom ens o atendesse.  Sabia  que  o  cão  devia  sofrer  dores  terríveis,  pois  enquanto  se aproxim ava lentam ente dos degraus seu passo ficava cada vez m ais difícil.

— Milady, ao m enos se afaste do alcance do anim al.

— Diga aos hom ens que o deixem  entrar.

— Mas, m ilady...

—  Faça  o  que  lhe  ordenei.  Se  alguém   tocar  Dum fries  se  verá

com igo.

Pelo  tom   de  voz  da  senhora,  Keith  com preendeu  que  seria  inútil

discutir. Deu a ordem , agarrou outra vez o braço de Johanna e tratou de arrastá-la para a entrada.

— Keith, m antenha as portas abertas.

Enquanto  falava,  Johanna  não  afastava  o  olhar  do  cão.  Leila  e

Megan, as duas m ulheres MacLaurin encarregadas da lim peza do grande salão e dos quartos superiores, aproxim aram -se correndo à porta.

— Por Deus! — m urm urou Megan — O que aconteceu?

—  Retroceda,  m ilady !  —  exclam ou  Leila  —  Pobre  Dum fries!

Não pode subir os degraus. Terão que sacrificá-lo...

— Ninguém  o tocará! — declarou Johanna — Megan, vá procurar m inhas  agulhas  e  fios.  Leila,  debaixo  de  m inha  cam a  há  um a  sacola  cheia  de potes com  ervas e rem édios. Traga-m e.

Dum fries  caiu  sobre  o  terceiro  degrau.  Deixou  escapar  um

gem ido e tratou de levantar-se, alternando entre latidos e rosnados. Johanna não pôde  suportar  m ais  ver  a  agonia  do  anim al.  Esperava  poder  aproxim ar-se  do galgo quando se deitasse para descansar j unto ao fogo, m as com preendeu que o anim al não poderia entrar sem  aj uda.

Soltou-se de Keith de um  puxão e correu para aj udá-lo. Quando se

aproxim ou,  o  cão  em itiu  um   forte  rosnado.  Johanna  dim inuiu  o  passo,  ergueu  a m ão e com eçou a m urm urar palavras tranqüilizadoras.

Um a vez m ais, Keith tentou afastá-la, m as assim  que o soldado a

tocou, o cão voltou a rosnar m ais forte ainda.

Johanna ordenou a Keith que se afastasse. Ergueu o olhar e viu que

dois  dos  soldados  MacBain  estavam   com   os  arcos  e  as  flechas  preparados: protegiam -na,  quisesse-o  Johanna  ou  não.  Se  o  galgo  tentasse  m ordê-la,  as flechas o m atariam  antes que lhe fizesse m al.

Dentro  de  Johanna  lutavam   a  com paixão  pelo  anim al  e  o  m edo

dele. Sim , estava aterrorizada, e quando se inclinou com  lentidão para envolver o cão com  os braços, não pôde conter seus próprios gem idos.

Ainda sem  deixar de rosnar, o cão perm itiu que o aj udasse.

Johanna não conhecia sua própria força. O cão se apoiava sobre a

lateral  da  m oça,  que  quase  caiu  sob  o  peso,  m as  voltou  a  endireitar-se  e  a envolver  o  anim al  com   os  braços.  Sustentou-o  por  trás  das  patas  dianteiras.  Ao dobrar-se  para  sustentá-lo,  a  lateral  do  rosto  se  apoiou  contra  o  pescoço  do anim al.  Continuou  m urm urando  sem   cessar  palavras  de  ânim o  e  m eio  que  o arrastou  pelos  degraus  que  faltavam   percorrer.  Era  m uito  pesado,  m as  quando transpuseram   o  últim o  degrau,  Dum fries  pareceu  recuperar  certa  força  e  se separou de Johanna. Em itiu outro rosnado e entrou.

Dum fries se deteve no últim o dos degraus que levavam  ao salão.

Johanna voltou a aproxim ar-se e o carregou escada abaixo.

Os  hom ens  que  estavam   dando  os  últim os  retoques  ao  suporte  da

cham iné se afastaram  rapidam ente ao ver que Dum fries cam inhava para eles. O cão  percorreu  duas  vezes  a  área  diante  da  lareira  e  com eçou  a  gem er:  era evidente que estava m uito dolorido para deitar-se.

Megan  chegou  correndo  com   o  que  Johanna  tinha  pedido  e  a

senhora lhe ordenou que voltasse a subir e trouxesse a m anta da cam a.

— Milady, tirarei um a do baú — disse Megan.

— Não. — respondeu Johanna — Traz a da m inha cam a, Megan.

Ao sentir o cheiro de m eu m arido, Dum fries se tranqüilizará.

Minutos  depois,  Megan  entregou  a  m anta  à  senhora.  Johanna  se

aj oelhou  sobre  o  chão  e  preparou  a  cam a  para  o  cão.  Quando  term inou,  deu um as palm adas sobre a m anta e ordenou ao cão que se deitasse.

Dum fries deu outra volta e em  seguida caiu de lado.

— Fez  o anim al  entrar, m ilady !  — m urm urou  Keith as  costas  de

Johanna — É um  grande lucro.

Johanna negou com  a cabeça.

—  Isso  foi  fácil.  —  respondeu  —  O  que  vem   agora  é  um   pouco

m ais  difícil:  o  costurarei.  Para  falar  a  verdade,  aterroriza-m e  fazê-lo,  pois Dum fries não entenderá.

Deu  um a  palm adinha  na  lateral  do  pescoço  de  Dum fries  e  se

inclinou para ver a profunda ferida no lado esquerdo do anim al.

— Não falará a sério, m ilady ! Se tocar a ferida, o cão a m atará.

— Sinceram ente, espero que não — replicou Johanna.

— Mas você o tem e — exclam ou Keith.

— Sim . — adm itiu Johanna — Tenho m edo, m as isso não m uda as

coisas, não é m esm o? Dum fries está ferido e tenho que costurá-lo. Leila, trouxe os recipientes que pedi?

— Sim , m ilady.

Ao  virar-se,  Johanna  viu  Leila  e  Megan  de  pé  no  últim o  degrau.

Megan segurava a agulha e o novelo de linho, e Leila agarrava a sacola cinza da senhora.

— Tragam , por favor, e deixem  sobre a m anta.

Leila e Megan não se m overam . Com eçaram  a avançar para ela,

m as  se  detiveram   de  súbito:  os  rosnados  surdos  de  Dum fries  ressonavam   no fundo de sua garganta. Johanna im aginava que esse som  devia parecer-se m uito ao de um  dem ônio solto do inferno. Era arrepiante.

As  m oças  tinham   m edo  de  aproxim ar-se  e  ao  com preender,

Johanna ficou perplexa. Estava convencida de que era a única que tem ia o cão. Com padecendo-se das m oças, aproxim ou-se delas e pegou o que tinham  trazido.

— Tom e cuidado, m ilady  — sussurrou Leila. Johanna assentiu.

Em   poucos  m inutos,  estava  pronta  para  com eçar  a  tarefa.  Keith

não pensava deixar que corresse o risco de que Dum fries a m ordesse enquanto o costurava.  Aj oelhou-se  por  trás  de  Dum fries  e  se  colocou  de  m odo  a  poder segurar com  facilidade o cão pelo pescoço e im obilizá-lo se tentasse m achucar à senhora.

O cão surpreendeu tanto Johanna quanto o soldado: não exalou um

som   enquanto  Johanna  o  costurava.  Johanna  o  fez  pelos  dois.  Murm urou-lhe desculpas e gem eu cada vez que tocava a ferida com  o pano de linho que tinha em papado na solução desinfetante. Sabia que a substância ardia e cada vez que lhe aplicava esse líquido espesso, soprava sobre a zona.

No  m eio  do  caos,  Gabriel  chegou.  Johanna  acabava  de  enfiar  a

agulha quando ouviu a voz do m arido atrás dela.

— Que diabos aconteceu?

Johanna  exalou  um   suspiro  de  alívio  e  sem   levantar  virou  para

olhar  seu  m arido.  Deus,  nunca  havia  sentido  tanto  alívio  ao  vê-lo!  Viu-o atravessar o salão e deter-se j unto a ela. Gabriel apoiou as m ãos grandes sobre os quadris e olhou fixam ente o cão.

Im ediatam ente, Keith se levantou. Os outros soldados que o tinham

seguido ao salão retrocederam  para lhe dar passagem .

—  Tenho  certeza  que  Dum fries  topou  com   um   par  de  lobos  —

aventurou Keith.

—  Acha  que  topou  com   nossa  m ascote?  —  perguntou  Calum

aproxim ando-se de Keith.

Johanna voltou à tarefa. Fez um  nó no fio, deixou a agulha e tom ou o segundo pote de rem édio.

—  Milorde,  têm   outra  m ascote?  —  perguntou  Johanna  enquanto

pulverizava com  suavidade um  ungüento am arelo sobre o corte. Usou outro pano para aplicar o ungüento curativo sobre os bordes rasgados da ferida.

—  Há  um   lobo  em   particular  que  os  MacLaurin  consideram   sua

m ascote. Tua m ão trem e.

— Eu sei.

— Por quê?

— Seu cão m e deixa em  pânico.

Johanna term inou de colocar o ungüento sobre a ferida. O rem édio

era para prevenir um a infecção e, além  disso, oferecia o benefício secundário de am ortecer a região. Dum fries quase não sentiria a agulha.

— Mesm o assim , está atendendo-o, lorde.

— Estou vendo, Keith — replicou Gabriel.

— A parte m ais difícil j á term inou. — anunciou Johanna — Acho

que Dum fries não sentirá o resto do tratam ento. Além  disso...

— Além  disso, o quê?

Johanna m urm urou um a explicação que Gabriel não pôde captar e

se aj oelhou j unto a ela. Apoiou a m ão sobre o pescoço do cão e im ediatam ente Dum fries tentou lam ber-lhe os dedos.

— O que é que disse? — perguntou à esposa enquanto acariciava

ao cão.

— Disse que agora você está aqui — m urm urou a j ovem . Johanna

o  olhou,  viu  a  expressão  arrogante  e  se  apressou  a  acrescentar  —  Dum fries  se sentirá  reconfortado:  tem   m uito  carinho  por  você,  m ilorde.  Acredito  que  sabe que o m anterá a salvo.

— Você tam bém  sabe, Johanna.

Johanna  com preendeu  que  Gabriel  esperava  um a  resposta

afirm ativa e que se adm itisse que se sentia segura quando ele estava por perto, a arrogância do m arido seria excessiva. Decidiu ficar em  silêncio.

Levou  pouco  tem po  para  costurar  a  ferida.  Gabriel  a  aj udou  a

colocar  longas  faixas  de  algodão  ao  redor  do  cão.  Em   seguida,  Gabriel  uniu  os extrem os da atadura.

— Não deixará no lugar por m uito tem po — preveniu o m arido.

Johanna  assentiu.  De  repente,  sentiu-se  extrem am ente  cansada.

Im aginou que o m edo tinha consum ido suas forças.

Reuniu as coisas e se levantou. Atrás dela se j untou um a m ultidão

de  curiosos.  No  m eio  do  grupo,  Johanna  reconheceu  Gly nis  e  im ediatam ente afastou o olhar.

— MacBain, ela fez o cão entrar. Sim , fez isso.

Enquanto Keith contava um a versão um  tanto exagerada, Johanna

continuou  abrindo  passagem   entre  as  pessoas.  Correu  escada  acim a,  até  o corredor  que  levava  ao  seu  próprio  dorm itório.  Largou  os  ingredientes,  lavou outra vez as m ãos e tirou os sapatos para poder deitar-se sobre a cam a. Pretendia descansar alguns m inutos e em  seguida retornar ao salão para o j antar.

Adorm eceu  instantes  depois.  Gabriel  subiu  várias  vezes  ao  quarto

para olhá-la. Por fim , deitou-se perto da m eia-noite, não sem  antes certificar-se de que Dum fries descansava confortavelm ente.

Enquanto  o  m arido  se  despia,  Johanna  apenas  se  m oveu.  Abriu

um a vez os olhos, olhou-o carrancuda e voltou a dorm ir em  seguida. Gabriel tirou outra  m anta  do  baú  e  cobriu  sua  esposa  antes  de  term inar  de  despir-se  e  deitar j unto dela.

Não teve necessidade de aproxim ar-se: no m esm o instante em  que

se  deitou,  Johanna  rolou  para  ele  e  se  refugiou  entre  seus  braços.  Gabriel  a estreitou contra si e Johanna acom odou a cabeça sob o queixo do m arido.

Gabriel  repassou  na  m ente  a  história  que  Keith  tinha  contado.

Tentou im aginar sua esposa agarrando Dum fries entre os braços e arrastando-o pelos degraus.

Agradava-o  a  coragem   dem onstrada  por  sua  esposa  e,  m esm o

assim ,  não  queria  que  no  futuro  corresse  sem elhante  risco.  Dum fries  estava dolorido e não se podia confiar em  um  anim al ferido, por m ais leal que fosse.

No dia seguinte ordenaria que nunca voltasse a arriscar-se assim .

Gabriel adorm eceu preocupando-se com  sua m ulher, tão pequena e delicada.




Capítulo 9

 

Na  m anhã  seguinte,  antes  de  abrir  os  olhos,  Gabriel  soube  que

Johanna j á não estava na cam a.

"Dem ônios, j á am anheceu! — pensou Gabriel — e com o m arido

e com o lorde tenho a obrigação de ser o prim eiro a saltar da cam a!" Pensou que sem   dúvida  Johanna  estaria  lá  em baixo,  esperando-o  no  grande  salão  e  sua irritação  dim inuiu  um   pouco.  Lem brou  que  na  noite  anterior,  Johanna  tinha estado preocupada com  Dum fries: sem  dúvida devia estar com  ele.

A  túnica  com   as  cores  dos  MacLaurin  estava  dobrada  sobre  um a

cadeira. Certam ente Johanna se confundiu de dia, pois se vestiu com  as cores dos MacBain  pelo  segundo  dia  consecutivo.  "Agora  os  MacLaurin  arm arão  um escândalo e eu não tenho tem po para assuntos tão insignificantes... m aldição!"

Keith e Calum  j á o esperavam  no salão e assim  que viram  o lorde

aparecer fizeram  um a reverência.

— Onde está m inha esposa?

Calum   e  Keith  trocaram   um   olhar  aflito  e  em   seguida  Calum   se

adiantou um  passo e respondeu:

— MacBain, acham os que estava lá em  cim a, com  você.

— Não está lá em  cim a.

— E então, onde está? — perguntou Calum .

Gabriel exclam ou olhando-o com  severidade:

— Isso foi precisam ente o que eu te perguntei.

Ao  ouvir  a  voz  do  am o,  Dum fries  levantou  a  cabeça  e  golpeou  a

cauda contra a esteira. Gabriel se aproxim ou do galgo, dobrou um  j oelho e deu um a palm adinha na lateral do pescoço do cão.

— Dum fries, quer sair?

—  Lorde,  lady   Johanna  j á  o  levou  lá  fora.  —  disse  Leila  da entrada. Desceu correndo os degraus, sorriu a Calum  e a Keith e se voltou para o lorde  —  Tam bém   lhe  deu  água  e  com ida.  Disse  que  hoj e  o  cão  está  m uito m elhor.

—  Com o  soube  tão  rápido  que  o  cão  está  m elhor?  —  perguntou

Keith.

Leila sorriu:

— Eu lhe perguntei o m esm o e m e respondeu que hoj e rosna um

pouco m ais forte. Assim  se deu conta de que está m elhor.

— Onde está a senhora? —perguntou Gabriel.

— Foi cavalgar. — respondeu Leila — Disse que era um  dia m uito

bonito para ficar aqui dentro.

— Minha esposa foi cavalgar sozinha?

Gabriel  não  esperou  resposta.  Praguegando  baixo  saiu  do  salão,

com  Keith e Calum  atrás.

— Se algo acontecer à senhora, eu serei responsável. — afirm ou

Keith — Tinha que ter estado aqui m ais cedo: hoj e é a m inha vez de cuidá-la — acrescentou, com o explicação.

— Maldição, gostaria que ela ficasse onde a coloco!

— Mas levava as cores dos MacBain — inform ou Leila.

— Não teria que levá-los — disse Keith.

— Mas é assim , senhor.

Calum  coçou o queixo.

—  Confundiu  os  dias  —  refletiu  em   voz  alta.  Deu  um a  piscada

para Leila ao passar e apurou o passo para alcançar Keith.

Gabriel dissim ulou a preocupação aparentando aborrecim ento. Foi

m uito claro com  sua esposa nas últim as sem anas: tinha que descansar. "Não m e parece  que  sair  para  cavalgar  sozinha  pelas  colinas  infestadas  de  lobos  sej a descansar.  —  pensou  —  Acaso  terei  que  trancá-la  a  chave?  Por  Deus  que perguntarei assim  que a vir!"

Sean,  o  encarregado  principal  dos  estábulos,  viu  que  o  lorde  se

aproxim ava  e  im ediatam ente  lhe  preparou  o  anim al  que  usava  para  sair  caçar. Quando Gabriel chegou j á estava tirando a bela égua negra do estábulo. Gabriel arrebatou as rédeas das m ãos de Sean, respondeu com  um  grunhido à saudação do hom em  e m ontou o anim al com  um  só m ovim ento. Ao chegar ao cam po, o cavalo j á estava cansado.

Augie  ouviu  o  barulho  dos  cascos  e  ergueu  a  cabeça.  Estava  de

j oelhos, m edindo a distância de um  buraco que acabava de cavar até o seguinte. Quando  o  lorde  deteve  o  cavalo,  o  ancião  se  levantou  depressa  e  fez  um a reverência.

— Que você tenha um  bom  dia, lorde MacBain.

— Bom  dia, Augie — respondeu Gabriel. Explorou o cam po com

o olhar e em  seguida o voltou para o ancião guerreiro — Viu m inha esposa?

— Estou vendo-a, MacBain.

Augie  indicou  com   a  m ão;  Gabriel  se  virou  sobre  a  sela  e

im ediatam ente enxergou Johanna. Estava na colina do lado norte, m ontada sobre seu cavalo.

— Que diabos está fazendo? — m urm urou para si.

—  Refletindo  a  respeito  de  suas  circunstâncias  —  respondeu

Augie.

— Em  nom e de Deus! O que isso significa?

— Não sei, MacBain. Lim ito-m e a repetir o que ela m e disse. Faz

m ais de um a hora que está ali. Aposto que agora j á deve ter claro.

Gabriel fez um  gesto afirm ativo e esporeou ao anim al.

— É um  belo dia para cavalgar — gritou Augie.

— É m elhor até para ficar em  casa — m urm urou Gabriel.

Johanna  ia  descer  para  o  cam po  quando  enxergou  o  m arido  que

subia a colina. Fez-lhe um  gesto de saudação, j untou as m ãos sobre as rédeas e esperou  que  se  aproxim asse.  Estava  preparada  para  o  encontro  e  se  aprontou inspirando profundam ente. Era hora de colocar em  ação o novo plano. Não era estranho  que  estivesse  um   tanto  nervosa:  não  estava  habituada  a  encarregar-se das  coisas.  Mas  isso  não  a  deteria.  "Pelo  am or  de  Deus!  —  pensou  —  Sou responsável por m eu próprio destino e preciso que m eu m arido entenda."

Johanna tinha levantado um a hora antes do am anhecer e passou o

tem po  refletindo  a  respeito  das  m udanças  que  desej ava  fazer.  A  m aior  parte delas  se  referia  a  sua  própria  conduta,  m as  tam bém   havia  algum as  que  queria induzir  o  m arido  a  realizar.  Na  realidade,  quem   a  fez  refletir  foi  Dum fries.  Ao curar a ferida do cão, Johanna fez um a surpreendente descoberta. Em  prim eiro lugar,  observou  que  os  rosnados  do  anim al  eram   pura  exibição:  um a dem onstração de  carinho, na  realidade. A  segunda descoberta  foi que  não  tinha m otivos  para  tem er  Dum fries:  um a  firm e  palm ada  e  um a  palavra  carinhosa  e ganhou a lealdade do cão. Essa m anhã, quando lhe deu de com er, o galgo rosnou afetuosam ente e lam beu-lhe a m ão.

E o dono não era m uito diferente.

A  expressão  som bria  de  seu  m arido  j á  não  a  am edrontava,

lem brou Johanna quando Gabriel chegou j unto dela.

— Ordenei que descansasse — exclam ou Gabriel em  tom  duro e

zangado.

Johanna não deu atenção a essa saudação hostil.

— Bom  dia, m arido. Dorm iu bem ?

Gabriel estava tão perto que sua perna direita pressionava a coxa

esquerda de Johanna. A j ovem  não suportou m ais a expressão severa do m arido e baixou o olhar: não queria que essa hostilidade a desconcentrasse. Tinha m uito que lhe dizer e era im portante que lem brasse de tudo.

Gabriel viu que sua esposa carregava o arco e as flechas em  um

coldre  de  couro  preso  às  costas.  Pensou  que  dem onstrava  sensatez  ao  levar  as arm as  consigo  se  por  acaso  chegasse  a  sofrer  um   ataque...  Caso  tivesse  boa pontaria. Um a coisa era praticar com  um  alvo parado com o um  pinheiro e outra m uito diferente disparar em  alvo m óvel e real. Isso lhe recordou os perigos que espreitavam  por trás das colinas e im ediatam ente ficou m ais carrancudo ainda.

— Johanna, não deu im portância às m inhas ordens. Não pode...

A  j ovem   se  inclinou  de  lado  sobre  a  sela,  esticou-se  e  acariciou

suavem ente  o  pescoço  do  m arido  com   as  pontas  dos  dedos.  Antes  que  Gabriel tivesse tem po de reagir, repetiu a carícia, suave com o o bater das asas de um a borboleta e conseguiu distrai-lo.

A carícia o deixou perplexo. Johanna se endireitou, j untou as m ãos

e lhe sorriu.

Gabriel sacudiu a cabeça para clarear os pensam entos e com eçou

outra vez:

— Não tem  idéia dos perigos...

Johanna  repetiu  as  carícias.  Caram ba,  esse  contato  estava

distraindo-o! Gabriel segurou-lhe a m ão antes que Johanna pudesse retirá-la.

— Que diabos faz?

— Acaricio você.

O hom em  com eçou a dizer algo, m as se arrependeu. Contem plou-

a um  longo m om ento tentando entender o que se passava.

— Por quê? — perguntou por fim , com  expressão inquieta.

— Queria dem onstrar m eu afeto, m ilorde. Desagrada a você?

— Não — resm ungou o hom em .

Segurando  seu  queixo  com   a  m ão,  inclinou-se  para  ela  e  deu-lhe

um  beij o prolongado e ardente.

Sentindo que se derretia, Johanna se aproxim ou m ais, envolveu-lhe

o pescoço com  os braços e se apertou contra ele enquanto o beij o ia crescendo em  intensidade.

Johanna não soube com o aconteceu: de repente, quando o m arido

se  endireitou,  estava  sentada  no  colo  de  Gabriel,  que  a  estreitava  com   força.  A j ovem  se aconchegou sobre o peito do hom em , soltou um  breve suspiro e sorriu satisfeita.

Sentiu  vontade  de  rir.  Tinha  dado  resultado!  Acabava  de

dem onstrar um a im portante teoria: na realidade Gabriel era m uito parecido com seu cão. Gostava tanto quanto Dum fries de gabar-se de ser m au.

— A um a esposa é perm itido dem onstrar afeto pelo m arido.

Johanna  supôs  que  era  um   sinal  de  aprovação,  E  que  arrogante!

Afastou-se para contem plá-lo.

— É perm itido que um  m arido leve sua esposa para cavalgar?

— É obvio; um  m arido pode fazer o que quiser.

"Um a esposa tam bém ", pensou Johanna.

—  Milorde,  por  que  está  sem pre  tão  sério?  Gostaria  que  sorrisse

um  pouco m ais.

— Johanna, sou um  guerreiro — disse Gabriel, convencido de ter

dado um a explicação extrem am ente lógica,

O  hom em   ergueu  Johanna  e  voltou  a  colocá-la  sobre  seu  próprio

cavalo.

— Você quase nunca sorri. — observou — Por quê?

— Sou a esposa de um  guerreiro, m ilorde — respondeu sorrindo, e

Gabriel não pôde evitar im itá-la.

— Milorde, é m uito atraente quando sorri.

— Mas você não gosta dos hom ens atraentes, lem bra?

— Lem bro. Tentava te fazer um  elogio.

— Por quê?

Johanna não respondeu.

— O que estava fazendo aqui, sozinha?

A j ovem  respondeu com  outra pergunta.

—  Pode  dispor  de  um a  hora  para  cavalgar  com igo?  Estou

procurando um a caverna da qual Augie m e falou. Dentro há um  tesouro.

— Que tesouro?

Johanna negou com  a cabeça.

— Prim eiro, m e aj ude a encontrá-la e em  seguida direi o que há dentro. Sei que está m uito atarefado, m as um a hora não é nada, certo?

Enquanto  pensava  na  resposta,  Gabriel  franziu  o  sem blante.

Certam ente, nesse dia tinha im portantes obrigações e isso era fundam ental. Não via sentido em  cavalgar por puro prazer: não era... produtivo.

— Me m ostre o cam inho, Johanna. Eu a seguirei.

—  Obrigado,  m ilorde  —  disse  Johanna,  extasiada.  "Esta  m inha

pequena e doce esposa se satisfaz com  pequenos prazeres...", pensou Gabriel. E se sentiu com o um  ogro por ter hesitado antes de aceitar o convite de Johanna.

Johanna não quis lhe dar tem po para arrepender-se. Queria afastá-

lo do feudo... e das responsabilidades para ter um a longa conversa a sós com  ele. Segurou as rédeas e esporeou o cavalo, que saiu a galope colina abaixo.

Era  um a  am azona  com petente  e  isso  surpreendeu  Gabriel,  que  a

achava m uito delicada para as atividades ao ar livre.

Gabriel  seguiu  a  esposa  até  que  chegaram   ao  bosque  e  então

tom ou a dianteira.

Andaram  em  ziguezague procurando a entrada da caverna. Depois

de um a hora de busca, Johanna quis desistir.

—  Da  próxim a  vez,  terem os  que  pedir  a  Augie  que  nos

acom panhe: ele nos m ostrará o cam inho.

Avançaram  por entre as árvores e pararam  num a abertura estreita

perto de um  rio do qual se divisava o vale.

— Está pronta para retornar? — perguntou Gabriel.

—  Milorde,  antes  queria  falar  com   você,  e  se  não  tivesse  tanta

fom e  pediria  que  ficássem os  aqui  o  dia  todo.  Notou  que  seu  vale  é  verde  e viçoso? — Os olhos brilhavam  de m alícia — E pensar que tem  um  clim a tão bom o ano todo! Considero-m e m uito afortunada. Sim , eu sou.

O  entusiasm o  de  Johanna  acalm ou  o  hum or  de  Gabriel.  Nunca  a

viu tão alegre e sentiu que seu coração aquecia. Para ser sincero, ele tam pouco queria ir.

— Esposa, posso saciar seu apetite.

Johanna se voltou para olhá-lo.

— Caçará para conseguir alim ento?

— Não: trago todo o necessário.

Gabriel apeou e em  seguida a aj udou a desm ontar.

— Johanna, está m uito m agra. Pesa m enos que um a plum a.

A m oça ignorou a crítica.

—  Meu  m arido,  onde  está  essa  com ida  da  qual  se  gabou  de  ter?

Cairá com o m aná do céu?

O  hom em   m oveu  a  cabeça.  Johanna  viu  que  levantava  a  aba  da

sela e tirava um  prato raso de m etal. Atrás da sela tinha um  saco am arrado com corda.

Gabriel  indicou  que  cam inhasse  para  a  clareira.  Atou  as  rédeas

dos dois cavalos a um  galho e em  seguida seguiu a esposa.

—  Johanna,  tire  a  túnica:  usarem os  com o  toalha.  Estenda-a  no

chão, perto dos pinheiros.

—  Não  m e  parece  decente  —  disse  Johanna  em   tom   insolente,

dem onstrando que na realidade não lhe im portava se era decente ou não. O bom hum or  da  j ovem   intrigou  Gabriel  e  o  im pulsionou  a  descobrir  a  causa  dessa m udança, pois, geralm ente, Johanna era m uito reservada.

Minutos depois, a m ulher estava sentada sobre a túnica observando

com o Gabriel preparava a com ida. Viu que acendia o fogo com  turfa e galhos e colocava  o  prato  m etálico  sobre  as  cham as.  Em   seguida  despej ou  farinha  de aveia de  um   saquinho  sobre  o  oco  da  m ão,  acrescentou  água  que  tirou  do  rio  e am assou  rapidam ente  um a  grossa  panqueca.  Jogou  a  m istura  sobre  o  prato  e preparou outra enquanto a prim eira cozinhava.

Quando  Johanna  provou  a  panqueca,  sentiu  sabor  de  palitos

m isturado com  pó, m as não disse a Gabriel, com ovida pelo trabalho que teve em prepará-la.

Gabriel  achou  côm ica  a  expressão  de  Johanna  enquanto

m ordiscava a panqueca de aveia. Fez várias viagens ao rio para pegar os bocados com   água  e,  quando  tinha  com ido  som ente  a  m etade,  anunciou  que  estava satisfeita.

— Foi m uito gentil de sua parte trazer com ida — afirm ou.

— Johanna, todos os guerreiros levam  com ida consigo.

Sentou-se  j unto  dela,  encostou-se  contra  o  tronco  da  árvore  e

acrescentou  —  Quando  saím os  para  caçar  ou  lutar,  levam os  todo  o  necessário. Os habitantes das Highlands são auto-suficientes. Não precisam os de pão, vinho nem   carros  carregados  de  panelas  e  caldeirões  com o  os  soldados  ingleses,  que são  uns  frouxos.  As  túnicas  nos  servem   de  tendas  ou  de  m anta  e  o  alim ento tiram os da terra.

— Ou roubam  de outros clãs?

— Sim .

— É errado pegar as coisas sem  perm issão.

— Nós fazem os assim  — voltou a explicar.

— Os outros clãs tam bém  nos roubam ?

— Não tem os nada que possam  nos tirar.

— Todos roubam  uns aos outros?

— É obvio.

—  É  próprio  de  bárbaros.  —  concluiu  Johanna  em   voz  alta  —

Acaso nenhum  dos lordes negocia para obter o que precisa?

—  Alguns  o  fazem   —  respondeu  Gabriel  —  Duas  vezes  por  ano

um   conselho  se  reúne  perto  de  Moray   Firth.  Participam   os  clãs  que  não  são inim igos. Ouvi dizer que nessas reuniões se com ercializa m uito.

— Ouviu dizer? Quer dizer que você nunca participou?

— Não.

Johanna esperou outra explicação, m as Gabriel ficou em  silêncio.

—  Não  o  convidaram ?  —  perguntou,  indignada  diante  da  idéia

dessa possível ofensa.

— Mulher, todos os lordes são convidados.

— E por que não participou?

—  Não  tinha  tem po  nem   vontade.  Por  outro  lado,  com o  j á

expliquei m uitas vezes, não tem os nada para trocar.

—  E  se  tivesse?  —  perguntou  Johanna  —  Nesse  caso  iria  à

reunião?

Com o resposta Gabriel encolheu os om bros.

Johanna deixou escapar um  suspiro.

— O que diz o padre MacKechnie a respeito dos roubos?

"É  evidente  que  a  m inha  esposa  está  obcecada  pela  opinião  do

sacerdote", pensou Gabriel.

— Não nos reprova por isso, se for o que está pensando. Sabe que

seria  em   vão.  A  sobrevivência  é  m ais  im portante  que  essa  preocupação m esquinha por um  pecado venial.

Johanna ficou atônita diante da atitude do m arido. E tam bém  sentiu

invej a: devia ser agradável viver sem  a perm anente preocupação pelos pecados.

— O padre MacKechnie é um  sacerdote incom um .

— Por que diz isso?

— É m uito bondoso e isso não é habitual em  um  sacerdote.

O  com entário  provocou  um a  expressão  de  perplexidade  no

sem blante de Gabriel.

— Com o são os sacerdotes na Inglaterra?

—  Cruéis.  —  Assim   que  falou,  Johanna  se  arrependeu,  pois  isso

significava m eter no m esm o saco todos os hom ens de Deus, com pará-los com  os poucos clérigos que conhecia — Talvez alguns sej am  bondosos. — acrescentou, com  um  gesto afirm ativo — Sem  dúvida, tem  que haver entre eles hom ens bons, que não acreditam  que a m ulher é a últim a no am or de Deus.

— Que a m ulher é o quê?

— As últim as no am or de Deus. — repetiu Johanna. Endireitou-se,

m as m anteve a cabeça baixa. — Gabriel, j á é tem po de que saiba que não estou em   bons  term os  com   a  Igrej a  —  disse  com o  quem   realiza  um a  som bria confissão.

— E isso se deve a que, Johanna?

— Sou rebelde — m urm urou.

O  hom em   sorriu,  e  Johanna  pensou  que  devia  achar  que  estava

brincando.

— Sou um a rebelde. — repetiu — Não acredito em  tudo o que a

Igrej a ensina.

— Por exem plo? — perguntou o hom em .

— Não acredito que Deus am e m enos às m ulheres que os bois.

Gabriel j am ais tinha escutado algo tão absurdo.

— Quem  disse...?

Johanna o interrom peu:

— O bispo Hallwick gostava de enum erar as hierarquias de Deus

para  m e  lem brar  da  m inha  própria  insignificância.  Dizia  que,  a  m enos  que  eu aprendesse a ser verdadeiram ente hum ilde, nunca m e reuniria com  os anj os.

— Esse bispo era seu confessor?

—  Durante  um   tem po  foi.  —  respondeu  Johanna  —  O  bispo  era

conselheiro  e  confessor  de  Raulf,  pela  im portante  posição  que  m eu  prim eiro m arido ocupava. Dava-m e m uitas penitências.

Gabriel  percebeu  o  m edo  da  m oça.  Inclinou-se,  colocou  a  m ão

sobre seu om bro, e Johanna se crispou.

— Me conte com o eram .

Johanna negou com  a cabeça; lam entava ter falado desse assunto.

—Quando Alex retornará?

Ao  ver  que  m udava  de  assunto,  Gabriel  resolveu  deixar  passar.

Eram   estranhas  as  inquietações  que  atorm entavam   sua  esposa,  e  a  j ulgar  pelo m odo com o retorcia as m ãos, o bispo Hallwick devia ser um a das piores.

— Alex retornará para casa quando o m uro estiver term inado. —

respondeu — Ontem  m e perguntou o m esm o. Acaso esqueceu m inha resposta?

— É provável que am anhã te pergunte o m esm o.

— Por quê?

—  Um   filho  deve  viver  com   o  pai.  Aceita  a  espera?  Sente-se  à

vontade  com   a  fam ília  da  m ãe?  Confia  nas  pessoas  que  cuidam   dele?  Um m enino  tão  pequeno  quanto  Alex  precisa,  sobretudo,  da  atenção  do  pai  — concluiu.

Sem elhantes perguntas, na realidade constituíam  um  insulto. Acaso

supunha que Gabriel era capaz de deixar o filho nas m ãos de pessoas negligentes?

"Não acredito que sej a um a insolência. — pensou Gabriel — Por

sua expressão aflita, deduzo que na realidade se preocupa com  Alex."

— Se Alex se sentisse infeliz ou o tratassem  m al, m e diria.

Johanna sacudiu a cabeça com  veem ência:

— Não, talvez não lhe diga e sofra em  silêncio.

— E por que faria tal coisa?

—  Porque  lhe  daria  vergonha,  claro.  Im aginaria  que  fez  algo

errado e que m erece que o tratem  com  crueldade. Gabriel, tra’ga-o para casa. É conosco que deve ficar.

Gabriel  a  sentou  sobre  seu  colo,  ergueu-lhe  o  queixo  e  a

contem plou um  longo m om ento, tentando entender o que na verdade pensava.

— Trarei para um a visita.

— Quando?

—  A  sem ana  que  vem .  —  prom eteu  —  Quando  o  trouxer,

perguntarei se está infeliz ou se o trataram  m al.

Cobriu-lhe a boca com  a m ão para que não o interrom pesse e ao ver que Johanna m ovia a cabeça acrescentou em  tom  firm e:

—  É  m eu  filho  e  m e  dirá  a  verdade.  E  agora  queria  que  m e

respondesse um a pergunta, Johanna.

Tirou-lhe a m ão da boca, esperou que fizesse um  gesto afirm ativo

e então lhe perguntou:

— Quanto tem po você sofreu em  silêncio?

—  Entendeu-m e  m al.  —  disse  a  m oça  —  Eu  tive  um a  infância

m aravilhosa: m eus pais eram  gentis e carinhosos. Meu pai m orreu faz três anos e ainda sinto sua falta.

— E sua m ãe?

—  Agora  está  sozinha.  Eu  j am ais  teria  aceitado  vir  aqui  se

Nicholas não tivesse m e prom etido cuidar dela. Meu irm ão é um  bom  filho.

— Talvez, enquanto esteve casada com  o barão, viu seus pais com

freqüência, m as há um a distância m uito grande entre este feudo e a casa de sua m ãe para visitá-la m ais de um a vez ao ano.

— Me deixaria ver m inha m ãe?

Parecia atônita.

—  Eu  a  levarei.  —  respondeu  o  m arido  —  Mas  só  um a  vez  por

ano.  Não  pode  pretender  ver  sua  fam ília  com   tanta  freqüência  quanto  com o quando estava casada com  o inglês.

— Naquela época nunca vi m eus pais.

Foi a sua vez de m ostrar-se perplexo.

— Acaso seu m arido não perm itia que os visitasse?

Johanna negou com  a cabeça.

—  Naquele  tem po  não  queria  vê-los.  Não  teríam os  que  retornar?

Está ficando tarde e j á o afastei m uito tem po de suas tarefas.

Gabriel  se  sentiu  irritado:  o  que  Johanna  dizia  não  fazia  sentido

para ele. Pareceu regozij ar-se quando lhe disse que poderia ir visitar a m ãe um a vez  por  ano,  m as  em   seguida  disse  que  enquanto  esteve  casada  com   o  barão preferia não ver os pais: isso era um a contradição.

Gabriel  não  se  satisfazia  com   respostas  pela  m etade,  queria  um a

explicação com pleta.

— Johanna... — com eçou em  voz surda — Está se contradizendo.

Eu não gosto de adivinhações...

Johanna  esticou  as  m ãos  para  lhe  acariciar  o  pescoço  pegando-o

de surpresa, m as Gabriel não se deixou distrair. Segurou-lhe a m ão para que não voltasse a interrom pê-lo e continuou:

— Com o disse, não m e agradam ...

Johanna  acariciou  do  outro  lado  do  pescoço  e  a  concentração  de

Gabriel  desapareceu.  Deixou  escapar  um   suspiro,  lam entando  sua  própria  falta de controle, agarrou-lhe a outra m ão, aproxim ou-a de si e a beij ou.

Só  tinha  intenção  de  beij á-la,  m as  a  resposta  entusiasm ada  de

Johanna o fez desej ar m ais. O beij o se tornou apaixonado. Apertou a boca contra a de sua esposa e as línguas travaram  um  duelo que im itava o ato de am or.

Johanna  quis  m ais.  Soltou  as  m ãos  e  envolveu-lhe  o  pescoço.

Afundou os dedos no cabelo do m arido e se m oveu, tentando se aproxim ar m ais.

A  doce  resposta  de  Johanna  fez  Gabriel  esquecer  de  si  m esm o  e

teve que apelar a toda sua força de vontade para afastar-se. Fechou os olhos para que  essa  boca  provocadora  não  o  tentasse  e  soltou  um   forte  gem ido  de frustração.

— Esposa m inha, não é o m om ento — disse com  voz firm e.

— Não, claro que não. — A voz da m oça foi um  suave sussurro.

— Os perigos...

— Claro, os perigos...

— Tenho coisas a fazer.

—  Deve  achar  que  sou  um a  desavergonhada  ao  te  afastar  assim

de suas responsabilidades.

— Sim , é isso que acho — adm itiu Gabriel com  um  sorriso.

Gabriel  não  a  deixava  pensar.  Enquanto  enum erava  todos  os

m otivos que os obrigavam  a retornar im ediatam ente, acariciava-lhe a coxa.

Johanna não podia prestar atenção ao que dizia, distraída por certos

detalhes... Esse nítido  cheiro  m asculino:  Gabriel  cheirava  com o  o  ar  livre  e  isso era sedutor.

Tam bém  a voz do hom em , profunda e vibrante. O tom  resm ungão

não a intim idava, m as sim  era excitante.

— Gabriel.

A m ão do hom em  subiu pela coxa.

— O que?

—  Queria  com entar  algo  a  respeito  das  im portantes  decisões  que

tom ei.

— Johanna, pode m e dizer isso depois.

Johanna assentiu.

— Há lobos por aqui?

— Às vezes — respondeu o hom em .

— Não parece preocupar-se.

— Os cavalos darão aviso com  tem po. Sua pele parece de seda.

A  j ovem   se  deitou  um   pouco  para  trás  para  poder  lhe  beij ar  o

queixo e a m ão do hom em  chegou à união entre as coxas. De m aneira instintiva, Johanna as separou. Gabriel apoiou a m ão sobre essa carne suave e com eçou a acariciá-la, ao m esm o tem po em  que o beij o se tornava úm ido e ardente.

Despir-se  foi  um a  tarefa  desconfortável  e  irritante,  pois  levou

m uito  tem po,  e  ao  puxar  os  laços  que  lhe  seguravam   as  saias,  Johanna  os  atou m ais. Gabriel quis aj udá-la, m as suas m ãos fortes em bora desaj eitadas rasgaram o cetim .

De  súbito,  o  hom em   se  im pacientou,  pois  j á  não  podia  esperar.

Colocou-a encaixada sobre seus quadris, ergueu-a e ficou im óvel.

—  Me  receba  dentro  de  ti  —  ordenou  em   um   sussurro  rouco.

Queria gritar "agora", m as disse — Quando estiver preparada, esposa.

Johanna se segurou nos om bros do m arido e desceu com  lentidão,

até  colocar-se  sobre  ele.  Olharam -se  nos  olhos,  enquanto  o  m em bro  viril penetrava com pletam ente nela.

O prazer foi quase intolerável. Johanna fechou com  força os olhos

e  deixou  escapar  um   gem ido.  Moveu-se  para  frente  para  beij á-lo  e  sentiu  um a quente onda de êxtase. Com eçou a m over-se.

Esses  m ovim entos  lentos  e  provocantes  enlouqueceram   Gabriel.

Agarrou-a pelos quadris e lhe m ostrou o que queria que fizesse. A dança do am or se  fez  frenética  e  os  dois  perderam   o  controle.  Gabriel  chegou  ao  orgasm o prim eiro,  m as  aj udou  Johanna  a  alcançá-lo  deslizando  a  m ão  entre  os  corpos unidos e acariciando-a. Johanna se apertou em  torno do m arido e afundou o rosto na  curva  do  pescoço  de  Gabriel.  Ao  chegar  ao  clím ax,  sussurrou  o  nom e  do m arido.

Gabriel  a  apoiou  num   abraço  um   longo  m om ento,  em   seguida

ergueu o queixo e lhe deu um  beij o apaixonado. As línguas se entrelaçaram  em um   baile  lento  e  preguiçoso.  Em   seguida  a  afastou.  Não  lhe  deu  m uito  tem po para recuperar-se. Beij ou-a m ais um a vez e disse que se vestisse, pois estavam perdendo o dia.

Johanna  não  quis  m ostrar-se  ferida  pela  atitude  do  m arido.  Sabia

que  os  deveres  o  cham avam ,  em bora  tivesse  preferido  aproveitar  um   pouco m ais o m om ento íntim o.

 

Lavaram -se no rio, vestiram -se e cam inharam  j untos até onde os

cavalos estavam .

— Johanna, não quero que volte a sair sozinha. Eu a proíbo.

Johanna  não  disse  nem   sim ,  nem   não.  Antes  de  erguê-la  sobre  a

sela,  Gabriel  a  olhou  com   ar  severo.  Johanna  acom odou  a  correia  do  coldre sobre os om bros, deslizou o arco no braço e tom ou as rédeas.

— Quando voltarm os ao castelo, você descansará.

— Por quê?

— Porque eu disse — respondeu.

Johanna  não  estava  com   hum or  para  discutir,  e  tam pouco  queria

que se separassem  enquanto Gabriel estivesse tão irritado.

— Gabriel.

— O que?

— Sentiu prazer com  o m om ento que com partilham os?

— Por que m e pergunta sem elhante coisa? Deveria ser óbvio para

você que senti prazer.

Depois de um  elogio tão retorcido, Gabriel se aproxim ou do cavalo

e m ontou.

— Não é óbvio — exclam ou Johanna.

—  Deveria  sê-lo  —  replicou  o  hom em .  Im aginou  que  Johanna

esperava  um   elogio  e  a  m ente  deu  um   branco  im ediatam ente.  Não  era  m uito hábil com  as frivolidades nem  os carinhos, m as a expressão abatida de Johanna m ostrou  que  os  necessitava.  Não  queria  que  se  sentisse  rej eitada  depois  do m om ento que tinham  com partilhado.

—  Fez-m e  esquecer  m eus  deveres.  —  Sem   dúvida,  isso  a

convenceria de quão tentadora era.

Entretanto, a Johanna pareceu um a acusação.

— Peço desculpas, Gabriel. Não voltará a acontecer.

— Mulherzinha tola, tentava fazer um  elogio.

Johanna abriu os olhos, surpresa.

— Sério? — disse com  ar incrédulo.

—  Claro  que  era  um   elogio.  Não  é  freqüente  que  um   lorde

esqueça  seus  deveres.  Sem elhante  falta  de  controle  poderia  provocar  um desastre: acaso isso não é um  elogio?

— Geralm ente, não se expressam  elogios desse m odo. Talvez por isso não tenha entendido.

Gabriel resm ungou. Johanna não entendeu o significado desse som

rouco,  m as  sim   que  a  discussão  tinha  term inado.  Gabriel  deu  um a  palm ada  na garupa do cavalo de Johanna.

Não voltou a lhe dirigir a palavra até que chegaram  aos estábulos,

e então repetiu que queria que descansasse.

— Por que tenho que descansar? Não estou fraca, m ilorde.

— Não quero que adoeça.

Apertou  as  m andíbulas,  e  Johanna  com preendeu  que  seria  inútil

discutir, m as estava tão exasperada que não pôde conter-se.

— Sej a razoável: não posso passar o dia todo na cam a. Se o fizer,

de noite não poderei dorm ir.

Gabriel  a  fez  descer,  pegou  pela  m ão  e  a  levou  m eio  arrastada

para o castelo.

— Deixarei que você sente j unto ao fogo, no salão. Se quiser, até

pode costurar.

A  im agem   o  agradou  e  sorriu  ao  pensar  em   Johanna  entregue  a

tarefa tão fem inina.

Johanna  pelo  contrário,  olhava-o  carrancuda,  e  Gabriel  se

surpreendeu tanto com  a reação da esposa que riu.

—  Milorde,  tem   noções  m uito  rígidas  a  respeito  de  com o  devo

passar o tem po. De onde as tirou? Acaso sua m ãe costum ava sentar-se j unto ao fogo para costurar?

— Não.

— E com o se entretinha?

— Fazendo tarefas pesadas. Morreu quando eu era m uito pequeno.

A expressão e o tom  de Gabriel fizeram  Johanna com preender que

não  queria  continuar  falando  do  assunto:  era  evidente  que  a  infância  era  um ponto doloroso. Mas esse sim ples com entário lhe disse m uito a respeito de com o o  m arido  pensava.  A  m ãe  tinha  m orrido  por  causa  da  fadiga  dos  trabalhos pesados... E por isso Gabriel queria que ela descansasse todo o dia.

Com preendeu  que  não  tinha  que  fazer  m ais  perguntas,  m as  a

curiosidade venceu.

— Am ava sua m ãe?

Não respondeu, e Johanna tentou outra pergunta.

— Quem  o criou quando ela m orreu?

— Ninguém  e todos.

— Não com preendo.

Gabriel apertou o passo com o se quisesse fugir do interrogatório de

Johanna. De repente, deteve-se e se virou para a m ulher.

— Não é necessário que entenda. Vá para dentro, Johanna.

Quando  queria,  o  m arido  podia  ser  bastante  grosseiro.  Afastou-a

de seus pensam entos sem  sequer olhar para trás para com provar se obedeceria a suas ordens.

Johanna  perm aneceu  vários  m inutos  de  pé  sobre  a  escada,

pensando  em   Gabriel.  Queria  com preendê-lo.  Era  sua  esposa  e  lhe  im portava saber o que o fazia feliz e o que o encolerizava, pois então saberia com o agir.

— Milady, por que está carrancuda?

Johanna se sobressaltou; voltou-se, e ao ver Keith lhe sorriu.

— Assustou-m e — disse, observando um  fato evidente.

—  Não  foi  m inha  intenção.  —  respondeu  o  guerreiro  MacLaurin

— A vi inquieta e pensei se poderia fazer algo para m elhorar-lhe o ânim o.

— Estava pensando a respeito de seu lorde. — respondeu a m ulher

— É um  hom em  com plicado.

— Sim  — concordou Keith.

— Eu gostaria de entender com o pensa.

— Por quê?

Johanna elevou os om bros.

— As perguntas diretas são inúteis. — observou — Mas há m ais de

um  m odo de entrar em  um  castelo.

Keith a entendeu m al.

— Sim , há duas entradas; três, se contarm os a do porão.

—  Não  m e  referia  ao  castelo.  —  explicou  Johanna  —  Quis  dizer

que há várias m aneiras de conseguir o que alguém  se propõe, entende?

— Mas é verdade, m ilady : há duas entradas no castelo — insistiu

Keith, teim oso.

Johanna suspirou.

— Não im porta, Keith.

O guerreiro m udou de assunto.

— Irá cam inhar com  Augie esta tarde?

—  Talvez  —  respondeu  a  j ovem .  Apressou-se  a  subir  os  degraus

da entrada e Keith correu a lhe abrir as portas.

— Milady, hoj e é quinta-feira — lem brou.

Johanna sorriu.

—  Sim ,  certam ente.  Por  favor,  desculpe-m e.  Quero  ir  ver

Dum fries — disse, ao ver que o soldado seguia j unto com  ela. Supôs que queria saber que planos tinha. Era im prescindível encontrar um a m aneira de convencer Gabriel  de  que  não  precisava  de  nenhum   acom panhante.  Keith  e  Calum   a deixavam  louca, andando todo o dia ao redor dela. Essa m anhã, para poder sair, teve  que  escapar  sem   ser  vista,  m as  não  podia  recorrer  outra  vez  ao  m esm o truque. Agora a vigiariam  m ais. Por outro lado, não era m uito honroso recorrer ao engano.

Johanna tirou o coldre e deixou o arco e as flechas em  um  canto,

j unto à escada.

— Então, sabia que era quinta-feira? — perguntou Keith.

— Não pensei nisso, senhor. É m uito im portante?

O hom em  assentiu.

— Hoj e teria que ter usado as cores dos MacLaurin.

— Sim , m as ontem ...

— Ontem  usou as dos MacBain, m ilady. Lem bro-m e bem .

Johanna  se  deu  conta  que  o  guerreiro  estava  aflito  por  seu

equívoco.

— É im portante que lem bre, não é?

— Sim .

— Por quê?

— Não quererá ofender a nenhum  dos dois clãs, não é verdade?

— Não, claro que não. No futuro tentarei lem brar, e lhe agradeço

que m e m ostre o engano. Subirei im ediatam ente e m e trocarei.

— Mas o dia j á quase term inou, m ilady. Agora fique com  a túnica

dos MacBain. Am anhã e depois de am anhã poderá usar as cores dos MacLaurin e assim  reparará a ofensa.

—  A  senhora  teria  que  levar  as  cores  dos  MacBain  todos  os  dias,

Keith.  É  inaceitável  que  a  esposa  de  um   MacBain  leve  suas  cores  dois  dias seguidos — disse Calum  da entrada.

Johanna estava por concordar com  essa sugestão, m as a expressão

de Keith a fez desistir. Com o o viu m ais irritado que Calum , ela preferiu aceitar o que Keith dizia.

Mas  nenhum   dos  dois  parecia  m uito  interessado  no  que  Johanna

estivesse de acordo.

— Calum , eu acredito que Keith tem  razão ao dizer...

— Não usará as cores de seu clã dois dias seguidos.

— O fará — replicou Keith, carrancudo — Calum , a senhora quer

dar-se bem  com  todos e você faria bem  em  seguir seu exem plo.

—  Mudou  de  opinião,  não  é?  Não  faz  um a  hora  disse  que  Oxalá

ficasse em  seu lugar.

—  Não  quis  ofender.  Minha  tarefa  seria  m ais  fácil  se  ela  m e

dissesse onde...

— Ninguém  m e porá em  nenhum  lugar.

Os  soldados  a  ignoraram ,  pois  estavam   envolvidos  num a

apaixonada  discussão.  Com eçou  a  partir  pensando  que  desse  m odo  os  dois hom ens se acalm ariam , m as na realidade desej ava estrangulá-los os dois.

Johanna  lem brou  que  prom eteu  dar-se  bem   com   todos  os

m em bros  dos  clãs,  até  com   os  chefes  cabeças  duras.  Com o  não  prestavam atenção,  com eçou  a  retroceder  lentam ente.  Os  hom ens  não  notaram .  Então, Johanna  correu  escada  abaixo  e  se  aproxim ou  da  lareira,  onde  Dum fries descansava.

—O povo das Highlands tem  noções m uito estranhas a respeito de

tudo,  Dum fries  —  m urm urou.  Aj oelhou-se  j unto  ao  cão  e  lhe  deu  um a palm adinha  —  Por  que  será  que  os  hom ens  j á  crescidos  se  preocupam   com   o que  usam   as  m ulheres?  Já  notei  que  você  não  tem   a  resposta;  deixa  de  rosnar. Levantarei  as  ataduras  para  ver  se  está  cicatrizando  bem .  Prom eto  que  não  te farei m al.

A  ferida  estava  cicatrizando  bem .  Quando  term inou  de  colocar

outra  vez  as  ataduras  e  lhe  disse  palavras  encoraj adoras,  Dum fries  m eneou  a cauda.

Keith  e  Calum   continuaram   a  discussão  lá  fora.  Johanna  subiu,

trocou  a  túnica  pela  dos  MacLaurin  e  retornou  ao  salão  para  aj udar  com   os preparativos  do  j antar.  Por  sorte,  nesse  dia  a  tarefa  estava  atribuída  a  Leila  e  a Megan:  as  outras  m ulheres  não  a  escutavam .  Janice,  um a  bonita  ruiva,  era  a m ais  ofensiva.  Quando  Johanna  lhe  pedia  algo,  na  m etade  da  frase  virava  e  ia em bora. Kathleen era outra MacLaurin que tinha um a atitude hostil para com  a senhora.  Em bora  não  soubesse  com o,  Johanna  estava  decidida  a  m udar  a conduta das m ulheres.

Leila  e  Megan  eram   as  únicas  que  não  obedeciam   à  regra

unânim e das MacLaurin de ignorá-la. Pelo contrário, m ostravam -se ansiosas em aj udá-la e essa aceitação fazia com  que Johanna às apreciasse m ais.

— Milady, o que quer que façam os? — perguntou Leila.

— Quero que recolham  m uitas flores silvestres para colocar sobre

as  m esas.  —  disse  Johanna  —  Megan,  você  e  eu  porem os  as  toalhas  de  linho sobre as m esas e por cim a ainda colocarem os as tábuas de trinchar.

— O salão tem  bom  aspecto, não é? — observou Megan.

Johanna  assentiu.  Além   disso,  cheirava  a  lim peza.  O  cheiro  de

pinho  se  m esclava  com   o  cheiro  fresco  das  tábuas  do  chão.  O  aposento  era grande  o  bastante  para  que  nele  entrassem   no  m ínim o  cinqüenta  guerreiros, em bora  tivesse  poucos  m óveis.  No  m om ento  em   que  Johanna  observava  esse fato, dois soldados desceram  as escadas trazendo duas cadeiras de espaldar alto.

— Onde pensam  colocar? —perguntou Megan.

—  Junto  à  lareira  —  respondeu  um   dos  hom ens  —  Foi  o  que  o

lorde nos ordenou.

Megan  franziu  o  sem blante.  Estendeu  a  toalha  branca  sobre  a

m esa e com eçou a alisá-lo.

— Pergunto-m e por que...

Johanna a interrom peu. Pegou a outra ponta da toalha e o esticou

até a outra ponta da longa m esa.

—  Quer  que  m e  sente  a  costurar  j unto  ao  fogo  —  explicou,

lançando um  suspiro. Os soldados cruzaram  o salão com  as cadeiras e Dum fries com eçou a rosnar. Os dois hom ens eram  j ovens e, pelo visto, o cão os inquietava um  pouco. Mudaram  de direção e deram  um  volta am pla em  torno do anim al.

Johanna  entendeu  o  m edo  dos  j ovens.  Pensou  em   lhes  dizer  que

Dum fries  não  lhes  faria  m al,  m as  com preendeu  que  isso  os  envergonharia. Fingiu estar atarefada em  arrum ar a toalha.

As  cadeiras  foram   colocadas  em   ângulo,  diante  da  lareira.  A

senhora agradeceu aos j ovens, depois de fazer um a reverência, apressaram -se a sair do aposento.

Os assentos e os encostos das cadeiras eram  m acios. Johanna viu

que um a delas estava estofada com  as cores dos MacBain e a outra, com  os dos MacLaurin.

— Em  nom e de Deus! Acaso terei que alternar as cadeiras com o

faço com  os m antos?

—  Com o  disse,  m ilady ?  —  Megan  interrom peu  a  arrum ação  da

fornada de pão sobre a m esa — Não entendi o que disse.

—  Só  falava  com igo  m esm a  —  disse  Johanna.  Pegou  a  m etade

dos pães e foi arrum ar a outra m esa.

—  Não  acha  que  nosso  lorde  foi  gentil  ao  pensar  na  sua

com odidade? Ocupado com o está, de qualquer form a lem bra de fazer com  que tragam  cadeiras para você.

— Sim  — adm itiu depressa Johanna, para que Megan não achasse

que  não  apreciava  a  gentileza  do  m arido  para  com   ela.  —  Acho  que  esta  noite trabalhararei na m inha tapeçaria. Isso agradará a m eu m arido.

— É um a boa esposa ao querer agradá-lo.

— Não, Megan, não s,ou m uito boa esposa.

— Sim  é. — replicou Megan.

Gabriel entrou a tem po de ouvir a afirm ação de Megan. Deteve-se

no últim o degrau, esperando que a esposa se voltasse e notasse sua presença, m as Johanna estava atarefada colocando as tábuas frente a cada lugar sobre a m esa.

— Um a boa esposa tem  que ser dócil.

— Acaso é errado ser dócil? — perguntou Megan.

—  Pelo  j eito,  não  concorda  com igo  —  respondeu  Johanna,

tentando dar um  tom  despreocupado a um  assunto tão delicado.

— No m eu entender, você é bastante dócil — afirm ou Megan —

Milady, nunca a observei discutir com  ninguém , e m enos ainda com  seu m arido.

Johanna assentiu.

—  Tentei  concordar  porque  dem onstrou  consideração  com   m eus

sentim entos.  Sei  que  ficará  m uito  satisfeito  de  m e  ver  sentada  j unto  ao  fogo costurando, e lhe darei o gosto, pois m e agrada essa tarefa.

—  Isso  é  bom ,  esposa  —  disse  Gabriel,  m arcando  bem   as

palavras.

Johanna se virou, viu o m arido e, ruborizou desconfortável. Sentiu

com o se a tivesse surpreendida fazendo algo errado.

— Não te faltei com  o respeito, m ilorde.

— Não, não o fez.

Johanna  o  contem plou  um   longo  m om ento,  tentando  adivinhar  o

que pensava, m as Gabriel não dem onstrou se se sentia divertido ou zangado com ela.

Para Gabriel, Johanna, com  as bochechas rosadas, era um a linda

visão, e com o tinha a expressão aflita se absteve de sorrir. Com preendeu que sua esposa tinha feito grandes avanços desde que se casaram : j á não trem ia ao vê-lo. Ainda era m uito tím ida para o gosto de Gabriel, m as esperava que com  tem po e paciência superasse esse defeito.

— Meu m arido, desej ava algo?

O hom em  assentiu.

— Johanna, aqui não tem os curandeiro. E com o você dem onstrou

habilidade  com   o  fio  e  a  agulha,  queria  que  costurasse  Calum .  Um   soldado inexperiente que ele estava treinando lhe fez um  corte em  um  braço.

Johanna j á corria para a escada a procurar os apetrechos.

—  Eu  adorarei  ser  útil.  Irei  procurar  as  coisas  que  preciso  e

voltarei em  seguida. Pobre Calum ! Deve estar com  m uita dor.

O  prognóstico  era  falso.  Quando  Johanna  voltou  para  o  salão,

Calum  estava esperando-a. Sentado sobre um  dos tam boretes, parecia estar aflito pela atenção das m ulheres que o rodeavam .

Johanna notou que Leila era a m ais inquieta pelo estado de Calum .

Estava  no  extrem o  oposto  da  m esa,  fingindo  arrum ar  as  flores  que  tinha recolhido, m as tinha os olhos velados e não afastava o olhar do soldado. Calum , em  troca, ignorava-a.

Era  evidente  que  a  m ulher  MacLaurin  sentia  afeto  pelo  soldado

MacBain e se esforçava por dissim ulá-lo. Johanna se perguntou se isso se devia a Calum  não ter m anifestado o m enor interesse na m oça ou porque Leila era um a MacLaurin  e  ele,  um   MacBain.  Um a  coisa  era  certa:  Leila  estava  infeliz. Johanna sabia que não devia interferir, m as gostava m uito de Leila e na verdade desej ava aj udá-la.

De repente, outra MacLaurin passou correndo perto de Johanna.

— Calum , para m im  será um  prazer te costurar — disse Gly nis. A

m esm a  m ulher  que  tinha  posto  em   Johanna  o  apelido  de  "valente",  sorria  para Calum  — Não im porta que sej a um  MacBain; de qualquer m odo o tratarei bem .

Johanna ergueu as costas e cruzou depressa o salão.

—  Por  favor,  se  afaste.  —  ordenou  —  Atenderei  Calum .  Leila

traga um  banquinho.

Gabriel entrou outra vez no salão, viu que j untou m uita gente e os

fez sair.

Johanna  exam inou  a  ferida.  Era  um   corte  longo  e  estreito  que

com eçava  no  om bro  esquerdo  de  Calum   e  term inava  debaixo  do  cotovelo.  Era bastante profundo e seria necessário costurá-lo para que cicatrizasse bem .

— Dói, Calum ? — perguntou, em  tom  com preensivo.

— Não, m ilady, absolutam ente.

Johanna  não  acreditou.  Deixou  sobre  a  m esa  os  apetrechos  e  se

sentou j unto ao soldado, em  um  tam borete.

— Se é assim , por que faz caretas?

— Porque desagradei ao lorde. — explicou Calum  em  tom  baixo

— Esta ferida prova que não prestei atenção.

Depois desta explicação, dirigiu a Leila um  olhar carrancudo sobre

o  om bro.  A  m oça  se  apressou  a  baixar  o  olhar.  Johanna  pensou  que  talvez  o MacLaurin culpasse à m ulher por sua própria falta de atenção.

Calum  nem  se m oveu enquanto Johanna costurava a ferida. Levou

m uito  tem po  para  lim par  o  corte,  m as  a  costura  foi  rápida.  Leila  a  aj udou rasgando largas tiras de tecido branco de algodão para enfaixar a ferida.

— Pronto. — disse Johanna ao term inar — Ficará perfeito, Calum .

Não  m olhe  a  atadura  e,  por  favor,  não  levante  coisas  pesadas  que  possam rom per os pontos. Mudarei as ataduras todas as m anhãs. — acrescentou, com  um gesto afirm ativo.

—  Ele  m esm o  pode  ocupar-se  disso  —  disse  Gabriel,

aproxim ando-se da lareira. Apoiou-se sobre um  j oelho e acariciou a m ascote.

—  Eu  preferiria  m udar  as  bandagens,  m ilorde  —  disse  Johanna.

Afastou-se  para  que  Calum   pudesse  levantar  e  rodeou  a  m esa.  Leila  tinha deixado  às  flores  am ontoadas  sobre  a  m esa  e  Johanna  pretendia  colocá-las  em um  vaso de porcelana com  água antes que m urchassem .

— Esposa, não contradiga m inhas ordens.

Gabriel  se  levantou,  voltou-se  para  o  soldado  e,  em   tom   irado,

ordenou-lhe que saísse do salão.

—  Volte  para  suas  tarefas,  Calum .  Já  perdeu  m uito  tem po.  Leila

fique. Quero falar com  você antes que parta.

Johanna  ficou  atônita  diante  da  dureza  no  tom   do  m arido.  Era

óbvio  que  estava  furioso  com   o  soldado  e  parte  de  sua  fúria  descontava  sobre Leila.  A  m ulher  MacLaurin  parecia  intim idada  e  Johanna  a  com preendeu. Queria  defendê-la.  Resolveu  que  teria  que  descobrir  o  que  tinha  feito  para desgostar o lorde.

—  Milorde,  acabo  de  pedir  a  Calum   que  não  levante  coisas

pesadas.

— Irá trabalhar no m uro.

—  Isso  significa  que  levantará  pedras?  —  disse  Johanna,

horrorizada.

— Sim  — disse Gabriel, com  dureza.

— Não pode.

— O fará.

A j ovem  ergueu um a flor e a m eteu no vaso sem  prestar atenção

ao que fazia, pois estava concentrada em  olhar para o m arido com  severidade.

Mas pensou que talvez fosse inj usta: Gabriel não sabia quão grave era a ferida de Calum .

—  Milorde,  o  corte  é  bastante  profundo.  Não  deveria  fazer

nenhum  trabalho.

— Não m e im porta se perder o braço, m ulher. Trabalhará.

— Os pontos arrebentarão.

—  A  m im   não  m e  im porta,  pode  levantar  as  pedras  com   a  outra

m ão ou as chutar. Leila.

— Sim , lorde MacBain?

— Não distrairá m eus soldados enquanto trabalham , entendeu?

Os olhos da m oça se encheram  de lágrim as.

— Sim , lorde MacBain, entendi. Não voltará a acontecer

—  Certifique-se  de  que  assim   sej a.  Pode  ir.  Leila  fez  um a  breve

reverência e se virou para sair.

— Desej a que retorne am anhã para aj udar à senhora?

Johanna  ia  dizer  que  sim   quando  Gabriel  a  cortou  com   sua

resposta:

—  Não  é  necessário.  Um a  das  m ulheres  MacBain  virá

encarregar-se de seus afazeres.

Leila  saiu  correndo  do  salão.  Johanna  estava  furiosa  com   seu

m arido. Colocou outra flor no vaso e sacudiu a cabeça.

— Milorde, feriu os sentim entos de Leila.

— Não m orrerá por isso — replicou o hom em .

— E isso significa o que?

— Venha, Dum fries. É hora de sair.

Johanna j ogou o resto das flores dentro do vaso e correu a colocar-

se diante de Gabriel para im pedi-lo de sair. Deteve-se a m eio m etro dele.

Com   as  m ãos  apoiadas  na  cintura,  Johanna  j ogou  a  cabeça  para

trás para poder olhá-lo nos olhos.

"Neste  m om ento,  não  dem onstra  o  m enor  acanham ento.  —

pensou  Gabriel  —  Para  falar  a  verdade,  solta  faíscas  pelos  olhos".  Gabriel  se sentiu tão satisfeito com  a valentia de sua esposa que teve vontade de rir.

Em  troca, olhou-a carrancudo.

— Acaso questiona m eus m otivos?

— Acho que sim , m ilorde.

— Isso não é perm itido.

Johanna m udou o m odo de abordá-lo.

— Me perm ite dar m inha opinião. — lem brou — E eu opino que

envergonhou Leila com  suas críticas.

— Não m orrerá por isso — replicou o hom em .

Até com  esforço, Johanna não afastou o olhar.

— Talvez, um a boa esposa deixasse de discutir — m urm urou.

— Sim , certam ente.

A j ovem  suspirou.

— Nesse caso Gabriel, acho que não sou um a boa esposa. Quero

saber o que fez Leila para m erecer sua irritação.

— Fez com  que quase m atassem  m eu soldado.

— Foi isso que fez?

— Sim .

— Mas não deve tê-lo feito de propósito — a defendeu.

Gabriel  se  inclinou  até  quase  tocar  o  rosto  de  Johanna  com   o

próprio.

—  Calum   com eteu  um   erro  e,  pelo  j eito,  contagiou-se  com   seu erro, esposa. Não prestou atenção ao que estava fazendo.

Johanna se endireitou.

—  Acaso  se  refere  ao  pequeno  incidente  no  qual  m e  envolvi

quando m e coloquei por acidente no m eio da sessão de treinam ento?

— Sim .

— É gentil de sua parte que m e lem bre — afirm ou Johanna.

Era evidente que a Gabriel não im portava à m ínim a se era gentil.

—  Sobreviver  é  m ais  im portante  que  os  sentim entos  feridos  —

balbuciou.

— Isso é verdade — adm itiu Johanna.

Dum fries  os  interrom peu  com   um   forte  latido.  Gabriel  se  virou,

cham ou a m ascote e saiu do salão sem  olhar outra vez para a esposa.

Johanna refletiu toda a tarde sobre a conversa. Pensou que talvez

não  devesse  ter  interferido  nas  decisões  de  seu  m arido  com   respeito  aos m em bros do clã, m as não pôde conter-se. Desde que estava casada se afeiçoou m uito tanto a Calum  quanto a Leila.

Para falar a verdade, estava surpresa consigo m esm a. Em  outros

tem pos,  tinha  aprendido  a  não  iniciar  nenhum a  relação  de  afeto,  pois  isso significava afeiçoar-se e dar a seu m arido outras arm as para lutar contra ela. Se se afeiçoasse a um  m em bro do pessoal, punha-o em  risco.

Um a  m anhã,  Chelsea  quebrou  um   ovo.  A  cozinheira  contou  a

Raulf. Nessa tarde, Raulf quebrou a perna de Chelsea e o bispo Hallwick afirm ou que era um  castigo adequado para um  engano tão grave.

Entretanto, aqui as coisas eram  tão diferentes quanto o dia da noite.

Nas  Highlands,  Johanna  podia  ter  am igos  e  não  era  necessário  que  se preocupasse com  a segurança deles.

O  padre  MacKechnie  se  reuniu  a  eles  para  o  j antar.  Parecia

cansado  da  viagem   de  ida  e  volta  aos  Lowlands,  m as  transbordava  de  notícias sobre os últim os acontecim entos na Inglaterra e ansiava por com partilhá-las.

Os  soldados  falavam   todos  ao  m esm o  tem po  e  era  difícil  ouvir  o que o sacerdote dizia.

—  Sem   dúvida,  o  Papa  Inocêncio  excom ungará  o  rei  John.  —

inform ou  o  padre  MacKechnie  quase  aos  gritos,  para  que  o  ouvissem   —  Em seguida interditará o país.

—  O  que  é  que  fez  para  m erecer  sem elhante  tratam ento?  —

perguntou Johanna.

— John estava decidido a pôr seu próprio hom em  com o arcebispo

do  Canterbury,  m as  nosso  Papa  não  aceitou  essa  intervenção.  Nom eou  o  seu eleito, que não era inglês, conform e entendi, e John, furioso por essa eleição, deu a ordem  de que não perm itisse a entrada dele na Inglaterra.

Um  dos soldados MacLaurin fez um a piada que os outros hom ens

acharam  extrem am ente divertidos e Johanna teve que esperar que cessassem  as gargalhadas provenientes da segunda m esa para falar.

— O que acontecerá se o país ficar interditado?

—  Os  súditos  sofrerão  claro.  A  m aioria  dos  sacerdotes  terá  que

fugir  da  Inglaterra,  não  se  realizarão  m issas,  não  se  ouvirão  confissões  nem   se celebrarão casam entos. Os únicos sacram entos que o Papa Inocêncio perm itirá serão  o  batism o  dos  inocentes  recém -nascidos  e  a  extrem a-unção  dos m oribundos,  sem pre  que  a  fam ília  puder  encontrar  um   sacerdote  capaz  de adm inistrá-los  a  tem po.  O  estado  das  coisas  é  lam entável,  lady   Johanna,  m as pelo j eito o rei não se incom oda m uito.

—  Para  com pensar,  talvez  roube  às  igrej as  —  refletiu  Gabriel,

com  o qual Johanna concordou.

Essa perspectiva angustiou o padre MacKechnie.

— Se o fizer, arderá no inferno — m urm urou.

— Padre, a alm a do rei j á está perdida.

— Não pode ter certeza, m oça.

Johanna baixou o olhar:

— Não, não posso ter certeza.

O padre MacKechnie m udou de assunto.

—  O  príncipe  Arthur  está  m orto.  —  inform ou  —  Dizem   que

m orreu  na  época  de  Páscoa,  há  quatro  anos.  —  Fez  um a  pausa  e  em   seguida acrescentou — Existem  rum ores de que foi assassinado.

Nesse  m om ento,  Gabriel  observou  a  Johanna  e  notou  que  tinha

ficado pálida.

— É provável que tenha sido assassinado — interrom peu Calum .

— Sim , m as o que inquieta o barão é...

— Quem  o m atou — propôs Calum .

— Exato — adm itiu o sacerdote.

— O que é que diz o povo? — perguntou Gabriel.

— Muitos dos barões acreditam  que o rei John assassinou Arthur,

m as é obvio, ele nega saber qualquer coisa sobre o sobrinho.

— O rei é o único que tem  um  forte m otivo — disse Calum .

— Talvez — disse o padre MacKechnie.

— Brindo por um  proveitoso dia de trabalho — exclam ou Keith.

Todos  os  soldados  MacLaurin  ficaram   de  pé,  com   as  taças  nas

m ãos e os MacBain os im itaram . Uniram -se entre as duas m esas, chocaram  as taças e beberam  o que ficava nelas. Grande parte se derram ou sobre o chão.

Johanna  pediu  perm issão  para  retirar-se.  Subiu  as  escadas,

procurou  a  bolsa  com   a  tapeçaria  por  fazer,  a  agulha  e  os  fios  e  voltou  para  o salão. Sentou-se em  um a das cadeiras e com eçou a bordar.

Acabava de dar o prim eiro ponto quando pediram  que trocasse de

lugar.

— Está  sentada na  cadeira com   as cores  de MacBain,  m ilady   —

observou  Keith,  de  pé  diante  dela,  com   as  m ãos  nas  costas.  Atrás  do  chefe  se agrupavam  outros três soldados MacLaurin. Tam pavam  a luz e pareciam  m uito preocupados com  o que sem  dúvida consideravam  um  terrível deslize.

Johanna suspirou.

— Keith, é m uito im portante onde m e sento?

—  Sim ,  m ilady.  Esta  noite  usa  as  cores  MacLaurin  e  deveria

sentar-se na cadeira MacLaurin.

Os três soldados se apressaram  a assentir.

Johanna  não  soube  se  ria  ou  gritava  aos  soldados  zangados  que

ficavam  em  silêncio esperando para ver o que faria a senhora.

—  Deixem   que  se  sente  onde  quiser  —  exclam ou  um   soldado

MacBain.

A situação pareceu absurda a Johanna. Olhando além  dos hom ens,

procurou Gabriel com  o olhar em  busca de orientação. Gabriel a observava com expressão inescrutável e Johanna pensou que deixava a decisão em  suas m ãos.

Johanna  decidiu  agradar  aos  MacLaurin.  Afinal  de  contas,

continuava sendo quinta-feira.

— Obrigado por ter m e avisado disso, Keith, e por ser tão paciente.

Ainda que quisesse m ostrar-se sincera, não pôde im pedir que em

seu  tom   se  infiltrasse  certo  m atiz  zom bador.  Quando  ficou  de  pé,  os  hom ens retrocederam  e alguém  se inclinou para recolher a bolsa com  os fios.

Johanna  foi  até  o  outro  lado  da  lareira  e  se  sentou  na  cadeira

MacLaurin.  Arrum ou  a  saia,  aj ustou  um a  dobra  solta,  retom ou  a  tapeçaria  e prosseguiu o trabalho.

A  cabeça  inclinada  sobre  o  bordado,  fingiu  estar  m uito

concentrada no trabalho, pois os MacLaurin continuavam  observando-a. Quando escutou ruidosas exclam ações que supôs de aprovação, teve que m order os lábios para não rir.

O padre MacKechnie perm aneceu j unto a Gabriel o resto da noite.

Pôs  o  lorde  a  par  dos  últim os  acontecim entos  dos  outros  clãs.  Johanna  ficou fascinada  com   a  conversa.  Falavam   de  inim izades  e  lhe  pareceu  que  todos  os clãs  que  habitavam   as  Highlands  se  encontravam   envolvidos  em   algum   tipo  de briga.  Os  m otivos  que  alegava  o  padre  MacKechnie  eram   ainda  m ais surpreendentes:  o  m ais  ligeiro  deslize  ou  insulto  os  enfurecia.  Um   bufo desdenhoso bastava para iniciar um a batalha.

—  Os  habitantes  das  Highlands  gostam   de  brigar,  não  é,  padre MacKechnie? — perguntou, sem  elevar o olhar.

O  padre  esperou  que  os  soldados  MacLaurin  saíssem   em   fila  do

salão  antes  de  responder.  Johanna  se  sentiu  aliviada  que  se  fossem .  Eram   tão ruidosos e turbulentos que ficava difícil conversar sem  gritar.

Um a  vez  que  os  hom ens  saíram ,  reinou  um   agradável  silêncio.

Nenhum  deles tinha saudado a senhora e Johanna tentou não se ofender, pois ao m enos tinham  feito um a reverência a seu m arido.

Voltou a form ular a pergunta ao sacerdote.

— Sim , gostam  de brigar — respondeu o padre MacKechnie.

— E acredita que se deve a que?

— Consideram  honroso.

Johanna errou um  ponto, franziu o sem blante e se dispôs a corrigir

o  erro.  Sem   afastar  o  olhar  do  trabalho,  perguntou  a  seu  m arido  se  concordava com  o padre.

— Sim , é honroso — disse Gabriel.

A Johanna pareceram  opiniões ridículas.

—  Considera  honroso  chocar  as  cabeças  entre  si?  Não  vej o  por

que, m ilorde.

Gabriel  sorriu:  as  palavras  em pregadas  e  o  tom   exasperado  de

Johanna o divertiram .

— Moça, a luta perm ite que os highlanders exibam  as qualidades

que m ais apreciam . — explicou o sacerdote — A coragem , a lealdade para com o chefe e a resistência.

—  Nenhum   guerreiro  desej a  m orrer  em   sua  cam a  —  interferiu

Gabriel.

— Consideram -no um  pecado — disse o clérigo.

A  j ovem   deixou  a  agulha  e  olhou  para  os  hom ens  convencida  de

que  zom bavam   dela,  m as  am bos  pareciam   sérios.  Johanna  continuava  sem com preender.

—  Que  tipo  de  pecado  é  esse?  —  perguntou,  com   evidente

incredulidade.

— Indolência — respondeu Gabriel.

Johanna conteve um a exclam ação desdenhosa.

—  Deve  acreditar  que  sou  um a  ingênua  para  engolir  sem elhante

estória — brincou.

— Sim , Johanna, é ingênua, m as não estam os pegando no seu pé.

Pensam os que m orrer na cam a é um  pecado.

Johanna  m oveu  a  cabeça  para  dem onstrar  que  não  acreditava  e

retom ou  o  trabalho.  O  padre  seguiu  com   as  novidades,  m as  a  Gabriel  custava prestar atenção, pois continuava com  o olhar fixo em  sua esposa.

Johanna  o  encantava.  Sentiu  que  agitava  em   seu  peito  um

contentam ento  com o  j am ais  tinha  experim entado.  Quando  era  m uito  j ovem , ingênuo e estava sozinho, dorm ia todas as noites pensando em  seu próprio futuro. Construía  sonhos  a  respeito  da  fam ília  que  form aria:  a  esposa  e  os  filhos  só pertenceriam   a  ele  e,  certam ente,  viveriam   em   seu  próprio  castelo. Freqüentem ente,  Gabriel  im aginava  sua  esposa  sentada  j unto  ao  fogo, concentrada em  um  trabalho fem inino... Com o o bordado.

As im agens que evocava na m ente sendo ainda m oço o apartavam

da dureza da realidade; essas fantasias o aj udavam  a sobreviver.

Sim , naquele tem po era m uito j ovem  e sentim ental. Mas o tem po

e  a  experiência  o  endureceram   e  tinha  esquecido  aqueles  sonhos  tolos.  Já  não sentia  a  necessidade  de  possuir  e  tinha  aprendido  a  bastar-se  a  si  m esm o.  Os sonhos  eram   para  os  fracos.  "Sim ,  —  pensou  —  agora  sou  forte  e  esqueci  os sonhos".

Até esse m om ento, enquanto contem plava à esposa, todos aqueles

sonhos  retornaram   em   turbilhão.  "A  realidade  é  m uito  superior  às  fantasias", pensou Gabriel. Nunca im aginou ter um a esposa tão bela quanto Johanna. Nunca pensou que se sentiria tão feliz, nem  que experim entaria um  desej o tão feroz de protegê-la.

Johanna  levantou  o  olhar  e  o  surpreendeu  contem plando-a.  A

expressão de  seu m arido  a deixou  perplexa: parecia  estar olhando  através  dela, perdido  em   profundos  pensam entos.  "Sim ,  —  pensou  Johanna  —  deve  estar pensando em  algo que o aflige, pois tem  um a expressão feroz".

—  Eu  gostaria  de  beber  um   pouco  de uisgebreatha.  —  disse  o

padre MacKechnie — Em  seguida irei para cam a. Por Deus, estou esgotado esta noite!

Johanna  se  levantou  im ediatam ente  para  lhe  servir.  Sobre  um

arm ário próxim o à parede, atrás de Gabriel, tinha um a j arra com  a bebida das Highlands. Johanna levou a j arra para a m esa e encheu a taça do sacerdote.

Em  seguida se virou para servir o m arido, m as Gabriel rej eitou a

bebida.

MacKechnie bebeu um  grande gole e fez um a careta.

— Aposto que não foi envelhecido m ais de um a sem ana. Tem  um

sabor azedo.

Gabriel sorriu:

— Apresente a queixa a Augie: é ele que a prepara.

A curiosidade de Johanna despertou im ediatam ente, ao ouvir falar

de envelhecim ento.

— É im portante o tem po de espera da bebida?

— Envelhecim ento m oça. — corrigiu o sacerdote — Não espera.

Sim ,  é  im portante.  Os  peritos  dizem   que,  quanto  m ais  tem po  se  deixa,  m elhor fica.

— Quanto tem po? — perguntou Johanna.

—  Uns  dez  ou  doze  anos  em   barris  de  carvalho.  —  especulou  o

padre  MacKechnie  —  Claro  que  terá  que  ser  paciente  para  esperar  tantos  anos sem  prová-la.

— A bebida é m ais valiosa quando é antiga?

Johanna deixou a j arra sobre a m esa e parou j unto de seu m arido

esperando que o padre term inasse de beber e lhe respondesse.

Apoiou  a  m ão  sobre  o  om bro  de  Gabriel.  Olhava  com   sum a

atenção para o sacerdote e Gabriel soube que Johanna não se dava conta que o tocava. O  gesto de  carinho inconsciente  o alegrou,  pois significava  que  Johanna tinha  superado  com pletam ente  o  m edo  que  tinha.  "É  um   prim eiro  passo,  m as m uito im portante", pensou Gabriel. Estava decidido a conquistar a confiança da esposa. Recordou o que tinha ordenado, m as assim  que o fez com preendeu que a confiança  devia  ser  conquistada.  Gabriel  se  considerava  um   hom em   paciente: esperaria.  Com   o  passar  do  tem po,  Johanna  com preenderia  sua  boa  sorte  e apreciaria a proteção que o m arido lhe oferecia. Aprenderia a confiar nele, e da confiança nasceria à lealdade.

Um  hom em  não podia pedir m ais a um a esposa.

O sacerdote o arrancou de seus pensam entos:

—  Quando  envelhecida,  a  bebida  adquire  m uito  m ais  valor.  Os

hom ens  seriam   capazes  de  m atar  para  conseguir uisgebreatha  puro.  Os highlanders dão m uita im portância às bebidas, sabe m oça? Por isso cham am  "a água da vida".

— Poderiam  trocá-las por m ercadorias?

—  Johanna,  por  que  o  assunto  te  interessa  tanto?  —  perguntou

Gabriel.

A j ovem  encolheu os om bros. Não queria contar sobre os barris de

ouro líquido que Augie tinha m encionado. Prim eiro, teria que pedir perm issão ao am igo.  Por  outro  lado,  queria  com provar  por  si  m esm a  se  os  barris  ainda estavam  na  caverna. Além   disso, seria  um a surpresa  agradável para  Gabriel  e, se valia tanto quanto Johanna supunha, o m arido teria algo para trocar por outros produtos.

—  Padre,  nos  daria  a  honra  de  ocupar  esta  noite  o  dorm itório

vazio? — disse Johanna.

O  clérigo  olhou  para  o  lorde  e  esperou  que  este  reforçasse  o

convite.

— A cam a é m uito confortável, padre — observou Gabriel.

O padre MacKechnie sorriu.

— Será um  prazer ficar. — disse — É um  gesto m uito hospitaleiro

da parte de vocês.

MacKechnie  ficou  em   pé,  fez  um a  reverência  ao  lorde  e  foi procurar  suas  coisas.  Johanna  voltou  para  sua  cadeira,  recolheu  a  tapeçaria  e  a agulha e os guardou outra vez na bolsa. Gabriel a esperou perto da entrada.

—  Esposa,  pode  deixar  a  costura  sobre  a  cadeira.  Ninguém   a

tocará.

Dum fries  entrou  no  salão  e  ao  passar  j unto  à  Johanna  rosnou.  A

m oça lhe deu uns tapinhas e seguiu seu cam inho.

Gabriel  seguiu  sua  esposa  escada  acim a.  Enquanto  preparava  a

cam a,  Johanna  perm aneceu  im ersa  em   seus  pensam entos.  Gabriel  acrescentou um  lenho ao fogo, ficou de pé, apoiou-se no suporte e a observou.

— No que está pensando?

— Em  várias coisas.

— Johanna, essa resposta não m e satisfaz.

— Estava pensando em  m inha vida aqui.

— Adaptou-se sem  m uitas dificuldades. — observou o hom em  —

Deveria sentir-se feliz.

Johanna aj ustou o cinto do roupão e se virou para o m arido.

—  Não  m e  adaptei,  Gabriel.  A  verdade  é  que  estive  vivendo  no

lim bo. Sinto-m e presa entre dois m undos — acrescentou, com  ênfase.

O hom em  sentou na lateral da cam a e tirou as botas.

— Hoj e quis falar com  você sobre o assunto — disse Johanna —

m as não tivem os tem po.

— O que é que tenta de m e dizer?

— Gabriel, você e os outros m e tratam  com o se fosse um a visita.

E pior ainda: eu m e com porto com o se fosse.

—  Johanna,  o  que  diz  é  absurdo.  Eu  não  levo  estranhos  para  a

m inha cam a. É m inha esposa, não um a visita.

Johanna  fixou  o  olhar  no  fogo,  sentindo-se  desgostosa  consigo

m esm a.

—  Sabe  o  que  com preendi?  Consum iu-m e  o  afã  de  m e  proteger.

Am anhã m e confessarei e pedirei perdão a Deus.

— Não é necessário que se preocupe em  se proteger: esse é m eu

dever.

Apesar de sua própria irritação, Johanna sorriu e Gabriel se sentiu

insultado.

— Não, eu tenho a responsabilidade de m e cuidar.

Gabriel não gostou desta afirm ação e sua expressão com petia em

fúria com  as cham as da lareira.

—  Insinua  que  não  sou  capaz  de  cuidar  de  você,  tenta  m e

enfurecer?

Johanna se apressou a tranqüilizá-lo:

—  Claro  que  não.  —  respondeu  —  Me  agrada  contar  com   seu

am paro.

— Mulher, está se contradizendo.

— Gabriel, não é que queira te confundir: só tento aclarar m inhas

idéias.  Quando  um a  pessoa  tem   fom e  e  não  há  com ida,  essa  pessoa  vive obcecada com  a preocupação de conseguir alim ento, não é verdade, m arido?

Gabriel encolheu os om bros.

— Suponho que sim .

— Durante m uito tem po eu estive obcecada pelo m edo. Vivi tanto

tem po com  ele que m e dom inou, m as agora m e sinto segura e tenho tem po de pensar em  outros assuntos. Entende?

Gabriel não entendeu. E tam pouco lhe agradou vê-la carrancuda.

— Já disse que m e agrada. Deixa de preocupar-se.

Johanna se irritou e m esm o assim , de costas ao m arido, perm itiu-

se um  sorriso.

—  Gabriel,  por  incrível  que  pareça  não  m e  preocupa  m uito agradá-lo.

Gabriel se surpreendeu e se irritou ao m esm o tem po.

—  É  m inha  esposa.  —  recordou  —  Tem   a  obrigação  de  m e

agradar.

Johanna  suspirou:  sabia  que  Gabriel  não  entenderia.  E  não  podia

culpá-lo, pois quase não entendia a si m esm a.

— Não quis ofende-lo, m ilorde.

Parecia  sincera,  e  Gabriel  se  acalm ou.  Aproxim ou-se  da  m ulher

por trás e lhe rodeou a cintura com  os braços. Inclinou-se e beij ou-lhe a curva do pescoço.

— Venha para a cam a. Desej o você, Johanna.

— Eu tam bém , Gabriel.

Virou-se  e  sorriu  para  o  m arido.  Gabriel  a  ergueu  nos  braços  e  a

levou para a cam a.

Fizeram  am or lenta e docem ente e, quando am bos alcançaram  o

topo, perm aneceram  abraçados.

—  Na  verdade  m e  agrada,  m ulher.  —  A  voz  rouca  de  Gabriel

vibrava de am or.

— Lem bre-se disso, m ilorde, pois tenho certeza de que chegará o

dia em  que não o agradarei.

— Isso é um a preocupação ou um a prom essa?

Johanna  se  apoiou  em   um   cotovelo  e  acariciou  o  pescoço  com

suavidade.

— Não. Só digo a verdade.

Distraiu-o perguntando sobre os planos para o dia seguinte. Gabriel

não estava acostum ado a com entá-los com  ninguém , m as sentia desej o de fazê-la feliz e contou detalhes da caça que pretendia fazer no dia seguinte e dos artigos que ele e seus hom ens roubariam . Johanna não desej ava fazer um  serm ão, m as não pôde evitá-lo por m uito tem po e se soltou num  discurso a respeito dos m éritos da integridade. Falou da ira de Deus, do Dia do Julgam ento Final. Mas a Gabriel não im pressionaram  as im agens de fogo e enxofre: no m eio do serm ão, bocej ou.

— Marido, é m eu dever aj uda-lo a levar um a vida boa e decente.

— Por quê?

— Para que vá ao Céu, claro.

O  hom em   riu,  e  Johanna  desistiu  e  dorm iu  inquieta  pela  alm a  de

seu m arido.

Capítulo 10

 

A prim eira coisa que Johanna viu na m anhã seguinte ao descer foi

à  tapeçaria  em   m igalhas.  A  bolsa  tam pouco  estava  intacta:  o  culpado  estava m uito ocupado m astigando um a das tiras de estopa e j á tinha com ido a outra.

Dum fries  sabia  que  tinha  feito  um a  travessura.  Quando  Johanna

gritou  seu  nom e  e  avançou  para  ele,  tentou  esconder-se  sob  um a  das  cadeiras, que  caiu  ao  chão  com   estrépito.  Dum fries  com eçou  a  uivar  e  Megan  veio correndo da despensa.

O cão parecia um  dem ônio solto, e seus uivos eram  tão fortes que

sacudiam   as  m adeiras.  Megan  se  atem orizou  e,  em bora  o  anim al  não  desse  a m enor atenção, inclinou-se com  sum a cautela para levantar a tapeçaria.

Keith e Calum  ouviram  o barulho e entraram  correndo. Pararam

de repente no prim eiro degrau e Gabriel, que estava atrás deles, abriu cam inho e desceu os degraus.

Johanna  disputava  a  tira  com   Dum fries,  m as  o  cão  ganhava.

Tentava  lhe  tirar  a  cinta  da  boca,  pois  a  preocupava  que  pudesse  afogar-se  ao tentar com ê-la.

—  Por  Deus,  Megan!  O  que  fez  com   a  tapeçaria  da  senhora?  —

perguntou Keith quando viu o que a m oça tinha nas m ãos e a olhou carrancudo, m ovendo a cabeça.

Sem  deixar de prestar atenção ao cão, Johanna gritou a Keith:

— Acaso você acredita que Megan com eu isto?

Calum  com eçou a rir. Johanna perdeu o equilíbrio e caiu para trás,

m as  Gabriel  a  segurou.  Levantou-a,  afastou-a  e  se  voltou  para  o  cão.  Johanna correu e ficou diante do m arido.

— Gabriel, não se atreva a lhe bater — gritou, para fazer-se ouvir

sobre as gargalhadas de Calum . Gabriel pareceu querer gritar.

— Não tenho intenções de lhe bater. Mulher, saia da frente e deixe

de retorcer as m ãos. Não o m achucarei. Dum fries, m aldito sej a, pare de uivar.

Johanna  não  se  m oveu.  Gabriel  a  ergueu  e  a  tirou  do  cam inho,

aj oelhou-se  j unto  ao  cão  e  o  obrigou  a  abrir  a  boca  para  que  soltasse  o  tecido. Dum fries não queria soltá-lo e gem eu até que, em fim , deu-se por vencido.

Gabriel  não  deixou  que  Johanna  consolasse  o  cão.  Levantou-se,

segurou-a pelos om bros e exigiu que lhe desse um  beij o de despedida.

— Diante dos hom ens? — m urm urou a j ovem .

Gabriel  assentiu  e  Johanna  se  ruborizou.  Apanhou  a  boca  de

Johanna em  um  beij o prolongado e preguiçoso.

Johanna suspirou, e quando o m arido se afastou, estava um  pouco

tonta.

— Esposa, parece cansada. Deveria descansar — disse Gabriel, a

cam inho da porta. Johanna o seguiu.

— Milorde, não está falando sério.

— Sem pre falo sério, m ilady.

—  Mas  acabo  de  m e  levantar.  Não  espera  que  faça  um a  sesta

agora...

— Espero que descanse — respondeu Gabriel sobre o om bro — E

troque a túnica, Johanna. A que usa não é a que corresponde.

— É sexta-feira, m ilady  — recordou Calum .

Johanna  exalou  um   suspiro  m uito  pouco  fem inino.  Megan

aguardou que os hom ens saíssem  e se aproxim ou correndo da senhora.

— Entre e sente-se, lady  Johanna. Não quero que se fatigue.

Johanna sentiu desej os de gritar, m as se conteve.

—  Pelo  am or  de...!  Megan,  eu  pareço  doente?  A  j ovem

MacLaurin a exam inou com  atenção e m oveu a cabeça.

— Na verdade, parece-m e m uito sã.

— Você se sentará para descansar? — perguntou Johanna.

—  Tenho  coisas  que  fazer.  —  respondeu  Megan  —  Não  tenho

tem po de m e sentar.

—  Eu  tam pouco.  —  m urm urou  Johanna  —  Já  é  hora  de  m e

interessar  pela  adm inistração  da  casa.  Estive  m uito  concentrada  em   m im m esm a. Mas tudo vai m udar a partir de agora.

Megan nunca tinha visto a senhora tão decidida.

— Mas, m ilady, seu m arido ordenou que descansasse.

Johanna  m oveu  a  cabeça.  Recitou  a  lista  de  tarefas  que  queria

com pletar  antes  do  anoitecer,  deu  perm issão  para  que  Megan  escolhesse  duas criadas  m ais  que  a  aj udassem   e  anunciou  que  iria  falar  com   a  cozinheira  em relação ao j antar.

— Por favor, vá procurar m eu arco e m inhas flechas no quarto. —

pediu  Johanna.  Encam inhou-se  para  os  fundos  do  castelo  —  Se  a  cozinheira estiver de bom  hum or, terem os guisado de coelho para j antar. Penso que poderei convencer  Augie  de  m e  acom panhar  para  caçar.  Estarei  de  volta  ao  m eio  dia, Megan.

— Não pode ir caçar, m ilady. Seu m arido proibiu que saísse.

—  Não,  não  o  proibiu.  —  replicou  Johanna  —  Só  sugeriu  que

descansasse. Não m encionou a caça, não é verdade?

— Mas quis dizer que...

— Não se atreva a interpretar o que quis dizer o lorde. E deixe de

preocupar-se. Prom eto que estarei de volta antes que sintam  m inha falta.

Megan m oveu a cabeça.

— Antes que dê dez passos, Keith a verá... Ou acaso hoj e é a vez

de Calum  vigiá-la?

— Rezo que os dois pensem  que a tarefa é do outro.

Saiu  correndo  pela  porta  dos  fundos,  virou  para  a  esquerda  e

cruzou o pátio para o edifício onde estava a cozinha. Apresentou-se à cozinheira e se desculpou por ter dem orado tanto em  fazê-lo. A cozinheira se cham ava Hilda. Era  um a  senhora  com   fios  cinza  no  cabelo  verm elho.  Usava  a  túnica  dos MacBain. Pareceu satisfeita pelo interesse de Johanna em  suas tarefas e a levou para visitar a despensa.

— Se tiver sorte e caçar alguns coelhos, você gostaria de prepará-

los para o j antar desta noite?

Hilda assentiu.

— Faço um  excelente guisado de coelho. — gabou-se a m ulher —

Mas precisaria uns dez, a m enos que sej am  gordos. Nesse caso, nove bastará.

—  Então,  m e  desej e  boa  caça  —  exclam ou  Johanna.  Voltou

depressa para salão, pegou o arco e as flechas que Megan lhe entregava e saiu outra vez pela porta dos fundos.

Pegou o cam inho m ais longo para ir aos estábulos. Sean não queria

selar o cavalo, m as Johanna o convenceu com  um  sorriso e com  a prom essa de não  sair  do  cam po.  Insinuou  que  tinha  perm issão  de  Gabriel.  Não  era  um a m entira total a sim  um a pequena distorção, e m esm o assim  se sentiu um  pouco culpada.

Fez  com   que  preparassem   outra  égua  para  Augie.  Pensou  que  se

adiantava ao dar por certo que o ancião a acom panharia, m as não queria perder tem po. Se Augie aceitasse acom panhá-la, Johanna não queria ter que voltar para estábulo, pois, se o fizesse, sem  dúvida Keith ou Calum  a deteriam .

Augie  estava  no  m eio  do  cam po,  m edindo  um a  tacada  quando

Johanna o interrom peu.

—  Não  estou  com   ânim o  para  ir  caçar  coelhos  —  afirm ou  o

ancião.

— Esperava que fosse m ais condescendente. — replicou Johanna

—  E  pensei  que  talvez,  enquanto  procurássem os  coelhos,  você  poderia  m e m ostrar onde está a caverna. Ontem  não consegui encontrá-la.

Augie m eneou a cabeça.

—  Acom panharei  só  até  a  colina,  m oça,  e  m ostrarei  outra  vez  a

direção, m as não quero m e afastar m ais tem po do j ogo.

Augie  m ontou  o  cavalo,  tom ou  as  rédeas  das  m ãos  de  Johanna  e

iniciou a cavalgada.

—  Queria  que  m e  desse  perm issão  para  contar  a  m eu  m arido

sobre a existência dos barris de ouro líquido — disse a j ovem .

— Garota, isso não é um  segredo.

—  Está  disposto  a  com partilhar  a  bebida  com   o  lorde?  Gabriel

poderia usá-la para trocar por outros produtos.

—  A  bebida  pertence  ao  lorde.  Devo  a  vida  a  MacBain,  m as  não

deveria  saber.  Quase  todos  os  MacBain  lhe  j uraram   lealdade  por  m otivos  bem fundam entados: o lorde lhes devolveu o orgulho. Eu não seria capaz de lhe negar nada, e m enos ainda a bebida das Highlands. Até deixaria o j ogo se m e pedisse isso! — acrescentou com  um  gesto dram ático.

Augie se deteve no topo da colina e indicou a fileira de árvores que

form avam  um  ângulo para o lado norte. Disse-lhe que contasse a partir da fileira de árvores que com eçava na base da colina com  o pinheiro torcido e que subisse por ali. Augie a deteve quando Johanna contou até doze.

—Aí, entre essas árvores, está a abertura que procura. — indicou

— Quando procurou, pegou a trilha m ais larga para cim a, não é m esm o, garota?

— Sim . — respondeu Johanna — Não m udaria de opinião e viria

com igo?

Augie declinou o convite pela segunda vez.

—  Deixe  que  os  soldados  m ais  j ovens  lhe  sigam ,  Johanna.  E  não

conte aos MacLaurin sobre o ouro líquido. Que nosso lorde diga o que fazer com esse tesouro.

—  Mas  Augie,  agora  os  MacLaurin  fazem   parte  de  nosso  clã  —

argum entou a m oça.

O ancião guerreiro MacBain bufou.

— Olham -nos  de cim a.  — disse  — Se  acham  m uito  superiores  e

poderosos. Nenhum  deles foi expulso, sabe?

— Não entendo. — replicou Johanna — Me disseram  que rogaram

a m eu m arido que os aj udasse a brigar contra os ingleses, e...

— Isso é verdade. — interrom peu Augie — O pai de Gabriel era o

lorde dos MacLaurin, m as é obvio, não reconheceu o filho bastardo nem  m esm o em   seu  leito  de  m orte.  Por  conveniência,  os  MacLaurin  esqueceram   que MacBain  é  um   bastardo,  em bora  acredito  que  sabem   que  tem   o  sangue  dos MacLaurin. Mas o resto de nós não se im porta.

Johanna m eneou a cabeça.

— Apostaria que os soldados MacBain lutaram  j unto com  o chefe

durante a batalha para salvar os MacLaurin.

— Ganharia um a boa som a, porque foi assim : lutam os com  nosso

lorde.

— Acaso os MacLaurin esqueceram ?

Com eçava  a  encolerizar-se  pela  atitude  dos  MacLaurin  em bora

tentasse dissim ulá-lo. Augie sorriu.

—  Moça,  está  furiosa  pelos  MacBain,  não  é?  Isto  a  converte  em

um a de nós.

O brilho dos bonitos olhos de Augie fez a j ovem  sorrir. O elogio do

ancião era m uito im portante para ela. No curto tem po em  que o conhecia tinha chegado  a  valorizar  sua  am izade  e  sua  orientação.  Augie  tinha  tem po  para escutá-la e, para falar a verdade, era o único que o fazia. "Tam pouco nunca m e diz que descanse", pensou Johanna.

— O que é que a aborrece?

Johanna m oveu a cabeça.

— Estava pensando em  m inhas circunstâncias.

—  Outra  vez?  Continuar  refletindo  sobre  suas  circunstâncias  te

dará  dor  de  cabeça.  Boa  caça,  Johanna.  —  acrescentou  com   um   gesto afirm ativo. Girou o cavalo e voltou para o cam po.

Johanna cavalgou em  direção oposta. Tinha quase chegado à trilha

que  Augie  tinha  indicado  quando  enxergou  um   coelho  branco  que  apareceu correndo na clareira. Meteu as rédeas sob o j oelho esquerdo, pegou um a flecha, colocou-a  no  arco  e  disparou.  O  coelho  caiu  no  m esm o  instante  em   que  outro aparecia saltando em  seu cam inho.

Algum a coisa deve ter feito os bichinhos saírem  das tocas, pois em

m enos  de  vinte  m inutos  Johanna  tinha  j untado  oito  coelhos  roliços  e  um   m ais fraco.  Parou  no  rio,  lavou  as  flechas  e  guardou  no  coldre.  Am arrou  os  coelhos com  um a corda e os pendurou na parte de trás da sela.

No  exato  m om ento  em   que  ia  retornar  para  casa,  topou-se  com

três  soldados  MacLaurin.  Eram   j ovens  e  pensou  que  ainda  deviam   estar treinando, pois nenhum  deles tinha cicatrizes no rosto nem  nos braços. Dois deles eram  loiros e o terceiro tinha cabelo escuro e claros olhos verdes.

— Milady,  se nosso  lorde sabe  que saiu  para cavalgar  sozinha,  se

aborrecerá.  —  disse  um   dos  soldados  loiros.  Johanna  fingiu  não  tê-lo  ouvido. Desatou a corda da sela e lhe entregou os coelhos.

— Pode levar isto à cozinheira, por favor? Está esperando.

— Com  certeza, m ilady.

— Com o se cham a, senhor?

— Niall — respondeu o j ovem . Indicou o outro j ovem  loiro e disse

— Ele é Lindsay, e o que está atrás de m im  é Michael.

—  É  um   prazer  conhecê-los  —  afirm ou  Johanna  —  Agora,  m e

desculpem . Estou seguindo esta trilha.

— Por quê? — perguntou Michael.

—  Estou  procurando  algo.  —  disse  Johanna,  evasiva  —  Não

dem orarei m uito.

— Nosso lorde sabe o que está fazendo? — perguntou Michael.

— Não lem bro se com entei m eu plano ou não — m entiu Johanna

com  descaram ento.

Niall se voltou para os com panheiros.

— Fique com  a senhora enquanto eu levo isto ao castelo.

Johanna se alegrou de ter com panhia. Concentrou-se outra vez na

busca e iniciou a m archa para o bosque. A trilha se estreitava e m ais adiante só consistia em  pequenos vãos cobertos de arbustos. O sol se filtrava entre os galhos que  se  arqueavam   sobre  ela  com o  um   frondoso  toldo.  Os  j ovens  soldados sorriram  ao ouvi-la m urm urar louvores à beleza que a rodeava.

—  Milady,  não  estam os  na  igrej a.  —  gritou  Michael  —  Não  há

nenhum a necessidade de baixar a voz.

— O que é que está procurando? — perguntou Lindsay.

— Um a caverna — respondeu Johanna.

O  cam inho  se  dividia  em   duas  direções.  Johanna  girou  o  cavalo

para  a  esquerda  e  ordenou  que  os  soldados  tom assem   a  outra  direção,  m as nenhum  deles se afastou de seu lado.

—  Então,  por  favor,  m arquem   este  lugar,  para  que  ao  voltar

saibam os que cam inho não percorrem os ainda.

Desatou a fita que segurava a trança, e a deu a Michael. Enquanto

o j ovem  estava atando a fita azul a um  galho baixo, a égua de Johanna com eçou a dar m ostras de inquietação. Rachel baixou as orelhas e em itiu um  relincho forte ao m esm o tem po em  que em pinava ao lado da trilha. Johanna segurou as rédeas com  força e ordenou ao anim al que se acalm asse.

— Algo a assusta — afirm ou. Olhou por cim a do om bro para ver o

que  era  que  assustava  o  anim al.  O  cavalo  de  Michael  se  contagiou  com   o nervosism o de Rachel e retrocedeu.

—  Será  m elhor  que  retornem os  a  clareira  —  propôs  Lindsay,

tentando controlar seu próprio cavalo.

Johanna  aceitou  a  proposta  e  incitou  Rachel  com   os  j oelhos  para

fazê-la voltar-se.

De súbito, Rachel saltou e Johanna teve tem po apenas de agachar

à  cabeça,  quando  o  anim al  saiu  galopando  entre  os  arbustos.  A  égua  não  se acalm ou  e  Johanna  tinha  que  controlar  o  anim al  e  afastar  os  galhos  ao  m esm o tem po.

Não  soube  o  que  tinha  causado  esse  súbito  alvoroço.  Um   dos

soldados gritou, m as não entendeu o que dizia. Rachel se desviou para a esquerda e prosseguiu em  rápido galope. Johanna ouviu outro grito e se virou, m as j á não viu os soldados. Girou outra vez e levantou a m ão para proteger o rosto de outro galho, m as não pôde afastá-lo. Foi literalm ente arrancada da sela. Saiu voando de lado  e  caiu  sobre  um   arbusto  frondoso.  Ficou  sem   fôlego.  Deixou  escapar  um gem ido  e  se  sentou.  Um a  parte  do  arbusto  escapou  da  perna  de  Johanna  e  lhe golpeou o rosto. Johanna soltou um  palavrão m uito pouco fem inino e se levantou, esfregando o traseiro dolorido.

Esperou  que  Lindsay   e  Michael  fossem   a  seu  socorro.  Não  via  a

égua por nenhum  lado. O silêncio da clareira era sobrenatural, e a j ovem  pensou que os soldados deviam  ter ido em  outra direção. Talvez estivessem  perseguindo o cavalo. Teria que aguardar que achassem  Rachel e descobrissem  que ela não estava  com   ela.  Quando  o  fizessem ,  sem   dúvida  retornariam   pelo  cam inho  e  a encontrariam .

Johanna  recolheu  o  arco  e  as  flechas  e  se  sentou  sobre  um

penhasco  para  esperar  os  soldados.  O  ar  cheirava  a  pinheiro  e  a  turfa.  Johanna esperou um  longo m om ento e em  seguida com preendeu que teria que cam inhar de volta para a clareira. Não sabia m uito bem  qual era a direção que tinha que tom ar, pois a égua tinha dado várias voltas durante a corrida.

—  É  provável  que  eu  cam inhe  em   círculos  o  dia  todo  —

m urm urou Johanna.

Gabriel ficaria furioso com  ela e teria razão. Não era seguro vagar

pelo bosque, em  especial sabendo que havia anim ais selvagens rondando por ali.

Por  precaução,  colocou  um a  flecha  no  arco  e  com eçou  a

cam inhar.  Quinze  m inutos  depois,  pensou  estar  outra  vez  onde  tinha  com eçado, m as  em   seguida  com preendeu  que  não.  O  penhasco  que  tinha  diante  de  si  era m uito  m aior  que  aquele  no  qual  se  sentou.  Acreditou  que,  afinal  de  contas, cam inhava na direção correta e continuou.

Quase  por  acidente,  descobriu  a  caverna.  Deteve-se  diante  de

outro enorm e penhasco que lhe obstruía o cam inho e tentava decidir se ia para a esquerda ou direita quando viu, a sua esquerda, a entrada da caverna que tinha a m esm a  altura  que  ela.  De  am bos  os  lados,  estava  ladeada  por  árvores  altas  e esbeltas.

Johanna se entusiasm ou tanto com  a descoberta que esqueceu toda precaução e entrou correndo na caverna. A passagem  estava ilum inada pelo sol que se filtrava pelas fendas do teto. Quando chegou ao final, viu que a caverna se abria  para  um   recinto  do  tam anho  do  salão  do  castelo.  À  esquerda  de  Johanna havia estreitas prateleiras de pedra que se sobressaíam  na parede e que pareciam degraus  quebrados.  Os  barris  estavam   à  direita.  Havia  no  m ínim o  vinte  desses cascos redondos.  Os  líderes  que  os  tinham   arm azenado  os  colocaram   de  lado com  as bases contra a rocha form ando um a pirâm ide que quase tocava o teto da caverna.

A  m adeira  não  estava  podre  pela  passagem   do  tem po.  Na

realidade,  dentro  da  caverna  estava  bastante  seco.  Johanna  estava  encantada com   a  descoberta.  Queria  correr  pelo  cam inho  de  volta  e  pedir  a  Gabriel  que viesse ver o tesouro.

Mas lem brou que teria que esperar que o m arido voltasse da caça

e soltou um  suspiro.

—  Gabriel  cham a  as  coisas  por  seu  verdadeiro  nom e.  —

m urm urou. Não estava caçando: estava roubando. Sim , era um  dia de latrocínio, m as seria o últim o, pois acontecesse o que acontecesse, Johanna estava decidida a  lhe  ensinar  as  belas  artes  do  com ércio.  Sim ,  salvaria  a  alm a  atribulada  do m arido, quisesse ele ou não.

 

Johanna  saiu  da  caverna  para  esperar  que  os  soldados  fossem

procurá-la. Cam inhou até o penhasco e subiu nele. Apoiou-se contra o tronco de um a árvore gigantesca, cruzou os braços sobre o abdôm en e esperou.

Era  indiscutível  que  os  soldados  faziam   as  coisas  sem   pressa.

Passou um a hora, e Johanna com eçou a im pacientar-se, pensando que teria que achar sozinha o cam inho de volta.

Johanna se afastou da árvore, colocou o arco no om bro e ia saltar

da  rocha  quando  ouviu  uns  rosnados  que  provinham   dos  arbustos  que  tinha adiante. Paralisou-se. O ruído se fez m ais intenso. Era parecido com  os rosnados de  Dum fries,  m as  Johanna  soube  que  não  se  tratava  da  m ascote  de  Gabriel.  O cão estava no castelo. Devia ser um  lobo.

Então  viu  que  um   par  de  olhos  a  contem plava.  Eram   am arelos.

Johanna  não  gritou.  E  Deus  era  testem unha  de  que  desej ava  fazê-lo!  Tam bém quis correr, m as não se atreveu.

Do  outro  extrem o  da  pequena  clareira  chegou  outro  som

rangente...  e  apareceu  outro  par  de  sinistros  olhos  am arelos.  Os  rosnados vibraram   ao  redor  de  Johanna.  Ouviu  um   m ovim ento  atrás  e  soube  que  estava cercada.

Ignorava quantos lobos tinha aí, preparados para fazê-la sua presa.

Mas não se deixou levar pelo pânico: não era m om ento de fraquej ar.

Fez  um a  espantosa  descoberta:  podia  voar.  Para  falar  a  verdade,

tinha  certeza  que  tinha  voado  até  alcançar  os  galhos  m ais  altos  da  árvore  e, certam ente, não lem brava de ter subido. Quase voou para salvar-se quando um dos  lobos  capturou  a  bainha  da  túnica  e  puxou  frenético.  Com   as  m andíbulas apertadas sobre o tecido, sacudia com  energia a cabeça para frente e para trás.

Johanna estava pendurada em  um  galho, sustentando o coldre para

que  as  flechas  não  caíssem   e  segurando-se  à  árvore  com   a  outra  m ão  em posição bastante precária. Seus pés estavam  a poucos centím etros dos dentes do lobo.

Não teve coragem  de olhar para baixo. Agarrou-se ao galho com

as  pernas  e  tratou  de  desatar  o  cinto  para  que  não  pudessem   apanhá-la  pela túnica. Levou vários m inutos e afinal deixou cair o obj eto sobre os lobos.

Por  fim   estava  livre.  Continuou  subindo,  gem endo,  e  quando

chegou alto o bastante para convencer-se de que estava a salvo, acom odou-se no ângulo entre o tronco e um  galho grosso.

Por fim , anim ou-se a olhar para baixo. Sentiu com o se o coração

lhe  caísse  ao  fundo  do  estôm ago.  Por  Deus,  havia  pelo  m enos  seis  dessas criaturas selvagens! Rondavam  a árvore rosnando e lançando dentadas entre si e um   deles,  que  parecia  o  chefe  da  m atilha,  fazia  com   que,  na  com paração, Dum fries  parecesse  um   cachorrinho.  Johanna  m oveu  a  cabeça,  sem   poder acreditar no que via. Era im possível que existissem  lobos tão grandes...!

E  não  podiam   subir  nas  árvores...  ou  sim ?  O  m aior  com eçou  a

golpear o tronco com  a cabeça e Johanna pensou que era algo m uito tolo. Outros dois anim ais estavam  rasgando a túnica. Tam bém  pareciam  frenéticos.

Pelo  j eito,  não  tinham   intenções  de  deixá-la  em   paz.  Johanna

pensou  um   longo  m om ento  em   sua  situação.  Quando  por  fim   se  convenceu  de que estava a salvo, com eçou a preocupar-se com  Michael e Lindsay. Não queria que topassem  com  um a m atilha de lobos e não sabia se os anim ais iriam  em bora quando ouvissem  os cavalos se aproxim arem . Sim , pareciam  uns m onstros e não acreditava que fossem  capazes de fugir de nada nem  de ninguém .

Um  m ovim ento a sua esquerda atraiu a atenção de Johanna. Um

dos lobos tinha subido na rocha que havia à entrada da caverna. O anim al parecia disposto a saltar até a j ovem  e Johanna não sabia se poderia cobrir a distância ou não.  Tirou  o  arco  do  om bro,  pegou  um a  flecha,  trocou  um   pouco  de  posição  e apontou.

Atravessou  ao  lobo  no  m eio  do  salto:  a  flecha  lhe  cravou  em   um

olho. A besta se precipitou no chão e aterrissou a poucos centím etros dos outros. Im ediatam ente, os sobreviventes se j ogaram  sobre o anim al m orto.

Nos  vinte  m inutos  seguintes,  Johanna  m atou  outros  três.  Tinha

ouvido  dizer  que  os  lobos  eram   anim ais  inteligentes.  Pois  estes  não  eram . Enquanto  se  m antivessem   debaixo  dela,  estavam   a  salvo,  pois  os  galhos  lhe obstruíam   a  visão,  m as  um   após  o  outro  subiram   à  rocha  e  tentaram   saltar  até ela.  Quando  o  quarto  anim al  seguiu  o  m esm o  cam inho,  Johanna  pensou  que eram  lentos das idéias.

Doíam -lhe os dedos de sustentar a flecha contra a corda do arco.

Queria  ter  à  vista  o  m aior,  pois  tinha  certeza  de  que  era  o  que  tinha  ferido Dum fries. Não sabia por que tinha chegado a essa conclusão. Talvez pelo sangue seco e enegrecido que viu quando o anim al lhe m ostrava as presas. Parecia m ais um  dem ônio que um  anim al e os olhos do lobo j am ais se afastavam  de Johanna. Enquanto o observava, Johanna trem eu de m edo e de asco.

— Você é o que cham am  Mascote, não é m esm o?

Claro que não esperava nenhum a resposta. Com eçou a pensar que

talvez  o  perigo  da  situação  lhe  tivesse  nublado  a  razão:  im aginava  dem ônios. Considerando seu próprio com portam ento, suspirou.

Por  que  o  lobo  não  partia?  E  onde  estariam   Michael  e  Lindsay ?

Deviam  ter esquecido dela!

Johanna acreditou que o dia j á não poderia piorar.

Estava  equivocada:  não  tinha  contado  com   a  chuva.  Concentrada

nos  lobos,  não  notou  que  a  luz  do  sol  tinha  desaparecido,  e  Deus  sabia  que  não tinha tido  tem po  de  olhar  para  o  céu  e  ver  as  nuvens  que  anunciavam   a  chuva. Tão  ocupada  em   defender-se  dos  lobos,  não  tinha  se  fixado  em   nenhum a  outra coisa. Em bora não tivesse im portância: se tivesse sabido antes de qualquer m odo não teria podido fazer nada. De qualquer m odo se m olharia.

Ouviu o estalar do trovão entre as árvores e em  seguida caiu um a

chuva  torrencial.  Os  galhos  se  tornaram   escorregadios  com o  se  tivessem   sido engordurados.  Johanna  não  podia  rodear  todo  o  tronco  com   o  braço  e  tem ia m udar de posição e escorregar.

O  m onstro  seguia  aguardando  no  pé  da  árvore.  As  m ãos  de

Johanna que sustentavam  o arco e a flecha trem eram  e os dedos intum esceram .

Ouviu  que  alguém   gritava  seu  nom e.  Elevou  um a  prece  de

agradecim ento  ao  Criador  antes  de  responder  com   outro  grito.  Que  estranho! Im aginou  ter  escutado  a  voz  do  m arido.  Mas  isso  era  im possível,  pois  Gabriel estava caçando.

Por fim , o som  dos cascos dos cavalos que se aproxim avam  fez o

lobo m over-se. Johanna se preparou. Assim  que se dissipou a luz do relâm pago, disparou a flecha e falhou. Tinha apontado para o ventre da besta, m as a flecha lhe  cravou  no  lom bo.  O  lobo  soltou  um   uivo  e  girou  outra  vez  para  Johanna.  A j ovem  se apressou a liquidar o anim al. Pegou outra flecha do coldre, colocou-a no arco e apontou outra vez.

Não gostava m uito de m atar. Em bora o lobo tivesse a aparência de

um  dem ônio, era um a das criaturas de Deus. Servia a um  propósito m ais elevado que o da própria Johanna: pelo m enos era isso que lhe tinham  dito, e em bora não tivesse idéia de qual podia ser esse propósito, de qualquer m odo se sentia culpada.

Os  soldados  MacBain  apareceram   galopando  por  um a  curva  do

cam inho  no  m esm o  instante  que  a  flecha  de  Johanna  cortava  o  ar  e  m atava  o lobo.  O  anim al  foi  levantado  para  cim a  e  para  trás  pelo  im pacto  e  em   seguida caiu no chão diante dos cavalos dos guerreiros.

Johanna se apoiou no tronco e deixou cair o arco. Abriu e fechou

as  m ãos  para  desentorpecer  os  dedos.  De  repente,  sentiu  náuseas.  Inspirou profundam ente e olhou para baixo para ver os soldados.

Assim   que  recuperasse  as  forças,  faria  um   escândalo  por  tê-la

feito  esperar  tanto.  E  quando  se  desculpassem ,  os  faria  prom eter  que  não contariam   a  seu  m arido  o  vergonhoso  incidente.  Por  Deus,  obrigaria  todos  a prom eter!

— Você está bem , m ilady ?

Não  podia  ver  os  rostos  dos  soldados,  m as  reconheceu  a  voz  de

Calum .

— Sim , Calum . — exclam ou — Estou m uito bem .

—  Não  m e  parece  que  estej a  bem   —  disse  Keith.  Quase  aos

gritos, acrescentou — Você m atou nossa m ascote.

O tom  do soldado MacLaurin era de perplexidade e Johanna sentiu

que lhe devia um a explicação. Não queria que nenhum  deles achasse que tinha tido certo tipo de cruel satisfação ou prazer m atando aos anim ais.

— Não é o que parece — gritou para baixo.

— Você não os m atou?

— Parecem  as flechas dela — observou Keith.

—  Não  m e  deixavam   em   paz,  senhor:  tive  que  m atá-los.  Por

favor,  não  digam   a  ninguém ,  e  m enos  ainda  a  nosso  lorde.  Está  m uito  ocupado para que o incom odem  com  esta insignificância.

— Mas, m ilady...

— Calum , não discuta. Não estou com  ânim o para ser cortês. Tive

um a m anhã terrível. Lim ite-se a m e dar sua palavra de que guardará segredo.

A  saia  de  Johanna  ficou  presa  em   um   galho.  Enquanto  tentava

soltá-la, esperava que os soldados prom etessem  e não pretendia descer até que o fizessem .

Gabriel ficaria furioso. Só de pensar, ficava arrepiada.

Continuavam  sem  prom eter nada.

— Não é pedir m uito — m urm urou Johanna para si.

Calum   com eçou  a  rir  e  m uito  em   breve  Johanna  descobriu  a

razão.

Gabriel j á sabia.

— Desça j á daí.

A  fúria  que  vibrava  na  voz  do  m arido  quase  fez  Johanna  cair  da

árvore  e  a  j ovem   fez  um a  careta.  Acom odou-se  outra  vez  na  bifurcação, esperando ocultar-se de Gabriel... e de sua cólera. Em  seguida notou o que fazia, falou um  palavrão próprio de um  hom em  e se inclinou para frente. Afastou um galho, olhou para baixo e desej ou não tê-lo feito. Im ediatam ente viu Gabriel, que a  observava.  Com   as  m ãos  apoiadas  sobre  o  pito  da  sela,  não  parecia  m uito irritado.

Mas Johanna sabia que era só aparência pelo tom  colérico e duro

com  que lhe deu a ordem .

O cavalo de Gabriel estava entre o de Keith e o de Calum . Johanna

soltou  o  galho  e  voltou  a  apoiar-se  contra  o  tronco.  Sentiu  que  o  rosto  ardia  de vergonha:  sem   dúvida,  Gabriel  estava  alí  desde  que  ela  exigiu  que  os  soldados guardassem  segredo.

"Certam ente, devo-lhe algum a explicação, — pensou Johanna — e

se  m e  der  tem po  encontrarei  algum a  plausível.  Não  m e  m overei  enquanto  não achá-la".

Gabriel  teve  que  apelar  a  todo  seu  esforço  para  controlar  a  ira.

Baixou  o  olhar  e  contou  outra  vez  os  lobos  m ortos  para  assegurar-se  de  que  os olhos não o enganavam . Então voltou a olhar para Johanna.

Johanna não se m oveu. Para falar a verdade, não podia. O perigo

dos  lobos  não  tinha  term inado:  ainda  havia  um   lá  abaixo  esperando  para  saltar sobre ela.

— Johanna, desça daí.

Tam bém   não  a  agradou  o  tom   de  voz  do  m arido,  m as  não

acreditava  que  lhe  afetasse  nesse  m om ento.  "Será  m elhor  que  tente  lhe obedecer", pensou.

Mas, por desgraça, as pernas de Johanna se negaram  a obedecê-

la. Tinha ficado m uito tem po agarrada ao galho e quando quis descer pelo tronco sentiu com o se fossem  de geléia.

Finalm ente,  Gabriel  teve  que  ir  resgatá-la.  Teve  que  lhe  arrancar

as m ãos do galho porque Johanna não conseguia soltar.

Gabriel  colocou  as  m ãos  de  Johanna  em   volto  de  seu  próprio

pescoço e  a  apertou  contra  ele.  Com   um   braço  a  segurou  pela  cintura  e  com   o outro se agarrou ao galho para evitar que am bos caíssem .

Deixou  passar  um   m inuto  antes  de  m over-se.  Johanna  não  tinha percebido quão gelada estava até que o corpo de Gabriel com eçou a aquecê-la. Nesse instante, com eçou a trem er.

Percebeu que Gabriel tam bém  trem ia. Quão furioso estaria?

— Gabriel.

O tom  tem eroso de Johanna fez Gabriel explodir.

—  Maldita  sej a,  deixará  de  m e  tem er!  —  disse-lhe  em   um

m urm úrio  furioso  —  Deus  é  testem unha  que  desej aria  te  estrangular,  m ulher, para ver se recupera a razão! Mas não a m achucarei.

A repreensão lhe doeu. Johanna não tinha feito nada para desgostá-

lo  tanto...  Exceto  ignorar  a  absurda  ordem   de  descansar.  "É  verdade,  —  pensou Johanna — não levei em  conta a sugestão".

— Maldição, j á não tenho m edo de você! — m urm urou Johanna,

com  a boca apoiada contra o pescoço do m arido, e deixou escapar um  suspiro. Gabriel preferia a sinceridade e Johanna im aginou que o zangaria m ais ainda se não lhe dissesse toda a verdade.

E certam ente, nesse instante parecia disposto a estrangulá-la.

—  Na  m aior  parte  do  tem po  não  tenho  m edo  de  você.  —  disse

Johanna — Por que está tão zangado com igo?

O  hom em   não  respondeu:  não  podia.  Ainda  sentia  vontade  de

gritar. Prim eiro tentaria acalm ar-se e em  seguida lhe diria que o susto tinha tirado vinte anos de sua vida.

Gabriel  a  estreitou  com   m ais  força.  Era  evidente  que  a  pergunta

de Johanna o tinha perturbado, e a j ovem  não entendia por quê. Acaso era capaz de ler a m ente? Pensou em  dizer-lhe, m as em  seguida desistiu. Não lhe convinha provocar a fúria de Gabriel. Era a esposa e tinha que tentar acalm á-lo.

Decidiu  m udar  de  assunto.  Para  agradá-lo,  com eçaria  com   um

elogio:

— Tinha razão, m arido: o bosque está infestado de feras.

Foi  um   erro:  soube  ao  sentir  que  Gabriel  a  estreitava  m ais  e

deixava escapar um  suspiro trêm ulo.

— Estou m olhando-o todo, m ilorde — exclam ou Johanna, em  um a

tentativa de distrai-lo da infeliz m enção aos lobos.

—  Você  está  ensopada  —  alfinetou  Gabriel  —  Pegará  um

resfriado e m orrerá em  um a sem ana.

—  Não,  não  m e  acontecerá  nada  disso.  —  afirm ou  a  j ovem   —

Colocarei roupa seca e estarei perfeitam ente bem . Esposo m eu, aperta-m e tanto que não posso respirar. Solte um  pouco.

Gabriel  não  deu  atenção.  Soltou  um a  blasfêm ia  e  com eçou  a

m over-se. Johanna se segurou com  m ais força no pescoço do m arido e fechou os olhos. Deixaria que Gabriel se ocupasse de afastar os galhos enquanto desciam .

Não  a  deixou  cam inhar.  Carregou-a  até  seu  próprio  cavalo,

ergueu-a e a deixou cair sobre a sela sem  m uita gentileza.

Johanna tentou arrum ar as anáguas, m as o tecido grudava na pele.

Com preendeu que nesse m om ento não tinha o aspecto de um a dam a decente, e soltou  um a  exclam ação  de  horror  ao  notar  que  tinha  a  roupa  rasgada  sobre  o peito. Im ediatam ente, pegou o cabelo entre os dedos e o j ogou para frente para cobrir-se.

Por  sorte,  os  soldados  não  lhe  prestavam   a  m enor  atenção.

Gabriel,  de  costas  para  ela,  ordenou  que  levassem   os  lobos.  Calum   e  Keith saltaram  de seus cavalos e ataram  cordas nos pescoços dos anim ais m ortos.

— Arrastem  até a colina e queim em  — ordenou Gabriel. Entregou

as rédeas do cavalo de Johanna a Lindsay  e ordenou que voltasse com  os outros hom ens para o castelo. Queria ficar um  m om ento a sós com  a esposa.

Antes  de  partir,  Calum   lançou  a  Johanna  um   olhar  de  sim patia:

tinha certeza de que receberia um a severa repreensão. Pela expressão sinistra de Keith, sem  dúvida pensava o m esm o.

Johanna m anteve a cabeça erguida, j untou as m ãos e fingiu estar

calm a.

Gabriel  esperou  que  os  soldados  partissem   e  em   seguida  se  virou

para Johanna. Colocou a m ão sobre a coxa para lhe cham ar a atenção.

— Esposa, não tem  nada que m e dizer?

Johanna assentiu, e Gabriel esperou.

— E então? — perguntou ao fim .

— Queria que não estivesse zangado.

— Isso não é o que quero escutar.

Johanna apoiou a m ão sobre a de Gabriel.

— Espera um a desculpa, não é? Muito bem : lam ento ter ignorado

sua sugestão de descansar.

— Sugestão?

— Não é necessário que grite, m arido. É um a grosseria.

— Um a grosseria?

"Tem  que repetir tudo o que digo?", perguntou-se Johanna. Gabriel,

por sua parte, espantava-se que não estivesse histérica depois do encontro com  os lobos. Acaso não com preendia o que poderia ter passado? Por Deus, a idéia não se afastava de sua m ente! As bestas selvagens poderiam  tê-la feito em  pedaços!

—  Johanna,  quero  que  m e  prom eta  que  não  voltará  a  sair  do

castelo sem  a com panhia adequada.

A voz de Gabriel soou rouca e Johanna pensou que devia ser pelo

esforço que fazia para não gritar. Se a dedução fosse correta, isso significava que levava em  consideração os sentim entos de Johanna.

— Milorde, não quero converter-m e em  prisioneira em  seu lar. —

disse — Já tive que recorrer a subterfúgios para sair para caçar. Deveria poder entrar e sair conform e m eu desej o.

— Não.

— E com  escolta?

— Maldição, m ulher, isso é o que acabo de...!

— Sugerir?

— Não o sugeri: exigi que prom etesse.

A  m ulher  lhe  deu  um a  palm adinha  na  m ão,  m as  não  conseguiu acalm á-lo. Gabriel m ostrou a túnica esm igalhada de Johanna que estava atirada sobre o chão, ao pé da árvore.

—  Não  com preende  que  poderia  ter  ficado  tão  rasgada  quanto

essa túnica?

Johanna  dem orou  em   com preender  a  verdade  e  arregalou  os

olhos,  surpresa.  Gabriel  pensou  que  por  fim   com eçava  a  entender  o  risco  que tinha corrido.

— Sim , esposa, poderia ter m orrido.

Johanna sorriu: essa não era a reação que Gabriel esperava. Com o

conseguiria lhe ensinar a ser cautelosa se não tinha noção dos perigos?

Frustrado, Gabriel franziu o sem blante.

—  Johanna,  tentei  m e  adaptar  a  ter  um a  esposa,  m as  você  torna

isso m uito difícil. Em  nom e de Deus! Por que sorri?

— Acabo de com preender que seu aborrecim ento se deve ao fato

de  que  estive  a  ponto  de  m orrer.  Eu  acreditei  que  estava  furioso  porque  tinha ignorado  sua  sugestão  de  descansar.  Agora  entendo.  —  acrescentou  com   um gesto afirm ativo — Certam ente, com eça a sentir carinho por m im . Seu coração se abrandou, não é, m arido?

Gabriel  não  estava  disposto  a  perm itir  que  tirasse  sem elhante

conclusão e m oveu a cabeça.

— É m inha esposa, e sem pre a protegerei, Johanna: é m eu dever.

Mas acim a de tudo sou um  guerreiro. Acaso esqueceu?

Johanna não com preendeu do que falava.

—  O  que  tem   a  ver  que  sej a  um   guerreiro  com   sua  atitude  para

com igo?

—  Não  m e  interessam   os  assuntos  do  coração  —  explicou  o

hom em .

Johanna endireitou os om bros.

— A m im  tam pouco — replicou, para que Gabriel não acreditasse

que a tinha ferido — E eu tam bém  queria m e adaptar a conviver com  você.

Pela expressão de Johanna, Gabriel com preendeu que tinha ferido

seus sentim entos. Aproxim ou-se, pôs a m ão na nuca, atraiu-a para ele e lhe deu um  beij o ardente e prolongado. Johanna lhe envolveu o pescoço com  os braços e respondeu ao beij o. Quando o hom em  se afastou, Johanna quase caiu do cavalo e Gabriel a segurou pela cintura.

— Prom eta-m e isso antes de irm os.

— Prom eto-o.

Diante da im ediata aceitação de Johanna, Gabriel se anim ou. Mas

isso não durou m uito. Essa m ulher o provocava...!

— Milorde, o que é que prom eti?

— Prom eteu não sair do castelo sem  um a escolta apropriada!

Gabriel  tinha  proposto  a  si  m esm o  não  gritar,  m as  esta  m ulher  o

enlouquecia. Do que estiveram  falando nos últim os m inutos?

Johanna acariciou o pescoço de seu m arido, pois o viu carrancudo

e quis acalm á-lo. E acrescentou um  elogio a esse gesto carinhoso:

—  Para  falar  a  verdade,  quando  m e  beij a  esqueço  de  tudo.  Por

isso m e esqueci do que tinha prom etido, m ilorde.

Gabriel não podia lhe reprovar por adm itir a verdade. Em  algum as

ocasiões,  ele  tam bém   foi  afetado  pelos  beij os.  "Mas  não  tão  freqüentem ente quanto ela", disse a si m esm o.

Johanna  passou  a  perna  sobre  a  sela  e  tentou  descer  do  cavalo,

m as Gabriel a segurou com  força pela cintura e lhe im pediu de m over-se.

— Queria te m ostrar algo. — disse Johanna — Pretendia esperar

até am anhã, pois então teria esquecido o incidente de hoj e, m as m udei de idéia, Gabriel.  Quero  m ostrar  isso  agora.  Sem   dúvida,  m inha  surpresa  o  alegrará. Deixe-m e descer.

— Nunca esquecerei o incidente de hoj e. — m urm urou o hom em ,

sem   abandonar  a  expressão  som bria.  Aj udou-a  a  descer  e  a  segurou  pela  m ão quando Johanna tentou afastar-se.

Gabriel se esticou para pegar o arco de Johanna da parte traseira

da  sela  e  em   seguida  a  seguiu  ao  interior  da  caverna.  Custou-lhe  passar  pela entrada: teve que se encolher e baixar a cabeça, m as assim  que entrou e viu os barris  deixou  de  resm ungar  a  respeito  das  m oléstias  que  a  esposa  o  obrigava  a suportar.

O entusiasm o de Johanna pelo achado alegrou m ais a Gabriel que

o tesouro em  si.

— Agora tem  algo com  o qual negociar. — afirm ou a j ovem  — Já

não terá que roubar. O que m e diz, m ilorde?

— Ah, Johanna, tira-m e a satisfação da caçada! — replicou.

Isso não agradou Johanna.

—  Esposo  m eu,  é  m eu  dever  salvar  sua  alm a,  e  Por  Deus  que  o

tentarei com  ou sem  sua cooperação.

Gabriel riu e sua risada ressoou em  toda a caverna, ricocheteando

de pedra em  pedra.

Gabriel  conservou  o  bom   hum or  até  que  notou  que  sua  esposa

tinha entrado na caverna sozinha.

— Poderia ter topado com  a toca dos lobos! — ralhou de repente.

A abrupta  m udança de  hum or pegou  Johanna de  surpresa e  a  fez

retroceder. Im ediatam ente, Gabriel suavizou o tom .

— O que teria feito se os lobos a tivessem  seguido até aqui?

Johanna soube que Gabriel tentava conter-se: na verdade, era um

hom em  de bom  coração. Com o sabia que não gostava que gritassem , esforçava-se por agradá-la.

Pela expressão do m arido com preendeu que o esforço era terrível.

Não se atreveu a sorrir: Gabriel pensaria que não o levava a sério.

—  É  verdade,  m ilorde,  não  pensei  nessa  possibilidade.  Estava  tão

entusiasm ada  quando  encontrei  a  caverna  que  esqueci  toda  precaução. Entretanto, — se apressou a acrescentar ao ver que ia interrom per — acho que teria  m e  virado  m uito  bem .  Sim ,  sem   dúvida.  —  acrescentou  com   um   gesto afirm ativo  —  Teria  j ogado  os  barris  neles.  Na  verdade,  subi  na  árvore  para escapar dessas bestas horrorosas. Um  deles alcançou a bainha da túnica e...

Ao  ver  a  expressão  espantada  de  seu  m arido  com preendeu  que

não  devia  ter  dado  tantos  detalhes,  pois  Gabriel  com eçou  a  enfurecer-se  outra vez.

Soube  então  que  na  verdade  o  m arido  com eçava  a  querê-la.  O

coração  de  Gabriel  com eçava  a  abrandar-se,  em bora  ele  não  quisesse  adm itir. Se Johanna não lhe im portasse não teria se inquietado assim ...

Johanna  se  sentiu  satisfeita  com   essa  prova  de  afeto  até  que

com preendeu  o  quanto  lhe  im portava  e  então  com eçou  a  preocupar-se.  O  que im portava que ele a quisesse? Acaso tam bém  seu coração se abrandava? "Bom Deus! — pensou — estarei m e apaixonando por este bárbaro?"

Essa  perspectiva  a  perturbou  e  sacudiu  a  cabeça.  Não  tinha

intenções de colocar-se em  um a situação tão vulnerável.

Ao  ver  que  franzia  o  sem blante  e  em palidecia,  Gabriel  se  sentiu

aliviado  e  fez  um   gesto  de  satisfação:  por  fim   a  m ulher  com preendia  o  que poderia ter acontecido.

—  Com eçava  a  achar  que  carecia  com pletam ente  de  bom   senso

— m urm urou.

— Tenho bom  senso — alardeou Johanna.

Gabriel  não  estava  disposto  a  discutir  e  a  arrastou  para  fora  da

caverna.  Johanna  esperou  enquanto  o  hom em   tam pava  com   pedras  a  entrada para que os anim ais não pudessem  entrar.

No  cam inho  de  volta  ao  castelo  Johanna  foi  sentada  no  colo  do

m arido. Quando chegaram  à colina, o sol brilhava outra vez.

Johanna  se  esforçou  para  deixar  de  lado  as  preocupações.  Afinal

de contas, podia controlar suas próprias em oções e, se não queria am ar Gabriel, pois não o am aria.

—  Esposa  m inha,  está  tensa  com o  a  corda  de  seu  arco  e,

certam ente,  posso  entender.  Por  fim   com preendeu  o  quanto  esteve  perto  da m orte. Apóie-se contra m im  e feche os olhos. Tem  que descansar.

Johanna  fez  o  que  lhe  sugeria,  m as  de  qualquer  m odo  quis  ter  a

últim a palavra.

—  Milorde,  em   m om ento  algum   achei  que  m orreria.  Sabia  que você ou os soldados m e achariam . Em  cim a da árvore estava a salvo.

— Mesm o assim , estava inquieta.

—  Claro  que  estava:  debaixo  de  m im   havia  lobos  selvagens

rondando.

Ficou tensa outra vez, e Gabriel a estreitou.

— Tam bém  estava aflita, pois pensou que tinha m e decepcionado

— observou.

Johanna revirou os olhos: sem  dúvida este hom em  era egocêntrico.

— Im agina que achei que tinha te decepcionado?

Ao  detectar  o  tom   divertido  de  sua  voz,  Gabriel  franziu  o

sem blante.

— Claro que sim  — respondeu.

— Por quê?

— Por que, o que?

— Por que acreditaria ter te desiludido?

Gabriel exalou um  prolongado suspiro.

— Porque com preendeu que tinha m e causado um a preocupação

desnecessária.

— Adm ite que estava aflito por m im ?

— Maldição m ulher, acabo de adm itir!

A  j ovem   sorriu:  outra  vez  o  tom   de  Gabriel  era  áspero  e,  sem

voltar-se para olhá-lo, Johanna soube que estava carrancudo. Deu-lhe um  tapinha no braço tentando acalm á-lo.

—  Alegra-m e  que  se  preocupasse  por  m im ,  em bora  não  de  ter

incom odado.

— Certam ente, foi assim .

Johanna não fez caso da ironia.

—  Mesm o  assim ,  deveria  confiar  em   m im ,  m ilorde.  Sei  m e

cuidar.

— Johanna, não estou com  hum or para suas brincadeiras.

— Não é um a brincadeira.

— Sim , é.

Johanna  desistiu  de  continuar  discutindo.  Depois  de  refletir  uns

m inutos, com preendeu que na verdade não podia culpá-lo por acreditar que ela era  incapaz  de  cuidar-se.  Quando  se  conheceram ,  com portou-se  com o  um a m edrosa  e  depois  sem pre  m ostrou  acanham ento.  Não,  não  podia  culpá-lo  por acreditar  que  Johanna  necessitava  constante  vigilância.  Mas  esperava  fazê-lo m udar de opinião. Não queria que seu m arido continuasse pensando que era um a adoentada.

— Johanna, não quero que conte a ninguém  sobre os barris.

— Com o desej ar, m arido. Sabe o que fará com  eles?

— Falarem os disso m ais tarde, depois do j antar — prom eteu.

Johanna assentiu e m udou de assunto.

— Com o m e encontrou? Pensei que caçaria o dia todo.

— Houve um a m udança de planos. — explicou — Surpreendem os

Lorde MacInnes e dez de seus soldados cruzando a fronteira.

— Acredita que iam  para sua casa?

— Sim .

— O que eles podem  querer?

— Saberei quando chegarem  — respondeu Gabriel.

— E quando chegarão?

— A últim a hora da tarde.

— Ficarão para j antar?

— Não.

— Seria um a descortesia não convidá-los para com er com  você.

Gabriel encolheu os om bros, m as sua falta de interesse não deteve

Johanna. Com o esposa, sentia-se na obrigação de lhe ensinar certas m aneiras.

—  Darei  ordens  aos  criados  para  que  preparem   lugares  na  m esa

para seus convidados — afirm ou Johanna.

Esperava que Gabriel discutisse e se sentiu gratam ente surpresa ao

com provar o contrário.

Johanna  se  concentrou  em   pensar  no  m enu.  De  repente,  lhe

ocorreu algo e soltou um a exclam ação:

— Bom  Deus! Gabriel, não terá roubado os MacInnes, não é?

— Não — respondeu Gabriel, sorrindo ao perceber o horror na voz

da esposa.

Johanna voltou a relaxar.

— Então não há porque se preocupar de que tenham  vindo brigar.

—  Brigar  com   dez  soldados?  Não,  não  há  porque  se  preocupar

com  isso — disse Gabriel reforçando as palavras. O tom  divertido de Gabriel fez Johanna sorrir: seu m arido estava outra vez de bom  hum or. Possivelm ente porque teria com panhia.

Johanna  se  asseguraria  de  que  a  refeição  fosse  agradável.  O

guisado  de  coelho  seria  insuficiente,  a  m enos  que  fosse  caçar  outra  vez,  m as desprezou  a  idéia.  Os  bichinhos  teriam   que  cozinhar  um   longo  tem po,  pois  do contrário estariam  duros e j á não havia tem po. Johanna resolveu que m udaria de roupa  e  em   seguida  iria  com entar  o  problem a  com   a  cozinheira.  Hilda  saberia com o esticar a com ida e, certam ente, Johanna lhe ofereceria aj uda.

Desej ou poder livrar-se dos MacLaurin por essa noite: eram  m uito

ruidosos,  bagunceiros  e  grosseiros.  O  m odo  com o  com petiam   para  ver  quem soltava o arroto m ais estrepitoso era m uito desagradável!

Entretanto,  não  queria  feri-los:  faziam   parte  do  clã  de  Gabriel  e

não podia deixá-los à parte.

Chegaram   ao  pátio  do  castelo.  Gabriel  desm ontou  prim eiro  e  se

voltou  para  aj udar  Johanna.  Sustentou-a  m ais  tem po  do  necessário  e  ela  sorriu enquanto esperava que a soltasse.

—  Johanna,  não  se  m eterá  em   m ais  problem as.  Quero  que  entre

e...

—  Deixe-m e  adivinhar,  m ilorde.  —  o  interrom peu  —  Quer  que

descanse, não é verdade?

Gabriel sorriu. Deus, ela era encantadora quando se zangava!

— Sim , quero que descanse.

Inclinou-se,  beij ou-a  e  em   seguida  se  voltou  para  levar  o  cavalo

para o estábulo.

Pensando  nas  ordens  absurdas  do  m arido,  Johanna  sacudiu  a

cabeça. Com o ia descansar se esperavam  visitas para o j antar?

Correu  para  dentro,  atirou  o  arco  e  o  coldre  ao  pé  da  escada  e

subiu ao dorm itório. Em  pouco tem po, colocou roupa seca e, com o ainda tinha o cabelo  m uito  úm ido  para  trançá-lo,  prendeu-o  com   um a  fita  na  nuca  e  correu outra vez escada abaixo.

Megan estava j unto à porta, olhando para fora.

— Megan, o que está fazendo?

— Os soldados MacInnes chegaram .

—  Tão  cedo?  —  perguntou  Johanna  aproxim ando-se  de  onde

Megan estava — Não teríam os que abrir as portas e lhes dar as boas vindas?

Megan  negou  com   a  cabeça.  Afastou-se  para  que  a  senhora

pudesse olhar para fora e m urm urou:

—  Algo  não  está  bem ,  senhora.  Note  que  expressões  som brias

trazem .  Mas  trouxeram   um   presente  para  nosso  lorde.  Vê  aquele  em brulho envolto em  estopa sobre as pernas do lorde MacInnes?

—  Me  deixem   olhar  —  disse  o  padre  MacKechnie  às  costas  das

duas m ulheres.

Ao  voltar-se,  Johanna  chocou  com   o  sacerdote.  Pediu-lhe

desculpas  por  sua  estupidez  e  lhe  explicou  por  que  estava  observando  os visitantes.

—  Com portam -se  de  m aneira  m uito  contraditória.  —  disse  —

Têm   expressões  hostis,  m as  pelo  j eito,  trouxeram   um   presente  para  o  lorde. Possivelm ente essas expressões sej am  pura arrogância.

— Não, não acredito. — replicou o padre MacKechnie — Moça,

os highlanders não são com o os ingleses.

—  O  que  quer  dizer,  padre?  Não  im porta  com o  se  vestem ,  os

hom ens sem pre são hom ens.

Antes de responder, o clérigo fechou a porta.

— Em  m inha experiência com  os ingleses notei um a característica

m uito particular: sem pre parecem  ter um a intenção oculta.

— E os highlanders? — perguntou Johanna.

O padre MacKechnie sorriu.

—  Som os  pessoas  sim ples,  tal  com o  nos  vê.  Entende?  Não  tem os

tem po para abrigar intenções ocultas.

—  Os  MacInnes  têm   essa  expressão  porque  estão  zangados  por

algo. — interveio Megan — Não são inteligentes o bastante para dissim ulações.

O sacerdote assentiu.

— Nós não gostam os dos subterfúgios. Lorde MacInnes parece tão

furioso  quanto  um a  vespa  na  qual  acabam   de  bater.  Não  há  dúvida  de  que  está furioso.

— Farei o m elhor que puder para acalm á-lo. Além  de tudo, é um

visitante  —raciocinou  Johanna  —  Megan,  por  favor,  vá  dizer  à  cozinheira  que terem os onze pessoas a m ais para j antar. Não se esqueça de lhe oferecer nossa aj uda para preparar a com ida. Eu irei num  m inuto.

Megan correu para cum prir o encargo da am a.

—  A  cozinheira  não  se  incom odará.  —  disse  por  cim a  do  om bro

enquanto  percorria  o  corredor  que  conduzia  à  porta  dos  fundos  —  Afinal  de contas, é um a MacBain. Sabe que não deve queixar-se.

Ao escutar um a afirm ação tão vaga, Johanna franziu o sem blante.

Que  im portância  tinha  se  a  cozinheira  era  MacBain  ou  MacLaurin?  Megan  j á tinha desaparecido e Johanna decidiu deixar para m ais tarde as explicações.

Em   seguida,  o  sacerdote  atraiu  a  atenção  de  Johanna  ao  abrir  a

porta. Johanna se colocou atrás do padre.

— Qual deles é o lorde? — perguntou em  um  sussurro.

—  O  ancião  de  olhos  saltados  que  está  sobre  o  cavalo  m anchado

— respondeu o padre MacKechnie — Moça, é preferível que fique aqui até que seu m arido diga se os deixará entrar ou não. Eu sairei e falarei com  eles.

Johanna fez um  gesto afirm ativo. Ficou atrás da porta, m as espiou

o sacerdote. O padre desceu os degraus e saudou em  voz alta.

Os  soldados  MacInnes  o  ignoraram .  O  sem blante  dos  recém

chegados  parecia  de  pedra.  A  Johanna  pareceu  que  se  com portavam   de  um m odo  estranho:  nenhum   deles  tinha  sequer  desm ontado.  Acaso  não  sabiam   que essa conduta era ofensiva?

Johanna  prestou  atenção  ao  lorde.  Pensou  que  o  padre

MacKechnie tinha razão: tinha os olhos saltados. Era um  ancião de pele enrugada e  sobrancelhas  espessas.  Tinha  o  olhar  fixo  em   Gabriel.  Johanna  divisou  seu m arido,  que  estava  cruzando  o  pátio  e  se  deteve  a  poucos  passos  dos  soldados MacInnes.

O  lorde  disse  algo  que  enfureceu  Gabriel  e  a  expressão  de  seu

m arido  se  tornou  som bria  e  gelada.  Johanna  nunca  o  tinha  visto  assim   e estrem eceu.  Gabriel  tinha  o  aspecto  de  um   hom em   disposto  a  com eçar  um a batalha.

Os  guerreiros  MacBain  se  colocaram   atrás  do  lorde  e  os

MacLaurin se uniram  a eles.

O  lorde  dos  MacInnes  fez  um   gesto  a  um   de  seus  hom ens.  O

soldado  desm ontou  rapidam ente  e  correu  até  aproxim ar-se  do  chefe.  Eram parecidos e Johanna pensou que devia ser filho. Viu que erguia o grande pacote do colo do pai. Acom odou o peso nos braços, girou e cam inhou até ficar diante do  cavalo  m anchado.  Parou  a  alguns  passos  de  Gabriel,  ergueu  o  pacote  e  o j ogou no chão.

O pacote se abriu. O pó flutuou no ar e quando se dissipou Johanna

viu  no  que  consistia  o  presente  do  lorde:  um a  m ulher,  tão  ensangüentada  e m achucada que quase não se reconhecia, caiu do em brulho e rodou até ficar de lado. Estava nua e não tinha um  lugar no corpo que não estivesse m achucado.

Johanna  cam baleou,  afastando-se  da  porta  e  soltou  um   gem ido.

Achou que ia vom itar. A im agem  da m ulher ferida a perturbou de tal m odo que quis chorar de vergonha... e gritar de fúria.

Não  fez  nenhum a  das  duas  coisas,  m as  sim   pegou  o  arco  e  as

flechas.

Capítulo 11

 

As m ãos de Johanna trem eram  e o único que pensou foi que não

lhe falhasse a pontaria quando m atasse os canalhas que tinham  com etido um  ato tão perverso.

Gabriel tam bém  trem ia de fúria e levou a m ão ao cabo da espada.

Custava-lhe  acreditar  que  um   highlander  se  rebaixasse  a  com eter  um   ato  tão covarde, m as tinha a prova diante de si.

Lorde MacInnes exibia um  ar de com placência consigo m esm o e

Gabriel resolveu que o m ataria prim eiro.

— Você é o responsável por ter golpeado esta m ulher até a m orte?

— Não form ulou a pergunta: uivou-a.

O chefe dos MacInnes franziu o sem blante.

— Não está m orta: ainda respira.

— Você é o responsável? — insistiu Gabriel.

— Sou. — respondeu o lorde, tam bém  gritando —. Asseguro.

Para Gabriel soou com o um a bravata e com eçou a tirar a espada.

Ao notar, lorde MacInnes com preendeu o precário de sua situação e se apressou a explicar por que tinha golpeado à m ulher.

— O pai de Clare MacKay  a deixou em  m inha casa. — gritou —

Estava  prom etida  a  Robert,  m eu  filho  m ais  velho.  —  Fez  um a  pausa,  indicando com   um   gesto  o  soldado  que  estava  j unto  a  seu  cavalo  e  prosseguiu  —  Eu pretendia unir os dois clãs e assim  m e converter em  um  poder difícil de igualar, MacBain,  m as  esta  cadela  se  desgraçou  faz  três  m eses  e  o  culpado  foi  um   dos seus. Seria em  vão negar, pois três de m eus hom ens viram  a túnica com  as cores MacBain.  Clare  MacKay   passou  toda  a  noite  com   esse  hom em .  A  princípio, m entiu;  disse  que  tinha  passado  a  noite  com   as  prim as  e  eu  fui  tolo  o  bastante para  acreditar.  Mas  quando  descobriu  que  estava  prenhe  teve  a  ousadia  de  se gabar do pecado. Não é assim , Robert?

— Sim . — respondeu o filho — Não m e casarei com  um a ram eira

— berrou — Um  MacBain a desgraçou, e um  MacBain pode ficar com  ela.

Concluída  a  afirm ação,  o  soldado  voltou  o  olhar  para  a  m ulher.

Cuspiu  no  chão  e  se  adiantou  para  parar  diante  da  m ulher  inconsciente  com   os braços apoiados na cintura e um a expressão m aliciosa.

Calçava botas.  Tom ou im pulso  com  um   pé para  dar um   chute  na

m ulher,  m as  um a  flecha  o  parou  no  ar.  Robert  soltou  um   grito  de  dor  e cam baleou  para  trás.  A  flecha  tinha  cravado  na  coxa  e,  sem   deixar  de  gritar, levou a m ão à perna e girou para ver quem  o tinha ferido.

Johanna  estava  de  pé  sobre  a  escada,  diante  da  torre  do  castelo

com   o  olhar  fixo  no  soldado.  Pôs  outra  flecha  no  arco  sem   afastar  o  olhar  do hom em .

Esperava um  pretexto para m atá-lo.

Todos  a  observavam .  Gabriel  com eçou  a  m over-se  para  intervir

quando  Robert  elevou  outra  vez  a  perna  para  chutar  à  m ulher,  m as  a  flecha  o feriu antes que pudesse fazê-lo. Gabriel girou, viu a expressão de sua esposa e se dirigiu im ediatam ente para ela.

Durante  um   longo  m om ento,  ninguém   m ais  se  m oveu.  Era

evidente que os MacLaurin estavam  perplexos pelo que acabavam  de presenciar e tam bém  os MacBain.

O soldado ferido se aproxim ou m ais da m ulher e Johanna pensou

que tentava m achucá-la outra vez.

Não perm itiria que isso acontecesse.

— Tente chutá-la outra vez, e j uro por Deus que lhe atravessarei o negro coração com  um a flecha!

A fúria que vibrava na voz de Johanna se abateu sobre o grupo de

soldados. Robert deu um  passo atrás. O sacerdote se adiantou. Aj oelhou-se j unto à m ulher caída, fez o sinal da cruz e m urm urou um a bênção.

— Está louca! — sussurrou Robert.

Os  seguidores  de  Gabriel  o  ouviram   e  três  dos  MacBain  se

adiantaram , m as Calum  os deteve com  um  gesto.

— Nosso lorde decidirá o que deve ser feito. — afirm ou.

Keith se colocou ao lado de Calum . Não podia conter-se:

— Não está louca. — berrou — Mas certam ente inform arei nosso

lorde o que diz de sua esposa.

— Meu filho não pretendia ofendê-la. — defendeu lorde MacInnes

—  Só  disse  a  verdade:  olhe  seus  olhos.  Enlouqueceu.  E  tudo  por  quê?  Por  um a ram eira j ogada no chão?

Nesse  m om ento,  Gabriel  não  prestava  atenção  a  nada  além   de

Johanna.  Aproxim ou-se  dos  degraus,  m as  não  a  tocou;  lim itou-se  a  colocar-se j unto dela.

Johanna  ignorou  seu  m arido.  Virou-se  lentam ente  até  que  lorde

MacInnes ficou diante dela.

Sentiu-se  satisfeita  ao  ver  que  o  feio  rosto  do  guerreiro  estava

com pletam ente branco e os grossos lábios desenhavam  um a careta de m edo.

— Qual de vocês golpeou esta m ulher?

O lorde não respondeu e girou o olhar à esquerda e à direita, com o

se procurasse um a via de escape.

— Não pode m atá-lo. — ordenou Gabriel em  tom  baixo, para que

só Johanna ouvisse, m as ela não se alterou.

Repetiu a ordem  e Johanna m oveu a cabeça. Sem  afastar o olhar

do lorde MacInnes, disse ao m arido:

—  Acredita  que  esta  m ulher  m erecia  sem elhante  tratam ento?

Pensa que é m enos im portante que um  estúpido boi?

— Você sabe o que penso. — replicou Gabriel — Dê-m e seu arco

e suas flechas.

— Não.

— Johanna...

— Olhe o que fizeram ! — exclam ou.

Doeu o coração de Gabriel ao perceber a dor que perm eava a voz

da esposa. Johanna estava a ponto de perder o controle com pletam ente e ele não podia perm itir.

—  Não  deixe  que  notem   sua  angústia  —  disse  —  Isso  seria  um

triunfo para eles.

—  Sim   —  m urm urou  Johanna.  Trem eram -lhe  as  m ãos  e  em itiu

um  gem ido.

— Quanto m ais tem po ficam os aqui, m ais tem po passa sem  que a

m oça receba cuidados. Dê-m e a arm a.

Johanna não podia:

—  Não  posso  perm itir  que  a  m achuquem   m ais,  não  posso.  Não

entende? Tenho  que aj udá-la.  Roguei que  alguém  m e  aj udasse, m as  ninguém   o fez. Mas eu sim  posso. Tenho que fazê-lo...

— Eu não perm itirei que a m achuquem  — prom eteu Gabriel.

Outra vez, Johanna negou com  a cabeça e Gabriel resolveu agir de

outro  m odo.  Pareceu-lhe  que  tinha  transcorrido  um a  hora  desde  que  se aproxim ara dela; só tinham  passado uns m inutos. Mas não im portava a Gabriel o tem po  Johanna  precisasse  para  recuperar  o  controle.  Esses  canalhas  MacInnes teriam   que  esperar.  Claro  que  Gabriel  poderia  ter  lhe  tirado  a  arm a,  m as  não quis: queria que ela a entregasse.

— Muito bem . — disse — Então, ordenarei a m eus hom ens que os

m atem  a todos. Isso te agradaria?

— Sim .

Gabriel não pôde ocultar seu espanto. Suspirou e se dispôs a dar a

ordem . Não era hom em  de alardear. Se a esposa queria que ordenasse m atar aos m iseráveis,  a  satisfaria.  De  qualquer  m odo,  estava  esperando  um   pretexto  para fazê-lo! Escutar sua esposa seria desculpa suficiente.

— Calum ! —gritou.

— Sim , MacBain.

— Não! — exclam ou Johanna.

Gabriel se voltou para a esposa.

— Não?

Com  lágrim as nos olhos, Johanna disse:

— Não podem os m atá-los.

— Sim , podem os.

Johanna m oveu a cabeça.

— Se  deixarm os que  a fúria  nos faça  perder o  controle,  serem os

tão m aus quanto eles. Faça com  que partam : revolvem -m e o estôm ago.

A  voz  de  Johanna  tinha  recuperado  a  firm eza  e  Gabriel  fez  um

gesto de satisfação.

— Prim eiro, m e dê o arco e as flechas.

Johanna baixou lentam ente os braços. O que aconteceu a seguir a

surpreendeu  a  ponto  de  não  ter  tem po  de  reagir.  Gabriel  lhe  arrebatou  a  arm a, fez um  sem i-giro, apontou e lançou a flecha com  incrível velocidade e pontaria.

Ouviu-se  um   uivo  de  dor:  a  flecha  cravou  no  om bro  do  m esm o

soldado MacInnes que Johanna tinha ferido. Robert, o filho do lorde, tinha tirado a adaga  do  cinturão  e  j á  ia  arrem essar  a  arm a  quando  Gabriel  captou  o m ovim ento.  Nem   Calum   nem   Keith  tiveram   tem po  de  lançar  um   grito  de advertência.

Lorde  MacInnes  sofreu  um   ataque  de  raiva,  m as  a  fúria  de

Gabriel  era  pior.  Em purrou  Johanna  colocando-a  atrás  de  si,  atirou  ao  chão  o arco e pegou a espada.

— MacInnes, saia de m inhas terras ou o m ato agora m esm o!

Os  soldados  MacInnes  não  perderam   tem po.  Gabriel  não  deixou

Johanna m over-se até que o pátio ficou livre.

— Keith, que dez soldados MacLaurin os sigam  até a fronteira —

ordenou.

— Com o ordenar, MacBain — respondeu Keith.

Assim   que  seu  m arido  se  m oveu,  Johanna  deu  a  volta  e  baixou

correndo os degraus. Enquanto atravessava o pátio correndo, tirava o cinto. Antes de aj oelhar-se j unto à m ulher j á tinha tirado a túnica e coberto com  ela à ferida. Tocou a lateral do pescoço da m ulher golpeada para sentir o pulso e quase chorou de alívio.

O padre MacKechnie pôs um a m ão no om bro de Johanna.

— Será m elhor que a levem os para dentro — m urm urou.

Calum   se  apoiou  sobre  um   j oelho  e  se  inclinou  para  levantar  a

m ulher, m as Johanna lhe gritou:

— Não a toque!

—  Milady,  não  podem os  deixá-la  aqui  —  argum entou  Calum ,

tentando  fazer  com   que  a  senhora  fosse  razoável.  —  Deixe  que  a  leve  para dentro.

—  Gabriel  a  levará.  —  disse  Johanna,  inspirando  profundam ente

para acalm ar-se — Não quis gritar com  você, Calum ; perdoe-m e, por favor. De qualquer m odo, você não tem  que carregá-la, pois os pontos poderiam  soltar-se.

Calum  assentiu: a desculpa da senhora o surpreendeu e o satisfez.

— Está m orta? — perguntou Keith.

Johanna  fez  um   gesto  negativo.  Gabriel  a  aj udou  a  levantar-se  e

em  seguida se inclinou para levantar em  seus braços à m ulher MacKay.

— Tom e cuidado com  ela — m urm urou Johanna.

— Onde quer que a leve? — perguntou Gabriel. Ergueu-se com  a

m oça ferida nos braços.

— Dêem -lhe m eu quarto. — propôs o padre MacKechnie — Por

esta noite, encontrarei outro lugar onde dorm ir.

— Acredita que viverá? — perguntou Calum , cam inhando j unto ao

lorde.

— Com o dem ônios posso sabê-lo?

— Viverá — afirm ou Johanna, rogando estar certa.

Calum   se  adiantou  para  abrir  as  portas  e  Johanna  entrou  atrás  de

seu m arido. Nesse m om ento, Hilda entrava no salão pela porta dos fundos. Viu a senhora e a cham ou.

—  Poderia  falar  um   m inuto  sobre  o  m enu  desta  noite  para  os

convidados?

—  Não  terem os  convidados.  —  respondeu  Johanna  —  Preferiria

j antar  com   o  próprio  dem ônio  ou  até  com   o  rei  John  antes  de  suportar  os MacInnes.

Hilda abriu os olhos, surpresa. Johanna com eçou a subir a escada,

m as se deteve.

— Pelo j eito, hoj e grito com  todo m undo. Perdoe-m e, Hilda, por

favor. Não é um  bom  dia para m im .

Não  esperou  que  Hilda  aceitasse  a  desculpa  e  correu  escada

acim a.  Instantes  depois,  a  estranha  estava  deitada.  Gabriel  ficou  j unto  a  ela enquanto Johanna a exam inava para ver se tinha ossos quebrados.

—  Pelo  j eito,  está  inteira.  —  m urm urou  Johanna  —  O  que  m e

preocupa  são  os  golpes  na  cabeça.  Gabriel,  olhe  o  inchaço  que  tem   sobre  a têm pora. Não sei quão grave pode ser. Talvez não recupere a consciência.

Johanna  não  se  deu  conta  de  que  estava  chorando  até  que  seu

m arido lhe ordenou que cessasse de fazê-lo.

—  Se  desm oronar,  não  fará  nenhum   bem   a  ela.  O  que  precisa  é

sua aj uda, não suas lágrim as.

É  obvio,  tinha  razão.  Johanna  secou  as  lágrim as  com   o  dorso  das

m ãos.

— Por que cortaram  seu cabelo desse m odo?

Inclinou-se  e  tocou  a  cabeça  da  m ulher.  Clare  MacKay   tinha

espesso cabelo castanho escuro que caía escorrido, m as que apenas lhe cobria as orelhas.  As  m echas  desiguais  indicavam   que  os  MacInnes  não  tinham   usado tesouras e sim  um a faca.

Johanna  com preendeu  que  queriam   hum ilhá-la:  sim ,  por  isso

com eteram  um  ato tão vil.

—  É  um   m ilagre  que  ainda  respire.  —  disse  Gabriel  —  Johanna,

faça o possível. Agora, farei o padre MacKechnie entrar para que lhe adm inistre os últim os sacram entos.

Johanna quis gritar que não: a extrem a-unção só se dava às pobres

alm as  às  portas  da  m orte.  A  razão  lhe  dizia  que  era  algo  j usto,  m as  a  m ulher ainda respirava, e não queria sequer pensar que não se recuperasse.

— É só por precaução — insistiu Gabriel, tentando convencê-la.

— Sim . — m urm urou Johanna — É só um a precaução. — ergueu-

se — A deixarei m ais confortável — anunciou em  seguida. Atravessou o quarto para pegar a j arra de água e a tigela que estavam  sobre a arca e os levou j unto à cam a.  Ia  deixá-los  no  chão,  m as  Gabriel  aproxim ou  a  arca  e  em   seguida  se encam inhou  para  a  porta  enquanto  Johanna  corria  outra  vez  pelo  quarto  em busca de um a pilha de panos de linho.

Gabriel agarrou o trinco da porta, m as de repente se deteve e girou

para  sua  esposa.  Nesse  m om ento,  Johanna  não  lhe  prestava  a  m enor  atenção. Aproxim ou-se da cam a, sentou-se na borda e m olhou um  dos panos na tigela que acabava de encher com  água.

— Me diga um a coisa — ordenou Gabriel.

— O que?

— Algum a vez lhe golpearam  desta m aneira?

Sem  olhá-lo, Johanna respondeu:

— Não.

Em  seguida precisou:

—  Quase  nunca  m e  batia  no  rosto  ou  na  cabeça.  Mas  em   um a

ocasião teve m enos cuidado.

— E em  outras partes do corpo?

—  A  roupa  ocultava  os  m achucados  —  respondeu  Johanna,  sem

notar  o  quanto  sua  resposta  afetava  Gabriel.  Era  um   m ilagre  que  ela  tivesse aceitado  casar-se  com   ele.  Sentiu-se  com o  um   tolo:  em   lugar  de  Johanna, certam ente j am ais voltaria a confiar em  ninguém !

— Não ficarão cicatrizes. — m urm urou Johanna — Quase todo o

sangue que tinha no rosto era do nariz. É um  m ilagre que não o tenham  quebrado. É um a linda m ulher, não acha, Gabriel?

— Tem  o rosto m uito inchado para saber.

— Não deveriam  ter lhe cortado o cabelo. Pelo j eito, esse castigo

insignificante a obcecava.

— Cortar o cabelo foi o m ais leve que lhe fizeram , Johanna. Não

deveriam  tê-la golpeado. Tratam  m elhor os cães.

Johanna assentiu. "E aos bois", pensou.

— Gabriel?

— O que?

— Me alegro de ter m e casado com  você.

Muito  envergonhada  para  olhá-lo,  Johanna  fingiu  estar  m uito

atarefada retorcendo o pano para tirar toda a água.

O hom em  sorriu:

— Eu sei, Johanna.

Na  verdade,  essa  arrogância  era  excessiva!  Mas  o  coração  de

Johanna se enfraqueceu ao ouvi-lo. Moveu a cabeça e em  seguida se concentrou em   tirar  o  sangue  do  rosto  de  Clare  MacKay.  Enquanto  o  fazia,  m urm urava palavras  de  consolo.  Em bora  não  acreditasse  que  Clare  a  ouvisse,  a  própria Johanna  se  sentia  m elhor  repetindo  um a  e  outra  vez  que  agora  Clare  estava  a salvo. Tam bém  lhe prom eteu que ninguém  voltaria a m achucá-la.

Gabriel  abriu  a  porta  e  viu  que  o  corredor  estava  cheio  de

m ulheres com  a túnica dos MacBain. Diante do grupo estava Hilda.

—  Querem os  nos  oferecer  para  aj udar  a  cuidar  da  m ulher  —

disse.

—  Antes  que  entrem ,  o  padre  MacKechnie  tem   que  lhe

adm inistrar os últim os sacram entos.

O  sacerdote  esperava  atrás  do  grupo  de  m ulheres.  Ouviu  as

palavras  do  lorde  e  im ediatam ente  abriu  cam inho  entre  as  m ulheres,  pedindo paciência. Entrou no quarto, aproxim ou-se dos pés do leito onde apoiou seu saco e  tirou  um a  estola  púrpura,  longa  e  estreita.  Beij ou  am bos  os  extrem os, m urm urou um as orações e colocou a estola no pescoço.

Gabriel  fechou  a  porta  e  desceu.  Calum   e  Keith  o  esperavam   ao

pé das escadas e seguiram  o chefe ao salão.

Gabriel viu a túnica sobre o chão, diante da lareira e viu que o cão

não estava.

— Onde diabos está Dum fries?

— Rondando por aí — especulou Calum .

— Saiu cedo esta m anhã. — acrescentou Keith.

Gabriel  sacudiu  a  cabeça.  Se  Johanna  soubesse  que  o  cão  se  foi,

arm aria um  escândalo: preocupavam -na os pontos na ferida do anim al.

Com   um   esforço,  Gabriel  se  concentrou  em   assuntos  m ais

im portantes.

— Calum , reúna todos os soldados MacBain — ordenou — Quero

que cada um  deles m e assegure que não tocou em  Clare MacKay.

— E acredita...?

Ao ver o sem blante do lorde, Keith se interrom peu.

— Keith, nenhum  de m eus guerreiros m entirá a m im  — alfinetou

Gabriel.

— E se um  deles adm ite ter passado a noite com  a m ulher? O que fará nesse caso?

—  Isso  não  é  assunto  teu,  Keith.  Quero  que  vá  até  o  território  de

lorde MacKay  e lhe conte o que aconteceu hoj e aqui.

— Digo-lhe que a filha está m oribunda ou suavizo as coisas?

— Diga que lhe adm inistraram  a extrem a-unção.

— E lhe digo que um  MacBain...?

—  Conte  exatam ente  a  acusação  do  lorde  MacInnes  —  ordenou

Gabriel, im paciente — Maldito sej a! Por que não m atei esses m iseráveis quando tive a oportunidade?

— MacBain, se o tivesse feito, teria desencadeado um a guerra —

argum entou Keith.

— A guerra j á foi declarada — disse Gabriel em  tom  cortante —

Acredita  acaso  que  deixarei  passar  o  fato  de  que  o  filho  do  lorde  tentou  m atar m inha esposa?

Ao  term inar  a  pergunta,  estava  gritando.  O  guerreiro  MacLaurin

sacudiu a cabeça.

— Não, lorde — se apressou a exclam ar — Não esquecerá, e eu

estarei do seu lado.

— Melhor para você! — replicou Gabriel.

Calum  se adiantou para eles.

—  É  provável  que  os  MacKay   tam bém   declarem   guerra  se

acreditarem  que um  MacBain com prom eteu Clare MacKay.

—  Nenhum   de  m eus  hom ens  é  capaz  de  com eter  um   ato  tão

desonroso — afirm ou Gabriel.

Calum  fez um  gesto afirm ativo, m as Keith não estava convencido.

— MacInnes disse que viram  suas cores — recordou ao lorde.

— Estava m entindo — argum entou Calum .

—  Lorde  MacInnes  tam bém   assegurou  que  Clare  MacKay adm itiu ter passado a noite com  um  MacBain — disse Keith.

— Então ela tam bém  m entiu.

Gabriel deu-lhes as costas.

— Já atribuí suas tarefas. Cum pram .

Im ediatam ente, os dois soldados partiram  do salão e Gabriel ficou

um  longo m om ento de pé j unto à cham iné.

Tinha  nas  m ãos  um   problem a  bastante  com plicado.  Estava

absolutam ente  seguro  de  que  nenhum   de  seus  hom ens  era  responsável  pela desgraça de Clare MacKay. E, entretanto, tinham  visto um  m anto com  as cores dos MacBain... Três m eses atrás.

—  Dem ônios!  —  m urm urou.  Se  lorde  MacInnes  dizia  a  verdade,

havia  só  um a  resposta  possível,  só  um   hom em   podia  ser  responsável  por  esta confusão.

Nicholas.

Capítulo 12

 

Clare  MacKay   não  despertou  até  a  m anhã  seguinte.  Johanna

perm aneceu com  ela quase toda a noite, até que Gabriel entrou no quarto e quase a arrastou para fora. Hilda a substituiu de boa vontade no cuidado da doente.

Johanna  acabava  de  retornar  ao  quarto  e  de  sentar-se  em   um a

cadeira j unto à cam a de Clare quando a m oça abriu os olhos e lhe falou.

— Ouvi que m e sussurrava.

Johanna se sobressaltou. Levantou-se de um  salto e se aproxim ou

de Clare.

— Está acordada — m urm urou, aflita de alívio.

Clare assentiu.

— Com o se sente? — perguntou-lhe Johanna.

— Dói-m e tudo, da cabeça até os pés.

— Você está m achucada da cabeça aos pés — respondeu Johanna

— Tam bém  dói a garganta? Está rouca.

— É que gritei m uito. — disse Clare — Poderia m e dar um  pouco

de água?

Johanna  correu  procurar  a  taça.  Aj udou  Clare  a  sentar-se  com   a

m aior  suavidade  possível  e,  m esm o  assim ,  a  m ulher  fez  um a  careta  de  dor. Quando agarrou a taça, a m ão lhe trem ia.

— Um  sacerdote esteve aqui? Acho que ouvi alguém  rezar.

—  O  padre  MacKechnie  lhe  adm inistrou  os  últim os  sacram entos.

— explicou Johanna. Deixou a taça sobre a arca e voltou a sentar-se na cadeira —  Não  sabíam os  se  sobreviveria.  Foi  só  um a  precaução  —  acrescentou depressa.

Clare  sorriu:  tinha  form osos  dentes  brancos  e  olhos  castanho-

escuros. Claro que o rosto ainda estava m uito inchado e, ao ver que tentava não se m over, Johanna soube que devia sofrer dores intensas.

— Quem  lhe fez isto?

Clare fechou os olhos e evitou a pergunta form ulando outra.

—  A  outra  noite...  você  disse  que  eu  estava  a  salvo.  Recordo  que

m e disse isso baixinho. Era verdade? Estou segura aqui?

— É obvio que sim .

— Onde estam os?

Sem   dem ora,  Johanna  se  apresentou  e  lhe  explicou  o  acontecido,

sem  m encionar que tinha cravado um a flecha na coxa de Robert MacInnes e que o  m arido  tinha  lançado  outra  no  om bro.  Quando  finalizou,  Clare  com eçava  a ficar sonolenta.

—  Falarem os  m ais  tarde.  —  prom eteu  —  Agora  durm a,  Clare.

Pode  ficar  conosco  o  tem po  que  desej ar.  Dentro  de  um   instante  Hilda  lhe  trará algo para com er. Você...

Ao  ver  que  Clare  MacKay   estava  profundam ente  adorm ecida,

Johanna parou de falar. Agasalhou a m oça, arrastou a cadeira para trás e saiu.

Quando  Johanna  entrou  na  antecâm ara  conj ugal,  Gabriel  estava

colocando as botas.

— Bom  dia, m ilorde. — o saudou — Dorm iu bem ?

Gabriel ficou carrancudo. Johanna foi até a j anela e tirou as peles

que a cobriam . Ao ver o tom  dourado do céu soube que fazia poucos m inutos que tinha am anhecido.

—  Disse  que  ficasse  na  cam a.  —  disse  o  hom em   —  Acaso

esperou que dorm isse para voltar a sair?

— Sim .

O  sem blante  de  Gabriel  ficou  m ais  som brio  e  Johanna  tratou  de

suavizá-lo.

—  Pensei  em   descansar  uns  m inutos  antes  de  descer.  Estou

fatigada.

— Parece m eio m orta.

—  Minha  aparência  não  tem   im portância  —  afirm ou,  enquanto

arrum ava uns cachos soltos e tentava colocá-los de novo na trança.

— Venha aqui, Johanna.

A  j ovem   atravessou  o  quarto  e  se  deteve  diante  dele.  Gabriel

desatou o cinto que segurava a túnica.

— Ficará onde eu a colocar. — Afirm ou.

Johanna deu-lhe um a palm ada nas m ãos.

— Milorde, eu não sou um a j óia nem  um a quinquilharia que pode

tirar de um a prateleira quando assim  o desej ar.

Gabriel segurou-lhe o queixo, inclinou-se e a beij ou. Só queria que

m udasse de hum or, m as os lábios de Johanna eram  tão suaves e excitantes que esqueceu. Rodeou-a com  os braços e a ergueu.

Os beij os de Gabriel a fizeram  sentir-se fraca e aturdida. Rodeou-

lhe  a  cintura  com   os  braços  e  apertou-se  contra  ele,  pensando  que  estava  tudo bem   perm itir  que  a  distraísse  de  seus  pensam entos.  Acaso  não  era  seu  m arido? Além  disso, enquanto a beij ava não podia ficar carrancudo... nem  recrim iná-la.

Não  lem brava  de  ter  se  despido  nem   m etido  na  cam a.  Gabriel

deve tê-la levado e ele tam bém  se despiu. Cobriu-a com  seu corpo, tom ou o rosto entre  as  m ãos  e  lhe  deu  um   beij o  arrasador,  esfregando  sua  língua  contra  a  de Johanna.

A  j ovem   adorava  tocá-lo,  sentir  a  pele  cálida  do  m arido  sob  os

dedos, acariciar os m úsculos fortes dos antebraços e dos om bros. Ao envolvê-lo com  os braços, Johanna sentia que captava a energia e a força do hom em .

Para  Johanna,  Gabriel  era  um a  m aravilha,  um a  descoberta.

Em bora  fosse  o  m ais  hábil  e  forte  dos  guerreiros,  quando  a  acariciava  era incrivelm ente suave.

Saber  que  podia  fazê-lo  perder  o  controle  a  encantava  e  não

precisava im aginar: Gabriel o dizia. Com  ele, sentia-se... livre, desinibida, pois o m arido gostava de tudo o que ela desej ava fazer.

Claro  que  Gabriel  tam bém   fazia  Johanna  perder  o  controle.  Não

era  que  gritasse,  m as  quando  Gabriel  deixava  de  excitá-la  e  se  m ovia  para penetrá-la,  Johanna  estava  desesperada  para  que  ele  pusesse  fim   a  essa  doce tortura.

A  m ulher  gritou  quando  a  penetrou,  e  o  hom em   se  deteve

im ediatam ente.

— Por Deus, Johanna, não quis...!

—  Oh,  Deus,  espero  que  queira  sim !  —  m urm urou  Johanna.

Cravou as unhas em  suas costas, rodeou-lhe as coxas com  as pernas e se apertou contra ele — Gabriel, agora não quero que se detenha, quero que se m ova.

Gabriel acreditou que tinha m orrido e estava no paraíso. Sem  fazer

caso da exigência de Johanna, apoiou-se sobre os cotovelos e a olhou nos olhos. Ao ver neles tanta paixão, quase perdeu o controle. Senhor, era tão linda... E se entregava por inteiro!

—  É  um a  m oça  lasciva.  —  provocou  com   a  voz  rouca  —  Gosto

disso. — acrescentou com  um  gem ido, enquanto Johanna se rem exia contra ele.

Gabriel acendeu nela a paixão e agora se negava a lhe dar o alívio

ou a procurar o próprio.

—  Marido,  esta  atividade  requer  sua  participação.  —  protestou,

frustrada além  de todo lim ite.

— Prim eiro queria te enlouquecer — disse Gabriel em  um  rouco

m urm úrio.

Resultou  em   um a  am eaça  vazia,  pois  Gabriel  sentiu  que  era  ele

quem  perdia a cabeça quando Johanna o atraiu para si, beij ou-o com  paixão e se m oveu  provocadora  contra  ele.  A  força  de  vontade  o  abandonou.  Com eçou  a m over-se de m aneira com pulsiva e exigente, em bora não m ais que sua esposa.

Alcançaram   o  prazer  j untos.  Johanna  abraçou  o  m arido  sentindo

que  sucessivas  ondas  de  êxtase  a  inundavam .  Entre  seus  braços  fortes  se  sentia segura, saciada e quase am ada. Era m ais do que j am ais tinha tido e m ais do que tinha sonhado.

Dorm iu suspirando.

Gabriel acreditou que a tinha esm agado, pois Johanna soltou-se por

inteiro entre seus braços. Virou de lado, m urm urou o nom e da m ulher, e ela não respondeu.  Mas  respirava.  Teria  desm aiado  de  paixão?  Gabriel  sorriu,  satisfeito com  essa possibilidade, em bora não se enganasse. Na realidade, Johanna estava exausta. Tinha passado quase a noite toda cuidando da enferm a.

Inclinou-se sobre ela, beij ou-lhe a testa e saiu da cam a.

—  Descansará  —  m urm urou,  e  sorriu.  "Agora  esta  m ulherzinha

m e  obedece".  Claro  que  não  escutou  a  ordem ,  pois  j á  estava  profundam ente adorm ecida, m as  m esm o assim   regozij ava-se por  ter dado  um a ordem   e  saber que obedeceria.

Agasalhou a esposa, vestiu-se e saiu em  silêncio do quarto.

O dia tinha com eçado de m aneira agradável, m as não dem orou a

desandar. Calum  esperava o lorde no salão para anunciar que tinha chegado outro pedido do barão Goode solicitando um a audiência com  lady  Johanna. Outra vez, o  m ensageiro  chegava  do  feudo  do  lorde  Gillevrey   e  esperava  j unto  a  Calum para receber a resposta de Gabriel.

— O barão espera no lim ite de suas terras? — perguntou Gabriel.

—  Não,  lorde.  Enviou  um   representante.  Propõe-se  a  convencer

lady   Johanna  de  que  se  encontre  com   o  barão  Goode  perto  da  fronteira  com   a Inglaterra.

Gabriel m eneou a cabeça.

—  Minha  esposa  não  irá  a  lugar  algum .  Não  quer  falar  com   o

barão  Goode.  Agora  a  Inglaterra  é  parte  de  seu  passado  e  aqui  só  pensa  no futuro.  Diga  a  seu  lorde  que  agradeço  por  atuar  com o  interm ediário  e  que lam ento  que  o  inglês  lhe  tenha  causado  aborrecim ento.  Acharei  um a  form a  de com pensar  seus  esforços  por  m anter  o  barão  e  seus  vassalos  longe  de  m inhas terras.

— O que quer que diga ao representante? — perguntou o soldado

— Eu m em orizarei cada palavra, lorde MacBain, e as transm itirei tal com o você as diga.

—  Diga  que  m inha  esposa  não  falará  com   nenhum   barão  e  que

seria m uito tolo se continuasse im portunando-a.

O  m ensageiro  fez  um a  reverência  e  saiu  do  salão.  Gabriel  se

dirigiu a Calum .

—  Não  dirá  a  m inha  esposa.  Não  tem   nenhum a  necessidade  de

saber que o barão continua tentando vê-la.

— Com o ordenar, lorde.

Gabriel assentiu. Ainda que tentasse tirar da cabeça o barão inglês,

o  dia  não  m elhorou.  Os  MacLaurin  estavam   descuidando  de  suas responsabilidades e antes do m eio-dia houve três acidentes. Os soldados estavam preocupados e se com portavam  com o se tivessem  recebido um a grave ofensa e não  pudessem   suportar  a  idéia  de  trabalhar  j unto  aos  MacBain.  Pelo  j eito, culpavam -nos pela situação em  que acreditavam  encontrar-se.

Por  estranho  que  fosse,  aos  MacLaurin  não  agradava  m uito

guerrear,  e  isso  confundia  Gabriel.  Pensou  que  poderiam   ter  perdido  o  zelo guerreiro  depois  de  ver-se  despoj ados  de  tudo  o  que  tinham   depois  do  últim o ataque  dos  ingleses.  Mesm o  assim ,  essa  característica  era  vergonhosa:  os highlanders deveriam  estar dispostos a enfrentar a luta, não a abandoná-la.

A  união  dos  dois  clãs  estava  levando  m ais  tem po  do  que  Gabriel

tinha im aginado. Quis que os m em bros de cada clã tivessem  tem po para adaptar-se às m udanças, m as com preendia que tinha sido m uito tolerante. Isso tinha que term inar. Se os seguidores não deixassem  de lado suas diferenças, se expunham ao descontentam ento do lorde.

O trabalho no m uro ia a passo lento. Em  qualquer dia, um  soldado

MacBain era capaz de realizar o trabalho de três MacLaurin, m as nesse dia não ocorria  o  de  costum e.  Os  MacLaurin  m urm uravam   com o  velhos:  era  evidente que  não  tinham   a  atenção  posta  no  trabalho  e  não  se  fez  nenhum   progresso significativo.

Gabriel  estava  com   a  paciência  esgotada.  Estava  j á  disposto  a

desafiar os m ais queixosos quando Calum  o procurou para anunciar a chegada de outro  m ensageiro.  Gabriel  não  estava  com   hum or  para  interrupções:  preferia fazer chocar entre si as cabeças de alguns MacLaurin. Por outro lado, tam pouco o alegraram  m uito as notícias que recebeu, ainda que achasse que a sua esposa a agradariam .

Queria  que  Johanna  fosse  feliz.  Em bora  não  entendesse  por  que,

era sincero o bastante para adm itir que a felicidade de sua esposa era im portante para ele.

Dem ônios,  estava  am olecendo!  Quando  deu  perm issão  ao

m ensageiro para partir, o hom em  estava trem endo. Fez repetir a m ensagem  que queria  que  levasse  no  retorno  a  Inglaterra,  pois  o  hom em   se  distraiu  quando Dum fries entrou correndo no salão. O cão rosnou, o m ensageiro deu um  salto e Gabriel sorriu pela prim eira vez essa m anhã.

A  reação  de  Johanna  diante  das  novidades  não  foi  a  que  Gabriel

esperava.  O  lorde  pretendia  esperar  até  a  hora  do  j antar  para  dizer-lhe,  m as Johanna desceu no exato m om ento em  que o m ensageiro tratava de fugir pelas portas fechadas e quis saber o que o estranho queria.

Dum fries dava dentadas nos calcanhares do m ensageiro e Johanna

se horrorizou que um  visitante recebesse sem elhante trato. Afastou o cão e abriu as portas para que o hom em  saísse. Desej ou-lhe bom  dia, m as o hom em  não a ouviu:  j á  estava  na  m etade  do  pátio,  correndo  com o  louco,  e  certam ente  as gargalhadas de Gabriel devem  ter abafado a saudação de Johanna.

Johanna fechou a porta e subiu os degraus. O m arido estava de pé

j unto  à  lareira,  sorrindo  com o  um a  pessoa  que  recebeu  m uitos  presentes  na m anhã de Natal. Ao vê-lo, Johanna m eneou a cabeça.

— Milorde, é descortês assustar um  visitante.

—  É  um   inglês,  Johanna  —  explicou  o  hom em ,  acreditando  que

era um a desculpa adequada.

O sem blante de Johanna adotou um a expressão aflita. Transpôs os

degraus e se aproxim ou do m arido.

— Era um  m ensageiro, não é? Quem  o enviou? O rei John? Ou foi

o barão Goode que solicitou outra audiência?

Em   m enos  de  um   m inuto,  tinha  passado  da  aflição  ao  terror.

Gabriel sacudiu a cabeça.

—  Não  trouxe  m ás  notícias,  esposa:  a  m ensagem   provém   de  sua

m ãe.

Johanna agarrou a m ão de Gabriel.

— Está doente?

Gabriel se apressou a tranqüilizá-la, pois odiava vê-la assustada.

—  Não  está  doente.  —  disse  —  Ao  m enos,  não  acho.  —

acrescentou — Se estivesse doente não viria aqui, não acha?

— Minha m ãe vem  até aqui? — exclam ou. Gabriel ficou atônito,

pois Johanna parecia a ponto de desm aiar e essa não era a reação que esperava.

— A notícia não a alegra?

— Preciso m e sentar.

Deixou-se cair em  um a cadeira e Gabriel se aproxim ou.

— Me diga um a coisa, esposa: a notícia não a alegra? Se for assim ,

direi a Calum  que alcance o m ensageiro e lhe diga que rej eite o pedido.

Johanna ficou de pé.

— Não fará tal coisa. Quero ver m inha m ãe.

—  Em   nom e  de  Deus!  O  que  acontece?  Por  que  se  com porta

com o se tivesse recebido m ás notícias?

Johanna não lhe prestou atenção: sua m ente oscilava de um  a outro

pensam ento.  Teria  que  organizar  a  casa,  sim ,  isso  era  o  prim eiro.  Terei  que banhar Dum fries. Haveria tem po de ensinar boas m aneiras ao cão? Johanna não perm itiria que o galgo rosnasse para sua m ãe.

Gabriel agarrou Johanna pelos om bros e lhe exigiu um a resposta.

Johanna pediu que repetisse a pergunta.

— Por que não é boa a notícia?

—  É  m aravilhosa.  —  replicou  a  j ovem ,  olhando-o  com o  se

acreditasse  que  o  m arido  se  tornou  louco  —  Gabriel,  faz  quatro  anos  que  não vej o m inha m ãe. Será um  reencontro feliz.

— E então, por que parece chateada?

Johanna  lhe  afastou  as  m ãos  de  seus  om bros  e  com eçou  a

cam inhar em  frente à lareira.

—  Há  tanto  que  fazer  antes  que  m inha  m ãe  chegue...!  Dum fries

precisa de um  banho. O castelo precisa de um a lim peza com pleta. Gabriel, não quero que o cão rosne para m inha m ãe: terei que lhe ensinar boas m aneiras. Oh, Deus...  Boas  m aneiras!  —  Girou  para  enfrentar  ao  m arido  —  Os  MacLaurin carecem  com pletam ente delas.

Ao dizer este últim o Johanna gritava, e Gabriel não soube se ria ou

irritava-se diante da atitude aflita da esposa.

Decidiu-se por sorrir, e ao vê-lo, Johanna franziu o sem blante.

— Não quero que insultem  m inha m ãe — alfinetou.

— Esposa m inha, ninguém  a insultará.

A m ulher soltou um  bufo desdenhoso.

—  Tam pouco  quero  que  a  desiludam :  ensinou-m e  a  ser  um a  boa

esposa. —Esperou, com  as m ãos na cintura, m as o m arido não tinha nada a dizer — E então? — exigiu, ao ver que Gabriel perm anecia em  silêncio.

O hom em  exalou um  suspiro.

— E então o que?

—  Supõe-se  que  tem   que  m e  dizer  que  sou  um a  boa  esposa  —

exclam ou, com  evidente frustração.

— Certo — a tranqüilizou — é um a boa esposa.

Johanna negou com  a cabeça.

— Não, não sou.

Gabriel  revirou  os  olhos:  o  que  esta  m ulher  esperava  dele?

Im aginou que o diria quando conseguisse acalm ar-se e esperou.

—  Fui  negligente  com   m inhas  responsabilidades.  Mas  tudo  isso

acabou. Com eçarei esta noite a ensinar bons m aneiras a seus hom ens.

—  Vam os,  Johanna.  —  com eçou  Gabriel  em   tom   de  advertência

— Os hom ens são...

— Gabriel, não se introm eta. Deixe por m inha conta. Os soldados

escutarão  m inhas  instruções.  Acha  que  estará  de  volta  para  o  j antar?  — perguntou.

Essa  pergunta  o  confundiu.  Estava  em   casa  nesse  m om ento,  e  o

j antar  seria  servido  em   poucos  m inutos.  Mas  lem brou  que  Johanna  estava alterada e talvez não soubesse a hora que era.

— Estou aqui agora. — recordou — E o j antar...

Johanna não o deixou term inar.

— Tem  que ir.

— O que?

— Vá procurar Alex, m arido. Tive m uita paciência com  você. —

acrescentou, ao ver que franzia o sem blante — Quando m inha m ãe chegar, seu filho  tem   que  estar  aqui.  É  provável  que  Alex  tam bém   precise  de  um   banho. Levarei-o  ao  rio  j unto  com   Dum fries.  Só  Deus  sabe  que  tipo  de  m odos ensinaram   a  seu  filho!  Talvez,  nenhum .  —  Fez  um a  pausa  e  suspirou  —  Vá buscá-lo.

Depois  desta  últim a  ordem ,  tentou  sair  do  salão,  m as  Gabriel  a

segurou e a obrigou a voltar-se para ele.

— Você não m e dá ordens, esposa.

—  É  incrível  que  aproveite  esta  oportunidade  para  ser  áspero!

Hoj e  não  tenho  tem po  de  te  acalm ar.  Tenho  coisas  im portantes  a  fazer.  — acrescentou  —  Quero  que  Alex  estej a  em   casa.  Acaso  quer  m e  envergonhar diante de m inha m ãe?

Pareceu horrorizada diante de tal possibilidade. Gabriel exalou um

prolongado suspiro. Quase não recordava a sua própria m ãe e não entendia por que  Johanna  se  agitava  tanto  diante  da  visita  da  sua.  Evidentem ente,  era im portante que tudo saísse bem .

E  com o  queria  que  a  esposa  fosse  feliz,  decidiu  lhe  inform ar  os

m otivos verdadeiros da ausência de Alex.

— Alex ficará com  os parentes até que...

— A construção do m uro está m uito dem orada — o interrom peu.

— Esposa, existe outro m otivo.

— Qual?

— Não quero que estej a aqui até que os MacLaurin e os MacBain

tenham  superado suas diferenças. Não quero que Alex sofra nenhum ... desprezo.

Até  Gabriel  lhe  dar  essa  últim a  explicação,  Johanna  estava

tentando soltar-se dele, m as ao ouvi-la ficou im óvel com  expressão incrédula.

— Por que alguém  faria um a ofensa a Alex? É seu filho, não é?

— Possivelm ente.

— Você o reconheceu. Agora não pode voltar atrás. Gabriel: Alex

acredita que é seu pai.

O hom em  cobriu-lhe a boca com  a m ão para que deixasse de lhe

dar instruções. Dirigiu-lhe um  sorriso repleto de ternura, pois com preendeu que j am ais  tinha  ocorrido  a  esta  gentil  m ulher  negar  a  Alex  seu  legítim o  lugar  na casa. Dem ônios, o que Johanna exigia não era m ais do que um  negócio j usto!

Merecia  com preender  os  m otivos  pelos  quais  o  m enino  estava

ausente. Gabriel a puxou até a cadeira, sentou-se e colocou Johanna no colo.

Im ediatam ente, Johanna se tornou tím ida. Não estava habituada a

sentar-se no colo do m arido: qualquer um  que entrasse os veria. Por uns instantes, preocupou-se  com   essa  possibilidade,  e  em   seguida  a  desprezou.  O  que im portava  o  que  os  outros  pensassem ?  Além   de  tudo,  Gabriel  era  seu  m arido  e tinha  direito.  Por  outro  lado,  lhe  agradava  estar  sentada  sobre  as  pernas  do m arido.

Para  falar  a  verdade,  com eçava  a  gostar  dele  de  um   m odo  que

não tinha acreditado possível.

—  Basta  de  sonhos.  —  ordenou  Gabriel,  ao  ver  sua  expressão.

Com  o olhar perdido no espaço, Johanna parecia sonhar — Quero explicar algo.

— Sim , m eu m arido?

Colocou um  braço em  volta do pescoço e com eçou a acariciá-lo.

Pediu-lhe  que  parasse,  m as  Johanna  não  deu  atenção,  e  Gabriel  ficou carrancudo.

— Quando os MacLaurin tinham  um a necessidade desesperada de

um  chefe, enviaram -m e um a delegação.

Johanna assentiu, com  expressão perplexa porque não entendia por

que  Gabriel  contava  o  que  j á  sabia,  m as  não  o  interrom peu.  O  sem blante  do m arido estava concentrado, e a m ulher soube que seria descortês interrom pê-lo para lhe dizer que j á sabia por que era o lorde. Nicholas tinha explicado e o padre MacKechnie tinha lhe proporcionado m ais detalhe com  grande entusiasm o.

Por  outro  lado,  estava  o  fato  de  que  pela  prim eira  vez  Gabriel

perdia tem po em  com partilhar suas preocupações com  a esposa. Com preendesse ou não, a fazia sentir-se im portante e participativa de sua vida.

— Por favor, continue — lhe pediu.

—  Ao  term inar  a  batalha,  quando  os  ingleses  j á  não  constituíam

um a  am eaça,  os  MacLaurin  concordaram   em   continuar  m e  considerando  seu chefe.  Claro  que  não  tinham   alternativas.  —  acrescentou  com   um   gesto  —  Por outro lado, não aceitaram  m eus seguidores de bom  grado.

—  Acaso  os  soldados  MacBain  não  lutaram   j unto  com   os

MacLaurin contra os ingleses?

— Sim .

—  E  então  por  que  os  MacLaurin  não  estão  agradecidos?

Esqueceram  isso?

Gabriel negou com  a cabeça.

—  Nem   todos  os  MacBain  podiam   lutar,  com o  Augie,  por

exem plo.  É  m uito  velho.  Eu  achei  que,  com   o  tem po,  os  MacLaurin  e  os MacBain  aprenderiam   a  conviver,  m as  agora  com preendo  que  isso  não acontecerá. Esgotou-m e a paciência, esposa. Ou os hom ens aprendem  a dar-se bem  e a trabalhar j untos ou sofrerão m inha cólera.

Ao  concluir  a  explicação  estava  rosnando  igual  a  Dum fries.

Johanna lhe acariciou o pescoço.

— O que acontece quando te encoleriza?

Gabriel se encolheu de om bros:

— Geralm ente, m ato a alguém .

Convencida de que o m arido estava brincando, sorriu.

—  Não  perm itirei  brigas  em   m inha  casa,  m arido.  Terá  que  ir

m atar em  algum  outro lugar.

Gabriel ficou tão perplexo que não protestou pela ordem : Johanna

acabava  de  cham ar  o  castelo  de  "m inha  casa".  Era  a  prim eira  vez,  pois  até  o m om ento  sem pre  se  referiu  ao  lar  de  Gabriel.  E  ele  não  tinha  com preendido quanto o incom odava essa exclusão.

— Este é seu lar?

— Sim , não é verdade?

— Sim . — adm itiu — Johanna, quero que sej a feliz aqui. — disse,

perplexo  com   sua  própria  confissão.  Johanna  não  pôde  evitar  zangar-se  um pouco diante da perplexidade do m arido.

— Parece surpreso — disse.

"Que olhos tão lindos! — pensou em  seguida — Acho que poderia

contem plá-los  o  dia  todo  sem   m e  aborrecer.  Na  verdade,  é  um   diabo  de charm oso."

— Estou surpreso — adm itiu Gabriel.

De  súbito,  teve  desej o  de  beij á-la.  Essa  boca  e  esses  olhos  o tentavam . Os olhos eram  do azul m ais claro que j am ais tinha visto. "Gosto até do m odo  com o  franze  o  sem blante  —  pensou  Gabriel,  sacudindo  a  cabeça  —  As esposas algum a vez deveriam  m anifestar aborrecim ento aos m aridos, não é?"

—  Alguns  m aridos  querem   a  felicidade  de  suas  m ulheres  —

refletiu Johanna em  voz alta — Por certo, m eu pai queria que m inha m ãe fosse feliz.

— E o que era que desej ava sua m ãe?

— Am ar m eu pai — respondeu.

— E o que é que você quer?

Johanna  m eneou  a  cabeça:  não  estava  disposta  a  lhe  dizer  que

queria am á-lo. "Essa declaração m e faria vulnerável, não é?", pensou.

— Eu sei o que você quer. — exclam ou Johanna, tentando distraí-

lo de seus próprios sentim entos — Quer que m e sente j unto ao fogo a costurar e que descanse todos os dias. Isso é o que quer.

Gabriel  a  sentiu  tensa  entre  seus  braços  e  notou  que  j á  não  lhe

acariciava o pescoço, m as sim  puxava-lhe o cabelo. Gabriel a pegou pela m ão e voltou a sentá-la sobre suas pernas.

—  Oh,  esqueci  algo!  —  exclam ou  a  j ovem   —  Tam bém   desej a

que fique onde m e põe, não é verdade?

— Não zom be de m im , esposa. Não estou com  hum or para isso.

Johanna não zom bava, m as com preendeu que não convinha dizê-

lo.  Não  queria  irritá-lo.  Queria  que  continuasse  de  bom   hum or  para  que  a deixasse fazer as coisas a seu m odo.

—  Há  m ais  de  um a  m aneira  de  estripar  um   pescado  —  disse

Johanna.

Gabriel  não  soube  a  que  se  referia  e  acreditou  que  tam pouco

Johanna sabia e, portanto, não lhe pediu que explicasse.

—  Acredito  que,  chegado  o  m om ento,  acostum arem o-nos  um   ao

outro — disse Gabriel.

— Parece que está se referindo aos MacBain e aos MacLaurin — replicou a m ulher — Está se acostum ando a m im ?

— Custa-m e m ais tem po do que esperava.

Estava  provocando-a  e  Johanna  tentou  ocultar  o  quanto  a

perturbava, ainda que a expressão dos olhos a delatasse. Nesse m om ento, eram da cor do fogo azul. Sim , certam ente estava irritada.

—  Não  tenho  m uita  experiência  com   o  casam ento  —  recordou

Gabriel.

— Eu sim . — alfinetou Johanna.

Gabriel m oveu a cabeça.

—  Você  não  esteve  casada:  esteve  cativa.  Há  um a  grande

diferença.

Johanna  não  pôde  discutir.  Era  verdade  que  tinha  estado  cativa,

m as não queria se aprofundar no passado.

—  O  que  tem   que  ver  m eu  prim eiro  casam ento  com   o  que

estávam os discutindo?

— O que é que estávam os discutindo?

—  Falávam os  de  Alex.  —  gaguej ou  Johanna  —  Te  dizia  que  há

m ais de um a m aneira de descarnar um  pescado. Não entende?

— Com o quer que a entenda? Aqui ninguém  lim pa pescados.

Johanna  acreditou  que  o  m arido  se  fingia  de  obtuso.  Não  tinha

dúvidas de que não valorizava os sábios provérbios.

—  Quis  dizer  que  sem pre  há  várias  m aneiras  de  obter  um

propósito  —  explicou  —  Não  em pregarei  a  força  para  fazer  com   que  os MacLaurin se com portem  com o devem . Usarei outros m étodos.

Viu que em fim  Gabriel considerava o assunto e o pressionou para

obter vantagens.

—  Disse-m e  que  devia  confiar  em   você.  Na  realidade,  ordenou-

m e  isso.  —  recordou  —  Agora  eu  ordeno  o  m esm o.  Confie  que  serei  capaz  de cuidar de Alex. Por favor, traga-o para casa.

Gabriel não pôde negar-lhe.

— Certo. — aceitou com  um  suspiro — Am anhã o trarei, m as só

para um a breve visita. Se tudo cam inhar bem , ficará. Do contrário...

— Tudo sairá bem .

— Não quero expô-lo.

— Não, claro que não.

Tentou descer do colo de Gabriel, m as ele a reteve.

— Johanna.

— O que?

— Confia em  m im ?

Johanna o olhou nos olhos um  longo m om ento e Gabriel acreditou

que estava pensando antes de responder. Essa possibilidade o irritou. Já fazia m ais de  três  m eses  que  estavam   casados  e  era  tem po  suficiente  para  que  tivesse aprendido a confiar nele.

— Sua hesitação m e irrita — alfinetou.

Johanna não pareceu m uito perturbada. Acariciou-lhe um  lado do

rosto com  a m ão.

— Vej am os — m urm urou — Sim , Gabriel, confio em  você.

Inclinou-se  e  o  beij ou.  O  tom   da  voz  acom panhando  o  gesto  de

carinho fez Gabriel sorrir.

— Você confia em  m im ?

Quase riu, m as com preendeu que Johanna falava a sério.

—  Johanna,  um   guerreiro  não  confia  em   ninguém   m ais  que  em

seu lorde.

— Os m aridos deveriam  confiar nas esposas, não?

Gabriel não sabia.

—  Não  acredito  que  sej a  necessário.  —  esfregou  o  queixo  e

acrescentou — Não, seria um a estupidez.

— Gabriel?

— Sim ?

— Me dá vontade de arrancar o cabelo.

— Desculpe-m e, senhora. — disse Hilda da entrada — Poderia lhe

falar um  m om ento?

Johanna  saltou  do  colo  do  m arido.  Quando  se  voltou  para  a

cozinheira para indicar que entrasse no salão, estava ruborizada.

— Quem  está cuidando de Clare? —perguntou.

—  Neste  m om ento,  ela  está  com   o  padre  MacKechnie.  —

respondeu Hilda — Clare queria falar com  ele.

Johanna fez um  gesto afirm ativo. Gabriel se levantou.

— Por que não m e disse que estava acordada?

Sem   lhe  dar  tem po  de  responder,  Gabriel  com eçou  a  subir  as

escadas, com  Johanna grudada em  seus calcanhares.

— Prom eti-lhe que podia ficar — disse a j ovem .

Gabriel  não  respondeu.  Johanna  afastou  Dum fries  do  cam inho  e

seguiu o m arido.

— O que pensa fazer? — perguntou.

—  Não  farei  outra  coisa  além   de  falar  com   ela,  Johanna,  não  te

aflij a.

—  Meu  m arido,  Clare  não  está  em   condições  de  m anter  um a

conversa m uito prolongada, e talvez o padre MacKechnie estej a recebendo sua confissão. Não deve interrom per.

No  m esm o  instante  em   que  Gabriel  chegava  ao  quarto,  o  padre

MacKechnie  saía  e  o  lorde  saudou  o  sacerdote  e  entrou.  Johanna  ia  atrás  do m arido.

— Espere aqui enquanto falo com  ela — ordenou Gabriel.

— Mas talvez tenha m edo de você.

—  Pois  terá  que  suportá-lo.  Fechou  a  porta  no  rosto  de  Johanna,

sem   lhe  dar  tem po  de  escandalizar-se  pela  grosseria.  Johanna  estava  m uito preocupada com  Clare MacKay.

A  j ovem   apoiou  a  orelha  sobre  a  porta  e  tentou  escutar,  m as  o

padre MacKechnie, m eneando a cabeça, afastou-a.

— Deve deixar que seu m arido fale a sós com  a m oça — sugeriu

o clérigo —. A esta altura tem  que saber que seu m arido j am ais m achucaria um a m ulher.

—  Oh,  j á  sei!  —  disse  Johanna  precipitadam ente  —  Mas  Clare

MacKay  não sabe, não é?

O  sacerdote  não  soube  o  que  responder  e  Johanna  m udou  de

assunto.

— Escutou a confissão de Clare?

— Sim .

Johanna  deixou  cair  os  om bros  e  para  o  padre  MacKechnie

pareceu um a reação estranha.

—  A  confissão  é  um   sacram ento.  —  recordou  o  padre  à  senhora

do castelo — A m oça queria a absolvição.

— A que preço? — perguntou Johanna, em  um  sussurro.

— Moça, não com preendo sua pergunta.

— Refiro-m e à penitência. — se apressou em  esclarecer Johanna

— Foi severo, não é?

— Sabe que não posso lhe dizer.

— Agradava ao bispo Hallwick gabar-se das penitências que dava

— disse Johanna.

O padre MacKechnie pediu que desse exem plos e Johanna deixou para o final o que m ais lhe repugnava.

— Um a perna por um  ovo. — disse Johanna — Depois de sugerir

que m eu m arido infligisse esse castigo a um a criada, o bispo Hallwick riu.

O  padre  MacKechnie  a  crivou  de  perguntas,  e  sacudiu  a  cabeça

diante das respostas da j ovem .

—  Envergonha-m e  ouvi-lo  —  adm itiu  o  padre  —  pois  preferia

acreditar  que  todos  os  sacerdotes  são  hom ens  bons  que  estão  na  terra  para realizar  a  im portante  tarefa  de  Deus.  Quando  o  bispo  Hallwick  com parecer diante  do  Criador  e  tiver  que  explicar  tanta  crueldade  deliberada,  chegará  o m om ento de aj ustar contas.

—  Mas,  padre,  a  Igrej a  respalda  o  bispo.  Ele  tira  os  castigos  da

Bíblia. Se até m enciona o bastão...!

— Do que estam os falando? A que bastão se refere? — perguntou

o sacerdote, m uito confuso.

A confusão do sacerdote surpreendeu Johanna.

—  A  Igrej a  determ ina  com o  o  m arido  e  a  esposa  devem   que  se

com portar. — lhe disse — Um a boa esposa é subm issa e Santa. A Igrej a aprova que  se  golpeiem   as  m ulheres  e,  de  fato,  recom enda  o  castigo,  pois,  se  não  as subm etesse, tentariam  dom inar os m aridos.

Fez um a pausa para tom ar fôlego: esse assunto a inquietava, m as

não  queria  que  o  sacerdote  notasse.  Se  o  padre  MacKechnie  lhe  perguntasse  o que  a  inquietava,  teria  que  confessar  algum   pecado  som brio  e,  sem   dúvida, m ortal.

Indicou-lhe com  as m ãos a m edida do bastão.

— Onde escutou essas regras?

— O bispo Hallwick m e disse.

— Nem  todos na Igrej a acreditam ...

— Mas têm  que acreditar — interrom peu a j ovem , j á sem  poder

disfarçar o nervosism o. Retorcia as m ãos e esperava que o sacerdote não notasse que estava a ponto de perder a com postura.

— E isso se deve a que, m oça?

Com o  não  com preendia?  Afinal  de  contas,  era  um   sacerdote  e

deveria estar fam iliarizado com  as regras a que se suj eitavam  as m ulheres.

—  Porque  as  m ulheres  são  as  últim as  no  am or  de  Deus  —

m urm urou Johanna.

O  padre  MacKechnie  m anteve  um a  expressão  im perturbável.

Pegou  Johanna  pelo  braço  e  a  guiou  pelo  corredor:  não  queria  que  o  lorde entrasse e visse a esposa em  sem elhante estado de inquietação.

Contra  a  parede  contígüa  à  escada  havia  um   banco.  O  clérigo  se

sentou  e  indicou  a  Johanna  que  se  sentasse  j unto  a  ele.  Com   a  cabeça  baixa, Johanna  fingiu  estar  extrem am ente  interessada  em   acom odar  as  dobras  da túnica.

O padre MacKechnie esperou um  m inuto m ais para que a senhora

recuperasse a com postura antes de lhe pedir que explicasse o que disse.

— Com o sabe que as m ulheres são as últim as no am or de Deus?

— É a hierarquia. — respondeu a m oça repetindo de cor o que lhe

tinham  ensinado, sem  elevar a cabeça em  nenhum  m om ento. Quando concluiu, continuava sem  olhar para o clérigo.

O padre se apoiou contra a parede.

— Bom . — com eçou — Me proporcionou um a lista considerável e

tenho que refletir sobre isso. Diga-m e algo, Johanna: na verdade acredita que o boi é lerdo...?

— O boi é estúpido, padre — interrom peu Johanna.

— Muito bem . — adm itiu o sacerdote — Na verdade acredita que

o estúpido boi tem  no céu um  lugar m ais elevado que a m ulher?

—  Não  —  m urm urou  a  j ovem ,  elevando  o  olhar  para  ver  com o

reagia  o  padre  diante  da  sua  resposta:  não  parecia  horrorizado.  Johanna  tom ou fôlego  e  soltou  —  Não  acredito  em   nada  disso.  Sou  um a  herege,  padre  e,  sem dúvida, arderei no inferno.

O sacerdote m oveu a cabeça.

—  Não  acredito.  —  disse  —  É  um a  tolice  inventada  por  hom ens

assustados.

Agora  foi  Johanna  que  se  apoiou  na  parede:  era  evidente  que  a

atitude do padre MacKechnie a deixava perplexa.

— Mas os ensinam entos da Igrej a...

— Johanna, são os hom ens que interpretam  os ensinam entos: não

esqueça  esse  fato  fundam ental.  —  Tom ou  a  m ão  —  Não  é  um a  herege  —  lhe assegurou — E agora, escute o que tenho a dizer, Johanna. Há um  só Deus, m as duas m aneiras de olhá-lo: a m aneira dos ingleses e a dos highlanders.

— Qual é a diferença?

— Alguns ingleses oram  a um  Deus vingativo — explicou o padre

MacKechnie  —  Educam   as  crianças  no  tem or  de  Deus.  Ensinam   que  se com etem   pecados  sofrerão  um a  terrível  vingança  na  outra  vida,  entende?  Os highlanders  são  diferentes,  em bora  não  m enos  am ados  por  Deus.  Sabe  o  que significa a palavra "clã"?

— Filhos. — respondeu Johanna.

O sacerdote assentiu.

—  Ensinam os  nossos  m eninos  a  am ar  a  Deus,  não  a  lhe  tem er.

Com param o-lo com  um  pai bondoso e de bom  coração.

— E o que acontece se um  highlander com ete um  pecado?

— Se se arrepender, obtém  o perdão.

Antes de voltar a falar, Johanna pensou longam ente na explicação

do clérigo.

—  Isso  significa  que,  afinal  de  contas,  não  estou  perdida  por

acreditar que as m ulheres não são as últim as no am or de Deus?

O padre sorriu.

—  Não,  não  está  condenada.  —  adm itiu  —  Tem   tanta  coragem

quanto um  hom em . Moça, para ser j usto, não acredito que Deus tenha nenhum a lista de hierarquias.

Johanna  se  sentiu  tão  aliviada  ao  saber  que  não  era  a  única  com

essas  idéias  e  que  não  era  herege  por  negar-se  a  acreditar  nos  ditados  do  bispo Hallwick que teve desej o de chorar.

—  Não  acredito  que  Deus  aceite  que  se  golpeiem   as  m ulheres

para que se subm etam . — m urm urou — Mesm o assim , não com preendo por que a Igrej a tem  regras tão cruéis referentes às m ulheres.

O padre MacKechnie suspirou.

— Os que elaboraram  essas regras foram  hom ens atem orizados.

— A que tem iam , padre?

— Às  m ulheres, claro.  Johanna, não  diga isto  a ninguém ,  m as  na

verdade existem  hom ens de Deus que acreditam  que as m ulheres são superiores e  não  querem   ser  dom inados  por  elas.  Tam bém   acreditam   que  as  m ulheres  se servem  de seus corpos para obterem  o que desej am .

— Talvez algum as o façam . — aceitou Johanna — Mas não todas.

— Sim . — disse o sacerdote — Sem  dúvida, as m ulheres são m ais

fortes: ninguém  pode discutir esse fato.

—  Não  som os  m ais  fortes  —  protestou  Johanna  sorridente,

convencida de que o padre brincava.

— Sim , são — replicou o padre. O sorriso da j ovem  era contagioso

e não pôde evitar sorrir — Pensa acaso que m uitos hom ens se anim ariam  a ter m ais de um  filho se tivessem  que passar pelo sofrim ento do parto?

Johanna riu: a cena que descrevia o sacerdote era estranha.

—  As  m ulheres  receberam   um a  carga  pesada  nesta  vida.  —

continuou o padre — Entretanto, sobrevivem  e, m ais até, encontram  o m odo de florescer em  um a situação tão restrita. Certam ente que, para fazer-se ouvir, têm que ser m ais inteligentes que os hom ens.

A porta do quarto de Clare MacKay  se abriu e Gabriel saiu, girou e

a fechou atrás dele.

Johanna e o padre MacKechnie ficaram  de pé.

—  Obrigado,  padre.  —  m urm urou  Johanna  —  Me  aj udou  a resolver um  problem a difícil.

—  A  j ulgar  pela  expressão  de  seu  m arido,  ele  tam bém   deve

precisar  de  aj uda  para  resolver  seu  problem a  —  disse  o  sacerdote  em   um m urm úrio,  e  em   seguida  elevou  a  voz  e  se  dirigiu  ao  lorde  —  Lorde  MacBain, resultou bem  a conversa?

O  sem blante  de  Gabriel  era  prova  suficiente  de  que  não  tinha

resultado bem  e Johanna pensou que o padre só tentava ser cortês.

Gabriel negou com  a cabeça.

— Nega-se a dar o nom e do responsável.

— É provável que não saiba o nom e — disse Johanna, defendendo

Clare de m aneira instintiva.

—  Johanna,  ela  disse-m e  que  passou  toda  a  noite  com   o  soldado.

Na verdade acredita que não perguntou o nom e?

— Gabriel, não é necessário que levante a voz.

Depois de olhá-lo com  expressão severa, Johanna quis passar j unto

a ele para entrar no quarto de Clare, m as Gabriel a puxou pelo braço.

—  Deixa-a  descansar.  —  ordenou  —  Enquanto  a  interrogava,

adorm eceu.  —Dirigindo-se  ao  sacerdote,  disse  —  Se  não  tivesse  o  rosto deform ado pelos golpes, faria com  que cada um  de m eus hom ens viesse vê-la. Talvez vê-la lhes refrescasse a m em ória.

— Então, você acredita que um  MacBain...

—  Não,  não  acredito  que  nenhum   de  m eus  hom ens  sej a

responsável. — disse Gabriel — Meus hom ens são honestos.

—  Clare  disse  que  se  tratava  de  um   MacBain?  —  perguntou

Johanna.

Gabriel negou com  a cabeça.

— Tam pouco m e respondeu essa pergunta.

—  MacBain,  Keith  retornou  do  feudo  dos  MacKay !  —  gritou

Calum  da entrada. Gabriel saudou o sacerdote com  a cabeça, soltou à esposa e desceu  a  escada.  Ao  sair,  quase  tirou  as  portas  de  suas  dobradiças  e  Calum   se apressou a ficar j unto ao lorde. As portas se fecharam  com  um  golpe atrás dos dois guerreiros.

Johanna  passou  a  hora  seguinte  lutando  com   Dum fries  para  lhe

tirar  os  pontos.  O  anim al  se  com portou  com o  um   garotinho  pequeno  e,  quando Johanna term inou, em pregou bastante tem po para tranqüilizá-lo. A j ovem  estava sentada  sobre  o  chão  e,  sem   dúvida,  Dum fries  não  tinha  consciência  de  quão grande era, pois insistia em  subir no colo de Johanna.

Tinha certeza de que cheirava tão m al quanto o cão e soube que j á

era hora de que Dum fries recebesse um  bom  banho. Megan lhe conseguiu um a corda e Johanna atou um  extrem o ao pescoço do cão, pegou um  recipiente com sabão arom atizado com  rosas e arrastou o galgo colina abaixo.

No lago encontrou com  Gly nis. Johanna j á estava um  pouco m al-

hum orada: a perm anente preocupação por Clare MacKay  não a deixava em  paz, e  o  com portam ento  desavergonhado  de  Dum fries  a  fatigava.  Doíam -lhe  os braços de arrastá-lo. Se estivesse m ais serena, sem  dúvida teria podido controlar m elhor a ira.

Antes  de  perguntar  por  Clare  MacKay,  Gly nis  teve  a  cortesia  de

saudar a Senhora.

—  Não  pensa  em   deixar  que  essa  ram eira  durm a  sob  o  m esm o

teto que seu lorde, não é?

Johanna  ficou  im óvel.  Girou  com   lentidão  para  a  m ulher

MacLaurin.

— Clare  MacKay  não  é um a  ram eira! —  gritou. Pensou  em   dar

um   serm ão  a  respeito  das  recom pensas  que  receberia  na  outra  vida  se  fosse bondosa,  m as  desistiu:  o  que  Gly nis  m erecia  era  um   bom   chute  no  traseiro. Johanna  conteve  o  im pulso  e  preferiu  dar  em   troca  um   golpe  à  arrogância  da m ulher.

—  Gly nis,  não  quis  gritar,  pois  não  tem   culpa  de  que  a  tenham

feito acreditar que Clare MacKay  é um a ram eira. Não obstante, a j ulgar por seu apelido  pensei  que  reservaria  a  opinião  até  conhecer  todos  os  fatos.  Se  não  o m erecesse, os MacLaurin não lhe teriam  posto sem elhante apelido, não é assim ? — disse, e saudou com  um  gesto às outras m ulheres encarapitadas no m uro.

Gly nis  m oveu  a  cabeça:  parecia  confusa  e  aflita.  Johanna  lhe dedicou um  doce sorriso.

—  A  única  prova  de  que  Clare  atuou  de  m aneira  desonesta  é  a

palavra  do  lorde  MacInnes,  e  não  podem os  acreditar  em   tudo  o  que  diz  esse suj eito, não é? Clare é bem -vinda ao m eu lar e espero que a trate com  dignidade e respeito. E agora, m e desculpe, por favor. Dum fries e eu vam os ao Rush Creek. Bom  dia, Gly nis.

Johanna segurou a corda com  m ais força e se afastou. Com eçou a

contar enquanto ouvia as m ulheres m urm urarem  a suas costas. Tinha certeza de que Gly nis não poderia conter a curiosidade m ais do que um  ou dois m inutos.

Enganou-se:  a  m ulher  MacLaurin  a  cham ou  antes  que  Johanna

tivesse tem po de contar até dez.

— Milady, que apelido m e colocaram ?

Johanna girou com  lentidão:

— Com o, Gly nis! Achei que sabia! Cham am -lhe "Pura".

Gly nis  soltou  um a  exclam ação  abafada  e  em palideceu.  Johanna

deveria  ter  se  sentido  incom odada  pela  m entira,  m as  não  foi  assim .  "Esta MacLaurin se considera m uito ardilosa com  esses insultos dissim ulados — pensou Johanna — e não sabe que eu j á estou inteirada de que na realidade querem  dizer o contrário".

—  Dum fries  —  sussurrou  —  deixarem o-la  cozer-se  em   seu

próprio  suco  até  am anhã.  Então,  Gly nis  com preenderá  quão  cruel  resulta  seu j ogo e então lhe direi que eu inventei o apelido.

Mas  os  escrúpulos  não  a  deixariam   esperar  tanto.  Enquanto

banhava  o  cão,  j á  se  sentia  desgostosa.  Estava  convencida  de  que,  se  nesse m om ento um  raio a m atasse, iria direito ao inferno.

Resolveu ir à cabana de Gly nis e lhe confessar seu pecado. Graças

às  sacudidas  de  Dum fries  estava  ensopada  dos  pés  a  cabeça  e  enquanto retornava pelo cam inho até o lago recebeu vários olhares curiosos.

— Milady, o que aconteceu? — perguntou Leila, afastando do cão

e sem  afastar o olhar dele enquanto esperava que a Senhora lhe respondesse.

—  Dava  um   banho  em   Dum fries  e  m e  atirou  dentro  do  rio  —

explicou  Johanna  —  Duas  vezes,  para  ser  precisa.  Onde  vive  Gly nis?  Preciso falar com  ela.

Leila lhe indicou a cabana e Johanna puxou o cão, am aldiçoando a

obstinação  do  anim al.  Chegou  à  cabana,  vacilou  uns  instantes  enquanto  tirava  o cabelo do rosto e bateu na porta.

Gly nis abriu e, ao ver que era a senhora, abriu os olhos, surpresa.

Johanna  viu  que  os  tinha  lacrim ej antes.  Acaso  sua  m aliciosa  afirm ação  a  tinha feito  chorar?  Johanna  se  sentiu  m ais  culpada  ainda.  E  tam bém   um   pouco surpresa,  pois  acreditou  que  um a  m ulher  com o  esta,  grande  e  robusta,  quase m asculina, não choraria j am ais.

Viu o m arido de Gly nis sentado à m esa; não queria que ouvisse o

que ela tinha a dizer.

— Tem  um  m om ento, Gly nis? Queria lhe falar a sós.

—  Sim ,  claro  —  respondeu  Gly nis.  Olhou  por  cim a  do  om bro  e

em   seguida  girou  para  a  senhora  com   expressão  aflita.  Johanna  soube  que  ela tam pouco queria que o m arido as escutasse.

Fizeram -se as apresentações: o m arido de Gly nis era um a cabeça

m ais baixa que a m ulher, tinha cabelo verm elho, sardas no rosto e nos braços e form osos dentes brancos. Seu sorriso parecia sincero.

Johanna  foi  convidada  a  entrar,  m as  declinou  com   a  m aior

delicadeza possível, usando com o pretexto o estado em  que se encontrava.

Pediu a Gly nis que saísse. Assim  que a m ulher MacLaurin fechou

a porta atrás dela, Johanna se aproxim ou.

Gly nis  com eçou  a  cam inhar  e  em   seguida  se  deteve,  pois  o

grunhido surdo de Dum fries a intim idou.

— Vim  dizer que eu m esm a inventei o apelido. Ninguém  a cham a

de "Pura" — afirm ou Johanna — O fiz por rancor, Gly nis, e sinto m uito. Sei que causei  um a  m ágoa  desnecessária,  m as  devo  dizer  em   m inha  defesa  que  m e propunha a lhe dar um a lição. É doloroso que as coisas se voltem  contra nós, não é?

Gly nis não respondeu, m as ficou pálida. Johanna assentiu.

—  Sei  que  foi  você  que  inventou  esse  apelido  que  m e  deram .

Tam bém  sei que ao m e cham ar de "Valente", na realidade queria dizer covarde.

— Isso foi antes, m ilady  — gaguej ou Gly nis.

— Antes do que?

— Antes que a conhecesse bem  e com preendesse que você não é

absolutam ente covarde.

Johanna  não  se  deixaria  aplacar  pelo  elogio:  tinha  certeza  que

Gly nis procurava sair de um a situação em baraçosa.

—  Não  m e  agradam   esses  j oguinhos  tolos.  —  afirm ou  com   um

gesto —  O padre  MacKechnie alardeou  que os  highlanders nunca  ocultam   seus sentim entos, que não são adeptos dos subterfúgios.

Teve que parar para explicar o que significava a palavra antes de

continuar.

—  Gly nis,  devo  dizer  que  adm iro  essa  característica.  Se  na

verdade  acha  que  sou  covarde,  tenha  a  coragem   de  m e  dizer  isso  cara  a  cara, não  recorra  a  j ogos  tolos.  Causam   dor...  E  se  parecem   m uito  com   o  que  os ingleses costum am  fazer.

Johanna  pensou  que  se  Gly nis  sacudisse  a  cabeça  com   m ais

veem ência lhe rom peria o pescoço.

— Contou a nosso lorde? — perguntou.

Johanna negou com  a cabeça.

— Não é um  assunto que lhe diga respeito.

— Milady, deixarei de pôr apelidos. — prom eteu Gly nis — E peço

perdão se a feri com  m inha crueldade.

— Sentiu-se ferida pela m inha?

Gly nis  dem orou  uns  m om entos  em   responder  e  em   seguida

assentiu:

— Sim  — m urm urou.

— Então, estam os quites. E Augie não é tolo. — acrescentou — Na

realidade, é m uito inteligente. Se passasse um  tem po com  ele o com provaria.

— Sim , m ilady.

—  Bem .  —  exclam ou  Johanna  —  Resolvem os  o  problem a.  Bom

dia, Gly nis.

Fez  um a  inclinação  e  com eçou  a  voltar-se.  Gly nis  a  seguiu  até  a

beira do cam inho.

—  Milady,  a  cham ávam os  de  "Valente"  até  que  você  curou

Dum fries. Depois, trocam os o apelido.

Johanna não queria perguntar, m as a curiosidade pôde m ais.

—  E  agora,  com o  m e  cham am ?  —  disse,  preparando-se  para

escutar um a ofensa.

— Tím ida.

— Tím ida?

— Sim , m ilady. Cham am os de "Tím ida".

De  repente,  Johanna  ficou  de  bom   hum or  e  não  deixou  de  sorrir

por todo o cam inho de volta.

Cham avam -na de "Tím ida": era um  bom  com eço.




Capítulo 13

 

Johanna não viu seu m arido até a hora do j antar. Quando desceu a

escada  para  o  salão,  os  hom ens  j á  estavam   sentados  diante  das  duas  m esas. Nenhum  deles se levantou. Gabriel ainda não tinha chegado. Tam pouco estavam Keith  e  o  padre  MacKechnie.  Os  serviçais  colocavam   com pridas  vasilhas  com carne sobre a m esa; sentia-se no am biente o cheiro de cordeiro e um a onda de náuseas pegou Johanna desprevenida. Acreditou que o súbito m al-estar se devia ao  com portam ento  dos  soldados:  agarravam   punhados  de  com ida  das  vasilhas antes que as colocassem  diante deles. Não esperaram  que o lorde chegasse ou o sacerdote para benzer a com ida.

Já era  suficiente. Se  a m ãe  de Johanna  fosse testem unha  de  um a

conduta  tão  lam entável  teria  um   ataque  do  coração.  Johanna  não  queria  que  a envergonhassem   diante  de  sua  querida  m ãe.  "Morro  antes!  —  pensou  —  Ou m ato um  par de MacLaurin!" Eram  os piores, em bora, certam ente, os MacBain se esforçassem  para ficarem  no m esm o nível.

Megan  viu  a  Senhora  de  pé  na  entrada  do  salão.  Cham ou-a  e,

pensando  que  Johanna  não  podia  ouvi-la  pela  algazarra  que  faziam   os  hom ens, cruzou o salão para lhe falar.

— Tom ará o j antar? — perguntou-lhe.

— Sim , claro.

— Milady, não tem  bom  aspecto. Sente-se bem ? Está pálida com o

a farinha.

—  Estou  bem .  —  m entiu  Johanna  inspirando  profundam ente  em

um a  tentativa  de  apaziguar  seu  estôm ago  revolto  —  Por  favor,  m e  traga  um a tigela grande. Um a que estej a rachada.

— Para que, m ilady ?

— Talvez tenha que quebrá-la.

Megan  achou  que  tinha  entendido  m al  e  pediu  que  repetisse  o pedido. Johanna m oveu a cabeça:

— Entendeu-m e bem  — lhe assegurou.

Megan correu à despensa, pegou um a pesada tigela de porcelana

de um a prateleira e correu para levar a Senhora.

— Esta está trincada. — disse — Servirá?

Johanna fez um  gesto afirm ativo.

— Afaste-se, Megan: podem  saltar lascas.

— Sério?

Johanna  prim eiro  tentou  cham ar  os  soldados.  Sabia  que  não  a

ouviriam  por cim a de sem elhante algazarra, m as preferiu fazer um a tentativa de com portar-se  com o  um a  dam a.  Em   seguida,  bateu  palm as,  m as  nenhum   dos soldados levantou o olhar.

Desistiu  de  ser  gentil.  Ergueu  a  tigela  e  o  j ogou  através  do  salão.

Megan abafou um a exclam ação. A tigela se espatifou contra as pedras da lareira e caiu no chão feita em  pedaços.

O  efeito  foi  o  que  Johanna  esperava:  todos  os  presentes  se

voltaram   para  ela.  Olhavam -na  silenciosos  e  surpresos,  e  Johanna  se  sentiu extram ente satisfeita.

— Agora prestem  atenção, queria lhes dar várias instruções.

Várias  bocas  se  abriram   e  Calum   com eçou  a  levantar-se,  m as

Johanna disse que ficasse sentado.

— Atirou a tigela de propósito? — perguntou Lindsay.

— Sim . — respondeu a senhora — Por favor, m e escutem : esta é

m inha casa e lhes agradeceria se seguissem  m inhas regras. Prim eiro e principal, nenhum  de vocês com eçará a com er até que o lorde estej a sentado e lhe tenham servido a com ida. Fui clara?

Quase  todos  os  soldados  assentiram   em bora  alguns  MacLaurin

parecessem  irritados. Johanna não fez conta. Viu que Calum  sorria e tam bém  o ignorou.

— E se nosso lorde não vem  j antar? — perguntou Niall.

—  Nesse  caso,  esperarão  que  a  Senhora  estej a  sentada  e  lhe

sirvam  sua com ida antes de com eçar a com er — respondeu.

Depois  do  últim o  enunciado,  ouviram -se  num erosos  protestos  e

Johanna se propôs ter paciência.

Os hom ens voltaram  para as tigelas.

— Não term inei de lhes dar m inhas instruções — exclam ou.

Outra vez, a voz da Senhora se viu abafada pela algazarra.

— Megan, vá m e buscar outra tigela.

— Mas, m ilady...

— Por favor.

— Com o quiser.

Em   m enos  de  um   m inuto,  Megan  lhe  entregava  um a  segunda

tigela  e,  im ediatam ente,  Johanna  o  j ogou  contra  a  cham iné.  O  barulho  incitou outra  vez  a  atenção  geral.  A  essa  altura,  vários  dos  soldados  MacLaurin  a olhavam   hostis  e  Johanna  pensou  que  um   par  de  am eaças  seria  um a  j usta com pensação.

—  A  próxim a  não  j ogarei  contra  a  lareira.  —  afirm ou  —  Se  não

prestarem  atenção, atirarei na cabeça de um  de vocês.

— Querem os com er, m ilady  — gritou um  soldado.

—  Prim eiro,  quero  que  m e  escutem .  —  replicou  a  senhora  —

Escutem   com   atenção:  quando  um a  dam a  entra  no  salão,  os  hom ens  ficam   de pé.

— Interrom peu o j antar para nos dizer isso? — gritou Lindsay  com

um a risadinha nervosa e dando um a cotovelada no seu vizinho de m esa.

Com  as m ãos na cintura, Johanna repetiu a instrução. Em  seguida

esperou. Satisfez com provar que, por fim , todos os soldados estavam  de pé.

Sorriu satisfeita:

— Podem  sentar-se.

—  Acaba  de  nos  dizer  que  nos  levantem os  —  m urm urou  outro

MacLaurin.

Senhor, que lerdos eram ! Tentou dissim ular sua exasperação.

—  Quando  entra  um a  dam a  ficam   de  pé,  e  quando  lhes  dá

perm issão, voltam  a sentar-se.

— E quando a dam a entra e sai outra vez em  seguida?

— Levantam -se e em  seguida se sentam .

— Me parece um  aborrecim ento — assinalou outro MacLaurin.

—  Ensinarei  boas  m aneiras  em bora  isso  os  m ate  —  afirm ou

Johanna.

Calum  com eçou a rir, m as um  olhar severo da senhora o deteve.

—  Por  quê?  —  perguntou  Niall  —  Para  que  necessitam os  bons

m aneiras?

— Para m e agradar — alfinetou Johanna — Nas m esas de m inha

casa não haverá m ais flatulências.

— Não podem os arrotar? — perguntou Calum , atônito.

—  Não,  não  podem !  —  exclam ou  Johanna,  quase  gritando  —

Tam pouco podem  fazer outros ruídos grosseiros.

— Mas, m ilady, é um  cum prim ento. — explicou Niall — Significa

que a bebida e a com ida nos parecem  boas.

—  Se  gostarem   apreciarem   a  com ida,  se  lim itarão  a  dizer  a  seu

anfitrião  —  indicou  Johanna  —  E  j á  que  tocam os  nesse  assunto,  direi  que  m e resulta extrem am ente ofensivo ver que um  de vocês rouba a com ida do prato do vizinho. Isso term inará agora m esm o.

— Mas, m ilady...! — com eçou Lindsay.

Johanna o cortou:

—  Não  chocarão  as  taças  entre  si  quando  fizerem   um   brinde.  — afirm ou — Assim  se derram a cervej a.

— Fazem os de propósito — explicou Calum .

O sem blante de Johanna expressou assom bro e Niall se apressou a

lhe explicar:

—  Quando  brindam os,  querem os  que  parte  da  cervej a  verta  nas

taças  dos  outros:  desse  m odo,  se  em   um a  delas  há  veneno,  todos  m orrerem os. Não entende, m ilady ? Fazem os para ter certeza de que ninguém  nos arm ará um a trapaça.

Johanna  não  pôde  acreditar  no  que  ouvia.  Acaso  chegavam   a  tal

ponto as suspeitas entre os MacLaurin e os MacBain?

Os  MacLaurin  tiveram   a  ousadia  de  lhe  dar  as  costas  e  Johanna

ficou  furiosa  pela  grosseria.  Além   disso,  elevaram   a  voz  para  abafar  a  da senhora.

— Megan!

— Já vou buscá-la, m ilady.

Johanna ergueu a j arra no ar, girou para a m esa dos MacLaurin e

estava a ponto de j ogá-la quando alguém  a arrebatou. Ao voltar-se, viu Gabriel j unto a ela, com  Keith e o padre MacKechnie a seu lado.

Johanna  não  soube  quanto  tem po  fazia  que  estavam   ali,  m as  o

sem blante perplexo do padre MacKechnie indicou que devia fazer o suficiente.

Sentiu  que  ruborizava.  A  nenhum a  esposa  agradava  ser

surpreendida gritando com o um a harpia nem  j ogando coisas para fazer com  que prestassem  atenção. Mas Johanna não deixaria que o desconforto a detivesse: j á tinha com eçado e, Por Deus que term inaria!

— Em  nom e de Deus, esposa! O que é o que está fazendo?

O  tom   rouco  e  a  expressão  de  Gabriel  a  fizeram   encolher-se.

Tom ou  fôlego  e  disse  —  Mantenha-se  à  m argem .  Estou  dando  instruções  aos hom ens.

—  Pelo  j eito,  ninguém   lhe  presta  atenção,  m ilady   —  assinalou

Keith.

—  Disse-m e  que  não  interferisse...?  —  com eçou  Gabriel,  m uito

atônito para continuar.

Johanna aproveitou o sentido do que Gabriel queria dizer.

—  Certam ente,  não  quero  que  interfira.  —  adm itiu,  para  em

seguida  voltar-se  para  o  Keith  —  Ou  m e  prestam   atenção  ou  sentirão  m eu aborrecim ento.

—  O  que  acontece  quando  se  zanga?  —  perguntou  o  soldado

MacLaurin.

A  j ovem   não  lhe  ocorreu  nenhum a  resposta  apropriada  e  em

seguida recordou o que Gabriel tinha respondido à m esm a pergunta.

— É provável que m ate alguém  — se gabou.

Tinha  certeza  de  ter  im pressionado  Keith  com   essa  afirm ação;

acrescentou  um   gesto  de  assentim ento  para  ocultar  que  estava  alardeando  e esperou a reação do hom em .

Não foi a que esperava.

— Milady, colocou a túnica errada: hoj e é sábado.

De repente, quis estrangular Keith. Atrás dela soou um  forte arroto

e  Johanna  reagiu  com o  se  lhe  tivessem   cravado  algo  nas  costas.  Soltou  um a exclam ação, arrebatou a j arra de m ãos de Gabriel e girou para os hom ens.

Gabriel  a  deteve  antes  que  pudesse  causar  dano.  Jogou  a  j arra

para Keith e fez girar a Johanna para que o olhasse.

— Pedi que não interferisse — m urm urou Johanna.

— Johanna...

— Este é m eu lar ou não?

— Sim , é.

— Obrigado.

—  Por  que  m e  diz  obrigado?  —  perguntou  Gabriel,  desconfiado:

não  tinha  dúvida  de  que  Johanna  trazia  um a  carta  na  m anga.  O  brilho  de  seus olhos dem onstrava isso.

— Aceitou m e aj udar — disse a j ovem .

— Não, não é assim .

— Sim  o fez.

— Por quê?

— Porque esta é m inha casa, não é verdade?

— Outra vez?

—  Gabriel,  queria  ter  as  m ãos  livres  com   respeito  ao  m anej o  da

casa, pode ser? — m urm urou.

O hom em  exalou um  suspiro. Maldição, não podia lhe negar nada!

Nem  sequer tinha certeza do que era que aceitava, m as assentiu.

— Quantas tigelas e j arras j ogará?

— Todas as que forem  necessárias — replicou Johanna.

Johanna girou e correu a colocar-se diante da cabeceira da m esa

dos MacLaurin.

—  Por  favor,  Keith,  tom e  um   extrem o  e,  você,  padre,  se  for  tão

am ável,  o  outro.  Eu  m e  adiantarei  e  abrirei  as  portas.  Cavalheiros,  — acrescentou  com   o  olhar  fixo  nos  soldados  sentados  diante  dessa  m esa  —  por favor, colaborem  levando seus bancos. Não dem orarem os m uito tem po.

— O que pretende fazer? — perguntou Keith.

— Levar a m esa para fora, ora.

— Por quê?

— Quero fazer os MacLaurin felizes. — explicou — Agora fazem

parte do m eu clã e desej o que se sintam  à vontade.

—  Não  querem os  ir  para  fora.  —  exclam ou  Lindsay   —  O  que  a

fez pensar que era isso o que queríam os? Recentem ente m e outorgaram  a honra de com er com  o lorde. Quero ficar aqui.

—  Não.  —  replicou  Johanna  sorrindo,  coisa  que  confundiu  ao

soldado.

— Não?

—  Fora  se  sentirão  m uito  m ais  a  vontade,  pois  ali  não  terão  que

obedecer  nenhum a  das  regras  da  m inha  casa.  Para  falar  a  verdade,  vocês com em   com o  anim ais  e  bem   podem   com er  j unto  com   eles.  Dum fries  ficará contente de ter com panhia.

Todos os MacLaurin olharam  para Keith. Este olhou para o lorde,

viu que fazia um  gesto afirm ativo e aclarou a voz. Keith teria que esclarecer as coisas para a Senhora.

—  Milady,  acredito  que  você  não  com preenda  a  situação.  Este

feudo pertenceu ao clã MacLaurin há tanto tem po j á que ninguém  lem bra.

— Agora m e pertence.

— Mas, m ilady... — com eçou Keith.

—  O  que  quer  dizer  a  senhora  com   a  terra  lhe  pertence?  —

perguntou Niall.

Johanna  j untou  as  m ãos;  Gabriel  deu  uns  passos  e  se  colocou  ao

lado dela.

—  Terei  grande  prazer  em   explicar,  m as  só  um a  vez,  de  m odo

que,  por  favor,  tratem   de  m e  acom panhar.  —  disse  Johanna  —  Seu  rei  vendeu esta terra. Estão todos de acordo com  isso?

Esperou os soldados assentiram .

— O rei John m e entregou o feudo. Todos aceitam  isso?

— Sim , é obvio. — disse Keith — Mas...

Johanna não o deixou term inar.

— Por favor, m e perdoe que o interrom pa, m as estou im paciente

por concluir a explicação.

Dirigiu-se outra vez aos soldados.

—  Vej am os...  E  prestem   atenção,  por  favor.  Não  queria  ter  que

repetir. Quando m e casei com  seu lorde, a terra passou a seu poder. Vêem  que sim ples é?

Pousou  o  olhar  sobre  Lindsay   e  este  assentiu  para  agradá-la.

Johanna  sorriu.  De  repente,  o  salão  com eçou  a  girar  e  Johanna  piscou  tentando focar o olhar. Agarrou-se a borda da m esa para conservar o equilíbrio. Invadiu-a um a onda de náuseas que desapareceu tão rápido com o tinha chegado. "Deve ser a carne. —pensou — Esse cheiro tão desagradável m e adoece."

— O que dizia, m oça? — insistiu o padre MacKechnie, radiante de

satisfação pela coragem  que dem onstrava a Senhora diante aos hom ens.

— Pergunto-m e o que é que a enfureceu tanto.

Johanna não soube quem  tinha feito a pergunta, que veio da m esa

dos MacBain. Girou o olhar para eles e respondeu:

—  Outro  dia,  Megan  disse  algo  que  m e  surpreendeu.  —  disse  —

Pensei m uito e ainda não com preendo por que fez sem elhante com entário.

—  O  que  foi  que  eu  disse?  —  perguntou  Megan,  correndo  a

colocar-se no extrem o oposto da m esa dos MacLaurin para estar de frente para a Senhora.

—  Disse-m e  que  a  cozinheira  faria  com   gosto  algo  que  eu  lhe

pedisse,  porque  é  um a  MacBain  e  sabe  que  não  deve  queixar-se.  É  obvio, perguntei-m e  o  que  quis  dizer,  m as  acho  que  agora  com preendo.  Na  realidade acredita que Hilda agradece que lhe perm ita viver aqui, estou certa?

Megan assentiu.

— Na verdade, deveria estar agradecida.

Os soldados MacLaurin assentiram  todos ao m esm o tem po.

Johanna m oveu a cabeça.

—  Acho  que  estão  equivocados.  —  disse  —  Os  MacLaurin  não

têm  nenhum  direito sobre o castelo nem  as terras, e isso, cavalheiros, tam bém  é um  fato. Acontece que m eu m arido é um  MacBain, acaso esqueceram ?

— O pai dele era o lorde dos MacLaurin — interveio Keith.

—  Mesm o  assim ,  é  um   MacBain.  —  repetiu  Johanna  —  E  foi

m uito  tolerante.  É  m uito  m ais  paciente  que  eu.  —  acrescentou  com   ênfase  — Mas, deixando isso de lado, acredito que os MacBain foram  m uito generosos ao perm itir  que  vocês,  os  MacLaurin,  ficassem .  Na  realidade,  detesto  tocar  num assunto tão delicado, m as acabo de receber notícias im portantes e tenho que pôr ordem   em   m inha  casa.  Ficaria  m uito  triste  que  partissem ,  m as  se  as  regras forem   tão  difíceis  de  aceitar  e  se  não  puderem   entender-se  com   os  MacBain, acredito que não há m uitas alternativas.

— Mas os estrangeiros são os MacBain — balbuciou Lindsay.

— Sim , é verdade — afirm ou Keith.

— Eram . — disse Johanna — Já não são. Acaso não entendem ?

Não  entendiam .  Johanna  se  perguntou  se  se  m ostravam   teim osos

ou só tolos e resolveu tentar explicar-lhe um a vez m ais.

Mas Gabriel não perm itiu: a fez retroceder e se adiantou.

— Aqui o lorde sou eu. — recordou aos soldados — Eu dito quem

fica e quem  vai.

Keith se apressou a assentir:

— Podem os falar com  franqueza?

— Sim  — respondeu Gabriel.

— Todos nós lhe j uram os lealdade. — com eçou — Entretanto, não

nos  sentim os  leais  a  seus  seguidores.  Estam os  fartos  da  guerra  e  querem os  nos refazer  antes  de  ir  outra  vez  à  batalha.  Mas  um   dos  MacBain  provocou  um a guerra  contra  o  clã  MacInnes  e  agora  se  nega  a  m anifestar-se  e  a  adm itir  a trasgresão. Isso é um a covardia.

Calum  se levantou de um  salto.

— Atreve-se a nos cham ar de covardes?

"Deus  querido!  —  pensou  Johanna  —  O  que  foi  o  que  desatei?"

Outra  vez  se  sentia  chateada.  Certam ente,  lam entava  ter  falado.  Dois  dos MacLaurin  se  levantaram   e,  pelo  j eito,  Gabriel  tam pouco  tinha  intenções  de deter  a  discussão.  Tinha  um a  expressão  im pávida,  quase  aborrecida,  sem   fazer caso da atm osfera am eaçadora.

Por fim  se produzia um  confronto e Gabriel estava satisfeito com

isso. "Deixarei que cada guerreiro dê rédea solta à ira e em  seguida lhes direi o que é que acontecerá. — pensou — Os que não estej am  de acordo com  m inhas decisões poderão partir."

Por  desgraça,  Johanna  parecia  inquieta  pelo  que  estava

acontecendo.  Tinha  o  rosto  com pletam ente  branco  e  retorcia  as  m ãos.  Gabriel decidiu m udar a discussão para fora e estava a ponto de dar a ordem  quando a esposa deu um  passo adiante.

—  Calum ,  Keith  não  o  cham ou  de  covarde.  —  gritou,  voltando  o

olhar  ao  soldado  MacLaurin  —  Você  não  sabe  por  que  j á  tinha  partido  para  a casa  do  pai  de  Clare  MacKay.  —  disse  precipitadam ente  —  Meu  m arido perguntou a cada um  de seus seguidores se havia... estado envolvido com  Clare e todos negaram  conhecer a m oça.

— Mas todos disseram  a verdade? — disse Keith.

— Em  resposta, perguntarei algo. — replicou Johanna — Se lorde

MacInnes culpasse um  MacLaurin e todos vocês dessem  sua palavra a seu lorde de que não eram  responsáveis, esperariam  que acreditasse?

Keith era bastante perspicaz para saber a que apontava a pergunta

e assentiu a inapetência.

—  Tanto  m eu  m arido  quanto  eu  tem os  absoluta  confiança  nos

MacBain. Se eles disseram  que não tocaram  Clare MacKay, assim  deve ser. Não com preendo,  senhor.  Com o  pode  dar  m ais  valor  à  palavra  de  um   tirano  com o MacInnes que a de um  de nós?

Ninguém  teve um a resposta im ediata para essa pergunta. Johanna

sacudiu  outra  vez  a  cabeça.  Sentia-se  m uito  m al.  Ardia-lhe  o  rosto  e  tinha  os braços  arrepiados.  Quis  apoiar-se  contra  seu  m arido,  m as  se  conteve,  pois  não queria que soubesse que não se sentia bem  para não inquietá-lo. Por outro lado, tam pouco  queria  passar  o  ano  seguinte  na  cam a,  e  conhecendo  a  obsessão  de Gabriel pelo descanso tinha certeza de que era isso o que aconteceria.

Resolveu subir ao quarto e lavar o rosto. Sem  dúvida, a água fria a

reanim aria.

— Agradeceria que todos vocês refletissem  sobre o que acabo de

explicar.  —  pediu  —  Não  posso  aceitar  brigas  em   m inha  casa.  E  agora,  se  m e desculparem , irei para o quarto.

Virou-se, m as em  seguida se deteve e girou outra vez.

— Quando um a dam a sai do aposento, os hom ens ficam  de pé.

— Já com eçam os outra vez! — sussurrou um  MacLaurin em  voz

tão alta para que Johanna o ouvisse.

— E então?

Os  hom ens  se  levantaram   e  a  senhora  sorriu,  satisfeita.  Virou-se

para ir e, de repente, o salão com eçou a girar. Não tinha no que agarrar até que tudo ficasse em  seu lugar, com o devia estar.

— Cham ou-m e covarde, Keith — m urm urou Calum .

— Calum , se isso for o que acredita, pois que acredite — replicou

Keith.

— Quais são as im portantes notícias que, segundo a senhora, acaba

de receber?

— Gabriel? — cham ou Johanna com  voz débil, m as audível para

Gabriel.

O lorde se voltou.

— Sim ?

— Segure-m e.

Capítulo 14

 

Gabriel  a  segurou  antes  que  caísse  ao  chão.  Todos  com eçaram   a

gritar  ao  m esm o  tem po.  O  padre  MacKechenzie  achou  que  ele  m esm o desm aiaria ao ver o aspecto doentio da senhora.

— Lim pem  a m esa! — gritou — A porem os ali!

Niall  e  Lindsay   varreram   a  m esa  com   os  braços  e  as  tigelas  e  a

com ida saíram  voando. Megan tirou a toalha de linho.

— Pelo am or de Deus! — gritou Niall — Que alguém  procure um

curandeiro! Minha senhora necessita aj uda.

— Ela é nossa curandeira — exclam ou Calum .

— Por que desm aiou?

—  Acho  que  foi  por  nossa  culpa.  —  afirm ou  Lindsay   —  A

deixam os zangada e isso foi m uito para ela.

O único que não parecia m uito preocupado era Gabriel. Em bora a

visse pálida, não acreditava que estivesse doente.

Notou quão nervosa ficou ao ver que os hom ens gritavam  entre si;

Johanna  odiava  brigas.  Gabriel  sabia  e  tirou  a  conclusão  de  que  o  desm aio  era um a ardilosa ficção para distrair os hom ens da discussão.

Claro que tinha ido um  pouco longe e pensava dizer-lhe assim  que

estivessem  sozinhos.

— Sim , nós tem os culpa, pois se viu obrigada a lançar tigelas para

que  lhe  prestássem os  atenção.  —  disse  Niall  —  Quer  que  nos  com portem os corretam ente.  Não  sei  por  que,  m as  acredito  que  conviria  colaborar  um   pouco m ais.

— Sim . — adm itiu outro soldado MacLaurin cham ado Michael —

Não  podem os  perm itir  que  fique  desm aiando.  E  se  na  próxim a  vez  lorde MacBain não estiver perto o bastante para sustentá-la?

—  Afastem -se,  hom ens.  —  ordenou  o  padre  MacKechnie  —

Abram  espaço para respirar.

— Está respirando, não é?

— Sim , Calum , está respirando. — respondeu o sacerdote — Sua

preocupação pela senhora é digna de louvor.

— Hoj e é nossa am a — com entou Lindsay  — Usa nossas cores.

— Hoj e é sábado. — interveio Keith — Equivocou-se de m anto.

— Pelo j eito, não consegue acertar, não é? — disse Calum .

— Por que vacila, MacBain? Ponha sobre a m esa. — disse o padre MacKechnie — Hom ens, saiam  do cam inho do lorde.

Os  hom ens  retrocederam   im ediatam ente.  Assim   que  Gabriel

apoiou Johanna sobre a m esa, voltaram  a aproxim ar-se. Ao m enos vinte rostos se inclinaram  sobre ela e todos expressavam  preocupação.

Gabriel teve vontade de sorrir. Certam ente que os soldados tinham

suas  diferenças,  m as  nesse  m om ento  os  unia  a  preocupação  pela  senhora. Johanna não era nem  MacLaurin nem  MacBain por nascim ento: era inglesa. Se os  hom ens  eram   capazes  de  oferecer  lealdade,  bem   poderiam   aprender  a entender-se entre eles.

— Por que não abre os olhos? — perguntou Niall.

— Pelo j eito, ainda não voltou do desm aio — respondeu o clérigo.

— Padre, dará os últim os sacram entos?

— Não acho que sej a necessário.

—  Não  deveríam os  fazer  algo?  —  perguntou  Calum ,  olhando  o

lorde com   sem blante aflito.  Era evidente  que esperava  que Gabriel  fizesse  algo para atender à esposa.

Gabriel m oveu a cabeça.

— Recuperará em  alguns m inutos.

—  Por  que  de  repente  pareceu  com o  se  um a  abelha  a  tivesse

picado no... braço? — Lindsay  substituiu rapidam ente a últim a palavra ao ver o sem blante franzido do sacerdote.

—  O  que  a  fez  desvanecer-se  foram   nossos  m aus  m odos  —

afirm ou Bry an.

—  Entretanto,  pergunto-m e  um a  coisa.  —  disse  Lindsay   —  Até

esta noite, m ilady  não parecia preocupar-se por isso.

— Sua m ãe virá de visita — anunciou o lorde. Ouviu-se um  "Ah!"

coletivo ante o anúncio.

— Não m e estranha que queria nos ensinar boas m aneiras — disse

Michael, enfático.

—  Pobre  garota.  —  m urm urou  Keith  —  Deve  tem er  que  a

envergonhem os diante da m ãe.

— Parece-m e que sim  — disse Calum .

—  Então,  convirá  que  nos  com portem os  m elhor  —  propôs

Lindsay, suspirando — Além  de tudo, a senhora m atou a Mascote.

— E a outros três — recordou Keith.

Gabriel  com eçava  a  perguntar-se  quanto  duraria  o  desm aio  de

Johanna quando de repente a j ovem  abriu os olhos.

Esteve a ponto de gritar, m as se conteve a tem po e deixou escapar

um a  exclam ação  abafada.  Enquanto  se  esforçava  por  recuperar-se  do sobressalto, observou os soldados a contem plavam .

Levou alguns m inutos para notar que estava deitada sobre a m esa

e não soube com o tinha chegado até aí.

— Por que estou sobre a m esa?

— Porque estava m ais perto que a cam a — respondeu Calum .

—  Desm aiou.  —  acrescentou  Keith,  se  por  acaso  o  tinha

esquecido.

— Por que não nos disse que sua m ãe viria visitá-la? — perguntou

Niall.

Johanna  tentou  sentar-se  antes  de  responder,  m as  o  padre

MacKechnie pôs a m ão no seu om bro para im pedi-la.

—  Moça,  será  m elhor  que  fique  onde  está.  Seu  m arido  adorará

levá-la em  seguida para a cam a. Sente-se m elhor agora?

—  Sim ,  obrigado.  —  respondeu  —  É  sério  que  desm aiei?  Até

agora nunca tinha m e acontecido. Não sei por que...

Lindsay  resolveu lhe dar um a explicação antes que perguntasse.

— Milady, nossas m aneiras a perturbaram .

— Sim ?

O soldado assentiu.

—  Teria  que  ficar  na  cam a  ao  m enos  um a  sem ana  —  propôs

Keith.

— Não posso ir para cam a — protestou Johanna.

Ninguém  fez conta.

—  Eu  acredito  que  teria  que  ficar  duas  sem anas  na  cam a.  —

afirm ou  Calum   —  É  o  único  m odo  de  nos  assegurar  que  se  recupere.  Não esqueçam  que é fraca.

Os hom ens fizeram  gestos afirm ativos e Johanna se enfureceu.

—  Não  sou  fraca.  —  disse,  quase  gritando  —  Padre,  m e  deixe

levantar.  Não  posso  ir  para  a  cam a.  Tenho  que  iniciar  m eu  turno  j unto  a  Clare MacKay.

—  Eu  ficarei  com   todo  gosto.  —  se  ofereceu  Megan  —  Não  m e

parece  j usto  que  só  as  m ulheres  MacBain  a  cuidem .  Milady,  não  quererá  você que as m ulheres MacLaurin se sintam  despeitadas, verdade?

—  Megan,  não  é  m om ento  de  preocupar-se  com   isso  —

m urm urou Keith.

— As m ulheres MacBain foram  as únicas que se ofereceram  para

cuidar de Clare — explicou Johanna.

— Agora eu m e ofereço — insistiu Megan.

— Agradeço-lhe, e aprecio sua aj uda.

Megan sorriu. Sem  dúvida, estava contente pelo agradecim ento da

senhora.

Johanna  deu  por  term inada  a  questão  e  dirigiu  a  atenção  a  seu

m arido. Tinha evitado olhá-lo, pois sabia que devia estar carrancudo e disposto a afligi-la  lhe  dizendo:  "Eu  te  disse  que  é  débil."  Preparou-se  para  a  discussão  e girou  o  olhar.  Não  foi  difícil  distinguir  Gabriel  entre  os  soldados:  estava  à esquerda da m esa, atrás de Calum .

Viu-o sorrir e ficou perplexa. Tinha certeza de que o veria furioso

ou ao m enos preocupado. E em bora devesse tê-la aliviado vê-lo de bom  hum or, não  foi  assim .  Afinal  de  contas,  desm aiou  e  até  o  m om ento  Gabriel  tinha dem onstrado  afligir-se  em   excesso  pelo  bem -estar  da  esposa.  Entretanto, parecia... feliz. Acaso o desm aio de Johanna era divertido?

Olhou-o  com   expressão  zangada  e  Gabriel  lhe  deu  um a  piscada,

coisa que a confundiu ainda m ais.

— Quando sua m ãe chegará? — perguntou então Keith.

Sem   afastar  o  olhar  do  m arido,  Johanna  respondeu  o  soldado

MacLaurin.

—  Dentro  de  dois  ou  três  m eses  —  calculou.  Sorrindo  ao  padre

MacKechnie, afastou-lhe com  suavidade a m ão do om bro para poder levantar-se.

Calum  tratou de erguê-la nos braços e Keith, de aj udá-la do outro

lado da m esa. De repente, Johanna se viu puxada para todos os lados.

Por fim , Gabriel interferiu. Afastou Calum  do cam inho e tom ou à

esposa nos braços.

—  Apóie  a  cabeça  em   m eu  om bro  —  disse.  Com o  não  o  fez

rápido o bastante, em purrou-a contra o om bro.

Carregou-a através do salão e subiu com  ela as escadas, enquanto

Johanna protestava.

— Já m e sinto bem , m arido. Posso cam inhar. Desça-m e.

— Quero levá-la. — disse Gabriel — É o m ínim o que posso fazer

depois do esforço que fez para convencer m eus hom ens.

— O m ínim o que pode fazer?

— Sim .

Johanna não sabia do que falava e o sorriso de Gabriel a confundia

ainda m ais.

— Com porta-se com o se m eu desm aio o divertisse — alfinetou.

Gabriel abriu a porta do quarto e entrou.

— É verdade, divertiu-m e — adm itiu.

O sem blante de Johanna exibiu um a expressão de assom bro.

—  Geralm ente,  se  preocupa  m uito  por  m im ,  m e  im portuna  para

que descanse o dia todo. Pergunto-m e o m otivo desta brusca m udança de atitude.

— Eu não lhe im portuno. As anciãs o fazem , não os guerreiros.

— Estava acostum ado a m e im portunar — replicou a m ulher sem

poder  evitar  certa  irritação.  A  aparente  indiferença  do  m arido  a  incom odava. Um  m arido teria que afligir-se um  pouco por um  desm aio da esposa, não é?

— Sua encenação deu resultado. — disse Gabriel — Meus hom ens

esqueceram  a discussão. Por isso fingiu desm aiar, não é verdade?

Jogou-a  sobre  a  cam a  e  Johanna  ricocheteou  um   par  de  vezes

antes de ficar deitada.

Johanna  sentiu  vontade  de  rir.  Certam ente,  a  invadiu  o  alívio  ao

com preender  que,  além   de  tudo,  Gabriel  não  era  um   desalm ado.  Na  verdade acreditava que tinha fingido o desm aio.

Johanna  não  queria  lhe  m entir,  m as  tam pouco  quis  corrigir  o

engano. Se tivesse sabido que na realidade desm aiou, a teria obrigado a guardar repouso até a prim avera seguinte.

Não  afirm ou  nem   negou.  Se  Gabriel  preferia  tom ar  seu  silêncio

com o um a afirm ação, pois bem , que assim  fosse.

De todo m odo, Gabriel atraiu a atenção de Johanna, pois com eçou

a tirar as botas.

— Não se gabará de sua astúcia? — perguntou-lhe.

Atirou as botas no chão e com eçou a desatar o nó do cinturão sem

afastar o olhar de Johanna.

— Milorde, os anciões se gabam . — respondeu a j ovem , fixando o

olhar na cintura do m arido — As esposas dos guerreiros, não.

Senhor,  quanto  o  encantava!  Adorava  a  m aneira  com o  lhe

devolvia  suas  próprias  palavras.  Johanna  estava  tornando-se  atrevida  e  isso dem onstrava que tinha superado o m edo que sentia dele.

Mas  ainda  se  ruborizava  com   facilidade:  nesse  m om ento  estava

ruborizada. Sem  dúvida, adivinhava o que Gabriel pensava fazer. Para incom odá-la  ainda  m ais,  Gabriel  decidiu  anunciar.  Ficaria  encarnada...  E  quanto  lhe agradava esse traço tão fem inino!

Em   pé  j unto  à  cam a,  disse-lhe  com   todos  os  detalhes  o  que

pretendia fazer. As im agens que evocou na m ente de Johanna com  suas palavras eróticas fizeram  arder o rosto da m oça e acreditou que voltaria a desm aiar pelo m odo com o prom etia lhe fazer o am or.

A  expressão  intensa  e  excitante  do  rosto  de  Gabriel  a  fez  pensar

que não brincava, m as quis ter certeza.

—  De  verdade  os  hom ens  e  as  m ulheres  fazem   am or  dessa

m aneira?

Sem   poder  evitar,  a  voz  lhe  saiu  em   um   sussurro.  O  coração  lhe

golpeava fortem ente no peito e lutou contra sua própria excitação pensando se tal coisa era  possível.  As  sugestões  de  Gabriel  a  escandalizavam   e  a  excitavam   ao m esm o tem po.

Gabriel a fez ficar de pé e com eçou a despi-la.

— Está zom bando de m im , não é, m arido?

Gabriel respondeu rindo:

— Não.

— A sério que os m aridos...?

— Nós farem os — respondeu Gabriel com  um  sussurro áspero.

Johanna estrem eceu.

— Para falar a verdade, nunca ouvi sem elhante...

— Farei com  que a satisfaça — prom eteu o hom em .

— Você gostaria...?

— Oh, sim !

— O que...?

A esposa não podia term inar suas frases. Era evidente que estava

im pressionada  e  Gabriel  notou  que  ele  tam bém   estava.  Certam ente,  estava excitado.  Com   m ovim entos  torpes,  debatia-se  com   as  pequenas  cintas  que seguravam  a roupa íntim a de Johanna.

Quando  ao  fim   lhe  tirou  a  últim a  peça,  soltou  um   suspiro  de

satisfação  e  a  apertou  com   rudeza  contra  ele.  Levantou-a  de  m odo  que  a flagrante ereção se apertasse contra a união das coxas de Johanna.

De  m aneira  instintiva,  Johanna  se  m oveu  até  que  o  m em bro  do

m arido penetrou dentro dela e Gabriel gem eu de prazer.

Caíram  j untos sobre a cam a e Gabriel rodou até ficar em  cim a de

Johanna.  Apoiou  os  cotovelos  de  am bos  os  lados  da  m ulher  para  sustentar  seu próprio  peso  e  se  inclinou  para  apanhar  a  boca  de  Johanna  em   um   beij o prolongado  e  em briagador.  As  línguas  batalharam   e  se  acariciaram   e  quando afinal o hom em  desceu e foi deixando um  rastro de beij os pelo pescoço sedoso de Johanna, sentiu-a estrem ecer-se de prazer.

Johanna  não  tinha  term inado  de  lhe  fazer  perguntas.  Pensou  que

sem  dúvida tinha escrúpulos e por isso necessitava um a explicação com pleta.

— Gabriel, pensa realm ente m e beij ar... aí?

— Oh, sim ! — sussurrou o hom em  com  a boca contra o ouvido de

Johanna.  O  fôlego  doce  e  m orno  do  hom em   sobre  a  pele  tão  sensível  a  fez trem er de desej o.

— Então eu... eu... o beij arei... aí.

Gabriel  ficou  im óvel  e  Johanna  com eçou  a  preocupar-se.  Um

instante depois, Gabriel ergueu lentam ente a cabeça e a olhou.

— Não tem  que fazer isso — disse.

— Você quer que eu faça?

— Sim .

Deus,  esse  hom em   a  subj ugava!  Sentiu-se  com o  se  j á  o  tivesse

agradado e lhe acariciou o rosto. Gabriel apoiou o rosto contra a m ão de Johanna.

Agradava-lhe  que  a  esposa  o  tocasse.  Johanna  com preendeu  que

ele  tam bém   precisava  dela...  quase  tanto  quanto  ela  desej ava  que  Gabriel  a acariciasse nesse m om ento.

Johanna exalou um  suspiro e envolveu o pescoço do hom em  com

os braços. Tentou atraí-lo para baixo para beij á-lo, m as Gabriel resistiu.

— Johanna, não tem  que...

A j ovem  lhe sorriu.

— Farei com  que te satisfaça — m urm urou.

Gabriel  acom odou  a  cabeça  na  curva  do  pescoço  da  esposa,

m ordeu-lhe o lóbulo da orelha e disse:

— Sei que eu gostarei, m as não sei se a ti...

Era  a  vez  de  Gabriel  de  não  poder  finalizar  as  frases,  tudo  por

culpa dela. Johanna estendeu a m ão e acariciou com  suavidade o m em bro ereto do m arido. Gabriel estrem eceu e não pôde pensar com  clareza.

Preocupava-o que não a agradasse saboreá-lo. Johanna com eçou

com  tim idez, m as em  seguida a perdeu e continuou com  entusiasm o.

Fez-o  enlouquecer.  Sentiu  com o  se  o  coração  tivesse  parado

quando  Johanna  tom ou  em   sua  boca  o  m em bro  ereto.  Johanna,  perdida  toda inibição, acariciou-o com  a boca e a língua... E Por Deus o enlouquecia!

Não  pôde  suportar  m uito  tem po  o  êxtase  e  chegou  ao  orgasm o

antes  dela.  Mas  quando  passaram   os  espasm os  que  lhe  sacudiam   o  corpo, concentrou-se por inteiro em  dar prazer à esposa.

Os gem idos de Johanna em  seguida se converteram  em  gritos. A

intensidade  do  orgasm o  lhe  cortou  a  respiração.  Suplicou-lhe  que  cessasse  essa m aravilhosa agonia enquanto, ao m esm o tem po, agarrava-se a ele e se apertava contra o m arido pedindo m ais.

O sabor de Johanna lhe provocou um a ereção em  poucos m inutos.

De súbito, desesperou-se por penetrá-la. Moveu-se, pressionou-a contra a cam a e se aj oelhou entre as coxas da m ulher. Segurou-lhe o traseiro com  as m ãos e no m esm o instante, penetrou-a com  um  só im pulso.

Sentiu com o se tivesse m orrido e estivesse no paraíso. Johanna era

tão apertada, tão doce e entregue que soube que nunca se sentiria com pletam ente saciado dela.

A  cam a  rangeu  pelas  fortes  sacudidas.  A  respiração  dos  dois  se

tornou  áspera  e  entrecortada  e  quando  Johanna  chegou  ao  clím ax,  seu  grito ressonou nos ouvidos de Gabriel.

Ficou  inteiram ente  satisfeito  e  se  deixou  cair  sobre  a  m ulher

soltando um  forte gem ido.

Ouviu  o  coração  de  Johanna  batendo  forte  dentro  do  peito.  Com

absoluta  arrogância,  se  sentiu  satisfeito  por  tê-la  feito  esquecer  de  si  m esm a. Johanna  tam bém   o  fez  esquecer  de  si  m esm o  e,  ao  com preendê-lo,  Gabriel franziu  o  sem blante.  Soube  que  era  im possível  afastar-se  da  esposa. Sim plesm ente,  era  incapaz  de  lhe  fazer  am or  e  em   seguida  voltar  para  suas tarefas afastando-a da m ente. Tinha se tornado m ais do que um a m ulher com  a qual unir-se durante a noite. Era a esposa, e m uito m ais que isso... Maldição!

Era o am or de sua vida.

— Dem ônios! — m urm urou, e ergueu a cabeça para contem plá-

la:  estava  com pletam ente  adorm ecida.  Sentiu  alívio  ao  saber  que  não  teria  que explicar sua expressão abatida pela blasfêm ia que acabava de proferir.

Não pôde obrigar-se a deixá-la. Contem plou-a um  longo m om ento

e  a  achou  linda.  Mas  não  era  a  beleza  de  Johanna  que  o  tinha  feito  perder  a cabeça  e  apaixonar-se  por  ela...  Que  Deus  o  aj udasse!  Não,  era  o  caráter  da m ulher que o obrigou a deixar as defesas caírem . As aparências se perdiam  com os anos, m as a beleza do coração e a alm a de Johanna o m aravilhavam  m ais a cada dia que passava.

Sim ,  Johanna  o  enfeitiçou,  cegou-o,  e  j á  era  m uito  tarde  para

proteger-se dela.

Só restava um a coisa a fazer: Johanna teria que am á-lo. Por Deus,

não estava disposto a ficar em  um a situação tão vulnerável sem  fazer nada para ficar no m esm o nível!

Gabriel  se  sentiu  m elhor.  O  plano  lhe  pareceu  sensato.  Não  sabia

bem  com o faria para que Johanna se apaixonasse por ele, m as era um  hom em inteligente e algo lhe ocorreria.

Inclinou-se, beij ou-lhe a testa e saiu da cam a. Im aginou que o ato

de am or a tinha fatigado. Isso o fez sorrir, até que bocej ou e com preendeu que ele tam bém  estava fatigado.

Enquanto  se  vestia,  não  deixou  de  contem plá-la  e  ao  term inar  de

vestir-se  a  agasalhou.  Em   seguida  sentiu  necessidade  de  beij á-la  um a  vez  m ais antes  de  sair  do  quarto.  Seu  próprio  com portam ento  o  envergonhava  e  pensou que o am or era um  assunto capcioso. Talvez, com  o tem po, conseguisse dom iná-lo.  Quase  sem   querer,  com eçou  a  fechar  a  porta  com   um a  batida,  m as  se conteve a tem po e fechou com  suavidade.

Dem ônios,  estava  se  tornando  educado!  Esse  traço  desprezível  o

fez m enear a cabeça. Perguntou-se que outras surpresas o aguardavam  depois de adm itir  que  na  verdade  am ava  sua  esposa.  O  futuro  o  inquietava.  Se  se transform asse em  um  m arido carinhoso teria que m atar alguém ...

Sim , o am or era um  assunto capcioso.

Johanna dorm iu toda a noite. Gabriel saiu do quarto antes que ela

despertasse e Johanna agradeceu a solidão. Sentia-se tão indisposta que quase não podia respirar sem  sentir náuseas. Tentou levantar-se da cam a, m as cada vez que tentava  o  quarto  com eçava  a  girar  e  o  estôm ago  se  agitava,  protestando  pelo m ovim ento.  Inspirou  profunda  e  avidam ente  para  sufocar  as  náuseas,  m as  foi em   vão.  Foi  até  o  lavabo  e  colocou  um   pano  úm ido  sobre  a  fronte,  m as  isso tam pouco funcionou. Por fim , Johanna desistiu de lutar e term inou por aj oelhar-se sobre o urinol, vom itando até que sentiu que voltaria a desm aiar.

Enquanto  o  fazia,  pensou  que  sem   dúvida  m orreria,  m as  ao

term inar  se  sentia  surpreendentem ente  aliviada.  Ou  a  enferm idade,  fosse  qual fosse, tinha term inado de repente ou tinha sintom as estranhos. Não poderia fazer nenhum  tratam ento até saber o que era.

Johanna  não  estava  acostum ada  a  ser  m im ada,  m as  não  pôde

evitar  a  aflição.  Pensou  que  o  desm aio  da  noite  anterior  era  devido  a  ter  o estôm ago  vazio  e  ao  cheiro  desagradável  da  carne  assada.  Mas  essa  m anhã quase desm aiou outra vez e o único cheiro no quarto era do ar fresco que entrava pela j anela aberta.

Tentou  não  pensar  no  m al-estar.  Tinha  perdido  a  m issa  e  pensou

que  teria  que  falar  à  parte  com   o  padre  MacKechnie  e  lhe  explicar  que  estava indisposta.  Quando  se  vestiu,  j á  tinha  recuperado  a  cor.  Trançou  o  cabelo, organizou o quarto e foi ver Clare MacKay.

Hilda abriu a porta. Johanna sorriu ao ver Clare sentada na cam a.

Ainda tinha  o  rosto  m uito  inchado,  e  a  lateral  do  rosto  estava  negra  e  azul,  m as tinha os olhos lim pos e o olhar claro e Johanna supôs que o golpe na cabeça não tinha causado danos irreparáveis.

— Clare, com o se sente esta m anhã? — perguntou.

— Melhor, obrigado — respondeu a m ulher MacKay  em  voz débil

e penosa.

—  Com eu  apenas  um   pouco  da  bandej a  que  lhe  trouxe.  —

interveio  Hilda  —  Diz  que  dói  m uito  a  garganta.  Voltarei  para  a  cozinha  e prepararei um  tônico.

Johanna assentiu sem  deixar de observar Clare.

— Terá que com er para recuperar as forças.

Clare  encolheu  os  om bros.  Quando  Hilda  saiu,  Johanna  fechou  a

porta e foi sentar se na borda da cam a, perto da paciente.

— Quer ficar bem , não é?

Clare olhou Johana fixam ente antes de responder.

— Presum o que tenho que m e curar. — m urm urou e em  seguida

tratou  de  m udar  de  assunto  —  Lady   Johanna,  foi  m uito  bondoso  de  sua  parte perm itir que ficasse. Ainda não agradeci com o deveria.

—  Não  é  necessário  que  m e  agradeça.  —  protestou  Johanna  —

Por que disse com  um  tom  tão triste que teria que se curar?

A m ulher MacKay  não respondeu. As m ãos que retorciam  a ponta

da m anta indicaram  que estava nervosa.

— Meu pai virá aqui?

—  Não  sei.  —  respondeu  Johanna  apoiando  a  m ão  sobre  a  de

Clare — Ficaria contente de vê-lo se ele viesse te visitar?

— Claro que sim  — disse Clare precipitadam ente.

Não  parecia  m uito  sincera  e  Johanna  resolveu  obter  certas

respostas,  m as  sem   forçar  à  m ulher  ferida.  Seria  paciente  e  com preensiva. Chegado o m om ento, Clare lhe diria por que estava tão inquieta.

Tratou de tranqüilizá-la.

— Sabe que não tem  nada a tem er. Aqui está a salvo. Ninguém  lhe fará  m al.  Depois  que  seu  filho  nascer  e  que  se  recupere,  m eu  m arido  e  eu  lhe aj udarem os a decidir o que fazer. Pode ficar conosco todo o tem po que desej ar: dou-lhe m inha palavra.

Os olhos de Clare se encheram  de lágrim as.

— Agora estou cansada e queria descansar.

Johanna  se  levantou  im ediatam ente.  Agasalhou  à  m ulher  com o

um a  m ãe  atenciosa.  Apoiou  a  m ão  sobre  a  testa  de  Clare  para  assegurar-se  de que  não  tinha  febre  e  em   seguida  com provou  se  na  j arra  havia  água  suficiente para a paciente.

Quando  Johanna  saiu  do  quarto,  Clare  parecia  profundam ente

adorm ecida. Hilda entrou outra vez para cuidá-la.

Mais  tarde,  Johanna  tentou  falar  com   Clare,  m as  assim   que

com eçou a lhe form ular perguntas, afirm ou estar cansada e voltou a dorm ir.

Nesta  tarde,  Megan  substituiu  Hilda  j unto  a  Clare  para  que  a

cozinheira pudesse ocupar-se do j antar. Johanna pensou em  interrogar a paciente, m as quando se dirigia ao quarto, Gabriel entrou a passo largo no salão com  seu filho.

Johanna  acabava  de  tirar  os  pontos  de  Calum   e  tentava  que  lhe

prestasse  atenção  enquanto  lhe  dava  instruções.  Com portava-se  com o  um m enino, im paciente por voltar a sair.

— Não sairá até que m e prom eta que aplicará este ungüento todas

as m anhãs e noites, durante um a sem ana, Calum .

—  Prom eto  —  respondeu  o  soldado.  Ficou  de  pé  num   salto  e

cruzou correndo o salão, deixando esquecido o pote com  o ungüento.

— Aqui estou! — gritou Alex se fazendo notar e abrindo os braços

em   um   gesto  dram ático  que  fez  o  pai  sorrir.  Era  evidente  que  o  m enino  não duvidava  de  sua  própria  im portância.  Certam ente,  durante  o  cam inho  de  volta Gabriel lhe tinha assegurado repetidas vezes que Johanna estava im paciente por vê-lo.

A  reação  de  Johanna  foi  tão  divertida  quanto  a  de  Alex:  abafou

um a exclam ação, segurou as saias e correu pelo salão para receber Alex.

O  pequeno  se  j ogou  nos  braços  da  j ovem   e  Johanna  o  abraçou com   força.  O  cocuruto  de  Alex  só  lhe  chegava  à  cintura.  Era  um   m enino  tão encantador  e  estava  tão  feliz  de  tê-lo  em   casa  que  os  olhos  se  encheram   de lágrim as.

Gabriel os deixou sozinhos e subiu para tentar falar outra vez com

Clare  MacKay.  Estava  resolvido  a  descobrir  o  nom e  do  guerreiro  que  a  tinha deixado grávida. Tam bém  queria lhe inform ar que o pai chegaria no dia seguinte para levá-la de volta para casa, se estivesse suficientem ente recuperada, é obvio.

Minutos  depois,  Gabriel  desceu.  Clare  ainda  se  sentia  m al  para

responder  a  suas  perguntas.  Caram ba,  estava  tão  esgotada  que  adorm eceu  um instante depois de Gabriel lhe expor os m otivos de sua presença!

Johanna e Alex o esperavam  ao pé da escada.

—  Marido,  acontece  algo  ruim ?  —  perguntou  a  m ulher  ao  ver  o

sem blante de Gabriel.

—  Cada  vez  que  tento  falar  com   a  m ulher  MacKay,  adorm ece.

Quanto  tem po  acha  que  levará  até  que  estej a  forte  o  bastante  para  responder m inhas perguntas?

—  Não  sei,  Gabriel.  —  respondeu  a  esposa  —  Lem bra  com o

estava o dia que chegou aqui? Levará tem po para que se cure. Tenha paciência com  ela. — sugeriu, enfatizando com  um  gesto — É um  m ilagre que estej a viva.

—  Suponho  que  sim .  —  aceitou  o  hom em   —  Johanna,  o  pai  de

Clare chegará am anhã para levá-la para casa.

Johanna não se alegrou de saber e sacudiu a cabeça.

— Clare não está em  condições de ir: o pai terá que entender.

Gabriel  não  teve  vontade  de  discutir,  pois  a  alegria  que  apareceu

no  rosto  de  Johanna  quando  Alex  correu  para  ela  o  tinha  enchido  de  prazer  e satisfação. Não queria estragar o reencontro com  discussões. Nesta noite teriam tem po para discutir o futuro de Clare.

—  Esposa,  por  que  não  leva  Alex  lá  fora?  É  um   dia  m uito  bonito

para ficar aqui dentro.

Contem plou seu filho: Alex, agarrado à m ão de Johanna; olhava-a

extasiado  e  Gabriel  com preendeu  o  quanto  o  m enino  precisava  de  m ãe.  E tam bém  descobriu que Johanna precisava igualm ente de Alex.

—  Sim ,  é  um   lindo  dia  —  disse  Johanna.  Os  olhos  de  Gabriel

adquiriram  um a expressão de ternura. Sentiu-se indefeso: era notório o am or que sentia pelo filho.

Johanna  estava  sensível  nesse  dia.  Sentiu  vontade  de  chorar  e  se

virou para que o m arido não notasse. "Certam ente ele não entenderia. — pensou —  Os  hom ens  acreditam   que  as  m ulheres  só  choram   quando  estão  infelizes  ou quando  dói  algo."  Mas  as  lágrim as  de  Johanna  era  a  m anifestação  de  um m aravilhoso  sentim ento  de  felicidade  e  plenitude.  Deus  a  tinha  abençoado: em bora fosse estéril, tinha um  filho a quem  am ar. Sim , am aria Alex porque seu coração era incapaz de proteger-se diante de um  m enino tão inocente.

— Mam ãe, podem os ir ver os cavalos?

Johanna rom peu em  lágrim as, e Gabriel e o filho se horrorizaram .

—  Johanna,  o  que  é  que  acontece?  —  A  inquietação  fez  Gabriel

elevar a voz quase até o grito.

—  Não  é  necessário  que  vej am os  os  cavalos  —  disse  Alex

precipitadam ente,  supondo  que  ele  m esm o  pudesse  ser  a  causa  da  agitação  de Johanna.

Johanna tentou controlar-se e secou os olhos com  a ponta da túnica

antes de dar explicações.

— Não m e acontece nada — disse ao m arido — Alex m e cham ou

de "m am ãe". Pegou-m e desprevinida e, pelo j eito, hoj e estou m uito sensível.

—  Papai  m e  disse  que  a  cham asse  de  m am ãe  porque  isso  a

agradaria — disse Alex, fazendo um a careta.

Ao com preender que o m enino estava aflito, Johanna se apressou

a tranqüilizá-lo.

— Seu pai estava certo: pode m e cham ar m am ãe.

— E então, por que chora com o um a m enina? — perguntou Alex.

Johanna sorriu.

—  Porque  m e  fez  feliz.  —  respondeu  —  Alex,  é  um   dia

m aravilhoso para ficar aqui dentro. Vam os ver os cavalos.

Fez gesto de partir, m as Gabriel a segurou pelos om bros.

— Antes, m e agradeça por ter trazido seu filho para casa — disse.

Johanna im aginou que Gabriel desej ava que o elogiasse.

— Milorde, agradecerei logo, quando estiver disposta.

Ficou  na  ponta  dos  pés  e  o  beij ou.  Ouviu  que  Alex  abafava  um a

exclam ação e rom pia a rir. Gabriel sorriu enquanto observava a esposa e o filho se  afastarem .  Seguiu-os,  ficou  de  pé  no  prim eiro  degrau  e  continuou contem plando até que desapareceram  colina abaixo.

— Lorde, o que é que o faz sorrir? — disse o padre MacKechnie

subindo os degraus e detendo-se j unto ao lorde.

— Estava contem plando a m inha fam ília — respondeu Gabriel.

O padre MacKechnie assentiu.

— Tem  um a linda fam ília, filho. Que Deus abençoe os três.

Em bora Gabriel não se considerasse um  indivíduo religioso, estava

de  acordo  com   a  consideração  do  sacerdote.  Quando  era  j ovem   e  ignorante, desej ava  ter  um a  fam ília  e  agora  tinha  Alex  e  Johanna.  "O  j usto  é  j usto,  — pensou — e acredito que tenho que conceder o seu ao Criador. Afinal de contas, respondeu a m inhas preces."

Nesse  m om ento,  as  gargalhadas  de  Johanna  ressoaram   no  pátio

interrom pendo os pensam entos de Gabriel, que sorriu sem  se dar conta. Quanto o agradavam  as expressões de alegria da m ulher!

Johanna  não  tinha  idéia  de  que  seu  m arido  estava  escutando-a.

Alex  estava  tão  entusiasm ado  por  estar  ao  ar  livre  que  não  podia  cam inhar devagar. Corria tão rápido que os calcanhares lhe golpeavam  o traseiro e Johanna quase não conseguia segui-lo.

Passaram  a tarde j untos. Prim eiro viram  os cavalos, e em  seguida

foram  ao cam po visitar Augie. O ancião guerreiro acabava de retornar da colina e parecia de m au hum or.

— Augie, por que está carrancudo? — gritou Johanna.

Ao ver a expressão do ancião, Alex se escondeu atrás das saias de Johanna.

—  Não  tem a,  Alex.  —  m urm urou  a  j ovem   —  Augie  gosta  de

grunhir, m as tem  bom  coração.

— Com o papai?

Johanna sorriu.

—  Sim   —  respondeu,  adm irada  pelo  inteligente  e  perceptivo  que

Alex era.

Antes de explicar o m otivo de seu m au hum or, Augie esperou que

a j ovem  e o m enino se aproxim assem .

—  Estou  disposto  a  abandonar  este  j ogo.  —  anunciou,  com   gesto

dram ático — É inútil golpear as pedras para que alcancem  certa distância. Quase todas  se  rom pem   pela  força  do  golpe.  Fazem -se  pedacinhos  no  ar.  Não  tem sentido,  não  é?  Quem   é  esse  que  se  esconde  atrás  de  você  e  m e  espiona  com esses enorm es olhos azuis?

—  Este  é  Alex.  —  respondeu  Johanna  —  Lem bra  do  filho  de

Gabriel?

— Claro que lem bro do m enino. — respondeu Augie — Mas hoj e

estou  de  m au  hum or,  Johanna.  Não  sou  um a  com panhia  agradável.  Vá  e  m e deixe com  m eu m au hum or.

Johanna conteve a risada.

— Não  teria uns  m inutos para  m ostrar a  Alex com o  se  golpeiam

as pedras para que caiam  nos buracos, aqui no cam po?

—  Não,  não  tenho  uns  m inutos.  —  resm ungou  Augie  em bora,  de

qualquer  m odo,  fez  um   gesto  para  que  o  m enino  se  aproxim asse  —  Este  não  é um  j ogo de m eninos. Moço, quantos anos tem ?

Alex  segurava  com   todas  suas  forças  na  m ão  de  Johanna  e  não

queria  m over-se  de  seu  lado  e  foi  necessário  Johanna  se  aproxim ar  de  Augie j unto com  o m enino.

— Alex não sabe sua idade. — explicou a j ovem  — Acredito que

tem  quatro ou cinco verões.

Pensativo, Augie esfregou o queixo.

— Abra a boca, m enino. Deixe-m e olhar os dentes e assim  saberei

quantos anos tem .

Johanna riu.

— Não é um  cavalo.

—  No  que  se  refere  aos  dentes,  é  a  m esm a  coisa,  pelo  m enos

quando são j ovens.

Alex j ogou a cabeça para trás e abriu a boca. Augie fez um  gesto

de aprovação.

— Cuidou bem  dos dentes, não é m esm o?

—  Papai  m e  ensinou  a  esfregá-los  com   um   galho  verde  de

aveleira  e  a  passar  em   seguida  um   pano  de  lã.  —  respondeu  Alex  —  Só  que algum as vezes esqueço.

Augie sem icerrou os olhos para proteger do sol e se inclinou para

olhar bem .

— Calculo que tem  quase cinco. Não acredito que tenha m ais, pois

os prim eiros dentes ainda são novos e firm es. — anunciou, depois de ter tentado m over os dentes dianteiros do m enino — Muito pequeno para seis e m uito grande para três. Sim , sem  dúvida estará perto dos cinco. Apostaria m eu j ogo.

Por  fim ,  Alex  obteve  perm issão  para  fechar  a  boca  e  olhou

Johanna:

— Tenho cinco anos?

—  Quase.  —  respondeu  a  m oça  —  Tem os  que  escolher  um   dia

para celebrar um a boa festa de aniversário, Alex. Assim , terá oficialm ente cinco anos.

Alex  superou  o  tem or  que  o  ancião  de  pele  apergam inada  lhe

provocava e lhe rogou que o ensinasse o j ogo e Augie passou quase duas horas fazendo  isso.  Alex  não  entendia  o  significado  da  palavra  "concentração",  e  não parava  de  tagarelar.  Augie  teve  infinita  paciência  com   o  m enino,  m as  não deixava  de  lançar  olhares  severos  na  direção  de  Johanna.  Alex  não  conseguia lem brar que tinha que ficar calado cada vez que Augie ia lançar a pedra.

Johanna os observava, sentada sobre a base da colina. Escutou que

Augie relatava histórias do passado e foi evidente que Alex estava fascinado, pois pediu que contasse m ais.

Quando com eçou a entardecer e Johanna pôs fim  à diversão, Alex

j á  estava  bocej ando.  Johanna  se  levantou,  arrum ou  as  dobras  da  túnica  e com eçou a agradecer a Augie.

Não lem brava o que aconteceu em  seguida. Ao abrir os olhos, viu

Augie  e  Alex  inclinados  sobre  ela.  Alex  chorava  e  Augie  batia  suavem ente  no seu rosto, tentando ao m esm o tem po acalm ar o m enino.

Quase  im ediatam ente  Johanna  com preendeu  o  que  tinha

acontecido.

— Oh, Senhor, voltei a desm aiar!

— Outra vez? — perguntou Augie com  expressão aflita, aj udando

à  Senhora  a  levantar-se.  Im ediatam ente,  Alex  sentou  no  colo  de  Johanna  e  se apoiou  contra  o  peito  da  j ovem .  Johanna  com preendeu  que  precisava tranqüilizar-se e o abraçou.

— Já estou bem , Alex.

— Desm aiou outras vezes? — insistiu Augie.

Johanna assentiu e o m ovim ento lhe provocou enj ôos.

—  Ontem   à  noite.  —  respondeu  —  Gabriel  m e  sustentou.

Aconteceu tão rápido que m e surpreendeu.

—  Não  há  dúvidas  de  que  foi  rápido.  —  adm itiu  Augie.  Ficou  de

cócoras no chão, j unto à Johanna, lhe sustentando as costas com  os braços — Em um  m om ento estava de pé e, um  m inuto depois, estendida sobre o chão com o um cadáver.

Augie tentou falar com  leveza e ocultar sua própria preocupação o

m elhor possível para não assustar o m enino.

— Não sei o que m e aconteceu — m urm urou Johanna.

—  Será  m elhor  que  vá  ver  Gly nis.  —  aconselhou  Augie  —  Ela

sabe um  pouco sobre curas.

— Deve ter certa experiência, pois queria curar o braço de Calum .

— assinalou Johanna — Sim , irei vê-la am anhã.

—  Não.  —  replicou  Augie  —  Irá  agora  m esm o.  Eu  levarei  Alex

de volta.

Ao  ver  o  gesto  decidido  do  ancião,  Johanna  com preendeu  que

seria inútil discutir.

— Certo — disse, voltando-se em  seguida para o filho.

— Alex, não conte isto a seu pai. Não querem os preocupá-lo, não

é?

— É um a vergonha que diga ao m enino que não...!

—  Augie,  o  que  m e  im porta  agora  é  Gabriel.  —  argum entou

Johanna — Não quero inquietá-lo.

Augie  fez  um   gesto  de  aprovação,  m as  se  reservou  o  direito  de

contar ao lorde o acontecido, e se a Senhora arm asse um  escândalo a faria ver que não lhe tinha arrancado a prom essa de não dizer nada.

Alex  e  o  ancião  acom panharam   Johanna  até  a  porta  da  casa  de

Gly nis,  m as  Augie  não  se  foi  até  que  bateu  na  porta  e  a  m ulher  MacLaurin respondeu.

— Lady  Johanna tem  que lhe apresentar um a queixa. — anunciou

Augie — Vam os, m oço, é hora de seu j antar.

— Milady, fiz algo que a desgostou? — perguntou Gly nis.

Johanna  negou  com   a  cabeça  e  cam inhou  até  um   rebordo  de

pedra afastado da entrada da cabana para que o m arido do Gly nis não ouvisse a conversa.

— Por favor, Gly nis, sente-se. — pediu — Um a am iga m inha está

doente e queria que m e aconselhasse com o aj udá-la.

O alívio se m anifestou im ediatam ente no sem blante de Gly nis, que

se  sentou  na  saliencia,  j untou  as  m ãos  sobre  o  colo  e  aguardou  que  Johanna continuasse.

— Esta m ulher j á desm aiou duas vezes sem  m otivos aparentes — soltou Johanna. De pé diante da m ulher MacLaurin, esperou um a resposta.

Gly nis se lim itou a assentir e Johanna não soube com o interpretar

essa reação.

—  Está  m orrendo  de  algum a  enferm idade  grave?  —  disse

Johanna, enquanto retorcia as m ãos tentando ocultar a inquietação que sentia.

—  Poderia  ser.  —  repôs  Gly nis  —  Antes  de  aconselhar  algum

tratam ento, precisaria conhecer m ais detalhes, m ilady. A sua am iga é j ovem  ou velha?

— Jovem .

— Está casada?

— Sim .

Gly nis voltou a fazer um  gesto afirm ativo.

— Tem  outros sintom as evidentes?

—  Eu...  quero  dizer,  ela  se  levantou  m uito  indisposta  e  vom itou.

Sentiu o estôm ago revolto quase toda a m anhã. Mas quando não tem  náuseas se sente bem .

— Milady, antes de dar m inha opinião tenho que form ular algum as

pergunta pessoais — m urm urou Gly nis.

— Se conhecer as respostas, as darei.

—A sua am iga teve faltas do período m enstrual?

Johanna assentiu.

—  Teve  duas  faltas,  m as  isso  não  indica  nada,  pois  é  m uito

irregular.

Gly nis tentou dissim ular o sorriso.

— Pode ser que você saiba se sente os peitos inchados?

Johanna fez gesto de tocar-se antes de responder, m as se conteve a

tem po.

— Um  pouquinho, talvez. Não m uito.

— Recentem ente que está casada?

A pergunta pareceu estranha a Johanna. Assentiu.

—  Acredita  que  o  esforço  que  im plica  um   casam ento  recente

pode ter causado esses sintom as? Não acredito, Gly nis, pois este não é o prim eiro casam ento da m ulher em  questão.

— Teve filhos do prim eiro... ?

Johanna não a deixou term inar a pergunta.

— É estéril.

— Talvez o tenha sido com  um  hom em  — assinalou Gly nis.

Essa  afirm ação  desconcertou  Johanna,  m as  Gly nis  lhe  cham ou  a

atenção com  outra pergunta.

—  Acaso  você...  quer  dizer,  sua  am iga,  dorm e  m ais  que  de

costum e?

—  Sim .  —  exclam ou  Johanna,  surpresa  pela  perspicácia  das

perguntas do Gly nis — Já conhecia esta enferm idade, não é?

— Certam ente — respondeu Gly nis.

— Minha am iga m orrerá?

— Não, m ilady, não m orrerá.

— E o que terei que fazer?

Johanna  estava  a  beira  das  lágrim as  e  Gly nis  se  apressou  a

tranqüilizá-la, respondendo com  um  am plo sorriso:

— Teria que dizer ao m arido que está esperando um  filho.

Capítulo 15

Por  sorte,  Gly nis  era  um a  m ulher  forte  e  robusta.  Tam bém

dem onstrou  ser  veloz:  am parou  à  Senhora  antes  que  batesse  a  cabeça  contra  o m uro de pedra.

A m aravilhosa notícia tinha provocado um  desm aio instantâneo em

Johanna.  Minutos  depois,  despertou  na  cam a  de  Gly nis  e  as  prim eiras  palavras foram  um a exclam ação:

— Sou estéril!

Gly nis lhe deu um  tapinha na m ão.

— Foi com  um  hom em , m as não com  nosso lorde. Você tem  todos

os sintom as, m ilady : sem  dúvida, está grávida.

Johanna sacudiu a cabeça, pois sua m ente não conseguia aceitar a

possibilidade.

— As m ulheres são infecundas. Os hom ens não.

Gly nis soltou um  bufo desdenhoso.

— Isso é o que eles dizem . — m urm urou — Milady, em bora você

e  eu  tenham os  tido  nossas  diferenças,  prefiro  acreditar  que  chegam os  a  nos entender.  Considero-a  um a  am iga,  sobretudo  nos  dias  que  você  usa  as  lindas cores dos MacLaurin — acrescentou com  um  sorriso.

— Alegra-m e ter você com o am iga, Gly nis. — replicou Johanna,

perguntando-se por que a m ulher m encionava o assunto neste m om ento.

Gly nis não dem orou em  explicar-lhe.

— As am igas confiam  seus segredos. — disse — E eu queria lhe

perguntar  se  seu  prim eiro  m arido  se  deitou  com   outra  m ulher.  Milady,  não  é m inha intenção envergonhá-la e sim  esclarecer a verdade.

Johanna se sentou.

—  Sim ,  deitou-se  com   outras  m ulheres.  —  adm itiu  —  E  não

poucas:  parecia  resolvido  a  deitar-se  com   todas  com   as  quais  pudesse.  Gostava de pavonear-se diante de m im  com  suas m ulheres, m as não m e im portava — se apressou a acrescentar ao ver a expressão com passiva de Gly nis — Não gostava de m eu m arido: era um  hom em  perverso.

—  O  que  na  realidade  queria  saber,  m ilady,  é  se,  segundo  seu

conhecim ento, desses pulos resultou algum a criança.

—  Não,  não  nasceu  nenhum a  criança.  —  respondeu  Johanna  —

Raulf m e dizia que as m ulheres em pregavam  um a poção para evitar a gravidez. Estava convencido de que eu tam bém  a usava, e todos os m eses tinha um  ataque de raiva acreditando que eu burlava suas tentativas de ter um  filho.

— Existem  tais poções. — respondeu Gly nis — Certam ente você

está grávida, e podem os chegar à conclusão de que não é infecunda. Guardarei o segredo  de  tão  agradável  noticia.  Você  escolherá  o  m om ento  de  dizer  a  seu m arido. Nosso lorde ficará alegre.

Minutos  depois,  Johanna  se  foi  da  cabana.  Gly nis  a  acom panhou

até o m uro de pedra. De súbito, Johanna se virou.

—  Meu  m arido  não  m e  perm itirá  trabalhar  nos  cam pos  —

afirm ou.

—  Não,  é  obvio  que  não.  —  respondeu  Gly nis  —  Você  é  nossa

Senhora e não tem  que realizar tarefas pesadas.

— Posso costurar. — disse Johanna. E acrescentou com  ênfase —

Todas  as  noites  sentarei  j unto  ao  fogo  e  bordarei  a  tapeçaria  ou  algum a  outra coisa. Posso bordar flores.

— O que tenta m e dizer, m ilady ? Vam os, solte!

— Vi que vocês usam  blusas de cor açafrão debaixo dos m antos e

pensei que talvez vocês gostassem  que eu lhes costurasse um as barras de flores.

Gly nis adotou um a expressão de assom bro.

— Por que faria...?

— Gly nis, vocês trabalham  o dia todo nos cam pos e eu gostaria de

fazer  algo  para  dem onstrar  que  aprecio  o  esforço.  Com eçarei  a  trabalhar  esta m esm a noite.

Johanna  se  sentia  m uito  desconfortável  para  aguardar  a  resposta,

sem   com preender  por  que  de  repente  se  tornou  tão  tím ida  e  insegura.  Saudou com  a m ão enquanto corria pelo cam inho que levava ao pátio do castelo.

Ao  chegar  à  colina  dim inuiu  o  passo,  voltou  a  tom ar  consciência de sua condição e percorreu o resto do cam inho com o envolta na brum a.

Augie se encontrou com  ela no centro do pátio.

— Esta noite virei j antar. — com eçou — Direi a seu m arido... —

Pretendia  dizer  que  contaria  a  Gabriel  que  Johanna  tinha  tornado  a  desm aiar, m as  se  interrom peu  ao  ver  a  expressão  da  m oça  —  Garota,  o  que  é  que  a  faz sorrir com o se tivesse encontrado um  pote de ouro?

Johanna m oveu a cabeça.

— Direi esta noite. — prom eteu — Em bora faça um  pouco m ais

de frio que o habitual, é um  dia m agnífico, não é, Augie?

—  Bom ,  m oça,  será  m elhor  que  se  inteire  de  certas  coisas  com

respeito ao clim a deste lugar.

Augie  queria  lhe  dizer  que,  na  verdade,  o  clim a  era  bastante

tem perado  para  o  com eço  do  outono.  Keith  disse  ao  ancião  que  a  senhora acreditava que nas Highlands era verão o ano todo. Não desej ava que os soldados rissem  da ingenuidade de Johanna à suas costas, m as a senhora passou j unto dele com  a m ente perdida nas nuvens antes que pudesse corrigir a noção que Johanna tinha  com   respeito  ao  clim a  das  Highlands.  Augie  com preendeu  que  teria  que esperar até m ais tarde para esclarecer-lhe.

Johanna  se  sentou  j unto  a  Alex  enquanto  o  m enino  j antava:  era

m uito pequeno para esperar os adultos. Quando term inou, m andou que lavasse o rosto e as m ãos.

Johanna  foi  sentar-se  j unto  ao  fogo.  Dum fries  entrou  saltando  no

salão.  A  j ovem   lhe  deu  um a  palm ada  carinhosa  e  se  acom odou  na  cadeira, disposta a costurar. Dum fries se deixou cair perto da cadeira e apoiou a cabeça sobre os sapatos de Johanna.

Menos de um  m inuto depois, Alex se aproxim ou: ainda tinha restos

de  m olho  no  rosto.  Johanna  pegou  um   pano  úm ido  e  o  lim pou  bem .  O  m enino quis sentar-se j unto à Johanna e esta se afastou para lhe dar espaço.

—  Alex,  quer  ficar  aqui  com   seu  pai  e  com igo,  ou  sente  falta  de

seus outros parentes?

—  Quero  ficar  aqui  —  respondeu  o  m enino.  Soltou  um   forte

bocej o e se apoiou sobre a Johanna, observando com o enfiava a agulha.

— Eu tam bém  quero que fique — m urm urou Johanna.

— Papai disse que sentiu falta de m im .

— É verdade, senti falta de você.

O peito do Alex se encheu de orgulho.

— Chorou com o um a garotinha durante m inha ausência?

O m odo com o o expressou fez Johanna sorrir.

— Certam ente que sim . — m entiu — Você gostaria que contasse

um a estória antes que vá para cam a?

Alex assentiu.

— Augie lhe contou?

— Não. — respondeu Johanna — Quando eu era pequena m inha

m ãe estava acostum ada a m e contar histórias; quando cresci aprendi a ler e...

— Por quê?

— Por que, o quê?

— Por que aprendeu a ler?

Com o  Johanna  tinha  o  olhar  fixo  no  rosto  de  Alex  voltado  para

cim a, não notou que o m arido tinha entrado no salão. Gabriel se deteve no degrau superior e contem plou à esposa e o filho, esperando que notassem  sua presença.

—  Aprendi  porque  era  proibido.  —  respondeu  Johanna  —  Me

disseram   que  era  m uito  estúpida  para  ler  e,  por  um   tem po,  acreditei  nessa m entira. Em  seguida, recuperei a iniciativa e soube que era tão inteligente quanto qualquer um  e assim  foi que aprendi a ler. Quando for m aior, o ensinarei, Alex.

Enquanto  a  escutava,  Alex  apalpava  a  túnica  de  Johanna.  De

súbito, soltou um  bocej o tão grande que exibiu a garganta. A j ovem  m ostrou que tam passe  a  boca  com   a  m ão  e  com eçou  a  contar  a  estória  que  m ais  gostava quando m enina.

Alex  adorm eceu  m enos  de  um   m inuto  depois  e  deixou  a  cabeça

pender sobre o peito de Johanna. Esta se sentiu tão feliz de ter o pequeno entre os braços  que  fechou  os  olhos  para  elevar  um a  prece  de  agradecim ento  e adorm eceu quase tão rápido quanto Alex.

Gabriel  não  soube  a  quem   levar  prim eiro  para  a  cam a,  e  Calum

veio em  sua aj uda carregando Alex.

—  MacBain,  onde  o  deito?  —  perguntou  num   sussurro  para  não

despertar o pequeno.

Gabriel  não  soube  o  que  responder:  Clare  ocupava  o  segundo

dorm itório e não podia pôr o filho lá.

Tam pouco  queria  que  Alex  dorm isse  com   os  soldados:  era  m uito

pequeno e precisava estar perto da m ãe e do pai, se por acaso sentisse m edo ou se desorientasse durante a noite.

—  Por  enquanto,  ponha  em   m inha  cam a.  —  indicou  Gabriel  —

Mais tarde m e ocorrerá algo m elhor.

Esperou  que  Calum   tirasse  Alex  do  salão  e  em   seguida  se  voltou

para sua esposa. Ficou de cócoras j unto à cadeira e j á se dispunha a levantá-la quando Johanna abriu os olhos.

—  Gabriel  —  disse,  em   um   tom   que  para  o  hom em   soou  com o

um a carícia.

— Por acaso estava sonhando com igo?

Em bora  brincasse,  a  voz  de  Gabriel  estava  enrouquecida  de

em oção. Quanto am ava a esta m ulher! Exalou um  suspiro, e em  seguida franziu o sem blante em  um  esforço por controlar os pensam entos.

Queria  deitar-se  com   ela,  m as  sabia  que  teria  que  esperar  e  se

desforrou provocando-a.

— Deveria estar lá em  cim a, esposa: é evidente que está esgotada.

Está trabalhando m uito. Disse m uitas vezes que descansasse, m as você...

Johanna  estendeu  a  m ão  e  lhe  acariciou  o  rosto  com   a  ponta  dos

dedos.  É  desnecessário  dizer  que  isso  o  distraiu  e  Gabriel  pensou  que  fazia  de propósito.

— Não trabalho m uito. — respondeu Johanna — Neste m om ento

não  estava  dorm indo.  Cochilava  e  pensava  em   algo  m aravilhoso.  Ainda  não consigo  acreditar,  Gabriel.  Parece  im possível,  m as  quando  contar  esta im portante notícia...

Interrom peu-se  abruptam ente  e  olhou  atrás  do  m arido  para

assegurar-se  de  que  estavam   sozinhos:  não  queria  que  ninguém   com partilhasse um  m om ento tão especial.

No m esm o instante que Johanna notou que Alex não estava, Keith

e outros três MacLaurin entraram  a passos largos no salão.

—  Vê?  Estava  dorm indo.  —  disse  Gabriel  —  Nem   notou  quando

Calum  levou m eu filho para cim a.

— Nosso filho — o corrigiu a m ulher.

A  expressão  agradou  ao  Lorde:  Johanna  se  tornava  possessiva  e

para  Gabriel  isso  era  um   bom   sinal.  Esperava  que,  com   o  tem po,  a possessividade se estendesse a ele.

— Sim , é nosso filho. — aceitou — Agora, m e conte a novidade.

— Terei que esperar até m ais tarde.

— Diga-m e agora.

— Não.

O  hom em   exibiu  um a  expressão  atônita.  Levantou-se  e  a  fez  pôr

de pé.

— Atreve-se a m e negar isso?

Johanna sorriu.

— Meu m arido, graças a você, ultim am ente m e atrevo a qualquer

coisa.

Gabriel  não  com preendeu  do  que  falava  e  preferiu  esperar  até

m ais tarde para insistir e obter um a explicação. Estava decidido a saber.

— Eu gostaria de saber o que é que a preocupava. Dirá isso agora

m esm o. —exigiu.

Outra vez se m ostrava arrogante. "Que o Céu m e aj ude! — pensou Johanna — Com eça a m e agradar essa peculiaridade."

—  Não  estou  preocupada.  —  disse  —  Direi  quando  estiver

disposta, m ilorde. Não antes. Não quero que m e apresse.

— Dirá ao lorde o que aconteceu lá em baixo, no cam po? — gritou

Augie  da  entrada.  O  velho  guerreiro  transpôs  os  degraus  e  com eçou  a  cruzar  o salão. Dum fries soltou um  grunhido e Augie o fez calar com  outro.

— Sim . — disse Johanna — Direi depois do j antar.

— Se não o fizer, eu contarei am anhã, garota. Espere e verá.

— Que raios...?

Johanna  interrom peu  a  fala  do  m arido  saudando  o  sacerdote  em

voz alta:

— Boa noite, padre. — disse baixo a Gabriel: — Agora, trate de ter

paciência. Prom eto que a recom pensa valerá a pena.

Gabriel resm ungou e Johanna não soube se a expressão do m arido

indicava que aceitava ou não esperar.

—  Quero  que  estej am os  sozinhos  quando  contar  a  im portante

novidade.

Por  fim ,  Gabriel  aceitou  dissim ulando  um   sorriso.  Pensou  que  j á

tinha  adivinhado  o  que  queria  lhe  dizer.  "Finalm ente  esta  boboca  com preendeu que m e am a!", pensou.

Deixaria que conseguisse o que queria. Se queria confessar-lhe na

intim idade  do  quarto,  daria-lhe  o  gosto.  Desej ou  que  o  j antar  j á  tivesse term inado:  estava  im paciente  por  ficar  a  sós  com   Johanna.  Até  esse  m om ento não tinha com preendido quão im portante era para ele o am or de sua esposa. Não era  im prescindível  que  as  esposas  am assem   os  m aridos,  m as  Gabriel  estava decidido  que  a  sua  o  am asse.  "Por  Deus!  —  pensou  —  Se  eu  sofrer,  que  ela tam bém  sej a infeliz."

— Os assuntos do coração são um  tanto confusos — m urm urou.

—  O  que  diz?  —  perguntou  Johanna,  sem   saber  se  tinha  ouvido

bem .

— Não tem  im portância.

—  Milorde,  seu  tem peram ento  é  com o  o  clim a  deste  lugar.  —

afirm ou Johanna — É im previsível.

Gabriel  encolheu  os  om bros.  Johanna  se  distraiu  com   a  chegada

dos soldados ao salão.

Im ediatam ente,  observou  um a  im portante  falta  nos  m odos  dos

hom ens:

—  Quando  entram   no  salão,  têm   que  fazer  um a  reverência  ao

lorde e a sua esposa.

Depois  de  dar  a  instrução,  esperou  para  ver  se  os  soldados

concordavam  em  ser corteses. Se resistissem , estava disposta a ordenar a Megan que fosse buscar m ais tigelas.

Os  hom ens  inclinaram   as  cabeças  e  Johanna  se  sentiu  satisfeita.

Deixou  o  m arido  de  pé  j unto  à  lareira  e  se  aproxim ou  da  m esa  dos  MacBain. Dois j ovens que nessa noite tinham  o privilégio de j antar com  o lorde j á tinham sentado e Johanna lhes pediu que voltassem  a levantar-se.

—  Ninguém   se  senta  até  que  o  lorde  e  eu  tenham os  ocupado

nossos  lugares.  —explicou  com   paciência.  A  instrução  suscitou  certos  protestos, m as ao fim  todos cum priram  a exigência.

Johanna  não  queria  provocar  m uito  os  soldados  e  por  isso  não  os

repreendeu  quando  falaram   aos  gritos  durante  o  j antar.  Estava  m uito  satisfeita com   os  progressos  obtidos:  os  hom ens  se  esforçavam   por  ser  corteses.  Não escutou um  só arroto ao longo da refeição.

Augie perguntou ao lorde o que pensava fazer com  o ouro líquido

arm azenado  na  caverna.  Todos  ficaram   alerta,  pois  o  ancião  tinha  falado  em sussurros e acreditaram  que se tratasse de um  segredo.

Johanna ficou perplexa: na noite anterior não tinham  dado atenção

a  seus  gritos,  m as  ao  captar  o  m urm úrio  de  Augie  todos  ficaram   em   silêncio. Tom ou nota desse fato para usá-lo no futuro.

— De que fala Augie? — perguntou Keith ao lorde.

Reclinando-se  na  cadeira,  Gabriel  contou  a  todos  sobre  os  barris

que  havia  na  caverna.  A  notícia  suscitou  um   estouro  de  clam ores  e  aplausos,  e quando os hom ens se acalm aram  Gabriel acrescentou que tinham  que agradecer a Augie pelo tesouro.

—  Vam os  procurar  alguns  barris  para  beber  esta  noite  —  propôs

Bry an com  entusiasm o.

Johanna não deu tem po para que o m arido aceitasse ou rechaçasse

a proposta de Bry an: ficou de pé e fez um  gesto negativo com  a cabeça.

Em   um   im pressionante  desdobram ento  de  boas  m aneiras,  os

soldados ficaram  de pé im ediatam ente.

— Você vai ou fica? — perguntou Niall.

— Fico. Podem  sentar-se, cavalheiros.

—  Mas  você  ainda  está  de  pé.  —  assinalou  Lindsay   —  É  um a

artim anha,  não  é?  Assim   que  nos  sentem os,  com eçará  a  nos  j ogar  tigelas  outra vez.

Johanna se conteve.

—  Não  farei  tal  coisa.  —  prom eteu  —  Só  m e  levantei  para  que

prestem  atenção.

— Por quê?

Olhou  carrancuda  para  o  soldado  MacBain  que  tinha  feito  a

pergunta.

— Se tiver um  m inuto de paciência, explicarei. Os barris não são

para beber. A bebida é m uito valiosa: usarem os para trocá-la pelos produtos que necessitam os.

Esperava um a discussão e não a desapontaram : todos com eçaram

a  gritar  ao  m esm o  tem po.  Só  perm aneceram   calados  o  padre  MacKechnie  e Gabriel.  Os  dois  observavam   sorridentes  a  Johanna,  que  tentava  apaziguar  os soldados.

— Quando tiverem  pensado, com preenderão que a troca é a única

alternativa que resta.

—  Mas,  em   nom e  de  Deus!  Por  que  quer  trocá-la  por  outras

coisas? — fez-se ouvir Keith por cim a do barulho.

Johanna ouviu a pergunta e se voltou para responder.

— Roubar é pecam inoso, sabe? E se em pregarm os...

Tentava explicar os m otivos quando com preendeu que ninguém  a

escutava.  Voltou-se  para  o  m arido  e  a  expressão  de  Gabriel  indicou  que  o com portam ento de  seus hom ens  o divertia  m uito. Inclinou-se  para ele  para  que pudesse  ouvi-la  sobre  o  ruído  que  faziam   os  MacLaurin  e  os  MacBain  e  exigiu que lhes explicasse por que negociariam  com  os barris.

Gabriel fez um  gesto afirm ativo e Johanna agradeceu e se sentou

novam ente.

—  Silêncio!  —  gritou  Gabriel.  Pareceu  a  Johanna  um a  conduta

im própria, m as dem onstrou ser efetiva: im ediatam ente, os hom ens deixaram  de discutir.

Gabriel fez um  gesto de aprovação e se dirigiu à esposa:

— Agora pode explicar sua idéia a respeito do destino da bebida.

— Mas eu quero que você explique.

Gabriel negou com  a cabeça.

—  Você  tem   que  tentar  fazê-los  entender.  —  ordenou  —  E  de

passagem  fazer com  que eu entenda.

Johanna ficou de pé outra vez.

— Isso significa que não concorda com igo?

— Não, não concordo.

Gabriel  esperou  que  Johanna  abandonasse  a  expressão

escandalizada e prosseguiu:

— Até agora, o roubo deu bons resultados, Johanna. Não m e olhe

assim : não a traí.

— Padre, roubar é errado, não é verdade?

O sacerdote assentiu.

—  A  senhora  diz  a  verdade,  lorde.  —  Foi  difícil  ouvir  as  palavras do  sacerdote  por  causa  do  ruído  dos  bancos  ao  arrastar,  pois  os  hom ens  se levantaram  outra vez.

— Decidirá de um a vez? — pediu Keith.

— Desta vez irá? — perguntou Niall em  um  sussurro tão alto que

todos ouviram .

— Acredito que não vai — disse Calum  arrastando as palavras.

—  Oh,  sentem -se  —  sussurrou  Johanna,  m as  não  a  obedeceram

até que ela m esm a se sentou.

Sem  deixar de olhar para o m arido com  expressão severa, disse:

—  Agradaria-m e,  e  devo  acrescentar  que  tam bém   agradaria  a

Deus, que vocês deixassem  de roubar e utilizassem  os barris para trocá-los pelo que nosso clã precisa.

—  Sim ,  agradaria  a  Deus  —  afirm ou  o  padre  MacKechnie  —

Peço perdão por interrom per, m as queria sugerir algo.

— Do que se trata, padre? — perguntou Gabriel.

— Troque alguns dos barris para obter o que precisam os e deixe o

resto para o clã.

Depois  da  sugestão  do  sacerdote  surgiram   novas  discussões.  A

m aioria  dos  MacLaurin  estava  de  acordo,  m as  os  MacBain  teim avam   em conservar  todo  o  tesouro  para  si  m esm os.  Com portavam -se  com o  m eninos  que não  querem   com partilhar  os  brinquedos.  Por  desgraça,  Gabriel  se  uniu  a  este últim o grupo.

Johanna  j á  não  ocultava  seu  desgosto  e  Gabriel  tentava  não  rir

dela.  Pelo  j eito,  o  assunto  era  extrem am ente  im portante  para  a  esposa  e, finalm ente, o lorde decidiu sacrificar a diversão de roubar para agradá-la.

— Farem os o que sugere o sacerdote — afirm ou.

Johanna  deixou  escapar  um   suspiro  de  alívio  e  Gabriel  deu  um a

piscadinha.

— Nem  sem pre conseguirá o que quer — advertiu.

— Não, claro que não — se apressou a adm itir Johanna. Estava tão

contente com  seu m arido que estendeu a m ão para pegar a dele.

— Necessitarem os um  provador — anunciou Augie.

Todos  o  olharam .  Os  m ais  j ovens  não  sabiam   a  que  se  referia  e

Lindsay  foi o prim eiro a perguntar o que todos queriam  saber.

— Augie, que dem ônios é um  provador?

—  Um   perito.  —  respondeu  com   ênfase  o  ancião  —  Ele  poderá

nos dizer quais barris tem os que conservar. Não querem os entregar os m elhores, não é?

— Não, certam ente que não — exclam ou Niall.

— E um  provador não beberia todo o licor que está provando? —

perguntou Bry an.

—  Eu  tenho  bom   paladar  para  a  bebida.  —  se  gabou  Lindsay   —

Eu poderia ser o provador.

Todos riram  da proposta do soldado. Quando o ruído cessou, Augie

explicou:

— Um  provador não bebe o licor. Sente o cheiro. Pelo cheiro pode

distinguir o que está azedo do bom .

—  Se  for  assim ,  teríam os  que  conseguir  o  Spencer  —  propôs

Calum  — Tem  o nariz m aior dos MacLaurin e dos MacBain.

Augie sorriu.

—  Filho,  o  que  conta  não  é  o  tam anho  e  sim   a  experiência.  O

im portante  é  a  destreza.  Pode-se  ensinar  a  cheirar  os  licores,  m as  os  m elhores são os que têm  um  talento natural. Perto da ilhota de Islay  há um  provador que poderíam os  cham ar,  se  é  que  ainda  vive,  e  ouvi  falar  de  outro  que  vive  no  sul; está perto dos Lowlands e por isso acredito que deve ser um  MacDonnell.

—  Não  podem os  trazer  um   estranho  aqui  —  protestou  Calum   —

Assim  que ver o tesouro, irá em bora e contará a seu lorde. E em  seguida todos os MacDonnell virão correndo.

Nesse  m om ento,  Johanna  não  prestava  atenção  à  discussão,  pois pensava  em   seu  abençoado  estado.  Essa  noite,  quando  estivessem   sozinhos  na cam a, contaria sobre a criança. Asseguraria que tivesse velas acesas para poder ver  a  expressão  de  assom bro  diante  do  anúncio.  Posou  a  m ão  sobre  o  ventre. Deus querido, teria um  filho!

—  Então,  estam os  de  acordo?  —  perguntou  Gabriel.  Todos

gritavam   que  sim   quando  Johanna  notou  a  expressão  espantada  do  padre MacKechnie. Quando o sacerdote viu que Johanna lhe prestava atenção, fez um gesto com  a cabeça para Gabriel.

Johanna  adivinhou  que  o  sacerdote  não  aprovava  o  que  o  m arido

acabava de decidir.

— O que é o que acordaram ?

— Não prestou atenção à discussão?

— Não.

—  MacBain.  —  gritou  Calum   —  Não  podem os  enviar  um

m ensageiro para pedir um  provador: o clã ficaria sob suspeitas.

—  Claro,  perguntariam   para  que  querem os  um   provador  e  o

seguiriam  — interveio Keith.

— Podem os seqüestrá-lo — propôs Augie.

— Com o saberem os qual apanhar? — perguntou Lindsay.

— Se trouxerm os Nevers, eu irei com  vocês e o m ostrarei.

—  Nevers?  Que  tipo  de  nom e  é  esse?  —  perguntou  um   dos

MacLaurin.

— Gabriel, por favor, poderia m e dizer o que é que foi decidido?

— insistiu Johanna.

—  Decidim os  o  que  fazer  com   o  provador  —  respondeu  Calum

pelo lorde — depois que tiver selecionado os barris com  a m elhor bebida.

— Sim  — afirm ou Keith.

—  Então,  estam os  todos  de  acordo?  —  perguntou  Augie  —

Raptam os Nevers?

Cada um  vociferou sua opinião sobre o plano de Augie de raptar o

provador,  enquanto  Johanna,  im paciente,  tam borilava  com   os  dedos  sobre  a m esa.

— Por favor, m e explique... — com eçou um a vez m ais.

Ao m esm o tem po, Bry an perguntou:

— Não teríam os que trazer os barris ao salão?

— Onde é a caverna? — quis saber Keith.

Johanna  não  queria  esperar  m uito  m ais  um a  resposta:  o  padre

MacKechnie ainda parecia aflito e estava decidida a averiguar por que.

— Um  m inuto, por favor! — gritou — Keith, você disse que tinha

decidido o que fazer com  o provador...

— Todos decidim os — corrigiu.

— E? — insistiu-o Johanna.

— E o que, m ilady ?

— O que é o que farão? O provador irá a sua casa, não?

— Não, m oça, Por Deus! — disse Augie, fazendo um a careta.

— Não pode retornar para sua casa, m ilady.

— Por que não?

— Porque contaria a seu próprio lorde sobre os barris — explicou

Keith.

— Não podem os perm itir que o provador fale — interveio Bry an.

— Certam ente que falaria — afirm ou Niall — Em  seu lugar, eu o

faria.

Então, Keith tentou m udar de assunto, m as Johanna não deixou.

— Ainda não responderam  m inha pergunta. O que é o que pensam

fazer com  o suj eito?

—  Vam os,  Johanna,  isso  não  te  com pete  —  disse  Gabriel  —  Por

que não se senta j unto ao fogo e costura um  pouco?

Tentava  distrai-la  e  isso  despertou  ainda  m ais  as  suspeitas  de

Johanna.

— Não estou com  vontade de costurar, m ilorde, e não m e m overei

daqui até que m e respondam .

Gabriel exalou um  suspiro.

— É um a m ulher obstinada.

Todos  os  soldados  assentiram ,  indubitavelm ente  de  acordo  com   o

chefe.

Com o  ninguém   parecia  disposto  a  dizer  a  verdade  à  senhora,  o

sacerdote se decidiu a fazê-lo.

— Pretendem  m atá-lo, m oça.

Johanna não pôde dar crédito a seus ouvidos e fez o clérigo repetir.

Abafou  um a  exclam ação,  ficou  em   pé  de  um   salto  e  sacudiu  a  cabeça  com veem ência.

— Você esteve de acordo com  esta solução? — perguntou-lhe ao

m arido.

—  Milady,  —  disse  Calum   —  o  lorde  não  dá  sua  opinião.  Ele

espera que todos tenham os feito nossas sugestões e em  seguida decide a favor ou contra, entende?

—  Então,  Gabriel  vetou  essa  idéia  pecam inosa  —  afirm ou

Johanna.

— Por que faria sem elhante coisa, m ilady ? É um  plano sensato —

argum entou Michael.

Gabriel estava decidido a vetar o plano de m atar o provador, pois

lhe parecia indigno obter a colaboração do hom em  e em  seguida com pensá-lo de um   m odo  tão  espantoso,  m as  não  lhe  agradava  a  idéia  de  que  a  esposa  lhe dissesse  o  que  tinha  que  fazer.  Ao  m esm o  tem po,  tentava  im aginar  um a alternativa viável para o problem a.

— Ninguém  m atará o provador.

Ouviram -se vários rosnados de protesto por parte dos soldados.

— Mas, m ilady  — assinalou Keith — esta é a prim eira vez que os

MacLaurin e os MacBain estão de acordo em  algo.

Johanna estava enfurecida. Com  o olhar fixo no m arido disse:

—  Com preendi  bem ?  Pensam   aproveitar-se  da  habilidade  do

provador e m atá-lo quando term inar de aj udá-los?

— Pelo j eito, isso é o que farem os — respondeu Calum  em  lugar

do lorde, e em  seguida teve a ousadia de sorrir.

— E é dessa m aneira que vocês pagam  um  favor?

Ninguém  respondeu. Johanna passeou o olhar pelos presentes e em

seguida  o  posou  no  m arido.  Gabriel  assentiu:  estava  de  acordo  com   o  funesto plano.

Johanna se esforçou por raciocinar com  ele para convencê-lo.

— Gabriel, se roubar é pecado, o que acredita que será m atar?

— Um a necessidade — respondeu o hom em .

— Não.

Johanna  estava  encolerizada,  e  em bora  Gabriel  soubesse  que

poderia acalm á-la se lhe dissesse que não perm itiria que ninguém  fizesse m al ao provador, divertia-se em  vê-la zangada. E pensar que a tinha considerado tím ida! Recordou  com o  se  com portou  o  dia  em   que  a  conheceu:  tím ida  e  tam bém aterrorizada.  Em   pouco  tem po  sua  m ulherzinha  tinha  feito  um   considerável progresso.  Claro  que  as  m udanças  eram   favoráveis  e  lhe  agradava  pensar  que ele tinha parte da responsabilidade nelas. Se Johanna não se sentia segura quando chegou aos Highlands, não havia dúvida de que agora sim  se sentia a salvo ali. E confiava  em   Gabriel.  Se  ainda  lhe  tem esse,  não  estaria  destram belhando dessa m aneira.

— Gabriel, está sorrindo! Acaso perdeu a razão?

— Johanna, você m e faz sorrir. Certam ente m udou desde que nos

casam os! Escondia seu tem peram ento sob um a m áscara de indiferença. Deus é testem unha de que m e sinto orgulhoso de você quando m e faz frente.

Johanna não podia acreditar que Gabriel a elogiasse nesse preciso

m om ento, em  m eio a um a acalorada discussão que ela estava disposta a ganhar. Pensou que tentava enrolá-la. Sim , devia ser isso. Queria distraí-la com  louvores.

Mas não o agradaria.

—  Você  tam bém   m e  faz  sentir  orgulhosa  —  alfinetou  —  Mesm o

assim , não m atará o provador. Será m elhor que desista, pois não penso aceitá-lo. Manterei-m e firm e até que o faça.

Parecia  disposta  a  m atar  a  alguém   e  Gabriel  pensou  que  sem

dúvida ele m esm o poderia ser o alvo.

—  Decidi  lhe  agradar  no  assunto  do  intercâm bio,  m as  eu  m e

m anterei m ais firm e ainda no que se refere ao provador.

Roucas  exclam ações  de  aprovação  acom panharam   a  frase  do

lorde.

—  Não  podem os  perm itir  que  o  suj eito  retorne  ao  seu  país.

Voltaria  com   um   exército  para  roubar  os  barris  —  explicou  Keith  ao  ver  que  a Senhora o olhava carrancuda.

— Não, não podem os nos arriscar — gritou outro MacLaurin.

— Levantou-se outra vez — exclam ou Bry an.

— Pelo am or de...! — m urm uraram  os hom ens enquanto ficavam

de pé.

Johanna não fez conta.

—  Gabriel,  se  o  provador  não  souber  onde  está  a  caverna  e  não

pode  ver  o  cam inho,  não  poderia  guiar  ninguém   até  onde  guardam os  os  barris, não é? Portanto...

Deixou que o m arido tirasse sua própria conclusão. Podia ser um

bárbaro, m as era inteligente e im aginou o que Johanna lhe insinuava.

Calum  deu um a palm ada sobre a m esa.

— Por Deus, lorde, esse é um  bom  plano!

— É um  tanto cruel — opinou Keith — Eu preferiria m atá-lo, m as

se nossa senhora está em penhada em  m anter vivo tal provador, tenho que adm itir que é um a boa alternativa.

—  Não  há  dúvida  de  que  é  um a  garota  inteligente  —  afirm ou

Augie, em  tom  orgulhoso.

Johanna  não  com preendeu  do  que  falavam   os  hom ens.  Tinha  o

olhar fixo sobre seu m arido. Gabriel a contem plou um  longo m om ento e disse:

— Não m e deixará m atá-lo, não é, m oça?

Pareceu  a  Johanna  decepcionado  e  não  ocultou  sua  própria

exasperação.

— Certam ente, não o perm itirei.

Gabriel soltou um  suspiro um  longo e dram ático.

— Dem ônios!

Johanna interpretou a m aldição com o sinal de que tinha vencido.

— Obrigado — m urm urou — Sabia que podia ser razoável.

Tal foi o alívio que se deixou cair na cadeira e todos os hom ens se

sentaram .

— Seguirem os seu plano — anunciou Gabriel.

— É cruel, m as j usto — disse Keith, em  tom  elogioso.

—  Cruel?  —  O  que  Keith  dizia  não  tinha  sentido  para  Johanna,  e

tam pouco o brilho dos olhos de Gabriel. Estava feliz de ter perdido a discussão?

Jogou um  olhar ao padre MacKechnie, para ver com o reagia. Sem

dúvida, estaria sorrindo, m as seguia com  expressão aflita.

Im ediatam ente, Johanna ficou em  guarda.

— Keith, o que é que te parece cruel?

— Cruel ou não, é um  plano ardiloso — disse Calum .

— Que plano?

— Que você propôs. Não lem bra?

— Tem  problem as de cor — assinalou Keith — Nunca recorda em

que dia está. Agora, por exem plo, tem  a túnica posta equivocada.

— Por favor, alguém  pode m e explicar o plano?

— Cegarem o-lo.

Foi  Keith  quem   deu  a  atroz  explicação,  que  foi  seguida  de  outra

ronda de rosnados.

A  senhora  se  levantou  de  um   salto  e  todos  os  hom ens  a  im itaram

im ediatam ente.

— Tenho um a idéia: atar a m inha senhora à cadeira. — m urm urou

Augie — Estou farto de m e sentar e m e levantar cada m inuto.

A  essa  altura,  Johanna  tinha  um a  terrível  dor  de  cabeça:  tinha

esgotado a paciência. Quase gritando, ordenou aos hom ens que se sentassem .

Ao notar que tinha gritado se esforçou por acalm ar-se. "Raciocina.

— pensou — Sim , raciocina com  estes selvagens."

— Hom ens, há m ais de um a m aneira de entrar em  um  castelo —

com eçou, em  voz rouca pelo esforço que fazia para controlar-se.

—  Milady   —  a  interrom peu  Keith  —  Já  falam os  disso.  Acaso

ainda não está claro? Tem os um a porta traseira e um a...

— Cale-se! — vociferou Johanna. Puxou o cabelo e baixou a voz

— Deus é testem unha de que vocês m e obrigam  a gritar!

— Sim , m ilady  — assinalou Lindsay  — Está gritando.

Johanna  inspirou  profundam ente.  Por  Deus,  os  faria  serem

razoáveis  ou  m orreria  tentando!  Sem   dúvida  alguns  deles  com preendiam   que esse plano era um  pecado. Correspondia a Johanna convencer a outros. Afinal de contas,  eram   m em bros  de  seu  próprio  clã  e,  portanto,  tinha  responsabilidade sobre eles.

— Que o Céu m e am pare! — m urm urou.

— O que disse? — perguntou Lindsay.

—  Não  posso  acreditar  que  queiram   cegar  o  pobre  hom em !  —

exclam ou.

— Milady, você nos deu a idéia.

— Keith, j uro que se tivesse à m ão um a tigela...

— Está enfurecendo à senhora — advertiu Augie.

Johanna se dirigiu ao m arido.

—  Não  cegarão  esse  hom em .  Não  quero  ouvir  falar  disso.  Ao

dizer que havia m ais de um a entrada no castelo tentava lhes ensinar algo e... Por Deus, Keith, se tenta m e explicar outra vez a quantidade de entradas, j uro que te j ogarei algo! O que quis dizer, m arido, é que... Oh, Deus, perdi-m e!

— Tentava lem brar com o entrar no castelo — recordou Lindsay.

—  Não.  —  alfinetou  Johanna  —  Tentava  ensinar  algo,  hom ens

tolos.  Não  há  som ente  um a  m aneira  de  lim par  um   pescado,  entendem ?  Se  não querem   que  o  provador  vej a  a  localização  da  caverna,  bastará  tam par-lhe  os olhos quando o conduzirem  até ela.

— Nós não lim pam os o pescado neste país. — disse Lindsay  — O

com em os inteiro.

Johanna  sentiu  vontade  de  m atá-lo,  m as  se  conform ou  em   lhe

lançar um  olhar feroz.

— Está deixando-a nervosa. — gritou Augie — Está doente e isso

lhe faz m al. Desculpe-se, m oço — lhe ordenou.

— Gabriel, quero que m e dê sua palavra de que não farão m al ao

provador —exigiu Johanna.

Gabriel  a  olhava  carrancudo.  Lindsay   gaguej ava  um a  desculpa.

Keith considerou necessário insistir na contagem  das entradas do castelo e Calum perguntou  em   voz  alta  se  os  ingleses  lim pavam   o  pescado  antes  de  com ê-lo, pensando que eram  ignorantes o bastante para fazer sem elhante coisa.

—  Milady,  não  deveria  usar  nossas  cores  hoj e?  —  perguntou

Michael, o m ais j ovem  dos soldados MacLaurin, que acabava de notar o engano.

Keith assentiu e disse em  tom  resignado:

— Sim .

— Augie,  a que  se referia  quando disse  que m inha  esposa  estava

doente?

— Desm aiou esta tarde, lorde. — contou Augie — Sim , caiu com o

um  cadáver.

O  rugido  de  Gabriel  ressoou  em   todo  o  salão  e  todos  se  calaram

im ediatam ente.

Dois  m eses  atrás,  isso  teria  feito  Johanna  fugir:  sim ,  a  teria

aterrorizado. "Progredi", pensou, pois a fúria de Gabriel não fez m ais que irritá-la.

Cobriu as orelhas com  as m ãos e lançou um  olhar carrancudo ao

m arido.

— Tem  que fazer isso?

Gabriel não fez caso da repreensão.

— É verdade que desm aiou? Desta vez não fingia?

Johanna não respondeu.

—  Por  que  todos  gritam   o  tem po  todo?  Advirto-lhes,  hom ens!  —

acrescentou,  percorrendo  os  presentes  com   o  olhar  —  Quando  m inha  m ãe chegar, ninguém  falará m ais que em  um  m urm úrio respeitável.

Não obteve um a aceitação rápida o bastante e vociferou:

— Entenderam ?

Os  soldados  todos  assentiram   e  Johanna  soltou  um a  exclam ação

satisfeita, m uito pouco fem inina. Então viu que o padre MacKechnie sorria e se distraiu,  pois  não  com preendia  o  que  lhe  parecia  tão  divertido.  Teve  que  pensar um  m om ento. Gabriel não deixou que o ignorasse:

— Maldição, m e responda!

Estava resolvido a obter um a resposta apropriada. Johanna deixou

cair  os  om bros:  im aginou-se  deitada  na  cam a  durante  os  cinco  ou  seis  m eses seguintes e fez um a careta.

Com preendeu que seria conveniente apaziguá-lo. Afinal de contas

era seu m arido e se afligiria m uito se acreditasse que estava doente.

— Não é o que aparenta. — disse — Não estou doente.

— Desm aiou ou não?

Gabriel  arrastou  a  cadeira  ao  levantar-se.  Ergueu-se  frente  à

m ulher  com o  o  arcanj o  vingador  com   o  qual  Johanna  o  identificava  em   suas próprias fantasias... E por Deus, estava m agnífico! Gabriel se inclinou até que seu rosto  ficou  a  poucos  centím etros  do  de  Johanna,  com   a  evidente  intenção  de intim idá-la e obter um a resposta.

Johanna estendeu a m ão e lhe acariciou o rosto.

—  Prom eta-m e  que  não  m achucará  o  provador  e  em   seguida

explicarei o que aconteceu.

Antes de responder, o lorde lhe segurou a m ão.

— Esposa m inha, não estou com  hum or para negociar. Que m otivo

tinha para fingir um  desvanecim ento diante de Augie?

— Não foi um  fingim ento, lorde: eu o preveni.

—  Terei  suprem o  prazer  em   falar  disto  com   você  a  sós  —

m urm urou Johanna.

—  Levei-a  para  ver  Gly nis  para  que  a  aconselhasse  —  afirm ou

Augie.

—  Acaso  o  lorde  acha  que  a  Senhora  fingiu  desm aiar  ontem   à

noite? — perguntou Bry an.

— É suficientem ente astuta para tentar nos enganar — com entou

Lindsay.

Calum  concordou com  o MacLaurin:

— Sim , é ardilosa.

Johanna  se  ofendeu  com   os  insultos  dos  hom ens.  Soltou

bruscam ente a m ão da do m arido e virou para os soldados.

— Com o podem  dizer que sou ardilosa? — gritou.

— Porque é, m ilady  — disse Bry an em  tom  alegre.

Johanna se voltou para Gabriel esperando que a defendesse. Este,

por sua vez, esperava que Johanna lhe dissesse o que acontecia.

— Gabriel, com o pode perm itir que m e difam em ?

—  Maldição,  é  um   elogio!  Quero  que  preste  atenção.  Quando

form ulo um a pergunta espero que m e responda.

— Sim , certam ente — adm itiu Johanna tentando acalm á-lo — Só

que  este  não  é  o  m om ento...  —  Seguia  concentrada  no  que  os  soldados  haviam dito dela — Não posso acreditar que pensem  que sou m á! — exclam ou.

— Você m atou nossa m ascote e a outros três — recordou Calum .

— Isso foi um a necessidade, não um a m aldade.

— A você lhe ocorreu a idéia de cegar o provador — disse Keith.

— Cobrir-lhe os olhos — corrigiu Johanna.

— Você lançou um a flecha no soldado MacInnes.

— Isso foi m aldade, m ilady.

— Faria outra vez — afirm ou Johanna. Não estava disposta a fingir

que  lam entava  ter  ferido  aquele  soldado.  —  Esse  suj eito  quis  dar  um   chute  em Clare MacKay  e não podia perm iti-lo.

—  Sim ,  claro  que  voltaria  a  fazê-lo  —  afirm ou  Keith  —  Por  isso

acreditam  que é m á, m ilady. É um a honra tê-la com o Senhora.

O elogio de Keith foi seguido de resm ungos de aprovação. Johanna

ruborizou e j ogou o cabelo sobre os om bros num a tentativa de disfarçar o quanto a tinha afetado os elogios de Keith.

—  Talvez  possa  aceitar  que  m e  cham em   de  m alvada,  m as  não

quero que digam  essas coisas diante de m inha m ãe. Ela não entenderia.

—  Johanna!  —  gritou  Gabriel.  Johanna  com preendeu  que  tinha

esgotado  sua  paciência.  Tinha  esperado  um   longo  m om ento  que  sua  esposa prestasse atenção. Voltou-se para ele e sorriu.

— Que desej a, m ilorde?

Gabriel  piscou.  Certam ente  tinha  lhe  esgotado  a  paciência!

Johanna reuniu coragem  e exclam ou:

—  O  prim eiro  foi  um   desm aio  autêntico,  e  esta  tarde  desm aiei

outra  vez.  —  Antes  que  Gabriel  com eçasse  a  gritar  outra  vez,  apressou  a acrescentar: — Mas não estou doente. Gly nis m e explicou o que m e acontecia.

— Irá para cam a.

—  Sabia  que  reagiria  de  m aneira  exagerada!  —  exclam ou

Johanna.

Gabriel  a  puxou  pela  m ão  e  a  levou  arrastada  através  do  salão,

em bora Johanna não colaborasse. Tentava resistir.

— Quanto tem po terei que ficar na cam a?

— Até que se recupere de sua enferm idade. — afirm ou o m arido

— Maldição, eu sabia que não era forte o bastante para suportar um  ano inteiro!

A  exclam ação  de  Johanna  ressoou  por  todo  o  salão.  A  afirm ação

de Gabriel a tinha exasperado. Todos os soldados observavam  a cena sorrindo ao ouvir o com entário do lorde e a reação da esposa.

— Se m e considerava tão desm ilinguida, não deveria ter se casado

com igo.

Gabriel  riu.  Johanna  se  soltou  com   um   puxão  e  retrocedeu  para

que ele não pudesse voltar a agarrá-la.

— Aposto que brigará outra vez — disse Lindsay.

O padre MacKechnie m oveu a cabeça.

—  Com   nosso  lorde,  não  —  disse  o  soldado  —  Sente  afeto  por

MacBain.

— Neste m om ento não parece — disse Bry an — Tem  a expressão

tão carrancuda quanto a dele.

Johanna  não  prestava  atenção  nos  m urm úrios  dos  soldados,

com pletam ente concentrada nesse hom em  obstinado.

— Lam enta ter se casado com igo, não é?

Gabriel não respondeu im ediatam ente.

— Só se casou com igo para ficar com  as terras, e quando eu tiver

m orrido  se  casará  com   um a  m ulher  gigante,  preferivelm ente  um a  que  possa arrotar tão forte quanto um  hom em .

A expressão do m arido a fez calar.

—  Você  não  m orrerá.  —  Foi  um a  ordem   dada  em   um   sussurro

áspero transbordante de angústia.

Johanna  ficou  atônita  ao  com preender  que  Gabriel  estava

aterrorizado.

— Não a perderei.

— Não, não m e perderá.

Johanna se adiantou e pegou na sua m ão. Os olhos encheram -se de

lágrim as  contem plando  esse  hom em   m aravilhoso  que  tentava  intim idá-la  para que recuperasse a sensatez.

Gabriel  a  am ava.  Ainda  não  disse  as  palavras,  m as  os  olhos

dem onstravam  e Johanna se sentiu extasiada.

Subiram  a escada j untos e a j ovem  percebeu que o m arido trem ia.

Não queria que continuasse inquietando-se; o deteve no patam ar das escadas que levavam  ao dorm itório.

Abaixo,  os  hom ens  esticavam   os  pescoços  para  ver  o  que

acontecia, m as estavam  m uito longe para ouvir a conversa.

— Gabriel, lem bra m inha preocupação antes que nos casássem os?

— Esposa m inha, tinha m uitas preocupações para que as recorde.

Não  m e  afaste.  Carregarei  você  até  lá  em   cim a.  Não  com preende  que  se desm aiar enquanto sobe poderia quebrar o pescoço? Talvez não se preocupe com seu bem -estar, m as eu sim .

Gabriel  soube  que  estava  desnudando  seu  coração  diante  dela  e

não lhe agradou sentir-se tão exposto.

—  O  que  diria  sua  m ãe  se  ao  chegar  soubesse  que  a  filha  está

m orta? —m urm urou.

Johanna sorriu.

— Agradará a m inha m ãe, Gabriel.

O m arido adotou um a expressão exasperada. Elevou-a nos braços

e im ediatam ente Johanna o beij ou.

— De qualquer m odo irá para cam a — afirm ou.

— Na noite que nos casam os disse que era estéril.

— Não, Nicholas disse-m e isso.

Johanna assentiu.

— Na nossa noite de núpcias eu repeti isso.

— Sim . — adm itiu Gabriel — De fato, disse várias vezes.

Com eçou  a  subir.  A  j ovem   apoiou  a  cabeça  no  om bro  e  lhe

acariciou a nuca.

Johanna  se  perguntou  se  o  m enino  teria  a  aparencia  do  m arido.

Pensou  que  seria  agradável  ter  um a  filha,  m as  em   seguida  chegou  à  conclusão de que tam bém  a faria feliz um  garotinho.

— Não sou — suspirou.

Esperou que Gabriel entendesse, m as o hom em  não disse nada até

que chegaram  ao dorm itório.

— Ouviu o que eu disse? Não sou estéril — repetiu.

— Que não é o que?

— Não sou infecunda.

Gabriel abriu a porta, m as se deteve na soleira e cravou o olhar na

esposa. Depositou-a lentam ente no chão.

—  Acredita  na  verdade  que  isso  m e  im porta?  Alex  e  você

constituem   toda  a  fam ília  que  aspiro  ter.  Não  necessito  outro  filho.  Maldição, m ulher! Acaso não com preendeu que... Significa para m im  m ais que... ?

Parecia  infeliz.  Johanna  não  sorriu,  pois  com preendeu  que  não

agradava ao m arido expressar seus sentim entos.

Os dois tinham  a m esm a característica.

— Gabriel...

—  Não  quero  que  volte  a  m encionar  o  fato  de  que  é  estéril,

Johanna. Deixa de se preocupar.

Johanna entrou no dorm itório.

—  Milorde,  talvez  não  precise  de  outro  filho,  m as  asseguro  que

dentro de cinco ou seis m eses o terá.

O hom em  não com preendeu. Sacudiu a cabeça e Johanna fez um

gesto afirm ativo.

— Terem os um  filho.

Pela prim eira vez na vida Gabriel MacBain ficou sem  palavras. A

Johanna pareceu um a reação coerente.

Afinal de contas, acabava de acontecer um  m ilagre.




Capítulo 16

 

—  Tem   certeza?  —  perguntou  Gabriel  em   um   sussurro  para  não

despertar o filho.

Alex  dorm ia  sobre  um   colchão  no  quarto.  Sob  a  m ontanha  de

m antas  que  Johanna  tinha  colocado  para  que  estivesse  agasalhado,  só  se  via  o cocuruto.

O hom em  e a m ulher estavam  na cam a. Gabriel estava abraçado

a  Johanna  e  a  m oça  se  sentiu  tão  aliviada  que  enfim   ele  tivesse  reagido  que suspirou.  Já  fazia  um a  hora  que  tinha  contado  e  esperava  que  Gabriel  lhe confessasse  que  o  tinha  feito  feliz,  m as  até  o  m om ento  não  tinha  dito  um a palavra.

— Tenho todos os sintom as. — m urm urou Johanna — Claro que a

princípio não acreditei, pois por m uito tem po m e considerei incapaz de conceber. Gabriel, está feliz pela notícia do filho?

— Sim .

Johanna  suspirou  outra  vez.  No  quarto  estava  m uito  escuro  para

ver o sem blante de Gabriel, m as im aginou que estava sorrindo.

—  Gly nis  m e  explicou  que  é  possível  que  um a  m ulher  não

conceba com  um  hom em  e sej a fértil com  outro. Sabe o que isso significa?

— O quê?

— Que tam bém  é possível que os hom ens sej am  estéreis.

Gabriel riu e Johanna o fez calar para que não despertasse Alex.

— Evidentem ente, seu prim eiro m arido foi.

— Por que isso o alegra?

— Porque foi um  canalha.

Johanna não pôde negar.

— Por que os hom ens não reconhecem  que eles podem  ser a parte

estéril do casam ento?

—  Suponho  que  é  por  orgulho  ferido.  É  m ais  fácil  culpar  às

m ulheres. Não é correto, m as é m ais fácil.

Johanna soltou um  sonoro bocej o. Gabriel lhe acariciava as costas

e isso a deixava sonolenta. O m arido perguntou algo, m as estava m uito cansada para responder. Fechou os olhos e um  m inuto depois sum iu no m undo dos sonhos.

Gabriel  dorm iu  um a  hora  depois.  Com   Johanna  abraçada  j unto  a

si,  pensava  na  criança:  em bora  devesse  preferir  um   filho  varão  em   prim eiro lugar, pois um  hom em  necessitava m uitos filhos que o aj udassem  a construir um im pério,  na  realidade  desej ava  um a  m enina.  Teria  o  cabelo  dourado  e  os  olhos azuis,  com o  a  m ãe  e,  se  Deus  desej asse  recriar  a  perfeição,  tam bém   seria  tão insolente quanto a m ãe.

Dorm iu com  um  sorriso.

 

Na  m anhã  seguinte,  com   Johanna  de  pé  j unto  a  ele  sobre  o

prim eiro degrau da entrada, lorde MacBain inform ou ao clã que teria um  filho. Alex estava j unto à Johanna. Tanto os MacLaurin com o os MacBain receberam  a notícia com  ruidosa alegria. Johanna e Gabriel j á tinham  contado a Alex, m as o pequeno  não  pareceu  m uito  interessado  na  perspectiva  de  ter  um   irm ão  e  esse desinteresse convenceu os pais de que se sentia seguro.

O m enino quase não podia conter a im paciência enquanto era feito

o  anúncio.  O  pai  tinha  prom etido  levá-lo  para  cavalgar  e,  para  um   m enino  de quatro anos, um  m inuto de espera representava um a hora.

Um a  vez  que  Gabriel  se  despediu  dos  que  tinham   ido  desej ar

felicidades, Johanna se dirigiu a Calum  e a Keith.

— Me ocorreram  vários nom es e eu gostaria que...

—  Em   nom e  de  Deus,  m oça,  não  pode  nos  dizer  o  nom e  do

m enino! — horrorizou-se Keith.

Quando afinal pôde parar de balbuciar, Keith perguntou à senhora

se  ignorava  que  não  devia  j am ais  m encionar  o  nom e  do  filho  a  outra  pessoa antes do batism o e Johanna respondeu que não sabia.

—  Jam ais  m e  preocuparam   as  tradições  referentes  aos  recém -

nascidos.

— Com o é possível, m ilady ? — perguntou Calum  — Quase todas

as m ulheres casadas seguem  m eticulosam ente a tradição.

— Eu achava que era estéril.

— Não é — assinalou Keith.

— Não, não sou. — confirm ou Johanna com  um  sorriso.

—  Nesse  caso,  farem os  o  m elhor  que  puderm os  para  inform á-la

da im portância da escolha do nom e.

— O nom e de um  hom em  é m uito im portante — afirm ou Calum .

Antes  que  Johanna  pudesse  perguntar  o  que  significava  essa

afirm ação, Keith lhe disse:

—  Se  alguém   soubesse  o  nom e  do  m enino  antes  do  batism o

poderia utilizá-lo para lançar um  encantam ento sobre ele.

Calum  fez um  gesto afirm ativo.

Os sem blantes severos dos hom ens fizeram  Johanna com preender

que não brincavam : acreditavam  com  convicção em  sem elhantes crendices.

—  O  que  m e  dizem   é  um a  tradição  ou  um a  superstição?  —

perguntou Johanna.

Gly nis  se  aproxim ou  para  intervir  na  conversa,  pois  queria

acrescentar um a im portante inform ação de sua própria experiência.

—  Milady,  se  o  m enino  chorar  durante  a  cerim ônia  de  batism o

significa que o diabo foi expulso. Você sabia?

Johanna  negou  com   a  cabeça:  j am ais  tinha  ouvido  falar  de

sem elhante despropósito e se absteve de sorrir para não ofender Gly nis.

— Espero que o m enino chore — disse.

—  Para  ter  certeza,  poderia  dar  um   ligeiro  beliscão  —  sugeriu

Gly nis.

— Algum as m ães o fazem  — conj ecturou Keith.

—  Certam ente,  se  seu  pequeno  nascer  à  m eia-noite  ou  ao

entardecer, receberá o dom  da clarividência. Mas que o Céu nos aj ude se nascer à hora em  que soam  os sinos, pois nesse caso verá fantasm as e espíritos que as dem ais pessoas não vêem .

— Papai, ainda não está preparado? — perguntou Alex.

Gabriel  assentiu.  Inclinado  sobre  Johanna  lhe  ordenou  que  não  se

cansasse e em  seguida ergueu o filho sobre um  om bro e se encam inhou para os estábulos.

Leila  cruzou  o  pátio,  saudou  o  lorde  ao  passar  e  se  aproxim ou

correndo de Johanna para felicitá-la.

— É um a notícia m aravilhosa — disse.

—  Sim .  —  confirm ou  Gly nis  —  Casualm ente,  oferecia-lhe  à

Senhora alguns conselhos — disse a Leila.

— Eu tentarei lem brá-los — prom eteu Johanna.

Keith sacudiu a cabeça.

—  Duvido  que  recorde.  —  disse  —  Esqueceu  que  dia  é  hoj e  —

acrescentou — Outra vez está usando a túnica errada.

—  A  esta  altura  m e  pergunto  se  faz  de  propósito  —  assinalou

Calum  com  um  m atiz divertido na voz. Quando o soldado MacLaurin falou, Leila lhe deu as costas. Johanna notou e ficou intrigada.

— Gly nis, Megan m e disse que tem  boa m ão para cortar o cabelo

— disse Johanna.

— Sim : tenho habilidade para cortar o cabelo.

—  Talvez  Clare  MacKay   precise  dessa  habilidade.  —  disse

Johanna — Os MacInnes o deixaram  em  um  estado lam entável.

—  Sei.  —  repôs  Gly nis  —  Fizeram   isso  para  que  todos  os  que  a

vej am  se inteirem  de sua desgraça.

Nesse  m om ento,  Johanna  não  desej ava  iniciar  um a  extensa discussão a respeito de Clare MacKay.

—  Sim ,  m as  o  pai  de  Clare  chega  aqui  hoj e  e  m e  perguntava  se

poderia...

—  Não  diga  m ais,  m ilady.  Com   m uito  prazer  procurarei  m inhas

tesouras e tentarei deixar a m oça m ais apresentável.

— Obrigado. — disse Johanna — Por favor, Leila, ainda não vá —

acrescentou ao ver que a j ovem  MacLaurin se virava para ir j unto com  Gly nis.

—  Com o  hoj e  lady   Johanna  usa  as  cores  dos  MacBain,  suponho

que é sua responsabilidade — disse Keith a Calum .

—  Cavalheiros,  posso  m e  cuidar  sozinha.  —  afirm ou  Johanna  —

Perdem  tem po dando voltas ao m eu redor.

Nenhum  dos dois deu atenção ao protesto da senhora.

— Sim , é m inha responsabilidade — disse Calum .

Johanna decidiu que falaria com  Gabriel em  relação a essa ordem

tão absurda, pois os hom ens não deixariam  de andar atrás dela até que o próprio lorde os exim isse da responsabilidade.

Keith  fez  um a  reverência  à  Senhora  e  foi  cum prir  com   suas

obrigações. Calum  estava a ponto de voltar a entrar, m as Johanna o deteve pondo a m ão no seu braço.

—  Calum ,  poderia  m e  conceder  um   m inuto?  Queria  apresentar

Leila.

O hom em  a olhou com o se achasse que tinha enlouquecido.

— Milady, faz tem po que conheço Leila — disse, sem  lançar um

olhar à m ulher MacLaurin. Johanna se voltou para a m oça, que m antinha o olhar fixo no chão.

— Leila, conhece Calum ?

— Sabe que sim  — m urm urou Leila.

—  Então,  por  favor,  m e  expliquem   por  que  se  com portam   com o

se não se conhecessem . Talvez sej a um  excesso de curiosidade de m inha parte, m as  lhes  asseguro  que  m e  m ove  a  m elhor  das  intenções.  Ao  ver  que  faziam esforços por não se olharem , pensei que na realidade se interessassem  m uito um pelo outro.

— Ele é um  MacBain.

— Ela é um a MacLaurin.

— Milady, desculpe-m e, por favor. — disse Calum  em  tom  firm e

e  cortante  —  Há  tarefas  que  requerem   m inha  atenção.  Não  tenho  tem po  para bate-papos frívolos.

Partiu sem  sequer saudar Leila, enquanto que a m oça desviava o

olhar. Johanna tocou-lhe o braço.

—  Sinto  m uito.  Não  quis  incom odar  nenhum   dos  dois.  Está

interessada em  Calum , não é m esm o?

Leila assentiu com  violência.

— Tentei ignorar m eus sentim entos, m ilady. — m urm urou — Mas

não posso.

— Leila, eu acho que Calum  sente algo por você.

— Não. — replicou a m oça — Jam ais se perm itiria sentir atração

por um a MacLaurin.

— Não sabia que a separação entre os clãs chegava a esse ponto

— observou Johanna.

— Com o é possível que ignore? O m odo com o os hom ens apontam

quando você  se equivoca  de m anto  deveria ser  prova suficiente  da  im portância que dão a esse assunto. Todos nos esforçam os para nos dar bem , m as ao m esm o tem po, m antem o-nos separados.

— Por que têm  que m anter-se separados?

Leila confessou que ignorava.

— Nós valorizam os a paciência de nosso lorde. Escutei o que você

disse  durante  o  j antar  com   respeito  às  terras  pertencem   agora  aos  MacBain. Milady, todos falavam  disso. E em bora alguns de nós o aceitem os, não agradou aos soldados MacLaurin escutá-lo.

— Sabe o que penso? Que dois m antos é dem ais.

—  Sim ,  sim .  —  afirm ou  Leila  —  Mas  por  m ais  que  você  rogue,

nenhum  dos clãs vai querer deixar de lado suas cores.

—  Não  rogarei  a  ninguém .  —  disse  Johanna  —  Poderia  m e

responder um a pergunta, por favor? Se Calum  fosse um  MacLaurin, a cortej aria?

—  Esperaria  que  o  fizesse.  —  respondeu  Leila  —  Mas  não  é  um

MacLaurin e, de qualquer m odo, não sente nada por m im .

Johanna m udou de assunto.

—  Você  gostaria  de  voltar  para  o  salão  e  colaborar  sem pre  nas

tarefas?

— Oh, sim , m ilady, eu adoraria! Poderia ver... — conteve-se antes

de se trair.

Mas Johanna não se enganou.

— Sim , poderia ver Calum  com  m ais freqüencia.

Leila se ruborizou.

— Nosso lorde não quer que eu...

— Claro que quer. — a interrom peu Johanna — Esta noite, venha

na  hora  do  j antar,  Leila.  Sentará  a  m eu  lado  e,  depois  de  com er,  falarem os  de suas tarefas.

—  Para  m im   será  um a  honra  m e  sentar  j unto  à  m ilady   —

m urm urou Leila com  voz trêm ula de em oção.

—  Agora  tenho  que  entrar,  pois  é  m eu  turno  de  cuidar  de  Clare.

Vem o-nos esta noite, Leila.

Johanna subiu as escadas e foi direto para o quarto de Clare. Deu

perm issão a Megan para partir e se sentou para conversar com  a convalescente.

— Milady, você subiu sozinha as escadas? — quis saber Megan.

— É obvio — respondeu Johanna, surpreendida pelo tom  crítico da

m oça.

—  Poderia  cair.  —  replicou  Megan  —  Não  deveria  correr

sem elhante risco.

— Megan, j á há m uitas pessoas que se preocupam  com igo. Para

ser  sincera,  acho  que  se  m e  seguirem   dia  e  noite  ficarei  louca.  Segurei-m e  no corrim ão — acrescentou ao ver que Megan ia protestar.

— Lady  Johanna, está você doente? — perguntou Clare.

—  Está  grávida,  com o  você  —  Megan  deixou  escapar.  Fez  um

gesto afirm ativo e partiu.

—  Parabéns,  m ilady.  Espero  que  dê  a  seu  m arido  um   filho

saudável.

Com  certo esforço, Clare se sentou na cam a. Johanna a agasalhou

e em  seguida voltou a sentar-se.

— Tam bém  nos alegrará ter um a filha.

Clare sacudiu a cabeça.

—  Eu  não  gostaria  de  ter  um a  filha.  Os  varões  têm   m uitos

privilégios, m as às m eninas só as utilizam  para com ercializar. Não é assim ?

— Sim  — adm itiu Johanna. Juntou as m ãos sobre o colo e sorriu à

m ulher MacKay.

Clare a olhou com  o sem blante franzido.

—  E  por  que  lhe  agradaria  ter  um a  filha?  Nesse  caso  teria  a

preocupação de que seu m arido a desse em  casam ento a um  hom em  m alvado e a m oça passaria o resto de sua vida...

— Am edrontada?

Clare assentiu.

— E m achucada — m urm urou.

—  Meu  m arido  não  entregaria  sua  filha  a  um   m onstro  sabendo

disso. — disse Johanna — Acaso seu pai sabia que MacInnes é um  m alvado?

Clare se encolheu de om bros.

— A única coisa que lhe im portou foi unir os dois clãs.

Ao ouvi-la, Johanna se sentiu abatida.

— Seu pai a am a?

— Tanto quanto qualquer pai gosta de sua filha.

— As m eninas são m ais inteligentes. — assegurou Johanna — Até

o padre MacKechnie está convencido disso.

—  Mesm o  assim ,  sofrem   golpes  e  hum ilhações.  Lady   Johanna,

você ignora quão afortunada é. Seu m arido a trata bem .

Johanna se recostou na cadeira.

— Se não o fizesse, eu não ficaria aqui.

Clare adotou um a expressão cética.

— Com o poderia partir? — perguntou.

— Acharia um  m odo. — disse Johanna — Clare, quando m e casei

pela prim eira vez, com  um  inglês, eu rogava todas as noites para não conceber um  filho. Não queria ter um a m enina, pois sabia que o pai a m altrataria cada vez que quisesse descarregar sua própria cólera, e tam pouco queria ter um  m enino, pois  sabia  que  m e  tiraria  e  o  educaria  a  sua  própria  im agem .  Não  queria  que transm itissem  atitudes tão horríveis para as m ulheres, entende?

— Golpeava-a?

— Sim .

— Com o m orreu o inglês? Você o assassinou?

A pergunta surpreendeu Johanna e negou com  a cabeça.

— Houve ocasiões em  que desej ei m atá-lo, e tenho certeza de que

irei  para  o  inferno  por  adm itir  sem elhante  pecado,  m as  não  cedi  à  fúria.  Não queria  ser  com o  ele,  Clare.  Certam ente  m e  senti  aprisionada,  até  que com preendi que era inteligente o bastante para encontrar um  m odo de fugir.

— Com o esse hom em  m orreu?

— O rei John m e disse que caiu de um  precipício, na água, perto de um a cidade. Eu nem  sequer sabia que tinha partido da Inglaterra.

Clare assentiu e Johanna decidiu m udar de assunto.

—  Em   poucos  m inutos,  Gly nis  estará  aqui  com   suas  tesouras  e

tentará arrum ar o seu cabelo.

— Quando m eu pai chegará?

— Esperam os que chegue esta tarde.

—  Não  quero  que  m e  arrum em   o  cabelo.  Até  que  o  cortassem

com  um a faca de açougueiro eu o usava tão com prido quanto o seu. Quero que m eu pai vej a o que os MacInnes fizeram  a sua filha.

— E sua m ãe?

— Morreu. — respondeu Clare — Já faz quatro anos. Alegro-m e

que não estej a presente: ver-m e neste estado lhe destroçaria o coração.

— Acredita que o filho que leva no ventre... seu pai...?

— Milady, agora estou cansada. Queria descansar.

Johanna  olhou  Clare  fixam ente  um   longo  m om ento.  A  m oça

MacKay  fechou os olhos e fingiu dorm ir.

—Clare, não pode continuar adiando isto por m uito tem po m ais. —

disse Johanna — Terá que contar o que aconteceu.

— Johanna, estou dolorida. Acaso não tem  piedade?

Johanna assentiu.

— Sei que está dolorida.

— Então, por favor...

— Clare. — Johanna a cortou — Meu m arido está im paciente para

que diga qual soldado MacBain...

— Não direi o nom e.

Clare rom peu em  lágrim as e Johanna pegou sua m ão.

— Tudo ficará bem . — m urm urou — Não tem  nada a tem er.

— Você m e disse que se sentia aprisionada: eu m e sinto do m esm o

m odo. Não podia m e casar com  esse m iserável, não podia. Fiz algo que agora...

— Sim ?

Clare m oveu a cabeça.

— Não im porta. — sussurrou — Logo serei descoberta. Por favor,

agora m e deixe descansar. Ainda não estou forte o bastante para lhe contar o que aconteceu.

Johanna  se  deu  por  vencida.  Gly nis  bateu  na  porta  e  entrou  com

um a escova e um as tesouras na m ão.

— Estou preparada para ver o que posso fazer — afirm ou.

Johanna se levantou.

— Clare não quer que toquem  no seu cabelo.

— Milady, isso significa que foi inútil todo o trabalho que tive para

encontrar as tesouras?

— Na realidade não, Gly nis. Eu queria utilizar seus serviços. Já faz

tem po  que  desej o  cortar  m eu  cabelo.  Venha  ao  m eu  quarto  e  assim   poderá utilizar suas tesouras.

Gly nis  se  anim ou:  seus  esforços  não  tinham   sido  em   vão.  Ela  e

Johanna  discutiram   a  respeito  do  com prim ento  de  cabelo  que  cortaria.  Gly nis não queria cortar m uito, m as a senhora insistiu nisso.

Quando  Gly nis  term inou,  o  cabelo  de  Johanna  apenas  lhe  roçava

os om bros.

— Milady, confesso que está encantadora.

— Não sabia que era tão encaracolado.

— O peso do cabelo esticava os cachos — explicou Gly nis.

— Esse peso m e dava dor de cabeça todos os dias. — acrescentou

Johanna — Muito obrigado, Gly nis. — passou os dedos pelo cabelo e riu — Não sei que aparência tenho, m as a sensação é m aravilhosa.

—  Você  acredita  que  MacBain  terá  um   ataque  quando  vir  o  que

lhe fiz?

O sorriso de Gly nis disse a Johanna que estava brincando.

— Não acredito que note.

— Certam ente notará. Nada do que se refere a senhora lhe passa

despercebido. Nós sorrim os ao ver com o a olha, m ilady : nosso chefe a am a.

—  Espero  que  esta  noite  continue  m e  am ando.  Sem   dúvida,

quando  eu  for  j antar  se  irritará  com igo.  Tenho  certeza  de  que  todos  ficarão im pressionados ao ver a decisão que tom ei.

É obvio, Gly nis sentiu curiosidade.

— O que é que pensa fazer?

—  Não  posso  dizer.  —  respondeu  Johanna  —  Terá  que  esperar

para saber.

Gly nis im portunou à senhora uns m inutos m as desistir.

—  Descerá  as  escadas  agora?  A  segurarei  pelo  braço  para  ter

certeza de que não caia.

—  Ficarei  aqui.  —  replicou  Johanna  —  Me  em prestaria  as

tesouras? Esta noite lhe devolverei.

— Guarde-as aqui — disse Gly nis — Quando Clare quiser que lhe

corte o cabelo, saberei onde procurar. Bom  dia, m ilady.

Gly nis j á apoiava a m ão sobre o trinco da porta quando Johanna a

deteve perguntando:

—  Todas  as  m ulheres  têm   os  m esm os  sintom as  quando  estão

grávidas?

Gly nis se voltou.

— A m aioria. — respondeu — Por que pergunta?

— Tinha curiosidade — respondeu Johanna — Quando com eça a notar?

—  Depende  —  respondeu  Gly nis  —  Em   algum as  m ulheres,  no

quarto  m ês,  em   outras,  m ais  adiante.  No  seu  caso,  j á  deveria  estar  perdendo  a cintura. É assim ?

— Sim .

Agradeceu outra vez a Gly nis. Assim  que a m ulher saiu e fechou a

porta, Johanna com eçou a preparar a surpresa. Estendeu a túnica MacBain sobre a cam a e a cortou pela m etade. Em  seguida fez o m esm o com  a dos MacLaurin. Sentou-se  sobre  a  cam a  com   as  duas  m etades  e  as  uniu  com   um a  costura. Quando  term inou,  não  dava  pra  notar  onde  com eçava  a  túnica  dos  MacBain  e onde com eçava a dos MacLaurin.

Quando Keith visse o que tinha feito, teria que ficar na cam a por

um a  sem ana.  Johanna  sabia  que  provocaria  um   escândalo,  m as  não  lhe im portava.  Já  era  hora  de  que  todos  deixassem   de  lado  suas  diferenças  e  se unissem  para form ar um  só clã sob a liderança de Gabriel.

Pensou que talvez devesse ter dito a seu esposo o que faria. Pregou

os retalhos que restaram  e os colocou debaixo da cam a. Tam bém  escondeu ali a nova túnica que tinha costurado. Não a colocaria até essa noite.

Ao  com pletar  a  tarefa  j á  estava  bocej ando:  precisava  de  um

cochilo.  Tirou  a  túnica  e  o  cinturão,  deixou-os  sobre  um a  cadeira  e  se  deitou sobre a cam a. Só descansaria uns m inutos.

Johanna dorm iu pensando em  Clare MacKay. A m oça com eçou a

lhe contar algo que tinha feito, e em  seguida voltou atrás: parecia am edrontada.

Certam ente,  era  um   enigm a.  O  que  quis  dizer  com   logo  seria

descoberta?

Johanna dorm iu três horas. Quando abriu os olhos viu Alex j unto a

ela, profundam ente adorm ecido, apoiado sobre seu braço. Certam ente tinha sono pesado e Johanna esperava que o irm ãozinho com partilhasse essa característica.

Sentou-se, cuidando para não incom odar Alex e esteve a ponto de

soltar um a gargalhada ao ver Dum fries dorm indo aos pés da cam a.

Não podia ordenar ao cão que saísse sem  despertar Alex. Saiu da

cam a,  lavou-se  e  colocou  outra  vez  a  túnica  MacBain.  As  náuseas  tornaram   a tarefa  interm inável  e  Johanna  teve  que  sentar-se  várias  vezes  para  que  o  m al-estar passasse.

Gabriel abriu a porta no m esm o instante em  que Johanna aj ustava

o cinturão. Viu o filho adorm ecido e fez um  gesto a Johanna para que saísse ao corredor.

Pareceu  a  Johanna  que  observava  seu  cabelo  com   expressão  de

desagrado.  "Logo  passará",  pensou.  Correu  para  o  corredor  com   um   sorriso. Gabriel fechou a porta e virou para a esposa.

— Está m uito pálida — m urm urou.

— E por isso franze a testa, m ilorde?

Gabriel  assentiu.  Johanna  se  beliscou  as  bochechas  para  lhes  dar

um  pouco de cor.

— Por acaso, notou outra coisa?

— Divisaram  o pai de Clare subindo pela colina.

Ao ouvir a notícia Johanna desistiu de tentar receber um  elogio do

m arido a respeito de seu novo corte de cabelo.

— Quero que você e Alex fiquem  em  nosso quarto até que lorde

MacKay  e seus hom ens se forem .

— Com  quantos hom ens veio o lorde?

Gabriel se encolheu de om bros e respondeu:

— Muitos.

Ao ver que o m arido se voltava, Johanna m oveu a cabeça.

— Queria falar com  o pai de Clare — anunciou Johanna.

— Johanna, não acho que estej a com  ânim o para ser cortês. Faz o

que te ordenei.

—  O  lorde  está  furioso  com   o  clã  MacInnes,  não  conosco  —

recordou a j ovem .

— Não. A fúria de MacKay  se dirige à todos os MacBain. Joga-nos a culpa da desgraça da filha.

Em   um   instante  o  sem blante  de  Johanna  sofreu  um a  m udança

dram ática:  j á  não  estava  pálida  e  sim   verm elha  de  fúria.  Não  perguntou  ao m arido  com o  soube:  se  Gabriel  dizia  que  lorde  MacKay   os  culpava,  devia  ser verdade. Gabriel não estava acostum ado a tirar conclusões sem  conhecer antes todos os fatos.

— Quem  está cuidando de Clare agora?

— Hilda. — respondeu Gabriel — Entre. — ordenou — Não quero

que nada da fúria dos MacKay  recaia sobre você.

Com o  Johanna  não  disse  nada,  o  m arido  supôs  que  obedeceria.

Certam ente,  entrou  no  quarto,  m as  só  por  uns  instantes  até  assegurar-se  de  que Gabriel tinha tornado a descer para esperar o pai de Clare MacKay. Em  seguida, correu pelo corredor até o quarto de Clare e enviou Hilda para cuidar de Alex.

—  Clare,  seu  pai  chegará  aqui  em   poucos  m inutos.  Quer  vê-lo  a

sós ou prefere que fique com  você?

Com   esforço,  Clare  se  sentou  na  cam a  e  soltou  um   gem ido.

Johanna  não  soube  se  era  de  dor  ou  pelo  que  acabava  de  anunciar.  Era angustiante ver o m edo refletido no rosto da m oça.

— Por favor, fique.

Johanna  arrum ou  as  m antas  da  cam a,  m as  m ais  para  dissim ular

seu próprio nervosism o que para com odidade de Clare.

— Não sei o que lhe dizer.

— Diga o que ocorreu — aconselhou Johanna.

Os olhos do Clare se encheram  de lágrim as.

— Não posso! — soluçou.

De súbito, Johanna percebeu a verdade. Por sorte estava perto de

um a cadeira e pôde sentar-se antes de cair.

— Você não entende, Johanna.

— Oh, Deus, acho que entendo sim ! Inventou tudo, não é m esm o?

Nenhum  MacBain te seduziu... Não está grávida...

Clare  com eçou  a  chorar  e  sacudiu  a  cabeça  num a  tentativa  de

negar a acusação de Johanna, m as sua expressão tem erosa tornou inútil insistir na m entira.

— Está enganada — protestou.

—  Sério?  —  perguntou  Johanna  —  Cada  vez  que  algum   de  nós

tentava te interrogar, fingia-se de cansada.

— Estava cansada — se defendeu Clare, sem  deixá-la continuar.

Johanna percebeu o pânico de Clare e, em bora sentisse vontade de

consolá-la,  não  o  fez.  Endureceu-se  diante  da  dor  da  outra,  resolvida  a  lhe arrancar a verdade. Só ao sabê-lo poderia aj udar Clare.

— Revelou-se, sabe?

— Não.

—  Disse-m e  que  se  sentia  aprisionada  e  que  tinha  feito  algo  que

sem   dúvida  logo  se  revelaria.  O  que  se  descobriria  a  qualquer  m om ento  é  que não vai ter um  filho, não é? Acaso não com preendeu que daria pra notar se não engordasse?

A essas alturas, Clare soluçava abertam ente.

— Não pensei absolutam ente — confessou.

Com  gestos lentos, Johanna se reclinou na cadeira.

— Em  nom e de Deus! Com o sairem os desta confusão?

— Sairem os, diz? Serei eu a sofrer as conseqüências quando m eu

pai descubrir que m enti.

— Por que inventou sem elhante historia?

— Estava desesperada. — adm itiu Clare — Não pode entendê-lo?

Era horrível viver lá e cada dia era pior.

— Entendo. — disse Johanna — Mas...

Clare a interrom peu, im paciente por explicar por que Johanna não deveria condená-la.

—  Meu  pai  m e  colocou  na  casa  dos  MacInnes  para  m e  treinar.

Seis  m eses  depois  eu  devia  m e  casar  com   o  filho,  m as  não  levou  m uito  tem po para perceber que nesse lar todos eram  terríveis. Você sabe que o lorde tem  duas filhas  m ais  velhas?  Nasceram   antes  que  seu  precioso  filho  —  acrescentou precipitadam ente  —  Um a  das  criadas  m e  contou  que  cada  vez  que  o  lorde  se inteirava de que a esposa tinha dado a luz a um a m enina, ia ao quarto e golpeava a pobre m ulher. Morreu depois do nascim ento do filho e talvez tenha recebido a m orte  com o  um a  bênção.  Eu  sei  que  se  tivesse  estado  casada  com   sem elhante m onstro m e alegraria de m orrer.

—  E  o  filho  é  igual  ao  pai,  não  é?  —  Johanna  j á  conhecia  a

resposta. Tinha um a nítida lem brança do filho do lorde de pé perto de Clare com os punhos fechados.

— É pior que o pai — disse Clare com  voz vibrante de desprezo —

Não podia tolerar a idéia de m e casar com  ele. Tentei falar com  m eu pai, m as não m e escutou. Fugi da m inha casa, você sabe? Mas...

Por vários m inutos, Clare não pôde continuar, sacudida por soluços

dilaceradores. A Johanna custou um  grande esforço m anter a com postura: Clare não só tinha sido abandonada nas m ãos de um  m onstro, m as tam bém , além  disso, traída por seu próprio pai. A Johanna pareceu inconcebível, pois seu próprio pai teria assassinado Raulf se estivesse vivo e soubesse as angústias que a filha tinha sofrido.

— Clare, seu pai a levou outra vez ao clã MacInnes, não é m esm o?

—  Sim .  —  m urm urou  a  m oça  —  Acho  que  nunca  m e  senti  tão

abandonada...  Tão  desesperada.  Poucos  dias  depois  ouvi  os  soldados  MacInnes dizerem  que tinham  visto guerreiros que usavam  a túnica dos MacBain cruzando a fronteira.

— E foi então quando te ocorreu a m entira?

Clare negou com  a cabeça.

—  Os  soldados  não  sabiam   que  eu  os  estava  ouvindo.  Pude

perceber  o  tem or  em   suas  vozes  quando  m encionaram   seu  m arido.  Nesse m om ento  decidi  que  procuraria  esses  soldados  em bora  não  soubesse  o  que aconteceria quando os encontrasse. Não tinha nenhum  plano, Johanna: só queria conseguir aj uda.

— Sim . — respondeu Johanna em  voz baixa e serena. Deu à Clare

um  lenço de linho para enxugar o rosto e pegou na sua m ão — Eu teria feito o m esm o.

— Sim ?

— Sim .

A convicção de Johanna tranqüilizou Clare. Johanna se sentia unida

à  m ulher,  pois  a  lem brança  dos  pesadelos  passados  as  ligava  contra  as atrocidades  que  um   punhado  de  hom ens  altivos  e  atem orizados  infligia  às m ulheres.

— Um a vez j á m e golpearam  por ser insolente. — disse Clare —

E  sabia  que  isso  voltaria  a  acontecer  um a  e  outra  vez.  Nunca  encontrei  os soldados MacBain e, quando abandonei a busca, j á com eçava a escurecer. Fiquei a  noite  toda  na  cabana  abandonada  de  um   cam ponês.  Deus  querido,  o  quanto estava assustada! Aterrorizava-m e retornar ao castelo dos MacInnes, e tam bém ficar  sozinha.  —  acrescentou  —  Me  encontraram   na  m anhã  seguinte.  —  Clare apertou com  tanta força a m ão de Johanna que lhe deixou m arcas.

— Sentiu-se indefesa, não é?

— Oh, sim ! — respondeu Clare — Ainda não tinha m e ocorrido o

que inventar. Passaram -se três m eses e então, um a m anhã, o lorde anunciou que tinha decidido m udar a data do casam ento: Robert e eu nos casaríam os no sábado seguinte.

A  voz  de  Clare  soava  estrangulada  pelo  esforço  e  pelo  pranto,  e

Johanna quis levantar-se para buscar água, m as Clare não soltou sua m ão.

—  Eu  tinha  inventado  a  história  com   antecipação.  —  disse  —

Juntei coragem , apresentei-m e diante de Robert e lhe disse que nunca m e casaria com   ele.  Ficou  furioso:  é  um   hom em   possessivo  e  cium ento.  Eu  sabia  que  se  o fizesse acreditar que tinha m e entregue a um  hom em  por m inha própria vontade não  ia  m e  querer.  Lem brei-m e  dos  soldados  MacBain  que  tinham   cruzado  a fronteira e de que os MacInness tem iam  seu lorde, e assim  foi que m e ocorreu a m entira.  Sei  que  o  que  fiz  está  errado  e  lam ento  ter  m entido.  Você  foi  m uito bondosa  com igo,  Johanna.  Hilda  m e  contou  o  que  fez  a  Robert:  queria  que  a flecha  tivesse  cravado  em   seu  negro  coração.  Deus  querido,  quanto  o  odeio! Odeio a todos os hom ens, até m eu pai.

—  Tem   bons  m otivos  para  desprezar  Robert.  —  disse  Johanna  —

Mas com  o tem po superará o ódio. É até possível que sinta com paixão por esse suj eito.

— Não é tão fácil perdoar.

—  Clare,  sei  que  não  está  com   ânim o  para  m e  escutar,  m as  de

qualquer m odo te asseguro que não pode culpar a todos os hom ens pelos pecados de alguns.

— Odiava seu prim eiro m arido?

Johanna suspirou

— Sim . — adm itiu — Mas não detestava todos os hom ens. Se m eu

pai estivesse vivo teria m e protegido de Raulf. Teria encontrado refúgio na casa de  m eus  pais.  Meu  irm ão  Nicholas  veio  em   m eu  auxílio  quando  soube  o  que acontecia.

— Quando soube? Não lhe contou na prim eira surra?

— É difícil explicar, Clare. — respondeu Johanna — Raulf não era

com o  Robert,  e  naquela  época  eu  era  m uitíssim o  m ais  j ovem .  As  surras  não com eçaram   logo  depois  das  bodas.  A  princípio,  o  barão  se  dedicou  a  m inar m inha confiança. Eu era ingênua e estava assustada, e se um a pessoa te diz que você é ignorante e indigna, alguém  que na realidade deveria te am ar e proteger, chega  um   m om ento  em   que  um a  parte  de  você  com eça  a  acreditar  nessas afirm ações. Não disse a m eu irm ão porque estava m uito envergonhada. Estava convencida  de  que  as  coisas  se  resolveriam .  Quase  acreditei  que  m erecia sem elhante  tratam ento  até  que,  em   um   dado  m om ento,  com preendi  que  Raulf j am ais  m udaria.  Então  soube  que  teria  que  achar  um   m odo  de  fugir.  Estava disposta  a  recorrer  a  Nicholas,  m as  não  foi  necessário,  pois  m eu  m arido  foi assassinado.

Johanna  fez  um a  pausa  e  inspirou  um a  golfada  de  ar  para

acalm ar-se.

— Se conhecesse Nicholas, não o odiaria. Graças a ele casei com

Gabriel.  —adicionou  —  E  não  é  possível  que  deteste  m eu  m arido.  Para  ser sincera, não acredito que alguém  possa odiá-lo.

— Não. — disse Clare — Ele m e protegeu e estou grata, em bora

na  realidade  m e  assuste.  É  evidente  que  você  não  nota  o  quanto  é  enorm e, m ilady, nem  tam pouco que tem  m aneiras um  tanto... bruscas.

— Sei que pode intim idar se perm itir. — replicou Johanna, em  tom

alegre  —  Clare,  dem onstrou  um a  coragem   incrível  ao  enfrentar  Robert.  Sem dúvida sabia o que poderia ocorrer: quase lhe m ataram .

— Meu j ogo acabou, não é m esm o? Prom eto que direi a verdade

a m eu pai.

— Retornaria para os MacInnes?

— Não sei. — disse Clare — Meu pai quer aliar-se com  eles.

Johanna  se  sentiu  horrorizada.  Sim plesm ente  não  tolerava  a  idéia

de  que  um a  m ulher  se  visse  obrigada  a  cair  outra  vez  nas  garras  de  Robert.  Só tinha certeza de um a coisa: não perm itiria.

— Não confesse ainda a verdade a seu pai. — disse — Tenho que

pensar.  Não  posso  deixar  que  retorne.  Não,  não  posso  perm itir!  Nós  duas, encontrarem os um a solução.

—  Milady,  por  que  se  incom oda?  Ao  m e  proteger,  se  coloca  em

perigo. Sua com paixão lhe trará problem as. Meu pai...

Johanna não a deixou term inar.

—  Clare,  eu  estou  convencida  de  que  j á  se  saiu  bem   do  desafio

m ais difícil.

— Qual, Johanna?

— Estava em  um a posição insustentável e deu o prim eiro passo, o

m ais  im portante.  Talvez  eu  não  tivesse  feito  desse  m odo,  m as  isso  não  im porta agora: o im portante é que resolveu a situação. Agora não pode voltar atrás, não entende?

—  E  o  que  acontecerá  quando  os  soldados  de  m eu  pai  lutarem

contra os MacBainpor causa da m inha m entira?

Johanna sacudiu a cabeça:

— Encontrarem os um a m aneira de evitar o conflito.

— Com o?

—  Ainda  não  sei,  m as  você  e  eu  som os  inteligentes  e  saberem os encontrar um a m aneira de solucionar esta confusão.

— Mas por que colocará seu clã em  sem elhante situação?

— Não acredito nisso de que tem  que sacrificar-se pelos outros. —

disse  Johanna  —  Estou  convencida  de  que  cada  m ulher  tem   a  responsabilidade de aj udar às outras. Quando um a de nós sofre, acaso não sofrem os todas?

Johanna  sabia  que  o  que  dizia  parecia  absurdo.  Era  difícil

expressar seus sentim entos de m aneira coerente.

— Alguns hom ens desprezam  as m ulheres e há m em bros de nossa

Igrej a que  nos consideram   inferiores. Mas  Deus não.  Lem bre-se disso,  é  m uito im portante, Clare. Levei m uito tem po para com preendê-lo. Os que fazem  as leis são  os  hom ens,  não  as  m ulheres.  Dizem -nos  que  são  eles  que  interpretam   as idéias de Deus, e nos consideram  tão ingênuas a ponto de acreditar. Não som os inferiores. — disse, com  convicção — Com o m ulheres, tem os que perm anecer unidas...  Com o  irm ãs,  e  quando  vem os  um a  inj ustiça  devem os  intervir.  Juntas... Se form os m uitas e estiverm os unidas, poderem os nos aj udar. As atitudes podem m udar.

— E por onde com eçam os? Por nossos filhos?

— Com ecem os por nos aj udar entre nós. — explicou Johanna —

Mais adiante, quando tiverm os filhos, os ensinarem os a am ar e respeitar uns aos outros.  Tanto  os  hom ens  quanto  as  m ulheres  foram   feitos  a  im agem   e sem elhança de Deus.

Ao  ouvir  que  os  hom ens  se  aproxim avam   pelo  corredor,  a

conversa  cessou.  Ao  ver  que  Clare  j á  não  parecia  atem orizada,  Johanna  se surpreendeu. Soltou-lhe a m ão, endireitou os om bros e alisou as m antas.

No m esm o instante em  que a porta se abria, Clare sussurrou:

— Juntas.

Johanna assentiu e repetiu a prom essa:

— Juntas

 

Capítulo 17

Gabriel foi o prim eiro a entrar no quarto. Não pareceu m uito feliz

ao ver Johanna ali e sacudiu a cabeça. Johanna fingiu ignorá-lo.

O  padre  MacKechnie  fez  lorde  MacKay   entrar,  saudou  Johanna

com  um a inclinação e se dirigiu a Clare:

— Hoj e está com  um a aparência m elhor — disse.

Lorde  MacKay   se  afastou  do  sacerdote  para  poder  ver  a  filha.

Avançou e em  seguida se deteve bruscam ente.

—  Deus  querido!  —  m urm urou,  em bora  todos  os  presentes  no

quarto o escutaram .

A  im agem   do  rosto  da  filha  cheio  de  hem atom as  o  deixou

angustiado. Johanna estava disposta a detestar o hom em , pois negou-se a escutar os apelos da filha, deixando-a outra vez nas m ãos dos MacInnes. Mas a reação do hom em   ao  ver  a  filha  a  fez  m udar  de  opinião.  Talvez  o  hom em   não  tivesse com preendido o horror da situação de Clare.

"Não,  —  pensou  Johanna  —  não  lhe  darei  o  benefício  da  dúvida.

Para m im , é tão responsável por quase m atarem  Clare quanto o próprio Robert MacInnes."

MacKay  não era um  suj eito de aparência m uito atraente. Era de

estatura  m ediana,  com parado  com   Gabriel,  que  era  m uito  m ais  alto  que  ele,  e além  disso, tinha quase o dobro da idade do m arido, pois o cabelo castanho estava m esclado  de  cinza.  Tinha  profundas  rugas  nos  cantos  da  boca  e  dos  olhos,  que eram  castanhos, com o os da filha, m as o traço m ais m arcante era o nariz, grande e curvado. Por sorte, Clare não tinha herdado esse traço do pai.

Gabriel  ficou  ao  lado  de  Johanna.  A  j anela  ficava  atrás  deles.

Tinham  tirado a pele que a cobria e um a suave brisa lhe acariciava as costas.

— Bom  dia, pai.

Por  fim ,  lorde  MacKay   se  recuperou  da  surpresa  inicial.

Aproxim ou-se da lateral da cam a, inclinou-se e pegou a m ão da filha.

— Clare, o que fez?

Em bora  a  voz  do  hom em   dem onstrasse  sua  aflição,  a  pergunta pareceu  vergonhosa  à  Johanna  e  ela  viu  tudo  verm elho.  Aproxim ou-se  e  se interpôs entre o pai e a filha. O lorde soltou a m ão de Clare, retrocedeu e ao ver a expressão furiosa de Johanna, retrocedeu um  pouco m ais.

—  O  que  é  que  fez,  pergunta  você?  Realm ente  acredita  que  ela

m esm a se fez essas m arcas?

O sem blante do lorde expressou assom bro, e deu outro passo para

trás,  com o  escapando  da  cólera  de  Johanna  que  parecia  derram ar-se  sobre  ele com o água fervendo.

— Não, não acredito — respondeu.

—  Os  culpados  são  Robert  MacInnes  e  o  pai...  E  você,  lorde

MacKay. — afirm ou Johanna — Sim , você tam bém  é responsável.

O pai de Clare se voltou para Gabriel.

— Quem  é esta m ulher? — gritou.

Gabriel ficou m ais perto de Johanna.

— É m inha esposa. — disse em  tom  firm e — E não perm itirei que

eleve a voz na presença dela.

—  Não  é  deste  país  —  com entou  lorde  MacKay   em   tom   m uito

m ais suave.

— Veio da Inglaterra.

—  Acaso  às  filhas  da  Inglaterra  é  perm itido  falar  com   os  m ais

velhos em  tom  tão desrespeitoso?

Gabriel se voltou para Johanna pensando que, sem  dúvida, m orria

de vontade de responder a pergunta de MacKay.

— Minha esposa falará por si m esm a.

Johanna m anteve o olhar fixo em  MacKay.

—  Certam ente,  à  m aioria  das  m oças  inglesas  são  incentivadas  a

dar sua opinião. Os pais ingleses am am  e cuidam  de suas filhas, sabia? Tam bém as  protegem ,  diferente  de  certos  lordes  que  colocam   as  alianças  acim a  da segurança e da felicidade de suas filhas.

O rosto de MacKay  ficou verm elho e Johanna com preendeu que

estava enfurecendo-o, m as não se im portou.

— Você am a sua filha? — perguntou.

— É obvio. — repôs o lorde — E sou carinhoso com  a garota.

Johanna assentiu.

— Senhor, sabe que sua filha esteve próxim a da m orte?

O lorde m oveu a cabeça.

— Não sabia — adm itiu.

O  padre  MacKechnie  pigarreou  para  cham ar  a  atenção  dos

presentes.

— Talvez eu possa explicar em  que estado Clare chegou até nós.

Esperou um  gesto afirm ativo do lorde e em  seguida descreveu as

circunstâncias da chegada de Clare. Contou que a tinham  despido e em  seguida envolto em  um  saco de j uta. O sacerdote não econom izou nenhum  detalhe e até contou que Robert MacInnes tinha cuspido nela.

— Estava disposto a lhe dar um  grande pontapé, — acrescentou o

padre MacKechnie — m as a flecha de lady  Johanna o im pediu.

Enquanto escutava o arrepiante relato do sacerdote, o pai do Clare

perm aneceu  com   as  m ãos  cruzadas  às  costas,  em bora  com   o  sem blante im passível.  Entretanto,  os  olhos  diziam   outra  coisa,  pois  brilhavam   de  lágrim as contidas.

—  O  clã  MacInnes  pagará  pelos  pecados  que  com eteu  contra

m inha filha. — afirm ou MacKay  com  voz trêm ula de raiva — Refiro-m e a um a guerra, MacBain, não a um a aliança. O seu prim eiro com andante m e disse que vocês tam bém  queriam  vingar-se. Qual é seu m otivo?

—  Robert  MacInnes  se  atreveu  a  brandir  um a  faca  e  a  teria

lançado em  m inha esposa se eu não o detivesse.

Johanna  ignorava  que  o  m arido  pensava  declarar  guerra  ao  clã

MacInnes.  A  fúria  que  percebeu  na  voz  de  Gabriel  enquanto  explicava  seus m otivos de vingança lhe com prim iu o estôm ago.

— Mas não a tocou — alfinetou MacKay.

— O que é que tenta insinuar, MacKay ?

—  Robert  m e  pertence.  —  replicou  o  lorde  —  Tenho  direito  de

vingar m inha filha.

Gabriel relutou em  adm iti-lo.

— Tenho que pensar nisso — m urm urou.

Lorde  MacKay   assentiu  e  voltou  a  atenção  para  a  filha.  Johanna

lhe obstruía a visão e o lorde andou até a lateral para poder vê-la.

— Eu pensei que tinha exagerado as circunstâncias. Sabia que não

queria  se  casar  com   Robert  e,  estúpido,  pensei  que  com   o  tem po  chegaria  a  se dar  bem   com   ele.  Jam ais  m e  passou  pela  m ente  que  os  MacInnes  a  tratariam com   sem elhante  brutalidade.  É  um   insulto  im perdoável...  E  o  m eu  para  com você tam bém , m oça. Devia ter te escutado. A senhora de MacBain tem  razão: eu tam bém  sou responsável.

—  Oh,  papai!  —  m urm urou  Clare  —  Lam ento.  Envergonhei-te

com   m i...  —  Os  soluços  a  im pediram   de  continuar,  e  Johanna  alcançou  um lenço.

— Basta —ordenou o pai a Clare — Não quero te ver chorar.

— Lam ento. — disse a m oça — Não posso evitar.

O lorde m oveu a cabeça.

—  Filha,  quando  escapou  e  foi  para  casa,  tinha  que  ter  m e

obrigado  a  escutá-la  em   lugar  de  se  deixar  seduzir  por  um   MacBain.  Ficar grávida não era a solução. Dirá o nom e desse canalha e eu aj ustarei as contas.

— Peço desculpas por interrom per — disse Johanna — m as acho

que Clare foi até você depois da prim eira surra, não é assim ?

— Não tinha m achucados. — replicou o lorde — E eu pensei que

tinha inventado para que eu m e com padecesse. Sou capaz de adm itir m eus erros quando m e engano — disse com  ênfase.

Agradou ao padre MacKechnie escutar a confissão do lorde.

— É um  bom  com eço — assinalou.

— Clare, m e diga o nom e.

—  Pai,  lam ento  tê-lo  decepcionado.  Não  tem   que  culpar  aos

MacBain, pois o erro é com pletam ente m eu.

— Filha, quero o nom e.

A Johanna não agradou a dureza da voz do lorde e se interpôs outra

vez entre pai e filha.

Ao ver a expressão da esposa Gabriel se apressou a segurá-la pelo

braço. Lorde MacKay  tam bém  adivinhou o que Johanna pretendia.

— Quer proteger m inha filha de m im ? — perguntou, atônito.

Johanna não respondeu e tentou desviá-lo do assunto.

—  Julguei-o  m au,  senhor,  porque  agora  vej o  que  am a  sua  filha.

Mas  Clare  precisa  descansar.  Recebeu  vários  golpes  na  cabeça  e  está  m uito fraca. Olhe: até lhe custa m anter os olhos abertos.

Rogou  que  Clare  captasse  a  insinuação.  Assentiu  para  enfatizar  a

m entira e se afastou para que o lorde pudesse ver a filha.

Certam ente, Clare tinha com preendido. Tinha os olhos fechados e

parecia adorm ecida. Em  voz m ais baixa, Johanna disse:

—  Vej a  lorde?  Para  curar-se  precisa  descansar.  Para  falar  a

verdade, ainda corre perigo de m orrer.

— Eu queria levá-la de volta com igo — sussurrou o lorde.

—  Lorde,  aqui  a  cuidam os  m uito  bem .  —  interveio  o  padre

MacKechnie — Não acredito que sua filha estej a forte o bastante para levantar-se. Convém  deixá-la tranqüila. Está sob o am paro de lorde MacBain: quer m elhor que isso?

— Tem   algo m elhor:  — interveio  Gabriel —  o am paro  de  m inha

esposa.

Lorde MacKay  sorriu pela prim eira vez.

— Já vi.

—  Sugiro  que  desçam os  para  falar  deste  assunto  tão  delicado.  —

propôs o padre MacKechnie — A questão de quem  é o pai pode esperar, não lhes parece?

— O hom em  se casará com  m inha filha. Quero que m e assegure

isso, MacBain.

Gabriel franziu o sem blante.

— Fiz a pergunta a cada um ...

Johanna o interrom peu.

— Interrogou a alguns dos soldados, m as não a todos. São... tantos,

e alguns deles não retornaram  de suas m issões. Não é assim , m arido?

Gabriel aceitou a m entira da esposa sem  um a piscada.

— Sim .

—  Mas  queria  saber  se  você  m e  apóia  nesta  questão  do

casam ento,  lorde.  —m urm urou  MacKay   —  Obrigará  o  hom em   que  seduziu Clare a casar-se?

— Sim  o farei.

MacKay  se m ostrou satisfeito. O sacerdote foi abrir a porta. Lorde

MacKay   deu  à  filha  um a  leve  palm ada  no  om bro  e  se  dispôs  a  sair.  Antes  de seguir o pai de Clare, Gabriel olhou Johanna com o dizendo: "espere e verá".

—  MacBain,  você  recebeu  m inha  filha,  protegeu-a,  e  sua  esposa

lhe dem onstrou com paixão. Se m arcar um  casam ento, não lutarei contra você. E m ais, poderíam os articular um a aliança conveniente...

O  padre  MacKechnie  fechou  a  porta,  deixando  as  palavras  de

lorde MacKay  para trás.

Johanna se deixou cair na cadeira soltando um  suspiro.

— Clare, j á pode abrir os olhos.

— Johanna, o que farem os? Tenho que dizer a verdade a m eu pai.

Enquanto pensava, Johanna m ordeu o lábio inferior.

— Ao m enos agora sabem os que seu pai não a deixará outra vez

com   os  MacInnes.  Talvez  tenha  ficado  cego  pela  ansiedade  de  articular  um a aliança,  m as  agora  abriu  os  olhos.  Convenceu-se  ao  ver  seu  rosto  cheio  de hem atom as. Seu pai a am a, Clare.

— Eu tam bém  o am o. — disse Clare — Quando disse que o odiava

foi  porque  estava...  zangada.  Oh,  que  confusão  arm ei!  Não  sei  o  que  m eu  pai fará quando descobrir que não vou ter um  filho.

Fez-se um  silêncio que durou vários m inutos. Em  seguida, Johanna

se ergueu.

— Há um a solução para o problem a.

— Sei. — disse Clare, pensando que Johanna a aconselharia a dizer

a verdade — Devo...

Johanna sorriu:

— Deve se casar.

— O que?

— Não se surpreenda tanto, Clare. É um a solução sensata.

—  Quem   m e  aceitaria?  Não  esqueça  que  acham   que  estou

grávida.

—  Som os  astutas  o  suficientes  para  pensar  em   algo.  —  insistiu

Johanna — Encontrarem os o hom em  adequado.

— Não quero m e casar.

— Diz sinceram ente ou por obstinação?

—  Acho  que  pelas  duas  coisas.  —  adm itiu  a  m oça  —  A

perspectiva  de  m e  casar  com   alguém   que  se  pareça  em   algo  com   Robert MacInnes revolve-m e o estôm ago.

—  Certam ente,  m as  se  encontram os  alguém   que  com preenda

quanto vale e a trate com  respeito, acaso não seria feliz de casar-se com  ele?

— Não existe um  hom em  assim .

— Meu m arido é assim .

Clare sorriu:

— Mas j á está casado.

—  Sim .  Mas  existem   hom ens  quase  tão  perfeitos  quanto  ele  —

acrescentou Johanna.

— Johanna, é tão afortunada...

— Por que diz isso, Clare?

— Am a seu m arido.

Johanna  deixou  passar  um   um   longo  intervalo  antes  de  reagir

diante  dessa  verdade.  Em   seguida,  reclinou-se  na  cadeira  e  desprezou  toda indecisão e insegurança.

— Sim , eu o am o.

O tom  encantado de Johanna fez Clare sorrir.

— Deu-se conta neste m om ento?

Johanna m oveu a cabeça.

—  Am o-o.  —  repetiu  —  Mas  agora  com preendo  que  o  am o  há

m uito tem po. Não é estranho que não aceitasse esse sentim ento nem  sequer para m im  m esm a? Com eti a tolice de m e defender. — acrescentou com  ênfase — A ninguém  agrada sentir-se vulnerável. Bom  Deus, o am o com  todo m eu coração!

A risada da j ovem  ressoou pelo quarto e estava tão transbordante

de felicidade que Clare se contagiou.

— Im agino que nunca lhe disse o que sente — assinalou Clare.

— Não.

— E o que responde quando ele diz que a am a?

— Gabriel nunca m e confessou que m e am ava. Ainda não tom ou

consciência disso. Em  algum  m om ento o adm itirá, m as duvido que m e diga isso. —  Voltou  a  rir  —  Agradeço  a  Deus,  pois  m eu  m arido  é  m uito  diferente  dos barões  ingleses.  Os  hom ens  que  conheci  na  Inglaterra  costum am   cantar  doces canções  para  dam as  que  lhes  interessam .  Pagam   os  poetas  para  que  escrevam palavras de am or e em  seguida eles recitam  discursos floridos. Claro que a m aior parte  disso  é  falso,  m as  os  barões  se  acham   m uito  refinados.  Têm   um   elevado conceito do cortej o am oroso.

A  curiosidade  atiçou  Clare  e  fez  m ais  perguntas  a  Johanna  a

respeito  dos  hom ens  ingleses.  Passaram   um a  hora  inteira  conversando  até  que por fim  Johanna insistiu para que a m oça descansasse um  pouco.

—  Agora  que  seu  pai  a  viu,  pode  deixar  que  Gly nis  corte  seu

cabelo.

—  Dirá  a  seu  m arido  a  verdade  a  m eu  respeito?  —  perguntou

Clare.

— Sim . — respondeu Johanna — Caso necessário — acrescentou

precipitadam ente — Devo escolher o m om ento apropriado.

— O que ele fará?

Antes de responder, Johanna abriu a porta.

—  Im agino  que  resm ungará  coisas  terríveis  e  em   seguida  m e

aj udará a pensar no que fazer.

Hilda vinha pelo corredor com  um a bandej a com  com ida para a

convalescente e Johanna se pôs a um  lado para deixá-la passar.

—  Lorde  MacKay   se  foi.  —  anunciou  Hilda  —  Moça,  a  deixará

aqui até que estej a recuperada para retornar com  ele. Lady  Johanna, a esperam para j antar e será m elhor que se apresse pois os hom ens estão fam intos.

Hilda apoiou a bandej a sobre o colo de Clare.

—  Moça,  com erá  tudo  o  que  eu  trouxer  e  ficarei  aqui  até  que

term ine. Precisa recuperar as energias — disse com  ênfase.

Johanna ia sair, m as se deteve de repente.

—  Senhoras,  se  algum a  de  vocês  ouvirem   um   alvoroço  no  salão,

por  favor,  não  se  preocupem .  Preparei  um a  pequena  surpresa,  sabe,  e  talvez, alguns dos soldados fiquem  um  pouco nervosos.

Tanto  Hilda  quanto  Clare  perguntaram   qual  era  a  surpresa,  m as

Johanna negou com  a cabeça.

— Logo saberão — prom eteu.

Johanna  não  se  deixou  convencer.  Foi  ao  seu  próprio  quarto  e

colocou  a  túnica  que  tinha  ocultado  sob  a  cam a.  Alex  entrou  no  quarto  no m om ento em  que Johanna aj ustava as dobras sob o cinturão.

— Rápido, feche a porta — indicou Johanna.

— Para que? — perguntou Alex.

Mas  não  queria  um a  explicação,  pois  não  tinha  notado  nada

diferente  na  túnica  de  Johanna.  Correu  até  sua  cam a,  levantou  a  m anta  e  tirou um a larga espada de m adeira.

— Augie ensinará a m e defender — anunciou.

— Já j antou? — perguntou Johanna.

—  Com i  com   Augie  —  respondeu  o  pequeno  correndo  para  a

porta.

— Um  m om ento, por favor.

O m enino se deteve de repente.

— Venha e m e dê um  beij o de despedida — exigiu a m ulher.

— Não quero que vá em bora — exclam ou, preocupado, e Johanna

se apressou a tranqüilizá-lo.

— Não vou a lugar nenhum .

Alex não se convenceu. Deixou a espada cair e correu para ela.

— Não quero que vá em bora — repetiu.

"Senhor! — pensou Johanna — o que fiz?"

— Alex, agora que sou sua m ãe quero que m e dê um  beij o cada

vez que sai, entende? Disse-m e que iria com  Augie e por isso pedi um  beij o antes que saísse.

Levou vários m inutos para convencer o pequeno e acariciou suas

costas até que estivesse disposto a deixá-la.

— Não vou em bora. — disse Alex — Só saio lá fora.

— Bom , por isso pedi um  beij o. — inclinou-se até ficar à altura do

m enino, que lhe estam pou um  beij o úm ido na bochecha.

Alex levantou a espada e correu para a porta.

—  Mam ãe,  papai  disse  que  tinha  que  sentar  j unto  ao  fogo  para

costurar.

— E acha isso bom ?

Alex abriu a porta.

— Sim . — respondeu — Papai disse.

— Que m ais seu pai disse?

Alex se voltou e observou:

— Disse que tinha que ficar onde a pusessem , não lem bra?

Johanna  pensou  que  deveria  ter  um a  conversa  com   Gabriel  a

respeito das coisas absurdas que dizia ao filho de am bos.

— Lem bro. — respondeu — Agora, vá. Não faça Augie esperar.

Alex esqueceu de fechar a porta. Johanna term inou de arrum ar a

túnica, inspirou profundam ente e desceu as escadas.

Nesse  m om ento,  Megan  subia  a  procura  da  Senhora  e  esteve  a

ponto de cair sobre o corrim ão ao ver o que Johanna tinha colocado.

— Milady, não acredito que estej a com  tanto frio a ponto de usar

duas túnicas. Se aqui dentro está sufocante!

—  Não  coloquei  duas  túnicas  —  replicou  Johanna  —  É  som ente

um a.

Megan subiu alguns degraus para olhar de perto.

— Bom  Deus, fez um a túnica nova! Nosso lorde sabe?

— Ainda não.

Megan fez o sinal da cruz e Johanna tentou fazê-la entender:

— Estou convencida que m eu m arido m e apoiará. Dá im portância

a m inhas opiniões e sugestões. Sim , tenho certeza de que nesta questão m e dará seu com pleto apoio.

Megan voltou a fazer o sinal da cruz: era evidente que não estava

convencida. Johanna se irritou.

— Não haverá problem as. — prom eteu — Deixe de fazer isso —

acrescentou ao ver que a m ão de Megan com eçava a desenhar outra vez o sinal da cruz.

—  Ninguém   a  viu  ainda  —  resm ungou  Megan  —  Tem   tem po  de

m udar.

—  Não  diga  disparates!  —  replicou,  esforçando-se  por  m anter

um a  expressão  serena.  Na  verdade,  a  reação  de  Megan  a  tinha  posto  um   tanto nervosa. Ergueu os om bros e continuou descendo a escada. Megan segurou a saia e correu atrás dela.

—  Aonde  vai?  —  perguntou-lhe  Johanna  ao  ver  que  Megan

rum ava pelo corredor que levava a parte traseira do castelo.

—  Vou  procurar  um as  tigelas,  m ilady.  Tenho  a  im pressão  que

precisará pelo m enos cinco para obter a aprovação dos hom ens.

Megan  desapareceu  depois  da  curva  antes  que  Johanna  tivesse

tem po de lhe dizer que não pretendia j ogar nada, m as o padre MacKechnie que entrava nesse m om ento a distraiu. Ao vê-la, ficou boquiaberto.

Johanna ficou quieta no últim o degrau esperando que o sacerdote

se recuperasse da surpresa.

— Caram ba! — m urm urou o clérigo — Caram ba!

— Boa noite, padre.

O sacerdote não respondeu à saudação, pois parecia estupefato. A

reação do hom em  a intim idou.

— Você acredita que m eu m arido e os soldados se irritarão m uito com igo?

O padre MacKechnie esboçou um  am plo sorriso.

—  Estarei  a  seu  lado  quando  averiguarm os  isso.  —  disse  —  Me

sentirei honrado de acom panhá-la até onde está seu m arido.

Pegou-a pelo braço, m as Johanna não notou.

—  Suponho  que  no  com eço  ficarão  um   pouco  perturbados  —

explicou — Um  pouco.

—  Sim .  —  adm itiu  o  sacerdote  —  Diga-m e  m oça,  quando  foi  a

últim a vez que se confessou?

— Por que pergunta?

— É m elhor receber a absolvição antes que se apresente diante do

Criador.

O sorriso de Johanna foi forçado.

—  Acredito  que  exagera  as  reações  dos  hom ens.  Ninguém   m e

fará m al.

—  Não  pensava  nos  hom ens  e  sim   na  reação  de  seu  m arido.

Vam os, m oça. Estou im paciente por presenciar a batalha que vai desencadear.

— Superarão o aborrecim ento.

—  No  devido  tem po.  —  refletiu  o  sacerdote  —  Johanna,  para  os

highlanders a túnica é sagrada.

— Oh, Deus, não teria que ter...!

—  Não,  está  bem   o  que  fez  —  replicou  o  sacerdote  enquanto

tentava arrancar a m ão de Johanna do corrim ão.

— Padre, aprova ou não a m udança de túnica?

— Aprovo. — respondeu o clérigo, e rom peu em  gargalhadas —

Hoj e  quase  fiquei  fazendo  penitência  e  agora  m e  alegro  de  não  havê-lo  feito. Teria perdido...

Não concluiu a frase, pois Johanna soltou um  gem ido.

— Está m e pondo m uito nervosa — confessou.

—  Perdoe-m e,  garota,  não  quis  inquietá-la.  Em   algum   m om ento

terá que soltar desse corrim ão.

— Farei de conta que não há nada fora do com um . — exclam ou

— O que acha?

— É um a tolice, m oça.

—  Sim ,  é  isso  que  farei.  —  Johanna  se  soltou  do  corrim ão  e

agarrou  o  braço  do  padre  MacKechnie  —  Me  farei  de  tola.  Obrigado  por  essa idéia m aravilhosa.

— No seu lugar, eu m e fingiria de louco. — Assim  que as palavras

escaparam   de  sua  boca,  o  sacerdote  se  arrependeu.  E  teve  que  pagar  por  esse com entário apressado, pois se viu obrigado a arrastar à senhora.

—  Estarei  do  seu  lado.  —  prom eteu  —  Não  se  aflij a.  Tudo  sairá

bem .

Todos os soldados estavam  de pé perto das m esas. Gabriel estava

perto da despensa falando com  Calum  e com  Keith e viu Johanna antes de todos.

Observou-a  com   a  cabeça  inclinada,  fechou  os  olhos  e  voltou  a

olhá-la. Enquanto se encam inhava para seu lugar à m esa, Johanna sorriu.

Keith e Calum  se voltaram  para m esm o tem po.

— Meu Deus! O que fez com  a nossa túnica? — vociferou Calum .

— Estou vendo o que vej o? — perguntou Keith, tam bém  gritando,

quase em  uníssono.

Nesse  instante,  todos  se  voltaram   para  Johanna  e  deixaram

escapar um a exclam ação coletiva.

Johanna fingiu ignorar as expressões horrorizadas dos hom ens.

— Disse-lhe o que resultaria — sussurrou ao sacerdote.

Gabriel  se  apoiou  contra  a  parede  e  continuou  observando  à

esposa.

— MacBain, antes que se desate um  pandem ônio será m elhor que

faça algo.

Gabriel m oveu a cabeça.

— Já é tarde. — assinalou — Por outro lado, j á era tem po que um

de nós fizesse algo assim .

O rosto do Keith ficou rubro.

— Lady  Johanna, o que fez?

— Tento agradá-lo, Keith.

Keith teve um a reação tardia.

—  Acaso  supõe  que  unir  a  túnica  dos  MacBain  a  m inha  m e

agrada? Com o pode pensar... Com o lhe ocorre que eu? — quase cuspiu.

Johanna desej ou que fosse de surpresa e não de indignação.

—  Sabe  que  não  consigo  lem brar  bem   os  dias.  Você  notou  essa

falta, não é?

— Falta?

—  Minha  m á  m em ória.  —  esclareceu  Johanna  —  Keith,  venha

sentar-se  a  m eu  lado  e  lhe  explicarei  o  m otivo  da  m inha  audácia.  Calum ,  você ocupa o lugar de Keith na outra m esa.

A cada instante, Johanna lançava olhares cautelosos em  direção a

seu m arido que, até o m om ento, não tinha m anifestado nenhum a reação visível.

—  Gabriel,  está  preparado  para  se  sentar?  —  perguntou-lhe,

agarrando com  todas as suas forças o braço do padre MacKechnie. Este lhe deu um a palm adinha na m ão para convencê-la de que o soltasse.

— Moça, onde quer que m e sente?

—  À  esquerda  de  Gabriel,  —  respondeu  Johanna  —  em   frente  a

m im . Se  for necessário,  será m ais  fácil m e  adm inistrar os  últim os  sacram entos — acrescentou em  um  sussurro.

—  Não  lem brou  em   que  dia  estávam os  e  por  isso  usou  as  duas túnicas? — quis saber Lindsay.

— É um a só. — esclareceu Johanna — Cortei-as pela m etade e as

costurei j untas form ando um a só. As cores com binam  m uito bem .

Johanna  se  aproxim ou  de  sua  cadeira  e  girou  para  Gabriel,  que

continuava observando-a, apoiado contra a parede.

O silêncio do m arido a pôs m ais nervosa.

— Gabriel.

O hom em  não respondeu. Johanna não podia conter a im paciência

para que lhe dissesse o que pensava de sua audácia.

— Por favor, m e diga o que pensa da m udança.

Gabriel se afastou da parede e disse em  voz dura e colérica:

— Estou m uito aborrecido.

Johanna  se  voltou  para  os  dem ais  presentes,  esforçando-se  por

ocultar a desilusão. Claro que esperava o apoio de Gabriel, a sua desaprovação a desconcertou.

Ouviram -se  algum as  exclam ações  aprobatórias  e  Johanna  não

elevou o olhar para ver quem  eram  os ofensores.

Gabriel se aproxim ou da m esa, ergueu-lhe o queixo e em  seguida

pôs as m ãos sobre seus om bros.

— Johanna, lam ento que isto não tenha m e ocorrido.

A j ovem  levou um  instante para entender que estava lhe dando sua

aprovação.

— Você é m uito m ais perspicaz que eu — acrescentou Gabriel.

Johanna  tentou  lhe  agradecer,  m as  não  pôde,  pois  rom peu  a

chorar.

Todos  com eçaram   a  gritar  ao  m esm o  tem po.  Keith  acusava

Calum   de  que  sua  exaltada  reação  era  o  m otivo  do  estado  da  senhora.  Calum afirm ava com   igual ênfase  que lady   Johanna chorava  por causa  dos  constantes rodeios de Keith.

Gabriel  parecia  o  único  a  não  ser  afetado  pelas  lágrim as  da

esposa.  Ordenou-lhe  que  se  sentasse  e  em   seguida  se  colocou  de  pé  atrás  dela, apoiou a m ão seu om bro e se dirigiu aos soldados.

— Ver m inha esposa envolta nas duas túnicas m e abriu os olhos. Só

agora com preendo até onde Johanna chegou no esforço para adaptar-se a todos vocês.  Disseram -lhe  que  túnica  devia  vestir,  em   que  cadeira  devia  sentar-se, com   quem   passear,  e  m esm o  assim   foi  suficientem ente  generosa  para  tentar agradá-los. Desde o dia em  que chegou aceitou a todos vocês, fossem  MacLaurin ou MacBain. Tratou Calum  e Keith com  o m esm o carinho. Ofereceu a todos seu afeto  e  sua  lealdade.  E  a  recom pensaram   com   críticas  e  desprezos.  Alguém inclusive  a  cham ou  de  covarde,  e  m esm o  assim ,  não  foi  até  m im   com   um a  só queixa.  Suportou  a  hum ilhação  em   silêncio  dem onstrando,  sem   som bra  de dúvidas, que é m uito m ais com preensiva e indulgente do que eu j am ais poderia ser.

Depois  do  discurso  do  lorde  fez-se  silêncio.  Antes  de  prosseguir,

Gabriel apertou o om bro da esposa.

— Sim , foi tolerante em  excesso. — repetiu — E eu tam bém . —

acrescentou em  tom  duro e zangado — Tentei ser paciente com  vocês, m as era um   esforço  porque  na  realidade  não  sou  um   hom em   paciente.  Já  estou  farto deste  conflito  e  é  óbvio  que  m inha  esposa  tam bém .  A  partir  deste  m om ento, form am os um  só clã. Terão que aceitarem -se entre si. Aqueles que não se sintam capazes  de  fazê-lo  têm   m inha  perm issão  para  partir  com   as  prim eiras  luzes  do dia.

Seguiram  alguns m inutos de silêncio e em  seguida Lindsay  deu um

passo diante.

— Lorde MacBain, que túnica devem os usar?

Gabriel se voltou para o soldado MacLaurin.

—  Prom eteu-m e  lealdade,  e  eu  sou  um   MacBain.  Usará  m inhas

cores.

— Mas seu pai foi um  MacLaurin — recordou Keith.

Gabriel se voltou para seu prim eiro com andante.

— Meu pai nunca m e reconheceu nem  m e deu seu sobrenom e. —

replicou — E eu não o reconheço: sou um  MacBain. Se m e seguir, usará m inhas cores.

Keith assentiu:

— Estou com  você, lorde.

— Eu tam bém , lorde — exclam ou Lindsay  — Mas m e pergunto o

que farem os com  os m antos MacLaurin.

Gabriel pensou em  propor que os queim assem , m as afinal disse:

— A túnica pertence a seu passado. — afirm ou — As entregarão

aos seus filhos quando relatar sua história. As cores MacBain que usará am anhã constituem  o futuro. Unidos serem os invencíveis.

A últim a frase do lorde quebrou a tensão no salão e se elevou um

forte clam or.

— Isto m erece um a celebração — afirm ou o padre MacKechnie.

— Um  brinde — propôs Gabriel.

— Sem  derram ar — advertiu Johanna.

Por  algum a  estranha  razão,  a  advertência  de  Johanna  pareceu

m uito  graciosa  aos  hom ens.  Não  com preendeu  por  que  interpretavam   desse m odo  e  pensou  que  talvez  o  alívio  os  fizesse  rir.  Durante  o  discurso  de  Gabriel houve m om entos inquietantes, ao m enos para Johanna.

A  j ovem   secou  os  olhos  com   o  lenço  de  linho,  envergonhada

porque não podia evitar o pranto.

"Deus  querido!  —  pensou  —  agradeço  por  ter  m e  casado  com

Gabriel. Minha vida era som bria e desolada e não conheci a alegria até que ele chegou a m inha vida."

Esses  pensam entos  redobraram   o  pranto  de  Johanna.  Mas  nesse

instante ninguém  lhe prestava atenção. Ouviu Keith m urm urar que essa indigna explosão de em oções se devia ao estado da senhora e viu que Calum  assentia.

Johanna  levantou  o  olhar  e  viu  Leila  em   pé  na  entrada.

Im ediatam ente, ficou de pé e lhe fez gestos para que se aproxim asse.

Leila  vacilou.  Todos  os  hom ens  estavam   de  pé  com   as  taças  nas

m ãos e a j arra passava de m ão em  m ão para que cada um  se servisse. Johanna os rodeou e se reuniu com  Leila no centro do salão.

— Escutou...?

—  Oh,  sim   m ilady.  —  Leila  a  interrom peu  —  O  discurso  de  seu

m arido foi m agnífico.

— Venha e sente-se a m eu lado, Leila.

— Mas  sou um a  MacLaurin. —  m urm urou —  Ao m enos  era  até

uns m inutos atrás.

A j ovem  se ruborizou e Johanna sorriu.

—  Ainda  é,  m as  tam bém   é  um a  MacBain.  Calum   j á  não  tem

pretextos para não te cortej ar — acrescentou baixo.

O rubor da Leila se acentuou. Johanna a pegou pela m ão e a levou

com  ela.

Os  soldados  acabavam   de  concluir  um   brinde  pelo  lorde  e  pelo

futuro de todos e j á foram  sentar se quando Johanna lhes pediu atenção.

—  Eu  gostaria  de  fazer  algum as  m udanças  na  situação  —

com eçou.

—  Nós  gostam os  da  arrum ação  da  m esa,  senhora  —  disse

Michael.

Johanna não fez conta.

—  O  apropriado  é  que  os  dois  com andantes  se  sentem   j unto  ao

lorde.  Keith  se  colocará  à  esquerda  do  lorde  e  Calum   à  direita.  Gabriel  negou com  a cabeça.

— Por quê não?

— Você sentará a m eu lado — disse, inflexível.

— De acordo. — disse Johanna — Calum , você se sentará j unto a

m im . Venha Leila: sentará ao lado de Calum .

E  isso  não  foi  tudo:  quando  Johanna  term inou,  nas  duas  m esas

alternavam  um  MacBain com  um  MacLaurin.

O padre MacKechnie se sentou à cabeceira da segunda m esa, que

estava  acostum ado  a  ser  o  lugar  de  Keith.  O  sacerdote  estava  aflito  pela  honra que  lhe  dispensava.  A  j ulgar  pelo  sorriso,  Keith  tam bém   estava  encantado  de sentar-se j unto ao lorde.

— Que im portância tem  onde nos sentem os? — perguntou Lindsay

à Senhora.

Johanna não pretendia lhe dizer que o que na realidade queria era

elim inar com pletam ente a divisão entre os clãs. Não desej ava ver novam ente os MacLaurin am ontoados j unto a um a m esa e aos MacBain em  outra.

Ao  não  receber  um a  resposta  im ediata,  o  soldado  repetiu  a

pergunta e a Johanna não lhe ocorreu nenhum  m otivo lógico para lhe dar. Então, deu-lhe um a resposta ilógica:

— Porque m inha m ãe vem . Por isso.

Lindsay   assentiu  e  em   seguida  repetiu  a  explicação  ao  soldado

MacBain que estava a seu lado.

— Vem  a m ãe da senhora e m ilady  quer que tudo sej a feito desta

m aneira.

O soldado MacBain assentiu.

— Sim , sim .

Johanna  se  voltou  para  a  m esa  para  que  todos  os  hom ens  vissem

que sorria. Quis rir ante a ingenuidade de Lindsay, m as se conteve.

Graças  à  nova  disposição,  o  j antar  foi  um   êxito  m aravilhoso.  No

com eço, Calum  e Leila estavam  rígidos com o tábuas, m as ao final da refeição, conversavam   aos  m urm úrios.  Esforçava-se  por  ouvir  o  que  diziam   quando Gabriel a surpreendeu e a aproxim ou dele.

—  Logo  haverá  um   casam ento  —  afirm ou  Gabriel  fazendo  um

gesto em  direção a Calum .

— Sim  — m urm urou Johanna, sorrindo.

Ante  a  m enção  das  bodas,  lem brou  de  Clare.  A  m ulher  MacKay

necessitava  um   m arido  e,  na  opinião  de  Johanna,  entre  os  hom ens  sentados  à m esa havia vários possíveis candidatos.

— Keith, considerou você...? — com eçou Johanna, com  a intenção

de lhe perguntar a respeito de seu futuro.

Keith não a deixou term inar.

— Esperava que trouxesse para confrontação — disse.

Johanna abriu os olhos, surpresa.

— Sério?

—  Era  m eu  dever  dizer  a  seu  m arido,  m ilady.  Tentei  cum prir

m inha  prom essa  e  até  m e  senti  um   pouco  aliviado,  pois  m e  considerava responsável  pelas  ofensas  das  m ulheres  MacLaurin,  m as  não  passou  um   dia inteiro sem  que com preendesse que em  prim eiro lugar m inha lealdade se deve a MacBain.

— Do  que fala?  — Até  esse m om ento,  Johanna nunca  tinha  visto

um  hom em  adulto ruborizar-se: Keith estava ruborizado.

— Não im porta, m ilady.

Mas Johanna insistiu.

— O que é que disse a m eu m arido?

Gabriel lhe respondeu:

— Contou-m e sobre os apelidos, Johanna, e que Gly nis inventou...

Johanna não o deixou term inar.

—  Marido,  Gly nis  se  arrependeu.  Não  tem   que  recrim iná-la.

Prom eta-m e que não lhe dirá nada a respeito.

Gabriel  j á  tinha  falado  com   Gly nis  e  não  teve  inconveniente  em

prom etê-lo.

Johanna se sentiu satisfeita.

—  Perguntava-m e  onde  teria  ouvido  que  m e  cham avam   de covarde — disse, voltando-se em  seguida para Keith — Nunca im aginei que diria a m eu m arido. Pensei que outra pessoa ouviu Gly nis dizer e foi contar a Gabriel.

— Keith tinha o dever de m e dizer — afirm ou Gabriel — Deveria

agradecer-lhe esposa, não criticá-lo.

— Tudo se foi com  a lavagem  — disse Johanna.

— Que raios significa isso? — perguntou Gabriel.

—  Trata-se  de  outra  lição  da  senhora,  lorde  —  esclareceu  Keith,

sorrindo.

— Entendo.

— Não, lorde, não entende. As lições de sua esposa não têm  nem

pé nem  cabeça.

Johanna  pensou  em   explicar-lhe,  m as  Alex  que  entrava  correndo

no salão a distraiu. Viu-o assustado e se levantou im ediatam ente.

Alex  deu  a  volta  na  m esa  e  se  j ogou  nos  braços  de  Johanna,

ocultando o rosto na túnica dela.

—  O  que  aconteceu,  Alex?  —  perguntou  Johanna  com   evidente

preocupação — Teve um  sonho ruim ?

— Há algo debaixo de m inha cam a. Eu ouvi. Exasperado, Gabriel

revirou  os  olhos  e  se  esticou  para  afastar  o  filho  de  Johanna.  Mas  Alex  não  a soltou até que o pai ordenou.

— Alex, está dorm indo sobre um  colchão no chão — disse Gabriel

— Não pode ter nada em baixo.

— Não, papai. — argum entou Alex — deitei na sua cam a. Está ali

em baixo. Se fechar os olhos, m e pegará.

— Alex...! — com eçou o pai.

— Marido, será m elhor que suba com  ele e olhe debaixo da cam a.

É  o  único  m odo  de  convencê-lo.  Além   disso,  é  provável  que  na  realidade  haj a algo aí.

— Há algo — insistiu Alex.

Gabriel  soltou  um   suspiro  e  se  preparou  para  cum prir  os  desej os

de sua fam ília. Ficou em  pé, pegou o filho nos braços e saiu do salão.

Johanna se sentou outra vez e sorriu para Keith. Estava encantada

de  poder  lhe  falar  sem   a  presença  de  Gabriel,  pois  sem   dúvida  o  m arido  teria interferido na conversa.

— As crianças — disse Johanna com  lentidão — são um a benção.

Quando  você  se  casar  e  tiver  sua  própria  fam ília  entenderá  o  que  digo.  Em algum  m om ento se casará, não é m esm o, Keith?

— Sim , m ilady. — respondeu o hom em  — De fato, Erigid McCoy

aceitou ser m inha esposa no próxim o verão.

—  Ah.  —  Johanna  não  pôde  dissim ular  a  desilusão.  Percorreu  a

m esa com  o olhar e o posou em  Michael.

O j ovem  a surpreendeu observando-o e sorriu. Johanna com eçou:

—  As  crianças  são  um a  benção.  São  m aravilhosas,  não  acha

Michael?

— Se você o diz, m ilady.

—  Oh,  sim .  —  a  senhora  respondeu  —  Quando  se  casar

com preenderá. Pretende se casar algum  dia, não é m esm o, Michael?

— Em  algum  m om ento.

— Pensou em  alguém ?

— Milady, está se fazendo de casam enteira? — perguntou Keith.

— Por que pergunta?

—Quando  estiver  preparado  m e  casarei  com   Helen.  —  interveio

Michael — Já falei com  ela e está de acordo em  esperar.

Johanna  franziu  o  sem blante.  As  possibilidades  se  faziam   m ais

lim itadas. Voltou-se para Niall. — As crianças... — com eçou.

— Está se fazendo de casam enteira — lhe confiou Keith.

Foi  com o  se  tivesse  avisado  que  estavam   sendo  sitiados,  pois  os soldados  quase  saltaram   de  seus  assentos.  Fizeram   reverências  a  Johanna  e  no transcurso de um  m inuto tinham  saído do salão. Não lhe deram  tem po de ordenar que voltassem  para seus respectivos lugares.

Só  ficaram   aqueles  com   os  quais  j á  tinha  falado.  E  o  padre

MacKechnie,  certam ente,  m as  os  sacerdotes  não  podiam   casar-se  e,  portanto não era um  candidato possível.

Quando  Gabriel  retornou,  o  salão  estava  quase  vazio.  Confuso,

olhou  ao  redor,  encolheu  os  om bros  e  se  sentou  para  term inar  o  j antar.  Sorriu para a esposa.

— E então?

Com  ar contrito, o hom em  disse:

— Havia algo debaixo da cam a.

Johanna riu, achando que zom bava dela, m as Gabriel inform ou:

— Dum fries se m eteu ali.

Leila  e  Calum   ficaram   de  pé.  Leila  saudou  o  lorde  com   um a

reverência.

— Agradeço-lhe a honra de j antar com  o lorde — disse.

Gabriel assentiu e Leila se ruborizou.

— Agradeço a você tam bém , m ilady.

— Está escuro — anunciou Calum .

Não sabia m ais o que dizer, e Johanna conteve um  sorriso.

— Deveria acom panhar Leila até em  casa — insinuou.

Calum   fez  um   gesto  a  Leila  de  que  saísse  com   ele.  Johanna  se

voltou para seu m arido e nesse m om ento viu que Keith tinha um a expressão de assom bro. Pelo j eito acabava de notar que se iniciava um  rom ance entre Leila e Calum .

De  repente,  sorriu.  Ficou  de  pé,  fez  um a  reverência  ao  lorde  e

disse em  voz forte:

— Espere, Calum . Irei com  você.

Johanna percebeu o tom  divertido do hom em , m as Calum  não se

entusiasm ou com  o oferecim ento.

— Não é necessário que...

—  Quero  fazê-lo.  —  disse  Keith,  apressando-se  em   alcançar  o

casal — Lá fora está escuro.

Leila  continuou  cam inhando  e  Calum   tentou  afastar  Keith,  m as

este o im pediu. Saíram  do salão em purrando-se um  ao outro.

—  Pergunto-m e  se  estes  dois  aprenderão  a  dar-se  bem   —  disse

Johanna.

O padre MacKechnie se sentia sozinho. Pegou a taça e passou ao

lugar que Keith ocupava na outra m esa.

— Só se trata de um a pequena rivalidade entre dois com andantes.

— assinalou o sacerdote — Lorde, esta noite pronunciou um  estupendo discurso.

—  Sim .  —  confirm ou  Johanna  —  De  qualquer  m odo,  queria  te

perguntar  algo:  por  que  esperou  tanto  tem po?  Por  que  não  fez  esse  discurso  há um  ou dois m eses? Teria m e poupado m uitos aborrecim entos, m arido.

Gabriel se reclinou na cadeira.

— Johanna, ainda não estavam  preparados.

— Mas esta noite sim . — interveio o sacerdote com  gesto enfático.

Johanna ainda tentava entender.

— O que fez com  que esta noite estivessem  preparados?

— Não se trata de algo, m oça, m as sim  de alguém .

Johanna não com preendeu. Gabriel fez um  gesto afirm ativo e em

seus olhos apareceu um  calor.

— Você os preparou para aceitar a m udança.

— Com o? — perguntou.

— Está procurando elogios — disse Gabriel ao sacerdote.

— Parece que sim  — brincou o padre MacKechnie.

— O que quero é entender — replicou Johanna.

— Foi seu desafio silencioso — explicou em fim  Gabriel.

Johanna  continuava  sem   saber  a  que  se  referia  em bora  o  clérigo

sim , pois fez vários gestos de assentim ento.

— Explique-m e isso de desafio silencioso.

Gabriel riu.

— Jam ais m e convencerá de que não podia lem brar de qual túnica

usar cada dia. Esquecia de propósito, não é verdade?

— Gabriel, ninguém  esquece por vontade — argum entou a j ovem .

— Não tinha interesse em  recordá-lo — disse o sacerdote.

Johanna suspirou.

— Isso é verdade. — adm itiu — Me parecia um a tolice, m as...

—  Desafio  silencioso.  —  repetiu  Gabriel  —  O  m esm o  que  a

im pulsionou a aprender a ler, não é m esm o?

— Sim , m as isto era diferente.

— Não, não era.

Johanna  exalou  um   suspiro.  Sabia  que  deveria  esclarecer  ao

m arido  que  não  tinha  errado  de  propósito  os  m antos  só  para  fazer  os  hom ens com preenderem  que se com portavam  com o tolos quando teim avam  em  m anter-se separados. "Não é honesto aceitar um  elogio por algo que não fiz", pensou.

— Não sou tão ardilosa — assinalou.

—  Sim ,  é.  —  afirm ou  o  m arido  —  Convenceu  lorde  MacKay   a

esperar algum as sem anas antes de levar a filha.

— Clare não está preparada para um a longa viagem .

—  E  m e  im pediu  de  dizer  a  MacKay   que  nenhum   de  m eus

hom ens havia tocado sua filha. Sei que adiou para que Clare pudesse ficar aqui e não  disse  nada  —acrescentou  —  Mas  quando  MacKay   retornar,  terei  que  lhe dizer a verdade.

— E ela tam bém  confessará. — disse Johanna — Então j á estará

recuperada. — "E espero que tam bém  estej a casada, — pensou — se encontro um  bom  candidato."

Talvez Gabriel pudesse aj udá-la.

— Marido, parece-m e digno que tenha tanta fé em  seus soldados,

que estej a convencido de que nenhum  deles tocou Clare...

— De onde tirou essa idéia?

— De ti — respondeu Johanna, surpreendida pela pergunta.

— Vam os, Johanna, não acredita que m eus hom ens não tom ariam

o que lhes oferecesse.

—  Entretanto,  você  os  defendeu  e  m e  fez  acreditar  que  nenhum

deles a havia tocado.

Gabriel se irritou.

—  Estam os  falando  de  duas  coisas  diferentes.  Não  acredito  que

nenhum  de m eus hom ens rej eitasse a possibilidade de deitar-se com  um a m ulher que se oferecesse. — disse — em  que pese a isso, tenho certeza que se algum  de m eus hom ens a houvesse tocado não a deixaria abandonada: a traria consigo.

— Tam bém  sabem os que teria adm itido que deitou com  a garota.

Não m entiria ao lorde — acrescentou o padre MacKechnie.

Gabriel assentiu.

— É essa a questão central, com preende?

Johanna  não  com preendia,  m as  não  quis  discutir  com   o  m arido.

No  seu  entender,  Gabriel  fazia  a  questão  m ais  com plicada  do  que  na  realidade era.

O  padre  MacKechnie  se  levantou  para  partir.  Elogiou  um a  vez

m ais o discurso de Gabriel e em  seguida fez um a reverência a Johanna.

—  Moça,  dá-se  conta  de  que  salvou  os  MacLaurin  de  um   exílio

certo? Em pregou um  ardil para obrigá-los a colaborar e, além  disso, ganhou seu carinho.

Johanna  se  sentiu  incôm oda  pela  opinião  do  sacerdote.  Em   um

m urm úrio, agradeceu por suas am áveis palavras e pensou que sem  dúvida no dia seguinte m udaria de idéia. Os MacLaurin cooperaram  por Gabriel, e certam ente o sacerdote logo notaria.

O  padre  MacKechnie  saiu.  Johanna  e  Gabriel  perm aneceram

sentados:  por  fim   estavam   sozinhos.  De  repente,  Johanna  se  sentiu  tím ida  e envergonhada pelos elogios recebidos.

— Am anhã confessarei a verdade ao padre MacKechnie.

— Que verdade?

—  Que  é  por  você  que  os  MacLaurin  finalm ente  decidiram

cooperar.

Gabriel ficou de pé e fez Johanna levantar.

— Terá que aprender a aceitar um  elogio quando o recebe.

— Mas a verdade...

Gabriel  não  a  deixou  term inar.  Levantou-lhe  o  queixo  para  que  o

olhasse e disse:

—  Moça,  a  verdade  é  sim ples  de  com preender:  converteu-te  na

divina salvadora dos MacLaurin.

A Johanna pareceu o m ais lindo que Gabriel j á tinha dito. Os olhos

encheram -se  de  lágrim as  e  pensou  que  não  choraria  de  m odo  algum .  Não  se acreditava tão frouxa.

Então, Gabriel a fez esquecer tudo sobre um a conduta digna:

—  E  para  m im   tam bém ,  Johanna.  Tam bém   é  m inha  divina

salvadora.

Capítulo 18

Na m anhã seguinte, Gabriel saiu do feudo sem  explicar m uito no

que  consistia  sua  m issão.  Johanna  se  m ostrou  desconfiada  e  exigiu  que  lhe dissesse se pretendia roubar. É obvio, Gabriel se ofendeu e com eçaram  a discutir.

— Dei-te m inha palavra de que não roubaria. — disse — Mulher,

será m elhor que aprenda a não m e ofender com  suas acusações.

— É que m e preocupo por sua segurança. — replicou Johanna —

Me sentiria m uito infeliz se algo te acontecesse enquanto está... caçando.

—  Esse  é  outro  insulto.  —  afirm ou  Gabriel,  em bora  com   m enos

dureza  —  Acaso  m e  tem   tão  pouca  fé?  Quando  m eus  hom ens  e  eu  pegam os  o que  precisam os  som os  m uito  silenciosos  e  cuidam os  para  que  não  nos  ouçam . Entram os e saím os dos arm azénsantes que os anim ais sequer nos cheirem .

A  arrogância  de  Gabriel  não  im pressionou  a  esposa  e  soltou  um a

bufada m uito pouco elegante.

— Na verdade, tenho absoluta confiança em  ti. — m urm urou — É

que tenho curiosidade de saber aonde vai. Isso era tudo o que perguntava. Mas se não quiser dizer não o faça.

Não disse. Quando a j ovem  descobriu que pensava ausentar-se ao

m enos por duas sem anas, possivelm ente até três, sentiu m ais curiosidade ainda.

Mas  não  o  im portunou,  não  porque  se  acreditasse  acim a  de  tal

conduta,  m as  sim   porque  Gabriel  não  lhe  deu  tem po.  Anunciou  que  ia,  discutiu com  ela uns m inutos, deu-lhe um  beij o fervoroso e partiu.

Não  lhe  disse  aonde  ia  porque  não  queria  preocupá-la.  Gabriel,

com  um  contingente com pleto de soldados, uniria-se ao lorde MacKay  na guerra contra o clã MacInnes, e um a vez derrotados esses hereges, MacBain planej ava dirigir-se ao feudo de lorde Gillevrey. Tinha chegado outro pedido de audiência com   Johanna  de  parte  do  barão  Goode:  certam ente,  o  inglês  não  conhecia  o significado da palavra "não". Gabriel tinha a intenção de lhe afirm ar em  pessoa e de  m aneira  categórica  que  deixasse  de  insistir.  Queria  ter  certeza  de  que  esse barão  ignorante  soubesse  o  que  lhe  aconteceria  se  se  atrevesse  a  incom odar novam ente Johanna. Rogou que o barão não tivesse enviado um  vassalo.

A esposa estaria atarefada com  Alex, Clare MacKay  e os assuntos

dom ésticos cotidianos. Gly nis cortou o cabelo de Clare; depois de duas sem anas de  repouso  no  quarto,  a  m ulher  MacKay   estava  recuperada  o  suficiente  para j antar j unto com  Johanna no salão grande.

 

A  cada  dia  que  passava  Clare  ficava  m ais  bonita.  Quando  os

hem atom as  se  foram   e  os  traços  faciais  da  m oça  j á  não  estavam   deform ados pelo  inchaço,  revelou-se  um a  m ulher  surpreendentem ente  bela.  Tinha  um m aravilhoso senso de hum or e um  acento atraente que a Johanna soava m usical e que, para diversão de Clare, tentava im itar.

Johanna  se  esforçou  em   concentrar-se  nos  preparativos  para

receber  à  m ãe.  Em bora  estivesse  ansiosa  por  vê-la,  preferia  que  sua  m ãe  não chegasse até alguns m eses depois. Johanna tinha certeza de que se insistisse um pouco, a m ãe ficaria até o nascim ento da criança.

Em bora a cintura de Johanna com eçasse a engrossar, ainda não se

notava.  Ultim am ente  dorm ia  m uito.  Fazia  um a  sesta  pela  tarde  e  de  noite  se deitava  cedo:  tinha  os  m esm os  horários  que  Alex.  Levá-lo  para  cam a  todas  as noites se converteu em  um  ritual. Depois que o m enininho se lavava e lim pava os dentes, os dois se aj oelhavam  j untos ao pé da cam a e diziam  as orações noturnas.

Quando  as  preces  term inavam ,  Johanna  j á  estava  cabeceando.

Mas  com o  Alex  queria  retardar  a  hora  de  ir  para  cam a,  incluía  a  todos  os conhecidos  nas  preces.  Oravam   prim eiro  pelo  próprio  Alex,  em   seguida  pelos parentes de Alex e os de Johanna e quando acabava a lista de fam iliares Johanna insistia  para  que  rezassem   por  Arthur,  o  sobrinho  do  rei  John.  Quando  Alex perguntava o m otivo, Johanna explicava que Arthur deveria ter sido rei, e com o esse direito foi negado, oravam  para que fosse para o Céu.

Gabriel  retornou  m inutos  depois  que  Johanna  tinha  levado  Alex

para cim a, m as na hora que term inou de escutar o relatório de Keith e j antou, a esposa e o filho estavam  profundam ente adorm ecidos.

No quarto fazia um  calor infernal. O outono tinha chegado cedo as

Highlands  e  soprava  um a  brisa  gelada  que  Johanna  não  suportava.  A  j anela estava coberta com  peles e a esposa de Gabriel estava oculta sob um a pilha de m antas. Alex não estava dorm indo sobre o colchão e Gabriel supôs que tam bém devia estar em  algum a parte, debaixo desse m ontão de m antas.

Encontrou o filho aos pés da cam a e o levou para sua cam a. Alex

devia ter tido um  dia exaustivo, pois nem  abriu os olhos enquanto o pai o passava de um a cam a a outra.

Gabriel quase não fez ruído enquanto se preparava para deitar-se.

Despiu-se, lavou-se e com eçou a afastar as m antas para encontrar sua esposa.

Johanna estava adorm ecida no centro da cam a. Gabriel se deitou

j unto a ela e a abraçou com  suavidade.

Essa  noite  precisava  dela.  "Dem ônios,  sem pre  precisava  dela!",

disse a si m esm o. Durante o tem po que ficaram  separados, não passou um a hora sem   que  pensasse  nela.  Estava  adquirindo  um   hábito  vergonhoso:  parecia  um m arido doente de am or que só desej ava ficar em  casa, com  a esposa.

As alegrias da vida fam iliar lhe tinham  tirado o prazer da luta.

Johanna  usava  um a  cam isola  com prida,  que  Gabriel  detestava:

queria  sentir  o  corpo  suave  da  m ulher  apertado  contra  si.  Levantou-lhe  a vestim enta  sobre  as  coxas  e  com eçou  a  acariciá-la  enquanto  lhe  beij ava  o pescoço.

Johanna  dem orou  a  despertar,  m as  isso  não  deteve  Gabriel,  e

quando  Johanna  tom ou  consciência  de  onde  estava  e  o  que  o  m arido  estava fazendo, respondeu com  entusiasm o.

Evitar  que  Johanna  soltasse  exclam ações  excitadas  que  Gabriel

tanto  gostava  era  um a  tarefa  ingrata,  pois  não  queria  que  Alex  despertasse,  e selou a boca de Johanna com  beij os prolongados e ardentes. Quando alcançou o clím ax,  Johanna  se  apertou  ao  redor  de  Gabriel  e  deixou  escapar  um   suave gem ido.

Mas  Gabriel,  ao  alcançar  seu  próprio  orgasm o,  não  pôde  conter

um  grito.

— Papai?

Gabriel  sentiu  que  Johanna  ficava  rígida  entre  seus  braços  e

tam pou-lhe a boca para sufocar a risada.

— Não é nada, Alex. Volte a dorm ir.

— Boa noite, papai.

— Boa noite, filho.

Gabriel acom odou a cabeça na curva do pescoço de Johanna e a

m ulher se voltou para lhe m ordiscar a orelha.

— Bem -vindo ao lar, m arido.

Ao  ouvir  que  lhe  respondia  com   um   grunhido,  Johanna  sorriu.

Dorm iu abraçada fortem ente a ele. Gabriel, por sua parte, dorm iu desej ando ter energias para voltar a lhe fazer am or.

Foi um a recepção m uito prazeroza.

 

Nicholas chegou ao final da tarde seguinte. Gabriel, de pé sobre a

escada  da  frente,  esperou  que  o  cunhado  desm ontasse.  Calum   estava  j unto  ao lorde e percebeu a expressão desgostosa do chefe.

— Desta vez o m atará? — perguntou.

Gabriel sacudiu a cabeça.

— Não posso. — replicou, em  tom  abatido — Faria m inha esposa

infeliz  e  Deus  é  testem unha  que  esse  é  o  único  m otivo  pelo  qual  seu  irm ão continua respirando.

Calum   ocultou  um   sorriso  m alicioso.  Sabia  que  a  cólera  do  lorde

era pura ficção. Voltou-se para observar ao visitante.

—  MacBain,  há  algo  que  não  está  bem .  O  barão  não  tem   seu

costum eiro sorriso tolo.

O  irm ão  de  Johanna  estava  sozinho.  Pelo  j eito,  tinha  pressa  para

encontrar-se  com   MacBain,  pois  passou  a  perna  sobre  o  cavalo  e  desm ontou antes que o cavalo parasse. A pelagem  do cavalo estava coberta de espum a, sinal de que o tinham  esporeado m uito.

Certam ente,  algo  de  ruim   acontecia:  Nicholas  não  costum ava

m altratar seu cavalo.

—  Ocupe-se  do  cavalo  —  ordenou  Gabriel  ao  Calum .  Desceu  os

degraus e cam inhou ao encontro do cunhado.

Nenhum  dos dois guerreiros era m uito afeto às saudações form ais.

Nicholas foi o prim eiro a rom per o silêncio.

— As coisas vão m al, MacBain.

Gabriel não lhe fez perguntas e se lim itou a esperar.

— Onde está Johanna?

— Vam os, preparando Alex para deitar-se.

— Um  gole cairia bem .

Gabriel  conteve  a  im paciência.  Seguiu  Nicholas  para  dentro,

ordenou  a  Megan  que  estava  preparando  as  m esas  para  o  j antar  que  saísse,  de m odo a poder ficar a sós com  seu cunhado e esperou j unto à despensa enquanto o irm ão de Johanna se servia de um a bebida.

—  Será  m elhor  que  sente  para  ouvir  as  novidades.  —  sugeriu

Nicholas — Trata-se de um a terrível confusão e Johanna está no m eio dela.

Johanna descia a escada quando ouviu a voz do irm ão. A cólera da

voz  de  Nicholas  e  suas  palavras  inquietantes  fizeram   com   que  em   lugar  de recolher as saias e correr ao encontro do irm ão, ficasse im óvel esperando ouvir o resto antes de interrom pê-los.

Sabia  que  não  era  cortês  escutar  às  escondidas,  m as  a

preocupação  e  a  curiosidade  a  fizeram   esquecer  as  boas  m aneiras,  e  tam bém sabia  que  assim   que  os  interrom pesse  m udariam   de  assunto.  Tanto  o  m arido quanto  o  irm ão  protegiam   os  sentim entos  de  Johanna.  Sim ,  sem   dúvida m udariam  de assunto e teria que im portuná-los m uito para obter um a resposta de qualquer  dos  dois.  Talvez  escutar  às  escondidas  não  fosse  correto,  m as  era efetivo.  Além   disso,  ao  ouvir  seu  próprio  nom e  soube  que  estava  envolvida  em algum   conflito.  Avançou  um   pouco  m ais  e  aguardou  para  escutar  as  palavras seguintes do irm ão.

— Nicholas, diga de um a vez — insistiu Gabriel.

Johanna  assentiu:  estava  plenam ente  de  acordo  com   o  m arido  e

tão im paciente quanto ele.

— O barão Raulf retornou da m orte e reclam a a esposa.

Johanna não pôde ouvir a reação de Gabriel, pois ficou estupefata.

Sentiu com o se houvessem  lhe dado um  forte golpe e um  grito lutou para brotar de  sua  garganta.  Retrocedeu  e  se  agarrou  ao  corrim ão  para  não  precipitar-se para  frente.  Negou  com   a  cabeça:  não  podia  ser  verdade.  Raulf  tinha  caído  de um  precipício. Havia testem unhas. Estava m orto.

— Acaso os dem ônios não ficam  no inferno?

Então  correu  sem   saber  aonde  ia.  Só  queria  encontrar  um   lugar

onde ficar a sós e dom inar o pânico e o tem or.

Avançou  pelo  corredor  para  o  fundo,  m as  ao  chegar  à  porta  que

dava para o exterior com preendeu o que fazia e por que: o m edo foi im ediato e instintivo. "É um  resquício som brio do passado, — pensou — e no passado perm iti que o m edo m e controlasse, m as agora não consentirei."

Sentou-se sobre o banco, recostou-se contra a parede e fez várias

inspirações profundas para acalm ar-se. Em  poucos m inutos o pânico com eçou a ceder e o m edo desapareceu.

"Agora  sou  um a  m ulher  diferente.  Descobri  m inha  coragem   e

m inhas energias e ninguém , nem  m esm o um  dem ônio, m e arrebatará isso."

Apoiou  a  m ão  sobre  o  ventre  em   gesto  protetor  e  os  olhos  lhe

encheram   de  lágrim as  que  não  eram   de  apreensão,  m as  sim   de  alegria,  pelo m ilagre que gerava em  seu interior.

Elevou um a prece de agradecim ento pelas bênções que Deus lhe

tinha  outorgado.  Agradeceu  a  Deus  por  lhe  dar  Gabriel,  Alex  e  a  criança  que dorm ia  dentro  dela,  e  tam bém   por  oferecer  um   refúgio  seguro  onde  se  achava livre da dor e podia aprender a am ar e, finalm ente, agradeceu ao Senhor por tê-la feito forte e inteligente.

A inteligência lhe perm itiria achar um  m odo de sair da confusão.

Johanna  perm aneceu  sentada  na  escuridão  quase  um a  hora,  m as

quando  afinal  se  levantou  tinha  um   plano  em   m ente.  Sentia-se  em   paz,  quase serena e, o m ais im portante, com pletam ente controlada.

"Sim ,  sem   dúvida  fiz  grandes  progressos",  disse-se,  sorrindo  por

seu  próprio  elogio  e  sacudiu  a  cabeça  diante  de  sem elhante  tolice.  Não  estava louca:  acreditava  que  tudo  se  resolveria.  No  caso  de  chegar  à  situação  em   que fosse  palavra  contra  palavra,  Raulf  não  teria  possibilidades  diante  de  Johanna. Esta considerava os hom ens que golpeavam  as m ulheres uns ignorantes. E não só isso, m as tam bém  fracos e inseguros. Raulf tinha todas essas características. Sim , sairia vitoriosa se a batalha tivesse lugar nas Cortes de Londres, com  am eaças e acusações. Utilizaria os pecados do barão para condená-lo.

Mas se Raulf resolvesse em pregar os punhos e a espada para dar-se bem , Johanna sabia que não tinha força suficiente para suportar o ataque. Mas não im portava: em bora Raulf reunisse um  exército para aj udá-lo, Johanna sairia vitoriosa.  Por  Gabriel.  Porque  era  seu  cam peão,  seu  protetor,  sua  benção salvadora. Tinha um a fé absoluta na capacidade de Gabriel de m anter a fam ília a salvo. Raulf não era um  oponente digno de Gabriel.

Afinal,  um   arcanj o  podia  esm agar  sem   dificuldades  a  um

dem ônio.

Johanna exalou um  suspiro. Estava preparada para que o m arido a

consolasse. Segurou as saias e correu para ele.

Nicholas  a  interceptou  no  centro  do  salão.  Elevou-a  em   seus

braços e a levantou do chão.

— Oh, Nicholas, estou tão feliz de te ver! — exclam ou.

— Maldição,  desça-a! —  vociferou Gabriel  — E  tire as  m ãos  de

cim a dela.  Minha  esposa  não  está  em   condições  de  que  a  j ogue  no  ar  com o  se fosse um  tronco.

Nem  Johanna nem  Nicholas fizeram  caso das ordens de Gabriel. A

m oça beij ou e abraçou com  força o irm ão. Por fim , Nicholas a deixou no chão e passou o braço pelos om bros.

—  MacBain,  talvez  m inha  irm ã  tenha  aparência  delicada,  m as

sem  dúvida j á notou que na verdade é forte com o um  boi.

—  O  que  notei  é  que  ainda  não  a  soltou  —  alfinetou  Gabriel  —

Johanna, venha aqui. Tem  que estar j unto de seu m arido.

Apesar  de  falar  em   tom   azedo,  o  brilho  de  seus  olhos  m ostrou  a

Johanna  que  o  alegrava  vê-la  feliz.  Tam bém   supôs  que  na  realidade  gostava  de Nicholas, m as  era capaz  de m orrer  antes de  adm iti-lo. Johanna  tinha  aprendido que os hom ens eram  um a espécie de pessoas com plicadas.

Separou-se  do  irm ão  e  se  aproxim ou  do  m arido.  Im ediatam ente,

Gabriel lhe rodeou os om bros com  o braço e a aproxim ou dele.

— Nicholas, por que m am ãe não veio com  você? Sua com panhia

a teria agradado e pensa vir nos visitar, não é m esm o, m arido?

Gabriel assentiu.

— Sim , Nicholas, por que não a trouxe?

—  Neste  m om ento  não  estava  pronta  para  sair  da  Inglaterra  —

respondeu Nicholas — Além  disso, surgiu certo problem a, Johanna...

Gabriel não o deixou term inar.

— Sua m ãe virá no m ês que vem .

—  Por  favor,  m e  fale  do  problem a  que  m encionou  —  pediu

Johanna.

Os  dois  hom ens  adotaram   um a  expressão  cautelosa  e  Johanna

pensou  que  não  sabiam   com o  lhe  dar  a  m á  notícia.  Mas  depois  de  insistir  uns m inutos, com preendeu que nenhum  dos dois estava disposto a falar de Raulf.

Gabriel  não  podia  pensar  em   deixar  Johanna  ir.  Quando  se

sentaram  à m esa, m anteve-se perto dela lhe segurando a m ão.

Nicholas se sentou j unto a Gabriel, em  frente a sua irm ã, e Keith,

j unto  a  Nicholas.  Poucos  m inutos  depois  Clare  se  reuniu  a  eles,  e  se  sentou  ao lado de Johanna.

Quando Clare entrou, Nicholas e Gabriel se levantaram  e Johanna

teve que fazer um  gesto aos outros soldados para que ficassem  de pé.

Nicholas fixou  o olhar  na linda  m ulher que  se aproxim ava  dele  e

Gabriel o observou, esperando detectar algum a indicação de reconhecim ento.

— Nicholas, conhece esta m ulher? — perguntou.

Ao cunhado não lhe agradou o tom  em  que lhe falava.

— Com o dem ônios quer que a conheça?

Johanna  se  apressou  a  apresentá-los.  Clare  fez  um a  reverência,

m as não sorriu, pois Nicholas estava carrancudo.

Mas  Gabriel  ainda  não  estava  disposto  a  adm itir  a  derrota.

Acreditava  ter  pensado  bastante  no  assunto  e  ter  chegado  à  única  conclusão possível:  tinham   visto  a  túnica  dos  MacBain  perto  das  terras  dos  MacInnes.  Na últim a viagem  de volta a Inglaterra Nicholas tinha usado a túnica dos MacBain. Com o nenhum  dos soldados tinha estado perto daquele feudo, Nicholas devia ser o responsável pelo estado de Clare.

—  Afirm a  que  nenhum a  vez  antes  viu  Clare  MacKay ?  —

perguntou.

— Isso é o que digo — afirm ou Nicholas, m arcando as palavras.

— Dem ônios!

— Gabriel, o que acontece? — exclam ou Johanna — Meu irm ão

j am ais abandonaria...

— Era a conclusão lógica — se defendeu Gabriel.

— É um a conclusão vergonhosa — replicou Johanna.

Nicholas  tentava  seguir  a  incipiente  discussão.  Entendia  que

Gabriel queria culpá-lo de algo e que Johanna assum ia sua defesa, m as não tinha idéia do cerne da questão.

— De que m e considera responsável? — perguntou a Gabriel.

— Nicholas, isto não te concerce — disse Johanna.

— Com o que não lhe concerne? — perguntou Gabriel — Se for o

pai...

A m ulher não o deixou term inar.

— Não é — exclam ou.

A expressão de Gabriel se tornou horripilante.

—  Entendo  —  disse.  Sentou-se,  indicou  que  Nicholas  fizesse  o

m esm o e se voltou para sua esposa.

—  Isso  significa  que  você  conhece  o  hom em ,  não  é  assim ,

Johanna?

Johanna  assentiu.  Em bora  tivesse  toda  a  intenção  de  explicar  o

estado das coisas ao m arido, preferia esperar que estivessem  a sós.

—  Não  estam os  sozinhos  —  m urm urou,  na  esperança  de  que

Gabriel  com preendesse  que  não  queria  falar  de  um   assunto  tão  delicado  diante de terceiros.

Mas Gabriel não captou a insinuação.

— Dará-m e o nom e — exigiu.

Johanna  suspirou,  enquanto  Clare  estudava  com   atenção  a  m esa

com   a  cabeça  curvada  e  os  punhos  apertados  sobre  o  colo.  Levantou  o  olhar quando o m arido de Johanna exigiu um a resposta, tom ou fôlego e disse:

— Não existe tal hom em , lorde MacBain.

Gabriel não estava preparado para sem elhante resposta. Reclinou-

se  na  cadeira  e  contem plou  à  m ulher  MacKay   um   longo  m om ento  antes  de voltar-se para a esposa.

Im ediatam ente, Johanna assentiu e repetiu a afirm ação de Clare.

Sem   deixar  de  observar  o  m arido,  Johanna  se  esticou  e  pegou  a

m ão de Clare.

— Será m elhor que se prepare — m urm urou.

— Que m e prepare para que, m ilady ? — m urm urou Clare por sua

vez.

— Para os rosnados.

Gabriel  ignorou  a  brincadeira,  pois  ainda  tentava  digerir  a

novidade. As im plicações eram  im pressionantes e não entendia por que a m ulher se colocou em  sem elhante situação por um a m entira.

Moveu a cabeça e Johanna assentiu.

— É um a notícia m aravilhosa, Gabriel — observou.

O  rosto  de  Gabriel  ficou  rubro  e  Johanna  com preendeu  que  não

lhe  parecia  m aravilhosa.  Claram ente  am edrontada,  Clare  retorcia  as  m ãos  e Johanna se voltou para ela.

— Não tem  nada a tem er — disse — Meu m arido não te fará m al.

O que acontece é que se surpreendeu, isso é tudo, e em  poucos m inutos superará.

—  Alguém   poderia  m e  explicar  que  raios  está  acontecendo?  —

perguntou Nicholas.

— Não! — exclam aram  em  uníssono Gabriel, Johanna e Clare.

Johanna foi prim eira a notar que tinham  sido rudes com  o irm ão.

— Gabriel, podem os falar deste assunto m ais tarde, por favor? —

suplicou, ao ver que se preparava para discutir.

Finalm ente, o m arido aceitou e Johanna acrescentou:

—  Na  m esa  só  deveríam os  conversar  de  coisas  agradáveis.  Não

acha, Clare?

—  Sim   —  respondeu  a  m oça  soltando  a  m ão  de  Johanna  e

endireitando — Contou a seu irm ão a boa nova?

— Meu m arido disse — respondeu Johanna.

— Não, não o fiz — replicou Gabriel.

Ainda parecia irritado, m as a Johanna não inquietou.

— Por que não disse?

— Pensei que você preferia dizer.

Johanna  sorriu  e,  é  obvio,  Nicholas  se  sentiu  atiçado  pela

curiosidade.

— Qual é a boa nova?

— Quero que você diga — insistiu Johanna.

— Me dizer o que? — perguntou Nicholas.

—  Seu  irm ão  é  m uito  im paciente  —  observou  Clare  —  Todos  os

ingleses o são, não é?

— Não, não é verdade — replicou Nicholas — Johanna, diga-m e.

Clare se sobressaltou pela dureza do tom  do Nicholas. Ergueu m ais

os om bros e olhou carrancuda para o hom em  que agora considerava com o um caipira.

—  Sua  irm ã  não  é  estéril  —  anunciou  Gabriel,  sorridente.

Im ediatam ente, todos os soldados assentiram  ao m esm o tem po.

— É verdade: não é estéril — repetiu Keith.

Os hom ens voltaram  a assentir. Nesse m om ento entraram  Calum  e

Leila,  de  m ãos  dadas.  Quando  desceram   os  degraus,  Leila  lhe  soltou  a  m ão. Johanna  sorriu  ao  ver  o  feliz  casal  e  em   seguida  se  voltou  para  seu  irm ão  que parecia continuar sem  entender.

— Nicholas, vou ter um  filho.

— Com o é possível?

Johanna se ruborizou e Gabriel riu, divertido com  o desconforto de

sua esposa. Em bora estivesse decidido a repreendê-la por não ter dito a verdade a respeito de Clare MacKay, em  consideração ao estado delicado de Johanna não elevaria a voz ao deixar claro descontentam ento.

—  Está  casada  com   um   highlander.  —  respondeu  Gabriel  à

ridícula pergunta do Nicholas — Por isso é possível.

Nicholas  riu.  Deu  um   golpe  am istoso  no  om bro  de  Gabriel,

felicitou-o e em  seguida se dirigiu à irm ã.

—  É  um a  notícia  m aravilhosa.  —  disse  com   a  voz  trem ente  de

em oção — Nossa m ãe ficará m uito feliz.

A  Johanna  lhe  encheram   os  olhos  de  lágrim as  e  tirou  o  lenço  de

linho que tinha m etido na m anga da blusa.

—  Sim ,  m am ãe  ficará  feliz  —  disse,  enquanto  enxugava  as

lágrim as  com   a  ponta  do  tecido  —  Nicholas,  não  esqueça  de  dizer-lhe  quando retornar a Inglaterra. Vai querer com eçar a costurar roupinhas para a criança.

—  Agora  com preende  por  que  não  quero  inquietar  m inha  esposa

com  notícias desagradáveis? — perguntou Gabriel.

— Com preendo — respondeu Nicholas.

Johanna j á não teve a m enor duvida de que não lhe diriam  nada a

respeito  de  Raulf.  Os  dois  queriam   evitar  preocupações.  Claro  que,  chegado  o m om ento,  diriam ,  e  se  perguntou  quanto  tem po  seriam   capazes  de  guardar segredo.

Mesm o  reconhecendo  que  tinham   boas  intenções,  Johanna  não

estava  disposta  a  perm itir  que  a  tratassem   com o  um a  m enina.  Por  outro  lado, teriam  que falar da situação. Tinha idealizado um  plano eficaz para im pedir que Raulf causasse dificuldades e queria com entá-lo com  Gabriel.

O m arido parecia aflito e Nicholas tam bém  estava im erso em  seus

próprios  pensam entos.  Os  dois  hom ens  se  m ostravam   carrancudos  e  não com iam .

Johanna  não  quis  trazer  para  a  refeição  o  assunto  até  que  os

hom ens  term inassem   de  j antar  e  resolveu  dar  um   giro  à  conversa  falando  de assuntos cotidianos.

—  Nicholas,  observou  que  o  m uro  está  quase  term inado?  Os

hom ens adiantaram  bastante desde sua visita anterior.

Nicholas assentiu.

— Keith, disse-lhe que lhe assenta m uito bem  a túnica MacBain?

O soldado sorriu.

— Sim , m ilady, hoj e m e disse isso ao m enos dez vezes.

—  Disse  que  m eus  om bros  pareciam   m ais  largos  e  m ais  fortes

com  a túnica dos MacBain — interveio Michael.

— A m im , que parecia m ais alto — exclam ou Lindsay.

— E todos são elogios sinceros — afirm ou Johanna — Todos vocês

ficam  m elhores com  a túnica dos MacBain.

Os soldados riram .

—  Milady,  j á  aceitam os  as  cores  de  nosso  lorde.  Não  tem   que

preocupar-se m ais.

— Não m e preocupo — se defendeu Johanna.

— E por que de repente nos faz elogios, pois? — perguntou Keith.

A senhora encolheu os om bros: aos soldados divertia sua reação e

Johanna  preferiu  falar  de  um   assunto  m enos  em baraçoso.  Os  soldados  não faziam   caso  de  Nicholas;  quando  um   deles  m encionou  o  incidente  dos  lobos, com petiram  para ver qual deles relatava a história da audácia da senhora.

Johanna  protestou  dizendo  que  ao  irm ão  não  lhe  interessava  essa

história, m as a ignoraram . Gabriel pegou sua m ão. Os soldados riam  e gritavam e, em  m eio desse caos, inclinou-se para sua esposa.

— Sabe que sem pre te protegerei, não é? — sussurrou.

Johanna se inclinou para o lado da cadeira e o beij ou.

— Sei.

Nicholas viu o gesto de ternura entre Johanna e Gabriel e fez um

gesto de satisfação: fez bem  em  insistir em  que se casasse com  o lorde.

Nesse  m om ento,  Calum   fez  um a  pergunta  ao  lorde.  Johanna  se

j ogou para trás e se voltou para Clare.

— Sente-se bem ? — sussurrou.

— Sim , m ilady  — respondeu Clare.

Johanna não se convenceu: Clare tinha apenas tocado a com ida e

se m anteve silenciosa durante todo o j antar. Pensou que a presença de Nicholas devia  ser  a  causa  do  acanham ento  de  Clare.  Por  algum   m otivo  am bos  haviam sentido um a im ediata antipatia em  relação ao outro. Se a m oça não se sentia m al, então o m otivo de sua conduta seria Nicholas. Os dois se olhavam  fixam ente, e quando um  surpreendia o outro observando, ficava carrancudo.

Esse  com portam ento  era  estranho  e  inquietante,  pois  Johanna  se

afeiçoou a Clare e queria que sua fam ília agradasse a j ovem .

Deixou  de  pensar  no  assunto  quando  os  hom ens  pediram

perm issão para se retirar.

— Onde está o padre MacKechnie? — perguntou Johanna.

Keith se levantou antes de responder.

— Augie queria que provasse um a am ostra da nova bebida.

— Se o encontrar, por favor, diga que gostaria de falar com  ele.

— Do que quer falar com  ele? — perguntou Gabriel.

— De um  assunto im portante.

— Falará com igo desse assunto im portante — exigiu o hom em .

—  É  obvio  que  sim .  Mas  tam bém   queria  escutar  a  opinião  do

padre MacKechnie.

Antes  que  o  m arido  continuasse  interrogando-a  voltou-se  para

Clare.

— O que acha do m eu irm ão? É charm oso, não é?

— Charm oso? É inglês, m ilady  — m urm urou Clare.

Johanna riu e se dirigiu ao irm ão.

— Nicholas, a Clare não agradam  os ingleses.

—  Não  tem   sentido  detestar  todos  os  hom ens  de  um   país  —

observou o irm ão.

—  Não  sou  um a  m ulher  incapaz  de  raciocinar.  —  se  defendeu

Clare — Se eu fosse inglesa, talvez seu irm ão m e parecesse charm oso.

Não estava disposta a conceder m ais e, pelo j eito, a Nicholas não

im portou  a  opinião  da  j ovem .  Mas  a  fingida  indiferença  do  irm ão  não  enganou Johanna: Clare MacKay  lhe interessava em bora tentasse dissim ulá-lo.

Clare estava um  tanto na defensiva. De súbito, Johanna se ergueu e

Gabriel  viu  que  o  sem blante  da  esposa  expressava  assom bro.  Quis  saber  o  que lhe acontecia.

Johanna deu um a palm adinha na m ão com  suavidade e disse que

não gostava do tom  que em pregava, em bora deixasse a pergunta sem  responder.

— Nicholas.

— O que, Johanna?

— Quando se casará?

Nicholas  não  estava  preparado  para  um a  pergunta  tão  abrupta  e

riu.

— Penso dem orar o m áxim o possível — adm itiu.

— Por quê?

— Tenho coisas m ais im portantes no que pensar.

— E tem  alguém  em  m ente para quando decidir fazê-lo?

Nicholas fez um  gesto negativo.

—  Na  realidade,  não  pensei.  Quando  estiver  preparado,  m e

casarei. E agora, basta desta conversa.

Mas Johanna ainda não estava disposta a abandonar o assunto.

— Quando fizer a escolha, um  dote grandioso será im portante para

você?

Nicholas suspirou.

— Não. Não preciso de um  rico dote.

Johanna sorriu e repetiu a Clare:

— Não precisa de um  dote grandioso.

Por uns instantes, Clare ficou perplexa, franziu o sem blante e em

seguida com preendeu as intenções de Johanna. Fez um a expressão de assom bro e m oveu a cabeça com  gesto veem ente.

— Não estará pensando que considere um  inglês, não é?

Johanna a tranqüilizou:

— Não pedi que considerasse nada — disse. É obvio que era um a

m entira  flagrante,  m as  tinha  boas  intenções  e  não  acreditava  estar  com etendo um   pecado.  Contudo,  tinha  alcançado  seu  obj etivo,  pois  tudo  o  que  queria  era sem ear a idéia na m ente de Clare.

— Meu pai m orreria.

— Recuperará.

— Com o alguém  se recupera da m orte? — perguntou Gabriel.

Johanna ignorou a pergunta.

—  Ninguém   a  obrigará  a  fazer  nada  que  não  desej e  —  disse  a

Clare e acrescentou, dirigindo-se ao m arido — Não é m esm o, Gabriel?

— O que, Johanna? Não sei do que está falando.

Johanna não se alterou diante da exasperação do m arido.

— Quando o pai de Clare virá aqui outra vez?

— Am anhã ou depois de am anhã.

Nicholas tinha o olhar fixo sobre Clare e o angustiava a expressão

no rosto da m oça. Quando Clare escutou que o pai viria, os olhos lhe encheram de lágrim as e pareceu assustada. Nicholas não entendia o que se passava: quase não  conhecia  a  m ulher  e  pensou  que  o  desagradava,  m as  sentiu  o  im pulso  de aj udá-la.

— Não quer ver seu pai? — perguntou-lhe.

— É obvio que quero vê-lo — respondeu Clare.

— Am anhã ou depois Clare ainda não estará forte para ir — disse

Johanna ao m arido.

— Johanna...! — advertiu-lhe Gabriel.

—  Parece-m e  sã  —  observou  Nicholas,  perguntando-se  do  que

falariam  — Esteve doente? — perguntou a Clare.

Clare  negou  com   a  cabeça  e  Johanna  assentiu.  Nicholas  se

exasperou.

— Clare esteve m uito doente. — disse Johanna — Necessita tem po

para recuperar as energias.

— Por isso tem  o cabelo cortado com o o de um  m oço — observou

Nicholas — Contraiu febre não é m esm o?

—  Não  —  respondeu  Johanna  —  Gabriel,  insisto  para  que  diga  a

lorde MacKay  que a filha ainda não está preparada para um a viagem .

—  Não  acredito  que  possa  adiá-lo  —  respondeu  Gabriel  e  olhou

zangado para Nicholas — É um a pena que você não lhe tenha feito um  filho — m urm urou — Isso resolveria todos os nossos problem as.

Nicholas  abriu  a  boca  para  dizer  algo,  m as  estava  absolutam ente

estupefato.

— Não posso acreditar que considere m eu irm ão tão desonesto —

disse Johanna.

— Era lógico, m aldição! — replicou o m arido.

— E com o resolveria o problem a? — quis saber Johanna.

— Nicholas está aqui — respondeu Gabriel — O sacerdote poderia

casá-los.  Sabe  que  prom eti  a  MacKay   que  haveria  um   casam ento,  não  é verdade?

— Eu não poderia m e casar com  ele.

Com o  Clare  indicava  Nicholas  enquanto  afirm ava  com   ênfase,  o

hom em  chegou à conclusão que se referia a casar-se com  ele.

—É  claro  que  não  poderia!  —  alfinetou  —  Tam bém   deveria

observar que não te ofereci casam ento.

Clare ficou de pé.

—  Por  favor,  m e  desculpem   —  balbuciou  —  De  repente,  sinto

necessidade de ar fresco.

Gabriel  assentiu  e  Clare  saiu  im ediatam ente  do  salão.  Nicholas  a

viu afastar-se e se voltou para sua irm ã, que o olhava carrancuda.

— Por favor, alguém  poderia m e explicar que raios acontece?

— Nicholas, perturbou Clare. Será m elhor que vá procurá-la e se

desculpe.

— Com o é que a perturbei?

—  Negou-se  a  casar  com   ela  —  esclareceu  Johanna  —  Não  é

verdade, Gabriel?

O m arido desfrutava a suas largas da confusão do Nicholas.

— Sim , rej eitou-a — disse, só pelo prazer de provocar o cunhado.

— Expliquem -m e — isso exigiu Nicholas.

— Não seria correto que nós falássem os do problem a de Clare —

disse Johanna — Quando ela estiver disposta, lhe dirá. Nicholas, para que veio?

A m udança de assunto o surpreendeu e não pôde dar um a resposta

rápida. Voltou-se para o Gabriel em  busca de auxílio.

Sem  querer, o padre MacKechnie veio em  auxílio de Gabriel e de

Nicholas, pois entrou precipitadam ente no salão.

—  Milady,  Keith  m e  disse  que  queria  falar  com igo  —  exclam ou

— Agora é um  bom  m om ento ou prefere que retorne m ais tarde?

Gabriel  e  Nicholas  aproveitaram   a  oportunidade  de  distrair  a

Johanna.

— Venha, padre, sente-se conosco! — exclam ou Gabriel.

— Alegra-m e voltar a vê-lo — disse Nicholas ao m esm o tem po.

Se  o  sacerdote  se  surpreendeu  pelo  recebim ento  entusiasta  dos

guerreiros não o dem onstrou.

—  Nicholas,  soube  que  estava  de  volta  —  disse  o  padre

MacKechnie  —  Veio  ver  com o  está  sua  irm ã?  Com o  pôde  com prová-lo,  está feliz — acrescentou com  ênfase.

— Esse foi o m otivo de sua viagem ? — perguntou Johanna.

Por  vergonhoso  que  fosse  adm iti-lo,  Johanna  divertia-se  com   o

desconforto do irm ão. Ao ver a expressão de Nicholas soube que era difícil lhe m entir. Tendo em  conta o inocente da pergunta, o sem blante franzido de Nicholas era m uito significativo.

Gabriel foi a seu resgate.

—  Padre,  j á  j antou?  Johanna,  o  que  houve  com   suas  m aneiras?

Não ordenou aos criados que lhe sirvam .

—  Já  com i  —  inform ou  o  padre.  Sentou-se  j unto  à  Johanna,

rej eitou  um a  bebida  e  com eçou  a  falar  em   detalhe  da  últim a  safra  de  bebida preparada por Augie.

—  É  bastante  forte  —  afirm ou  —  Bebe-se  um   gole  e  sai  voando

pelo pátio.

Johanna riu do exagero do sacerdote.

— Esquentará-nos quando chegar as longas... — O padre estava a

ponto  de  dizer  que  a  bebida  lhes  daria  calor  quando  as  longas  noites  de  inverno chegassem , m as se apressou a m udar a frase — Se é que fica algo.

— As longas o que? —perguntou Johanna.

—  As  noites  longas  e  tem peradas  do  inverno  —  balbuciou  o

clérigo,  lançando  um   olhar  severo  a  Nicholas.  Certam ente,  ainda  culpava Nicholas por ter m entido para Johanna a respeito do clim a quente das Highlands.

Nicholas  espantava-se  que  ainda  ocultassem   a  verdade  de  sua

irm ã e teve vontade de rir, m as reprim iu a tem po.

— Nicholas, sabe que desde que estou aqui o clim a é im previsível?

Se até faz frio de noite!

— Não, m oça, nunca faz frio. — argum entou Gabriel.

— Vam os, Johanna... — com eçou Nicholas.

—  Dirá  por  que  veio?  Nicholas,  é  evidente  que  surgiu  algum

problem a, pois do contrário teria esperado para vir com  m am ãe.

— Filho, a que veio? — quis saber o sacerdote.

A pressão sobre Nicholas foi intensa.

—  O  clim a.  —  afirm ou  ao  final  de  uns  instantes  —  Johanna,  não

suportava continuar vivendo na m entira. Vim  aqui para te dizer a verdade.

As  gargalhadas  de  Johanna  anunciaram   que  não  acreditava,  m as

j á tinha com eçado a inventar e não podia deter-se.

— Menti. Aí está. Já disse o que vim  confessar.

— Mentiu-m e sobre o clim a?

Nicholas sorriu. A risada de Johanna era contagiosa e tam bém  sua

perspicácia. De repente com preendeu que a irm ã nunca se deixou enganar.

Inclinou-se para frente e a apontou com  o dedo.

— Soube... sem pre, não é m esm o?

A irm ã assentiu.

— Usou um  m anto de lã, Nicholas. Claro que sabia.

—  Então,  m oça,  cada  vez  que  algum   de  nós  se  referia  ao  tem po

estar  m ais  frio  do  que  o  habitual  você  sabia  a  verdade?  —  disse  o  sacerdote, desconcertado.

Johanna assentiu.

—  Padre,  foi  bondoso  de  sua  parte  sustentar  a  m entira  de  m eu

irm ão, pois você o fazia por m inha felicidade.

— Tem  senso de hum or, esposa — disse Gabriel.

— Tão distorcido quanto um  escudo que ficou m uito tem po sob a

chuva — acrescentou Nicholas.

Johanna  riu  e  os  hom ens  souberam   que  as  brincadeiras  não  a

incom odavam . Bocej ou, desculpou-se e Gabriel lhe ordenou que fosse deitar.

—  Prim eiro  queria  falar  de  algo  com   todos  vocês.  —  disse

Johanna — Depois irei deitar m e.

— Do que quer falar? — perguntou Nicholas.

— Eu aj udarei, se puder — atravessou o sacerdote.

— Tenho um  problem a — com eçou Johanna.

— Diga do que se trata, m oça — insistiu o padre MacKechnie.

Enquanto respondia, Johanna fixou o olhar em  Gabriel.

— Pelo j eito, tenho dois m aridos.




Capítulo 19

 

— Tem  um  só m arido, Johanna.

O tom  de Gabriel sugeriu a Johanna que não discutisse e a j ovem

pegou na sua m ão e assentiu.

—  Johanna,  ouviu  quando  eu  contava  a  seu  m arido  a  respeito  de

Raulf?

— Sim .

— Garota, isso não está certo — afirm ou o m arido.

Johanna fez um  gesto negativo.

— O que não está certo é que pensasse em  m e ocultar um a notícia

tão im portante.

—  Estou  tentando  entender.  —  disse  o  padre  —  Estão  querendo

dizer que o barão Raulf está vivo?

— Sim  — respondeu Nicholas.

—  Grande  Deus  dos  Céus!  —  m urm urou  o  sacerdote  —  Onde

esteve todo este tem po?

—  Encerrado  em   um a  m asm orra,  do  outro  lado  do  oceano.  —

respondeu  Nicholas  —  Foi  enviado  ao  outro  extrem o  do  m undo  com o representante  do  rei  John,  para  negociar  um   acordo  com ercial.  Raulf  partiu  da Inglaterra antes que John com eçasse a briga com  a Igrej a. Neste m om ento, ao rei não interessa a m ínim a aplacar o Papa.

Concluída a explicação, voltou-se para a irm ã.

— Quanto foi o que ouviu?

— Tudo — m entiu Johanna.

— Maldição!

Johanna não fez caso do palavrão.

— Por favor, expliquem  ao padre em  que confusão estou m etida.

Nicholas levantou a taça e esvaziou o conteúdo de um a só vez. De

repente, Johanna sentiu a necessidade de estar m ais perto de Gabriel. Levantou-se  e  se  colocou  j unto  a  ele  e  o  hom em   lhe  rodeou  a  cintura  e  a  aproxim ou. Johanna passou o braço pelo seu pescoço e se apoiou nele.

—  O  barão  Raulf  caiu  de  um   precipício  e  todos  acreditaram   que

tinha m orrido.

—  Quando  aconteceu,  eu  estava  na  Inglaterra.  —  recordou  o

sacerdote.

—  Sim ,  pois  bem ,  não  m orreu.  —  m urm urou  —  Está  de  volta  a

Inglaterra  e  está  louco  com o  um a  cabra  porque  ficou  sem   a  esposa  e  sem   as terras. O rei quer apaziguar esse m iserável, só Deus sabe por que. John ordenou que Johanna voltasse para Raulf e, em  um a tentativa de acalm ar os MacBain e evitar um a guerra, aceitou deixá-lo conservar estas terras.

O padre MacKechnie m urm urou algo baixinho.

—  Filho,  não  tem   nenhum a  im portância  o  que  o  rei  quer.  O

casam ento  anterior  de  Johanna  foi  anulado,  e  isso  é  um   fato.  O  próprio  Papa assinou o decreto. Acaso não foi isso o que m e disse, m oça?

Johanna fez um  gesto afirm ativo.

—  Exato.  Na  realidade  eu  não  acreditei  necessitar  de  um a

anulação. Só a pedi para ganhar tem po antes que o rei m e obrigasse a casar outra vez.

— John decidiu tornar-se Papa. Desde que com eçou a brigar com

a  Igrej a,  quase  todos  seus  vínculos  com   o  Santo  Padre  foram   cortados.  Os sacerdotes  j á  fugiram   para  as  Lowlands  antecipando-se  à  interdição,  pois  John tem  certeza que será excom ungado.

—  De  m odo  que  seu  rei  acredita  que  pode  m udar  esposas  com

apenas um  estalar de dedos? — perguntou Gabriel ao cunhado.

— É nisso que acredita. Não atende a razão. Eu tentei convencê-lo,

m as está teim ando em  agradar Raulf. Eu gostaria de saber por que.

— O que acontecerá se nosso lorde se negar a deixar que Johanna

se vá? —perguntou o sacerdote.

— John atribuirá tropas a Raulf.

— Para que? — perguntou o clérigo.

— Para a guerra — disseram  Nicholas e Gabriel em  uníssono.

—  Não  posso  perm itir.  —  m urm urou  Johanna  —  Gabriel,

acabam os de reconstruir nossa casa. Não deixarei que destruam  tudo outra vez.

—  Não  acredito  que  possa  fazer  nada  para  im pedir,  Johanna  —

disse Nicholas.

— Viu Raulf? — perguntou a j ovem .

— Se o tivesse visto, o teria assassinado pelo que te fez! Não, não o

vi.

Johanna negou com  a cabeça.

— Não pode m atá-lo, pois o rei se voltaria contra ti.

— Escuta-a, filho. — aconselhou o sacerdote, lançando um  suspiro

de preocupação — Tem os nas m ãos um  grave problem a.

— Quanto tem po Gabriel tem  para tom ar um a decisão?

— Johanna, não acha que te deixarei ir... — m urm urou o m arido.

—  Am anhã  ou  depois  chegarão  dois  m ensageiros  escoltados  por

quatro soldados para entregar ao seu m arido as exigências do rei John.

— E onde está Raulf? — perguntou Johanna.

— Fiz o rei prom eter que Raulf perm aneceria na corte até que isto

fosse solucionado.

Johanna se apoiou contra o m arido. Im ediatam ente, Gabriel puxou

a cadeira para trás e a fez sentar no seu colo.

— Isso não nos dá m uito tem po para form ular um  plano de ação.

— disse o padre MacKechnie.

— Sim , dá-nos tem po. — argum entou Gabriel — Os m ensageiros

terão que retornar a Inglaterra com  a resposta de que rej eito o pedido. Isso nos dará tem po suficiente.

— Tem po para que? — perguntou Johanna.

— Para nos preparar — respondeu Nicholas.

Johanna m udou de assunto.

—  O  que  ouviu  dizer  a  respeito  de  Arthur?  Disseram -nos  que  o

sobrinho do rei foi assassinado. Soube algum a coisa?

Ao  ver  que  a  irm ã  m udava  abruptam ente  de  assunto,  Nicholas

franziu o sem blante. Mas Johanna parecia exausta e supôs que o que queria era falar de algo um  pouco m enos perturbador.

—  Apareceram   inform ações  contraditórias.  —  respondeu

Nicholas  —  O  barão  Goode  j urou  que  descobriria  o  que  tinha  acontecido  a Arthur  e  não  deixaria  pedra  sobre  pedra.  Cada  vez  m ais  gente  acredita  que Arthur  foi  assassinado.  Era  um   rival  para  o  trono  —  explicou  ao  padre MacKechnie  —  e  um a  am eaça  real  para  a  posição  de  John.  Goode  não  era  o único  que  apoiava  o  sobrinho.  Havia  todo  um   exército  que  sustentava  as pretensões de Arthur.

— O que diz o rei a respeito deste m istério? — perguntou Johanna.

—  Afirm a  não  saber  com o  o  sobrinho  m orreu.  —  respondeu

Nicholas — A suspeita generalizada é que alguns partidários fanáticos do rei John capturaram  Arthur, am eaçaram  castrando-o e que m orreu de m edo.

— Isso poderia ser — especulou Gabriel.

—  Ainda  correm   m uitos  rum ores.  —  disse  Nicholas  —  Asseguro

que se qualquer dos barões tivesse provas de que John está envolvido na m orte do sobrinho, a Inglaterra cairia na rebelião. Os barões pendurariam  John pelos... — Nicholas  se  conteve  antes  de  dizer  algo  que  ofenderia  Johanna  e  se  apressou  a substituir por um a palavra m ais apropriada — ... os pés.

Johanna  soltou  outro  sonoro  bocej o.  Desculpou-se  perante  os

hom ens e em  seguida disse:

—  Dão-se  conta?  É  por  isso  que  o  rei  John  quer  m anter  Raulf

satisfeito.

Gabriel  im aginou  o  que  Johanna  ia  dizer  antes  que  acrescentasse

m ais um a palavra. Nesse m om ento, todas as peças encaixavam : Johanna não só sabia que Arthur tinha sido assassinado, m as tam bém  quem  o tinha feito.

—  Johanna,  explique  o  que  quis  dizer.  —  pediu  Nicholas  —  Sabe

por que John quer apaziguar Raulf?

Ia responder, m as Gabriel lhe deu um  suave apertão.

— É um  de seus cortesãos preferidos — disse a j ovem .

Gabriel  afrouxou  o  apertão  e  a  m ulher  soube  que  sua  resposta  o

tinha agradado. Esperaria até que estivessem  sozinhos para perguntar por que não queria que dissesse nada m ais na presença de Nicholas.

— John não quer que Raulf fique contente. — disse Gabriel então

— O que quer é fazê-lo assassinar. E por isso o m andará contra m im , entendem ?

A  discussão  se  intensificou,  m as  Johanna  estava  m uito  cansada

para ficar escutando o que diziam  o m arido e o irm ão a respeito do que teria que fazer.

O padre MacKechnie solicitou a honra de acom panhar à senhora

até o dorm itório. O que na realidade queria era ficar a sós com  ela e assim  que saíram   do  salão  segurou  lhe  a  m ão  e  perguntou  se  pensava  afligir-se  pelas notícias ou deixaria o assunto nas m ãos de Deus e descansaria tranqüila com o a m oça inteligente que era.

Gabriel tam bém  se afligia com  a possibilidade de que Johanna se

preocupasse até adoecer e estava disposto a acalm ar os tem ores de sua esposa, m as descobriu que não era necessário. Não conseguiu despertá-la nem  para lhe dar o beij o de boa noite. Estava ausente do m undo e dorm ia com o um a inocente sem  aflição algum a.

Johanna  despertou  no  m eio  da  noite  sentindo  um   peso  que

circundava  seus  pés  e  que  a  sobressaltou.  Assim   que  se  m oveu,  Gabriel  se levantou. Viu seu filho aos pés da cam a e lhe ordenou que fosse para seu próprio leito im ediatam ente.

—  Não  o  desperte.  —  m urm urou  Johanna  —  Faz  m ais  de  um a

hora que está em  nossa cam a. Só o tire de cim a do m eu pé, por favor.

O  hom em   soltou  um   suspiro  suficiente  para  despertar  um   m orto, m as Alex não se m oveu. Tam pouco despertou enquanto o pai o transladava para sua cam a.

—  Tem   cobertas  suficientes?  —  m urm urou  Johanna  —  Aqui  faz

frio.

Gabriel retornou à cam a e estreitou à esposa entre os braços.

— É m eu filho. O frio não o afeta.

Johanna achou ilógica a afirm ação do m arido e estava a ponto de

dizer-lhe quando Gabriel exigiu em  tom  resm ungão que lhe desse um  beij o.

Só pensava lhe dar um  beij o breve, m as o sabor de seus lábios e a

resposta  entusiasm ada  de  Johanna  o  im pulsionaram   a  desej ar  m ais.  Deu-lhe outro beij o, intenso e prolongado... E então decidiu que queria tudo.

Fazer  am or  sem   ruído  era  um a  tortura,  e  o  últim o  pensam ento

coerente  de  Gabriel  antes  que  a  esposa  o  fizesse  perder  o  controle  foi  que  se sentiria feliz quando Alex tivesse seu próprio quarto.

Gostava do m odo com o Johanna se aconchegava contra ele depois

de fazer am or. "Dem ônios! — pensou — Gosto de tudo nela!"

— Gabriel?

— O que?

— Queria te dizer algo. — m urm urou Johanna na escuridão — Eu

sei por que o rei John quer livrar-se de Raulf.

— Agora descanse, Johanna. Falarem os disso m anhã.

— Quero dizer agora.

Gabriel se rendeu.

— Certo. Mas se ficar nervosa deixarem os para am anhã.

Johanna não deu atenção.

— Queria dizer isso antes — com eçou.

— Tam bém  ia dizer a Nicholas, não é m esm o?

— Sim . Por que m e im pediu?

—  Porque  Nicholas  não  é  só  seu  irm ão,  m as  tam bém   um   barão

inglês. Se se inteirasse do com portam ento do m onarca poderia ver-se obrigado a tom ar um a atitude em  conseqüência disso. Neste m om ento, ninguém  destronará John, e se Nicholas tentasse, o m atariam .

A m ulher não tinha levado em  consideração a possibilidade de que

Nicholas  se  visse  obrigado  a  desafiar  o  rei  e  agora  agradecia  que  Gabriel  a tivesse im pedido de dizer-lhe.

— Com o adivinhou... ?

O m arido não a deixou term inar.

—  Tenho  um a  só  pergunta  a  fazer,  Johanna,  e  sua  resposta  não

sairá deste aposento.

— Direi tudo o que quiser saber.

— Foi o rei que m atou Arthur, ou foi Raulf?

Johanna respondeu sem  vacilar:

— Acredito que Raulf o m atou, m as a ordem  veio do rei John.

— Tem  certeza?

— Oh, sim ! — m urm urou Johanna — Tenho certeza.

Sentiu um  alívio tão intenso ao poder com partilhar essa carga que

os olhos lhe encheram  de lágrim as.

— Com o soube?

— Ouvi quando o m ensageiro do rei lia a ordem . Raulf não sabia

que eu estava escutando, m as o m ensageiro m e viu na entrada. Não sei se disse a m eu  m arido  ou  não,  m as  tenho  certeza  de  que  disse  ao  rei.  Pouco  depois  da Páscoa,  Raulf  partiu  e  não  retornou  até  a  m etade  do  verão.  Menos  de  um   m ês depois, ouvi o rum or de que Arthur tinha desaparecido. Anos m ais tarde, ao saber da m orte de Raulf, ordenaram  que eu fosse a Londres e m e prenderam . O rei foi visitar-m e em  várias ocasiões e sem pre m encionava Arthur.

— Tentava descobrir o que sabia — refletiu Gabriel.

— E certam ente, eu fingi ignorância.

— Quem  era o m ensageiro que o rei enviou a Raulf com  a ordem

de m atar Arthur?

—  O  barão  William s.  —  respondeu  Johanna  —  John  não  teria

acreditado em  um  m ensageiro da corte e além  disso, William s e Raulf eram  os confidentes m ais próxim os do rei. Mas não confiavam  um  no outro.

—  Foi  m uito  afortunada  pelo  rei  não  ter  te  m atado.  Ao  te  deixar

com  vida, face ao que sabia, correu um  grande risco.

—  Não  tinha  certeza  de  que  eu  soubesse  algo.  —  argum entou

Johanna  —  Por  outro  lado,  sabia  que  eu  não  podia  testem unhar  contra  ele.  As m ulheres  não  podem   apresentar  acusações  perante  a  corte,  salvo  contra  seus próprios m aridos, e isso só em  poucos casos de delitos m enores.

— O barão Goode acredita que você sabe algo, não é m esm o? Por

isso tenta falar com  você.

— Sim . Todos os barões conhecem  a relação que existe entre o rei

e  seus  dois  favoritos,  Raulf  e  William s.  Com o  sabem os  agora,  Raulf  saiu  da Inglaterra pouco antes do desaparecim ento de Arthur. Goode deve supor que há algum   vínculo  entre  os  dois.  Talvez  queira  m e  interrogar  a  respeito  das respectivas datas. É im possível que saiba que eu escutei algo.

—  Quero  que  preste  atenção.  —  exigiu  Gabriel  —  Não  dirá  a

ninguém  o que escutou, nem  m esm o a seu irm ão. Prom eta-m e isso Johanna.

— Mas há um a pessoa com  quem  na realidade tenho que falar.

— Quem  é?

— O rei John.

Gabriel se conteve para não gritar:

— Isso, nem  pensar.

—  Eu  acredito  que  poderia  fazê-lo  ser  razoável.  É  a  única

m aneira, m arido. Não quero que haj a um a guerra.

Gabriel resolveu em pregar a lógica para fazê-la entender o perigo

que corria.

—  Acaba  de  m e  dizer  que  não  pode  atestar  contra  o  rei.  Se

im aginar  que  pode  am eaçá-lo  contando  aos  barões  o  que  sabe  e  desse  m odo acender  a  rebelião  contra  a  Coroa,  John  te  silenciará  antes  que  possa  levar  o plano a cabo.

Durante  um   m inuto,  fez-se  silêncio  e  Gabriel  acreditou  que  por

fim  Johanna tinha com preendido o absurdo de sua intenção de falar com  o rei.

— Não tinha m e ocorrido essa situação — m urm urou Johanna.

—  E  então,  qual  era  seu  plano?  Acreditava  poder  conquistar  a

sim patia do John?

—  Não.  —  disse  Johanna  —  Pensei  em   m encionar  a  m ensagem

que enviou a Raulf.

— E isso do que serviria?

— Gabriel, o rei enviou um a m ensagem  de próprio punho e letra.

Raulf acredita que o queim ou.

Gabriel ficou tenso:

— Não o fez?

—  Depois  de  ler  para  Raulf  a  ordem ,  William s  a  deixou  sobre  a

m esa  e  se  foi.  Nesse  m om ento  m e  viu.  Eu  o  saudei  e  segui  m eu  cam inho  pelo corredor  dos  fundos.  Queria  fazer  William s  acreditar  que  acabava  de  entrar, entende?

—  E  em   seguida?  —  insistiu-a  Gabriel,  im paciente  por  ouvir  o

resto.

—  Raulf  acom panhou  William s  à  saída.  Ao  voltar  para  o  salão,

pegou o pergam inho, j ogou-o no fogo e ficou aí até que ardeu com pletam ente.

No sem blante de Gabriel apareceu o com eço de um  sorriso: Deus,

estava casado com  um a m ulher m uito ardilosa!

— O que foi que queim ou?

—  Um   dos  pom posos  serm ões  do  bispo  Hallwick  a  respeito  da

inferioridade das m ulheres.

— Raulf não sabia que você podia ler, não é?

— Oh, não sabia! — respondeu precipitadam ente a m ulher — Se

soubesse  que  eu  tinha  m ostrado  que  estava  errado,  teria  m e  batido,  pois  não deixava de repetir que eu era m uito ignorante para aprender. Claro que tam bém m e batia por ser ignorante, de m odo que não acredito...

Era a prim eira vez que Johanna falava com  franqueza das surras,

e em bora Gabriel soubesse há m uito tem po, ao escutar sentiu-se estrem ecer.

— Não acredita o que? — perguntou, com  voz rouca de em oção.

Johanna se apertou m ais contra o m arido e respondeu:

— Que precisasse de um  m otivo para m e bater.

— Jam ais voltará a te tocar — prom eteu Gabriel em  um  tom  tão

furioso que dava calafrios.

— Sei que sem pre estarei a salvo com  você — disse a m ulher.

— Sem  a m enor dúvida — afirm ou o hom em .

A  áspera  reação  de  Gabriel  não  inquietou  Johanna,  m as  sim   a

consolou, pois estava furioso pelo que ela tinha sofrido.

— Quando trocou os rolos de pergam inho correu um  grande risco

— disse Gabriel — E se Raulf resolvesse reler a m ensagem  do rei?

— Considerei que o risco valia a pena. — replicou Johanna — Era

um   docum ento  im portante  e  tinha  que  conservá-lo.  Ao  pé  aparece  a  assinatura de John e está lacrado.

— Foi um  idiota ao pôr seu nom e.

— Acreditava que era invencível — disse Johanna — E penso que

sabia que sem  um a ordem  escrita Raulf não acreditaria em  William s. Eu não sei bem  por que, m as o tem po era im portante e por esse m otivo o rei não convocou Raulf para ir a Londres para lhe dar a ordem  pessoalm ente.

— Onde está o rolo?

—  Envolvi-o  em   tecidos  suaves  de  algodão  e  o  ocultei  dentro  do

altar  da  capela  que  Raulf  tinha  construído  para  o  bispo.  Está  m etido  entre  duas tábuas de m árm ore.

Gabriel a sentiu trem er e a abraçou com  m ais força.

— Sabe  que quase  o destruí  quando m e  disseram  que  Raulf  tinha

m orrido? Depois m udei de idéia.

— Por quê?

— Queria que no futuro alguém  o achasse e soubesse a verdade.

—  Johanna,  m e  im porta  m ais  que  você  estej a  a  salvo.  Não

perm itirei que fale com  o rei John.

—  Não  quero  a  guerra  —  sussurrou  a  j ovem ,  aponto  de  chorar.

Gabriel lhe beij ou a testa e disse que deixasse de preocupar-se.

— Convencerei o rei da Inglaterra a nos deixar em  paz.

Johanna tentou discutir:

— Não pode pensar em  ir à Inglaterra?

Gabriel não respondeu.

— Já é tarde, Johanna. É hora de dorm ir.

Venceu a  fadiga e  resolveu esperar  até o  dia seguinte  para  tentar

convencer  o  m arido.  De  um a  coisa  tinha  certeza:  não  deixaria  que  Gabriel enfrentasse  o  rei  John  nem   Raulf  sem   ter  definido  antes  um   plano  seguro. Exigiria que pelo m enos form asse um a liga com  os outros highlanders.

Mas  à  m anhã  seguinte  foi  tarde  para  insistir  que  Gabriel  tivesse

sensatez. Quando Johanna se vestiu e desceu em  busca do m arido, Nicholas lhe inform ou que Gabriel j á tinha saído do castelo.

Johanna precisou de toda força de vontade para não se desesperar.

Esteve  agitada  o  dia  todo,  preocupada  e  na  hora  do  j antar  tinha  os  nervos  em frangalhos.

A pedido de Johanna, o padre MacKechnie se sentou à cabeceira

da m esa. Johanna se sentou à direita do sacerdote, j unto a Clare e Nicholas, em frente de sua irm ã.

Som ente  a  idéia  de  com er  revolvia  o  estôm ago  de  Johanna  e

apenas  suportava  ver  os  outros  com erem .  Não  disse  um a  palavra  até  que retiraram  as travessas da m esa.

— Nicholas, por que o deixou partir? —exclam ou.

— Que eu o deixei, diz? Expus-lhe argum entos contundentes, m as

o obstinado de seu m arido não m e escutou.

Johanna tentou acalm ar-se.

— Isso significa que você tam bém  com preende o perigo...

Nicholas m oveu a cabeça.

— Não tentei fazê-lo desistir, m as sim  convencê-lo a m e deixar ir

com  ele.

— Não levou soldados suficientes.

— Sabe o que faz — defendeu Nicholas.

—  Não  tem   tem po  para  esboçar  um   plano.  Não  pode  irrom per

sem  m ais nem  m enos na corte de John e exigir um a audiência.

Nicholas sorriu.

—  Sim ,  pode.  —  replicou  —  Quando  quer,  seu  m arido  pode  ser

m uito persuasivo. Certam ente conseguirá a audiência.

—  Deveria  ter  ido,  Nicholas.  —  afirm ou  Clare  —  É  um   barão:  o

rei o teria escutado.

Nicholas voltou sua atenção para a linda m ulher que o olhava com

expressão indignada.

— Foi isso o que eu lhe disse.

Johanna m oveu a cabeça.

— Só Gabriel pode conseguir que o rei sej a razoável.

Nicholas tom bou para trás.

— Por que diz isso, Johanna?

Johanna se arrependeu de ter dito.

— Porque é m eu m arido. — replicou — Além  disso, ontem  à noite

disse que j á tinha tentado falar com  o rei e que não te escutou.

—  Mesm o  assim ,  deveria  ter  acom panhado  Gabriel  —  disse  o

irm ão.

— Por que não o fez? — perguntou Clare.

—  Pediu-m e  que  ficasse.  —  respondeu  o  j ovem   —  Johanna,

Gabriel m e fez responsável por você e se sentirá m uito infeliz quando retornar e souber que adoeceu de angústia.

— Se voltar... — m urm urou Johanna.

—  Com   sem elhantes  com entários,  envergonha  Gabriel.  —  disse

Nicholas — Deveria confiar em  sua destreza.

Johanna  rom peu  em   lágrim as.  O  padre  MacKechnie  deixou  de

lado  a  parte  de  pão  que  estava  m astigando  e  deu  palm adinhas  no  om bro  de Johanna.

— Bem , bem , m oça. Tudo sairá bem .

Enquanto o sacerdote consolava à senhora, Clare atacou Nicholas

em  defesa de Johanna.

— Ela am a o m arido. — exclam ou — Com o se atreve a criticá-la?

Está preocupada com  a segurança do m arido e certam ente não precisa que você a  faça  se  sentir  culpada  ou  envergonhada!  —  A  essas  alturas  Clare  estava gritando.  Ficou  de  pé,  cruzou  os  braços  sobre  o  peito  e  lançou  a  Nicholas  um olhar furioso.

Nicholas  se  m ostrou  im perturbável.  Para  falar  a  verdade,  não

estava  ofendido  e  sim ,  pelo  contrário,  parecia-lhe  adm irável  que  Clare defendesse Johanna.

— Com o é que m inha irm ã conquistou sua lealdade em  tão pouco

tem po?  —  disse  em   tom   am ável  e  sereno.  Im ediatam ente,  Clare  perdeu  toda audácia.  Deixou-se  cair  outra  vez  no  assento,  arrum ou  a  túnica  sobre  o  om bro, tirou-se  um a  m echa  de  cabelo  que  tinha  sobre  os  olhos  e  em   seguida  voltou  a olhar para Nicholas.

Este  lhe  sorria.  Clare  pensou  que  era  um   hom em   charm oso  e  a

ternura que expressavam  seus olhos produziu um a sensação de fraqueza em  seu interior.  Sacudiu  a  cabeça  para  afastar  esses  pensam entos  e  tentou  lem brar  da pergunta.

— Sua irm ã m e salvou a vida.

Johanna enxugou os olhos, agradeceu ao sacerdote o consolo e se

voltou para Clare.

— Clare, você salvou a si m esm a.

— Você a aj udou — atravessou o padre MacKechnie.

Alex apareceu na entrada passando o peso do corpo de um  pé ao

outro enquanto esperava que notassem  sua presença.

Ao  vê-lo,  im ediatam ente  Johanna  apresentou  suas  desculpas  e  se

levantou da m esa.

— Tenho que agasalhá-lo — se desculpou.

— Voltará? — perguntou Clare.

— Esta noite estou m uito cansada — respondeu Johanna — Acho

que irei para cam a.

—  Subirei  com   você.  —  disse  Clare.  Levantou-se,  saudou  o

sacerdote e disse a Nicholas — Não quis gritar.

Nicholas tinha ficado de pé quando a irm ã levantou-se. Clare tinha

rodeado a m esa para sair do salão, m as se deteve ao chegar perto do hom em .

Nicholas  era  m uito  m ais  alto  e  Clare  j ogou  a  cabeça  para  atrás

para olhá-lo nos olhos. "São lindos — pensou a m oça — ... para um  inglês".

— Já m e desculpei, barão. Não tem  nada que m e responder?

—  Para  que  volte  a  m e  repreender?  Pelo  j eito,  se  aborrece  com

tudo o que eu digo, Clare MacKay.

— Eu não o repreendi — se defendeu a m oça.

Nicholas sorriu e o padre MacKechnie riu.

— Moça, ele te pegou. Acaba de dem onstrar que tinha razão.

Clare  não  sabia  se  Nicholas  zom bava  dela  ou  não.  Sentiu  que

ruborizava sem  entender por que: não tinha feito nada para sentir-se incôm oda.

Pensou que j á tinha perdido m uito tem po tentando com preender o

estranho  inglês.  Voltou-se  para  o  sacerdote,  deu-lhe  boa  noite  e  tam bém   a Nicholas, m as em  um  m urm úrio.

— Durm a bem , Clare.

A  voz  acariciadora  do  barão  causou  im pacto  em   Clare  e  ela

ergueu os olhos para olhá-lo.

Nicholas lhe piscou o olho.

Clare  não  saiu  correndo  do  salão  e  sim   cam inhando  com   ar

senhorial  e  conteve  o  sorriso  até  chegar  à  entrada.  Em   seguida,  não  deixou  de sorrir e suspirar enquanto subia a escada. "Que o Céu m e am pare! — disse a si m esm a — O barão é inaceitável para m im , m as com eça a m e agradar!"

Nicholas a observou afastar-se. O padre MacKechnie pediu que se

sentasse outra vez.

— Não se vá ainda, com partilhe um  pouco de bebida com igo. Na

aflição que estam os, nenhum  de nós poderá dorm ir m uito esta noite.

Nicholas pegou a j arra e encheu a taça do sacerdote.

— Clare m e intriga — com entou.

—  É  obvio.  —  afirm ou  o  padre  MacKechnie  —  É  um a  garota

encantadora, não é m esm o?

Nicholas assentiu.

— Estava aqui quando ela chegou?

— Sim .

Nicholas  esperou  que  o  padre  MacKechnie  dissesse  alum a  coisa,

m as pelo j eito estava sem  ânim o.

—  Enquanto  Clare  estiver  aqui,  tam bém   sou  responsável  por  sua segurança, padre.

— Sim .

— MacBain m e disse que o pai viria procurá-la am anhã ou depois.

—  Não  sabia.  —  respondeu  o  sacerdote  —  O  que  fará?  Deixará

que se vá?

— Terá que m e contar o que aconteceu à m ulher. Até conhecer a

história não posso tom ar um a decisão. Clare pareceu inquietar-se pelas notícias.

— Porque o pai virá procurá-la, diz?

Nicholas assentiu e o sacerdote soltou um  suspiro.

—  Será  m elhor  que  saiba  o  que  aconteceu  a  pobre  garota.  Clare

MacKay  chegou aqui tão ensangüentada e m achucada que parecia que os lobos a tinham  atacado. É um  m ilagre que não lhe tenham  ficado cicatrizes no rosto. É até  um   m ilagre  que  estej a  viva.  —  acrescentou,  para  que  Nicholas com preendesse que não exagerava.

Bebeu  um   grande  gole  de  sua  taça  e  contou  ao  barão  toda  a

história. Nicholas ficou furioso e essa reação agradou o padre MacKechnie.

—  De  m odo  que  leva  em   seu  ventre  o  filho  de  um   MacBain?  —

perguntou Nicholas quando o clérigo term inou o relato.

—  Não,  filho,  não  está  grávida.  Inventou-o,  e  na  outra  noite

confessou toda a verdade ao lorde, sabe? Esta m anhã m e disse isso, em bora não em   confissão,  de  m odo  que  tenho  liberdade  para  com entá-lo.  —  esclareceu precipitadam ente — Me disse que se sentia aliviada. É um a m ulher orgulhosa e não lhe agrada m entir.

— E por que o fez?

— Foi o único m odo que lhe ocorreu de escapar dos MacInnes. Fez

algo extrem o: poderiam  tê-la m atado.

—  Segundo  o  que  você  m e  contou  dos  ferim entos,  esteve  a  um

passo de m orrer — observou Nicholas.

O clérigo fez um  gesto afirm ativo.

— O único que ainda não sabe a verdade é o pai de Clare. Espera

conhecer o pai do filho de Clare e m arcar a data do casam ento.

De repente, a estranha conversa dessa noite com eçou a ter sentido

para Nicholas.

—  MacBain  insistiu  em   m e  perguntar  se  eu  reconhecia  Clare.

Pensou que eu era o responsável.

— Filho, agora ninguém  te acusa. Teria sido conveniente que fosse

você, ou pelo m enos suponho que assim  o pensa nosso lorde.

Nicholas sacudiu a cabeça.

— Filho da...! — conteve-se a tem po — O que o pai de Clare fará

quando descobrir que a filha m entiu?

—  Não  quero  nem   pensar.  —  respondeu  o  sacerdote  —  É  obvio

que  tratarei  de  interceder  se  o  hom em   perder  o  controle,  m as  para  falar  a verdade,  tem o  pela  garota.  Lorde  MacKay   é  um   hom em   duro.  Em bora  am e  a filha, quando descobrir que m entiu será capaz de casá-la com  o prim eiro hom em solteiro que houver no clã. Um  futuro árduo aguarda a m oça.

Nicholas ficou pensando no que o sacerdote disse.

— Eu não pude salvar Johanna — disse em  um  suave m urm úrio,

com o se estivesse confessando-se.

O padre MacKechnie deixou a taça e o olhou.

— Não pode se sentir culpado pelo que aconteceu a Johanna. Ela

m e contou que ocultou a verdade porque lhe dava vergonha.

— Eu tinha que ter sabido o que acontecia. — m urm urou Nicholas

— Raulf a m antinha oculta e eu devia ter sido perspicaz o bastante para im aginar seus m otivos. Deus querido, gostaria de ser eu a m atá-lo!

O padre MacKechnie quis distrai-lo desses pensam entos.

—  Seria  conveniente  que  decidisse  o  que  fará  quando  lorde

MacKay  chegar aqui. Johanna não quer que Clare se vá. Advirto-lhe filho, não só terá  que  enfrentar  o  pai  de  Clare,  m as  tam bém   sua  irm ã.  Além   disso,  os m ensageiros do rei virão com  a ordem  de levar Johanna de volta à Inglaterra.

— John m e assegurou que só enviaria os m ensageiros e as quatro

escoltas.  —disse  Nicholas  —  Levará  alguns  m inutos  para  dar  a  resposta  de Gabriel e m andá-los de volta.

— Meu lorde está seguro de que pode fazer o rei m udar de idéia,

não é m esm o?

— Sim .

—  Pergunto-m e  com o  pensa  obtê-lo  —  disse  o  padre

MacKechnie.

Nicholas m oveu a cabeça.

— Gabriel confiava em  conseguir que o rei retirasse seu apoio ao

barão Raulf, m as não m e disse o que pensava lhe dizer.

—  Está  sem   opção,  verdade?  Não  pode  convocar  seus  próprios

vassalos para lutar com  você, pois agora está nas Highlands e a batalha poderia ser contra seu próprio rei.

—  Vivem os  tem pos  difíceis.  —  disse  Nicholas  —  É  inconcebível

que um  vassalo perca a fé e a confiança em  seu m onarca. A m aioria dos barões ingleses está farto dos despropósitos de John e se fala m uito de rebelião.

— É com preensível. — assinalou o clérigo — Seu rei ganhou m ais

inim igos que aliados.

— Isso é verdade. — afirm ou Nicholas — Até colocou contra ele

o  Santo  Papa.  Padre,  a  m udança  está  no  ar,  e  se  John  não  m udar  suas  atitudes chegará  o  m om ento  em   que  se  verá  obrigado  a  entregar  o  poder  só  para continuar no trono.

— Um  rei sem  poderes? Com o é possível?

— John deverá outorgar direitos específicos aos barões — explicou

Nicholas.

O  padre  MacKechnie  j am ais  tinha  ouvido  falar  de  algo

sem elhante, m as tam pouco, em  seus m uitos anos, tinha visto um  líder tão inepto quanto John. As histórias que tinha ouvido sobre o rei John não podiam  ser todas exageradas,  e  se  algum as  delas  eram   verdadeiras  não  havia  dúvida  de  que  o m onarca da Inglaterra teria m uito que explicar quando se apresentasse diante do Criador.

— Confia em  seu rei?

—  Continuarei  servindo  o  m onarca  até  que  ultrapasse  os  lim ites.

Sou seu vassalo.

— Mas, confia nele?

Nicholas  não  disse  m ais  nada.  Arrastou  a  cadeira  para  trás,  deu

boa noite ao padre MacKechnie e saiu do salão.

O silêncio foi sua resposta.

Capítulo 20

 

No dia seguinte, desatou-se o inferno.

O  clim a  foi  o  prelúdio  do  desastre.  Pouco  depois  da  alvorada  se

desencadeou um a violenta tem pestade de relâm pagos. Um  caiu sobre a cabana do curtum e e outro quase destruiu o telhado da cozinha. Os trovões sacudiam  os m uros do castelo e a torm enta parecia não ter fim .

Alex ficou grudado em  Johanna, pois o barulho o assustava: cada

vez que soava outro, tentava ocultar-se sob as saias da m ulher.

Quando a torm enta am ainou, Johanna e Alex estavam  exaustos e

dorm iram  quase toda a m anhã.

Clare sacudiu Johanna para despertá-la.

— Johanna, por favor, se levante. Tenho que falar com  você. Meu

pai  está  subindo  a  últim a  colina.  O  que  lhe  direi?  Ficará  furioso.  Não  sei  o  que fazer. Oh, Alex, por favor não chore! Não quis te assustar.

Johanna  se  ergueu  na  cam a  a  tem po  de  receber  o  filho,  que  se

precipitou em  seus braços.

Prim eiro,  tranqüilizou  o  pequeno  e  quando  afinal  o  fez  entender

que  nenhum   dos  dois  estava  em   perigo,  Alex  deixou  de  chorar.  Tinha  estado inquieto desde a partida do pai e Johanna supôs que era provável que ela m esm a tivesse culpa. Tinha contagiado o pequeno com  seu m edo e soube que teria que ficar m ais alerta para ocultar suas próprias preocupações.

—  Clare,  aj ude  Alex  a  vestir-se,  por  favor.  Eu  devo  ir  depressa

falar com  Nicholas antes que seu pai chegue. O que fiz com  m inha túnica?

Johanna  se  vestiu  a  toda  velocidade,  agradecida  que  j á  tivessem

passado  os  m al-estares  m atutinos.  Nesse  m om ento  não  tinha  tem po  de  lutar contra  um   ataque  de  náuseas.  Lavou  o  rosto  com   água  fria  e  lim pou  os  dentes, m as não perdeu tem po em  pentear-se. Enquanto avançava pelo corredor, passou os dedos pelo cabelo para desem baraçá-lo um  pouco.

— Mam ãe, espere! — gritou Alex.

Johanna se deteve no topo da escada, Alex correu para ela e pegou

na sua m ão.

— Você gostaria de visitar Augie esta m anhã? Lindsay  o levará a

cabana do ancião: ficará contente de te ver.

Alex  ficou  encantado:  Augie  tinha  se  convertido  em   um   de  seus

com panheiros  preferidos.  Assentiu  ansioso,  soltou  a  m ão  de  Johanna  e  correu escada abaixo cham ando Lindsay  aos gritos.

Nicholas  não  estava  no  salão  grande.  Clare  cham ou  Johanna  e

indicou que se aproxim asse da porta, que tinha aberto pela m etade.

— Meu pai chegou. — sussurrou — Nicholas está esperando-o.

—  Fique  aqui  dentro,  Clare.  —  lhe  ordenou  Johanna  —  Tentarei

que m eu irm ão...

— Eu vou com  você — afirm ou Clare.

Johanna não discutiu. Clare abriu totalm ente a porta e saíram  para

o exterior.

O  tem po  estava  frio  e  úm ido.  Havia  nuvens  cinza  e  caía  um a

garoa fina.

Lorde  MacKay   avistou  a  filha  im ediatam ente  e  lhe  fez  um   gesto

de saudação. Não tinha desm ontado e trazia com  ele uns vinte m em bros do clã.

— Onde está MacBain? — gritou o lorde.

Nicholas esperou que o pai de Clare desm ontasse e lhe respondeu:

—  Partiu  ontem   para  atender  um   assunto  m uito  im portante.

Sugiro-lhe  que  volte  dentro  de  duas  ou  três  sem anas,  pois  então  MacBain  terá retornado.

Lorde MacKay  adotou um a expressão zangada.

— Clare MacKay ! — gritou.

— Sim , pai?

— Já se casou?

Clare  desceu  os  degraus,  com eçou  a  cruzar  o  pátio  e  respondeu

com  um  m atiz de m edo na voz:

— Não, pai.

—  Isso  significa  guerra  —  gritou  lorde  MacKay,  enquanto  lhe

inchavam  as veias do pescoço.

Nicholas m oveu a cabeça.

— MacBain não tem  tem po de brigar contra você. — afirm ou —

Tem  nas m ãos um a batalha m ais im portante.

MacKay  não soube se se sentia insultado ou não.

—  Contra  quem   está  lutando?  Contra  os  Gillevrey   ou  contra  os

O'Donnell?  São  uns  tipos  escorregadios.  Em bora  não  im porta  qual  dos  clãs  se trata, pois os dois estão m al treinados e pode derrotá-los em  um  dia.

—  Lorde  MacBain  foi  à  guerra  contra  a  Inglaterra,  papai  —

m entiu Clare.

Isso fez com  que o pai lhe prestasse toda sua atenção.

— Bom , nesse caso está bem .

—  Lorde  MacKay,  está  ensopado.  Não  gostaria  de  entrar  e

esquentar-se  j unto  ao  fogo?  —  disse  Johanna  no  papel  de  anfitriã  am ável, tratando  de  acalm ar  o  ancião  —  Depois  de  um a  viagem   tão  longa  deve  estar fam into — acrescentou, enquanto descia os degraus.

—  Não  tenho  fom e  e  não  sei  por  que  precisaria  m e  esquentar.

Hoj e faz tanto calor com o sem pre.

— Pai, entre, por favor.

Lorde MacKay  negou com  a cabeça.

—  Não  m e  m overei  daqui  até  escutar  o  nom e  do  hom em   que  te

fez  cair  em   desgraça,  Clare.  Quero  saber  agora  m esm o  quem   é  m eu  genro. Moça, quem  é o MacBain que te envergonhou?

— Não se trata de nenhum  MacBain — respondeu Clare com  voz

trem ula. Johanna tentou silenciá-la antes que dissesse outra coisa.

Clare m oveu a cabeça.

— Tem  que sabê-lo — m urm urou.

— O que disse? Não foi um  MacBain? — perguntou o pai.

— Pai, por favor m e escute. — im plorou Clare — Devo explicar o

que aconteceu.

— O único que quero escutar é o nom e do hom em  com  o qual vai

casar.

Enquanto  durou  a  discussão  entre  pai  e  filha,  Nicholas  não  disse

um a palavra: parecia totalm ente desinteressado. Mas quando Clare passou j unto a ele para aproxim ar-se do pai, o barão a segurou pelo braço para im pedi-la de seguir.

— Nicholas! — sussurrou Johanna.

— Diabos! — m urm urou Nicholas.

A atitude de Nicholas confundiu Clare.

— Por favor, m e solte. Este assunto não lhe com pete.

— Oh, sim  — replicou o j ovem .

Clare negou com  a cabeça. Nicholas assentiu.

—  Clare  MacKay,  sou  responsável  por  você,  e  m e  deve

obediência. Não dei perm issão para ir a lugar algum . Fique atrás de m im  e não se m ova — disse em  tom  autoritário e duro.

Clare ficou tão estupefata que não tentou discutir e se voltou para

Johanna  em   busca  de  auxílio,  m as  a  irm ã  de  Nicholas  encolheu  os  om bros. Parecia tão confusa quanto Clare pela atitude do irm ão.

— Obedeça.

Sem   tem po  de  pensar,  Clare  obedeceu.  Situou-se  detrás  de

Nicholas e ficou nas pontas dos pés para lhe sussurrar:

— Não é responsável por m im .

Nicholas lhe respondeu em  outro sussurro:

— Serei.

Clare não com preendeu o que Nicholas dizia, m as Johanna sim  e

se  aproxim ou  do  irm ão.  Keith  apareceu  de  algum   lugar  e  lhe  obstruiu  a passagem .  Era  evidente  que  não  queria  que  Johanna  se  aproxim asse  de  lorde MacKay.

Johanna ignorou a interferência do soldado.

— Nicholas, tem  certeza de que quer fazer isto?

O  irm ão  não  respondeu.  Lorde  MacKay   deu  um   passo  adiante  e

tentou agarrar à filha.

— MacBain m e prom eteu um  casam ento. — afirm ou — E não é

hom em  de quebrar suas prom essas.

—  Não,  é  verdade.  —  afirm ou  Nicholas  —  Haverá  um

casam ento.

O lorde se apaziguou. Resm ungou baixinho e fez um  brusco gesto

de assentim ento.

— Papai, não há...

—  Moça,  cale-se  enquanto  eu  arrum o  os  detalhes  —  ordenou  o

pai, sem  afastar o olhar de Nicholas — E quem  é m eu futuro genro?

— Eu.

Lorde  MacKay   ficou  com   a  boca  aberta  e  pareceu  que  os  olhos

iam  saltar das órbitas. Negou com  a cabeça e retrocedeu um  passo afastando do inglês.

— Não! — vociferou.

Nicholas não o deixou retroceder.

— Sim ! — respondeu com  ênfase.

Clare agarrou o casaco de Nicholas tentando afastá-lo.

— Você está louco? — perguntou.

Johanna afastou Keith do cam inho e ficou j unto a Clare.

— Solte-o — ordenou.

Clare  com eçou  a  protestar  contra  a  absurda  afirm ação  que

Nicholas  acabava  de  fazer  ao  seu  pai,  m as  Johanna  a  conteve  segurando-lhe  a m ão e sussurrando que esperasse até m ais tarde para discutir.

— É um  artifício? — perguntou Clare, acreditando que Nicholas se

precipitava a fazer um a prom essa para ganhar tem po.

—  É  possível  —  concedeu  Johanna,  sabendo  que  o  irm ão  nunca

dizia  algo  que  não  estivesse  convencido.  Certam ente,  casaria-se  com   Clare MacKay   e  a  expressão  decidida  do  irm ão  era  indicação  de  que  ninguém   o im pediria, nem  m esm o um a noiva relutante.

— Você é inglês! — gritou o lorde — Nem  pensar!

Nicholas  não  se  alterou  diante  da  fúria  do  velho.  Pelo  contrário,

sorriu e disse:

— Não necessito um  dote substancial.

—  Clare  MacKay !  Por  que  não  enfia  um a  adaga  e  as  clavas  no

coração de seu pai? — gem eu o lorde.

— Mas, pai...!

— Silêncio — ordenou Nicholas sem  tirar o olhar do pai de Clare.

Esperava que o hom em  se lançasse sobre ele ou se controlasse.

Johanna  tentou  acalm ar  Clare,  m as  era  difícil  fazê-lo  ao  m esm o

tem po em  que prestava atenção ao lorde. A reação desse hom em  a assom brava. Os lordes não estavam  acostum ados a chorar, m as o pai de Clare parecia a ponto de fazê-lo. Não tinha dúvida de que lhe custava aceitar o anúncio de Nicholas.

— Um  barão inglês casado com  m inha filha? Antes m orreria!

Johanna deixou de esfregar o om bro de Clare e se adiantou.

— É um  barão m uito rico — exclam ou.

O  lorde  a  olhou  com   um a  expressão  que  a  Johanna  pareceu

indignada.

— Nesta situação a riqueza não está em  discussão. — m urm urou

— É m uito rico?

Um a hora depois, Nicholas e Clare estavam  casados.

 

Não  houve  tem po  para  celebrações.  O  padre  MacKechnie

acabava  de  benzer  a  união  quando  Michael  entrou  correndo  no  salão  em   busca de Keith ou de Nicholas para lhes inform ar das novas.

Viu prim eiro o barão.

—  Um   de  nossos  soldados  que  estava  patrulhando  a  fronteira

acaba de chegar. —disse — Avistaram  soldados ingleses que avançam  para cá. É um  exército, barão, e estão a um a hora de viagem .

— Quantos são? — perguntou Keith.

— Muitos para contá-los — respondeu Michael.

Nicholas soltou um  grito tão violento e transbordante de fúria que

deve ter sido ouvido até nas Lowlands.

O  rei  o  tinha  traído:  o  laço  entre  vassalo  e  m onarca  estava

destruído. John tinha m entido, pois em  lugar de m andar um  m ensageiro com  sua escolta tinha enviado um  exército.

Em   m enos  de  um a  hora  o  castelo  seria  sitiado.  Im ediatam ente,

Keith se encarregou de preparar a área para um  ataque posicionando guardas ao longo  dos  m uros,  e  Nicholas  assum iu  a  responsabilidade  de  com andar  um contingente  de  hom ens  até  a  colina  para  sair  ao  encontro  dos  soldados  ingleses pela lateral.

Disseram   ao  lorde  MacKay   que  fosse  para  seu  feudo  antes  que

com eçasse a batalha, m as se negou e m ontou a cavalo para com bater j unto ao genro.  Ordenou  a  seus  hom ens  que  cavalgassem   com   a  velocidade  de  um   raio para seu próprio castelo e que reunissem  às tropas. Nicholas não pôde m enos que agradecer  a  intervenção  do  lorde:  sabia  que  necessitaria  cada  soldado  que estivesse disponível.

Clare não conseguia decidir entre se desesperar porque casou com

um  inglês ou aj udar na batalha contra os invasores. Quando Nicholas se dispunha a sair, Clare segurou as saias e correu atrás dele.

—  Barão,  não  se  atreva  a  m e  deixar  viúva!  —  exigiu  —  Quero

um a anulação, não um  funeral.

Nicholas agarrou  o potro,  segurou as  rédeas em   um a das  m ãos  e

se voltou para a noiva:

— Não obterá nenhum a das duas coisas — afirm ou.

Clare  não  soube  o  que  dizer.  Nicholas  a  contem plou  um   longo

m om ento  e  em   seguida  decidiu  que  não  tinha  m ais  tem po  a  perder  com   a recente noiva e se dispôs a partir.

— Espere.

— Sim ?

As palavras lhe escapavam  e sim plesm ente se j ogou nos braços do

noivo.  Nicholas  soube  o  que  tinha  que  fazer:  soltou  as  rédeas,  rodeou  com   os braços  à  noiva  trem ula  e  lhe  deu  um   beij o  transbordante  de  prom essas, com prom isso e um a boa dose de luxúria.

— Clare MacKay, com  o cabelo curto parece um  m oço, m as não

há dúvida de que beij a com o um a m ulher!

Clare  perdeu  o  fôlego  e  não  conseguiu  recuperar-se  até  que  viu

que o m arido se afastava.

— Cuide do papai! — gritou.

— Farei isso, m oça. Fique lá dentro e não saia.

Ao dar a volta para obedecê-lo Clare viu Johanna que corria pelo

pátio.

— Johanna, aonde vai? Aqui corre perigo.

Johanna  não  a  escutou  e  continuou  correndo  para  a  cabana  de

Augie, ao m esm o tem po em  que chorava.

Assim   que  a  viu,  Alex  com eçou  a  soluçar.  Johanna  pegou  o

m enino e o abraçou com  força.

—  Augie,  leve  Alex  ao  m eu  quarto.  Faço-o  responsável  por  ele.

Não deixe que lhe aconteça nada de ruim : prom eta-m e isso.

— Prom eto. — disse o ancião — E onde você estará enquanto eu

cuido do pequeno?

—  Não  tenho  tem po  de  explicar.  —  respondeu  Johanna  —  O  rei

John enviou um  exército quatro vezes m ais num eroso que o nosso.

—  Garota,  em   outras  ocasiões  sobrevivem os  e  agora  tam bém   o

farem os.

Johanna  não  podia  ser  razoável,  pois  o  custo  era  m uito  alto  para

ela. Não queria que m orresse um  só hom em  por seu próprio conflito com  o rei da  Inglaterra.  Estava  convencida  de  que  era  a  única  capaz  de  im pedir  o m assacre.

— O rei traiu m eu irm ão. Arm ou um a cilada, Augie, e eu usarei a

verdade para deter a luta antes que sej a tarde.

Johanna beij ou Alex e o deixou ir com  Augie.

—  Vá.  —  lhe  m urm urou  —  Preciso  saber  que  os  dois  estarão  a

salvo.

— Se a situação se tornar m uito am eaçadora, m e esconderei j unto

com  o m enininho. Trarei-o de volta quando tudo term inar.

— Com o sairá fora do recinto?

— Eu tenho m eus recursos. — se gabou Augie — Moço, deixe de chorar.  Terem os  aventuras.  Procurem os  sua  espada  de  m adeira  e  liberem os nossa própria batalha.

Johanna perm aneceu um  m om ento na cabana de Augie; aj oelhou-

se e rezou para ter coragem .

Term inou as preces, fez o sinal da cruz e se levantou. Clare e Keith

estavam  na porta observando-a.

— Milady, as colinas form igam  de ingleses. — inform ou Keith —

Acharem os um  m odo de tirá-la daqui: não poderem os resistir contra um  exército tão num eroso.

Clare se esforçava para não chorar.

—  Matarão  papai  e  Nicholas.  Johanna:  nunca  vi  tantos  soldados.

Não sei o que vam os fazer.

—Tenho um  plano. — afirm ou Johanna — Virão m e buscar, não é

m esm o? E você, Keith, sim plesm ente m e entregará.

Keith m oveu a cabeça.

— Não posso, m ilady.

—  Não  tem   alternativa  nesta  questão.  —  replicou  a  m ulher  —

Escute com  atenção: pegaram -nos de surpresa, não é?

Esperou Keith assentir e continuou:

—  Se  tivéssem os  tido  tem po  de  nos  preparar,  o  que  você  teria

feito?

—  Cham ado  nossos  aliados.  —  respondeu  Keith  —  E  quando

chegassem , superaríam os em  núm ero o inim igo.  Neste  m esm o  instante  corre  a notícia  pelas  Highlands,  pois  a  notícia  de  que  há  um   exército  tão  abundante  se estenderá  com o  o  fogo.  Mas  a  m aioria  de  nossos  aliados  está  no  norte,  e possivelm ente se inteirem  agora das notícias. Virão.

— Mas será tarde, não?

— Sem pre há esperanças, m ilady.

— Tam bém  há um  plano m elhor. — respondeu a senhora — Se eu m e entregar por m inha própria vontade aos soldados ingleses, estes retrocederão.

— Mas a levarão de volta a Inglaterra! — exclam ou Clare.

—  Farão,  se  Keith  não  conseguir  organizar  um   ataque  a  tem po.

Quanto tem po levará reunir hom ens suficientes?

— Um  dia inteiro — respondeu o soldado.

—  Gabriel  ainda  não  deve  ter  chegado  à  Inglaterra:  saberá.

Agregue-o a suas forças.

Johanna  continuou  tentando  convencer  o  com andante,  m as  Keith

não estava de acordo com  esse plano e insistia em  que daria sua vida para salvá-la.

Então,  Johanna  recorreu  a  um   estratagem a  para  conseguir  o  que

queria:  fingiu  dar-se  por  vencida.  Keith  pediu  que  voltasse  para  salão  grande  e aguardasse  ali  com   Clare  até  que  ele  enviasse  hom ens  para  tirar  as  duas  às escondidas do castelo.

Johanna  assentiu.  Com eçou  a  ascender  à  colina  j unto  com   Clare,

m as assim  que Keith voltou a m ontar e se afastou, virou para a am iga.

— Terá que m e aj udar. — lhe disse — Sabe que é o único m odo,

Clare: não m e farão m al.

— Não pode saber, Johanna. — sussurrou Clare, assustada — E o

que m e diz de seu filho?

— Estarem os  bem . Raulf  não sabe  que estou  grávida e  as  dobras

da túnica dissim ulam . — Fez um  gesto decidido — Estarem os bem .

—  E  se  o  barão  Raulf  conduz  o  exército?  Com o  evitará  que  a

m achuque?

— Não esqueci com o m e proteger. — respondeu Johanna com  voz

transbordante  de  tristeza  —  Tratarei  de  não  incitar  a  fúria  do  barão.  Clare,  eu am o m eu irm ão e todos esses bons hom ens que estão ali. Não posso perm itir que m orram  por m inha causa.

— Deus am ado, não sei o que fazer!

— Por favor, m e aj ude.

Por fim , Clare se rendeu e fez um  breve gesto de assentim ento.

— Não está assustada, Johanna?

—  Oh,  sim .  —  respondeu  —  Mas  o  tem or  não  m e  dom ina.  No

fundo, sei que m eu plano é efetivo. Gabriel m e encontrará.

As  lágrim as  rolaram   pelo  rosto  de  Clare  e  esboçou  um   sorriso

forçado para dissim ular seu terror.

—  Queria  ter  alguém   com o  Gabriel  a  quem   pudesse  am ar  e  em

quem  pudesse confiar.

—  Oh,  Clare,  você  tem !  Nicholas  é  tão  gentil  e  bondoso  quanto

m eu m arido.

Então, o sorriso da am iga se tornou autêntica.

—  Senhor,  esqueci  que  estou  casada!  —  exclam ou  —  Vam os,

tem os que sair daqui antes que eu tam bém  esqueça que tenho coragem .

As duas m ulheres m udaram  de direção e correram  para a entrada

dos  estábulos.  Vinte  m inutos  após,  depois  de  vários  subterfúgios  e  enganos, Johanna saía do castelo e descia a colina.

Retornava  ao  inferno.  Mas  quando  avistou  Raulf  cavalgando  em

sua direção, o coração não parou e o estôm ago não se contraiu de terror.

Johanna  j á  não  estava  assustada  e  sim   decidida:  tinha  um   plano

sólido.

Tinha Gabriel.

 

Capítulo 21

 

Levaram -na  para  o  feudo  Gillevrey.  Assim   que  cruzaram   a

fronteira  das  terras  do  clã,  Raulf  e  seu  exército  foram   atacados,  E  em bora  os soldados das Highlands fossem  valentes para a luta, a predição de lorde MacKay era correta: estavam  m al preparados e os hereges ingleses não precisaram  m ais que um  dia para conquistar as terras e o castelo.

Lorde  Gillevrey   e  trinta  de  seus  hom ens  foram   encerrados  nas

m asm orras  debaixo  do  salão  e  os  outros  m em bros  do  clã,  nos  quartéis  dos soldados, na parte baixa do recinto am uralhado.

A  rendição  de  Johanna  foi  rápida.  Cavalgou  colina  abaixo

diretam ente ao encontro do inim igo e a rodearam  im ediatam ente.

Em bora estivesse a poucos centím etros de Raulf não lhe dirigiu a

palavra. Perm aneceu im pávida, sentada sobre a m ontaria com  as m ãos sobre o colo, esperando para ver o que o hom em  faria.

Raulf usava a arm adura de batalha com pleta, m as cobria a cabeça

com   um   elm o  antigo  aberto,  de  form a  cónica.  Preferia  esse  em   lugar  do  elm o m oderno,  fechado,  pois  dizia  que  lhe  dava  m elhor  visão.  Mas  Johanna  achava que o verdadeiro m otivo era a vaidade.

Era difícil para Johanna olhá-lo. Não tinha m udado m uito. Os olhos

continuavam  sendo verdes, a cútis não exibia cicatrizes e só um as poucas rugas apareciam   nas  bochechas  m agras.  Mas  quando  tirou  o  elm o,  Johanna  viu  que tinha sofrido um a m udança dram ática: o cabelo, da cor do trigo a últim a vez que o viu, estava agora com pletam ente branco.

—  Agora  retornarem os  ao  nosso  lar,  Johanna,  e  tudo  que

aconteceu ficará para trás.

— Sim  — aceitou Johanna im ediatam ente.

A resposta satisfez o hom em . Aproxim ou seu cavalo de Johanna e

se esticou para lhe tocar o rosto.

— Está m ais bonita. — assinalou — Senti sua falta, m eu am or.

Johanna  não  pôde  olhá-lo,  pois  tinha  certeza  de  que  se  o  fizesse

veria o desagrado em  seus olhos e inclinou a cabeça em  um  gesto que esperava fosse interpretado com o subm issão.

Pelo  j eito,  Raulf  estava  satisfeito.  Voltou  a  colocar  o  elm o,  fez

girar a sua cavalgadura e deu a ordem  de partir.

Não  se  detiveram   para  beber  água  nem   para  descansar  e

chegaram  a Gillevrey  no final da tarde.

Im ediatam ente,  Johanna  afirm ou  que  estava  exausta  e  Raulf  a

acom panhou  para  dentro.  A  entrada  era  estreita.  Frente  a  Johanna  estavam   os degraus  que  conduziam   ao  piso  superior.  À  direita  ficava  o  salão,  que  era  um aposento grande e quadrado, rodeado por um  terraço em  todos os seus lados. Ao notá-lo, Johanna desanim ou, pois sabia que se a encerravam  acim a não poderia escapar sem  ser vista pelos guardas que estavam  no salão.

Deram -lhe o terceiro quarto, cuj a porta dava no centro do terraço.

Raulf  lhe  abriu  a  porta.  Com   a  cabeça  encurvada,  Johanna  tentou  passar rapidam ente j unto a ele, m as o hom em  a segurou pelo braço e tentou beij á-la. A m ulher afastou o rosto e o im pediu.

Pegou-a com  rudeza entre os braços e a estreitou. Manuseou-lhe o

cabelo.

— Obrigaram -lhe a cortar o cabelo?

Johanna não respondeu.

—  Claro  que  o  fizeram .  —  concluiu  o  hom em   —  Você  nunca  o

teria feito por sua própria vontade, pois sem  dúvida lem bra do quanto eu gostava.

— Lem bro — m urm urou a j ovem .

Raulf suspirou.

— Crescerá outra vez.

— Sim .

De súbito, Raulf a estreitou com  m ais força.

— Por que pediu anulação do nosso casam ento?

A dor que lhe provocou a fez encolher-se.

—  O  rei  queria  m e  casar  com   o  barão  William s  e  eu  pedi  a

anulação para ganhar tem po. Nunca acreditei que estivesse m orto.

A resposta satisfez Raulf.

—  John  não  m e  disse  que  William s  a  queria  com o  esposa.  Esse

canalha a desej ava, não é m esm o? E nunca o agradou m uito.

— Tenho m uito sono. — exclam ou Johanna — Não m e sinto m uito

bem .

Por fim , Raulf a soltou.

— Foi m uita excitação para você. Sem pre foi débil, Johanna, e só

eu sei com o cuidar de você. Agora vá para cam a, esta noite não a incom odarei. Deixei um  de seus vestidos sobre a cam a: am anhã o colocará. Quando descer as escadas para se reunir a m im , terei um a surpresa para você.

Por  fim ,  deixou-a  sozinha.  A  porta  tinha  fechadura,  m as  tinham

tirado  a  chave  e  Johanna  pensou  que  devia  encontrar  algo  para  travar  a  porta. Não confiava em  que Raulf a deixasse em  paz, e se deslizasse às escondidas para o  quarto  durante  a  noite,  estaria  preparada.  Se  tentasse  tocá-la,  o  m ataria...  Ou m orreria tentando.

Até  esse  m om ento,  Johanna  tinha  controlado  as  em oções  e

em bora  o  esforço  a  tenha  esgotado,  sentia-se  orgulhosa  de  si  m esm a,  pois  não perm itiu que a ira nem  o m edo a dom inassem . Seu principal dever consistia em proteger o filho de todo dano até que Gabriel fosse resgatá-la. Sim , essa era sua principal obrigação.

Os m ensageiros tinham  partido em  busca de Gabriel assim  que o

exército inglês foi avistado e Johanna rogou que os hom ens do clã não tivessem que ir até Londres para encontrá-lo.

Johanna pensou que sem  dúvida os aliados de MacBain tam bém  se

preparavam  para a partida nesse m om ento. Na noite seguinte ou o m ais tardar na outra, resgatariam -na!

Johanna se dispôs a defender o pequeno quarto contra um  possível

ataque.  Em purrou  um   cofre  vazio  até  a  porta  para  travá-la.  Sabia  que  isso  não im pediria que j ogassem  a porta abaixo, m as confiou que o ruído do cofre ao ser arrastado a despertaria se chegava a dorm ir.

Correu até a j anela, tirou a pele que a cobria, olhou para baixo e

soltou um  palavrão. Não havia fuga possível por ali: havia dois pisos para baixo e a parede de pedra era m uito lisa para encontrar onde agarrar-se.

O quarto estava frio e úm ido. De repente, sentiu-se tão abatida que

teve que sentar-se. Tirou o cinturão e se envolveu na túnica. Em  seguida foi até a cam a.

Então viu o vestido sobre a cam a e o reconheceu im ediatam ente.

A  aflição  foi  substituída  por  um a  fúria  tão  intensa  com o  j am ais  tinha experim entado. A ira lhe provocou vontade de gritar com  tanta força quanto um guerreiro em  um a batalha.

Era  seu  vestido  de  noiva.  Tam bém   estavam   os  sapatos  que  tinha

usado e as fitas... Deus querido: as fitas com  as quais trançou o cabelo estavam estendidas sobre a cam a!

— Esse suj eito está dem ente — m urm urou.

"E  decidido",  acrescentou  para  si.  Tinha  lhe  dito  que  na  m anhã

seguinte  haveria  um a  surpresa  para  Johanna  e  nesse  instante  a  j ovem com preendeu  o  que  planej ava:  esse  idiota  na  realidade  acreditava  que  Johanna se casaria outra vez com  ele.

Quando  estendeu  a  m ão  para  pegar  o  vestido,  Johanna  trem ia  de

fúria.  Jogou-o  no  outro  extrem o  do  quarto,  e  atrás  dele  voaram   os  sapatos  e  as fitas.

O rom pante de cólera lhe tirou as forças que restavam . Johanna se

deitou  na  cam a,  levantou  a  túnica  sobre  a  cabeça,  tirou  da  bainha  a  adaga  que tinha am arrado com  um a corda em  volto da coxa e sustentou a arm a com  am bas as m ãos.

Minutos m ais tarde adorm eceu.

O ruído que fez o cofre ao ser em purrado sobre o chão de pedra a

despertou.  Pelos  lados  da  pele  que  cobria  a  j anela  entrava  a  luz  do  sol abundantem ente.  Enquanto  dorm ia,  Johanna  tinha  deixado  cair  a  adaga. Encontrou-a  entre  as  dobras  da  túnica  e  quando  se  sentou  estava  pronta  para atacar.

—  Milady,  posso  entrar?  —  perguntou  um a  anciã  sussurrando.

Levava  nas  m ãos  um a  bandej a,  m as  se  deteve  na  entrada  até  que  recebeu perm issão para passar.

— Adiante — disse Johanna.

A m ulher entrou e fechou a porta com  o pé.

—  O  barão  Raulf  m e  ordenou  que  lhe  servisse.  —  disse,

aproxim ando-se.

— Você é do clã Gillevrey. — adivinhou Johanna ao ver as cores

da túnica.

—  Sim .  —  respondeu  a  anciã  —  E  você  é  a  esposa  de  lorde

MacBain, não é?

— Sim . — respondeu Johanna em  voz aguda, pois tinha pressa de

obter  todas  as  respostas  que  a  m ulher  Gillevrey   pudesse  lhe  dar  —  Há  guardas posicionados diante da porta?

— Um  — respondeu a criada.

— E no salão de baixo?

—  Muitos.  —  respondeu  a  m ulher.  Deixou  a  bandej a  aos  pés  da

cam a — Meu lorde está encerrado no porão, m ilady, e o tratam  com o um  ladrão vulgar.  Envia  a  você  um a  m ensagem   im portante.  Cedo,  pela  m anhã  m e perm itiram  levar m antim entos e m e disse em  voz baixa as palavras que quer que lhe repita.

— Qual é a m ensagem ?

— MacBain vingará esta atrocidade.

Johanna sorriu e viu que a anciã estava espectador.

— Seu lorde espera um a resposta?

— Sim .

—  Diga  que  sim ,  que  sem   dúvida  MacBain  vingará  esta

atrocidade.

A m ulher fez um  breve gesto afirm ativo.

— Assim  se fará — m urm urou, com o se rezasse um a prece.

— Qual é seu nom e? — perguntou Johanna.

— Lucy.

Johanna  saiu  da  cam a,  sustentou  a  túnica  com   um a  das  m ãos  e

estendeu a outra à m ulher.

— Lucy, você é um a m ulher boa e valente. — sussurrou — Tenho que lhe pedir um  favor.

—  Farei  o  que  for  para  aj udá-la,  m ilady.  Em bora  sej a  velha  e

débil, esforçarei-m e por servi-la no que puder.

—  Preciso  encontrar  um a  form a  de  ficar  neste  quarto  todo  o

tem po que for possível. Você sabe m entir?

— Quando é necessário... — respondeu Lucy.

—  Diga  ao  barão  que  ainda  estou  profundam ente  adorm ecida.

Que m e deixou a bandej a, m as não m e despertou.

— Farei isso. — prom eteu Lucy  — O barão não parece ter pressa

em   fazê-la  descer,  m ilady.  Mas  está  im paciente  porque  não  chegou  ainda  o hom em  que m andou procurar.

— Que hom em ?

— Não escutei o nom e. — disse Lucy  — Mas sim  que é um  bispo

e vive perto das Lowlands.

— O bispo Hallwick?

—  Por  favor,  m ilady,  baixe  a  voz  ou  o  guarda  a  ouvirá!  Não

entendi o nom e do bispo.

Os batim entos do coração de Johanna aceleraram .

— Claro que é Hallwick — m urm urou.

— O bispo a aj udará, m ilady ?

—  Não.  —  respondeu  Johanna  —  É  um   hom em   m alvado,  Lucy.

Se  com   isso  conseguisse  ouro,  seria  capaz  de  aj udar  ao  próprio  Lúcifer.  Diga um a coisa, por favor: com o sabe que o barão Raulf m andou procurar alguém ?

— Com o sou velha, ninguém  presta atenção em  m im . Quando m e

proponho,  posso  m e  fazer  de  tola.  Quando  irrom peram   os  soldados  para apoderar-se  da  casa  de  nosso  lorde  eu  estava  de  pé  em   um   canto  do  salão.  O barão  não  perdeu  um   m inuto  e  com eçou  a  dar  ordens.  Enviou  seis  de  seus hom ens as Lowlands e eles tinham  que trazer o bispo.

Johanna esfregou os braços para afugentar o frio que sentiu. Raulf era  m uito  m etódico  em   seus  planos  e  se  perguntou  que  outras  surpresas  teriam reservadas.

— Será m elhor que desça antes que o barão note que estive m uito

tem po aqui, e que você se m eta sob as cobertas para que o guarda ache que está adorm ecida quando eu abrir a porta.

Johanna  agradeceu  à  criada  e  se  apressou  a  fazer  o  que  lhe

sugeria. Perm aneceu um  longo tem po na cam a esperando que fossem  procurá-la.

Raulf  a  deixou  tranqüila  e  a  bendita  trégua  durou  até  a  tarde

seguinte.  Johanna  passou  boa  parte  do  tem po  olhando  pela  j anela.  As  colinas estavam  cobertas  de soldados  ingleses e  Johanna calculou  que deviam   rodear  o castelo por todos os lados.

Com o Gabriel faria para resgatá-la?

Endireitou  os  om bros.  "Esse  é  problem a  dele,  —  pensou  —  não

m eu. Mas, Por Deus, que se apresse!"

Nas últim as horas dessa tarde, Lucy  foi novam ente ao quarto com

outra bandej a de com ida.

—  Estiveram   indo  e  vindo  todo  o  dia,  m ilady.  Agora  os  hom ens

estão  trazendo  baldes  de  água  quente  e  um a  banheira  de  m adeira,  pois  o  barão ordenou  que  preparassem   um   banho  para  você.  Não  entendo  por  que  se preocupa com  seu conforto.

— Acredita que vou m e casar com  ele. — lhe explicou Johanna —

O bispo está aqui, não é?

—  Sim .  —  respondeu  Lucy   —  Tam bém   há  outro  barão.  Ouvi  o

nom e:  cham a-se  William s.  É  um   suj eito  m uito  feio,  de  cabelo  encaracolado, opaco  e  olhos  negros.  William s  e  o  barão  estiveram   discutindo  acaloradam ente quase  toda  à  tarde.  Não  seria  um a  bênção  que  se  m atassem   entre  si  e econom izassem  o trabalho a seu m arido?

Johanna sorriu.

— Sim , seria um a bênção. Lucy, por favor, fique apoiada contra a

porta enquanto m e banho.

— Isso significa que agradará a esse suj eito perverso?

—  Quero  estar  o  m ais  linda  possível  para  m eu  m arido.  —

respondeu Johanna — Chegará a qualquer m om ento.

—  Usará  o  vestido  inglês?  —  perguntou  Lucy,  apontando  o  canto

onde Johanna tinha j ogado o obj eto.

— Usarei m inha túnica.

Lucy  assentiu.

— Enquanto procuro o sabão e as toalhas, conseguirei roupa íntim a

lim pa.

Johanna se fortaleceu na decisão de usar a túnica. Sabia que Raulf

ficaria  furioso,  m as  tinha  certeza  de  que  não  se  atreveria  a  golpeá-la  diante  de testem unhas. Teria que assegurar-se de não ficar nunca a sós com  ele e não sabia com o obteria esse m ilagre... Onde dem ônios estaria Gabriel?

Negou-se  a  considerar  a  possibilidade  de  que  o  m arido  não

pudesse  chegar  a  tem po  para  resgatá-la,  e  cada  vez  que  surgia  um a  idéia inquietante a afastava de sua m ente.

Banhou-se sem  pressa e até lavou o cabelo. Em  seguida se sentou

na  borda  da  cam a  para  secá-lo  com   os  panos  que  Lucy   lhe  deu.  A  faxineira insistiu em  lhe escovar o cabelo e quando term inou e os cachos se derram aram sobre  os  om bros  de  Johanna,  Lucy   declarou  que  estava  linda  com o  um a princesa.

A ordem  de descer chegou um a hora depois e Lucy  a com unicou

retorcendo as m ãos. Johanna, em  troca, estava m uito serena. Com preendeu que não poderia adiar m ais o confronto.

Suplicou  ao  Criador  que  aj udasse  Gabriel  a  chegar  a  tem po;

colocou  a  adaga  no  cinturão,  cobriu-a  com   um a  dobra  da  túnica  e  desceu  as escadas.

Fizeram -na  esperar  quase  dez  m inutos  na  entrada  antes  de

convidá-la  a  entrar  no  salão.  De  pé  diante  de  um a  m esa  redonda,  no  extrem o oposto  do  quarto  estavam   Raulf  e  William s  discutindo  a  respeito  de  um docum ento que William s agitava na m ão.

Em bora  os  dois  barões  fossem   de  aparência  oposta  tinham   um

caráter sim ilar. Um  com  sua j uba de cabelos brancos, o outro com  essas m echas castanhas  e  sua  alm a  negra,  gritavam -se  com o  cães  enfurecidos.  A  Johanna  os dois pareceram  detestáveis.

Tam bém   estava  o  bispo  Hallwick  sentado  em   um a  cadeira  de

respaldo  alto,  no  centro  do  salão.  Tinha  nas  m ãos  um   rolo  de  pergam inho  e parecia  estar  relendo-o  um a  e  outra  vez.  Cada  tanto,  sacudia  a  cabeça  com expressão confusa.

Nos  últim os  anos,  o  bispo  tinha  envelhecido  de  m aneira  notável.

Além   disso,  parecia  doente,  pois  tinha  o  rosto  am arelado.  "Lúcifer  deve  estar saltando de im paciência", pensou Johanna. Hallwick estava velho e doente, e não passaria m uito tem po antes que o diabo lhe desse as boas-vindas.

Johanna notou m ovim entos abaixo. Elevou o olhar e viu que Lucy

saía  ao  terraço.  A  criada  se  detinha  em   cado  quarto  e  abria  a  porta  antes  de passar  ao  seguinte  e  Johanna  pensou  que  tinham   lhe  ordenado  ventilar  os aposentos.

—  Mas  deixarei  estabelecido  que  este  casam ento  é  só  um a

form alidade,  um a  renovação  dos  votos,  se  quer  —  afirm ava  Raulf  em   um   tom tão alto e colérico que Johanna o ouviu.

William s assentiu.

— Sim . Um a renovação. Assim  que o Papa e nosso rei resolvam

suas  diferenças,  enviarem os  estas  explicações  a  Rom a.  De  qualquer  m odo, duvido que Inocêncio intervenha nesta questão.

Nesse  m om ento,  Raulf  virou-se  e  viu  Johanna  de  pé  na  entrada.

Ao notar o que estava usando franziu o cenho.

William s  ordenou  a  Johanna  que  se  adiantasse  e  Johanna

obedeceu. Mas não cruzou todo o salão, m as sim  se deteve a uns passos do bispo Hallwick.

O  bispo  a  saudou,  m as  Johanna  o  ignorou  e  William s  notou  o

deslize.

—  Lady   Johanna,  esqueceu  que  terá  que  ficar  de  j oelhos  em

presença de um  hom em  de Deus?

O desdém  do tom  repeliu Johanna.

—  Não  vej o  nenhum   hom em   de  Deus  neste  quarto.  Só  vej o  um fantoche patético disfarçado com  o traj e negro de um  sacerdote.

Os  dois  barões  ficaram   atônitos  e  William s  foi  o  prim eiro  a

recuperar-se. Avançou um  passo.

— Com o se atreve a falar com  o bispo Hallwick com  sem elhante

falta de respeito?

Raulf  fez  um   gesto  afirm ativo  e  em   seus  olhos  apareceu  um a

expressão de fúria arrepiante.

—  Johanna,  assim   que  o  santo  bispo  escutar  sua  confissão  e  m e

diga qual é a penitência, lam entará este precipitado rom pante.

Pela extrem idade do olho Johanna viu que Hallwick fazia um  gesto

de assentim ento.  Mas  se  negou  a  olhar  para  o  bispo  e  m anteve  o  olhar  fixo  em Raulf.

—  Hallwick  não  é  santo.  —  afirm ou  —  E  nunca  m e  aj oelharei

diante dele nem  lhe darei m inha confissão. Não tem  influência sobre m im , Raulf. Ensina  blasfêm ias  contra  as  m ulheres.  De  fato,  é  um   déspota  e  m alvado.  Não, nunca m e aj oelharei diante dele!

— Mulher, pagará por seus pecados — disse o bispo com  voz gasta

e m aliciosa.

Por fim , Johanna se voltou para o ancião.

—  E  você  pagará  pelos  terríveis  castigos  que  infligiu  a  todas  as

m ulheres  honradas  que  foram   a  você  em   busca  de  conselho  e  cuj a  única  falta consistiu em  acreditar que você era o representante de Deus. Não sabiam , com o eu sei, que classe de m onstro é. Hallwick, pergunto-m e se o m edo o deixa dorm ir de noite; tenho certeza de que deve senti-lo. Está velho e doente. Logo m orrerá e então,  por  tudo  o  que  é  na  verdade  sagrado,  terá  que  responder  por  todas  as torturas que infligiu.

Cam baleante, o bispo ficou de pé.

— Está pronunciando heresias! — gritou.

— Digo a verdade — replicou a j ovem .

—  Esta  noite  aprenderá  que  é  conveniente  reservar  suas  opiniões

— afirm ou Raulf. Fez-um  gesto a William s e avançou para a Johanna.

Johanna não retrocedeu.

—  É  um   tolo,  Raulf.  Não  aceitarei  nenhum a  farsa  de  m e  casar

outra vez com  você. Já tenho um  m arido: pelo j eito acha conveniente esquecer esse fato.

— É im possível que queira ficar com  o bárbaro. — disse William s

— Roubaram -lhe a razão, Raulf. Por isso os dem ônios falam  por sua boca.

Raulf se deteve.

— Está possuída por um  espírito m aligno?

O bispo se agarrou a essa possibilidade e assentiu com  veem ência.

Deu  a  volta  e  se  dirigiu  para  um a  porta  lateral  que  nesse  m om ento  estava bloqueada pelo barão William s.

—  Antes  de  renovar  seus  votos,  terá  que  ser  purificada.  —

declarou o bispo — Barão, irei procurar a água benta e a vara. Terá que golpeá-la até fazer os dem ônios sairem  de dentro dela. Eu não tenho força suficiente.

Quando term inou sua exortação, o bispo estava sem  fôlego. Cruzou

o salão com o um  raio. Johanna perm aneceu im perturbável diante das am eaças e se m anteve o m ais serena possível.

Raulf a observava com  m uita atenção.

— Não parece atem orizada pelo que te acontecerá — disse.

Johanna se voltou para ele e ao vê-lo zangado e perplexo pôs-se a

rir.

—  É  você  o  que  está  possuído,  Raulf,  se  acredita  que  eu  poderia

preferir a ti em  lugar de m eu lorde.

— É im possível que am e esse selvagem  — exclam ou William s.

Johanna respondeu sem  tirar o olhar de Raulf:

— Oh, sim , eu o am o! — replicou em  tom  enfático.

—  Será  castigada  pelas  afirm ações  traiçoeiras  e  desleais  que  fez

sobre m im  — a am eaçou Raulf.

Johanna não se im pressionou nem  se assustou. Inclinou a cabeça e

observou  o  indivíduo  que  tanto  a  tinha  apavorado  no  passado.  Inspirava-lhe com paixão e de repente sentiu tanta aversão que quase se descom pôs.

Esse indivíduo j am ais poderia destruí-la. Jam ais!

—  De  verdade  acredita  que  você,  William s  e  Hallwick,  são

superiores  a  um   só  highlander?  Em   realidade,  são  uns  tolos  —  acrescentou, sacudindo a cabeça.

— Som os os conselheiros m ais próxim os ao rei — gritou William s,

com  arrogância.

— Ah, sim , o rei John! — zom bou Johanna — Os três lhes fazem

digna com panhia.

O  desprezo  do  tom   de  Johanna  foi  com o  um a  bofetada  para  o

orgulho de Raulf. O hom em  trem ia de raiva.

—  O  que  te  aconteceu?  —  perguntou  em   um   áspero  sussurro  —

Antes nunca m e falou com  tão pouco respeito. Acaso se sente segura porque está na Escócia? É isso, Johanna? Ou im agina que estou tão feliz de ter te recuperado que passarei por cim a de seus insultos? Faria bem  em  recordar a dor que sofreu pelos  indispensáveis  castigos  que  m e  obrigou  a  inflingir-te.  Sim ,  faria  bem   em recordá-lo.

Johanna não se intim idou e esse com portam ento confundiu Raulf,

pois nos olhos da m ulher não via tem or e sim  desafio.

—  Esta  noite  te  dem onstrarei  o  que  acontece  a  um a  esposa  que

esquece qual é seu lugar — am eaçou Raulf, com  intenção de aterrorizá-la, m as viu que não conseguia, pois Johanna m oveu a cabeça.

— O que te aconteceu? — perguntou-lhe.

— É m uito néscio para entender o que foi o que m e aconteceu —

replicou a j ovem .

— Os highlanders lhe fizeram  isto! — gritou William s.

Raulf assentiu.

—  Não  existem   sem elhanças  entre  nós  e  o  lixo  escocês  —

m urm urou.

Johanna  assentiu  e  isso  fez  Raulf  calar-se.  Em   seguida,  a  m ulher

lhe esclareceu:

— É a prim eira verdade que pronuncia. Não existem  sem elhanças

entre  você  e  m eu  Gabriel,  e  dou  graças  a  Deus  por  isso.  Em   outros  tem pos, j urou-m e m il vezes que m e am ava e em  seguida, golpeava-m e com  os punhos para m e dem onstrar o quanto. Gabriel nunca m e disse, m as eu sei que m e am a. Jam ais  levantaria  a  m ão  contra  m im ,  nem   contra  nenhum a  outra  m ulher.  É honrado  e  valente  e  tem   um   coração  e  um a  alm a  tão  puras  quanto  os  de  um arcanj o. Oh, não, não lhes parecem  em  nada!

—  Com o  se  atreve  a  pronunciar  sem elhante  blasfêm ia!  —

vociferou Raulf, com  as veias do pescoço inchadas.

Em bora  Johanna  soubesse  que  estava  provocando  a  cólera  do

hom em   não  pôde  deter-se:  enfurecia-a  que  se  atrevesse  a  com parar-se  com qualquer  highlander.  Equivocava-se  na  valorização  de  si  m esm o,  e  Johanna estava disposta a corrigi-lo.

—"Me  diga  com   quem   anda  e  te  direi  quem   é."  Minha  m ãe  m e

ensinou essa valorosa lição, m as não acredito que nenhum  de vocês com preenda o  que  há  por  trás  dessa  frase.  No  que  m e  diz  respeito,  tenho  m uito  boa com panhia. Meu clã é m inha fam ília e cada um  de nós estaria disposto a dar sua vida para salvar os outros. Todos são hom ens e m ulheres honrados.

Sacudiu  a  cabeça  e,  dirigindo-se  aos  dois  barões  em   tom

transbordante de repugnância, prosseguiu:

—  Não,  não  poderiam   com preender.  Ignoram   o  que  é  a  honra.

Olhem  a nossos com panheiros: não podem  dar as costas por tem or a que o outro os  clave  um a  faca  entre  os  om bros.  Matariam   seus  próprios  pais  se  isso  lhes outorgasse m ais poder. Você, Raulf, infringiu todos os m andam entos, igual a seu m onarca.  Conspirou  com   William s  e  com   o  rei  para  com eter  os  crim es  m ais odiosos.  Algum   dia  pagará  por  seus  pecados,  e  m uito  em   breve  pagará  por  ter m e  obrigado  a  deixar  m eu  lar.  Se  acreditar  que  esta  atrocidade  ficará  im pune, está  louco.  Se  m eu  m arido  tiver  um   defeito  é  o  de  ser  m uito  possessivo. Certam ente  Gabriel  virá  m e  resgatar,  pois  se  atreveu  a  apoderar-se  da  m ulher que am a! Não terá piedade de ti; e quando m orrer acredito que tam pouco Deus a terá. É um  dem ônio, Raulf, e Gabriel é m eu arcanj o. O esm agará.

A fúria do Raulf se tornou incontrolável e seus rugidos ressoaram

no salão. Johanna se preparou para o ataque e tirou a adaga.

Raulf  correu  para  ela  e  a  poucos  passos  de  distância  elevou  o

punho disposto a dar o prim eiro golpe.

Um a flecha deteve seu avanço, lhe atravessando o punho fechado.

O bram ido de Raulf se converteu em  um  grito de agonia. Cam baleou para trás e elevou o olhar para descobrir o atacante.

Estavam  por toda parte.

O  terraço  estava  cheio  de  guerreiros  que  usavam   a  túnica  dos

MacBain. Rodeavam  por inteiro o salão. Quase todos os soldados tinham  flechas preparadas nos arcos e ao barão Raulf em  suas m iras.

Antes  de  m orrer,  apareceu  um a  fugaz  expressão  de

reconhecim ento nos olhos de Raulf ao contem plar o guerreiro gigante que estava diretam ente em  cim a de Johanna. O olhar de Gabriel estava fixo sobre o barão enquanto  esticava  com   lentidão  a  m ão  para  trás  para  pegar  outra  flecha  do alforj e.

A  m orte  apareceu  no  sem blante  apavorado  de  Raulf.  A  flecha

seguinte  acabou  com   a  vida  do  barão,  cravando-se  no  m eio  da  fronte.  E  em seguida, um a chuva de flechas atravessou a quietude para atingir o alvo. A força de  todos  os  proj éteis,  lançados  ao  m esm o  tem po,  sacudiu  o  corpo  de  Raulf  em todas  as  direções,  e  quando  por  fim   caiu  ao  chão  tinha  ao  m enos  cinqüenta cravadas em  todas as partes.

Lúcifer tinha se apropriado de sua alm a.

Johanna girou, ergueu o olhar e viu Gabriel acim a dela. Nicholas

estava  j unto  a  ele.  Os  dois  entregaram   os  arcos  e  os  alforj es  aos  soldados  que estavam   detrás  deles  e  desceram   as  escadas.  Todos  os  outros  hom ens  do  clã tinham   flechas  dispostas  nos  arcos.  O  alvo  agora  era  o  barão  William s,  que estava escondido em  um  canto do salão.

Johanna não esperou que Gabriel se aproxim asse dela: assim  que

apareceu na entrada do salão, deixou cair a adaga e correu para ele.

Gabriel não  se deixou  abraçar, nem   sequer a  olhou: tinha  o  olhar

fixo no barão William s.

— Isto ainda não term inou. — disse em  tom  áspero. Em purrou-a

com   suavidade  detrás  de  si  —  Mais  tarde  receberei  suas  m anifestações  de carinho, esposa.

Sem   dúvida,  a  frase  seguinte  de  Johanna  salvou  a  vida  de

William s. Gabriel se adiantou, m as para ouvir o sussurro da m ulher se deteve em seco:

— E você m e explicará por que dem orou tanto, m ilorde.

Um   lento  sorriso  dissipou  o  sem blante  de  Gabriel.  Continuou

cruzando  o  salão,  agarrou  William s  pelos  om bros  até  colocá-lo  de  pé  e  lhe estrelou o punho no rosto.

— Deixo-o viver com  um  só obj etivo: — afirm ou Gabriel — que

leve  um a  m ensagem   ao  rei  e  m e  econom ize  a  viagem .  Estive  separado  m uito tem po de m inha esposa e a idéia de ver o rei John m e revolve o estôm ago.

Do nariz quebrado do barão William s em anava sangue.

— Sim , sim  — gaguej ou — darei a m ensagem  que você desej ar.

Gabriel arrastou o barão sobre a m esa e o j ogou em  um a cadeira.

Falou-lhe em  voz tão baixa que Johanna não pôde ouvir o que lhe dizia.

Tentou  aproxim ar-se,  m as  im ediatam ente  ficou  rodeada  de

soldados que lhe fecharam  o cam inho.

Nicholas tam bém  queria saber o que Gabriel dizia ao barão, m as

os  soldados  tam pouco  o  deixaram   aproxim ar-se.  Ao  dar  a  volta  até  a  irm ã,  viu que Johanna contem plava Raulf e im ediatam ente se colocou diante dela.

—  Não  olhe.  —  ordenou  Nicholas  —  Já  não  pode  te  fazer  m ais

m al: está m orto.

Considerando  que  o  corpo  do  Raulf  estava  coberto  de  flechas  da

cabeça aos pés, era um a exigência ridícula. Johanna estava a ponto de destacar-lhe quando o irm ão voltou a falar:

— Eu o m atei — se gabou.

Keith se adiantou.

— Não, Nicholas, eu o m atei — exclam ou, quase gritando.

De repente, todos os soldados com eçaram  a alardear que cada um

tinha  acabado  com   a  vida  do  barão  Raulf.  Johanna  não  com preendeu  o  que acontecia  nem   por  que  era  tão  im portante  determ inar  quem   era  o  responsável pela m orte do barão.

Nesse m om ento, Nicholas sorriu. Advertiu a confusão da irm ã e se

apressou a lhe explicar:

—  Johanna,  seu  m arido  m e  protege  de  m eu  próprio  rei.  Em bora

Gabriel j am ais o adm itisse, assegura-se de que não possam  m e acusar de m atar outro barão. Todos os seus hom ens continuarão gabando-se de tê-lo m atado. Não obstante — acrescentou ao ver que Keith assentia — o fato é que eu o m atei.

— Não, m oço, eu o m atei — gritou lorde MacKay  do terraço.

Então,  tudo  com eçou  outra  vez.  Quando  Gabriel  term inou  com   o

barão William s, o salão retum bava com  os gritos. O lorde fez o barão levantar e esboçou  um   gesto  de  satisfação.  Esperou  que  term inasse  o  vozerio,  e  disse  a William s:

—  Dirá  ao  rei  que  no  m ínim o  sessenta  hom ens  se  atribuem   a

m orte de seu barão favorito.

— Sim  — respondeu William s — Direi.

— E depois de ter transm itido m inha outra m ensagem , sugiro-lhe

que faça um a coisa para m e agradar.

— O que for — prom eteu William s — Farei.

Gabriel  observou  o  hom em   por  um   longo  m om ento  antes  de  lhe

dar a indicação final:

— Esconda-se.

Não  foi  necessário  que  acrescentasse  nada:  William s  entendeu

perfeitam ente. Assentiu e saiu correndo do salão.

Gabriel o  observou partir  e em   seguida se  voltou. Ordenou  a  dois

dos  soldados  que  retirassem   o  cadáver  do  quarto.  Lindsay   e  Michael  se adiantaram  para encarregar-se da tarefa.

Nicholas  e  Johanna  estavam   j untos  no  outro  extrem o  do  salão,

com  Keith e Calum .

—  Acabou-se,  irm ãzinha  —  m urm urou  Nicholas.  Passou-lhe  o

braço pelos om bros e a aproxim ou dele — Nunca voltará a te m achucar.

—  Sim .  —  respondeu  Johanna  —  Acabou  e  agora  poderá  deixar

de  lado  a  culpa.  Nunca  foi  responsável  pelo  que  m e  aconteceu  no  passado. Mesm o naquela época difícil, eu fui responsável por m eu próprio destino.

O irm ão negou com  a cabeça.

— Tinha que ter sabido — disse — Tinha que ter te protegido.

A j ovem  elevou a cabeça e o olhou:

— Por isso se casou com  Clare, não é? Para protegê-la.

— Alguém  tinha que fazê-lo — adm itiu Nicholas.

Johanna  sorriu,  pensando  que  não  tinha  im portância  por  que

Nicholas  se  casou  com   Clare.  O  que  na  verdade  im portava  era  o  futuro com partilhado de am bos. Johanna estava convencida de que com  o tem po Clare se apaixonaria por Nicholas, pois era um  hom em  bondoso e de bom  coração. E Clare chegaria a com preender sua boa sorte. Tam bém  Nicholas chegaria a am á-la,  pois  Clare  era  um a  m ulher  doce.  "Sim   —  pensou  Johanna  —  será  um   bom casam ento".

Gabriel  a  contem plava.  A  seu  lado  estava  lorde  MacKay   que

agitava as m ãos enquanto falava com  o m arido de Johanna. Cada tanto, Gabriel m ovia a cabeça.

—  O  que  será  que  inquieta  tanto  ao  lorde  MacKay ?—  disse

Johanna.

— É provável que queira percorrer o castelo antes de ir ao porão

tirar Gillevrey  dali — respondeu Nicholas.

Johanna  não  podia  afastar  o  olhar  do  m arido.  Por  que  dem orava

tanto em  aproxim ar-se dela? Não sabia quanto necessitava de seu consolo?

—  Por  que  Gabriel  não  m e  presta  atenção?  —  perguntou-lhe  ao

irm ão.

— Não posso lhe adivinhar o pensam ento. — respondeu Nicholas

—  Suponho  que  quer  acalm ar-se  antes  de  falar  com   você.  Deu-lhe  um   susto terrível. Aconselho-te que tenha um a desculpa preparada. Em  seu lugar, eu m e m ostraria hum ilde — lhe sugeriu.

— Não vej o por que teria que oferecer um a desculpa.

Keith deu um  passo adiante e lhe respondeu:

— Não ficou onde a colocaram , m ilady.

Nicholas conteve a risada. Pela expressão da irm ã soube que não

lhe  agradava  a  explicação:  se  os  olhares  pudessem   ferir,  nesse  m om ento  Keith estaria estirado sobre o chão, preso de agudas dores.

Johanna se separou do irm ão. — Fiz o que era necessário — disse

a Keith.

—O que acredita ser necessário — a corrigiu Nicholas.

Do outro lado do salão, Gabriel assentiu, dem onstrando que estava

ouvindo a conversa e Johanna disse, elevando a voz:

— Ao partir, estava protegendo m eu clã.

— Cada um  de nós está disposto a m orrer para proteger os outros

—  interveio  Calum   sorrindo  a  Johanna  e  repetindo  suas  palavras.  Ficou  em evidência que tinha estado escondido em  um a das entradas do terraço durante o confronto de Johanna com  Raulf.

— Quanto foi que ouviu? — perguntou a j ovem .

— Tudo — respondeu Calum .

Keith assentiu:

—  Som os  bons  com panheiros.  Todos  aprendem os  a  lição  que  nos

deu, m ilady.

Ao  ver  que  Johanna  se  ruborizava,  Nicholas  pensou  que  lhe  dava

pudor  a  evidente  adoração  que  os  soldados  sentiam   por  ela:  tanto  Keith  quanto Calum   pareciam   dispostos  a  prostrar-se  diante  de  Johanna  para  lhe  render hom enagens.

— Estam os m uito orgulhosos de você, m ilady  — sussurrou Calum

com  voz trêm ula de em oção.

Johanna  se  ruborizou  m ais  ainda:  sabia  que  se  continuassem

elogiando-a  com eçaria  a  chorar...  E  isso  sim   seria  em baraçoso!  Não  podia perm iti-lo e se precipitou a m udar de assunto. Elevou o olhar para o terraço e em seguida se voltou para Keith.

— Das j anelas até o chão há um a grande distancia. Com o fez para

entrar?

Keith riu.

— Me surpreende que pergunte isso.

—  Pergunto  —  replicou  Johanna,  sem   saber  no  que  consistia  a

graça do assunto — Por favor, m e explique com o entrou.

— Lady  Johanna, sem pre há m ais de um a m aneira de entrar em

um  castelo.

Johanna rom peu em  gargalhadas e sua risada estava tão repleta de

alegria que todo o corpo de Gabriel reagiu a ela. A garganta fechou, o coração saltou a um  galope furioso e lhe custou respirar. Soube que se não a tom asse em seguida  nos  braços  se  voltaria  louco.  Mas  necessitava  que  estivessem   sozinhos, pois assim  que a tocasse j á não poderia deter-se.

"Deus querido! — pensou — quanto a am o!"

Com eçou  a  avançar  para  a  esposa,  m as  em   seguida  se  deteve.

"Prim eiro  tenho  que  fazê-la  com preender  o  inferno  pelo  que  m e  fez  passar.  — pensou — É com o se m e tivesse tirado vinte anos de vida." Quando os hom ens de Gabriel o encontraram  e lhe disseram  que estava nas m ãos do barão Raulf, sentiu que  a  m ente,  o  coração  e  a  alm a  inundavam   de  um   terror  até  então desconhecido  para  ele.  Sentiu  m orrer  m il  vezes  no  traj eto  até  o  feudo  de Gillevrey. Deixaria abraçá-lo só quando Johanna lhe prom etesse que nunca m ais voltaria a correr sem elhante risco.

Gabriel  pediu  a  MacKay   que  descesse  para  liberar  o  lorde  da

prisão e em  seguida se voltou para Johanna.

—  Johanna,  MacBain  quer  que  preste  atenção  —  m urm urou

Nicholas.

Johanna olhou para seu m arido. Gabriel fez um  gesto com  o dedo

flexionado indicando que se aproxim asse dele. A expressão do m arido foi para a Johanna  um a  clara  indicação  de  que  faria  um   alvoroço,  m as  ela  não  queria perder  tem po  escutando-o  gritar  e  repreendê-la  com   respeito  aos  perigos  que tinha corrido: tinha acabado e ela estava a salvo. Isso era o m ais im portante. Por outro lado, Johanna necessitava consolo e j á tinha esperado m uito: lhe acabava a paciência, desej ava as carícias do m arido.

O  único  m odo  que  Johanna  tinha  de  obter  o  que  queria  era

surpreender o m arido com  a guarda baixa e lhe fazer esquecer a cólera.

Deu  um   passo  para  Gabriel  e  se  deteve.  Com pôs  um   sem blante

sério e cruzou os braços sobre o peito, esperando parecer desgostosa.

Gabriel ficou estupefato.

—  Johanna?  —  disse  em   um   tom   vacilante,  que  fez  sorrir  a

Johanna. Mas não se atreveu, pois desej ava acalm á-lo e não enfurecê-lo.

— Sim , Gabriel?

— Venha aqui.

—  Um   m om ento,  m ilorde  —  respondeu  em   um   tom   tão  doce

quanto a prim eira brisa do verão — quero te fazer um a pergunta.

— Do que se trata?

— A expressão "m uito tem po", significa algo para você?

Gabriel quis sorrir, m as a olhou com  expressão severa. Sabia o que

Johanna  estava  fazendo:  queria  fazê-lo  sentir-se  culpado  por  não  ter  chegado antes para resgatá-la.

Mas  não  a  deixaria  voltar  a  situação  contra  ele.  Por  Deus,  se

alguém  teria que pedir desculpas seria esta m ulher obstinada e caprichosa!

Gabriel m oveu a cabeça, avançou outro passo e anunciou:

— Levará toda um a vida para acalm ar m eu aborrecim ento.

Em bora  Johanna  não  quisesse  contradizê-lo,  tinha  certeza  de  que

só levaria alguns m inutos. Adiantou-se até ficar diante dele.

Enlaçou  as  m ãos  e  sorriu.  Contem plou-o  com   esses  subj ulgantes

olhos  azuis  e  Gabriel  soube  que  essa  noite  j á  não  haveria  nenhum a  conversa  a respeito de segurança.

—  Levará  toda  um a  vida  para  dizer  a  sua  esposa  que  a  am a?  —

disse,  ao  m esm o  tem po  em   que  esticava  a  m ão  e  lhe  acariciava  o  rosto.  Em seguida acrescentou com  voz repleta de ternura — Te am o, Gabriel MacBain.

A voz de Gabriel trem eu quando declarou:

— Não tanto quanto eu am o você, Johanna MacBain.

Im ediatam ente,  Johanna  estava  nos  braços  de  Gabriel  que  a

beij ava  e  lhe  dizia  em   sussurros  quebrados  quanto  a  am ava,  que  sabia  que  não era digno dela, que isso não im portava, pois nunca a deixaria ir porque tinha se convertido no centro de sua vida.

Com preendeu  que  delirava,  m as  não  se  im portou.  Parte  do  que

dizia tinha sentido e parte não, m as a Johanna tam pouco im portava: ela chorava e tam bém   delirava,  derram ando  sobre  o  m arido  todas  as  palavras  de  am or  que tinha guardado em  seu interior.

Os  beij os  se  fizeram   ardentes  e,  quando  por  fim   Gabriel  se

afastou,  Johanna  trem ia.  Soltou-a  um   segundo  e  em   seguida  pegou  sua  m ão  e saíram  j untos do salão. Enquanto passavam  diante de Nicholas e dos m em bros do clã, Johanna, ruborizada, m anteve a cabeça encurvada. Gabriel dim inuiu o passo quando subiam  a escada para que Johanna pudesse segui-lo e em  seguida abriu cam inho entre o grupo de hom ens que estavam  no terraço, até que chegaram  ao prim eiro quarto. Fez a esposa entrar, fechou a porta e em  seguida tom ou-a outra vez nos braços.

A roupa se converteu em  um  obstáculo. Gabriel não queria deixar

de beij á-la o tem po necessário para despi-la e tratou de fazer as duas coisas ao m esm o tem po.

Com  m uita dificuldade chegaram  à cam a e fizeram  am or com  tal

intensidade  que  os  dois  ficaram   trem endo.  Gabriel  se  m ostrou  suave;  Johanna, exigente, m as am bos ficaram  plenam ente satisfeitos.

Gabriel perm aneceu dentro de Johanna um  longo m om ento depois

do  orgasm o,  cobrindo-a  por  inteiro  com   seu  próprio  corpo,  e  apoiado  sobre  os cotovelos  para  não  esm agá-la.  Beij ou-lhe  diante,  a  ponte  do  nariz  e,  por  fim ,  o queixo.

Johanna  soltou  um   bocej o  ruidoso.  Gabriel  se  deitou  de  lado,

cobriu à m ulher com  a túnica e a atraiu para seus braços.

— Agora deveria dorm ir — m urm urou.

— Não sou tão fraca, Gabriel.

O hom em  sorriu na escuridão.

— Não, não é fraca. — adm itiu — É forte, valente e honrada. —

inclinou-se  para  lhe  beij ar  o  cocuruto  e  acrescentou:—  Mas  está  grávida,  m eu am or.  Tem   que  descansar,  pela  criança.  Sem   você,  Alex  e  eu  estaríam os perdidos. Johanna, é o pilar de nossa fam ília. Faz tem po que sei, e acredito que por  isso  fui  tão  superprotetor.  Queria  ter  te  trancado  sob  chave  para  que  não  te acontecesse nada.

Com  um  m atiz risonho na voz, Johanna lhe respondeu:

— Perm itiu-m e costurar.

— Diga outra vez que m e am a: agrada-m e ouvir isso.

A j ovem  se aconchegou contra o m arido.

— Am o-te. — m urm urou — Quase desde o com eço. No m esm o

dia em  que nos conhecem os m eu coração se derreteu por você.

— Não. — replicou o hom em  — Tinha m edo.

— Isso foi até que m e fez um a prom essa — o corrigiu Johanna.

— Que prom essa te fiz?

— Que não m e m orderia.

— Mesm o assim , estava atem orizada.

— Talvez um  pouco. — adm itiu — Mas em  seguida Deus m e deu

um  sinal e soube que tudo resultaria bem .

— Explique isso — disse Gabriel, intrigado.

— Rirá.

— Não.

—  Trata-se  de  seu  nom e.  —  sussurrou  a  j ovem   —  Antes  da

cerim ônia  nupcial  eu  não  sabia.  Nicholas  te  cham ava  MacBain,  o  m esm o  que seus  hom ens.  Mas  deu  ao  sacerdote  seu  nom e  com pleto  e  nesse  instante  soube que eu estaria a salvo.

Gabriel rom peu a prom essa e riu, m as a Johanna não incom odou.

Quando o m arido cessou de rir, disse:

— Tem  o m esm o nom e que o m ais elevado dos anj os. — explicou

— Minha m ãe m e ensinou a rezar ao arcanj o Gabriel. Sabe por quê?

— Não, m eu am or, não sei por quê.

—  Porque  é  o  protetor  dos  inocentes,  o  vingador  das  m aldades.

Cuida das m ulheres e das crianças e é nosso guardião.

— Se isso fosse verdade e não um a fantasia, não te cuidou m uito

bem . — disse Gabriel, recordando os anos penosos que Johanna tinha passado sob o controle de Raulf e im ediatam ente se encolerizou outra vez.

— Oh, m as o arcanj o m e protegeu! — insistiu Johanna.

— Com o?

— Perm itiu que conhecesse você.

Esticou-se e lhe beij ou o queixo.

—  Não  im porta  se  m e  entende  ou  se  acha  que  estou  louca,

Gabriel. Só m e am e.

—  Am o-te,  m oça.  Sabe  o  orgulhoso  que  senti  quando  ouvi  com o

m e elogiava esta noite?

— Refere-se ao que disse quando você estava no terraço?

— Sim .

— Era im portante que Raulf soubesse a verdade. — disse Johanna

— Não sabia o que é o am or autêntico. — acrescentou, sorrindo ao m arido — Eu sei  quando  com preendeu  que  m e  am ava.  —  alardeou  —  Foi  quando  m e encontrou na árvore e viu os lobos m ortos.

Gabriel m oveu a cabeça.

— Não. Foi m uito antes desse incidente espantoso.

Johanna lhe pediu explicações.

—  Foi  ao  ver  que  aceitou  Alex  im ediatam ente.  Recorda  o  que

disse quando perguntou se eu tinha dado um  presente de casam ento? Eu recordo palavra  por  palavra.  Disse:  "Deu-m e  um   filho."  Foi  nesse  m om ento  que  entrou em  m eu coração, só que levou um  tem po para que eu com preendesse.

Ante a m enção do filho, Johanna ficou carrancuda.

— Sem  dúvida, Alex deve estar inquieto. Quero retornar a casa...

Com  você. Não quero que vá para a Inglaterra.

—  Não  é  necessário  que  vá  —  respondeu  Gabriel  —  William s

levará m inha m ensagem  ao rei John.

— O que lhe dirá?

— Que nos deixe em  paz.

— Inform ou William s sobre o pergam inho oculto na capela?

— Não.

Johanna se surpreendeu.

— Eu pensei que...

—  Raulf  está  m orto.  —  explicou  Gabriel  —  O  rei  j á  não  tem

nenhum   m otivo  para  nos  incom odar.  Se  resolvesse  enviar  m ais  tropas  por qualquer razão, então falaríam os dessa m aldita evidência.

Johanna refletiu um  bom  m om ento sobre a explicação do m arido

e  finalm ente  chegou  à  conclusão  de  que  tinha  razão.  O  rei  não  tinha  por  que saber que ela tinha conservado o docum ento.

— Quer que o rei acredite que tudo term inou.

— Sim .

— Algum a vez alguém  saberá a verdade a respeito de Arthur?

— Já há m uitos barões que suspeitam  que o rei esteve envolvido no

assassinato. — disse Gabriel — Incluso Nicholas tem  seu próprio suspeito e tem outra razão para estar contra o m onarca.

— Qual?

— John traiu a confiança de Nicholas. Deu-lhe sua palavra de que

só m andaria um  m ensageiro com  escolta, e de que reteria Raulf em  Londres.

— Mentiu.

— Sim .

— O que Nicholas fará?

— Se unirá ao barão Goode e aos outros.

— É a rebelião?

Gabriel detectou a preocupação na voz de Johanna.

—  Não.  —  respondeu  —  Mas  o  poder  de  um   rei  sem   vassalos

leais,  em bora  tenha  um   exército,  é  escasso.  Nicholas  m e  disse  que  os  barões pensam   obrigar  John  a  fazer  certas  concessões  im prescindíveis.  Sabe  por  que Nicholas a entregou para m im ?

Ao  ouvir  as  palavras  com   que  Gabriel  se  expressava,  Johanna

sorriu.

—  Não  m e  entregou  a  você.  —  sussurrou  —  Só  se  fez  de

casam enteiro.

— Nicholas te am a.

Johanna não com preendeu.

— É m eu irm ão: é obvio que m e am a.

— Quando você nasceu ele j á estava ali e te viu crescer, m as m e

disse  que  partiu  para  brigar  em   favor  do  rei  quando  você  só  tinha  nove  ou  dez anos e retornou vários anos m ais tarde.

—  Sim .  Retornou  poucos  m eses  antes  que  eu  m e  casasse  com

Raulf.

—  Tinha  se  convertido  em   um a  m ulher  m uito  bela.  —  disse

Gabriel  —  E  de  repente  Nicholas  com preendeu  que  tinha  idéias  m uito  pouco fraternais a seu respeito.

Johanna se ergueu na cam a.

—  Esse  foi  o  assunto  da  discussão  no  dia  de  nosso  casam ento?

Lem bro que você se zangou e m andou Nicholas em bora.

Gabriel assentiu.

—  Quando  soube  o  nom e  com pleto,  com preendi  que  não  tinham

laços de sangue, e j á tinha percebido que era m uito superprotetor para tratar-se de um  irm ão.

Johanna m oveu a cabeça.

— Está enganado.

— Enquanto esteve casada com  Raulf, poucas vezes foi te ver e se

sente  culpado  por  essa  falta,  pois  se  não  estivesse  obcecado  por  ocultar  o  que sentia teria podido ver com o lhe tratava esse m iserável.

Johanna  negou  outra  vez,  m as  Gabriel  não  discutiria  com   ela.

Ergueu-a em  cim a dele e a rodeou com  os braços.

— Acredito que j á superou essa inquietação.

— Nunca se inquietou. — replicou Johanna — Além  disso, agora

está casado.

— Nicholas?

Johanna sorriu: Gabriel parecia estupefato.

—  Sim ,  Nicholas.  Casou-se  com   Clare  MacKay.  Deixa  de  rir,

assim   posso  contar  isso.  Quando  Clare  superar  o  fato  de  que  Nicholas  é  inglês, serão felizes j untos.

As  gargalhadas  de  Gabriel  ressoaram   no  quarto  e  a  vibração  de

seu  peito  quase  fez  com   que  a  cabeça  de  Johanna  betesse  contra  o  om bro  do m arido.

—  Perguntava-m e  por  que  lorde  MacKay   lutou  a  nosso  lado  —

disse Gabriel.

— Não lhe disse isso?

—  Só  disse  que  estava  protegendo  seus  próprios  interesses,  m as

não m encionou o casam ento. É provável que se tivesse querido explicar isso eu não lhe teria prestado atenção. Estava obcecado por te encontrar.

— Levou bastante tem po.

— Não m e levou quase nada de tem po. — replicou o hom em  —

Quando m eus hom ens m e alcançaram  e m e inform aram  que estava presa, eu j á tinha dado a volta e retornava ao nosso lar.

— Já estava retornando? Isso significa que se inteirou de que vinha

um  exército, não é?

— Sim . Um  dos soldados MacDonald m e disse.

— Gabriel, enquanto esteve no terraço não te ouvi nem  te vi. Você

e seus hom ens foram  tão sigilosos quanto os ladrões. — o elogiou.

— Som os ladrões — lhe recordou.

—  Foram .  —  o  corrigiu  Johanna  —  Já  não  são.  O  pai  de  m eus

filhos não rouba, m as sim  com ercializa para obter o que necessita.

—  Eu  tenho  tudo  o  que  poderia  desej ar.  —  m urm urou  —

Johanna...  Essas  coisas  que  disse  sobre  m im ...  Ouvi-la  dizer  isso...  Saber  que acreditava...

— Sim ?

— Não sei expressar m uito bem  o que sinto.

— Sim , sabe. — m urm urou Johanna — Disse que m e am ava. Não

necessito nem  desej o nada m ais. Gosto de você tal com o é.

Johanna fechou os olhos e exalou um  suspiro de contente.

— Daqui em  diante j am ais voltará a correr riscos desnecessários

— disse o m arido.

—  Tem   idéia  da  angústia  que  m e  causou?  —  disse  Gabriel,

supondo  que  Johanna  não  tinha  idéia.  Esperou  um   m inuto  para  que  lhe respondesse, m as em  seguida soube que estava dorm indo.

Instantes  depois,  saiu  do  quarto  para  agradecer  lorde  Gillevrey

pela sua hospitalidade. Os soldados ingleses se esparram aram  pelas colinas com o ratos  sob  o  olhar  vigilante  dos  aliados  de  Gabriel,  chegados  do  norte.  Nesse m om ento, os highlanders eram  três vezes m ais num erosos que o inim igo e suas presenças  se  faziam   sentir.  Seria  um a  estupidez  que  tivesse  ocorrido  ao  barão William s atacar, e em bora Gabriel tivesse certeza de que iria im ediatam ente ver John,  não  quis  correr  riscos.  Duplicou  o  núm ero  de  guardas  com   o  passar  do perím etro  do  castelo  e  insistiu  em   que  os  aliados  perm anecessem   ali  enquanto Johanna estivesse dentro.

Johanna  dorm iu  doze  horas.  À  m anhã  seguinte  estava

com pletam ente  recuperada  dos  m aus  m om entos  que  passou  e  im paciente  para retornar ao lar. Mas quando estavam  a ponto de partir, pediu para voltar ao salão grande.  Gabriel  não  pensava  perdê-la  de  vista:  seguiu-a  e  se  posicionou  na entrada.

A esposa procurou um a das criadas e a levou até o lorde.

—  Não  posso  partir  sem   antes  lhe  dizer  que  Lucy   é  um a  m ulher

m agnífica  e  valente.  —  com eçou  Johanna  —  Lorde  Gillevrey,  não  tem   você um a servidora m ais leal que ela — acrescentou.

Passou uns cinco m inutos elogiando a criada e quando term inou, o

lorde ficou de pé e sorriu para Lucy.

— Será bem  recom pensada — anunciou.

Johanna  ficou  satisfeita  de  ter  com pletado  esse  dever.  Fez  um a

reverência  ao  lorde,  agradeceu  outra  vez  a  Lucy   sua  aj uda  e  seu  consolo  e  se voltou para partir, m as se deteve de súbito.

Viu  o  bispo  Hallwick,  que  estava  de  pé  j unto  a  um a  das  entradas

laterais  do  salão  e  a  observava.  Johanna  o  olhou  uns  segundos  e  foi  suficiente para ver a expressão do bispo, transbordante de ódio e desprezo.

O ancião levava as vestim entas verm elhas de cardeal e Johanna se

perguntou se durante a noite teria decidido elevar-se de categoria. Tinha os sacos de  viagem   a  seus  pés  e  o  custodiavam   dois  dos  soldados  de  Gillevrey.  Johanna supôs que o acom panhariam  até a casa em  que vivia.

Ao  vê-lo,  lhe  arrepiou  a  pele.  Estava  a  ponto  de  partir  sem

reconhecer  a  presença  desse  profano,  m as  ao  voltar-se  viu  um   rolo  longo  e estreito que sobressaía de um  dos sacos e com preendeu que não poderia ir sem cum prir um  últim o e im portante dever.

Cam inhou lentam ente para o bispo com  o olhar fixo no obj eto de

sua  cólera.  Antes  que  Hallwick  pudesse  detê-la,  Johanna  arrebatou  a  vara  de castigos e se colocou diante do ancião.

Hallwick  retrocedeu  e  tentou  escapar,  m as  os  soldados  Gillevrey

lhe im pediram  a saída.

Com   gestos  lentos,  Johanna  elevou  a  vara  diante  dos  olhos  de

Hallwick e o ódio no olhar do velho se converteu em  tem or.

Johanna  perm aneceu  aí  um   m inuto  sem   dizer  um a  palavra.

Observou a vara que tinha nas m ãos enquanto Hallwick a observava. No quarto se  fez  um   silêncio  tenso.  Alguns  dos  pressente  deviam   im aginar  que  Johanna golpearia o bispo, m as Gabriel soube que não era assim . Aproxim ou-se da esposa e  estava  a  alguns  passos  de  distância  atrás  de  Johanna.  De  súbito,  Johanna agarrou a vara de outra m aneira. Tom ou por um  extrem o com  a m ão esquerda e outro com  a direita e sustentou a arm a outra vez frente ao bispo. Segurava-a com ferocidade  e  decisão  e  as  m ãos  lhe  doíam   pelo  esforço  que  fazia  tentando quebrar a vara em  dois.

A m adeira era m uito grossa e fresca, m as Johanna não se rendeu.

Quebraria  o  bastão  ainda  que  levasse  o  dia  todo.  Trem eram -lhe  os  braços  ao exercer toda a força de que era capaz.

De  repente,  sentiu  a  força  de  vinte  pessoas:  Gabriel  lhe  tinha

apoiado  as  m ãos  sobre  os  om bros.  Esperou  até  que  Johanna  assentiu  dando perm issão.

A  vara  de  castigos  partiu  pela  m etade  e  o  rangido  ressoou  com o

um a  explosão  no  salão  silencioso.  Gabriel  o  soltou  e  retrocedeu.  Johanna continuou segurando o bastão quebrado uns instantes m ais e em  seguida j ogou as duas m etades aos pés do bispo. Girou, pegou a m ão do m arido e saiu cam inhando j unto com  ele.

Sem  olhar para trás.

 

A noite era a hora preferida de Gabriel. Gostava de ficar de bate-

papo  com entando  os  acontecim entos  do  dia  e  os  planos  para  o  seguinte  com   os soldados,  em bora  na  realidade  nunca  prestasse  atenção  às  sugestões  ou afirm ações  de  seus  hom ens.  Certam ente  que  fingia  fazê-lo,  m as  enquanto  isso contem plava Johanna.

Três  m eses  atrás,  Nicholas  e  Clare  partiram   para  a  Inglaterra.

Clare  não  queria  abandonar  as  Highlands  e  Nicholas  precisou  fazer  uso  de  todo seu tem po e sua paciência para convencê-la.

Um   m em bro  da  fam ília  ia,  m as  outro  chegava.  Esperava-se  a

chegada  da  m ãe  de  Johanna  em   um   dia  ou  dois.  No  m om ento  em   que receberam  a notícia de que estava a cam inho, Gabriel enviou um a escolta para aguardá-la no lim ite de suas terras.

Duas  sem anas  depois  Gabriel  partiria  para  assistir  à  prim eira

reunião  do  conselho  com   os  outros  lordes.  Não  se  ausentaria  m uito  tem po,  pois esperavam  o nascim ento do m enino um  m ês m ais tarde.

Augie e Keith tinham  raptado o provador do clã Kirkcaldy. Lorde

Gillevrey   lhes  falou  desse  hom em   e  com entou  que  era  o  m elhor  provador  em todas  as  Highlands.  Augie  m anteve  o  suj eito  encerrado  tem po  bastante  depois que  selecionou  as  m elhores  bebidas.  O  provador  se  cham ava  Giddy   e  era inofensivo.  Depois  de  alguns  m eses,  aborrecido,  Augie  teve  piedade  dele  e  lhe perm itiu  tentar  a  sorte  no  j ogo  de  golpear  pedras.  Em   um a  sem ana,  Giddy   foi apanhado  pela  febre.  Agora  havia  dois  fanáticos  cavando  buracos  por  todo  o pátio, o cam po e o vale ao pé das colinas, e Gabriel suspeitava que quando tivesse concluído a negociação com  os barris e Giddy  pudesse partir, era provável que ficasse.  Augie  e  Giddy   ficaram   am igos  rapidam ente,  e  quando  não  estavam j ogando arrastavam  recipientes de cobre até a cabana de Augie para convertê-los em  aparelhos m ais eficientes para preparar as bebidas.

Durante todas as noites Johanna sentava j unto ao fogo e trabalhava

na tapeçaria. Dum fries esperava que se sentasse e em  seguida se acom odava aos pés da senhora. Tornou-se um  costum e que Alex se aconchegasse perto da m ãe e adorm ecesse ouvindo as histórias de Johanna sobre ferozes guerreiros e donzelas loiras. Os contos de Johanna tinham  um a linha única, pois nenhum a das heroínas de  seus  relatos  necessitava  que  um   cavalheiro  de  arm adura  brilhante  fosse resgatá-la: com  m ais freqüência, era a donzela que resgatava o cavalheiro.

Gabriel não podia contradizê-la: o que contava a Alex era verdade.

Era  um   fato  com provado  que  existiam   donzelas  capazes  de  resgatar  guerreiros poderosos e arrogantes. Certam ente que Johanna o tinha resgatado de um a vida fria e desolada! Tinha-lhe dado um a fam ília e um  lar. Era seu am or, sua alegria, sua com panheira.

Era sua benção salvadora.
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Inglaterra, 1210

O  cheiro  da  carne  m oribunda  im perava  na  atm osfera  fechada  e

densa  da  antecâm ara.  O  quarto  estava  cheia  de  sacerdotes  e  estudantes  que rodeavam  o leito por todos os lados. Sustentavam  círios e entoavam  preces pelo bem  am ado bispo.

Hallwick  estava  m orrendo  e  sua  respiração  era  superficial  e

irregular. Não tinha forças para abrir os olhos. Em  um  extrem o do quarto havia um a  m esa  redonda  coberta  de  m oedas  que  os  sacerdotes  tinham   arrecadado entre  a  congregação,  para  pagar  indulgências  ao  bispo.  Pensavam   com prar  a entrada no Céu, e o ouro seria entregue à Igrej a para assegurar que qualquer dos pecados que pudesse ter com etido o santo hom em  no passado fosse perdoado.

Hallwick  nunca  tentou  ocultar  seu  ódio  e  sua  repugnância  para

com   as  m ulheres,  m as  os  sacerdotes  que  ele  educou  j am ais  acreditaram   que esse  ponto  de  vista  fosse  pecam inoso.  Aceitavam   com o  feitos  cada  um a  das afirm ações do bispo e estavam  resolvidos a pregar a boa palavra do professor a seus próprios alunos, para que passasse de geração em  geração.

Entretanto,  o  bispo  se  contradisse:  m orreu  clam ando  o  nom e  de

sua m ãe.
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